
II 



Ie ne fay rien 
sans 

Gayeté 
(Montaigne, Des livres) 

Ex Libris 
José Mindlin 







C H R O N I C A 

DELREY D* IOAM-I-
D E B O A M E M Ó R I A 

E DOS REYS DE PORTVGAL O DÉCIMO. 

T E R C E I R A P A R T E . 
EM QVE SE CONTEM A 10MADA DE CEITA. 

O Í Í E R E C I D A A MAGESTADE DELREY 

D O M I O A M O IV N . S E N H O R 
D E M I R A C V L O S A MEMÓRIA. 

COMTOSTA T0% qOMEZEANNES T>>AZV%A%A 
Qoronifia mor deftes "Repôs, & imprefia na linguagem antiga. 

Annode [ 6 4 4 . 

EM LISTO A» Com todas as licenças mcejfarias 

Acufta de Antônio Aluarez ImprefTor DelRey N. S. 





LICENÇAS: 

I por mandado do Concelho geral do Sancro Offtcio cf 
ca Terceira parte da Chrónica DdRey DOÍM I O A M 

O Primeiro de gloriofa memória, cujo Autor foyGo*-
mez Eannes de Azurara, não tem couía algíía, que en­
contre noíía Saneia Fe, ôc bons coílumes, antes mui.1 

tos exemplos de extraordinário valor,que podem leruir de motiuo 
aos Portuguczes defic noíTo tempojpara còmmetercm grandes em-
prcías em ícruiço DelRey noííoSenhor, que Deos guardc,& em h5 
ra da nação Portugueía, Lisboa no Conuento da SancliífimaTria 
dade em dez de Nouembro de 1642. 

OT>.Fr.zAdriaSPèdrol 

'S T A Terceira parte da Chroníca DelRey DOM I o A JC 
o Primeiro de gloriofa memoria,compolta por Gomez 
Eannes de Azurara, nam tem coufa aígúa contra a Fe, 
& bons coftumes, antes neila k tratam feitos heróicos 
de valcroíos Portugucfes, aífi da primeira, como da íc-

gunda cond/çam, que tomaram,& íbjeitaramà Coroa de Portugal 
a iníigne Cidade de Ceita, dos quacs podem tomar exemplo os pre-
íentes; de que k nam efpera menos Jo que feus antepaílados com 
tanto valor fizeram- E aífi me parece efte liuro muito digno de íe ira 
primir. Sam Domingos de Lisboa, 16. de Dezembro de 1642. 

\M. Fr. Ignaçio Galuao. 

USTJ S as informafoens, podefie imprimir a Terceira par? 
{ te daCbronicaDelRefD o M I o A M O Primeiro de gloriofa 
* memória,Autor Gomez>6annes de cJz>urara,Çf defipoüde 

imprejfid tornará aoConcelho para fie conferir com o Original, 
tyfedar licença p*ra correr, &(em ela nam correrá. Lisboa a9. ^ o 
ZN^cucmbrodeiütf* 

Fr. loão de Vafconcellos. Pedro da Sylua. 
rranciíco Cardofo de Torneo. 

^ t ; ^ 
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Ode(eim£rimir. L.sboa*7. deNcuembròde 1642. 
O JBifpo de ^arga. 

A M achey nefta Chronica DelRey D O M Í O A M O P H 

meiro de gloriofa memória coufa por oocie fe poria ne 
gar a licença, que pedem para íe imprimir. Lisboa 31. 
de Dezembro de 1642. 

Diogo de Tajua de ^Andradcu,, 

VE ícpoíTa imprimir cita Chronica, viftoas licenças 
do Sancto Ofr7cio3 6c Ordinário, que oíferece, Sc def-
pois deimpreíla torne para íetaixsr, 6c íem ilío nam 
correra. Lisboa 13. delaneirode 1643. 

loaÕSanebesde Baena. 
%>om Rodrigo de Mmefeu 

loaoT inteiro. 



PROLOgO. 
[O N C L V S A M he de Ariftôteles no 

fegundoliuroda natural 'Philoíbphia, 
que a natureza,& o começo de nioui* 
mento he de folgança, & peradecla-
arçãodefto, aprendamos,q cada hua 

coufa tem qualidade por a qual íe de moue a feu 
próprio lugar, quando eftá fora delle, entendendo 
alli íer cõfirmado melhor,& por aquella mefma pró 
priedade faz aífoífegamento, depois que eft á onde 
a natureza requere. Exemplo difto he a pedra,c[ por 
afuagraueza,&pezo,decende ao lugar, q lhe per­
tence, & depois que o percalça, nom íè moue Alli 
íemelhauelmèntecadahttm homem temdefejo de 
coníeruarfuavida,a qual faó neceííárias muitas cou 
fas,fobrequeellenomha poffição, & portanto ha 
mifter queas peça porfeumouimento, a quem en­
tender que as pode outorgar, & depois que ?s tiuer 
cobrará folgança, vzando dellas fegundo o que de-
ue,& por tanto a grandeza de noíTo SenhorDeos,in 
íindamente he liberal,a elle, que em que pecamos ef 
to, fe pode moftrar por algüas rezoens. Para conhe­
cimento da primeira, ilibamos, que no primeiro li-
uro da gIoria,diz oPhilofopho,que fe algúa proprie 
dade conuem a duas coufas, húa a tem por azo da 
outra, & he necetTario, q atai perfeição comprida 
mente feja em a primeira, cujo exemplo heaquefte. 
Certo he, que a quentura nom conuê ao frio efquê-
tado, fenom por ofogo,porèm,nomembargante,q 

* 3 elles 



TROLOÇO. 
elles ambos íejão, ella mais pertence ao fogo, íòbre 
o qual direitamente podemos fundar noífo propo-
íito em aquefte meio, crendo que nenhum bem fa­
zer conuem aos homens, fenom por azo do Senhor 
Deos, em cuja prouaçam diz o Apoftolo Sanétiago 
na fua primeira Canonica, que toda boa doaçam, & 
todo liberal outorgamento de fim a decende do Pa­
dre dos lumes, que iobre efto efparge os rayos de 
fua bondade. E porque nós tenhamos ouzia de lhe 
pedirmos ajudapera todas noíTas couías,elíe meímo 
nos conuida no capitulo de Sam Matheus dizendo. 
Vinde a mim todos os <\ue trabalhais em vofios de sfale cimentes %ty fois 
encarregados, eu *vos outorgarei auondanca do cjue dffiejais, E 

no capitulo 16. do Euangelho de S. íohão 'manda, q 
pecamos, & receberemos, no que parece, que fe.m 
ieceoo denemos rogar, que nos ajude, poifqueelle 
meímo feofferece a nos outorgar o que lhe pedir­
mos. De ly o diíTe o Propheta nos quarenta & noue 
Pfalmos, dizendo a cada hum homem. Chamame em o 
dia da tributação, & eu te l/urarei, & tu melouuarás. E O M e f t r e 

das fctcças em a quadrageíima quinta deffiníção do 
quarto luiro diz, que a criatura racional deue dizer 
as cou.íâs temporaes á verdade eternal, pedindo aql-
lo.que bem defeja,quelhefejaoutorgado.E poftoq 
nos razoemos efto em fua prefença, nom cuidemos 
quecncenderánouamenteoquenom conhece, ca 
dento he em o Euangelho , que o noífo Padre fabe 
as couías, que nos fam neceilarias, primeiro que as 

faça-



TKOLOÇO. 
façamos.E porê diz S.Gregorio em o dialogo,queo 
noflò pedir nó faz mudãça em a difpoíiçaõ diuinal, 
mas faznos impetrar ò que eternalmente fe ordenou 
fernos outorgado por noífas petiçoens,& por tanto 
em o dezoito capitulo de Sam Lucas fe diz. Comem d* 
orar: Entaõ cobraremos o que for bem requerido,po 
rêm denemos póer em Deos toda noíTa efperança,q 
he poderofo pera nps ajudar em qualquer obra, pe-
raque o requerermos. Emperóefta fua ajuda nom 
Dodemos aííi por nós mefmos percalçar, porque el-
!.e des o começo fez em as criaturas encadeamento 
per guifa, que as virtudes do Ceo nom vem á terra, 
que nom paífem primeiramente por os corpos, que 
Iam antre ellas, nem femouealgüa coufa de hum 
termo pera outro, que por ametade nom faça mo-
uimento. Porém como de noífo Criador infindamé 
tefejamos alongados: & no começo fam poftos al­
guns corpos, a que elle deu parte em fuá gloria, & 
com alguns delles nós temos algüa natureza: com­
pre, que a eftes roguemos por noífas petiçoèns, de 
quedefejamosauerbomdezembargo. Epor algu­
mas rezoens fe pode aquefto prouar, das quaes a pri 
meira fe faz por aqueíta maneira. Quanto a petição 
he nsais humildofa, & aprefentada fem preíimçam, 
tanto deuefer outorgada com maior vontade , po­
rém como mais humilde fe moftrar cada hum, po-
endoemoutrem fua confiança, & nom prefumir 
defymefmo,.feguefe que com maior vontade lhe 

jj<4 deue 



T&OLogo: 
deue fer outorgado o que demanda, pois toda fua 
efperança põem na bondade do Senhor, & nos me­
recimentos de quem por elle pede, & por confirma 
ç5o defto he elcrito em o quinto capitulo de Iob, q 
nos tornemos a algum fanóto, por cujo merecimen­
to nos feja outorgado o que requeremos. A íègnn-
da rezão he, que todo aquelle, quê fe conhece por 
vil,& mezquinho. em prefença de quem quer demã-
dar,eíperará com rezão de não fer ouuido, &de o 
nãoleixarem chegar pera dizer o que ha mi fter: & 
por tanto deue requerer a outrem, que verdadeira­
mente peça por elle: & pois nós, quanto aos corpos 
nefta vida, fomos muy cujos, depois da morte fere-
mos mui torpe vianda de vermes. £ quanto as almas 
diz o Propheta em o Pfalmo íincoenta: que em mal­
dade fomos gerados, & concebidos em peccado, 
moftrafe logo deuemos rogar a que não tenha em-
pacho de infindamente ao glorioíb Senhor aprefen* 
tarnoífa informação, nem duuidaremos fe alguns 
Sanófcos efto podem fiizer,queno festo capitulo do 
Apocalipfe heefcrito: que a deuação das noífas ora-
çocnsíbbepormãodoAnjo áprefençadeDeos. E 
no doze capitulo de Thobiasfe lê, quelhedilfeo 
Anjo, como aprefentara fuás oraçoens quando jejua, 
va, & fazia eíinolas, & foterraua os mortos, cm que 
parece, que os Anjos, & os Sandos faó noífos aju-
dadores, quando deuotamente os requeremos A 
terceira rezaôheaquefta, que he nefeio o que tra­

balha 



TROLOÇO. 
balhade írfó pelo caminho duuidofo, tendo fegu-, 
ro, & proueitofo guiador, por tanto as petiçoens, 
que fazemos a De os de ferem quejandas deuem pe­
la mayor parte íàó duuidofas, & temos medianeiro 
homem I E S V C H R I ^ T O , fegundodizo A-
poftoloSam Paulo em a primeira Epiftola aThi-
motheo, a elle nos tornaremos, principalmente por# 

nos encaminhar, pois em o decimoqiiarto capitulo 
do Euangelho de Saõ lohão diífe. tNfifiwguenvoaj ao di* 
uinalTadre.fenom por ellet que he caminho, (tf claridade* do mundo^ 

Oraremos humildofamente,que por feus merecimé 
tos feja guardador dos noífos defejos, & por fua mi-
fericordia nos queira impetrar as graças 3 que alie­
mos mifter Ora falando da quarta razom, entende­
mos que qualquer, queleixaemascoufas neceífa-
rias a certa pratica pelo duuidofo entender,nom tão 
fomente faz ílmpreza, mas ainda comete locura, po 
rém, como noíía petição toda feja duuidofa de apra 
zera Deosr porque diz a SanétaEfcriptura,que ne­
nhum fabe íè merece ódio, ou amor em fua prefen-
ça, & com efto fomos certos que Deos outorga a 
muytos grandes mercês naquefta vida , &na outra 
por a bondade dos que as pedem, per elles fe moftra 
claramente, que fe nós queremos bem pedir, defta 
pratica deuemos vzar, em cuja prouacão fe 1 ê em o 
decimooétauo capitulo dõGenefls, que fouerten-
u - Deos asCidades de Sodoma, & Gomorra,Üurou 
i oth, por rogos do Sanóto PãtriarçhaAbraham. 

Quem 



TROLOÇO: 
Quem fouerteo as Cidades, Sc limou Loth? Muitas 
vezes fora perdido o Pouo de Ifrael porfanhade 
Deos, fe o nom abrandarão os rogos do Propheta 
Moyíès. E a linhagem de Salamaõ de todo perde­
ra a cadeira Real, fenomfora por ElRey Dauid fer-
uidor do muy Alto: Sc direita rezaó he, que pois 
aos homens íom outorgadas muitas graças por azo 
daquelles, que podem peccar, muito mais lhe deue 
fer feitas mercês por rogos daquelles, que j á por le-
pre nom podem falecer: Sc porém entenderemos, q 
os Sanâos rogaõpor nós em 9 outra vida. Sayba* 
mos que oMeftre das íèntenças diz em as corenta Sc 
íinco difiniçaõ do quarto liuro, que as almas bema-
uenturadas, que por a efperança diuinal recebem lê 
dice em a face de Deos, entendem as coufas, que fe 
fazê de fora,quando he cõpridouro pera feu prazer 
ou pera noifa ajuda, em q parece,q os Sanófcos nó ài 
zem a Deos o que nos queremos, mas elle lhe mo-
ftraos noífcsdefejos, querendo, que por fuás peti-
çoensnos fejamcompridos, porém a elle, fegun-
do cada hum tiuer fua deuaçam, fe tornara deuota-
mente per guifa, que aonde o feu requerimento nô 
puder abranger, chegue o merecimento daquelle, 
em cuja lanctidade pozer confiança, efpecialmente 
poremos em a Virgem Sanòta M A R I A Senhora 
dos Anjos, qneíeja nolTa auogada porfuamiíèn-
cordia,porque as couías, que forem requeridas por 
ella pera nòs, fem tardânçaferamoutorgadas^aViiz 

Saneio 



PRÓLOGO. 
Sanóto Anfelmo no liuro do concebimento virginal 
que muitas vezes chamando os homens aquefta Se­
nhora mais trigofamente recebem graça , que fe 
I E S V C H R I S T O foffe chamado efto nom 
por elia ter melhoria fobre feu Filho, mas por quan­
to elle he julgador dos merecimentos de cada hum, 
nom embargante, que ouça quem quer, que o cha-
ma,por jufto juizo, & retendo outorgar o que nom 
lie merecido, & de quem a fua Madre he chamada, 
& requerida, poftoqueopedidor nom mereça íer 
ouuido, os merecimentos delia fom abaftofos pera 
comprir a petiçam do que for defejado. E por quan­
to eu ílnto de mim tanta fraqueza pera continuar a 
feguinte obra, digo com toda humildade, Sc reuerê 
cia em aquefta guifa. Aquelle, cuja graça per diuN 
nal refplandor inflamou os coracoens de feus San-
étos Apoftolos da perfeita fabiduria, & efpiritual e-
loquencia, mande fobre mim algüa parte dos ato-
mos daquella graça, que por minha rudeza, & fra­
co engenho poífa falar da franqueza, Sc marauilho-
fos feitos defte virtuofo, & nunca vencido Príncipe 
Rey D O M I O H A M aquello, que em feus gra­
des merecimentos muy inteiramente cabe, cuja hi-
ftoria nos feguintes capítulos entendo efcreuer,por-
que nom menos me parece, que deue o feguinte fei 
to, Sc os que detraz delle fom efcritos, auer menos 
autorizado regiftro, do que ouuerom os feitos do 
gram Machabeu,& doutros muitos Duques,& Prin 

cipes 



TWOLOCjO. 
cipes, que por fuás obras aDeos muito prouuerom. 
Deshi punha fiúza em a diuinalMadre,mais gloriofa 
que outra pelToal criatura, & virtuofa, poífuidor 
emlbbreauondauelcomprimento,em cujo ventre 
de virtuofa pureza fez a Diuindade gracioía mora­
da, & foi gerado finito temporalmente Deos noífo 
Senhor C H R I S T O I E S V , porque ella he 
exalçada fobre todas três Hierarchias dos Sanòtos 
Principados,que por efteíèuinfíndo merecimento, 
pois ella de todas graças he miniftradora,nom tanto 
por meus fracos rogos, como por a íingular deua-
çam, que efte gloriofo Príncipe na íanótiísima purê 
zaíèmpre ouue, impetrará por mim tal graça, que 
eu polía efcreuer fua hiftoria, fegundo feus grandes 
merecimêtos requerem, conhecendo, que por mim 
nenhúa coufa poífo, fem fua graça, Sc ajuda, fegun­
do he efcrito por Auicena em fua Metaphiíica, dize-
do, que o nom fer vem de nós, & o fer de outrem. L 
de Deos noífo Criador, em cuja prouaçam diz Sam 
Gregorio, que todas as coufas feriom tornadas em 

nada,fe as mãos do todo poífanteDeos as nom 
conferuaífem: porque nenhüa condição 

he tanto izenta, q em falecimento 
nom aja fua parte. 

CHRO-



T E R C E I R A P A R T E 

DA CHRONICA 
DELREY DOM IOHAM O I 

E DOS REYS DE PORTVGAL 
O D É C I M O , 

, EM gVE SE COMTEM A TOMADA 
de feita. 

C O M P O S T A POR GÔMEZ£ANMES DE AZVRARÀ 
Chronifta mor deites Aeynos. 

C A P I T V I 0 P R I M E I R O , 

*Do começo da hifioria3 & fundação de Ceita. 

T E M P O , & 
grandeza das o 
bras nos conf-
trange fortcmê 

C te que efcreua-
mosnosíeouin 

tes capítulos a gloriofa fama da 
muv notauel imprcfa, tomada 
por efte virtuofo, & nunca ven­
cido Príncipe Senhor Kcj Dom. 
Iofaaõ, q em feu propoíito deter 
minou forçofamentepor armas 
conquiftar hua tao nobre, & taõ 
grande Cidade > comohe Ceita, 
no qual feiro confirancío pode­
mos efguardar quatro coufas, a 
fabcr,grande amor da fè;grande 

za de coração, raarauilhofa ôr* 
denança* & proueitoía vitoria,a 
qual foi marauilhofo preço de 
íeu grande trabalho 5 & paííare-
mos ao prefente poia decIaraç/aS 
de aqueftas coufas, porque, fe de 
algüadellas íingularnientefaíã 
do pouco diíTeflemos,noíTa for 
ça feria ingrata, & fe de todas af 
iazfalaiTemos.pareceria infínda., 
Emperô fob muita breuidade 
aígúas couías diremos de cada 
húa, porque os ledores faibaõ co 
mo o dito Rey fe em ellas OUUG 

acerca deite feito» Grande aidoc 
foi o de íuá fè em todas fuás o 
bras^ngularmêteem eíta,ca to* 

A do 
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dò feu principal mouimento foi falar de grandioío homem kn* 
íeruiço de Deos, &c grande defe do de tamanha idade , era pou 
jo,que tinha de emendar algúa cofegurodefeusimigos.porque 
coufa,íc a contra vóradedeDeos as pazes,que com clles tinha nõ 
fizera no tempo da guerra patfa- eram taõ firmes, que fe ligeira-
dà,&aífi o dezia muitas vezes em mente nom podeffcm quebrar, 
fua vida, quando fe acertaua em maiormête nom íendo outorga 
ello falar, que poítoquc em cllo das por£lRey,a qual coufa mui-
ouueííeguerra mui juíta com fe* tos confirauam , que podia em-
us imigos, aqual era por defen- pachar fua obra; mas clk co ni-
faõde fua terra, na qual fuás ar- nhúâ coufa pode receber embar 
mas muitas vezes foram tinus j;;o, antes com aquella firmeza, 
defangue, que eiíc nõ entendia & ardor daFé,quejafafamos,def 
dei Io fazer, fenõiauando fuás prezou todolosccntraiios.que o 
mãosnofangue dos Infiéis. O poderiaõempacharperacobrara 
marauilhoia caridade de Princi queila vitoria , a que o íeu cora • 
pe, cuja femelhançí em homé caõ profetizado ocharnauanom 
de aquelle tempo nõ foi achada fe contetando ainda por fi fo co 
que com tamanho temor diui- brar efte feito, mas de feis filhos 
na! tratauaíuas obras, que certo que tinha, os quatro, que eram 
nõ era /emrezaoque taõcatho pera tomararmasáquel'e tempo 
lico, 3c Rcíigiofo Piincipc co- leuou configo. Mas da poflura 
braíTc bemauenturados aque- de feus feitos , & de como os 
cimentos , pois fob o jugo três delies foram caualeiros.fa-
da Fé com tanto temor de laremos ao diante mais cumpri-
Deos trabalhaua feus feitos> damente, leixãdo íomête o Rey 
que eferito he por VaíerioMaxi no fob gouemanca de hü anti* 
mo no íeu primeiro Jiuro , que go caualeirocriado feu , que era 
porque os Komaos guardaaam Meítre de Auis. Mas a ordenan 
reuerencia aosDeofes,& femfua ça de feus feitos foy coufa ma-
Vontade algüa coufa naofaziaõ, ramlhofa para aquelles, que vi-
poriíío durou longamente o feu uiam naquella idade, aqual pel-
fenhorio.Efaíando da grandeza Ia hiíloria adiante fera diuifada 
de íeu coração, que poderemos cumpridamente aquém e m elló 
dizerífenamque foyhüa coufa efguardar > porque achara que 
mais pera marauilhar, que pera nem o cerco de Tróia , nem 

ap.i fiada 



- VELXer V.IOAM 0 1. 3 
apalTada de Scipiaõ em África, uia oitocentos, òí dezoito que 
fotaode tanta excellencia. Pois era cm poderdi Mouros, ÍC dia 
da vitona,que lhè oSenhorDcos que o fundador delia foi íeu nc 
outorgou em fim de feus gran- to dcNóe,&quc eíta foy apximci 
des trabalhos.por contrato d|íu ra, que elle fundou em toda a-
asfamofascauaiarias; Bem pode quellaterrade Africa,& que por 
fer exemplo a todolos Príncipes tanto lhe poz nomcCeyt,q duer 
do mundo. xMuitô  fuficientes dizer em língua Caldea, come 
hiftoriadores efcreueraõ cauaíci ço de fer mo fura, & diz que man-; 

rofosfeitos, & façanhofashiíto douéfcreuer hüas letras em a-
tizsjc muitos Rey s, Du<pes,# primeira pedra, que fcpoz no ali 
Príncipes paíTados,maspor certo cttá^kàczhò.Ettaheaminha 
cmtiinhua eícritura fe achara, Qiade Cejt, aqual eu pouoèipri-
que em taõ breue tempo hüa taõ meiramètede. companhas de mi-
notaueI,& taò*grande Cidade nha gera cãoiosfeusOdadaos fiera, 
foíTe filhada por força de armas eílremados de toia nobreza de 
íiaõ^porque ella de muitos por lAfricaÂiasvirão^uefibreofiea 
fua grande nobreza naõ foíTe co fiènhoriofie efipargira fangue de di 
bicada, & defejada, mas punha uerfias naçoes.Cf ofieu nome dura 
cfpanto aos roftos dos q a olha • ra ate o acabamento do dertadei-
VLdãjk efguardauSm feu temero- rofiegre. E aífi deueís de faber qde 
ío femblante . Sancto Auguíti- poisqeítaCidadefoiprimeirame 
jnho i que foî Bifpo cm África, te fôdada>atè o tepo, que EjRey 
da"teítcmunho da nobreza deita Domlohaõafilhou,núcafoy ní 
Cidade,ôCqdetodososfenhores nhü Príncipe,-nem Senhor,que 
daquella terra foy fempre.dcfeja cobraíTc íeu fenhorio por força. 

féo feu fenhorio. Cota liíi fenhor de armas, porque ella foy primei 
delia Abdabiz,que foi gram Dou rode Gentios, como dito he,& 
tor antre os Mouros', que eíta depois foi conuertidaâ fé de nof 
Cidade foi fundada depois da fo Senhor Iefu. Chriíto ,naquai 
deítruiçomdodiluuioannosdo durou ata o tempo, que o C«n-
zentosíôc trinta ,.& tres,cVaíli a- de Iuliam a entregou aos Mou-
uiàa aqueHctempo,quc cila foy ros,quando por vingança Del-
filhada , quatro mil dozentos Rey Dom Rodrigo os Mouros 
& oitenta, & três annos, & a- primeiramente paíTaraõ em Hef 

. A a panha-
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panha; fecundo conta Saneio Ifi começaremos noíía íuítona re­
dro A'Meti re Pcdro;& Dom Lu partida em capítulos fegundo 
casdeTuy.O^W^É-Cf/M,diz Realordcnança dns antigos hif 
oDoutouarne todas as de África toriadores.Emperü nao fera taõ 
vmsexalçada , muito fauora- cõpridaméte cotada, como foy o 
ueis teforao os Planetas, & os feito,porq nos começamos de ef 
fignos mwtofogeitos ã tua cÕttelU creuer trinta,ck quatro annos de 
cal, em q primeiro foi teu füdame pois de fua tomada , 6c afora os 
to* poistam longamente guardaf- impedimentos.que ao diante íc-
te tuawgindade,em dejpre&o de taõ contados.no dito tempo fa-
tantos, (f tam ricos baroens.de q leceramquafi a mayor parte das 
femprefiofletamdefiejada,por te autorizadaspeííoas,que foram 
dares inteira, & fita his tãoalto, no cõfelho, & feito dadita obra 
tygloriofo Kcj,oqualte depois ta quedello perfeitamente fabiáo, 
to amou, & tão valentemente de & os que ficaram ,de que tmha-

fendeo. ^Dina fera a tua façanha mos rçzam faber, eram tão gran 
de perpetua remembrança ,eras des íenhores,quepolla exceiien 
tu primeiramente de nação bar- cia de feu eítado foram íe'm-
bara, mais baixa de \odalas na* pre tam ocupados.que perderão 
çoens,&agoraacompanhada,(f a lembrança de mui gram parte 
guardadaporfiorf* de linhage dos das circunítaneias de aquellas 
Keys de Hefipanha,Çf dafofe de coufas, mayor mente que o pria 
fnralaterra.Tartidasfamdetias cipal deites era o Infante Dom 
ençujentadas cerimonias do abo- Henrique, oqual foi íempre tam 
minauel Mafiamede , Çfasfiuas ocupado nos feitos do Reyno, 
mesquitas fagradas com elle fiam deshi tcuefempre em elle mui-
todas tornadas em templos do não to grandes encarregos, cuia for«* 
mortal Deos, & nelles tratada o ça ocupou muito feu acordo cm 
?riifieriododiu:nal[acrificio-Glual eíte feito realidade dos quais cõ 
Cidade he hoje nomundo mais te- taremosao diante. Profeguindo 
midat & pregada que ti?Por cer noíía força ,ô: tomando porem, 
to grande gloria te fera quando pe algús pedaços,q ficarão pegados 
fiare$ quanto nobre fianguehe efifiSc nas paredes do cntédimeto deite 
gido por teu defiendimemo-, alegre, Senhor.cheas de mui grades cai 
(f comgradoáeusrastu receber dados,8c cercadas de feitos çítra 
talfienhor.Ou cõ agraça de Deos nhos,cõalgüas miga!has,q dYora 

apa 
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apanhámos ", trabalharemos de 
fazer coufa,que pareça inteira fe-
gundo a forma do proccíTo, que 
íefegue. 

CA P 2. Em que fie de ciar atas re 
ZJ)ens,fiorque esla força foy co-
me cada tao tarde. 

' VA L foy o primeiro 
mouimento de a-
quella demanda,q 
era antreo Reyno 
deGaítenaAP°rtii 

gal.deshitodolos aquecimentos 
q fe dei Io feguirao.aíTaz tenho q 
fica declarado,emhú liuro5q dei 
Io he eícrito , o qual foy poíto 
em ordenança for hüa notauel 
peífoa , que chamauam Fernam 
Lopez,home d* comunal fciêcia 
&grãde autoridade,q foi eícriuã 
da puridade do Infante D.Fernâ 
do,aoquaIEIRey D.Duartc^em 
fêdo Infante, cometeo o cargo 
de apanhar osauifamentos, que 
pertenciam a todos aquelles ki-
tos,& osàjuntar, ô* ordenar, fe 
gundo pertencia a grandeza dei-
]cs.& autoridade dos Príncipes, 
& outras notaueis peííoas,que os 
fízeraõ.£?porquãtoo ditoFernão 
Iopez naõ pode mais chegar cõ 
aditabiítoria q ate atomada de 
Ceita, aífi pola grandeza d^obra 
que fe naquelles feitos £aflados 
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requeriajcomo pólos auizamen-
tós dello ferem caros,&maos de 
apanhar,& eflo porque a dita hif 
toria foi começada tam tarde, q 
muitas das peíloasjque verdadei 
ramente fabiam, eram ja parti­
das deite mundo,& as outras, q 
ficarão, eítauaõ departida s polo 
Reyno,cada hu onde lhe auenm 
ra ordenara de ferem com calar 
daõde feu trabalho fepundoa-

o 
parte de feu mereci mento,ca não 
foi algú.que íeruilTeemalgúa ma 
neira a aqueJIc grande Piíncipe 
& íenhor Rey D. Iohaõ,q ficaííe 
fê marauilhofa fatisfaçaõ de feu 
íeruiço,naõ ainda fegundo a calí 
dade de feu merecimento, mas 
muitp mel hor, & muy grademe 
te,fegudo em fua hiftoria,cm al« 
gfias partes,podereis achar, ca eu 
tre osReys,q forão em Portugal 
ata fua idade, elle foi auido por 
maisgrade,& a fua magnificên­
cia procedia de fua mui grãp!e 
magnanimidade^ aíli foi nècef 
fario ao dito Fernaõ Lopez dan 
dar por todas as partes doReyno 
pera auer cuprida informação do 
q auia de começar,& naõ tao fo 
mete poraquelies.q os ditos fei­
tos tratarão pode fer perfeita 
informaçam , por quanto os 
maisdelleseram chegados a der 
radeira idade , onde amemo-
ria perde muito das primeiras 

A i coufas 
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coufas,q os velhos por natureza mãe firmar as pazes com EIRey 
per rezam do esfriamento doía D Fcrnãdode Aragam,&com a 
S*ue, perdem muitas coufas,que Rainha D.Caterma,q aquellc té" 
na mancebia aprenderão, como po eram tutores DelRey Epor-
efereuia Saóleronimoem húa quanto omuy Alto,cV muy po-
EpiítolaaNepociano.que fendo deroíoPrincepe^ Senhor E\Rey 
eJie mancebo todaias coufas re- D.Afonfo oquinto,ao têpo^ pri 
tinha vjuamête, mas depois,que meiramête começou de gouer-
acabeça foi caa.&afaceenuerru nar feusReynos.foubc qosfeitos 
gada, logo hü fangue frio lhecer defeu auò ficauaõ por acabar cõ 
couocoraçamjdeguifa,quemui í irandocomo o têpo efcorrega-
tas couzas, que vira>& aprende- ua cada vez mais,e q tardado de 
rana mancebia, lheeíqueceraõ ferefcritos,poderraõaspeíToas,q 
na velhice, 6V deshi os grandes alli foraõ,falecer,porcuja rezam 
trabalhos, em que aqueJles ve- fc perderia amemoria de taõ no-
lhos andaram com ElRey todo taueis coufas. Por tato mandou 
o outro têpo paííado, foy grade a mi GomezEanes d'Azurara íeu 
azodefe não Jêbraremde todo cnado5q trabalhaííe de as ajeitar, 
cúpridamêtc,por cuja rezão o di &efcreuer por tal guiía.q ao tépo 
to Fernão Lopezdeípêdeo mui q íe ouuefsê de ordenar é chroni 
to têpo em andar pcllos moítei- ca,fofsê achados fé falecia êto. 
ros,& Igrejas buícãdo os cartori £ eu em côpriméto de feu mãda 
os, c* os Ietreiros dellas, pera a- do,cV por fatisfazer a íeu defejo, 
uer fua informaçâo.cV nãofoem como de meu íenhor, & meu 
cite Reyno.mas ainda ao Rcyno Rey , me trabalhei de enquerer, 
de Caítella roãdouElRcy D.Du & íaber as ditas coufas, ò< as ef-
arte bufcar muitas eferituras, q creui em cites cadernos pola %ui 
aeíto pertêciáo, por qui to o (eu fa-q aodiãte he conteuda , cõtê-
deíejo não era, qosfeitos de feu çaõ de as acrefcentir,ou mingo 
Padre foísê efcntos,fenom muy ar, em quaefquer lugaies , em q 
verdadeiraméteAaíIi por eíta tar for achado por verdadeiro juizo, 
dãçajcV por a hiítoria fer começa q omcrecé,&a autoridade d'aql-
da tarde.oditoFernãoLopez não Ias peííoas, perque fuy auizado, 
pode com ella chegar mais,qatc em eilasauera pouco falecimcn 
etepo, q os Embaixdores deite to, ca.he coufa certa, que nos 
Rey no íorão a Caítella primeira íeiros;que muito? vjraai,6: fabé 

nunca 



<DELRZT*<£>.10~AM O A 7 
nucahomc tatas vezes pode pre C A P.3.DatençaotqueBl&eyòu* 
gutar ,q fêpre nam ache eoufas 
nouas,q faber, & iíto porq cada 
hü cota o feito per fua guiza,buf 
cando muitoshomês.q vilTêhüa 
coufa,& pregütando a cada hum 
por íi achaià,que o primeiro naõ 
concerta com o fegüdo,nê o ter­
ceiro com o derradeiro , quanto 
as circunítancias da obra,& efto 
fei eu bem, porq o pratiquei por 
muitas vezesjOra quando fe eíto 
fazem hüa coufa piquena, que 
fe fará no filhamento de hüa Ci-
dade , ou no reuoluimento de 
huma batalha campal, onde a 
ocupação de £ada hü não fe po* 
de mais entender, que a defenfaõ 
de fua vida, em q elle tem tanto 
quefazer, quenaõhedecrer,que 
pera outra nenhüa parte reparta 
feu cuidado? E quem quizereí-
crcuer os falamentos de todos fe 
ria hüa coufa defufa,ou mais de 
reitamente impoíliuel ,caelíes 
não fe contentãode contaré, oq 
fabem, mas ainda acrecentaõno 
que ouuem, &em muitas par­
tes taõ largamente, que fazé* a a 

ue de mandar requererpa&etj 

a Ca file Üa. 

AS he agora prt-1 

meiramente de fa­
ber ogran de deícjo 
que E]Rcy auia de 
ver acabados oi kí 

tos da guerra, q era antreellê CíS 
o Rey no de Caítella, naõ perquq 
elle em feu coração temefeo»po* 
derdosCaitelíaõs, nem doutras 
nenhüas peííoas, ca aíTaz era de 
esforçado,& valente em todolos 
cafos perigofos, ôc quanto o tra 
balho, &oefpantoera mayor, 
tanto o feu eíforço era mais gra­
de, fegundo bem ouuiítes, nos 
grandes, ckperigofoilugares cm 
que foi, como os foíteue esforça 
damente, nem ainda auía elle re 
zamde defejarpaz, porque lhe 
as coufas ate ü naõ acudiífem fe 
gundo fua vontade, ca em todos 
aquelles feitos a fortuna lhe réu 
dera melhor, do que elle dezeja* 
ra, por cuja rezaõ os feitos da 
quella guerra eraõ por todalaspac 

quelles,que haõ de efereuer a fuf tes do mudo mui nomeados, ca 
tafleia dos feitos, pber em muy falamos ainda mais poílos danos 

g randes duuidas.de guiza.que he 
mais fegura parte preguntar a 
poucas f & acertas peííoas, que 
demandara todosoqueperfei* 
tamete naõ haõ rezaõ de faber. 

& perdas, que os Caítellaõs rece 
beraõ, que elle nem os feus, mas 
detalguiza pellejaua, que fêpre 
peílejando parecia que buícaua 
a paz, fegundo fe claramete mof 

A 4 trou 
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creu por todos íeus feitos, aqual dedezafeisanno5,ca teElReyDõ 
couía foy íemprc muito louua-
da. adi peliosi3outores da Santa 
Igreja, como pellosFiloíophos 
Eítcicos,& Penpatecicos, & por 
todolosoutros Autores hiítori-
aes aífi Gregos,como Latinos,os 
qtiaes todos juntamente, & ca­
da hü per fi acordarão eíto fer a 
mais cxceJlente virtude, que fc 
pode acharem hü Príncipe.í.nas 

lohaõ cite caníaçoycV enfadamé 
to íentira,naõ moucra logo; tan 
to que a paz foy acabada, tam 
grandes couias, como achareis 
a diante que moueo; Epois me­
do das auenturas dafortuna^ né 
oefpantoda grande multidam 
dosimigosnaõfoyoprincipal a 
zo , per que elle bufcaííc paz, nê 
outro fy vontade pera íe afaítar 

(aduerfidades íer forte,& nas pròf dos trabalhos,& bufcar repoufo, 
pendades humi!doío,& por fale & afoíTego,fenaõeíta fua vonta-
cimento de cada hüa de/Ias, ca-
hiraõ ja muitos Príncipes muy 
grandes quedas, fcgundo conta 
lohaõBoccacio hüPoeta,que foy 
natural de FIorença.Nem enten 
dais que EI Rey aíli defejaua a paz 
por torça de canfaço, que ouuef 
feem foíteros trabalhos da guer 
ra.os quaes faõp*r ív taõ gran­
des,que fobre ei jes naõ ha outros 
mayores,c3 naõ ha Príncipe,que 
os continuadamétc foporte, que 
le lhe a velhice naõantecipe,an-
tesmuitosannosdoqueaíua na 
tureza requerc,& como o pode-
reis ver na fecunda Década de Ti 

CJ 

toliuio no décimo huro,onde fa 
Ia das rezoens,queouue Annibal 
com Sçípiaõchamandoíle velho 
fendo elle cm idade de trinta & 

da de paz, fe atribuirão aquelles 
dous princípios.- queíaõ eíciitos 
na primeira taboa.pello dedo de 
Z)eos dados a Moiíes no monte 
Oreb, nos quaes fc encerraõ to­
dos outros,fegundo odiz a San -
cia Efcritura,f.que amará a Deos 
íobre todas as couias, & a feu 
próximo como a fy mtfmo.E a-
maua 'Deos em quanto cobiça-
ua,8<dczejaua deoferuirnaquel 
le ofiiciojq a feu eítado côumha 
ofTerccendofeu corpo a receber 
muitas chagas; 6cferidas,naõef-
timando trabalhos corporaes.né" 
eípalhamento de fangue pcllo 
íeu amor, 6c o que m ais caro era 
nam perdoar a íua vida,por cxal 
çamento de íua Saneia FéCatho 
lica.E poítoque algüs necios, &: 

feisannos fomente, por o traba-' couardes digam , que a <*uerra 
Iho da guerra , que foíliuera em dos/Mouros naõ he o mavor fer-
Hefpanha , & kaha por efpaço uico, que a Deos pode fer íeito 

por 
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poros ícusfieisChnftaõs, erraõ 
grâuemcnte, qué fe aííi foraõ os 
muy nobres Rey s d'Hefpanha,q 
lançarão os Mouros delia de* 
pois da moite DelRey Dom 
Rodrigo, naõ fizeram hoje taõ 
grandes milagres, como Deos 
cada diâ por elles faz nas fepultu 
ras onde ja.zcm,ncm fe lhe fizera 
tanto feruiço como fe lhe faz nas 
Sés , Moíteiros j & Igrejas, que 
tUes taõ grandemente edefica-
ram, & dotaram,e deixandolhes 
muy grandes rendas , de que fe 
mantiueram , & mântê muitas 
pefioas Rejigiafas, que cada dia 
Jouüáo, <k adoram o nome do 
Senhor 5 & os bemauenturados 
Mártires, que por exalçamento 
de fua Sâcla Fé k foram arrtreos 
Mouros areceber Coroa de mat-
tirio,não teriam taes fedas como 
té, & poífuê eternalmete ante o 
trono do imperador celestial. 
Arnaua ao próximo em quanto 
fe dohia de qualquer dano, que 
lhevieííe , ca poííoque aqueilas 
vitorias ouueílc contra ellesfem 
pre os requeria, & amoeítaua, q 
toda via ouueífem paz, eíto era 
forte coufa , que eiie que auia de 
fer requerido para cila, pelia vito 
ria, que auia.eíle a mandaua re­
querer. Mas eíto fazia elle a dous 
fins por duascauías; a primeira 
porque Ihepezaua de íeu dano, 
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em quanto erão Chriflãos,afcoQ 
da /porque guerreando com elles 
não podia auer iugar pera feruir 
a Deos, como defejaua5em eíte 
paíío rem algüs pouco menos,q 
iieregeŝ q todalâs criaturas racio 
naes de qualquer lei, qíejão deue 
mos de cotar por próximos , o q 
íéaífi foíle feria erro fazermoslhe 
dano de certa ciência, mas a eíto 
poíío eu dar aajuella repoíta, qua 
jadeiaíima, com outras muitas 
autoridades da Sandra Eícritura 
que eu bem poderia amoílrar, 
poítoque fraco letrado eu íejâ as 
quaes ficaõpcr efereuer, porque' 
náo íão pera declarar de todos 
em femelhantes lugares, porem 
concluindo eíte capitulo o virtu 
oío Rey Dom loâo em compri­
mento de feu grão defejo, fegua 
do os Mandamentos de noíío 
Senhor, tanto que elle pode, buf 
cou, & requereo paz, aqual lhe 
Deos encaminhou conhecendo 
íua vonrade polia maneira, que 
adiante ouuireis. 

C A P. 4. Como os embaixadores 
forao a Ca fie Ha t & da repoíta 
queouuerao. 

E POIS da morte 
DelRey Dom Hen­
rique, qúc foi filho 
daquelle Rey Dom 
Ioaõ,que veo a bata 

lha 
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lha de Algibarrota, íicaraõdelle 
dous filhos,a faber, hü filho, que 
chamauaõ Dom Ioão, como feu 
auò,& hüa fi!ha,queouucnome 
Dona Catherina,como íua ma­
dre , & per quanto aquelle filho 
JDel^ey Dom Henrique, q lhe 
focedeo no Reyno.cra de muito 
pequena idade, quando primei­
ramente começou de reynar, fi­
carão por íeus tutores a Rainha 
Dona Catherina fua madre, que 
era Irmã da RainhaDonaf elipa 
& o Infante Dom Fernando feu 
tio, que depois foi T̂ ey de Ara-
gaõ, & logo acabo de tempo El 
Rty enuiou feus embaixadores a 
aquelíes tutores ÚdRzv,com fu 
as cartas de crença, pera acerta­
rem com elles as pazes antream 
bos os RcynoSj.aífi, & por aquel 
Ia guiza, cm q foííe achado por 
direito que fe d eu ia de fazer, os 
quaes embaixadores eraõ Ioão 
Gcmez da Sjjua Alfercz DelRey 
& Rico homê, & de feu Conce-
Iho,& Martim Docem Gouerna 
dor da caía do Infante Dom Du 
arte feu filho herdeiro, & o Dou­
tor Belisco A da vão da Sede Co 
imbra todos tres em íeus eítados 
erão nocaueis peííoas, Ôc de gran 
de autoridade,5c nntoque che­
garão a Corte V>e|Rey , lhe de­
ram íuas cartas decréça,& come 
çaraõ de acertar feus feitos com 
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aquelíes tutores DelRey, cs qua 
es moítrarão logo pollo prefere, 
que eráo bem contentes que a 
paz fe fizeíle.com tanto, que fof 
fe buícado caminho,como íc 
bem, ôc direitamente podeífe fa 
zer,deueis de faber, que as boas 
vontadesdaqueítes eram moui-
das per eíta guiza Primciramê-
te a da Rainha precedia porcau 
fa do diuído,q auia tamanho cõ 
a Rainha Dona Fehpa, cujos fi­
lhos eram piimos com irmãos 
dos feus,ck por elíodefej?ua que 
fe fizcífení antre elles taes amizj 
des.perquc ao diante não ouuef-
fem ninhüacõteda antre fy,& o 
InfanteDom Fernãdo trazia íeus 
rrautos no ReyuodeAragão pata 
auer de ferRey,como adiante foi 
& eíto erá,perque por morte Del 
Rey Dom Martinho não ficou 
nenhü filho nem neto, que her-
daíTê o Rey no, Ôc porem erão cm 
contenda fobre a herança daqucl 
JeReyno,E|Rey Reynel,queera 
Rey de Nápoles, ôc o Infante 
Dom Fernando , 6>C o Conde de 
Vrgei, padre que foi da molher 
do infante Dom Pedro, & o Du­
que de Gandia, empero e/te não 
pode muito feguir fua demanda 
per azo do Padre, que lhe faleces 
para e!lo,os ourrostres fic?rao 
em contenda, &'por quanto o 
CondedeVrgelera natural do 

Remo 
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Reyno.cV fc criara em ellc.íentia 
o infante Dom Fernando, que 
com qualquer parte dõ^direito^ q 
tiuefic, feria mais fauorecido no 
Reyno, que eí'!e, que era eítran-
geiro, polia qual rczâo tinha vtõ-
tadede proceder poderoíamente 
no regimento daquelíe feito , & 
porque elle cada dia eftaua em 
efperança de íe ir ao i^eyno de 
Aragaõ com poderio de gentes 
para tomar poíTc do fenhorio fe­
rindo, que íe a guerra de antre 
Portugal, & Caítella ficaíle em 
aberto,que naõ poderia taõ bem 
acabar feus feitos, porque era ne 
ceiTario,queellefoíie o principal 
gouernadordcllas Ôcquefendo 
ocupado em femelhante traba­
lho perderia de todo o Rey no 
de Aragaõ, que lhe era tamanha 
honra; Ôcacfecentamento, & po 
rcmnaõíométe lheaprouue de 
íe a paz requerer em taí tempo, 
mas ainda teue que lhe fazia De­
os mefce por lhe trazer tamanha 
íegurança pera íeus feitos, empe 
ròao tempo, que osembaixado-
rcsaccrca delio falarão aparta-
d3mente,cl le naõ moítrou outra 
rieceiíidade, porque o fizeííe, fo­
mente por lhe parecer rezão, & 
direito de fe fazer, & aífi polia 
boa vontade, que moítrauaa El-
Rey Dom Ioaõ,demaneira,que 
toda a duuida, & tardança da 
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quelíe feito ficou nas igUalançaS 
quefe auiâo de fazer por cauía 
dos danificamêtos„que foráo ki 
tos antre hum Reyno, òt o outro 
no têpo das guerras paííadas, fo 
bre as quaes forao tiradas fuás in 
quiriçoés por todos os lugares 
do eítremo, aílide hum Reyno 
como áo outro, Sc por todas ou 
trás partes, onde quer que os di­
tos danos foraõ feitos > deshi fi-
zerâo feus defconroŝ òc finalme 
te firmarão as pazes antre ambos 
os Reynos com todo bom amor 
& concórdia pera todo fempre, 
das quais foram feitos certos capi 
tulosfirmados por aquelíes tu­
tores Del Rey,Ôc por todolos ou* 
rros principaes do Reyno, fican* 
do refguardàdo de fer depois re­
querido a EIRey "Dom Ioamde 
Caítella, como foíTe de idade, q 
firmalTe, & juraíTe os ditos capí­
tulos, porque dali adiante nom 
ospodeíTecc>ntradizer,nem reuo 
gar , & deshi os embaixadores 
DelRey de Portugal per poder de 
íuas procurações, que para ello 
tinham muy fufficientes, jura­
ram^ firmaram as pazes, ate q 
os embaixadores de Caítella vief 
fem a eíte Reyno.&asfirmaíTem 
de todo aífi Ei£ey,& íeus filhos 
como todalas outras peífoasgran 
desdo Reyno,& efto todo aca-
bado,forão dadoá pregões por to 

do 
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do aquelle lugar, onde a Corte nha, & do Infante Dom Fernaa 
era,comtodaafolenidade, que 
a tal feito cumpria, Sc aífi feitas 
cartas para todalas Cidades, Vil-
las, ôc lugares daquelles Reynos 
para que ,as fizeííem apregoar 
por todalas fuás praças, ôcruas 
principaes a firmeza, com que 
as ditas pazes eram feitas, man-
dandolhe, que dalli em diante 
trataílem com os deite Reyno 
com todo bom amor* Ôc concor 
dia. 

CAP. 5. Como os •'embaxadores 
tornarão de C afie lia, & como 
aspamos fiorao diuulgada$ por 
toda Ia s pa rtes do K eyn o. 

| 0 M O as nouas che 
garam a Lisboa, on 
deElRcyeítaua,da 
vinda dos Embaxa 
dores, mandou lo­

go que lhetiueííem preftes íuas 
poufadas,6c os fez nobremente 
agazalhar, aifipollo merecimê 
to de fuás peííoas, como per re • 
zam da embüxada, que traziam 
& deshi tcuefvu Concelho, no 
qual os ditos embaxadores fo­
ram ouuidos da repoíta, que tra­
ziam , contando a EjRey toda a 

do aífi a elle, como a íeus filhos 
&a todalas outras grandes pcf-
foas do Reyno ,& deshi entre-1 

garaõ aGonçalo Lourenço toda 
Ias eferituras, que traziaõ , das 
firmezas das pazes, as quaes lo­
go alli foraõ lidas, òi publicadas 
em prefença Dei^ey, ôc detodo 
los outros fenhores,que alli eraõ 
EjRey sgradeceo muito aos em­
baxadores o que aífi tratarão, & 
encaminharão por feu ferujço, 
porque fora todo muito bem tra 
tado,& encaminhado. ^Depois 
que eílo todo foi acabado, man * 
dou, q fe a pregoaiíê logo sqilas 
pazesem aqllaCidade,cõaqueIla 
feíta,& folenidade,que tamanho 
auto requeria , & mandou ilTo 
mefmoquefoíTem feiras cartas 
pera todalas Cidadts, & vilías 
do Reyno, ôc peraalçüs nobres 
homês, que a/li naõ eram denre-
fente.por as quaes lhe fazia faber 
como por graça de Deos antre 
os feus Reynos, & os de Caítel­
la eram firmadas pazes, Ôcamiga 
ueis fianças pera todofempre,ôc 
porem lhes encomcndaua, que 
deííem perello muitas graças a 
Deos, & que fizeííem apregoar 
asditaspazcs,cadahumem feus 

maneira, que fe com elles tiue- lugares. As quaes cartas aífi feitas 
ra naquelle Reyno de Caítella ôc enuiadas, foi feito poi todo o 
dandolhe encomendas da Rai- Reyno o que lhe EIRey aífi man 

dará 
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dará. Mas pera falarmos direita­
mente, he bem, que idigamos a 
diucrfidàde das opiniões, que a-* 
uiana« gentesdo Reyno , cada 
hüsem fuà parte; Priraeiramête 
todolos velhos , & aquejjes, que 
auiaõdireitp juizo,eram rriMito 
alegres ouuindo a certidam de a 
quefte feito,& conuidauam íeus 
amigos para fuás eafas,ô* lugares 
fazendo muy grandes comutes, 
nós quaes faziam muy grandes, 
dcfpezas fomente por fe alegrarei 
de tamanho bem,& nam podião 
cm ai falar, em quanto aífi eíta-
tiam em feus ajuntanrentos, fe­
riam nas grandes virtudes Del­
Rey Dom íoam. 
fi**Agora,dezjamellesfe Por 

tugal o mayor,&raais bemauen 
turado JRcyno,quehanõeaundo 
canos temos antre nos todalas 
boascoufas, qúehum Reyno a 
bailado deue ter,nos temos gran 
de auondança de pam , por tal 
guiza, q nunca a deítemperança 
dos tempos pode íer tamanha, q 
íempre em algüas de noíías Co­
marcas nam aja pam, com que 
íe asontras poliam repairar,, oC a 
inda quando os annos forem 
iguaes,denoíTa auÕdáça podere­
mos aproucitar a muitos de nof-
fcjpamigos. Temos muitos vinos 
de defuairadas nações, de*q nam 
íomente a noíía terra he abafta-

10AM O 1. n 
"da, mas ainda fc carregam mui­
tas nãos, & nauios para íocorri-
mento das terras eftranhas.Pefca 
dos de mar, & de Rio farn tantos 
# taes, que cm outras nenhüas 
partes do mundo iam achados, 
c<em mayor auondança.ça dos 
noífos portos fe mantém muy 
grande parte da HefpanHa, Azei­
tes^ melies farn antre nos tátos4 

* 

& taõ boõs, que os noífos vczi-
nhos ham rmfter de nos,ck nam 
nos dejjes. Carnes de todalas ma 
neiras proueitoías, 6c de grande 
fabor, que nas noíías terras,& ca 
pos íe. criam per todolos têpos 
do anno, quaes, & quejandas as 
naturezas dos homês faõs, ôc do 
entes ham miíter.Frutas, ôc Ieŝ u 
mes com todalas outras coufas, 
nacem em noífas terras fera 
gram trabalho dos homés.Eaíli 
auemos eítas coufas em tama­
nha abaítahça, que a multidam 
dellas nos fazdefprezar fua valia. 
OsnoíTosportos, ôcancoraçõçs 
iam tão feguras de todolos tem­
pos contrarios,que tarde, ou per 
grande vçjitura.reccbéos nauios 
nenhuns danos em elles, perque 
ajaõ rezam de fe perder. Ora po­
is que aífi hcq nos temos tanta a 
bondança entre nos, qual coufa 
poderemos maysrazoadamentq 
deíejar, que a paz, que fem ella 
por grande,& boáquefejà a cou 

fa 
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fa, namíe pode em feu perfeito 
eítado confcruarA' os dannos,q 
da guerra fe feguê,aíTaz faõ muy 
tos, 8C grandes, porem pois que 
a Deos aprouue de dar tanta vito 
ria, & tanto bem ao noífo bom 
Rév, que nos procuraííe a paz 
corri o Reyno de Cafteila3temos 
grande rezão de nos alegrar, Ôc 
rogarmosa Deos polia faude,& 
eítado DelRey noiTofenhor, q 
pois nos temos con>GaítelIa paz 
todo o outro poder do mundo 
não no auemos que temer •, ca 
nos de hüa parte nos cerca o 
mar, & da outra temos muro no 
Reyno de Caítella.«Ora daqui a-
nante poderemos aproueitarnof 
fos bens,ôc vender noííos frutos 
fem álgüa toma, nem empacho 
Ôc ja agora os noíTos mercadores 
poderam ir íeguramête por toda 
Hefoanha a vender íuas merca-
dorias,deque nos poderam tra­
zer muitas nobres coufas para 
guarniçam de noíías cafas, ôc os 
noííos lauradpres, que morauão 
naquelleeítremo, tornarão a po 
tioar os cafaes,& herdades, que 
defempararam com temor dos 
imigos, &nós outros jazeremos 
nas camas repoufádo íemefpera 
ça dos trabalhos da guerra, para 
que ajamos de íer chamados, né 
ouuiremos os gemidos das mo-
lheres, a que chegarem as nouas 
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das mortes de feus maridos ] & 
guando andarmos pollas noíías 
praças, naõ teremos nenhum te-
morde nos chegarmos ao ajun­
tamento de noííos amigos por 
recearmos de otiuir as defauentu 
ras de noífa terra, porque quan­
do fc as coufas reuoluê por feme 
lhante maneira, arneude correm 
as nouas polas Cidades, ôc villas 
as quaes continuadamente naõ 
podem fer alegres. Nos andare­
mos *per noíías romarias vifitm^ 
do as relíquias dos Sanctos, para 
que políamos cobrar faluacam 
para noíTásalmas,Sc quando/ou 
ucrmos em noíías camas chega­
dos á morte teremos vagar para 
fazer noíTas mandas, ôc teíta*mi-
tos com#grãde fegurança.que fc* 
nos ajaõ de cumprir noíías pof-
trimeiras vontades depois do a 
cabamento de noífas vidas, ôc a 
legresnos partiremos deite mu­
do, quando certamente fouber-
mos que as noíías carnes fe ham 
degaftar nos cemitérios de aquel 
Ias.Igrejas, onde os dízimos dos 
noííos fruitos, Ôc as priraicias 
dos noííos gados demos aos Rei 
tóres, padres de noífas almas, ôc 
que fera outra coufa a terra, que 
nosgaftar, fenam carne de noí­
fos Padres,&atiòs,filhos,&pafca 
tes? em cuja companhia nos aíe 
uantaremos quando derradeira­

mente 
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mente formos chamados para ir Reyno, de cujos roubos enrique 
mos juntamente a aquclle juizo ecriamostoda noíía terra, ôc os 
no qual o Filho da Virgem deter nobres homés tiuerão tempo, &c 
minara noíías maldades, como azo de exercitar fuás fcrças,& Va 
for fua mercê, os quaes prouei- lentias, fegundo pertence a ardi 
tos todos nos trouxe a bemauen- deza de fua idade, quanto o.tra-
turança da paz. Outras departi- balhofora maior,ôc a guerra ma 
çoês mui contrarias de aqueítas is continuada,tanto elles tiueraõ 
eram antre os fidalgos mancebos mais vzado o officio das armas, 
com todolos outros de fua idade ôc mais coufas, ôc milhares efpre 
Ôc aífi algüs homes, que nam ti« mentadas, com que poderão fa-
nham outro bem, fenãoefperan zer grande experimento a feus 
ça do ganho, que lhe auia de fer imigos > o que agora fera poilo 
dado polia auantage , que fizef- contrario, ca os mancebos perde 
fem no feito das armas. Certa» rama melhor parte de fua idade, 
mente,dez*ião elles,naõ tinha El- ou fe iram fora do Reyno, onde 
iíey menos cuidado de tratar pa os galardões de feus trabalhos 
zes comCaítella,que íe na guer- ferio attribuidos aos eftranhos, 
ra riuera perdido os melhores emperô eíta culpa na hefenâo da 
Caftellos de feu Reyno» Que velhicc,ca ElRey, ôc todos aqlles 
queria elle mais fenam, que os que algo feguiraõ nas guerras pri 
Caítellios vieííem requerer pol« meiras, farn ja canfados, ôc enfa-
los danos, que lhe cada dia eraõ dados polia grande fofrençá dos 
feitos, nos tínhamos agora tepo trabalhos, que ouueram, & po­
de cobrarmos de Caítella quama rem defejam repoufo, polo qual 
nha parte quiferamos, ca ElRey trabal haram de trazerem todo-
heem mui piquena idade, por Ios feitosa eíte fim,cafeellesfo-
cuja rezão todo feu Reyno fe rc ram dos noííos dias,nam fe triga 
oe por tutores, os quaes eonti- ramtaõazinhadebufcar afoííe* 
nuamente nam podem fer em go pera fi,ncm pera o Reyno, fal 
hum acordo, Ôc com qualquer pi uo fe fora com outra muito ma-
quena defauença.quc antre elles iorauantagenn Quem fera aquel 
cuucrà, logo fora neceííariô, q le, que poíía em eíte mundo fa-
todo o Reyno foradevizo, que zer coufa, por fanfta, & boa que 
fora grande azo para nos fazer- feja, queajadeaprazera todos, 
mos noífas entradas por aquelle quando aquelle, que fez todalas 

cou 
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coufas,obrando tam jufíamente Reyno quafi em fogeiçãcdízedo 
níopode fazercouía^comquea 
prouueííe a todos,ca fe for obra 
de íizojieneceííariojq aborreça 
ao fandeu3ôc fe for feito de forta-
leza-entejaao fraco, Ôc aífi que 
cada hüa coufa aborrece feu cõ 
trario. Outras departiçoês ouuc 
em aquelle feito, como geralmê 
te íe faz em todas as obras dos 
homés, das quaes não curamos, 
porq naõ he bem que vamos po 
Io raíto de todalas coufas. 

C A P 6. Como EIR ej Dom Iohao 
eriuieu re-querer ao Infante 'Do 
Fernando a conquifla de Gra-
Ga. 

S SI trazia o mui no 
bre ReyDorhlohaõ 
prantadooamorda 
Saneia fé nas entra 
nhas de feu cora­

ção , que tantoque aquella paz 
teue cobrada, logo fe trabalhou 
de maginar lugar,ôc maneira co 
mo podeííe fazer feruiço a Deos 
fegundo tinha deíejo, ôc porqua 
to o Reyno de Grada ihepare-
ceo mais azado pera guerra,q ou 
tro algü,fez faber fua têçaõ ao In 
fanteD. Fernãdo, porquanto os 
Reys de Caítella tem aífi aquelle 

qhedeíua conquiíta ,q porran 
to não o deue guerrear nenhuma 
peííoa fem fua autoridade, ôc ma 
do,Ôc ifto ficou aífi aííentado cm 
vzo des o tempo , q os ^eys de 
Hefpanha tinham os Mouros an 
trefi, que ja agora conuinhauel-
menteoham pordireiro, & tan 
toque aquelle recado foi ao Iníâ 
te Dom Fe*nando,dcu em repof* 
ta que os feitos de Caítella eíta-
uam aífi empachados, que elle 
per entaõ norn podia determinar 
direitamente a repoíta, que na 
quel le feito ouueíle de dar,& raõ 
bem tinha fua demanda começa 
da per parte do Reyno de Ara* 
gam, a qual entendia profeguír 
até auer cumprimento de feu di­
reito, Ôc que por eílo tinha feito 
tregoas com o Reyno de Grada 
percertotepo,&qellerepouzaífe 
aífim ate as ditas coufas fere fin* 
das, & que fe fe aguerra com a-
quelícRcyno começaííe,que cl-
lelho faria faber, &quecntatn 
poderia enuiar feu recado, per de 

claraçam de íua vontade, 
fobre aqual fe teria Cõ 

celho,c lhe feria da 
do determina­

damente 
repoíta. 

( ? ) 

CAP 
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, j >T %€y Ufanmm < í U â C S c a d a v c z > qwc Pareciam 
W í * / < ^ r F*nd« ft^s diante feu padre líie acrcfcchcí i 
em Ltsboa parafa^er feus fi- uam o defejo fobre o primei -
lhosCaualetrost & como os ro penfamcnto,como, ÔcporJ 
Infantesfalaram acerca defi que maneira poderia ttíúi 
loemrefiy.quefemelhantema- honradamente dar eítado ca-
netrade cauahria nam era ualeirofo aquelíes filhos-, que 
bonrofiapara elles. lhe Deos por fua mercê qüifè\ 

ra dar , com tanta apoftW 
|M eíte capitulo nos ra de todalas coufas, queã noJ 

he neccífario , que bres Príncipes conuinha. £üè 
tornemos atraz por Jando fobre ello huma ni 
trazermosnoííopro diííeafsi. Se me Deosporfiuaj 
ceifo em fua direita mene tra^ afiofifiego a efie R<?jyi 

orden%a,ca muitas vezes íeacer no pQY firmeza de pa&es conut 
ra,qjazeasprimeiraspedrasaopé Caítella ,-ewqueria ordenaft 
da obra eípcrãdo por feu próprio humas feitas Reaes , que du* 
lugar, Ôc as derradeiras faõ pof- rem tò^o hum anno ,parah$ quê 
tas no füdamêto do alicece, quâ es mandarei conuidar todolosfi-j 
do o Meítre da Geometria laura dalgos \ & os genúshomensi 
em feus officios.Onde aífi he ver quê tiuerem idade , (f defpofi-
dade, que antes muitos dias do campara tal feito , que ou* 
preícnte negocio, o muy nobre uerem em todolos Rejnos daJ 
Rey D Johaõ diííera como tinha £fcr/fi?W^ , (f ordenareitque 
grande vontade de fazer feus ri nas ditas feitas aja notaueisjuflas-
jhos Caualeiros, o mais honra- (agrades torneos, Çf muy aba/to 
damite, q fe bem pudeííe fazer, fios couitesfieruidos de todalas <via> 
fito falara elle ja por vezesantes das,q'por iod<k>%eyno,yfora dei 
daquelle tepo, ôc naõ he Juuida le fie pofiaoaue\ Çf afsidãças, (f 
fer eíto aprincipal coufa,em que outrosfiogosfâfiera\tatos,ty taes 
feu coração por entaõfoííe mais queaffidellest como de todalas ou 
ocupado, ca via ante feus olhos trás coujas,as getes, que o virem 
taes três filhos baroens fortes, Ôc tenham que fobreagrandezA delia 
mancebos como de hüa idade, namfe pofifiam fazjr outras ma-
que pouco leuaua mais num yores ,&c_meíto darêy tantas, 
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çf taograndes d ídiuas,principal lembranças, ôc eíto era na cama 
mente a aquelíes eílrangeiros, que ra de fcuPadre,fendo elles aparta 
agrande^a, Çf doçura dos benefi- dos de fua prcíença dandolhe lu 
c'ios,que lhe eu afsifizjer, lhes po- gar aigüsfeitos , em que por en-
ttha neceffidade de os apregoarem taõ eftaua ocupado, ôc tanto fa 
grandemente ante todolos feus íaraõnaqueíle feito de fua caua 
amigos. E em fim defitas coufas laria,mouendofe antre elles mui 
farei meus filhos Caualeiros. Lf tasrazoens, que ordenaram de o 
to foy aífi dito por ElRey, a qual falar a ElRey. Vamos, diíícrõcl. 
coufa bem queriam todos que Jes ,falar a ElKej nofifio fenhor 
fe pozeiíc cm obra tantoquc ç$ padre, tjf digamosihe, qutu 
ElRey ouueíle lugar para el/o, ordene algüa coufa, em que pof-
empcrôos Infantes lembiados [amosfa^erde nofiashonras, on-
de quem eram , ôc a alteza do de nos elle poffia fa^r Caua-
fangue , que tinham , poíto Uiros > como pertence a gr ande-
que eíte feito a outros alguns ^a de fieu eítado ,Çf a excellcn* 
pareceíe grande, a elles paie^eo cia de nofio fangue , ca pois as 
muy pequeno , empeiô fopor- pazJCS de Caítella fam firma -
taramno aífi cm quanto o fei- d,s , & da parte de grada 
to das pazes era em duuida , ^ ^ temos efperança certa, ' 
çonfirando , que fe as pa-* mm ha ahi polo prezjente_j 
zes nom fitmaííem , ôc a guer- coufa nenhuma az>ada , enu 
ra ficaííe aberta0, que taescou ^ue pofifiamos receber eítado de 
ias lhe viriam asmaõs, em que CamlUria , fe nouamtnte narru 
honrofamentc podcííem rece- j o Y buficado . Pola maneirai, 
ber fua cauallaria, mas depois que fm fenhoria tem vontade 
que as pazes foram firma- de o faz^er , todo he coufa-* 
das, entenderam elles, que nam de pequeno valor para a gran-
ficaua ahi coufa certa ,cm que j e Z i * de tamanho feito , que_j 
elles podcííem íer caualeiros for grandes que as feitas fie-
poíaguifa, que elles defejauam jam , nmca fieH mme he d<^ 
Efendo hum dia todos três jun- gTMde -valia para {emeIhaYite 
t .s,& ainda o Conde de Barcel CAfi0 , forijue fewe[^ms perfi0. 
los co elles, tratarão cm aquella M nos grandes feitos de ürta-
rezam , como coufa; que nam lez,*, com grandes trabalhos, & 
andaua muito longe de íuas perigos, vendo o («ngue de feu5 

tmi?o$ 
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imigosefpargtdoante feus pês > fio 
he de receber ogradode fua caua 
lar ia, Çtf os filhos dos fiidadoens, 
(f dos mercadores , cuja hon­
ra fe na*n pode mais eften-
der , que afemelhante eítado. f. 
defierem Caualeiros, a eíles &o 
ccufia conuinhauel de fererru 
fe filas feitas , & jogos , por-
que toda a força de fua honras 
eíta na fama de fua defipe^a. O 
Conde de Barcelos era mais vc 
lho.quenenhum deiles >o qual, 
poítoquç faleceííc na nobre­
za degeraçam, quanto a par­
te da madre , fizerao Deos 
tam virtüofo , &" de tamanha 
grandeza de coracaõ,que em to 
dalas coufas de honra eícon-
dia a baixeza.do fangue da ma 
dre,Ôccomííto auia elle muy 
grande fizo, polo qual auia no 
Reyno grande lugar para con-
felho, quanto mais que- elle 
fora ja fora deites Rcynos por 
efpaço de grande tempo, Ôc fo 
ra por cafas de grandes Princi-
pcs,Ôc fenhores,onde lhe fora da 
da grande autoridade, aífi por 
fer filho de quem era , como 
pola grandeza de feu corregi-
mento, porque ale dos feus cor-
regimentos ferem grandes, 6i 
bons, lcuauaconfigo muitos íe-
nhores,& grandes nomes, cõ ou 
tros muitos fidalgos deíteReyno 
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de que fempre foy multo bem 
acompanhado , ôc ^0y tam 
ionge a fuaida,quechegou a Ca 
h íanclia de Ierufalem, Ôc era 
cita viagem , que elk aífi íez 
aprenjeo , ôc foubc muitas 
eoufas, que vio naquellas par­
tes eítranhas, as quaes acreccn-' 
tauam muito cm feu bõ confe-
lho,aífi que por todas eítas cou-
ias, poítoque os Infantes foííem 
tam prudentes.$ ôc diferetos, 
tomaram porem grande ouzío 
para. falarem a feu padre quan 
do viram qoCondelheslouua 
ua taô grade mete feu propofíto. 

C A P. f. Como Iohao AfonfoVeèt 

dor da fazenda falou aos In­
fantes na Cidade de Ceita, & 
como os Infantes falaram a £/-
^Reyfiu Tadre. 

lAMeraõ ainda eftas 
razoes de todo poí 
tascmfim ,quada 
logo hi chegou Io-
haõArTonfoVeedor 

Ja fazenda DeIRcy.o qual,poíto 
q determinadaméte naõ ouuiííe 
acertidaõ do prepoíito.polascõ-
jeituras, q vio4entedeo q o feito," 
em q aqllesfenhores falauaõ,eca 
dcgrãdepezo,caem femelhaces 
coufas faõ apartados os homés 
auifados dos outros d groíío êge 

B 2 nho os 
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nho os quaes por pequeno moui rica,^ muy fermoíajôV como de 
mento, q aconteça,ôc íe faça,in- todalas partes a cerca o mar, afo 
terpretam grande parte do que ra hüa bem pequena parte, porq 
homem tem na vontade, E po haõ fahida para tcrra<& fegundo 
rem lohaõ ÀíTonfo, cuja clareza ogramdefejo de voíío padre, 
de entêder fora aprincipal cauía Ôc o voíío, nom finto polo pre-
de íeu acrecétamento,quãdoaítr íente couía,em que mais hõrofa 
achou os ínfanres,defejou de fa mente podeífeis fazer de voltas 
ber ofim de íeu prepofito,pòr lhe honras, como no filhamento da 
parecera calidade da fuítâcia de quellaCidade,porem me parece 
tamanha força, de q nom podia q auercis bõ coícljio falardes era 
nacer fenom hü feito grande,Ôc elloa ElRey,Ôc pedirlhe queen* 
pezado,& pediolhesde mercê caminhe como fefaça,caeíto he 
que lhe quizeííê dizer ofundamê* coufa para ter em cõta,ca naõfef 
to de fua tençaõ, & como quer tes de cõuite de comcr,ôc beber, 
que os Infantes quizeííê diífimu em q naõ ha fenaõ defpeza de 
lar o próprio motiuo de feu razo viãda.ôí ocupação de têpo, cuja 
ado conhecimétOjComo elle era memória prefereue cõ pequeno 
hotne fezudo,Ôc bõ,& que tinha louuor.Pois,»^raí7/^,porqnaõ 
grade autoridade noReyno po- falaueis ifto a ElRey primeiro, 
íagrãdefiãça,òjElRey feu Padre contandolhe todas eítas coufas 
cm elle auia,vieraõlne acotar de por meudo para verdes oque ref 
claradamête íua tençaõ. pondia acerca dello? fi lhe falei» 

0* Voííos pêíaraêtos,í///?<? eHe difie lohão Affpnfio,ôc não me pa 
(aõ aííaz de grades, ÔC bõs.oC po- rece que me reípondeo como eu 
is q vos tal vótade têdes, eu vos quizera, antes paííou o feito,co-
poífo enfinar hüa coufa, emq o mo quem o rinha em jo^o, mas 
podeis bé,ôc hõradamête execu- para ifto melhor fer, che?aiuos 
tar,& eíto he aCidade deGeita.q a elle aífi como citais todos qua 
he em terra de África, quehehüa tro, ôcfalailhe no feito dizendo 
muynotauelCidadc,ôcmuyaza lhe todo o que fobre cllo vos 
da para fetomar,e eíto fei eu prin parecer , ôc pode fer que vos 
cipalmente por hü meu criado, entendera melhor , do que 
q Ia mãdei tirar algüscatiuos, de entendeo a my Os Infantes 
qtinha encarrego,* elle me cõ- diíícram , que era muy 
tou como he hüa grade Cidade, bem . Deshi foramfe aífi 

todos 
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todos quatro juntamente para aquelle feito poííam feguir, ôc 
onde eftauàfeu padre, 8c co- aífi refpondeo paífamente ,'co 
meçaramlhc a falar em todo mo qui. não tem a grandeza do 
o que paííaraõ naquella cama> feito em tal eítima\ que lhe 
ra , dizendojhe que poftoque faça efpanto Os Infantes af-
elle tiueílc vontade de fazer af- fi como homens defejofos de 
fi aquellas feitas com grandes femeihantes nouidades, como 
defpczas, que a honra,que fe dei quer que lhe íeu Padre aquella 
lasfeguia,fempre foy pequena repoíta deííe , nom íe pode-
areípeitoda obra,que elle em ram partir aífi ligeiramente de 
cilas queria fazer , aqual coufa feu propoíito , antes confira-
íefia boa para outro algü Princi ram em ello por alguns dias,& 
pc, cujo nome, ôc fama íofíe de quanto mais em ello confirauaõ 
mais pequeno valor,maspara ei tanto a coufa lhe parecia me-
Icque tantas,& taõ grandes cou Ihor, ôc mais honrofa, ôc porem 
fas tinha acabadas, nam era fe- juntaramíe outra vez,Ôc falaram 
melhante coufa para ter em gran antre fio que antes confirara ca­
dê cítremo,razoandoacercadef da hü èm fua parte, fobre to­
tó eftas, ôc outras muitas rezo- do ouueram feu coníelho * ôc 
cns, cada hüfegundò as melhor fe tornaram outra vez a ElRey 
podia entender.MasE!Rey,cuio moftrandolhe todo o que a-
coração naõ fe mouia aífi ligeira uiam confirado, porque quanto 
mente,começou de fe rir contra era o que a elles pertencia,a cou 
elles moítrando que tinha em jo fa era tam boa, que nam ti-
gofuaspalauras, como ante fi- nham íenam que lha trouxera 
zeraa IohaõAffonfo,ôceítc lie o Deos a memória porgrande mi-
verdadeiro coração do magnani lagre, & aífi foram a ElRey „ a 
mo,o qual logo no primeiro mo vedo por boa determinação -ds 
uimento, por grande que feiâ a- lhe falarê toda via, naõ fotnete 
coufa, nam fetferriba/oníentir te aquella vez, fenaõ outras mui 
em nenhum proueito" n̂ m per- tas ate que lhe foííe outorgada, 
da, que acerca delia fe lhe poíía ôcjaefta derradeira vez falaram 
moítrar , mas eíta poíto cm a.feu Padre com muito mayor 
huma firmeza 5 pola qual liure- pezo, como aquelle* , que tiue 
mente confira quacfquer a- ram maior efpaço para cuida 
zos ,oucftoruos3que felhede rem no feito, ôc pn;a ilío traziaõ 
. : - ~~ Bj muitas 
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muitas fufficientes rezoens, ôc offerecefie afisi, (f <t feu corpo por 
induzidoras a feu propofito,an aefenpiõ delles, (f eíto he polo co-
cre as quaes diííeram , que trario,porquãtovos porvoffaelei* 
íhe pediam por mercê queef- çãoprópria fie conílrãgimetodene 
guardaííe bem naqucllc fci- nhüapefioa vos ofereceisaeíteperi 
to , porque fendo bem confira- go,Çf trabalho não por outra neçef 
das todas as partes do feu moui Cidade fe não por firmço de Deos, 
mento,acharia,q dãdolhe Deos (tf por acre fcentamento de voffa 
vitoria,que acabaria trcs coufas honra , (f eíto afisi como hum 
muy boas,as quaes nenhü grade filio firme , que poera grande 
Príncipe deuiaengeitar,quando firme ZJÍ em vofias vitorias. A 
fc lhe aífi offerecelíem, como fc terceira coufiahe agranâe,& boa 
a elle em tal cafo offereciaõ. f. A vontade; que tendes de nos fitz>t-
primeira grande fcruiço de Deos tesbe, & honradamíte caualeiros 
que fe elle nofemelhãtecafo en oq por outra guifia nom poder eis 
geitaífc tarde,ou por grande ven- faz.er,de que fie a vos, Çf a ncsfi-
turalhc fobreuiria ourro ícme- <rua major honra '.pois que outra 
lha nte,^fie vosfenhor, diííeram nenhua conquiíla tendes, em que 
elles, todo eíle tempo trabalhaf~ opoffaisfazjr. Tore vos pedimos 
tes por paZj, afim de fia perdes fer- por mercê , que queirais fobre 
viço a Deos,muito maishe rez^am todo confirar , prouendo fobrç_j 
q ofiruais agora em tíle cafo, polo nojfas rezoens com outras muitas, 
qualftguireüaboaentecaodosbe que o vofio nobre , &grandç^ 
auenturados Rejsde Ffefipanha, entendimento concebera,(f nos 
de cuja linhagem decendeis por Re refpondais com effeito a nojfa pe 
ai geraçam. Afigunda couja he tiçam, aqual, quanto a nofíojui-
bonra.que\e vos dellofiegue,capof %p, nam pode fer melhor , nefru 
toque vos Deosdejfe muitas, & mais dereita ffegundo as muitas 
grandes vitorias contra vofios imi rez.oens, que vos acerca dello te-
gos,eslofioj em dcfenfão do vofio mos dtjo: & outras mui- * 
R eyno, aqual coufa em muitos lu* - tas, quthixamos 
gares vos aprefientaua anecefistda \ « perder, 
de. porqvergonhofia coufa fieriam •:-• (?) 
nhíígrâde Príncipe , que pofilnc no 
me Real , leixar guerrear fie* >'• 
us R*eynos , que antes nanu 

CAP 



GAP. 9.Como El^ydife que 
nam queria determinar akua 
coufa de aquelle feito, ate que 
foubejfiefeera feruiço de Deos 
fa^erfe, & como.mandou cha­
mar os letrados para o faber. 

VELRerD.IOAMOl. . 21 
Pratica /jjuefe^ £l%ey. 

W Em cuui, refpondco ElRey. 
O q ategora me dififiefiles, & 

pofiloqvofifias rezoesfèjadjuflastâ 
raspadas,eu tenho ainda òutrãs co 
trarias,cjue vos refiponder cjuando 
quer que fobre ello falarmos acer-

E M na verdade,pof ca da de terminação,em per o ante 
toque ElRey fizeííe que eu nenhua coufa refponda,que.t 
aquellas demoítra ro primeiramente fia berfe*eít o he 
çoens em naõ que- feruiço de Deos de fefaqnca.pot 

-.: . rer confentir no muy grande hora,ne prmeito, que 
requerimento de feus filhos, fua fe me dello pofifia fieguir, fie nam a 
vontade porem nam era me- char que he feruiço de Deos,nao 
nos ,#quea de cada hum dclies 
mas quanto elle mais retardaua 
©feito, tanto faziamayor dç-
fejo aos Infantes, Ôc ainda proua 
na feus entcndiínentosjÔc en^e-

entendo ãe ofazjr, porque fomen­
te aquelU coufa he boa,&honejla} 
na qual Deos inteiramente he fer-
uido ,(f pore vos ide* para vojfias 
cafas, & cada hü em fua parte co 

nhos negandoiheoque elles tan fire quaefquer duuidas,que fe pof~ 
to deíejauaõ, porque as duuidas fiaofeguir acerca do feruiço de nof 
trazem muitas vezes azo para fio Senhor Deos,& entretanto maft 
que a coufa feja melhor enten- darei chamar meu confiefior,& af 
dida, & por ello tem os velhos fi outros algüs letrados, & falarei 
meítres em cuíturne demouerê com elles toda a ordenança defie, 
grades, ôc muitas qucítoês aos íe feito, Çf encomcndarlheey,que pro 
us difcipulos,porque o trabalho, vejam em fieus liuros,Çf condenei 
que elles tomaÕ em bufcar aspro as,]? por ventura tereyalgüas dts, 
uaçoens traz grande acrecenta- uidasem contra do que eu deuo 
mentoafua fabedoria , porque fàz>er ,fegundo fiel,(f .Catholic^ 
a mayor parte da íua lógica he C^rifia^>^eii âeminha parte con 
fundada em argumentos gran- firarei emello0 em fim de todpy 
des, Ôc dnuidofos ,em que os ao tempo, queouuer fua repoítar 
Efcolares apuram todalas par- nos juntaremos todos >Çtf teremos 
tes das outras fcíencias. wjfã falia,onde fie tratarade toda 

B4 afuflan^ 
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* fuslancia defiefeito, fobre oqual fcnhores, antre outras muitas,q 
deter minar emes fe. hebem de fie fia bem íabeis, que íaõ determina* 
&er>ottnamMfi ficou eIRey com das em todos os liuros , que os 
aquelle encarrcgo,ôc os Infantes antigos efcreuefaõ para cníinan-
ôcCõde deBarcelos foraõ para fu ça dos Príncipes .f. Aprimeira, q 
as cafas,onde cada hü tomou feu ajaõ amor a aquelle Príncipe, ou 
apartamento,para cuidar cõ mui íenhor, que haõ de aconfcihar, 
ta mais diligencia as circunítan porque o amor traz hüa necef-
cias, & caíos duuidoíos, que o íldade. polia qual moue o cora-
profcguimêto daquellc feito po çamde feu poííuidor a enque-
dia trazer, quanto a Fé, Ôc íerui- rer, ôc buícar todalas coufas pro 
çode noífo Senhor. ElRey man ucitofas,&honrofas paraaqucl-
dou logo chamar o Meítre Frey Ia couía, que ama, ôc porque as 
loaõ Xira , ôc o Doutor Frey cqufas, que defejamos teranof-
(Vafco Pereira, que eram os íeus fos amigos, haõ nacimenro da-
confcííorcs,ôc o Infante D.Duar queUas, que para nos queríamos 
te,Ôc aífi outros algüsprincipães ca cada hü naturalmente defeja 
letrados que fe naquella Cidade ao íeu amigo o que para fi mef-
poderam achar , ôc também mo queria ,&fe os confelheiros 
fez chamar alguns principaes dos Reys falccefem deita paixaõ 
do Concelho, amdaquc poucos muitas vezes aproucitanaõ com 
foífcm.ôc fobre grande íegredo mayor força feus confelhos, ôc 
lhe diííe por eíta guiza. porem diífe Noífo Senhor Iefu 

0* Amigos, fiz vos aqui a Chriito aos feus Apoítolos, depó 
juntar conhecendo de vos, que isque lhe reuelou feus íeeredos 
aífi por natural entender, como que lhe naõ chamaria mais íeus 
por abondança de feiencia , de q feruos,porque os feruos naõ íabé 
vos Deos guarneceo antre todo- a vontade de feu fenhor , mas q 
los outros do meu JReyno,me po J he chamaria amigos,porquanto 
dereis faã, ôc proueitofamente a lhe tinha ja enfinadoa vontade 
confelhar cm todo aquello, em de feu padre. Aíegunda couía, q 
que minha alma poíía fer em ai fercquereaoconfelheiro,heqaja 
gúaduuida,ôc para eíto feyccr- íabedoria, porque fem eílanam 
to que vosnaõ faleceram três cou fc poderá dereitamente aconfe-
ías principaes, que fe requerem Jhar, ca poítoque tiueíle boa von 
para os confelheiros dos grades tade, fe lhe faitaííe faber, naõ po 

deria 
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deria muito a proucitar a aquelle 
que feu confelho ouuefie miíter, 
porque a boa võtadeíemaobra 
nom he coufa perfeita, & porem 
diz Salamão,que dos confelhei­
ros hü íe auia de efcolher antre 
mil, o que fe entende principal 
mente per rezáode fer íabedor, 
ck porque guiza,5c em que cou­
fas cita fabedoría fedeuaentêder 
feria fobejo de vos fer por mi re­
latado perextenío, porque iam 

' bem certo q vos naõ falece por 
cntender.em eíte cafo o qjevos 
eu leixo por declarar. A terceira 
coufa,q no confeiheiro fe reque-
re, he grande fegredo.porquanto 
o rompimento do confelho traz 
desfazimento da obra, ôc fabeis 
como no rempo dos Romaõs, q 
bcm.Éproueitoíamente regiam a 
grandeza de aquelle Império, 
hüa das couias, perque feus fei­
tos fam ta.nto louuados per feus 
autores,aífi hcperguardarêcom 
grandediligencíaa puridade de 
feus confelhos,ôt deeuferbem 
cerro que cm vos ha comprimen 
to deltas coufas $ ôc que ami per 
tencevoíía natureza, Ôcautorida 
de,ôe ainda a minha boa vonta­
de me faz crer,Ôcafirmar,Ôc por­
que comunaimenreem vosou-
tros 5 que aqui foisprefentes, cf-
ta toda a força do confelho, que 
pcrtêceafaudedeminha alma, 

10AM O I. 2$ 
ôc algüa parte da que pertence ao 
corpo, vos rogo 3 & encomendo 
que com toda voíía diligencia 
queiraes efghardar,ôeconíirar fo 
bre todo oque agora enrendo de 
propoer. Ora he aífi q poítoq eu 
trabalhaííe per firmar as pazes 
cm o Reyno de Caítella, como 
vos outros todos fabeis, cito De­
os fabe que principalmente era 
per feruiço feu, U por mui gran­
de vitoria,quc eu contra elles ou 
ueííe, nunca em minha vontade 
pude receber atgüa intriníecaa-
lcgria, fomente quanto era, que 
pois eiles queriam contra derei-
tO)Ôc rezaõ apremar as coufas 
demeus naturães,cVporq meu 
fenhoiio nam deuia fogeiçáõ,fo 
mente me prazia, porque Deos 
por fua grande mercê me queria 
dar efforço, ôc ajuda como os po 
deííe contrariar feu inao propo-
fito, que contra mi, ò( contra 
meus Reynos aviam. Empero 
Deos he verdadeiramente fabe-
dor, Ôc minha Senhora a Virgem 
Maria, a que muitas vezes pedia 
ajuda em-minhas orações, que 
fempre lhe roguei, Ôc pedi , que 
por mi,nem por meu azo, nunca 
ncnhüa geraçam dos Chriítaõs 
recebefe ateu mal,nem dano,an 
tes polo íeu amor todofauor,& 
ajuda,ôc defejando fempre ver 
algum azo, perque opdeífeem 

pecer. 
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pecer, ainda que foííc com grau- tas rezoês, porque deuia bufcir 
de meu trabalho, cV perigo,aos outra couía, em que os fizcííc 
imi«os de lua Saneia Fé,6c de tal CauaIeiros,as quaespoftcque me 
fer meu deiejo, ôc vontade he bê juítas, cV razoadas pareceílc, naõ 
certa teitemunhaorequerimcto, podia porem maisfazer,caoazo 
que eu acerca dello comeccy a para femelhantes coufas naõ fe 
fazer ao/nfánte Dom Fernando acha aífi ligeiramente. Fitando 
queorahedefcnfordoRcynode cm ifto cuidofo.faloume Ioham 
Caíleíla , por cuja repoíta fenti, Afonfo na Cidade de Ccita, co­
que meu defejo não fe podia cü- mo he grande, Ôc nobre, ôc aza-
prir, fegundo meu requerimento da para fe tomar,a qual ceufa pa 
& porque naò fentia coufa , que rece que foube por auiíamcnto 
pollo prezente podeííe tornar dehü feuhomê,q lã mandou ti ' 
meu eítado,naõ fenti ai, que po- rar algas catiuos. Fmpero eu aífi 
deííe fazer, íenão pedir a Deos, q polo prezente,ícuey o feito a jo-
minha boa vontade recebefe por go, porque era coufa , em que a 
obra, pois per mi nam falecia de inda não confiraua pouco, nem 
a comprir. Doutra parte cõíirada muito,mas os Infantes/Sc o Con 
a idade d'meus filhos,Ôc como os deâe Barcelos meus filhos, a que 
Deos por fua mercê quiz fazer o dito ioham Afonfo falou, con 
taes, que com grande dereito de firaram melhor cm el/o, ikhh*-
uem receber citado de Cabalaria ram me ja per duas vezes,moítrã 
a qual para ter aígüa femelhança dome muitas rezoês, porque me 
de hora,pois q fe per outra guiza deuia difpoer a efte trabalho, fo-
naõ podia fazer, quizera que fora bre a qual coufa lhe eu não quiz 
em eíta Cidade com hüas muy dar algüa repoíta, amesq primei 
grandes feitas, porque ao menos ramente não faiba,fe o profegui 
a fua grandeza trouxeííe azo de mento dello he feruiço de Deos 
feíoar pellas partes cítranhasa Eu o não teria por vitoria, nem 
honra deite feito, mas elles con- o faria em boa verdade , ainda q 
firandoem ello antre fy tinham foubeííc cobrar tedoo mudo por 
que íe nam podia por femelhãtc meu, fc nam ícntjiíe que em al-
maneira fazer couía, por grande güa maneira era feruiço de Deos. 
que foííe, que acerca de femelhá Porem porque eu polia faber ecr 
refeito naõ foííe pequena, mouê tamente fe ifto he íeu feruiço,ou 
dome a cerca difto muitas,& juf não, vos fiz aqui juntar, porque 

finco 
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íinto, polo grande conhecimêto narão taes conclufoês, mas pero 
quetendcs da ley de noííoSenhor que o feu cuidado foííe aílaz de 
Deos,mepodereisbêdeloauizar grande no eícoldrinhamenro 
aqual couía vos encomendo, Ôc deita duuida,com muito mayor 
mando que eom toda dili^êcia diligencia, Ôc vontade filharam 
queirais elcoldiinharaífi por vof os Infantes a força daquelle en-
íos bons liuros, ÒV fan&as eferi- cargo, ca nunca feus peníamêtos 
turas, como polaalteza de voííos podiam fer hures,nem apartados 
cntendimentos,e me torneis dei daquella maginação , Ôc tanto 
Io repoíta o mais cedo , que bê corriam por ella em diante, que 
puderdes. paííauão per todalas duuidas, ôc 

começauão,& profeguiam o (ei* 
C A P, io. Como os letrados torna to por tal guiza, que fe efquecião 

raío com repoíta aEl^Rej diz/e do ponto, em que eítauão, ôc vi-
do que era feruiço de Deos to- amfe no meio daquella Gidade 
marfie a fifidadeàe Ceita. enuoltos antre os Mouros ale-

grandofe com o eípalhamento 
S confeííores, fobre do feu fangue, ôc tanta doçura 
quem principalmc fentiamemtaesmaginaçoês,quc 
te o encargo deito lhes pezaua,quando fe lhes ofTFc-
ficaua,náõ tomarão recia coufaj perqueíe tirauao dei 
aquelle feito com Ias, & perque aífi como natural 

pequeno cuidado, aífi pola neceí mente os feitos, em que a ma f\ 
íidade, que os tanto conítran- nação dôhomê he ocupada de 
gia afcgúifxos mandados Del- dia,eííesfelheieprefentãodesqo 
Key,como-pOra íuítanciadofei fonò tê ocupados feus fentidos, 
tbícr de tamanho pefo, quene- aífi áqucllcsfcnhores, pola grade 
4íhu homede faõ entender onaõ delcitação, com que tomauão a 
deuia terem pequena conta, ôf quellcs cuidados, a mayor parte 
j>orem foraõíé logo para feus danoite, depois de jazerem em 
íírofteirós, & comgrandc cuida- fuás camas, não podião íer hures 
dópro^eràõícuscítudospor tal daíemclhança daquellas coufas 
guiza, qüe lhe não ficou ncnbüa ôc hüa vez lhes parecia que viam 
coUÍà potver daquelles textos.ôc gram multidam de naues carre-
<rrofaS da fâgrada efentura , em gadasdegentesdearmas,outras 
que òsfâhttos Doutores detetmi vezes viara as torres da Cidade 
* apen 
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3pendoadasdefuasbandeiras,ou càndeas, requerendoTea eftudò 
trás vezes lhes parecia q fe acha- & efto he per naõ fer coufa noua 
uaó antre as forças dos Mouros, nê fobre tal eícureza pofta na ef. 
Sc que continuauão tanto fuás critura, perque o feu intento nos 
pelejas, que por força os afafta- puzeííe em muitas duuidas, para 
uam de antre fy , ca naõ menos cuja declaração noífo entendi-
trabalhados achauão íeuseorpos 
que de pois de acordados fentião 
algü defcanfo, taõ grande era o 
trabalhcemque a vontade paf-
íaua aquellas coufas. Nos tome­
mos o entendimento deítas cou 
fas como Chriftãos, como quer 
que muitos dos antigos tiueram 
que muitas das coufas, que ham 
de vir, parecem aos homês em 

mento fomente podeííe abaftar 
antes fáo coufas tantas vezes li­
madas, ôc defputâdas, que cm 
qualquer parte,que homem va 
pola íancla Efcritura pode a-
charmuy largamente qualquer 
couía, que acerca deito queira e£ 
creuer,ôc para que farn mais ou­
tras eferituras, íenão as hiftorias 
que tendes nos outros Príncipes 

fernelbantes tempos, fcgundoVa emvoíías Câmaras, polas quaes 
leno efereue no feu primeiro li- voííos anteceííores fão ante vof-
uro , ôc Marco Túlio no ííuro da fos olhos, ôc por ellas achareis o 
velhice. O dia, em q ElRey auia grande milagre, que noífo Se­
de auer fua repoíta.foi aífinado a nhor Deos fez por aquelle bom 
aquelíes íenhores.eletrados, no 
qual cada hü diffe fua rezaõ , Sc 
entéçaõ, íegundo a cantidade de 
íeu entender,& faber, nam porê 
afaítadosdehü propoíito, Ôc aífi 
per reueiencia da fancla Igreja, 
como polo principal encarrego 
fer de aquelíes, falaram primeiro 
os Letrados, Ôc diííerão aífi. 

R epofia dos Letrados. 

EM eíta preíente matéria, íe­
nhor, diffemm elles, nam 

ouue mifkr de queimar muitas 

Rcmigio Rey, que prometeo os 
votos ao Apoftolo Sanctiago^ 
polo qual lemos queobemauen* 
turado Apoftolo viíiuelmente a 
pareceo em fua batalha , ôepor 
fua diuinal virtude ouue em ella 
tamanha vitoria, como fabeis* 
em cujo teítemunholhe ainda? 
hoje pagam aquelíes votos em to 
dalas terras, queaaquellafazam 
eram de Chriítâos, ElRey Dom 
Afonfofcndona batalha das Na 
uas, querendo paííar huma ferra 
para ir pellejar com ogrande MÍ 
ramoiim d'Marrocos,fendoeile 

~ du 
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duuidofode feu caminho,polia madosde fan&a Fe cometiam 
grande fragüa, que auia naquel Ia ardidamerite os imigos cm tal 
í erra, por onde elle de neceífida-, guiza que rindo cfperauáo a fua 
de auia de paliar jNoíío Senhor derradeira hora, em meodaquel 
Deos queflêdo aprouar a boa tca- les trabalhos. Mas para que Jem 
çam, Ôc dcíejo ,que cm elle fêtiá broeu, muy excelente Príncipe, 
cnuiou hum Anjo do Cèo,que o outros nenhüs Reys.nem Senho 
leuou por meo daquella ferra, res apartados de voíío fenhorio, 
moftrandolhe caminho largo, ôc pois temos ante noííos olhos a 
charr>i perqucfua hoftc paffáile,' memória do muy notauel, fiel, 
onde antes, nê depois nunca foi ôc Gathoiico Chriftaõ ElRey 
acttádo.Quefoi.fenhor, DelRey Dom Afonfo Henriquez, cujas 
DomFernando,quc tomou Co- relíquias tratamos antre noíías 
imbra aos Mouros, ôc fez outras mãos.Vede,Senhor, os finaes, q 
muytas batalhas com elles no trazeis em voíías bandeiras,ôc 
Reyno de Caítella, 6c DelRey preguntar,Ôc íabei,como, 6c per 
D.Aifbnfofeu filho* que tomou que guiza foram ganhados, os 
Tblcdo.ôc doCõdcFernáoGõçal quaes certamente de todalas par-
ucz ScdoCydRuyDias.ôcdosou tesmoftrama PaixaõdenoííoSc 
tros bõsCauàlciros fieis.cVCatha nhor lefu Chrifto, por cuja rcue-
licos,qperamordcnoífoSenhor renciaAamorobemauenturadp 
Ieíu Chrifto, com tantos, ôc taõ Rey orTereceo feu corpo cm oCã 
orandes trabalhos, ÒC com tanto po deOurique vêeendo aquelíes 
efpalhaménto de feu fangue,pai- finco Reys, como voíía mercê 
íaram fua vida? ou em que lugar fabe ? Gonfirai iífo mef mo, Se* 
alojaremos fuás almas fegundo nhor.íe elje duuidara fe o feguia 
noíía piedofa crença, íenamna te trabalho era feruiço de Deos, 
Companhia dos bemàuentura- • nãotiucreis vos hoje cm dia cita 
dosmartyresvBe Apoftolos? ôc q muy nobre Cidade, nc a Villa 
elles nam morreíícm diante as de Sanearem, com outros luga-
fedasdos Príncipes infieis,como res em voífos Rey nos, onde fo-
muitos daquelles fanaosfaziao ram por elle começadas muitas, 
nam era porque otendeíejoíc ôc grandes Igrejas, ôc Mofteiros, 
afaftaííe daquelle propofitoper ôc acabados por outros fieis, ôc 
nenhum receo, nem temorj an* Catholicos Chnftios, em que o 
tescom mui grande forcaleza,aC officio diurno, com tanta foJcni 
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dadecadahü diá lie tratado ,ôc coufa, que per ícmeihante ma-
adovado,e feifto aífi naõaconte- neira quer começar, ca nam de-
cera, muito piquena parte ouue- ue fer fua entençam fazer ajunta 
ra no mundo.onde osmandame meto de gentes per fe deleitar de 
íos do Saneio Euangelho inrei- andar fobre os campos empecen 
ramente forão guardados, faiba do aos vizinhos, fomente deue 
voíía mercê que o eítado militar guardar fua tetra polia guiza, 
não he per outra coufa tanto lou que lhes he encomendado.ôctan 
uado antre os Chriftaõs, como toque tiuerem fua terra bemre-
per guerrearê antre os infiéis, ca pairada, deue de leixar as armas, 
nom he neceííario, nem ha ahi &bufcar apaz porquantas ma-
mandamento de Deos, que faça neiras poderem , como fazia o 
mos guerra a nenhüs Chnftâos, S.ProfetaMoyfes,ôc outros algfis 
antes nos encomenda que nos a bons Duques guiadores dopouo 
memoshús aos outros, como de Deos; Mas os Infiéis per ne-
irmâos, que deuemos ferem elle nhüa guiza deuemos coníentir 
quehenoííoSenhor,íegundohe em quanto pertinazmente atura 
eferitoporfam Paulo em muitos rem íua peructfa enrençaõ,cVo 
lugares de fuás epiftolas. Bem bõEmperador Iüítiniano,^ com 
he verdade que todo Rey deue tanto trabalho fundou as primei 
guardar feu pouo,aífi como cou- ras leis,ôV todolos lurífconfultos 
fa, que lhe he encomendada por ordenadores do dereito ciuil 
noíío Senhor Deos, aífi como o muitas vezes nos amoeftaõ , Ôc 
paítor deue guardar fuás ovelhas mandam,q arranquemos de nos 
naõ tam fomente dos infieis,mas com todas noíías forças eíta ma, 
ainda dos Chriftaõs, quandoper ôc danada feita dos infiéis, ôc aífi 
algüa maneira de foberba lhe as (agradas leis juntamente com 
quizeííemempecer,ca malavcn os decretos dos Sanclos Padreŝ  
turado he o Rey, cm cujo tempo fe o nom tiueííem,quê daria ou • 
os feus Senhorios recebem que- zio ao noíío Sumo Pontífice vi­
da. Mas efto porem deue cada gairogeraí fobre toda a vniuerfal 
hü de fazer com tamanha exami Igreja,cujo poderio cremos,ôccõ 
naçaõ, ôc madureza de confelho feííamos por autoridade dofagra 
que antes que nenhüa coufa co- do Euangelho, que he taõ abai 
mece, proueja,ôc faiba fe ha áhi tante,que pode ligar, ôc abfoluer 
juítica, & direito em aquella noffasalmas,&aflihequeotem 

pella 
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pola guiza, que o teue o Apoíto 
ío íam Pedro primeiramente, & 
eíte nos da abíoluiçam perpetua, 
quando dcreitamente morremos 
guerreando os infieis.Ora.fenhor 
difieram elles, nam temos perque 
acrccentar mais foma de pala-
uras, abafta q nos, q aqui fomos 
prefentcs, por autoridade da fa-
gradâEfcritura,aífi comohomês 
que fem noíío merecimento te­
mos grãos na facra TheoIo°ia, 
determinamos que voíía mercê 
pode mouerguerra contraquaef 
quer infiéis, aífi Mouros, como 
Gcntios, ou quaefquer.outros, q 
poralgü modo negarem algum 
dos artigos da fancta Fé Catho » 
lica, por cujo trabalho merece­
rei* grande galardam de noííoSe 
nhor Deos para voíía alma,oC a 
lem defto riam ouçais coufa, que 
vos acerca dello feja dito, nem a 
indaque yos parcçaõ vifoês em 
femelhança de coufas diuinaes, 
nam lhe deis fé,ca entendei ver­
dadeiramente, queoefpirito ma 
lino vem para vos tirar de voíío 
bom,ôc fantoprcpofitd. 

C A P. i i . Como ElRey moueo ou 
trasduuidas, que tinha para 
ilhar aquella Cidade 

[O D A S eftas rczocs 
foram alli ailegadas 
em prefença Dci: 
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Rey ,ôc outras muitas, de que 
nam curamos fazer expretía mc-
çam, aífi pólos Infantes.ôc Con­
de íeus filhos, como por outros 
do Concelho>empero ElRey não 
quiz logo aífi de prcfente refpon-
der nenhüa coufa ̂ antes mandou 
que lhe pozcíícm aífi todo em ef 
crito para o elle melhor poder 
ver,ôc examinar, com algum 
foííego,ôc repoufo,ôc d ei pois tor 
naria a ello íua*cpofta, como en 
tendefe, que era rezão, ôc aífi lhe 
ficou aquelle efcríto-j o qual elíe 
proueo, examinando cada nu­
ma coufa em íua fuítancia, em 
pcro tem muitos, Ôc eu, que efto 
eicreui.com ellcs,que a neceífida 
de nam era tanta, perque ElRey 
aífi ouueííc de retardar aquella 
i£pofta,mas que o íez per íer azo 
de guardar melhor ofeu fegrcdo, 
porque de trinta,&hüa virtudes, 
que aoPrincipe fam a propriadas 
muito lhe conuem que feja cau 
telofo, íegundoefcrcue Sancto 
Agoftinho no liuro da Cidade 
de Deos louuando muito em os 
Romaõs o fcguimentodeita vir­
tude. Nam tardou muito ElRey 
em prouer íeu efcríto, como a-
quelíe, cujo coraçam andaua 
muito acerca da obra, íenão ti-
ueííe contrários, que razoadamê 
te o podeííem empachar íobrc 
toda a eficácia de íeus filhos, os 

quaes 
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quaes traziaõ aífi tal viueza em a 
quellerequerimento,que nunca 
odeíxauãoauernenhü repoufo 
como eram acerca delle. H u m 
dia os mandou-chamar todos 
quatro, Sc falou com elles em ef 
ta guiza. 

Pratica DelR ey a fièusfilhosl 

POde íer, que cuideis, que 
mede.xo repoufar naoide 

nança do que tênues amy fuhdo 
com mingoa de vontade, aqual 
coufa certamente he muy to po­
lo contrario, ca pofto que eu em 
cita }dãde feja, nam danaauanta 
ge a nenhum de vos em cobiçar 
a ora,em que eíte feito podtííe a-
cabar,mas porque vi outros muy 
grandes feitos, ôc expiimentei 
feusgrandescargos, conheço co 
m o iam caros de acabar, a qual 
coufa ainda a vos outros he efeu 
ra de conhecer. Diííe o outro dia 
que antes de dar nenhüa repoíta 
cm cite feito , queria faber fe era 
íeruiço de Deos,porque fobre eí­
te deuemos de fazer noíío al.ee-
ce, quanto a primeira entençam 
Cvrquantoàíegunda deuemos de 
faber íe o podemos fazer , ou nõ 
porque muitas ceufas iam boas 
c\ defejadas em algüas vontades 
dos homê"", íalecelhe porem o po 
derio para as poderem acabar.Po 

A CRÔNICA ' 
rem ja fei que efto inteiramente 
he feruiçode Deos, Ôc quanto hc 
o que pcitence a clle.queodeuo 
de fazer,mas he agora de ver quã 
to eu fampoderoío para o fazer 
fobre aqual coníiraçam eu achei 
muitas, &grandes duuidas, das 
quaes principalmente direi finco 
que nam tam fomente todas jun 
tas, mas cada hüa por íyhe abaf 
tante para empaebar afim da» 
quefte feito, Ôc querouos dizer 
quaes íam,porque poííais conhe 
cer a força de fua Valia. 

Primeiramente confiro co­
mo para femelhante feito fere-
querêmuy grandes defpezas, pa 
ra as quaes ei mifter muito di-
nheiro,o qual eu nam tenho, nê 
fei polo pieícnte donde o aja, nê 
c o m o , ca poítoque o quizeííê a 
uer dopouo lançandolhe algüs 
pedidos, acho que fe o fizer, que 
feme feguedello duas. perdas; a 
primeira efcandalo do pouoja 
fegundá rompimento do fegre-
do Segundariamente confiro 
como a Cidade de Ceita hc tam 
alongada de nos, para cujo com­
bate nam fomente auemos mif-
teras gentes deite Reyno, mas a-
inda outras defora>fe fe cfTerece-
rem, para noíía ajuda, ò( citas gê 
tes ham de íeuar armas, ôc farda 
germôc outras bitualhas, quelhe 
fam neceiíarias, Ôc nos auemos 

mifter 
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mifter aiteíharias de muitas ma­
neiras , ôc mantimentos em 
grande abondança,porque nam 
íabemos quanto tempo eftare-
mos fobre aquella Cidade. Ora 
para todas eftas coufas ferem 
paliadas alem , he neceífaria 
huma muy grande frota de mui 
tos nauios, & grandes, a fora os 
pequenos , de que nam faço 
grande conta, os quaes nam ha 
em meus Reynos , nem poiío 
achar caminho como os de fora 
poíía aucr, nem porque guifa. 
A terceira caufa acho que he,aba 
ítança de gcntcque nam tenho, 
porque , como ja diííe , nam 
tam fomente aquella , que te­
nho ,/nas outras muitas mais 
me feriam neceííarias, fe as rc-
zoadamente podeííe auer , ôc 
eu nam tenho as de fora , 
nem efperança como as aja J 
principalmente polo falecimen 
to do dinheiro , que finto 
lem meu Reyno , ôc fobre todo 
porque o nam poífo auer de meu 
pouo, pólos empachos,quevos 
ja diííe, & aífi que cõ as minhas 
gentes me conuem fomente fa­
zer todo meu feito. Masque fera 
queeu tenho grande duuida, Ôc 
poucaíegurança no Reyno de 
Caítellajca pode ferque fentin-
do como fou fora de minha ter­
ia poderíeam mouer contra mç-

10AM O 1. 34 
usfenhorios, aqual coufa fera 
muy ma ao diante de repairar, 
porque acharão toda a terra defa 

:

ercebida,ôcfem^ígüa contra-
içaõ obrariaõ todo o que quizef 

lem, ÔC aífi que pola fegurança 
deftoconuinhaque eu deixaííe 
minhas frontariasao menos acõ 
panhadas de alguma gentc,ôc fe 
asquifer deixar, naõ terey aba-» 
ítança para o que de outra par­
te ouuer mifter, ca a Cidade de 
Ceita he muy grande,Ô<muyfor 
te, para cujo combate, Sc cerco, 
ha mifter muitas maneiras de gê 
te , daquaj feihomem perfeita­
mente nam for percebido, nam 
fera outra couía,fenam começar; 
feito,d'cujo doefto fique memo, 
ria para todo feaipre . A quarta 
duuida, que tenho, he confina 
do, quepoftoque me Deos def--
íe vitoria, como em elle con­
fio 3pfilhamento defta Cidade 
me pode fazer mayor dano^ 
do que proucito, porque o Rey­
no de Grada fica mais azado 
para fe poder conquiftar. Ora 
que proueito tenho eu , de 
aquelle Reyno fer póíto eni 
fogeiçam dos Caftelhanos s 
antes me he conhecida per­
da , por quanto fam bem 
certo , que amy , ôc a meus 
naturaes tiueram , ôc tem 
muy grande ódio, quanto 

C mais 
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mais ainda agora,em cujo tem­
po amemoria de feus vencimen 
toeítatamrezête? Aífi que oíi-
Ihamentoda Cidade de Cepta 
pode fer azo para que fe co­
bre , Ôc aja o Reyno de Gra­
da , da qual coufa eu per re­
zam deuo eítar em mayor ef-
perança de perda , que de pro-
ueito , porquanto o acreícen-
tamento de feu fenhorio fa­
rá menos fortaleza aos me­
us para fua defenfam , & a 
elles mayor esforço , Sc po­
der , para vingarem feus danos 
paliados . Aquinta coufa me 
parece que he muito paradu-
uidar , porque todo o fages , 
ou diícreto , antes que come* 
ce a coufa , deue de efcoldri-
nhar ate onde chega feu encar­
go , adi como aquelle , que de 
todo fe deue prouer, & auiíar, 
quanto mais nos feitos gran­
des , Ôc pezados de que homem 
nam deue ram fomente con-
firar as coufas prefèntes , mas 
as que ham de vir , nem ain­
da temer , Ôc arrecear os ca-
fos duuídofos , que cornmu-
nalmente aquecem , mas os que 
podem aquecer. Ora fendo aí­
fi que Deos nos queira fazer tan­
to bem que cobremos eítaCida 
de a noíío poder, que nomc,ou 
que honra nos vem íe ao diante 

A CRÔNICA 
a nam pudermos manter ] ou 
defender ? Nos certamente 
teríamos duas duuidas muy 
grandes fobre cite ponto A 
primeira que noíío trabalho 
nam feria mais, fenam como 
hum pao 5 que o homem lan­
ça de fua mão , o qual fomen­
te aproueita, em quanto mata, 
ou demba , porque ao depois 
fica cm duuida de fe poder 
cobrar , nos íeefta Cidadeco«í 
bramos , ôc fe a nam puder­
mos manter, Ôc defender, nam 
nos fica nenhuma coufa, de que 
nos arrezoadamente políamos 
louuar , ca poftoque matemos 
no íeu fiíhamento grammul-
tidam de Mouros, eíto n.am po: 
de fer fem noíío dano,Sí perigoj 
quanto vemos que humà aíi-
maria per feu beftial fentir 
trabalha de fe emparar, ôc de­
fender de qualquer coufa , per­
que efpera fazer fua fim , ca 
efto lhe he dado deso começo 
de fua nacença naturalmente; 
f.quebufquc mantimento, mo­
rada, ôc ajuntamento para fazec 
geraçam, ôc defenfam para fy, 
& para feus filhos,ôc para iftofo 
ram prouidos cada hü , em feu 
grão, demarauilhofas maneiras 
dedefenfocns por aquelle, que 
criou a natureza , porque a 
cada hum foy poíta fortaleza 

em 
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cm feus traços, aífi como aos 
vífos , ôc a outros femelhan-
tes , &aos lioens poderio nos 
dentes , ôc nas vnhis,8c, a ou­
tros 'fortaleza nos cornos, aífi 
como aos touros, Ôcboys, ôc 
a ourros deu eftremada ligeire-
za, aífi como a toda veaçam 5 ôc 
lebres, que fe criam nos cam-
pos,ôcaoutros deu entendimen­
to, ôc engenho que fizeííem fu-
asnnoradas nas cauernas dos 
montes ; ôc nas concauidades 
da terra , em cuja profundeza 
podcííem ter fua defenfam, 
mas por certo mais grande ,ôc 
liberal foi a natureza aos ho­
mens dando!he caminho , & 
maneira como podeííem , a-
lem do natural, por fua ia. 
duftria ,ôc faber..**bufcat def-
uairadas maneiras de artefi-
cios para fua defenfam , en* 
caminhandolhc primeiramen­
te , como fizeííem ajuntamen­
to em certos lugares , deshi 
que os ccrcaífem de grandes tor 
res, ôc muros fortes , ôc que 
fizeííem cípadas, lanças, fachas, 
dardos, com todalas outras cou 
fas,que vedes, porque fe os ho­
mens defendem , pois enten-
deis que os homens que tal en­
genho tem, ainda que de todo 
namfejamperfeitos,que quan­
do matarem algum delles, que 

10AM O I. n 
mataram elles aquem ós quizef-
fe matai? Certamente nam he 
de prefumir o contrario : ca fe 
efto aífi nam foííe , toda fua 
vitoria feria de baixo valor, mas 
tanto a fortaleza dos vencedo­
res ficara mayor, quanto os ven 
cidos fam mais fortes, Pois 
que nos queiramos gloriar na 
grandeza.&valor do esbulho da 
Cidade, efto he aííaz de peque­
na vitoria , porque , por muy; 
grande que a riqueza feja»nun­
ca poderá fer igual a grande­
za de noíía defpeza, &nam ha 
nenhum,;que por fua vontade, 
queira empregar feu dinheiro 
em femelhante mercadoria. Epo 
isahonra/quedcuiafer o prinçi* 
pai preço,&igaIardam de noííos. 
grandes trabalhos,camanha po­
de fer, quando nos ainda nam ef 
tando ainda bem defcaníados 
em noífas cafasvouuiremos polo 
meo de noíías ruas,queos Mou­
ros cítaÕ ja em fua Cidade bufei, 
do nouas maneiras de fortaleza, 
alem da quede antesauiam.pot 
que jamais outra vez por feme* 
Ihantemodo ligeiramente nam 
poííam fer,entrados. Quanto 
certo he,.que os aquecimentos 
da perda trazem nouos auifamô 
tos, fe he emilugar, que a peífoír 
auifada pofo receber emmen-, 
da, & quanto a perda he mayor» 

C 2 tanto 
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tanto os auizos por íeu azofam de trabalho,ô(cuidado, comcí-
buícados por mais proueitoía 
íutileza, de que fe nos feguira a 
fegunda duuida Eíto he que os 
Mouros.que cftam naquella Ci­
dade, regiítaram nas taboas de 
feus coraçoens a lembrança da 
quellc dano, ôc injuria, por cuja 
vingança carregaram fuasfuítas 
Ôc nauios da flor de fua man-
cebia.Ôc viraõ aos noííos doRey-
no do Algarue, que jaram dek^ 
gurados em fuás quintas,Ôc rou-
baios ham de fuás vidas, ôc a ve-
res, ôc fobre todo perderemos a 

perançade ram piquena vitoria, 
ca aforça principal da honra ef-
ta na mantença da Cidade , a 
qual eu nam vejo caminho, 
nem maneira como fe per nos 
longamente poíía manter, nem 
gouernar. Certamente eu diria 
que feria muito melhor pormos 
em efquecimcnto o mouimento 
deite feito, que de o abalarmos, 
nem fegunmos,poistftafo cou­
ía he baítante, a fora as outras 
quatro, que fam taes como ou-
uiftes, para nos empachar todo 

efperançadeja mais nenhumas noíío propofitOjÓV fe por ventu-
de noíías mercadorias poderem ra algum devas entende que ef-
íem grande temor paííar cm ne-
nhüs nauios para nenhum porto 
nem Cidade,que aja no mar Me-
diterranojpoladeuifajque mui­
tas vezes por neceífidade vam 
fizer em aquella parte; & que ain 
daque quizcíícmosr poer cazo 
nam certo que eíta deuifa fe po­
dia efeufar,elles teriam as tarce-
nas de fuás Cidades cheas de fuf 
tas,ôc de nauios,fomête a fim de 
impedir a noííos naturaes i fêtê 
ça, qual feria fobre ascabeçasda 
quelles,que ahi tomaffem , nam 
lie neceííario a my, que voloaja 
de declarar. Ora vede que nos a-
proueita tantas, Sc tam grandes 
defpezas com tamanha força 

tas duuidas nam fam juftas.nem 
razoadassmoftreme o contrario, 
eu Jho conhecerei, fegundo for 
direito, Ôc rezam. 

C AP 12. Como os Infantes fa* 
Uram antre fy acerca áo-i 
que lias duuidas , fjf da re­
poíta , que trouxeram a EU 
&ey. 

V E M P O D E-
ria declarar poreí-
critoquãroaquellas 
palauras DelRey e-
ram contra o que 

os 



DEL%er D. 10AM O. L n 
os Infantes defejauam , polas tamfegura,queihenam pareça, 
quaes foy antre elles hum duuidofa , quanto mais onde 
íüencio , como fe lhe foífem os homens tem alguma efperan 
dadas outras algumas nouas, ça de grande honra, ou proueito 
porque lhes certificaííem ai- quaeíquercontrarioSíquelhefo-
guma perda , que por rezam breuenhamprincipalmente,fam 
deueííe fer delles muito fen- delies muito fenudos, bem aíS 
tida , Sc por dizer verdade , fegundo ojuizo deites fenho-
quanto a aquella fazam, nam res cítimado polo trigofo defejo 
podia no mundo fer couía, de fuás vontades, nom lhe pa-
que elles mais fentiffpm , que recia que íeu padre vzaua na 
o falecimento de aquelle fei- detcrminaçam deite feito,co-
to , emperó porque o cafo mo quem deícjaua de ve -
nam ficaua ainda todo deter- Io acabado, porem acrefcen-. 
minado por negaçam , toma- tauam em fuás oraçoens pe-
ram ja quantoquerdc confcr- dindo as virtudes do Ceoj 
to ,& entendimento de prouer que lhes aprefenraííem a ho-
fobreos contrairos,q pertêciaõ á ra, cm que fe aquelle feito auia 
quellas razoes. Parcceme, diz a- de acabar, 
quelle, que cfcreueo aquefta hif- Ora leixemos feus penfamem 
toria , que vejo. os entendi- tos defuairados , ôc concluda-
mcntos deites grandes Princi- mos na certidam de íua repoíta; 
pes andar por as vagas, aífi co- onde aueis de faber que elles 
mo a nao quando no alto tomaram aífi a força d aquella s 
mar , onde- com fortuna de rezoens , com todas fuás cir-
tempo contrario perde o co- cunítancias.ôc particularidades 
nhecimento de fua direita via- fobre as quaes falaram entre fy 
gé* cujos rcgederes faõ antre fy por tantas vezes, até que fi­
em muy grande defacordo, por- naimente tornaram com are-
que cada hü em íemelhãte têpo pofta a ElRey feu Padre, 
por muito fabedor que feja, nun 
ca inteiramête cõfia de feu faber Reposla dos Infantes. 
ôc muito metys de conhecimê-
todenenhüoutro,porque quã- .OEnhor , dijferam elles i 
do as vontades faõ poftasem ai 3 confirando nos fobre to-
2 ÜPrade temor, naõ ha ahi parte do , o que voíía mercê nos 
° b C3 tem 
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tem dito , achamos que a 
mayor parte das voífas du-. 
uidas tendes muy fuíficientes 
contrários , pólos quaes po­
deis todauia determinar vof 
fa ida, ca nam ha ahi empacho 
que nos tome, com tantoque 
a voíía vontade feja boa. Diílef-
tes primeiramente que para ta­
manho feito era neceííario abaf 
tança de dinheiro , a qual vos 
nam tendes,ne podeis auer.Aef-
to,Senhor, fe podem achar mui­
tos remédios, aífi como por pro 
uimento de metal de aquella 
forte , de que fe o dito di­
nheiro deue de fazer, que fe 
poderá auer por efcaimbo de 
mercadores de voíío Reyno fa 
Jando Voíía mercê com elles 
por cujo trato fe efto mais lar­
gamente pode encaminhar . 
Doutra guifa fe podem ain­
da auer os ditos dinheiros, 
Sc efto he fazerfe bom proui-
mento cm voífas rendas, a-
batendo em algumas defpezas 
menos ncceííarias, proucr as 
outras , que forem miíter pa 
ra voíía ida , ôc ainda das 
peííoas principaes do Reyno 
pode cada huma fazer de 
fuás rendas muy grande par 
te de íeus corregimentos , & 
aífi como voíía mercê entendia 
bufcar dinheiro para as defpezas 

A CRÔNICA 
das feitas, quetinheis vota Jc de 
ordenares para nos fazerdes Ca 
Ualeiros,aííi podercis buícar para 
eíte feito,em que hamuitaS,Ôc 
maiores auantages.queno outro 
das feitas. Ainda, Senhor, coníi-
re voíía mercê quantas vezes co-
meçaftes em voííos trabalhos 
paííados muytos,Ôc grandes fei­
tos, em cujos começos nâm ti* 
nheis abaítança de dinheiro, cõ 
que tam fomente podeífeis che* 
gar a metade do feito, Ôc prouué 
a noífo Senhor Deos de vos pro« 
uer para tudo muito milhor, do 
que vos poderieis penfar:aííi pra-
zerà a elle por fua mercê de vos 
ajudar em eíte feito,quenim he 
menos de íeu feruiço, do quee* 
raõ os outros. Ainda,Senhor, eí­
te he hü arrependimento, qud 
nenhum Príncipe deue nunca 
detomar,perquenuncahon êpõ 
de ter tamanha abaítança de di­
nheiro , que Jhe nam pareça que 
he pouco.nem as rendas doR ey 
no nunca pode fer tam certas, 
que a homem nam pareça , cpe 
fam muito aquém do neceííario 
Equanto he , Senhor , aos 
nauios , que dizeis que nam 
tereis em abaítança , efto 4Se^ 
nhor , he amais^rquena tor-
ua, que vos nefie festo podeis 
auer, Ôc ifto he rorcuanto vos 
podereis enuiar vcílos recados 

per 
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for toda a cofta de Gaiiza, Ôc reis comprimento fegundo o 
de Bifcaya , & aífi a Ingla­
terra , ôc Alemanha , & a ou­
tras partes, donde vos podem 
vir nauios em grande abaítan­
ça, de cuja vinda homem po­
de tomar pequeno receo ,con* 
íiràndo com quanta dihgcn 
cia elles vem ao frete do fal,ôc 
dos azeites, ôc vinhos, quado qc 
que para ello fam requeridos, òV 
fohrc todo podemos entre tato 
repairar voífas galés,ôc fazer ou­
tras de nouo, cxauiíar os nauios 
q ha em voííbs Reynos, q fejam 
preftes para aquelle tempo, que 
voíía mercê ordenar de par­
tir , ôc ainda fe fegue hum muy 
grande proueito , porque por 
azo do chamamento deites na­
uios*, que aífi mandais auifar pa­
ra feu frete , correrá fama de 
voíía armada,á qual muitos ho­
mens bõs eftrangeiros viram pa­
ra vos feruir> defejando de fazer 
de fuás honras. Quanto á ter­
ceira coufa „ em que me pa­
rece que moftrais que tendes re­
ceo de mingoa, que vos a gen­
te pode fazer , efpecial mente 
pola pouca fegurança , que ten­
des do Reyno de Caftella, por 
cuja rezão vos he neceííario dei­
xar as frontarias de voíía ter­
ra acompanhadas de algumas 
gentes 2 polo qual nam tc-

que vos hc neceííario , para ta­
manho feito. Eíto , Serihoc 
com a graça de Deos nam he 
para arrecear, nem temer , ca 
em voíío Reyno ha muita,ôc 
boa gente, ôc bem deípoftapara 
qualquer trabalho, que a voíío 
íeruiço,ck honra feja neceííario,. 
&poftoque aífi foííe que de ne-i 
ceífidade vos cõuieííeieixar vof* 
fas frontarias repairadas, aia4 
th ahi, aueria gente paiar.fe> 
de todo remediar , quantor 
mais que com a graça de Deos, 
nam na ahi rezam , pptquji 
íe efpere ,femelhantc duuid^ 
ôc efto por duas couias.- a rf>ri 
meira pola firmeza das pazesj 
que iam antre vos , ôc eííes^ 
nas quaes ha tanta força Jeju-; 
ramento, que nam tam fomen 
te antre os Chriftaõs, mas ainda 
antre os Mouros feria feo de que 
brar: a fegunda por quanto o In-, 
fante Dom Fernando, que he a 
principal peííoa do Reyno , por 
cujo azo o tal feito fe*auia demo 
uer , he aífi ocupado em feus 
negócios , que nam he de 
crer que deixe acerta eípe— 
rança, que tem de auer o Reyno 
deAragam,por fe entremeter em 
femelhante nouidade,a qualaia 
da ficaria em duuida fe lhe dariaõ 
os do Reyno confentimêto para 

C4 cila 
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ella.ou niõ,c< íobrc todo fendo cia d^s principaes coufas, em q 
]a a Senhora Rainha,aqual nam eftá a foiça da hiítona.ôc cito era 
prazeria de íemclhante feito,por porduas couías:3 primeira princi 
ondedeueis ter íegurança para pai porquanto elle do ventre de 
começardes voííos feitos fem íua mãy trouxe configo abraça-
receio, nem empacho,que vos dá a femeihançada Cruz denof 
daqueile Reyno poíía vir, nem ío Senhor Ieíu Chnfto^or cujo 
he bem,que íemclhante duui- amor,Ôc reuerencia fempre teue 
dava fora de voíío fegredo, muy grande defejo de guerrear 
porque os bons daqueile Key- aos Infiéis, no qual defejo viueo, 
no teriam rezam para receber & aturou toda íua vida,como ao 
efcandalo dellepola pouca fè, diante fera contado E eíta de 
que fe moítraria acerca de fuá% claraçam fiz aqui,porque vejo 
verdades Ataque chegaram cmmuitasChronicasefcntaspor 
à citas pahuras,fegundo acha- muy furfícientes Autores na-
ítios por verdadeiro acordo de cer muy grandes duuidas por 
aquelíes fenhores , que ahi ei- falecimento de muy pequena 
taüam , nom entendais que por declaraçam. E tornando a meu 
fémelhantepalaura íe deue ente primeiro propoíito , digo que 
der que ahi eftaua mais que El- íobrc a quarta rezam , em que 
Rey ,ôc feus filhos, mas eu digo ElRey dezia que filhando a 
que o ouue por (eu acordo, por Cidade de Ceira daria azo ao 
quanto tendo o Infante Dom Reyno de Caítella , como fi-
Pedro carrego do regimento def lhaííe o Reyno de Grada, íobrc 
tes Reynos me contou grande efto fe falou algü pouco,princi-
parte deites feitos, com intenção palmentepolo Infante DõEnri 
do o aííentar todo em Chronica, que,ôc aífi eíta quarta duuida,co-
fegundo dello fiz algü começo, mo a quinta, ficarão por aquel-
Depois me contou aífi o Senhor Ia vez fê determinaçam, ôc eíto 
Infante Dõ Anrique Duque de foy , por quanto El Rey por fua 
Vifeu,& Senhor de Couilhã, em vontade íe apartou de antre 
cujacafa eftiue algüs dias, por feus filhos moítrando que por 
mandadodoSenhortvey.oqual entam nam queria ma-
dos ditos feitos auia mais certa is ouuir daquellas 
lembrança, que nenhuma outra razoens. 
peííoa do Reyno, quanto a fuftã (?) 

CAP. 
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CAP 13. Com°ElRey mandou me deue abaftar minha pouca 

chamar ao Infante Dom Hen- idade, Ôc pouco conhecimento, 
rique,ey dasre^oes t -que lhe que tenhode íemelhantes feitos 
difife, ty como determinou ir paraminhaefcufa,ôc íobre tudo 
tomara Cidade de Ceita. apobre dehberaçan^que fobre ei 

Io tenho poíta,empero porque 
g l C A R A Maífi a- ey de cumprir voiios mandados, 

quelíasduas conclu como de meu Senhor, & Padre 
íoês para determi* aífi como melhor poder ,en* 
nar.naõporque a re tender, direi o que me parecer 
poíta faleccfe aos kabgr.difie eUe.eü acho queto-

Infames para eilas, mas fomente dalaTcoufas, que fazemosnef-
por vontade DelRey, como aífi' .te mundo, ferefoluem em três 
ma he dcclarado.mas náo palia- pontos principalmente.f. no pai 
ram muitos dias, quando ÊlRey fado, no preíente.Ôc no vmdou-
mandou chamar o Infante Dom ro, ôc quanto he ao paííado,eu 
Henrique feu filho, ôc apartoufe confiro como ao tempo >que 
com elle dizendo, porque te vi o Deos por fua graça quiz que vos 
outro dia falar mais que nenhu de ouueííeis nome de Rey , como 
teus Irmãos acerca, dos feitos de nam tinheis outra coufa , fenaõ 
Grada,quero que me digas agora huma pequena parte nefta Cida 
oque inteiramente te parece. de , ca o Caftello era contra Vos 

Ôc aífi o de Almada, Cintra,lor-
Traticado Infante D. Henrique, res Vedras, Óbidos, Sanclarem, 

ô* quafi pola maior parte todo-1 

S Unhot ,dife o Infante, todo o los outros do 2£eyno,& quiz 
queeuenramialeiheamc- Deos por fua mercê encaminhar 

lhor parte do que fobre ello en* voííos feitos por tal guifa, que fe 
tendo,nem he coufa que per mi* voíío grande dano , vieram to-
nha determinaçam foentende- dosa voíía obediência, ôcfogei 
fe que fe auia de acabar, mas eu çam. Pois nam menos deueis ef-
falaua,como quêtinha taes tresa perar agora , porque poftoqué a 
judas acerca de fi, como eram quelle Reyno de Grada foííe de 
meus Irmaõs, mas agora que eu todo liuremente em poderioDel 
de minha parte fomente aja de Rey de Caftella,aÍnda Vos ficará 
dar inteira repofta,pareceme que podqr com ajuda de Deos deíhe 

po : 
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podercfes contrariar qualquer da 
r.o.ou ofenfa, qucvosnouamê-
re quizeííê fazer ,£a mais ligeira 
coufa vos feria de o fazerdes ago 
ra,antesq no primeiro começo, 
per muitas rezoens , que polo 
preíente nam fam neccííarias fe 
remuos declaradas, polo grande 
conhecimento.que dellas aueis, 
ôc quanto he ao prefente confiro 
o feruiço de Deos,ôc a voíía^ran 
de Fè,ÔcChriftandade,&a rÇsaõ, 
que nam confente, que ajaes de 
negar a guerra contra os infiéis, 
por fe deila feguir algüa ajuda,& 
fauor a ElRey de Caítella em a-
crecentaraentode noíía fé, por 
muito noíío imigo, que elle fof-
ie,porque os infiéis por natureza 
nos querem mal,& elle por.accí 
dente. Quanto he ao vindouro 
eu tenho eíto aífi,que o filhame-
to daquella Cidade mõpodefer 
azo por algüa maneira.porque a 
am zade,ôc paz,que ora nouamê 
te íiihaítes com aquelle Reyno, 
íeaja por ellodegaftar.nemdef-

• truir, antes o finto polo contra­
rio , porque elles conheceram 
pola grandeza dcíte feito a ardi 
deza.ôc boa defpoíiçaõ de voííos 
naturaes.ôe iíío mefmo a marauí 
lhofa fortaleza, com que obraf 
tes tamanho feito, conheceram 
outro fi, como o filhamento da­
quella Cidade íera azo grande 

A CEfR ON.1CA 
para melhoramento de fua con» 
quifta.&quãdode todoemtodó 
em elles faieceífe tal conhecimê 
to, ainda fua mà vontade nam 
tinha para ello perfeito compri­
mento de execucam 5 aífi pola 
conquiíta nam fer tam ligeira de 
acabar, como depois de íeu aca­
bamento nam íe lhe feguir me­
nos cuidado de a conferuar, & 
manter, & fobre todo noílo Se­
nhor Deos, que hc perfeito cie 
todalas coufas, fentindo voíía 
boa vontade, ôc deípoíiçam, íera 
fempre pola voíía paite,onde di­
reitamente podercis dizer corn 
o Saneio Profeta, pois que o Se* 
nhor he em minha ajudajnao teme­
rei coufa que me faça o home. E 
por eíta guifa.acabou o Infante 
Dom Henrique fua repoíta, da-
qual ElRey feu Padre ficou mui­
to ledo, Ôc aífi.coma boca chea 
de rizo lançou os braços em elle 
ôc lhedeuafuabençam OradK* 
fe, meu filho, eu nao quero maU 
repofla para derradeira conclufiao 
por quanto eu mefimo a tenho con fi 
rada, Çf iítohe que eu acho que ne 
nhua virtude pode fer em perfiei-
çamfem algum exercício, & affi 
todolos officios, cada hum em fua 
guifia principalmente dos faualei 
res, em que fie requere fiar tale Z*A, 
que fe os fidalgos, (tf outros bons 
hornes deite Reyno nam acharem 

em 
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erft que exercitarpias forçasse ne 
cefiar iò,que de duas coufas façam 
humã, ou trauaram arrmdoSi (f 
Contendas antréfi.fomofie lê que fi­
zeram os &omão$% de pois que me 
tam fuás guerras acabadas, ou fia 
tom taes danos aos de Caítella,que 
fé a%e de fe as paçes quebrarem, a 
qualeottfa eu nam queria porne-
nhúaguifa > ty porem me parece 
que ainda que por ai namaprouei 
tafife ofilhàmento daquellaCidade 
para efio fomete devemos de auer 
por bem dè[pendido nofio trabalho 
Çf áãílo de dinheiro , & quanto 
he acerca do mantimento, que fia -
rafmgouernança ao diante per te 
ee, efie carrego quero eu deixar de 
todo 40 Senhor Deos. Eafficomo 
eiê he poderofio parafazjr de pou -
co wuytOj & de pequenas coufas 
fnuyto gr andes,a fift poderá por fua 
grande mercê abrir arpfâ cami­
nho como fie aquella Cidade gouer-
ne,ty mantenha* fie for fut von­
tade de a trazer a mfio poder, Çf 
porem determino com a fua graça 
ty ajuda de começara pro feguir 
efie feito atfopoeremfim, nanu 
me falecendo algüa daquelUscou 
fas, pèrqHeratpadamente deua^ 
fer eítrouada , & pois vos Deos 
aquitrome em ora, que euaffiefi­
to òuuefede determinar, prazjne 
que vosfejaes o mepgeiro, qucj 
leveis as novas a vojfos Irmãos,& 

10AM 0 1. 4? 
lhe de dareis toda minha entenção 
pola guifa ,qm Volaja tenho di­
to. Bem he verdade que todos a* 
quelles filhos DelRey tinham 
muy gram defejo de ver aquelle 
fêitó poftõ em fim, mas nenhüa 
daquellas Vontades era iguala 
do Infante Dom Henrique,ca eí­
to nacera com elle, como ja dií­
íe, ôc porem aífi como homê, a 
quem rnuyto prazia daquellas 
nouas, poz os gíolhos em terra, 
òc beijou as mãos a feu Padre di­
zendo que lho tinha em grande 
mercê. 

• 

C A í\ 14. Como ô Infante Dorru 
Henrique leuouas nouas áfièus-
Irmãos i eY do grande prazjr, 
que ouue ram. 

I N F A N T E Dom 
Henriquejqucfabia 
comquevorítadea-
uia de fer recebido 

de feus Irmaõs qua-
do lhe leuaííeasnouas de aquel­
le feito,íogo com gram trigança 
fefoiaellcs.contandolhetodaa 
vontade de feu Padre, fegun do o 
que com elle paííara.de cujas no 
uas, Ôc recados os Infantes,ôc Cõ 
deouueramgrandeprazer,como 
íenão poderia diáet coufa, que 
os mais alegraífe, & porem câ-
ualgaram logo todos, cada há* 

de 
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de fua cafa, 6c fora mie ao Paço te em hü, que naõ eram em ou-
para moftrarcm a ElRey agrade­
cimento de tamanha mercc, beí» 
jandolhe as maõs por ello.como 
aquelíes, que bem moftrauam, q 
ate aquelle tempo nunca viram 
prazer femelhante , nem ElRey 
dentro cm íua vontade naõ íen-
tia pequena iedice, vendo as von 
tades de feus filhos aífi deípoftas 
para as coufas de honra , polas 
quaes conhecia todo o compri­
mento de fuás virtudes. Bem he 
verdade que em todalas outras 
manhas, que a grandes homês 
pertenciam,conhecia elle. toda 
íua deípoíiçam , ca os via bem 
deípoítos a caualo.Ôc a pè.grãdes 
monteiros, ôc caçadores ligeiros 
defenuoltosparacorrer,& faltar 
lançadoresdebarra, ôc remeílaõ 
ÔC deíenuoltos nas armas para 
juítar, Ôc aífi para quaefquer ou 
tros aétos, que a cauajeria pettê-
cefem. Nam porem que diga, q 
todos igualmente auiam eítas 
coufas, ôc perfeiçam, ca antes di 
gò que he erro em ello, ôc em to 
dalas coufas, porque a virtude, q 
em humfalece em acabadocõ-
primento, he achada no outro, 
cV aífi em eítes íenhores, poítoq 
em todosouueííe boa diligencia 
para exprimentar todalas couias 
que a elles pertenciaõ, algüasdas 
quaes couias eram compridamê 

tio , & naquclle , que algum3 
coufa falecia , acrefcentauafe 
em elle outra.nam porê que a aí 
aum ddles falecefe defpofiçam 
boa para todo fazer. Edeueisdc 
faber que em cada hüa íciêcia,ou 
viitude íaõ achados quatro grãos 
ou quatro difercças,polas quaes 
o entendimento íobe,ôc decet 

aífi como per huma e(cãda, para 
entender claramente as difiniçõ-
es das coufas,ôc quente àv irtude 
temos quatro grãos percítagui-
fa,a faber, bom,melhor, rnuyto, 
melhor, perfeito, aífi como dize­
mos q haahitêperãça.cõtinêcia, 
peiíeuerança, ôc o quarto modo 
deites fe chama virtude heróica, 
fobre a qual nam ha ahi outra, 
mayor,&pozeramlhe tal neme, 
porque os Gregos chamaõ aos fc 
us Príncipes,Heroes, ôc dizem.q 
acítesconuê eíta virtude princi­
palmente, ôc aífi na feiencia fam 
achadas quatro diferenças, a fa­
ber: aprimeira,queheamaisbaí 
xa,íe chama íingular fubítancia, 
íoba qual naõ poderemos achar 
algüa outra, a fegunda fe chama 
fubítancia comü a muitas ícieci 
as,a qual fera principio de fua di-
finiçaõ,íe as primeiras fubftanci 
as efto receber podeíícra terceira 
fech?ni3 fubítancia geral, a qual 
encontra eiíenciaimente na difi-

mcao 
* 
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niçaõ de outras muy tas.a quarta mo fam acompanhados detones, 
he chamada rnuyto alta, Ôc muy (f caramachües,para faber que ar 
to geral íuítancia , que de.íob (y telhariasme ceuem- dè leuar para 
comprende todalas outras,ôc ef- f.r combatida. Outro fiyconue nu 
toeícreuemos aífi, porqueos exê que faiba asanchoraçoes, que tem 
pios iam azo a couía fer melhor & Com quaes ventos trabalham* 
entendida. £ porê ElRey todas os nauios mais Ia, efiando fobrean 
citas boas deípofiçoês, ôc acíos chora, ty fi por ventura as prayas 
de virtudes conhecia em feus fi- famaffihures,(y defempachadat 
lhos,mas nam eia ainda em cer- que nefifiasgemespofijaõfiahir fenu 
tafegurança, com que coraçam gram trabalho, ou perigo, ou que 
foporrariaõ os verdadeiros actos o mar he tam chegado ao muro, q 
de caualaria , êc fortaleza, os dos na»ids méfimo fepofifiamcomba 
quaes principalmente fam nos ter yconfir ando a cerca diíloquaes 
trabalhos das guerras, mais que pefioas Ia pofio melhor enuiartpor 
em outra couía , porque alli he quanto cumpre q fijaobomesdifi 
prefente muy tas vezes perigo da cretos3& entendidos, ty taes» que 
roòite,da qual o philofopho dií- pojfam bem todo prouer >fegundo 
fe,que era a fimde todalas coufas he necefifiario para ta[cafo*çy nao 
tcrribeiSjÔc efpantofas, cV porem me parece que tenho outros, que o 
hc o citado da caualaria rnuyto melhor pojfam faz*er, que o Prior 
mais prezado entre os homis, doHofpital,& ofapitao Affonfo 
daqual coufaEIRey via aífi aquel Furtado,*faber,oPriorpara deui* 
le começo, porque auia grande fiar aQdade,& oCapitaoparade% 
parte do conhecimento de todo uifar o mar,comtodalas outras Cot* 
o que elle defejaua de vet. Seus fas, que a elle pertencei mas como 
filhos paliaram aífi todas aquel- feja que elles ajam lugar para ifio 
lasreuerencias.&agradecimêtos poderem ver, & faber, fem, fir^ 
fcdeshi foram cfcorregando tan entendida, nemfabida afim,porq 
to pot fuás rezoês.até que ElRey elles vam, pera a qualcoufa unho 
diííe, A my me parece que o prin- vontade de fingir húafermofadef 
cipaleomeço.queamicÕuemfaier fimulaçam, ty iíiohe pe quero 
nesle feito affi he, que primeira- dar voz, queosenuioçomemhx4^ 
mente aia de faber o ajfentamento da a Rainha de Sicilia, a qual ao 
daquellanàade,ty a fortaleza, prefente efta viuua ,& em ponto 
ty muros, Cf altura delies,& co- para cafan aqualconfa eu \eKpelo 

reque 
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requerimento, que me cila enuiou 
fazjr »que me protweffc de cafar 
meu filho o Infiante D. Duarte co 
ella, ty eu agora mãdalaei reque­
rer pera o Infante DomPedto,a 
qual confia eu fiei bem certo,que el­
la nam ha dèfiazjr , empero apro­
veitará rnuyto [eme Ih ate cometime 
to, porquanto meus embaxadores 
teram azjode ir, (*? vir pela cer­
ca daquella fidade, onde poderam 
deuifiar todo o que lhe por my for 
mandado. Aos infantes pareceo 
muy bem a coníiraçam de feu 
íadre , & porem ficou a £l£ey 
encarregado de o poer todo em 
obra,fcgundo o tinhaconfirado, 

CA P, 15. Como£lRey mandou 
chamar o Trior do Hofipital 
& o Capitão, ty o que lhe difie 
que auiam defazjer. 

ILREY mandou lo­
go chamar o Prior 
do Hoípital,& fez-
lhe faber como fua 
vontade era de os 

enuiar a cafa da Rainha de Sicilia 
com fua embaxada ,cmpero que 
feu principalfundamento,ôc ten 
cam era, que elles deuífaííema 
Cidade de Ceita de todalas cou­
ias, que antes diííerà, por tanto 
lhes mandaua, que fe fizeííem Io 
go preítes para feguir fua viagê, 
para a qual coufa logo mandou 
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defembargarlhe dinheiros para 
al^üs corregimentos, que lhe 
foííem necelíarios, ôc mandou 
logocorreger, ôc aparelhar duas 
galés,as melhores, que eftauam 
em íuas taracenas,as quaes foraõ 
aífícorregidasde todalas coufas, 
como feouueram de andar dear 
mada, eíto era porque ale da no­
breza, com quê he conuinha de 
os enuiar, fegundo feus embaxa-
dores,que cram,quiz que foííem 
de.tal guifa apercebidos.que naõ 
podeífem receber algü dano de 
alguns Mouros, fe os achaífern 
ÔC mandouEIRey fazer muy no­
bres libres de feu moto, &' deui-
fa, para todos aquelíes, que nas 
ditas galés auiaõ de ir,& iíío mef 
mo embandeirar, ôc toldar aquel 
Ias galés deíde a proa ate a popa 
de panos de fuás cores,aquaI cou 
fa nunca ainda atèquelle tempo 
fora vifta em nenhús nauios fe-
melhantes, Ôc dahi âuanteo co­
meçaram a poer em vzo atégora 
que fe faz como vedes, Ôc por ef-
te modo foraõ aífi as ditas galés, 
aparelhadas, ôc corregidas, ôc os 
embaxadoresdefpedidos por tal 
guifa, que em breuc rempo come 
çaram de feguir fua viagem, ôc 
partindo de Lisboa com aquella 
voz,ôc fama chegaram fobre a 
Cidade de Cepta, onde lançarão 
fuás anchoras, moftrando quê 

queriáo 
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queriaõdar algüdefcanfo a fua da parte DelRey áRaynhat& a 
géce, Ôc o Prior aífentado em fua prefentaram fuás cartas de cren-
galé, aífi comohomê rnuyto fa* ça, deram fua embaxadaperef: 

ges,&diícreto,olhaua rnuyto taguifa. 
bemoaííentamento da Cidade, - , . , __ . . . n. ... 
como quem fabia a fim , porque Emi***** * R^hade Smlia. 
o fazia, & o Capitão doutra par- "% yTVico alta ,ôc muytoexceí 
te com grande auifoefguardaua J L V J . lente Senhora Rainha, 
fobre a praya olhando qual era noíío SenhorEIRey Dom Iohaõ 
maisjimpadepedras para pode- de Portugal Vos faz a faber, per 
rem em ella maisdefempacbada nos feus embaxadores, como os 
mente fahir as gentes de armas, dias paffadosvoíía Altezaenui-
quando vieííea horadomefter, ou a elle por rezaõ de caíamento 
6c depois que foi noite foldou de voíía Senhoria com o Infante 
andando em hübate/ muypaf- Dom Duarte feufilho, da qual 
íamente todalas anchoragês de coufa elle fora rnuyto contente 
arredor da Cidade, de guiza que fe o feito eítiuera em azodefe 
pola mayor parte foi de todo em poder acabar, ôc lhe naõ fora fa-
conheciménto, ôc ao outro dia lado primeirarnête da parte dafn 
leuantaram fuás anchoras, ôc íe- fanta D.Catherina Irmã DelRey 
guiram fua viagem. Deshi chega de Caítella, por cuja rezam naõ 
ramaoReynod/Siciliajondeera podia começar coufa algüaem 
a Rainha, a qual fizeram logo fa- íemclhante acto, ateque elle de 
ber corno alíi eraõ,porem q fof- todo foííe pofto em fim de íi, ou 
fe fua mercê de lhes enuiar man de nam.quanto mais que aquella 
dado da maneira, que auiam de cafamento he muy proucitofe 
ter. As quaes nouas ouuindoa para ambos os Reynos pola grã-; 
Rainha mandou que fe vieííem de di/cordia, que fe tam longa -
logo a íua Corte, onde foraõ aífi mente antre elles fcguio, a qual 
recebidos, ôcagazalhados como poftoque a Deos graças agora fe-
conuinhaa embaxadores de ta- ja finda por firmeza de pazes,que 
manho Príncipe, ôc leixando fu- antre elles fam tratadas, toda-
asmaneiras.quecadahütemem uia per azo deite caíamento fefir 
feu fenhorio', como lhe prazpor maram melhor, & que eíta foi 
guarda de feu citados finalmête acaufa principal, porque voíía 
depois que deram íuas faudaçoês ernbaxada naõ ouue outra mais 
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graciofa repoíta $ empero que ei 
le confirando a defpofiçaõ de 
voíía idade, ôccomoo Infame 
Dom Pedro feu íegundo filho hc 
hü Frincipe dotado de muytas 
virtudes, do qual voíía Senhoria 
feria muy bem -cazada, que lhe 
prazena muito que o dito cafa-
incntoíc fizeííe. iJorem que elle 
Vos roga,Ôc encomenda qefguar 
deis muy bem como o dito Infã 
te lie íeu filho, Ôc a muy 2^eal ge 
iaçam , de que decende , aífi 
de fua parte, como de fua Madre 
da qual o dito Infante por feu 
merecimento naõ falece coufa 
a!güa,Ôc como Fie fera dado taõ 
grande cafamêto,comoaexcellê 
cia de íeu írrãde eítado conüê.ôc 
q, auido íobre todo voílo bõ con 
felho, lhe enuieis voíía repoíta 
com efTeito, crendo que alêde 
fer voíía honra,8eproueito,fareis 
coufa.que vos rnuyto agrade­
cera,íobre as quaes palaurasaRai 
nha lhe diíle que elles fe foííem 
porentam pera íuas poufadas,ôc 
que ella falaria com feus Confe­
lheiros,^ que lhe daria fobre ello 
fua repoíta. Fodos aquelíes gran 
des homés, que erão cOm a Rai­
nha, efguardaram muy bi como 
acjuelíesembaxadoresOeiíley de 
Portugal eram homês de grande 
autor idade;ckaífi por ello, como 
^elo muy nobre corregimico, q 
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leuauaõ,reprefentauaõmui bêa-
grandeza daqueile íenhor, que 
os Ia enuíauajpola qual coufa põ 
deraram muy mal a deííimula* 
çam , que jazia naquelle feito 
deshi começaram a tratar fobre 
aquella ernbaxada, daqual a 2£ai 
nha era rnuyto pouco contente 
porquanto lhe parecia que feu 
eítado receberia a ha ti meto,, man 
dando ella primeiramente tratar 
caíamento com o ínúntc-Dom 
Duarte,que era herdeiro no (iey« 
no, ôc tornar a cizar com o In­
fante Dom Pedro,que era fogei-
to a feu Irmaõ, por rezão de íua 
primeira nacença, porem ref. 
pondeo aos embaxadores Del­
Rey , como ella por então não 
cítaua em ponto para dar repoíta 
em femelhante feito; por alguns 
negócios, que tinha em feu Rey* 
no, nos quaes de neceífidade en­
tendia de tratar,porem que fe tor 
naííem com boa ventura para feu 
Reyno, ôc lhe faudafíem ElRey, 
ôc a bainha, & toda a nobre­
za de fua geração, que com eile 
foííe em íua Corte. 

Os Embaxadores, como quer 
que lhe bem moítráííem que lhe 
prouueraleuar outra melhor re« 
poíta , não curarão de replicar 
mais fobre aquella matéria,porq 
bemfabiaoquenãoera aquella 
a principal caufa de fua primeira 

viagem 
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viágcmjôc porem efpedirãofe da tfSffiMP^ Q V E N A deteti 
Rainha,^ metcrãofe em fuás ga f S | | g J & ça fizeram as galés 
lès,Ôctornaraõfcpara Portugal: ^ P § § \ depois que partirão 
masnãolheeíqueçeodetornarê ^ g ^ ^ ^ de Ceita para che-
outra vez acerca d^ Cidade de rara Lisboa,ca o 
Ceita,fazendo algü maisrepou- vento foy muy profpero, ôc as ga 
fo, que da ida,para acabarem de lés vinham muy bem aparelha-
todo Oq lhe falecera da primei- das,de guifa que lhe nam falecia 
ra Vifta,ÔctaI maneira tiueraõ em nenhuma coufa para íeguirem 
todo, que lhe nam ficou nenhüa breuementc fua viagem, Ôc quiz 
coufa por tentar daqueíías,que a Deos aífi ordenar, porque todo 
ElRey praziafaber.AlgüsMouros aquelle porto d« Lisboa eítaua 
daquella cidade,que depois do muybê acõpanhadode muitas 
filhamento delia coníiraraõ na naos,ôc outros nauios pequenos 
vinda daquellas galés, maldeziã que vieram ahi defcarregar fuás 
aífi,Ôc a fraqueza de íeus entendi mercadorias,com entençam de-
mentos,porque taõ tarde conhe- irão A Igarue carregar de figo 
ceraõ aíagacidade,çõ que fe trará para Ieuarem afuas terras,pcrqua 
ra íua deftroiçara : ôc entaõ fe a- to o tempo da carregaçam era 
cordauão,como virão aoPrior ir ja acerca, Sc as galés acerta-* 
com fua galé aolongo da cidade ram de tíazer aífi fua viagem or 
aífi vagaroíamente, como quem denada, que hum domingo a ho 
fe trabalhaua de acfguardar com ras d' miíía aparecerão a boca da 
femença. E chegando a Lisboa, foz de Lisboa, òí como ef3 dia, 
ElRey auia dia-s q eítaua emCin- em que os homens nam eram o 
tra,<& com elle feus filhos, a fora çupados em nenhuns traba-
o Conde eje Barcelos, que fc tor- lhos, começaram de correr para 
nara para fua terra , porquan- a ribeira , como comummen* 
to era jacafado.&lhc mSdara feu te tem por cuítume-,quando al-
padre qfetornaííepara fua cafa. gum grande nauio entra por 

aquella foz. As galés com ade 
C A P 16. forno o Prior, & Ca- cente da raare,que era contraria 
k pitao partirão para Lisboa,& fizeram tanta detença por aquel 

daembaxada,qwleuamo,y le rio, que asgêtes tiueram efpa 
das coufas, quê furam enu co de comer,& tornarão a olhar 
fua viaçem. comofe vinham chegando para 
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a Cidade , ôc certamente que era 
grande prazer aífi dos qeítauaõ 
na terra,como dosque vihhão po 
Io mar,por quãto as gales vinhaõ 
nobremente embandcjradas, Ôc 
toldadas.ôc cada hüa trazia duas 
muy reaestrõbetas,cujo fom ale 
graua os corações daquelles, que 
as eftauão olhando-.ôcnão era pe­
queno defcanfo aos das galés, vê 
do os ajuntamentos.que a gente 
da cidade fazia para olharem fua 
chegada, ca todas aquellas torres 
ôc muros eram cheas de homês, 
Sc rnolheres,que fe chegaram pa 
ra alli por cfguardarem a doçura 
daquella vifta, Ôc os merchantes 
eítranaeiros eram muito mara-
uilhados com aquella nouidade, 
que viam no corregimento das 
galés, o qual certamente era aífi 
fermoío,ôc bom,que lhe fazia re 
preíentar muy grandeeftado;£Vr 
^«íév^dilíeraoelJes^i/V Rey de 
Turtugafiafifii como he grande enu 
t odes feus feitos »afififaẑ grandio-
fielmente todas fuás coufas. Os ou 
tios da cidade mouião antre fi 
muitas porfiaSjfofifmándocada 
hü o fim daquella ernbaxada.Em 
eíto chegaram as galés dauante 
da cidade , onde já eítaua a mor 
parte dos granjes,ôc bons, q ahi 
auia, para acompanharem aquel 
les embaxadores: aífi por íeu me 
recimento, como pola honra da 
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embaxada,que traziam: Sc aífi e-
ram todos cegos no entender, cj 
nam auia ahi nenhü,que podei-
íe maginar outra couía, fenâo q 
toda a força daquella ernbaxada 
fora fomente para tratar aquelle 
cafamento. 

O repouío.que os embaxado­
res fizeram na cidade, foi peque-
no,ca logo no dia íeguinte fize­
ram faber a ElRey nouas de fua 
chegada,cV. entre tanto concerta 
ram fuás beítas de guifa, q a quar 
ta feira muito cedo partiram para 
Cintra, onde os EfRey mandou 
muy bêreccber,Ôc agazalhar.íc-
güdo merecião taes peííoas, qua 
to mais por virem aífi nouamen 
te com íemelhante ernbaxada de 
fora doR eyno^ôc por quãto todo 
Jos cõfelheiros outroíi tinhão,q 
aquelíes embaxadores naõ foraõ 
à outra coufa enuiados, fomente 
por tratar aquelle cafamtnto.te-
ue ElRey maneira deos ouuir Io 
go perante elles, onde cumprida 
mércdiííeraõ todolos aquecimê 
tosdefuaviagê, calando aquelle 
principal , que feguardaua para 
outro mayor fegredo , ôc por­
que ainda eíta diífimulaçom po 
deííe fer melhor tratada 5 quan­
do ElRey ouuio determinada­
mente a vontade da Rainha, fez 
fembrante como que lhe de(-
prazia daqueile feito nam vira 

fim, 
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fim, mas os outros dous lhe razo comêdei.Nam mais, difse oCapi 
araõ fobre os remédios, que lhe tã,ferjã qpodeis ir,comojadií]ç, 
pareciam que eram neceííarios q todotêdes bõ,fra vofia võtade 
p3ra tornar outra vez a replicar Ôc ainda mais, fenhor, entêdo q 
no cometi mento daqueile feiro não íomêrecobrareis aquella Cí 
ElRey namdefprezado feus ar- dade,masainda outros muitoslu 
razoados,mo(trouqueera mui- gares, q por feu azo viraõ a voíío 
to melhor leixar aífi o feito que- poder,ou de voíía geração. Ifto,fe 
do por algü efpaço de têpo, mas nhor,fci eu por hü marauiihcfo 
nam tardou muito, que o Priorj acõtecimêto, qmeacõteceoquã 
& o Capitão foram auizados da do era moço,doqual fêpre trouxe 
maneira, q auiam de ter quando muy grade iêbrança pólos mara 
lhe foííê dar o verdadeiro recado uilhoíos azos, q fempre depois a 
daquella coufa,porque os eiíeen cerca delío vi feguir, Ôc porque 
uiara , tendo maneira como os vemaprepofito,nâo he maode 
Infantes fe chegaííé aquelle tem o faberdes pola guifa , que me a-
po para a câmara de feu padre conteceo.&foiaílijqElReyD.Pc 
fobfemclhançade alguma ou- dro voíío pay,cujaalmaDeos aja 
tra neceífidade,q cada hü fingif- mãdou meu padre fora defteRey 
fe aos íeus por melhor encobri- no,cõ hüa fua ernbaxada, 8c co* 
mento daqueile fegredo. Iuntos mo quer q eu folie moço de pou-
aífi todos, primeiramente pre- cos dias , icuoume porê meu pa-
gütou ElRey ac^apitaõ polare- dre configo,para ver terras, ôc 3-
pofta deíeu encargo,aqellefê ou prcnder,&feguindo nos aífi nof-
tra íoíenidade de palauras difse. fa viagê, chegamos a hü porto aj 
^Senhor,eu naõ trago outra re cerca de hum lugar de África , q 

poíta.fenaõ qtédes muy boa pra chamão Ceita,onde me eu traba 
ya,emuy boa ancoraçaõ,ò\q po lhei de ver algüasdaqíias couias, 
deis encaminhar voísos íeitos,ôc q me parecia mais efpeciaes,ôcan 
ir muito emboa oraquãdo quizer dando alli cheguei me a hüa fõte 
dcs,& aCidade fê grade tardâça q alli eftaua, cõ hü nobre cbafa-
cõ atraca de Deos'fera em vofso riz, onde me eu açoitei hü peda-
poderpofta. Affiprazeraa Deos ço tomando defeafadamétoem 
diííe EjRey.emperoquero faber vera fermofuradoscaualos,que 
prncipaimentea ancoraçtõ cõ alli trazião a beber,os quaes eraõ, 
íodaJas outras coufas,qvos cn muitos , ôc bons ; & citando 

D 2 alli, 



52 / / / PARTE D 
aífi .fobrcchepcu ahi hum ho-
mem de comprida idade, cujos 
habitos,& barba era manifeftofi 
naldefua vclhiccjoqual chegan 
dofe amycomeçoume de olhar 
preguntandome donde era?^eu 
lhe diííe como era EípanhoJ, 
nam vos pregunto,difte elle , fe-
iiaõ de que lugar íoisdEfpanha? 
eu lherefpondi como era natu 
ral da Cidade de Lisboa. Fila Cí 
dade,diííe o velho?em que Rey­
no he.?eu lhe refpondi como era 
do Reyno de Portugal. Equal he 
o Rey , que agora reina nelíe 
voflbReyno?dilíco velho. Hehü 
muy bom Rey , diííe eu , que íe 
chama Domfedro,filho que foy 
do muy nobre Rey Dom Affon-
ío, que foy na batalha do Sala-
do, o qual Dom Pedro he hum 
Rey muy juftiçoío , cV amador 
de feu pouo.Que ajaes prazer,dif 
íeo velho,dizcjme quãtos filhos 
bjroêi tê e(íe voííoR ey?cu lhe dif 
íe como tinha três, í, o primeiro 
auia nome D. Fcrnádo.o fegüdo 
JJÕ loh .6,0 terceiro DõDiniz.ôc 
naõ temais? diííe o Mouro,cer* 
tamente naõ, diííe eu, de que eu 
faiba parte, elle começoume de 
rogar que confiraííe bife tinha 
outro a/^ü filho , ôc por voíía 
muv pequena idade, n*õ me veo 
a memória voíío nacimêto.porê 
como querq me aquelle velho 
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muitas vezes afieaííe requerêdo 
me íêpre q efguardaíle bê íc ale 
daquelles três filhos tinhaElRey 
outro aígü,oqual lhe eu fêpre nc 
gaua,cVaindamuitasvezcscõju 
ramêto,como quê lhe naõ vinha 
a memória mais daqueile, q lhe 
fêpredezia.empcrôdfim vêdome 
alheado dei le comecei de cõíirar 
comfemença.ateque me cahio 
no entendimento a verdadeira 
lembrança devolta nacença.cn-
tamlhe diíTesAmigo.he muy grã 
de verdade que ElRey tem ain­
da hum filho pequeno, que íc 
chama Dom ioham,mas eu naõ 
me lembraua delle,porque antre 
nos os filhos baftardos nam iam 
auidosem tamanha honra ,CO«H 

mo os lídimos, por 1ÍÍ0 vos per'* 
gütaua,diííe ellc,e em dizêdo ef* 
ta palaura deu hü muv prâde fui 
piro,ôc abaixou .#rofto choran* 
do,da qual coufa eu fui muito ef 
pantado,& por e!Je aífi cõcinuar 
em feu choro,ôc tníteza, loauei 
lhe muito que medifseísea cau-
ía,queo aífi moueraa chorar, co 
moquerqmopor muitas vezes 
ncgaííe a concluíam affttado cõ 
meus requerimentos me diííe, 
Amigo,o meu choro naõ he tan 
to,como eu tenho rezam ,nem 
entêdaisq choro coufa nenhüa, 
que feja prefête,mas polo conhe 
cimêto,q tenho da perda,que ha 

de 
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de V* a meus naturaes,& amigos tas coufas aífi ouuio,ôcas vio paf 
Sc porque a tua ventura te trou- íarporaquellapropia ordenáca, 
xeaqui.nota bem o que te agora fe crera c] aCidade^cCeíta he ja 
diííer.Sabei que eííeReyDom Pe pofta em voíío podei ?& porê tor 
dro.quc vos agora tendes por vof no a dizer o q ja dilíe,que podeis 
íoReyem cííe Reyno, naõha ircõboavctura,qu£doquizerdes 
muito de viuer, por cuja morte Ca tendes todo a voíía võtade aífi 
reinaraem feu lugar o Infãte Dõ a praya3como as ancoraçoês. EI-
Fernando feu primeiro filho , o Rey erahomê,q tinha em pouco 
qual fera cazado cõ hüa molher femelhãtes juízos, ôc porê come 
por cujo azo o Reyno depois da çou de fe rir, tendo em jogo as 
morte de feu marido ficara cm palaurasdeAforifoFurtado.dizc 
grande reuoltas Ocos outros do- dolhequetodauia lhe diífeííea 
us filhos por engano de fua certidão do que lhe encomen-
cunfiada íeram lançados em dará, que bem fabia elle que o 
Caftella,ondefaram fim de íeus nam mandara fora deites Rey-
dias. Finalmête eííc filho peque nos, fenam principalmête aqííe 
no que tu ves defprezado, em Bm , crendo que elle era tal 
comparação de feus Irmãos,fera peííoa , que faberia prouar, & 
ainda néííe Reyno como huma conhecer nam tam fomente fe-
pequena faifca,de que fe leuanta melhante coufa,mas aindaoutro 
muy grande fagueira, ca dias vi muito mayor feíto.quando quer 
ram em que elle primeiramen que foííe neceííario, que porem 
te vingara a deshonra de feu paííaííe por aquellas paia -
Irmão, ôc depois por efcolhime uras, ôc diííeííe,fe aquella an-
to do pouo fera alcuantado por coraça m era fobre pedra, ou fo 
Rey.-oqual auera grandes dema brearea,ou fobre vaza,ou fe por 
das com o Reyno deCaftella,de ventura era alli o mar tam alto, 
que fempre ficara vencedor, ôc que os grandes nauios podeííem 
elJe fera o primeiro Key de He(- ancorar perto dos muros da Ci-
panha,q terá poííe cm África, Sc dade,ou fe por ventura por azo 
fera o primeiro começo dâ deC* das marés, ou correntes íeri-
truíção dos Mouros, Si ainda ei am os nauios em algü trabalho 
Je,ou os defua geraçaõ.viraõ a ef na enchête.ou vazante da maré. 
te chafariz dar de beber a feus Todas citasrezoes preítaram 
caualos.Ora vede,Senhor,quê ef- pouco acerca do Capitam, ca 

Di elie 
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elle por nenhüa guifa quiz mais 
dizer do q tinha dito, entam pre 
ountou ElRey ao Prior, que 
ihc diííeííe do aífentamentoda 
Cidade,ôc asmaiscoufas, que 
lhe encomendara, 

CAP i7.Darepofta9queoTri-
or deu a £/l< ey a cerca do ajfi 
tamentodc feita-Çf mascou-
fas, que lhe encomendai á-i, 

EJXH O Rjifíeo 
Prior de coufa , que 
vifife , nem achafife 
nam vos ey de dar 
repofila , ate que_j 

me façais trazer quatro cou\as. 
fduas cargas de área, c^ hurru 
nouello de fita, ty meo alqueire 
de fiauàs , Çf hum a efcudeüa. 
Cuidais, diííe ElRey , quenanu 
temos aqui o fapitam com fuás 
profecias:Entam começou de íe 
nr,òc diííe que lhe leixaííe o jogo 
òc que lhe deííe recado do que 
lhepteguntaua , Senhor, diííe 
o Prior, eunamtenhocuílumede 
ptgatarcomvofia mercê,mas ain 
da vos torno adizjsr q fem as ditas 
coufas vos nam direi nenhuma re 
poíía Ia ElRey começaua de 
tomar algum queixumc , pen-
íando que os Embaixadores 
nam arrecadaram feu feito po­
la guifa , que lhe elle mandara 

ACüKOK JCA 
W^diíleelle contra feus filhos 
que bem concertadas duas repofi 
tas , para homens de tal au­
toridade , eíloulhe perguntando 
polascoufas , que lhemandey,y 
hum me falia em Aítrolomia , ou* 
tro me fila em fiemelhança de fei-
tiços^quem a via de cuidar queta 
es dom homés oumffie de trazjrfie 
melhante recadoiOs Infantes co­
nhecendo quê era o Prior naõ po 
diaõcrei queelletornafíedefua 
viape fé trazer certo recado, porê 
lhe diííeraó q fe arrecadara, co­
mo delz cõfiauaô,q deííe arcpoí 
ta a*:!Rey feu padre,o Prior eíta-
uaíerindo;porqviaqElReynaõ 
conhecia fua têçaõ, porê diííe q a 
indaq elle quizeíferefpõder,q na 
íaberia fem lhe trazerem as di­
tas coufas,as quaes lhe foram tra 
zidas polia guifa, que as elle re 
queria , & tantoque as teue dcn 
tro em hüa câmara, meteofe fo 
ne|Ia,ôc cõaarea começou ade 
uifar fua embaixada por eftagui» 
fa,tomouaquella área, Ôc fez lo-
oo o monte de Almina com to. 
da a Cidade,aíTi como JaZ, com 
fuás alturas, & valles,Ôc fundos 
deílas,& deshi a Aijazira, com 
a ferra deXimeira, alli como jiz 
em íua parte,& onde auia de fa­
zer demonítraçaõ d muro cerca 
ua cõ a fita , & oníe auia de aili-
nar caias punha acjutllas fauas, 

em 
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em tal guifa que lhe nam ficou 
nada por diuifar,ôc depois que 
todo ouue- aífi acabado, cha­
mou ElRey , & feus filhos, ôc 
diííelhe. Agora podeis ver afie-
melhança de meus feitos , ty 
perguntar me por todo o que njoffia 
mercê for, Çfeu poderuoseyrejpon 
der cem experiecia ante v o fio so­
lhos. Efguardou ElRey muy be 
toda aquella moftra, como ef-
taua,deshi o Prior começoulhe 
adeuifar todo, moftrandulhe lo­
go toda a longura do muro, co­
mo eítaua, da parte do mar, Ôc 
quanto era acompanhado de tor 
res 5 & de que altura eram, ama 
yor parte dellas, ôc depois lhe 
moftrou oCaftello com todo feu 
aííentamento * ôc quaes eram 
os Iugarcs,por onde a Cidade po 
dia receber comba.te,com toda­
las mais couf as,que aEI ftey prou 
ue de faber,ôc como quer que ofi 
lofopho diga que mais forte hc 
o conhecimêto da coufa conhe 
cida per fi mefma, que por fua fe 
melhança, nam reprouando feu 
dito, que feria cfcarneo para my 
certamente nam faleceo nenhüa 
coufa daquellas, que eraõ naCi 
dadepara ver,& faber,que todas 
ahi nam foííem rnuy bem de 
claradas,ôc conhecidas, fegundo 
cumpria, daqual coufa foy FL 
Rey rnuyto contente, louuádo 
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muito a boa diferiçam do Prior, 
ôc muito lhe pareceo aquella Ci 
dade azada para o que elle defe-
jaua , & depois de algum pe­
queno razoado,que fobre aquel 
lesfeitos ouue, mandou ElRey, 
que tiraííê a area,ôc aquellas cou 
fas,quc alli eftauam,Ôc por entaõ 
nam fe falou mais nada em cou 
fa , que aquelle cafo pertêceíe. 

C A P.iS Como-ElRey dififeafieui 
filhos que dumdaua muito co-, 
meçar aquelle feito, antes de , 
primeiro o faber a "Rainha, Çf 
oCondeílablcj. <\ 

I ST A aquella mof 
tra, que o Priol fez 
ElRey confirou (o 
bre rodo alguns: 
poucos dias, Sc de 

pois que todo teue bem cõíirado 
falou cõ feus filhos em eftàgqifa. 
(fioníirei acerca de nofiosfeitos co-. 
me çados, (facho q para fie be pode 
re executar tenho dons muy grades-
imigos,ou impedimetot. O primei* 
rohe a Rainha minha febre todas 
muito amada, (tf pregada molher 
a qual por fuás grandes virtudes* 
(f bondadest he afsi amada de 
todos geralmente , quefe ella em 
eíte feito nam dà confienümento 
nenhum dos do pofio > nem.j 
dos outros mayor es, nam foram, 

D 4 mao 



56 III. PARTEDA CHRO^CICA 
mao em efie feito com nenhuma couía per ventura feria azo de 6 
fiúza , nem esforço, o fegundo im poer em duuida na eiperança da 
pedimentoheoCõdeílable, oqml vitoria.que lhe daqueile feito po 
fabeis cjue per [ua muy boa vida> deria vir, Emperõ aífi como ho-
ty pólos grandes, (tf bemauentu- mês, em quemoraua hüafermo. 
radosaquecimentos,que ouue te af ía,ôCmarauilhofa fortalcza.nam 
fi as gentes do Reino chegadas quizeram moftrar que aquelíes 
*fua ami^de, que fe elle por ven eram os mayoresimpedimentos* 
tura contradiffer ejfeconfelho , to- que naquelle feito podiam auer, 
dosteraõque nam era feito ditei- ôc confirandoem ello o diííeraõ. 
tamete,aqual coufa lhes fia) ia me- aElRey,que femelbantes coufas 
ms esforço para nos ajudarí a ei* nam eram para ter em grande ef-
k , quandofiofie requerido. Pote tima,^r<^,diíferaõ elles, tanto 

. antes de nenhuma coufa he bem-> que a Rainha no fia Senhora, (tf 
que vejamos perque maneira Ihe^j madrefior contente acerca de nojfio 
faremos faber a determinacam, fnommentosoCondefilable na% he. 
que em ello auemos, porque ao de- home, que contradiga nenhúa cote 
poisporfeudefpraymento nao re fa,que vos ordenardesporferuiçoi> 
cebamo? algum peio: Os Infantes de Deos* (tf por acrecentamento* 
foram algum tanto defconten- de vojfa honra,(tf efiado. Porem1 

tes no mouimêto daqueile feito quanto a Rainha nos iremos a ella:-
penfando que em ambas aqucL (tf lhe falaremos por talguifirf,que>: 
Ias peííoas teriam muy grandes ella mefitftafija a q vos peça, que. 
contiarios,Ôceíto confirauaõ por nos outorgueis oprofeguimentodef* 
efta guifa. Primeiramente que a tefieito.à Ei Rey pareceo bõ cor* 
Rainha era mol'er,aqual íegun íejhoo que tinham feus filhos^ 
do fua natureza nâmlhe pode &CdiííequefetrabalhaííêdeopOí 
riadefejar nenhüa coufa perigo- cr em fim,porquanto íentia que? 
fa, ôt quãto era a parte do Cõdeí eítes dous impedimentos tiras 
tablc coníirauam como era ho- dos,nam tinha outra duuida pa 
mem velho,ôc que toda fua man ra q leixaííe de profeguir fua do 
cebia defpendera em tantos tra- manda.Os Infantes íe foram Io5? 
balhos , dos quaes pola graça de go a Rainha, & apartaraona ent 
Deos auia dias que tinha repoufo feu eítrado dizendo por eíta güi 
com graiide,ôcproueitofo galar fa. 
dam de íeus merecimêtosja qual 

Era-
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Traficados Infantes aKainha. 

f> Enhora,bém íabe voíía mer-
O cc a aiteza do íangue,don de 
per grac#dipi?eos viemos a eíte 
eftado,emque depreíente fomos 
aqual couía nos acarreta conti-
nuacfamente muy grandes cuida 
dos/porque políamos confeguir 

*a virtude daquelles Príncipes ^ 
de cuja linhagem a Çeos prouuc 
de nos trazer a eíte mundo,&fo-
bre todo confiramos aidadèi cm 
que fomos, ôccomo poderemos 
ma& honradamente receber ef-
tado j è Caualaria em ateu lugar 
onde íemotaeííem algüs grandes 
feitos dar mas, ou trabalhos peri-
gofos, onde noíía virtude podeí-
íe fer demoftrada ante a vifta de 
todos, pois que os Caualeiros, 
principalmente forão ordenados 
porque antre os outros homens 
tenham vantagê nós feitos das 
armas, iquanto mait* aquelíes, a 
quemDeos quiz dar nobreza de-
gcraçamjUos lugares,ondc fepro 
uão as forças, ôc fe exprimentão 
os corações, deue mais honrofa-
mente receber aOrdem daqueile 
éftado; & porquanto ElRey nof 
fo Senhor, ôc padre defejando 
ntíiTâ5hônrá,ôcacrefc€ntamento 
come* de feus filhos, quizera fa­
zer grandes feftas; ôéconuites pa­
ra honrar noíía Caualaria, da-
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qual Coufa nos pernenhü modo 
podíamos fer contentes, confira 
do o que dito he, Be eftando em 
eíta duuida, quiz Deos que fobre 
chegou ahi IohãoAfcníoVeedor 
da fazenda > Ôc falounos em hüa 
Cidade, quche em África, que 
chamaõ Ceita , moftrandonos 
como era muy azada para fer fi­
lhada, aqual coufa nos falamos 
a ElRey noíío Senhor, ôc Padre, 
o qual eninou Ia*o Prior, ôc o Ca 
pitam , por deuifarem oaífenta* 
mento da Cidade, íe por ventu­
ra feria tal, como lobão Afonfo, 
dezia. Ora íão ja chegados dete) 
ôc fegundp o recado que trouxe* 
ram, a Cidade he muy azada pa­
ra fc filhar aueudo bom auiamê-L 
topara ello,6Vporquanto,Senba 
ra, nos temos muy grande von* 
tade de fe eíte feito poer em fim, 
ôc fenti mos que El Rey fenam 
quer defpoer a cJ Jo aífi dcfpaçha*i 
damente, como nos queríamos. 
Pedimosuos por mercê que pti^ 
meiramente vos praza confintir-' 
desem ello, porque fentimos cer 
tamente,que o principal impedi 
mento, que ElRey ha de tcr,be; 
a duuida * cm que eftara não .fa-* 
bendo fe vos prazera dello, ou 
nem,por quanto cuidaraq poro 
âmòr,que vos nos tendeSjfegun-, 
dóacondiçom das outras molhe 
resj que não vos prazera que co­

meta-
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naetamos coufa , de que noíías mão em efie feito por talguifa, que 
vidas fiquem cm perigo,& deshi com a graça de Deos vofias boas 
quelhepeçaisda voíía parte íeja vontades ajao efeito fegundo de 
fua mercê de encaminhar,como fiejais, (tf quer eis. 
ifto feja pofto em üm.Behe ver" 
dade)xe(põáeo3iR.ainha,qeuvos CA P 19. Como a Rainha falou 
tenho afifii aquelle amor, que qual a ElRey no requerimento de 
quer madre por ebngaçam natu fius filhos» (tf da repoíta, que 
ral deue ter a fius filhos, (tf ainda ibe£lR.eya cerca dello deu. 
rnuyto mayor por duas coufas. A 
primeira pelo grande amor, que^j 1^^^^^^fi^ ^ SUIZ * Rainha 
tenho a ElRey vofifo P/tdre, afifi S l ^ t í ^ Poer aquella coufa 
folasgrandes virtudes,que em ei- ^il|j^f? c m tamanha tardan 
leha, como por [er meu Senhor,(tf * ^ ^ ^ ^ M ^ ça, porque lhe pare 
marido, (tf fienttr que me tem uo cia que minguaua 
grande amor,como horne domm* na boa vontade, que moftraua a 
do, q o mor tenha a fua molher, (tf feusfilhos,ôc fez Jogo íaber a Eí-
a [tgunda por vosDeosfiazjr taes Rey como lhe era neceuario fa-
de que eu efipêro quenaonaceraou Jarlhe, porê que foííe fua merce 
tra coufia. [aluo aquella, que reque de lhe fazer faber a defpofiçam 
reoeílado, que tendes, (tfgrande em que eítaua>mas ElRey vzan-
hnhagem,dequedecendeis ,empe do de fua nobre cortezia, nam 
ro quanto para fiemelhantesfeitos quiz confentir que fe ella metefe 
tu nunca vos poderia priuar vofias em tal trabalho, ôc diííe ao mê-
b uas vontade sentes vos ajudarei fageiro que lhe difleííe que elle 
a ellas, com todas minhas forças iria onde ella eftaua,como defei-
(tf poder, (tf certamente que eu to logo foi, 
nam poderá hoje cuuir nouas, co 
que me maisprouuera,capor feme Trafica da Rainha a EIReyl 
lhante requerimento me fazj?is en­
tender que taes vontades ter eis ao Ç*EnhortdiJfea Rainha, eu vos 
diante para obrardes aquellas cou O quero requerer hüa coufa, q 
fas,que fempre obraram, (tf obrao he rnuyto contraria para reque-
aquelles Reys,(tf Príncipes da li rer madre para filhos, porque co 
nhagtm, de que decendeis. Porem mümente as madres requerem 
anú me praj* rnuyto de poerdogo aos Padres que arredê feus filhos 

dos 
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dós trabalhos perigofos, tendo 
ícmpre grande arreceo de quaef * 
quer danos, que lhe pode a coar 
tecer.Eu tenho tençaõ de vos re* 
querer que os arredeis dos jogos, 
Ôc das foiganças, ôc os metais 
nos trabalhos, ôc perigos, & ifto, 
fenhor, he por efta guifasvoííos fi 
lhos,&. rneus vieram hoje amy 
Ôc me contaram todo o feito,que 
tin heis paííado acerca da Cidade 
d^lCeita, fobre que vos falou 
loh aõA fori fo vofl o Veedor da fa 
zendaídizendome.cbmoíentião 
que-vos naõ. deípunheisa enca-
rmnbarfeufilhamento como el­
les defcjaúap, porê que me pedi­
am q me ptóuueflfe de vos falar 
em ello ,ôc yolo requerer da fua 
parte,ôc da minha. Eu,íenhor,ef 
guardando como elles vem de li 
nhagemde£mperadores,&Reys 
ôc de outros muy nqtaueis, ôc 
grandes Príncipes,,cujo grande 
nome, & boa fama he hoje por 
todas as partes do mundo nome 
ada, naõ queria por nenhüa gui­
fa, pois lhe Deos por fua merce 
quiz dar a defpofiçarn doscor-
pos,ôc do entendcr,que elles pof 
feus trabalhos falecefle de confé 
guir os feitos daquelles,q diííe,Ôç 
por tanto eu aceitey feu encargo 
& me prougue rnuyto de feu 
requerimento auendo feu defe­
jo por bom para começo de fua 
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noua idade, polo qual vos peço 
por merce que queirais encami­
nhar como elles poífaõ. exerci • 
tar fuasforças,&prouarfuasvirtu 
desfegüdo deuê,para aqual cou­
fa parece q tendes muy bom azo 
querendo vos auiar que fe ponha 
cm obra aquiíío, queja tendes 
falado , ôc aiem da parte, que a 
vos acerca dello acontece , eu 
da minha volo terei em merce. 

0* Senhora , refpondeo El­
Rey, tal requerimento me fazeis 
vos, de que eu recebo muy gran­
de empacho»Ôc efto hepor me 
requererdes primeiramente o que 
voseuouuera de requerer a vòs 
metido ami em prazimentooq 
eu por ventura duuidara rnuyto 
de vós quererdes outorgar fem 
conftrangimcnto de rogos. Pore 
dou muytas graças a Deos, por­
que vos trouxe atempo de me tal 
coufa requererdes, daqual eu faõ 
muy to ledo, ôc me praz de o po­
er cm obra, fegundo me requer© 
is, o que com a graça de Deos ef 
pero que venha a proucitofofim 
ôc porquanto, Senhora, me vos 
tendes feito eíte requerimento, 
prazeruofha que eu vos faça ou­
tro naõ muy longe deftè propo-
fito,que vos prazade eu íer onde 
voííos filhos forem, aífi parti ei-
pador de íeus confelhos, ôc com 
panheirode feus perigos. Bem foi 

aRai-
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a Rainha leda de ouuiras rczoês feriam dello contentes,aífi, Se-
queíeatelipaííaram,masquãtoa nhor, me parece voíía idacícu-
aquelle ponto,bê moftrou q lhe fada,fe voíía merce for 3 ca fobre 
nam prazia de o ouuir, ôc diik. todo deueis de confirar na idade 
0* Senhor,amy fera muytogra em que fois, a qual creo que hc 

ue de poder com meu coração q pouco menos de fincoenta, & 
outorgaííe coufa íemelhante, ca dous,ou fincoenta, & três annos 
por aquella guifa, que amy pare- & como toda voíía mancebia 
ceorazoadoorequeriméto,que defpendeftesemtrabalhosporde 
vos primeiro fiz, por eíía me pa- fenfaõ, Sc acrefcentame.nto de 
rece, quanto ameu juízo, o voíío voííos Reynos,a qual coufa prou 
foraderezaõ,porquantoaquelIo ueáDcosdevos poeremtermo 
que meus filhos requerê, he para ôc fim bemauenturado. E pois a 
ganharêhonra,quevosja tendes elle prouue de aífi fer, mais ho-
ganhada,a qual elles ainda nom nefto, & mais razoado he que os 
tem, íenaõ por rezão de vos, Ôc annos, que vos derradeiramente 
daquelles Fveys,ôcSenhores,don ficam para víuer , defpendais 
de decendem,ôc porem lhe hc em corregimento de voííos Rey 
neceííario de a bufcarem agora nos, ôc emenda de voííos pecca-
fometendo feus corpos a grandes dos, porque aífi como a Deos 
trabalhos,ôepcrigcs,naõrecean- prouue de voshonrarocorpoem 
do íua morte,fe por algü cafo a eíte mundo, que aífi vos honre a 
contecer.por chegarem a aquel- alma no outro,antes que moücr 
Io, que íeus auós percalçaraÕ, ca des agora nouas pelíejas, das qua 
por certo naôlhes ficara peque- es fe pode feguir por ventura, q 
no encargo depois de voííos aindaque depois queiraes aííof-
dias de configuírem voíías virtu fegar, o naõ poífais fazer, porq 
des, ôc parte de voíía honra. E os feitos fe aquece muytas vezes 
pois que a Deos graças por mui- por talguifa,quc com hüas guer­
ras parres do mundo he notório rasfe começam outras, ôc iam fc 
como vos per voííos grandes me me Jhantes ao fogo, que os laura 
recimentos,ÔCtrabalhofosencar dores poê aos matos, os quaes 
gos cobraftes tanta honra, que peníando queimar hüa pequena 
não taõ fomente ao mais pode- mouta.queirnãofuas íementei-
rofo Rey do mundo poderia a* ras, E deueis ainda confirar co-
baftar, mas ainda três, ou quatro mo todalas honras deite mundo 

caé 
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caê ao ponto de hüa ío ora, c% 
por hüa muy pequena deíauen-
tura peidê os homés muy grade 
parte de fuás honras paííadas,por 
que toda a boa andança dos ho­
més comümente íe julga pola 
fim; ca em nenhüa daquellas 
coufas,que os homês efperáo nef 
te mundo, não reíponde menos 
a íotte, Ôc a fortuna,que os feitos 
daspellejjs.Porêde noííos filhos 
hirem , ôc cometeié qualquer 
coufa,que lhe vos ordenardes,a-
my meparecc que he bé.ôcq vos 
fiqueis em voíío Reyno, ÔC aque 
cendo, o que Deos não queira, q 
feus feitos não íucedão fegundo 
fua vontade,ôc noíía, melhor he 
que vos tenhaes cõ q os vingar 
ao depois.que acontraria fortuna 
abrãger aífi a vos,como a todalas 
grandes peííoasdoReyno.Ca ne­
ceííario fera, fcvós fordcs, que 
nam fique nenhüa peííoa no Rey 
no norauel fem voíío grande cõf 
trangimento. E aífi, Senhor, que 
minha tençam he fer melhor ã 
cardes, que por nenhüa cobiça 
de honra vos mouerdes de partir 
de vofsoRey no.Todas vofsas rc-
zols$enhoiz Afie ElRey dão pa­
ra con fira c quanto pertence a 
aquelle .qfemouefc por caio de 
honra ,oque certamente nam 
he em my, fomente me lembra 
como çugei meus braços em 
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fangue dos Chriftaõs, o qual pof 
toque juítamente fizeííe, ainda 
me parece dentro em minha cõ 
íciêcia,que não poíío dello fazer 
cumprida pendença , faluo fc os 
muy bem iauafse no fangue dos 
infie(s,ca determinado he na fáta 
eícritura , q a perfeita fa tf facão 
do pecado he cada hü por onde 
pecca , por alli auer a pendença. 
Pois que pendêça, pofso eu fazer 
de quantos homês por my$ Ôc 
por meu azo foram mortos, fe-
naõ matar outros ranços infiéis, 
ou muytos mais,ícpuder,por fer* 
uiço de Deos, ôc exalçamento 
da Saneia Fé Cathohca^ca pofto 
que eu quizefse fazer femelhante 
emmêdapororaçoês,oueímpIas 
naõ me parece que aueria perfei­
ta fatisfaçaõ, pois a pendença he 
dcíigual do erro, ca o officio de 
rezar principalmente he dos cie 
rigos.èx frades,Ôc outras pefsoas 
reíigiofas,8caefmola,q aquel qui 
zefse fazer, fam dmheiros de mi 
nhas rendas, dos quaes eu nam, 
poíío fentir mingoa, pois de ou 
tra qualquer parte meu citado 
ha de fer gouernado, Ôc ainda meí 
parece que feguindo eíte feito 
perfaço todas eítas coufas, porq 
afsazdc efmola fera buícardi-
nheiros, &c mantimentos para 
gouernar tantas gentes, como 
eu com agraçade Deos eípero 

deleuat 
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de ieuar a efta landa romaria. 
Pois quanto as oraçoês,pareceme 
que aííaz fera Deos íeruidode fe 
snelhante modo,quando por fua 
oraca aquelias caias, cm que fe a 
oora íerue, ôc adora o nome de 
Àlafamede,cujaalma por íeusjuf 
tos merecimentos he fepultada 
nas funduras do inferno,forem a 
companhadas de clérigos, &' re-
ligiofos, que de noite>Ôc de dia íe 
firua ,Ôc adore o feu fandf o no­
me. Quanto.Senhor.d.ííe a Rai­
nha ao feruiço do Senhor Deos 
eu nam faio nenhüa coufa,antes 
mcnraz,eIhedou muitas graças 
por vos poer em tal propolito,ca 
naõ poderei tornar, nem fer con 
traria a nenhuma coufa, que a 
feu feruiço toque, Òc elle, que 
he fabedor detodalas coufas,fabe 
certamente que em minha von 
tade não eíta o contrario. 

CA P. 20. Como ElRey polo pre­
fente na o quiZj decla ra r a Rai­
nha qelle auia de irem a quel-
le Jeito, (tf como logo mandou 
encaminhar as ceufias, que per-
tenciãopara a frota. 

VEM poderiaouuir 
aquelias palautas, q 
antre aquelíes Se-

ã 

nhores paííauaõ, Q 
naõouueííeeítrema 
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da folgança.?por certo bem dift: 
Saíamãoemfeuspròuerbiosque 
a maior parte da bemauenturan-
ça deita vida, para ter qualquer 
homê,eíta em ter boa moiher.nê 
ElRey foi pouco ledo de ouuir 
aífi aquelias palauras a jRaynha, 
das quaes em fua vontade foi 
rnuyto contente, emperenam 
quiz determinar fua ida,confirã-
do que fe a Rainha determinada 
mente foubeííeque elle auia de 
ir ,q fe lherecreceria mor traba­
lho deeípirito, da qual coufa fe 
lhe poderia feguir algü dano po­
la fraqueza de fua comprciçam, 
mas a ida de íeus filhos ficou lo­
go pofta em deternvnaçam, ôc 
logo EÍRey começou de enca­
minhar auiuadamente o cor regi 
mento.que pertencia para fua ida 
cVa primeira coufa, que loco rcã 
dou fazer.foi prouimento de íuas 
tercenas para faber parte dos na­
uios, que tinha,cc como eraõ rc-
pairados, mandou logo trigofa-* 
mente cortar madeira, pararefa* 
zimento de algüas galés,ôc fuftas 
que lhe faleciam para comprime 
to do numero,queel!e entendia 
deleuar,a faber quinzegalés, & 
quinze fuftas,e aífi mãdou logo a 
parelhar carpinteiros, e calafates. 
q obraífê nos ditos nauios.ôc dei 
higuarnecimento para elles com 
todulas outras coufas, que lhe 

per 
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pCítenciam.MandoümajsÊJRey rosdo Reyno, que fizeííêlogo 
apanhar quanto cobre, ôc prata feus alardos,Ô? lhe enuiaííem os 
ie pode achar noReyno, ôc aífi cadernos deiles, onde quer que 
mandou trazer outro de fora,fa- elle eftiueíTe, nos quaes declara-
zendo feutratocôos mercado- damente foííem eícritas asicfa-
res polo melhor modo, queelle des das peííoas, ôc corregimêtos 
pode, em tal guifa que em muy que tinhaõ pera íeruiço DelRey. 
breue tempo tcuedelie muy grá Masquem poderia efcreuer a 
de abaítança, ôc lobaõ AíFonfo multídam das fentenças, quefe 
Veedor da fazenda proueo logo dauam fobre aqueíte feiro, ca o 
todalas rendas da Cidade, Ôc fa- rumor do pouo era muy grande 
Jou com Ruy Pires do Landroal vendo o abalanrento deftas cou« 
que era thezoureiro da moeda fas, ôc pofto que cada hum em 
naõ lhe declarando porem o fe- fua parte fe trabalhaííe de efqua-
grcdo,por tal guifa que lhe man- drinhar aqueíte fegredo,naõ auia 
dou quefizcífe aparelhar as for- ahi algü , que certamente fou-
nalhas todas da moeda, as quaes beííe determinar olugar para on 
logo foram prefteS, Ôc defpacha de aquelle corregimêto era, ôc as 
damente começaram dtlaurar, fentenças, quefe dauam acerca 
3c tanta trigança íe punha na- dello,deixamos para outro capi-
quclle lauramento, que tirando tulo, porquanto a quellas coufas 
algüs dias de muy grandes feitas naõ fe faziaõ ainda tão trigofa-
todolos outros continuadaméte mente, como fe ao diante fize-
de dia, ôc de noite laurauaõ. Mi- ram, ôc deueis de faber que a ái~ 
cc Caiios o Almirante foi logo a Jigencia, que ElRey mandou po 
vizaçta, pe>r mandado DelRey,q cr na moeda, Ôc rendas, foi por 
proueífe todolos mareantes, ca nam lançar pedidos, aqual cou-
da hum em feu eítado, de guifa ia fez a dous fins. Aprimeira por 
quedeípachadamentepodeífefa quantoaquelle feito principal-
zerdclles oíjue lhe El .Rey man- mente era mouido por íeruiço 
daífc.GonçaloLourcnçodeGo- deDeos, ôc nam queria ElRey 
imde,que era efenuaõda púrida- que peííoa algumade feu Reyno 
dc,raandou logo fazer cartas era tiuelíc azo de receber algü eícan 
nomcDelRey para o efcriuaõdos dalo. Afegunda era porque,fe ou 
marauedis, U aífi para todolos uera de lançar pedidos, fora ne-
Coudeis,c\ Anadcisdos beftei- ceífario de fazer ajuntamento 

de 
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de Cortes;nas quaes de neceííida 
de ieouueram de declarar algüas 
conjeiturss ,ou partes do feito 
por talguifa,qucíepoderia enté-
der a verdadeira detcrminaçam, 
que ElRey fobre efto tinha. Em 
eíte corre^i mento, ôc coufas,que 
ElRey aífi mandou fazer, fe po* 
zeram bem dezoito mezes, no 
qual efpaço os Infantes falarão a 
íeu padre, pedindolhe por merce 
que quizeííê poer mayor trigãça 
naquelle feico , ca poítoque El­
Rey rnuyto trabalhaiíc, a elles 
não parecia tanto,que nas coufas 
que homê rnuyto defeja, quãdo 
eíta em efperança de as cobrar 
nunca o efpaço pode fer tãp pe­
queno, que lhe naõ pareça grade 
ôc alem deito hüa das propieda-
des dos homés mancebos, íegun 
do declara Frei Gil de itoma por 
authoridade dofiloíofo na tercei 
ra parte do fegundo Jiuro do regi 
mento dos Príncipes, & Paulo 
jVi.rguerio na eníinançados mo­
ços fidalgos, he fere trigofos, ôc 
arrebatados em feus feitos,& ef­
to por rezaõ doefquentamento 
do fangue,que em elles natural­
mente fie naquella idade , ôc tan 
to lhes parecia aos Infantes que 
eíta coufa fe fazia de vagar, que 
diiíeram a feu Padre que pêfauaõ 
que elle queria ceííar do prepofi -
|Co,que com elles determinara. 

ACHROJXJCZÍ _____ 
Bc?n[abeis,d\^e ElRey,como an­
tes que falafifemos a Rainha, vos 
dijfe que não podia em eíte feito fa 
%er nenhüa coufa, que a primeira 
mente ella, (tf o Condefiable mo 
fiouhefifiem.ty pois da Rainha ouue 
mos filuprazjmento, cenue quefit 
lemos ao Condeítable, porcuja^ 
rez^am naSpojÇo mais trigofamete 
defpachar meus feitos para auiaro 
que me he neafiarto. Os Infantes 
diííeram que era muy bem, que 
fua merce encaminháííe como 
fe logo pozeííe cm obra de falar 
aoConde,porqne ao diante t.uef 
íe certa determinaçám do que 
auiaõ de fazer. 

C A P. 21. Como Efík ey, (tf os In 
fantes determinarão a maneira 
porque fie auia de falar ao fon 
deítable naquelle feito, (tf co­
mo lhe foi falado, (tf per que 
guifa. 

|LR ET,&os Infan­
tes eram aquelle tê­
po cm Sanítarem 
quando eítas coufas 
antre efles foraõ fa­

ladas , onde determinaram que 
efie feito nam foííe falado ao Cõ 
deítable poreícrito, nem meífa-
geiro.mas ElRey lhodiííeííe pef-
íoalmente, ôc que para ifto fe fa» 
zer mais fora de fofpeita,que o In 

fante 
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fantc Dom Duarte, ôc o Infante Pedro de maneira que todos ou 
DoEnnque partiííem logo cami uíííem Ia agora vofifios Irmãos 
nho de Riba deOdiana leuando cuidaram que nam ha mais na~> 
coníigo monteiros, ôc caçadores caça,nem no mote, pequãto elles 
que andaííem aífideípendendo fitem, empero,meu filho:ainda 
dous,ou três mefcs cm feus dcfê eu quero ver fie lhe pofjoleuara-
fadamentos,atc que ElRey, & o uantagem , porque vos outros 
Infante DomPedro paííaííé o Te mancebos penfiais que nos os ve-
jo,&íe foííem chegando contra lhos nam fiabemos as coufas taõ 
algü lugar; que foííe mais acerca perfeitamente como vos , mas 
donde quer que o Condeítable prazjndo a Deos nos partire-
cntam eftiueííe.O Infante Dom mos daqui, (tf iremos ver ef-
Duarteauifou logo feus offícia- tes montes, onde eu achei muitas 
es que fe fizeííem preftes para cõ- vezjes muy grandes porcos, (fk 

tinuaré íeu caminho, ôcefcrcueo fe a Deos prouuer de nos depa* 
a Martim AíFonfo de Mello por rar coufia , em que nos defenfa* 
que cia hü fidalgo grade caçador demos, porem podemos vsr quan 
6c monteiro, fazendolhe a faber do nos a juntarmos quaes foranu 
como elle, ôc o Infãte Dõ Enrí- melhores monteiros. Aque/les íe-
que feulrmaõ hiaõ a folgar cõtra nhores j ôc fidalgos, que eram 
aquella parte, porê que lhe roga- com Elî ey , começaram mui«-
ua que elle eftiueíTe preftes cõíu- to de dcpartir naqueila mon_ 
as aues,ôc caês, cie iífo meímo aui taria de guifa que todo enten-
zaííe a quaefquer peííoas,q fentif dimento da Corte nam, era 
íê que tinhaõdefpofiçaõ para ei- por entaõem outra coufa, fenaõ 
]o. E logo os Infantes partirão íc em corregimento pertencen-
todaafuagéteentêderotalfegre te para aquelle caminho, Par-
do,fomête no monte, ôc caça *ôc tiofe ElRey logo daquella Villa 
entre tanto ElRey eíteue em Sã- de Sanclarem, Sc o Infante Dõ 
Crarê ate quelhepareceoqueera Pedro com elle, ôc correram Io* 
tempo de partir, ôc tãtoque fepaí gó aquella ribeira de Mugem,& 
faram dous mefes, logo na fegü ' deshi foraõfe a ribeira dcSor,que 
da foman3doterceiro mes, ElRey he acerca de Coruche,& repou 
fez encaminhar íua partidaAper íaram alli algum pouco, por -
fuatêçaõfer melhor deífimula- quanto o Condcftable a aquelle 

da,diífe hü dia cõtrao Infãte Dõ tépocjftauaemArrayolos.ôc en-
E cami-
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caminharam fua ida contra Mõ tosque a vofifiamerce,por eufir alô 
temor , Ôc efto muy de vagar, gado de minhas terras, (tf vira 
ôc antes que partiííe daquella ri- Corte defiapercebido defemelhan 
beira de Sor, diííe ElRey con- tes defenfad amemos,ElRey diííe 
trao infante. Certamente eu a- quç era muy bem confirado, Si 
choja agora minha ca fa desfeita-* todos os outros aífi diíferam, 
de bons caens, cfpeaalmente de como íecomümente faz antre 
aloens ? ca me parece que efies os fenhores, que qualquer cou-
qve trago , ou he porque os mais fa , que dizem em louuor; ou do 
d elles nam foram ainda encar- efto, rodos coníeguem feu pro-
nicados, ou porque por ventura pofito, Sc tanto fe poz eíto em 
nam fiam bons de fuz nature- vzança em noííos dias^quealgüs 
z,a , ou porque nam tem conhe- fundando fobre ello intereííe fi-
cimtniodas matas deíla terra, lhauaõ femelhantegeito porof-
comotem das outras da Sftre- ficio, masoquedelíofe feguio 
madura,ondeforamcriados-Poif, falaremos ao diante, depois do 
diííeram aJgunsdosque aJhef- acabamctodeítascoufas,palían 
lauaniiSenhorferia bom mandar do primeiro pólos feitos do Rey 
desde vofia parte faber a ca fa de nado DelRey Dom Iohaõ,& 
algüsfidakos deíla comarca fe te Dom Duarte, porquanto emfeus 
alguscah-, que volos enuiem>c[pe- diasnenhü daqueftes achamos, 
cialmtnte para aquella ribeira de que ante íua prefença ouueífe a-
Lauer, em que fêpre fieis de achar uentajado fauor. Ora tornando 
grandes porcos -, & bons.j\ampa a noíío propofito o efcriuaõ foy 
rece queaproueitara, diííe ElRey logo chamado, ao qual foy logo 
porquanto oMeílre deaAuis,que mandado que fizeííe huma carta 
hc humhomem , que fempre tem em nome do Infante Dom Pe-
muitos,(tf bonsfey que fera jacom dro paraoCondeftable, naquai 
meus fiihoSfCH lhe enuiariam pedir depois de fuás encomendas Jhc 
os melhores caens , que tiuefife, fazia faber como ElRey feu pa 
ca fifsifizeram a MartimAfifon- dre , Sc eJíe eram partidos de 
fi de Mello,mas entendo,daie ei SanCtarem,com intençam de fc 
ie,que o Condi ílAle terá algü bo deíenfadaic por aquelíes mon-
que nos pofia enuiar. Se vofia mer tes, c\ que perquanto elle viera 
ceforMk o inhxiizefcreuerlhe^ de fuás terras á Corte aforrado, 
ey eu, porquanto me ve mais age/- mais com intenção de defembr 
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gar íeus feitos , que de ancter fito,f,polaíaudeDelRey,&defeu 
amonte,quelherogaua que fe-
tiueííe hü bom alam de filhar, 
que lho enuiaííe , porquanto 
os que feu padre trazia , nam 

filho,ôe deshi dos deíêfadamen* 
tos,qtraziaemfuas mota ria s,JV<y 
diííe elle, que ElRey meu fenhor 
ouue nouas da boa efquença dc_^ 

eram taes , que antre elles ou* feus filhos, que ca F7z7e~m~ fiem 
ueííe algu efpecial.Efta carta foy montes , (tf quiz, vir tomar fia 

1 logofeita,oCaífinada,ôcomoço 
da eftnbeira preftes para aleuar, 

1 mas foy neceííario Jeuaremnaa 
Í inda a Câmara do InfFantcpara 
; Iheellepoerofinete, ôc efto era 

porque alem daquelles íelloss 
que o feu cfcriuam trazia, coí 

í tumaua elle fempre trazer hum, 
< com que felíaua algumas cartas 
i cfpeciaes, que a elle prazia, ôc ao 
tépo,que lheouuedcpoer aquel-

' leíinete , teue tal modo, que 
fez hum efcrito por fua mam 
muy fecretamente,no qual fazia 
faber ao Condeftable como El­
Rey feu padre era neceííario fa­
lar com elle algumas coufas 
fuftanciaes , ôc de grande fe-
gredo, porem que lhe encomen 
daua que dôífimulaííe por algüa 
boa maneira como bem podeííe 
chegar a Montemòr, onde El­
Rey feu padre logo auia de fer 
aqual carta aífi enuiada,vendo o 
Condeftable a alma , que cm 
cila vinha, como fages,ôe difere 

parte por lhe elles nam leuarerru 
auentagem, mas muitomepe&a-è 
porque nao tenho agora taes caís* 
co que lhe pofiía fa^er feruiço, em 
fero antre efte4,q tenho, fmbufca 
do o melhor para feruiço dofenhor 
Infante D.Pedro,qmo enuia pe-
dir,de$h\ fez logo fazer a repoíta 
aífi depraç3,como o Infante fezr 
aq iheenuiou,dizendoq de feus 
dcfenfadamentosiheprazia mui 
to , mas que lhe pezaua por naõ 
ter coufa eípecial, ^como elie 
defejaua, para lhe fazer feruiço 
ernpero que dosaloens ,quea» 
uiaem fua caía,lhe enuiau3 orne 
lhor, ôc que lhe pedia por merce 
q qualquer outra coufa,em q el­
le entendefequeo poderia fer-
uir , nam o ouueííe dello por 
efeufado • ElRey fazendo aí­
fi íua viagem chegou a Mon-̂  
temor , Ôc tantoque o Con­
deftable foube que elle al­
li eítaua , diííe contra os íeus 
Pois ElRey meu Senhor alli 

to,caIou muy bem aquelle fegre he tam perto , que nam fim 
do fazêdo ao moço aígüaspregü mais de três legoas , aindaque 
tas mui alegadas daqueile propo grandes fejam , defmèfura fera 

£a nam 
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nam ir eu falar lhe auèndo tanto 
tempo que o nam vi, porem enca 
nainhou logoíüa partida,& foy 
falar a ElRey, ôc tantoque che­
gou lhe foy falado todo o feito 
paliado, dizendoihe ElRey que 
poítoque algüas coufas tiueííe co 
meçado de ordenar, que naõ era 
porem cõ determinação de o fei 
to fe poer em execução , ate fer 
falado com elle,porem lhe roga 
ua que lhe diííeííe o que lhe da* 
quelle feito pàtecià.Oque ami pa 
r^tf.rçfpondeoo Cõdeítabie,^ 
que eíte feito nam fioy achado por 
vos mm por outra nenhuma p.Jfoa 
deíle mundo,[omente que foy reue 
ladoporDeos querendouos abrir 
azjO,(tf caminho para que lhe fi&ef 
ftis eíte tam efpecial feruiço, pa­
ra que vojfia alma ante ellz_j 
pofija receber grande merecimento 
pois que. a elle prazj de ofetuir 
des neíle feito, nam ha mais , que 
cfquadrinbar, ca a [si como a el­
le prouue de o trazer ante os olhos 
do vofifio entendimento,afisi lhe pra 
^era por [ua merce de otrazjera 
prov,eitofofim,(tf vos por mercç_j 
nam deixeis de obrar em ello de 
guifa , que por vofia mingoO-j. 
nam faleça nenhuma coufa do 
que pava femethante feito Perten­
ce. Em cito cheiramos Infan-
tes Dom Duarte, ôc Dom En­
rique, donde andauamemfeus 

A ÇHR0N1CA 
déíenfadamentos? Sc fem ou­
tra moítrança de confelhos,nem 
de fala certa, fentiram a vontade 
do Condeftable, & breuemen-
te fe partiram cada hum para 
fua parte,E|Rey,& InfanteDom 
Pedro para Sanétarem, ÔC os 
Infantes Dom Duarte, & Dom 
Enrique para *üora,ôc oCondcf-
tabíe para Arrayoíos. 

CA P 22. Como ElRey começou 
de ordenar mais tngofamcnte 
fia ida , (tf como fie cs Infantes 
tornaram de Euora,(tf como fie 
os Infantes Dom Pedro, (tf 
Dom êmique partirão para-j 
fias terras, (tfcoufas,que lafi» 
7$ram. 

ESPAC,0 ,queos 
Infantes eíhueram 
em Euora,foy pou-

MÈÊÊÊk c o» que tantoque 
íouberam, que feu 

padre era em Sandtarem, logo 
partiram de aquella Cidade ,Ôc 
feram para elle,onde feu ajunta 
mento nam durou muito, por­
que o Infante JDom Pedro , ôc 
o infante Dom Enrique fe fo­
ram logo para fuás terras. El­
Rey , ôc o Infante Dom Duarte 
ficaram a n d a n d o àuiamento 
mais tngofo as coufas come­
çadas , do que íe ate hi dera. 

O In-
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O Infante Dom Pedro, ôc o In­
fante Dom Enrique tiueram tal 
maneira em feu caminho , que 
feo defcnfadamentodeRiba de 
Odiana foy grande , aquelle nâo 
foy menos, ca tantoque chega­
rão a Coimbra, logo o Infante 
Dom Pedro fez bufcar quantos, 
defenfadamentos fe poderão a-
char para folgança de feu Irmão 
ocfua,ôe com efto grande abaf. 
tatiça de viandas, de que fempre 
forão gouernados,em quanto ef-
tiuerão polas terras do Infante 
Dom Pedro. Por íemclhante fez 
o Infante Dom Enrique, tanto 
que entrarão na Comarca da Bei 
ra, onde elle tinha íeu fenhorio. 
Mais fez ainda o Infante Dom 
Enrique por acrefcentar feus de-
fenfadamentos, ca ordenou co* 
mo fe fizeííem hüas nobres feitas 
em Vifeu,para as quaes mandou 
conuidaroCondede Bjrcellos 
feu Irmão, com todolos Senho-
res,Bifpos,fidaIgos,ck outros bõs 
homês, que auia em aquella Co­
marca, aos quaes fez íaber,como 
aquelias feitas fe auíão de come • 
çarera vefpora deNatal,ôc auiaõ 
de durar até dia dos Rcys,porem 
quelheprouueífedeterê tal ma­
neira em fua vinda, que aquelle 
tempo foííem alli.ou antes.feo fa 
zer podeííem , per azo de fuás a-
pozentadorias fere melhor auia-
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das,ôc para efto mandou o Infan 
te aLisboa,ôc ao Porto, por panos 
de firgo,e de lãa,ôc brosladores,e 
alfayates,para fazerê fuás libres,©, 
momos,fegudo para fua fefta real 
mente pertencia, & deshi foram 
bufcadas viandas por todalaspac 
tes mais abaftadamête do que fe 
poderã achar.Foraõ alli trazidas 
muitas cargas de cera,que fe def-
penderaõ em muitas tochas, aífi 
de feruir,como de danças, bran-
doês,ôc vcllas,& outros em tama 
nho numero, quequafiferia im-
poífiuel de fe poderem contar.1 

Alli foraó outrofi de todalas viaa 
das de açúcar, ôc conferuas, que 
fe poderam achar no Reyno en> 
muy grande abaítança, & aífi* 
de todalas maneiras de efpecias^ 
cV outras fruitas verdes 9 ôc fe-
cas, quecompraraõ para a fefia 
fer bem abaftada,6C taõ bem vie 
raÕalü muitas pipas demaluafia 
cÕ outros muitos vinhos brãcos, 
&YermeÍhostaífi da terra, como 
d'todas as partes onde os auia me 
lhores, ôc quando veo a vefpora 
de Natal,eraõja todas eítas cou­
fas preítes,ôe aifi muitos conegi-
mentos de juftas,ôcoutros arr<; os 
de defuairadas maneiras : ôc a 
Cidade, ôc aiíeasde arredor e-
raõ todascheasde petede "uiía, 
que parecia a alguns eítrangei 
ros, que por alli paífauão, que. 

B} aquelle 
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aquelle ajuntamento naõera.fe- que poftoq os dias foííem peque­
nina CorteDeiRey-Em aquelias nos,& os caminhosmàos, che. 
feitas ouue muy grande prazer, gou a Vifeuatacs horas, que ou-
porqueauia emeilas muitos fe- uio o offício de vefpora dosReys 
nhores, ôc grandes com muitas com feus Irmãos. Mas quê pode 
maneiras de deíenfadamentos, ria dizer o acrefcentaméto da fef-
ck fobre tudo a abaftança,que era ta, que aquelíes knhores fizeraõ 
muy grande,de muitas deleito- com fua vinda? Ao outiodiaou-
fas viandas : ca naõ íc acha que ue jüftas muy grandes,nas quaes 
cm todos aqueljes dias ouueiíe juítou o Infante DomDu«rte, & 
nenhum falecimento, porque a- aquelíes gentishomés, que cem 
quella feita em aigüa parte po- elle vieraõ, ôc da outra parte jüíta 
deite fer abatei Edeueisfaber raõosdnf ntes,ôc osmaisdaquel 
que o Infante Dom enrique foy i>sfida!gos,ôcgentishomésque 
hum homem, cujos feitos,a e(~ eram alli cõ elle, Ôc todo aquelle 
tado entre feui> Irmaôs teue ma daiedefpendeoem juftas,&dan 
yor auentagem de realeza,lei ças ,ôt outros deíenfadamentos, 
xmdo o Infante Dom Duarte, a Alli ouue momosde tão defuai 
que por direita íucceííaõ conui • radas maneiras, que a vifta delles 
nha de o fazer,òc como quer q fe fazia muy grade prazer aquantos 
citas feitas comcçaííem com en- alli eião,& ainda a muitos de fò-
tenção de nam lerem em cilas ra,q o íouberaõ. Enodiafeouin 
outras peííoas de grande eítado, te âiüc o Infante Dom Enrique 
afora aquelias, que jadiííemos, ao Infante Dom Duarte feu Ir-
o infante Dom Duarte, que eíta mão Senhor, pois que foy vofi:

t 

ua em Sanclarcm com feu pa- fi werce virdes a efila terras, 
dre , tantoque fcube as nouas aonde nos eílàmos,não como cor-
daqueile ajuntamento, ouue tezÃos. mas como homens ,qu<u 
muy grande defejo de íer em ei- cantinu adam ente fieguiamos o mon 
le , & logo, como paííou dia de te , fera vofia merce filhar deshu-
lanciro, ouue licença de feu pa- ma libre das que aqui temos 
'dre , ôc efcolhco íeis fidalgos, os feitas para nofioutros os montei-
mais gentishomés de fua caía,cõ ros. O Infante diííe que lhe 
algum outro pequeno corregimê prazia rnuyto , a qual libre 
to.ôcaífiaforradopartio dcSan foy repartida por a.Vuns da» 
ctaré, ôc tngou tanto feu andar, queiies fidalgos ; & ecntisho-

mens 
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mens, & poftoque cila não foi- grandemente foi todo feito, ôc 
íc de muito finos panos , era ordenado , que não tinham em 
porem deíejada de muitos, por- que ieuar venragem hum ao ou-
que não a daua , fenão a efpê . tro. Ah D^s.diz o Autor, ôc co-
ciaes homens. mo poíío eu falar em dh$ 'cou* 

fas, que fe me naõ ckmouam as 
Ç A P. 23. Conto os Infantes foraõ entranhas da vontade, para auer 

a Sanãarem todostrest (tf da dello huma (mdoh lembrança, 
maneira,que tiuerao em [eu ca que aífi como os infermt s íc de-
winho, (tf do quefitlarão a feu} leitaai em confirar os deleites 
padre, tantoque chegarãoaon- da faude, ôc os velhos cm con-
de elle eítaua. tar os bons aquecimentos das 

coufas paliadas, onde fe acha-
jC A B A D A S aífi a- ram , nam menos folgança fen-

quellasfeftas4como to eu cm my em coníirar ,6c fi-
tendes ouuido, par- ber as coufas de aquelle tempo, 
tiraõfe os Infantes ôc aíndaque naturalmente todo 
com feu Irmão ca- los homens, depois que paíLõ as 

minhodeSanôforem,ÔcoCon- primeiras três idades , doeftaõ 
de de BarceIos,&osoutrosfenho muito aquelle tempo,em que 
res, Ôc fidalgos fe efpediraõ deiIes faõ, dizendo que viraõ outro me 
ôc tornaraõfc para fuasterras.Os Ihor mundo, prazmandoo pre* 
Infantes todos três tiueraõ antre fente,bufcandolhe nouas manei 
fi eíta maneira, a faber, olnfan- ras de faltas, para ajudarem feu 
te Dom Enrique fez a defpeza a propofito, fegundo noíío enten-
feus Irmãos, em quanto foraõ der, não he tanto pola malda-
pola Comarca da Beiras ôc o In- de das coufas daqueile tempo, 
fanre Dom Pedro depois que como pola fraqueza de fua ida-
forão na Eftremadura, Ôc o In- de: ca certamente nam fe pode 
fante Dom Duarte em quanto aquefta entender em my : por-
eftiucram em Sanclarem 5 efto quanto a minha idade nao hefe* 
todo fizeram antreíi taõ abaíta- melhante á daquelles, que diííe, 
damente, que o fegundo nam ncmaDeosgraças,naõíaõaífia-
eftudaua em ai , íenam como paífionadoporinfirmidades, per 
fobrepujaria ao primeiro , ôc o que me anoje a vida prefente, 
terceiro ao fegundo :empeiò taõ fomente me defpraz , porque 

E4 mõ 
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não vejo hum tempo femelhan- foy ainda falado a nenhum dos de 
te aquelle: ca todolos fenhores rneuC<Mcelho, (tf tenho termina* 
do Reyno naquelles dias ama- do para o Sao lohao a Deospra-
uaõ muito feu Principe,& o Prin zjndofazjer ajuntamento dosCort 
cipe a elles, antre os quaes auia celbos em Torres Vedras, ondcj 
jhuns aeraesdefenfadamentos,ôc entendo propõe r eíte feito, (tfde« 
os Cidadãos tinhão antrefi con- terminar o teimo certo, em que ca 
çordia,& amizade (Como os In- a graça de Deos ajamos de paftir: 
fantes chegarão a Santarém, fo- E porque era jà na quaiefma, pat 
rão recebidos de feu padre, ôcde tiraõfe os Infantes Dom Pedro; 
toda outra gentileza da Corte, ôc Dom Enrique, ôc foraõfe para 
com muy grande prazer, & ale- Tentüguel, onde juntamente ti-
gria, ÔC deienfadamento, & o In uerama quarefma. E porque nof 
fanteDomDuarte.emcujapeífoa fos feitos de todo lewcm fua direi 
ík Cafa entaõ era a gentileza do ta ordem,diremos aqui o que fa«j 
Reyno, teue encargo de fazer a leceo em eítoutro capitulo paííaj 
cuíta a íeus Irmãos, em quanto do, por acrefcentar no auizo bof 
cftiueram em aquella Villa com que ElRey teue em fua ordenan-! 
feu padre,&como quer que elles ça.Onde he de íaber, que querert 
aífi andaíícmem fuás folganças, do ElRey chegar a Montemôr-j 
Ôc defenfadamento, naõ perdiaõ que era vefpora de entrudo, ou«j 
porem cuidado de acabarem efte ue nouas como feus filhos em 
feito}emq tinhãoíalado,parecé- aquelle mefmo dia chegarãoa 
doíhe que fe alongaua mais, do Euora, ck porque fentio que elles 
que íeu defejo queria: ca íegüdo nãoporiaõgraõ tardança devir 
achamos, defque nefte feito pri- a elle, fabendofua vinda, ôcqud 
meiro foi falado ata aquelle pon por azo do Condeftable,que ahi 
to eraõ paliados melhoria de três auia de vir,teriam algüa prefum 
annos ,ôc acordaram antrefi de pção os feus^mandoulhe Iogd 
falarem em ello a feu padre, o dizer que fem algüa tardança par 
que aífi fizeraõ, pedindolhe por tiííem logo daíli, ôc tornaííem a 
merce que pozeííe aquelle feito continuar fua montaria: ca poíw 
cm algum certo termo para elles toque foííe quarefma, a mance-
encaminharem feus feitos, fe- biareleuaua todo, & que depois 
gundo lhe pertencia. Ao que El- que aífiandaííem algüs dias,tor-
Rey reipondeo, ôc diííe, Efionao naííem pera Monteniôr. A qual 

coufa 
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coufa os Infantes pozeraõ em o- guardaria,certamente elle tomou 
bra, ôc logo à quarta feira,acaba delíe tamanho cuidado, que pof 
do o officio da cinza,partirão ca toque de pois da tomada de 
minhodeBcja,caooutrotempo Ceita muy tos annos viueííe,nun 
andarão por EIuas,&por outros ca ouue homê, que em elío lhe 
lugares de Riba de Odrana , ôc ouuiííe falar, íenaõ por grande 
tantoque aífi paliarão algüs dias ventura, Sc ainda oq falaua com 
fizeraõ volta para Montemòr, ôc muy ta cautela, ôc temor. A aqftc 
no caminho acerca de Portei ma Gonçalo Caldeira foi dado car-
taraõ hum muy grande vlío, que rego de fazer as cartas, porque 
enuiarão a feu padre, mandando Ei^ey mandou chamar aqueí-
ihe dizer paiauras graciofas, de les do Concelho, que auiam de 
que íeu padre ouue grande pra- fer com eíle cmTorres Vedras,ôc 
zer, ôc do que fe antre elles mais com todo efto EíRey não ceifa-
paííou,fica no capit. antes deite, ua de encaminhar feus feitos o 

mais defpachadamente que po-
C A P 24. Como ElRey mandou dia, Sc paííadá a fefta da Paícoa,' 

chamar os de fieuConcelho, (tf os Infantes partirão de Tentu-' 
como os Infantes tornarãoáfor gue],Ôc foramfe para Cintra, on-
te, (tf dascoufis,que ò Infante de feu Padre eítaua * ôc tiuera a-, 
Dom Enrique requereo a feu quella feita- ,ôc outrofi o Conde 
Eadre. de Barcelos, ôc o Condeftable, ôc 

o Meftrc de Chriftus, ôc o Meftre 
ÍONC, A L O Cal- deSancliago,ôcoMeítredeAuiz 

deira íomente foy a Ôc o Prior do Hofpical, Ôc Gon-
quelle,a que a puri calo Vaz Coutinho, Sc* Martim 
dade deite íepredo Aííonfo de Mello,Iohaõ Gomez 
foy reueíada,o qual da Silua, com todolos outros Se 

era efcriuaõ da Câmara DelRey nhores, 6c fidaIgos,que aviaõ de 
efto porque Gonçalo Lourcnço fer em aquelle Concelho, vierão 
efcriuaõ da Puridade, cujo cria- íe chegando para aquelle lugar 
do eíle fora, não podia por fy fò onde lhes era mandado que vief 
efereuer tanta eícritura, como feni,&chegandofeotempoaífi-
pertencia para eíte feito, & porê nado, Eli^eypartiodeCintra, ôc 
foy reuelado aífi a aquelle por fé foy folgando por aqudlaComar 
tirem delle que era fiomé, que o ca de Lisboa caminho de Torres 

^ Vedras 
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Vcdras,&antes dcfto chegando algúa coufafalaííe, diflcElRcy 
ElRcy aCarnide,o Infante Dom ao Condeftable. Porquanto eíle 
Enrique, que rnuyto defejaua feito he affigrande, (tf árduo,eu 
por íeu corpo fazer algüa coufa fim em muy grande duuida de o 
auentejada, chegou a feu Padre, moutr a eíles como por nona deter* 
ôc diííe. Senhor, primeiro que por minaçaht, ca peito que eu verda-
efies feitos mais vades adiante, por deiramente d* lies conheça que fio 
que com a graça deDeosvamja todos muy bons ,(tf de fiej fios de 
for tal via , que viram a boa fim, 
eu vos peco por mêrce que me ou­
torgueis duas coufas • A primeira 
que eu fieja hü dos primeiros, que 
filhe terra, quando a Deosprazen 
do chegarmosdauante da Cidade 
de feita, (tf afiegunda que quan-

meufhuiço, acho porc que todolos 
h ornes tem cada hum fie u defiairo 
nas condiçoens> ($ vi tules, (tf q 
affi nam fiam todos t m hü coração 
(tf vontade', (5 p>de fer que poert 
do eu eíle fito dettrminadamete 
emfeujuiZjO, que a fiemelh*ncado 

doa ruofifia efcada "Real for poíta perigo com mngoa da fiortak^aJ 
fobre os muros da Cidade, que eu poder apoer em algüs taes duuidas 
fe\a aquelle, que vá primeiro por qdeixandolhes home limar por re 
ella, que outro algü ElRey olhou 
contra elle com continécia to­
da cheade rizo, & lhe refpondco 
per eftaguiza. Meufilho, vosa-
jaesa bençam de Deos, (tf a mi­
nha por terdes tao boa vontade pa 
ra meu feruiço, (tf paraacrecen-
tamentode vofifia honra, impero 
pelo prefirdeeunaovos refipondo 

zj*m, fiaram aos outros tamanho 
rèceo, que pode fier az,o de eíle fei­
to fe luxar de acabar, porem que­
ria fiber a maneira,que vos pare­
ce quedem ter para me poder fe-, 
gurar dè aqueíla duuida* Senhor, 
diííe o Condeftable,^;^ confira 
çam me parece muy boa, mas ore* 
médio para ello me parece que fier a 

nenhüa dejfis coufias, mas praifie bem que vós nam mouais eíla cou 
do a Deos eu vos refionderei a ei- fi, como quem a moue nouamente 
Ias em outro tempo maispertencen mas como coufa, que tendes deter-
te para fie d ar,que agora. Aífiche- minada porjuíla, (yboa,ca pois 
gou Eü< ey a aquella Villa deTor vojfioprincipal mcuimentofoy por 
res Vedras, onde fe ajuntaram feruiço de Deos, a elle principal 
com elle todos aquelíes Senho mente deueis leixar a determina-
res, que foram chamados para a- çam do Concelho, (tf o que a vos 
quellc Concelho, ôc antes que íe pertence he firme prepefito para o 

poer 



DELRST D. 
poe rdes em fim coa fua praça, (tf a 
juda>(tfc que a efies de vojfo confie * 
lho quiser d es diz,erf naõ feja para 
vos elles aconfitlharem fe he benu 
defifazjer, ou nam, mas fomente 
que lho dizjeis por [eu auizj)> (tf 
óffiporvos elles diferem, (tf con-
felharem os melhores az,os, (tf ca­
minhos, porque eíle feito fie pofia^i 
acabar, (tf para fe efto melhor em 
caminhar vos ordenar eis que eu 
falleprimeiro no Concelho^que ou­
tro nenhü, (tf eu com agraça de 
Deos ordenarei melhor minha fai 
Ia por tal guifi, que nenhü de lies 
nam aja rezam, depois que eu fat­
iar , contradizer noffio propofito A 
EJRcy prouue rnuyto daqueile 
cenfelho, Ôc mandou logo cha 
mar feus oíficiaes,aos quaes mã-
dou que fizeííé preftes aquelias 
coufas, que pertenciaõ para cor-
regimcntodacaía, em que elle a 
uia de ter feus Concelhos, aqual 
era hüa íala dianteira,que eíta 
cm aquelíes paços de Torres Ve 
dras, onde eftáa CapeIJa, & foy 
todo aífi corregido, como cum­
pria á cxcellencia de íeu eítado, 
afaber, oaííentamento DelRey 
cm meo,& os bancos dos outros 
de hüa parte, & doutra, & o dia 
em que efto ouue de começar, 
era hüa quinta feira, na qual El­
Rey, ôc íeus filhos ouuirao hüa 
miíía do Efpirito Santo oficiada 
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com grande íolenidade portal 
que a fua fan&a graça lhe podef-
íe dar verdadeiro conhecimento 
de todo, o que naquelle feito 
por íeu Sancto feruiço enrendia 
fazer,ôc dalfi por diante ficou a 
ElRey fempre por dcuaçam ou­
uir íemclhante miíía cada foma* 
na ern aquelle diaj naõ tão fome 
teelie,mas todos íeusfiIhos,&o 
coftumaram fempre em fuasCa-
peilas,em quanto viueram. 

C A P. 2 5. Como £1% ey tomou Iu* 
ramento aos do Confelho, (tf 
porqueguifit (tf das palauras 
que lhe difie acerca de fieupre^ 
pofiito. 

iIND A ahora,emq 
aquelleConceihoa 
uiadcauer fim, jun 
tos aquelíes fenho-
res, & fidalgos, em 

aquella càfa, antes queEiReyfa 
Jaííe nenhüa coufa do que defe-1 

jaua diííe. 

Pratica DelKey aos do Concelho] 

A Quellas coufas foemos a: 

uer por fortes, & afperaŝ  
ás quaes por algü aquecimento 
contra noíío defejo nouan etc a 
contecem, porque a vzança d $ 
couias cera menofprezo delidS 

----- ° - *'-" " "" U 
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ôc a vos aífi parecera algü pouco 
2;raue eíta nouidadc. que ora en­
tendo fazer, aqual por ventura 
cuidareis que he feita com min-
£rea de fiança, ou com algüa no-
ua foípeita, que tenho contra ai 
gü de vos,ou por ventura contra 
todos, o que certamente naõ he 
âííi. ante vos tenho por bõs, ôc le 
aes, ôc amadores de minha hon­
ra, ôc feruiço, ôc aífi conheço, q 
fuy fempre de vos lealmentefer-
uido , Sc aconfelhado , ca fe aífi 
fora que eu de vos tiucra duuida, 
ou foípeita, bem pudera buícar 
azo para que vos afaftara de me-
us-confeíhos, mas efto, que eu 
faço, he hüa amoeftaçaõ, a qual 
opezo, Ôc grandeza do feito rc-
quere, & noíío Senhor Deos quã 
do foy a fua Transfiguração em o 
monte Tabor,naõ ouue por mal 
de amoeftar aquelíes três Apof-
tolos, que apartou configo , que 
calaííêo fegredodaquella celef-
tialvifom, como quer que efieS 
eram os principaes, q elle tinha, 
cm quanto ahumanidade do feio 
dos feus confelhos,&por teíte-
munhas de íeusfegredos. Porem 
antes que nenhúa coufa faile cõ 
voíco daquello, fobre que fof-
fes aqui chamados,queroque me 
façais preito menagem queguar 
dareis fielmente todalas coufas, 
que eu de prefente conuofcofa* 
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lar,ôc que as nam dirèisanehrnu 
peííoa perpalaura, néporeícrite 
antes afaftareis todo azo, õegei-
to, porque nenhüa coufa,que-ao 
dito feito pertença,fe poíía fabet̂  
nem entender.Todos diííeraÕiã 
lhe prazia, empero cada hunr cr* 
duuidofo entre fy peníando,qttf 
couíá podia fer aquella,fobre que 
fe fazia tam nouo fundamenta 
entaõlhedeu ElRey juramento 
no Lenho da vera Cruz fobre oIÍ\ 
uro dos Euangelhos, qneguac 
daííem aífi todo aquelle fegredo 
como dito hc , efto aífi acab:dé 
começou ElRey feu propoííta; 
em eíta guifa, \ 

0* Amigos,efte dia foi fempre 
de my rnuyto defejado, cabem 
fabeis quanto minha vontade fã 
pre foy chegada ao amor detodo 
los Chriftaõs,ôc ifto podeis clara; 
mente entender con fira n do co­
mo auendo guerra antremy.ee 
o Reyno de Caítella? quantasve 
zesfuy requerido DelRey deGra 
da orTerecendome gentes para 
me ajudar a deítruir, ôc danificar 
meus contrários, aqual coufa íc 
pre engeitey conhecendo que 
poftoquc me trouueííe proueito 
que naõ era rezaõ tomar tal aja-
da, fendo elles imigosda noíía 
Saneia Fé.outroíy fuydelles re­
querido para lhedarde my, ou 
de meus Reynos paz perpetua, 

ou 

http://antremy.ee
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ou tregoas por algü têpo, offere- a noíío Senhor Deos, por cujo 
ceudoíe por ello a meu feruiço, grande trabalho* perigo podef 
por fuás cartas, ôc recados,aqual fe íatiífazer por merecimento ai 
coufa menos quiz outorgar aven güa ofi?enfa*fe a contra íua von 
do tal amizidade, & concórdia tade, por my, ou por rneu azo, ti 
por ma,Sc deshonefta,ôV que fê- ueííe feita, ôc trazendo aífi eíte 
doa elles fauor,que he vituperio cuidado, rnuyto a meude reuoí-
de noíía fé, pois ainda delles em uia meu entendimento eíquadri 
cite mundo, fegundo íua tençaõ nhando onde, ou como lhe po-
he por feu doeíto,ôc fabeis outro deria fazer aquelle íeruiço.Empe 
ly que cm todolosfeitos paííados ro naõ me podia virá memória 
poítoque por graça de Deos fem lugar azado, em que o podeííefa 
pre ouueíle vitoria de meus imi- zer, Sc porque eu podeffe enten-
gos. nunca em meu coraçam pu der que o meu trabalho,ôc eíqua 
de defejar outra coufa,íénão paz drinhamentoeradepoucafuíta-
não que efta cobiça ouueííe por cia, ôc valor ante a fua perfeita, 
me auer por caníado de íemelhã ôc muy alta fabedoria, muy ligei 
tes trabalhos, mas por melêbrar ramête meaprefétouante aima-
que eraõ Chriftaõs, cujo dano eu gêdoconhecirnêto por azo não 
rnuyto fentia, ôc como,& quan- maginado, nê pêfado, como lhe 
tas vezes eu efta paz defejei,Ôc eíte íeruiço perfeitamete poderia 
bufquei com elles, manifefto he fazer filhando a Cidade deCeita, 
ante o conhecimento de vos ou moftrandome logo certos azos, 
tros,ôe porque noíío Senhor De- ôc caminhos, porq mais lígeira-
os verdadeiramente conhecia o mente poderia acabar meude-
nieu deíejo , Ôc com que enten- fejo,& porque fento, Ôc foube a-
çam me mouia a requererá dita grandeza de aquella Cidade, & 
paz, prouuelhc por fua merce de a multidam de gentes,queem eí 
a trazera eíte fim, q fabeis, aqual Ja moram, Ôc confirando outro 
couía eu naõ tiue, nem tenho fy comohe nas partes de alem 
por menos vitoria, do que tiue o defte noíío mar,ret;ue aífi eíle fe 
vencimêto da batalha real, na gredoíém volodiuulgar,pordu-
qual fe determinou gram parte as cauías a primeira por faber fe 
de noíía duuida , ôc porque na- teria pejo no auiamento de meu 
quellcs tempos paííados eu fêpre feito, quanto as pazes de Caftcí-
dcíejei de fazer hum tal feruiço laja fegundapor auer certo co­

nheci 
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nhecimentoíeaueriaalgüsimpe 
dimcntos em minha paííagê , Ôc 
ora,quc jade todofaõauizado^fiz 
vos ajuntar aqui por duas coufas 
A primeira por me ajudardes a 
dar graças a noíío Senhor Deos, 
que me tam boa, ôc taõ honrada 
coufa trouxe a mão, em que o po 
dcííemos feruir, o que deueisfa 
zcrcõ rnuyto boa vontade,porq 
todos os que aqui eftais.foftes co 
migo naquellcs meus primeiros 
trabalhos, por cuja rezão eu íaõ 
rnuyto ledo de auerdesiíío mef-
mo comigo parte em qualquer 
coufa, que eu faça uorfaluaçam 
de minha alma, A fegüda pera re 
ceber de vos auiío , ÔC confelho 
como me!hor,òc mais proueito-
íamente poíía cobrar a fim do di 
to feito ;ôc ainda a terceira por 
vosauifar que vos façais preftes 
das coufas, que vos forem necef-
fariasperacorregimêto de voíía 
ida. 

C A P 26. forno o Condeítalle ref 
pondeo primeiro naquelle (fion-
clho, (tf das reqsens , que d\[-
Je , (3 como o Infante D o nu 
Duarte,(tf fius Irmãos refpon-
deram* (y porque maneira. 

i r p | g O STOquc ElRey def 
i ^ l f f pendefe pouco tempo 
'?Hp'0* c™ aprender feiencia, 

""** iodasíuaspalauras,po 

A CHRONICA 
rem eram ditas com muy grade 
autoridade, tanto queelle aífi te-
ue acabada fua rezam, a primei, 
ra voz, que deuera fer do Infante 
Dom Duarte, ficou ao Condeíta 
ble,fegundo por ElRey fora orde 
nado ,tcndo(e tal maneira, que 
nenhü dos outros podcííe enten 
der que era feito de certa Í3bedo 
ria, oc comoquer que o Condef­
table fingidamête refuzaííe muy 
to de o fazer, emoero ouueo de* 
fazer por rogo do Infante aprofi« 
ando fobre ello primeiramente 
algü pouco:aqui aseis de íaber.q 
fempre ate aquelle tempo ícacuí 
tumauanos Concelhosdos j?eys 
falarem primeiramente as mayo 
res peííoas, Ôc deshi as outras de 
cendo cada hüa por ko grão ate 
a mais pequena, ôcdaili auante 
ficou em vzode falarem primei* 
ro as mais pequenas.òc por ferne 
lhantefobirem ordenadamente 
para hma,até chegarem àmayot 
a qual certamente hehüa muy 
boa maneira para todoIosConcc 
lhos dos grandes fenhores, porq 
quando as mayores peííoas falão 
primeiro, as mais pequenas to-
maõ receode contrariaré oque 
as mayores diííeram , ainda que 
lhe pareça o contrario. 

Q& Que argumento de pa 
lMtas,Scni)oi,refpondeooCondef 
tajjcpofío eu fazer, nê outra ai-

ouâ 
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algüa peííoa q aqui feja em vof 
ia prefença dirá que pareça razo-
ada, fomête dizeruos com o Pro 
fetaefto hc feito do Senhor ,Ôc 
he marauilhofo ante os noííos o 
•Jhos, nem vos naõ queirais me­
ter eíte feito no conto dos outros 
porque as outras coufas, íobre q 
vos fiihaueis confelho, aindaque 
íjuítamente ofizeííeís, era porê 
para buícar certos caminhos,por 
que mais ligeiramente fe podeí-
íem íegurar voíía vida, Sc honra 
:& aífi de voííos fogeitos, & na-
turaes,mas eíte feito fomente per 
itence ao feruiço de Deos, Ôc fai-
cuaçam das aí mas voíía,Ôc daquel 
rlcs, que vos em ello feruirem, ÔC 
Quanto a alma he m3is nobre, q 
p corpo, tanto noílo Senhor De 
ps toma mayor cuidado de ende 
í c a r o s confelhos daquelles,que 
fie mouem para fua íaiuaçam .Po 
fem eu não tenho, nem fento ou 
,íro confeljio, que vos em ello 
jdar, íomente que o carregodefte 
feito principalmente leixeis a 
JDeosremerccendolheo cudado 
que teue, & té de voíía faluaçam 
&eu de minha parte ponho lei a-
my mefmo de lhe dar muytas 
graças por ello, polia parte, que 
amy acontece ,ôc aífi como vos 
,/eruiem todalas outras couias, 
aífi vosferuirei em efta ora, ôc a-
in ja quanto a coufa he melhor 
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Ôc mais proueitofa, tato porei em 
ella mor vontade, ôc diligencia. 
E acabando efta palaura, íe 4e-
uantou donde eítaua, &? foy po­
er os joelhos ante ElRey, ôc em 
lhe beijando a mio diííe.eu vos 
faço efta reuerencia, tendouos 
rnuyto em merce deme azardes 
coufa, em que vos firua,em meu 
officio de Caualaria.em que me 
Deos por fua merce poz ,.fendo 
coufa tanto de feu íeruiço. De 
pois que o Condeftable acabou 
eítas rezoés falou o infante Dom 
Duarte por efta guifa. Pois que o 
Condeftable, que he hü homem 
que foy em tantas, & tam boas 
coufas por feu corpo, onde ga­
nhou tantas,ôc tam grandes ho­
ras, como tem por feus mereci­
mentos, ha portam booj voíío 
propofito, ôc fundamento, não 
achando contradição a!güa,que 
poííò eu hi dizer que ainda por 
my naõ fuy em nenhüa couía 
perigofa, nem de temor, ícmen 
te folgar rnuyto por me Deos tra 
zer,em que polía fazer de minha 
hõra,& por ello dou muytas gra 
ças aDeos,5c a vos,5enhor,tenho 
em grande merce por vos prazer 
de auiar coufa , em que vos poíÍ3 
feruir com tato feruiço de Deos 
& acrecentamento de minha 
honr^ E.cm acabando cftas pa-
laur^ ' Hiantoufe em pe,& foy 
V btjar 
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beijar a mão a feu Padre EjRey, 
ôc por íemclhante maneira fize­
ram feus irmaós, de cujas pala-
uras não curamos fazer expreíía 
rnençam , porque comümente 
todas faziam a eíte propofito. 
Ora qual penfais que auia de fer 
nenhü dos outros, por ouzado q 
foííe em falar.que tiuciíe atreui-
mento de contradizer o funda­
mento daqueile propofito ? ca 
nam entendais, que aindaquea 
entençam DelRey fofíc taõ boa 
como era, que ahi naõ ouuera ai 
gijs debates, fobre quefe pode­
ram feguir algüasrezoens ,íea-
quella maneira não fora primei­
ramente confirada , porque aífi 
como noíío Senhor poz grande 
defuairo nas continências dos 
homês, aífi lhe prouue que nos 
entendimêtos foliem deíiguacs 
ck dizem os antigos que efta fo­
mente he aquella coufa, que no 
mundo foy melhor reparrida 
porque nenhü homê nam tem 
tam pouco fizo,que fe delle nâo 
contente fem cobiçada vanta­
gem,que doutrem conheça,em-
pero foi requerido aquelíes, que 
deííem fuás vozes.cada hü fegun 
do melhor entendeíe, mas nam 
ouue hi algü, que foubeííe dizer 
o contrario Alas IohaõGomez 
da Silua,qucerahum homê for 
te, ôc ardido, cujas palauras fem-

A CHROy^ICJ 
pre traziam jogo, ôc fabor, Icuã-
toufe em pé: Quanto eu% Senhor, 
diííe elle cõtra tlRey,nãofeial,q 
digafienao, ruços alqn> ôc efto de. 
zia porque ElRey,Ôc os mais dos 
que alli eftauaõ,tinham ja as ca­
beças cheas de cans.EIRey, ôc to 
dolos outros começaram de fc 
rir, Sc aífi folgando fizeram fira 
de fuás falas, quanto aquelle pro 
pofito. 

C A P 27 Como ElKey teue Con­
celho fobre o encobrimentodaJ 
que He propofito, (tf como foi de 
terminado) que mandafifie defa 
fiar o Duque de Olandat(tfda \ 
maneira, que ElRey te pie nA'À 

que He de [afio. 

_ O B R Ê citas coufas 
""" paliadas teue ElRey 

feu Concelho, porq 
maneira poderia me 
Ihor encobrir o aui 

amento de fua frota, porq todos 
tiucííem em ello olho, ôc perdei 
fem o cudado deinquenra certi 
dam daquella viagem, ôc paraef 
to foy achado hum muy prouei 
rofo remédio, a faber, q o Duque 
de Olanda foííe logo deíafiado, 
& para efto ordenaram que Fer-
não Fogaça, que era Veedor do 
Infante Dom Duarte, foííe por 
tador daqueile defafio , & alli 

ficou 
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ficou logo determinado, que pa­
ra o outro São Ioão,que feria dal 
li a hum anno,foííem todos pref 
tes, cada hum onde ouueííede 
embarcar, Ôc feita a ernbaxada, 
que Fernão Fogaça auia de le. 
uar, foy logo deípachado de gui­
fa,que em breue tempo fez fua 
viagem,Ôc tantoque chegou a ca 
fa do fDuquc,fez lhe faber como 
elle era alli enuiado por parte 
DelRey Dom Iohaõ dePortugal, 
fegundo lhe dello fazia certo 
por fua carta de crença, porem 
que lhe pedia por merce que lhe 
affinaííe tempo , em que lhe po-
deííe dizer cumpridamente fua 
ernbaxada. O Duque refpondeo 
que elle fe foííe por então para 
íua poufada, ôc que elle confira-
lia, quando podia fer defpacha-
da,Ôc que lho faria a íaber. Fer­
não Fogaça.tantoque foi na pou 
fada, muy íecretamête fez faber 
ao Duque .como lhe era rnuy­
to neceííario de lhe primeiro fa­
lar apartadamente » porquanto 
aquello, que lhe então auia de di 
zer,era a principal caufade fua 
vinda,ôc o quelhe depois auia de 
dizer depraca , era cauteloía-
mente por melhor encobrimen 
to de feu propofito. Ao Duque 
prouue muito de fazer feu re 
querimento, & aífi encaminhou 
como fecretamente lhe de fie au 
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diencia, Ôc tantoque Fernão Fo­
gaça foy com elle, diííelhe, 

Ufih Senhor, voílamerce;po 
dera bem faber como ElRey D* 
Ioháo de Portugal meu Senhor 
fefaz ora preftes com todolos 
fenhores deíeuReynopara fazer 
hum grande feito por íeruiço de 
Deos,& acrefcentamento de fua 
honra, ôc eíto he que elle enten­
de eíte anno feguinte de ir fobre 
osimigos da íanér.a Fé,ôc por 
quanto a elle prazera rnuyto de 
fua verdadeira entençam ler en-
cuberta para mayor deícuido 
dos ditos infiéis , acordou de 
vos mandar defafiar, porque os 
que viííem aífi eíte corregimen • 
to, náo tenhão azo defoípeitar a 
certeza do que elle defeja, pore 
vos roga que vos praza receber 
eíte defafio commoftra deoa-
uer por firme,pará cuja confirma 
ção façais alguma maneira de a-
percebimento, ÔC que prazera a 
Deos que lhe trará alguma cou­
fa á mão para acrefcentamen­
to de fua honra , em que elle 
vos poderá moftrar o agradeci­
mento de voíía boa vontade, 
ôc defpeza , que em voíío a-
percebimento fizerdes. O Du­
que refpondeo , que agrade­
cia rnuyto a ElRey de o que­
rer fazer fabedor de tamanho 
fegredo, o qual lhe certificaua 

F que 
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que elle oguardaííe muy bem, pois nam queria ouuir íemelhan 
Ôc eíto dizia o Duque , por- te coufa, fenam emfuaprefença, 
que Fernão Fogaça, lhe contou a fegunda fazia grande feruiço a 
toda a verde Je do íeito,& q quã- El Rcy.porq eftandoalii aquelíes 
to era ao dcíafio,que daria acerca ao tempo de feu defafio.íeriaazo 
dello tal maneira,que eJJe ouueí de fer diuulgado com mayor au 
fe por bem empregado o atreui- toridade,ôc firmeza. Depois que 
mento,q em elie tiucra. Tornou tudo foy preftes,ôc o Duque pof* 
le Fernão Fogaça para íua poufa to em feu eftrado kz chamar Fer 
da,&oDuque fkoufe cm íeus não Fogaça, Ôc lhe mandou que 
paços, ôc acabo de dous dias lhe diííeííe todo o , porque aili fora 
mandou dizer,que tiueííe pacien vindo. Senhor, diííe elle, o muy* 
cia,por quanto elle queria man- to alto, (tf rnuyto podero[oPrincipe 
dar chamar feus Coníelhciros, ElRey de Portugal Dom lohão 
em cuja prefença queria ouuir meu Senhor, vos enuia diz^erpot 
a íuítancia de fua ernbaxada: ca virtude da carta de crença a vo[ 
bem era de prefumir, que hum fi merce aprefientada, queaeÜtU 
tão honrado Ptincípe, como o JàÕper muitas ve^es feitas grades 
era El R ey Dom Iohão,não pode querellas , (tf queixumes por fiem 
ria a elle enuiar , fenão cou- fibdiios , (tf naturaes ,de muytos 
fa de grande pezo,ôc autoridade, roubos, (tfdanos, que lhe esmo* 
Òc porem mandou logo oDuque radores de vofifio fenhorio ham fiei* 
fazer luas cartas paratodos aquel to, (tf fazjm cada dia , nanu 
ies grandes fenhores de fua terra, querendo leixãr pafiar liuremen-
em as quaes lhe fazia faber co- te as mercadorias dos ditos [eus 
mo a;|i eítaua hum embaixador naturaes pólos mares, (tf portos 
Dó Rey Dom Ioham de Portu- do v o fio fenhorio , (tf ainda por 
gal ,o qual lhe trazia numa em- outros de \ora, onde elles podenu 
baixada , porem que lhes man- abranger \ fazjndolhe reprefi-
dauaquetrigoíaméte foííem cõ rias injuítas , (tf nam certast 

elle, por quanto nam entendia fobre as quats fie ham focorri-
deo^uirdella nenhüa couía fora do a voffi merce , pedindouos 
de íua prefença Emeftofaziao direito , (tf juíliça , pois aquel-
Duque duas coufas muy fages, a lu amadores em o dito tem-
pr-meira fazia entêder a aquelle^ p0 eramvofos fubditos, (tf na-
que os unha em grande conta, mães , ty habitantes em a 

ditos 
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-ditos vofos [enhorios , (tf vós feito. O Duque moítraua toda-
foderofo de oS caítigar, (tf cor- uia que naõ podia auer nenhu-
reger, na qmlcoufinao quizeíles ma paciência,dizendo que não 
frcuet comjuíliça, antespo&eítes tão fomente ElRey de Portugal,' 
csmgociòsepi dilaçoèns tranfiito* mas toda a Heípanha não temia 
riasifMre o qual os ditos'danifi* nenhuma coufa , Sc deueis de 
cadòffe tornaram a rlte, nao a< faber que efta defafiaçam trazia 
chandoem vos famfaçao, nenu muy jufta cor, porque certo era 
yüfiiçá, no quefe móílra vos dar* que os naturaes daqueile Duca-
des a ellofauór, (tf confientimen- do faziam muy grandes roubos 
tt?-. Quanto mais, que ainda fie^j no mar em os nauios deites Rey 
Vim por certo que vojfos officiaa, nos, mas ranto aproueitou a-
tmVóffonome,receberam os direi- quella ernbaxada, que já mais 
tos das maít das "ditas coufis » no nunca íe fizeram s como íe an-
quefetâoífoatjjosdardesaellofa tes fazião 5 principalmente por-
uW^^y emftftHmento 5 porenu que o Duque ficou muito a« 
fua tfltdfeftléri#itftttrendoprouer migo DelRey, por aquelia fian-
fiíwasditaéetâffkstvosrequere ça , que em elle tiuera AI-
epièfafaü fogo emménda deltas guns daquelles Confelheiros eu 
com fatisfafão perfeita: ca de_j ue alli, que diííeram , que feria 
mtmgütfa elle'ha pordefifiadas bem de o Duque enuiar a El* 
todas *0offits terras, com vojfa^ Rey fua repoíta branda , por 
peffioa ,(ftf fenhorio ; para fazjr quanto diííeram elles Senhor, 
em ellafguerra por mar, (tf por efie Rey de Portugal, he hurru 
terrai (tf que porem volofa&afa- homem forte , (tf ardido , (tf 
ler por ferdes auifadode fuapar- bem efquençado , (tf todos fim 
te, comOpertence afia oAlte&a-t naturaes fam homens, que hanu 
de vos auifar emfiemelhante cafio. vz^ado as armas, (tf eflam a-
Grande quéixumc moítrou o gora brauos , (tf orgulhofos po-
Duqueouuindo aífi aquella em- Ias grandes vitorias, que ou-
baxada , 6c todolos outros, que ueram contra o Reyno de Cafi 
cramcomclíe , per íemclhante tella , (tf fobre todo Elíiey he^> 
ouifa ficaram rnüy efpantados, hum homem , que vio ja muy-
ôc então mandarão a Fernão Fo- tas coufias , (tf poílo que vos 
gaça, quefe fahiíle fora da cafa, hora afsi eíte recado enuiafíc^; 
para elles falarem em aquelle certo he que ja tora todos os 

F2 feus 
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pus feitos corrigidos , (tf an- tra feusveynhos.empero: poisfèfu 
tes que vos vos pojfais aperce- dohe,deue confirar que nam mor* 
ber , vira fiobre vos com todo vem todos de fiob huma maça, (tf 
íeu poder, cabem ha dous que em eíle meu fenhorio afsih<u 
annos , diííe hum delles , que homens,quefibem ocfficiodaca-
eu omú a hum mercador que ualaria ,c orno no fieu,(tfque naS 
vinha de Bruges , que ahi no- tem menos vontade de me fierum 
ms eram, que ElRey fiazja\-i que os fieus tem a elle : por'e vos lhe 
re pairar [ua frota , (tf man- di^ei que amiprazj muito de fiu(U 
daua fazjer outra de nouo, corru vinda, (tf que elle me acharápref 
outros grandes corregimentos de tes quando vier, (tf que lhe faço 
guerra , de que [e percebia cala- certo que o vã receber'a qualquer, 
damente , (tf pois elle terru lugar, onde fiu a frota vitr por tar\ 
paz^es feitas com fa^e^a > ^ P a r a e ^ ° m c mandou fazer 
bem fe moílra , fegundo efi- íua carra de crença , & deshi 
te recado , que a voffa honrai mandou quefe partjífe , quando 
fie fazja toda eíl<t fefiâ , (tf quizeííê , mas depois que foy 
por merce nam queirais que noite mandou o DuqueporFer-
polo mal, que quatro Udroens não Fogaça muy fecretamente 
de vofia terra podem faz^er , dando lhe fuás encomêdas muy 
(tf querem meter vofia pefijoa, gracioías para ElRey, cornou* 
(tf fenhorio cm proua nam cer- trás muytas palauras de regrade 
ta , ca cila experiência nanu cimento, Ôc fobre todoíezlhc 
fie deuefiazscr, [e nam {obre os der mcrce,& mandou que fe tornaí-
radeiros remédios pois em ella^t fe muito embora para feu Rey-
pende a honra,(tf a vida.Qauos no, nem Fernão Fogaça não fí' 
ouueaili5querazoauaõpolo con cou tão fimplez,que lhe muy 
trario,masoDuquetodauianão bem não foubeííe agradecei com 
podia abrãdar de feu queixume, fuás boas palauras pola parte 
entam fez chamar Fernam Fo- DelRey feu Senhor roda a boa 
gaçaAcom continência muy maneira , que elle em aquelle 
aípera começou de lhe dar íua feito tiuera, Sc aífi fez 
repoíta cm eíta gmh.Segundopa fim de fua em» 
rece eíte ̂  vofifi R ey ficou afisi poíio " baxada. 
cm orgulho dos bons aquecimentos ( \ 
que ame nos tempos paffiadoscon-

* CAP. 
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C A P. 2$. Como Ver nam Poga ca 
tornou com a í epofila de fua em 
baixada, (tf como fe as coufas 
pafiardo acerca do corregimen 
to da frota,em quanto elle fie z* 

-1 fua viagem. 

E M moftrou o Du­
que de Olanda que 
tinha vontade de 
fazer prazer a El­
Rey, porque tanto 

que o embaixador Fernam Fo­
gaça partio, fez logo faber ato-, 
doloslugaresdefeu fenhorio,co 
mo por certos recados, que auia 
DúRey de Portugal, era neceí­
íario de fer preftes,porquantoo 
mãdara dcfafiar,ôe aífi começou 
de íe corregèr de algumas cou­
fas de maneira, que em todo feu 
fenhorio nam podiam ai enten 
der, íenam que toda via tinham 
guerra aberta com Portugal. El­
Rey depois queFernam Fogaça 
partio.corneçou muito mais tri-
gofamente de corregèr toda­
las coufas, que lhe cumpriaõ pa­
ra bom auiamento de fua parti­
da. Mandou logo fazer preftes 
certosefeudeiros cõ fuás procu­
rações abaftantes, osquaesman 
dou por toda a coita de Galiza, 
ôc deBifcaya,ôc alngalaterra.ôc a 
Alemanha fretar nauios groííos, 

IO AM 0 I. 2$ 
quantos íepodeííem achar , a-
quaí coufa nam era,fenam hum 
manifeftopregaõ,que corria por 
muitas partes daXhriftãdade, de 
aquefta armada, que ElRey zfíi 
fazia, & porque as nouas de loa 
ge fempre fazem a coufa ma­
yor do que he , poftoque o cor-! 
regimento DelRey foííe muy 
grande, ainda a fama era ma­
yor. E em fe corregendo eftas 
coufaSjôc outras muitas, fobre 
chegou Fernaõ Fogaça com feu 
recado doqual muito prouue a 
Eli?ey, & mandou que íe di-
uulgaííe por todo o Reyno, que 
os principaes Capitaens deita 
armada auiam de fer os Infan­
tes DomPedrOjÔcDomEnríqueJ 
mas naÕ quiz que fe vulgaííede­
terminadamente que auiam de 
ir fobre o Duque de Olanda, 
empero que em fua vontade 
bem lhe prazia que o creííem 
aífi todos , porque íemelhante 
maneira de encobrimento fa­
zia parecer acouía mais certa 
a aquelíes , que o prefumiam, 
ôc aindaque fe determinada­
mente diííeífe , nam leixaram 
alguns de conhecer, que a def-
pofiçamdaqueJia terra naõ re­
queria taes arteficios , como 
ElRey ao prefente mandaua 
fazer, & confirando em ello 
poderiam conje.turar outra 

F | mais 
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rnais certa determinança , ôc nhum contentamento, neain-
tinha ElRey efta maneira,que da,fegundocrcmos.feznenhüa 
quando lhe falauam naquella conta de femelhatefigura,antcs 
ida aiíoííegaua fua conti- a menofprezoudetodo. Bepo-
nencia por tal guifa , que deremos certamente entender 
lhes fazia entender que nam que a vontade de Deos era de 
era aquelle o lugar certo , encaminhar todauia como El-
para onde elle fazia feu per- Rey ouueííe a vitoria daquel-i 
cebimento , & doutra parte le feito, quando aquelle fim> 
mouia queftoens , ôc fazia pre- pícz homem, fora de nenhuma 
suntas, ôc figuras, que queriam prefunçam , que ao íemelhante 
reprefentar aconquifta daqueí- negocio tangeííe, mouidopor 
Ia terra , de que elle deíejaua graça cípccial , a qual elle 
que fe prefumiííe . Ora que nam conhecia , nem fabia , 
feria que eftando ElRey com lhe aprefentaua aífi aquella ü* 
eítes ciúmes daqueile fegredo gura, porque mais iigeíramen-
chegou hum homem para ar- te podeííe tirar algumas duui» 
recadar feus feitos 5 ôctrouxelhe das , fe as em fua vontade ti. 
a Cidade de Ceita toda debuxa- nha , acerca da conquifta da­
da, aífi perfeitamente como ella quella Cidade ; Outro fy de-
eíta,cVcomoquerqueaquelleho pois do acabamento daqucl-
mem íemelhanteentençaõ nam les Concelhos determinou El* 
trouucííe de fofpeitar algüa cou Rey como toda a gente da Co. 
fa de aquelle fegredo, foy El- marca da Beira, & Tralofmon-
Rey poíto em grande traba- tes, St Antre Douro, ôc Mi­
lho antre íy peníando mefmo nho embarcaííem na Cidade 
que fua vontade era defeuberta do Porto, Ôc mandou ao Infan 
per prefunçam de alguns,a qual te Dom Enrique quefe foííe a 
moueo aquelle homem de lhe comarca da Beira.ôc que fizcííe a 
trazer aquella figura parecen- juntar todolos Coudeis, ôc Ana 
dolheque lhe prazeria comei- deis, ôc aífi daquella comarca, 
Ia, fegundo o defejo , que ti- como de Tralofmontes, ôc que 
nha , empero E|Rey teue tal por íeus liuros fizcííe apurar 
auifamcnto ao tempo , que lhe toda agente, que foííe para 
aífiaqaelío foy apreíentado.que íeruir dandolhe os cadernos 
nam fez demoftracam de ne- dos alardos , que ja antes 

deft o 
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cefto mandara fazer,os quaes ti nha tanta diligêcia,q k leuanta 
nha em fy Gonçalo Lourenço, ua tam cedo a ouuir milías, que 
como dito he Epor eíta mef pouco efpaço depois do foi íahit 
ma guifa mandou ao Conde era na rolaçaõ,onde eítaua côti-
de Barcelíos que tiueííe car- nuadamenteateasonze,Ôcdoze 
rego da Comarca de antre Dou horas, ôc logo,como acabauadc 
ro , & Minho, & a gente da Ei- comer,daua audiência muy grã-
tremadura , ôc de antre Tejo, de efpaço,e femfilhargrandere^ 
& Odiana,ôc do Reyno do Al- poufotornauaadezembargarpe 
garue determinou que em-- tiçoê?,ou prouer feitos dafazêda 
barcaííe na Cidade de Lif- de guifa que para íeu defcanfo 
boa fob Capitania do Infan lhe ficaua muy pequena parte da 
te Dom Pedro , ao qual lei- noite, o que foy caufa dek lhe 
xou o carrego da apuraçam gerar doéça de humor malenco 
das gentes dcftas trcs cornar- nico, aqual fe lhe acrecentaua 
cas , pola guifa , que o ti- muito mais com acontinua-
nham feus Irmãos das outras, çam do trabalho , fendo elle 
ôc porque os vaííalos, ôc toda homê muitograciofo, e mauio-
outra çente , que auiam de auer fo de condiçam, que nunca fou 
contia , & foldo , podeííem beanenhum homem dar ma re-
auiar melhor íeu corregimen pofta, Ôc aquella dor, fegun-
to , mandou que lhe pagaííem do íua natural propriedade, hc 
as ditas contias,ôc íoldos, ôc mã anojarfe da gente, ôc querer fem 
dou outro fy ao Infante Dom pre apartamento, Eram em a-
Duarte íeu filho,que por elle quelíe bom Príncipe duas 
inteiramente tiueííe carrego, ôc muy grandes pellejas , porque 
regimento da Iuftiça, Ôc dafa- por fua condiçam queria ef-
zetida de todo o Reyno ,ôc era tar antre gente , Se ouuir gra-
o Infante ao tempo,que lhe eíte ciofamente feus requerimen-
carrego foy cometido de idade tos , & aquella trifte inrirmi-
de vinte dousannos. E porque ef dade o conítrangia a auor-
tes dons trabalhos faõ muy gran recer todas aquelias coufas? 
des & elle era homê mancebo Empcrò tanta era a bonda-
ôcnaõosauia acoftumado, to- de , ôc virtude em elle , que 
mou os cõ taõ grade cudado,q vencia a maldade da dor , 
em nenhüa couía fakaua,ÔCPu- Ôc feguia fua boa natureza , 

• - - • - - • F 4 <& 
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&condiçaS,de guifa quede muy 
poucos homês era entendido ter 
clleinfirmidade. Por certo, diz 
o Autor,granderefplandecimen 
to fazia no mundo tanta bon­
dade , ôc virtude de Principe, da 
qual me aparto dolorofarnente 
leixando de falar em ella,por 
tornar as outras coufas , ca 
por certo bondades dos ho­
mens daqueile tempo eram 
nada cm comparaçam da dei­
te Principe . Mas do mara-
uilhoío remédio , que elle a-
chou para fua cura, feria pro-
ueitofo a qualquer , que ícn-
te algum padecimento def-
ta infirmidade , fe iefe porá 
aquelle liuro , que elle com-
poz,que fe chama oLealfon-
felheiro, onde achara o remé­
dio daquella cura cumprida-
mente eferito aos vinte , ôc 
três capitulos. E aífi foram repar 
tidos os carregos do Reyno 
pólos Infantes, 8c Conde de Bar 
celos A ElRey fomente ficou 
cuidado de íuas artelharias, Sc 
armas , com todalas outras 
coufas, que pertenciam pa­
ra auiamento de fua frota, 
&para eftascoufas melhor fepo 
derem encaminhar, foife ElRey 
chegando cõtraaCidade deLif 
boa,para dalli mandar mais ligei 
raméce perceber todalas coufas. 

ACHR0N1C4 

C A P. 29. Como El&ey efereueo 
aos fidalgos quê [efizj^Jfem pref 
tes para irem com [eus fi-
lhos,(tf do grande trafego, que 
entam era no Reyno acerca^ 
daqueile corregimento. 

VEM poderia erri 
aquelle têpo falar 
em outra coufa,fe-
nam em armas, ôc 
em apercebjmen« 

tosdeguerra?ca logoEIRey eícre 
ueo a todolos fennores, ôc fidal 
gos,& homens de conta íuascac 
tasde apercebimento, nas qua­
es lhe fazia faber como elle por 
feu feruiço, ôc honra do Reyno* 
tinha ordenado enuiar feus ü-
lhos,afaber o Infãte Dom Pedro 
&o Infante Dom Enrique, por 
Capitaensde fua frota para o ler 
uirera no que elle mandaííe,com 
os quaes lhe aprazia que foííêa-
quelles,a que elle aífi efereuia, 5c 
porem que lhe mandaua que 
fe fizeííem logo preftes para ire m 
com elles em adita frota, & lhe 
fazerem primeiramente íaber as 
gentes , com que o entendi­
am de feruir para lhe defem-
bargar feus dinheiros, ôc orde­
nados para corregimento feu, ôc 
das ditas fuás gentes, & com ií 
to era o feruor tam grande no 

Reyno 
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Reyno 5 que em todolos lugares caçoês,ôc arrayas,6cfcmeíhantes 
as gentes naõ trabalhauaÕ em ai peícados,dos quaes todolos luga 
porque huns andauam em afim res, onde o foi tinha mayor aííof 
par,ôc corregèr fuás armas, ou- fego, eram cheos.Os oíficiaesda 
tros em mandar fazer bifcouto, moeda de dia, ôc de noite nunca 
& falgar carne,ôc rnantimentos, feus martellos eftauam quedos, 
Ôc outros em corregèr nauios, per tal guifa, queaindaque hum 
ôc aparelhar guarniçoens , de homê bradando diííeííe alguma 
guifa que ao tempo da necef- coufa antre aquelias fornaças,cf 
íidade nam fe achaífem dal- caííamente podia fer entendido.' 
gumas coufas falecidos • Mas Os tanoeiros naõ eram pouco tra 
principalmente era eíte trafe- balhadosemfazer, ôcrepairaras 
go na Cidade de Lisboa, ôc vafilhas para os vínhos,& carnes 
do Porto , porque comum- Sc outros rnantimentos» Os alfa-
mente nam auia ahi algum yates, ôc tozadores em aparelhar 
que foííe liure deite cuidado, panos, & fazer libres de diuerfaS 
Tanta , Ôc tamanha era a re- guífas, cada hum fegundo o fe-
uolta no corregimento deftas nhor dellas lhas mandaua fazer 
Coufas, que quando fazia tem- Carpinteiros em encaixar bom 
po calado, claramente ouuiam bardas,ôc trons,& endereçar to-| 
o ruido por muy grande par- dalas outras artelharias, as quaes 
te dòs lugares de Riba TejoJ eram muytas,& grandes, Os cot 
ôc em verdadeera fermofa coufa doeiros em fazer guindarezas,Ôc 
de ver, ca por toda aquella ribei- eftrinques, & cabres, ôc outra 
ra jaziam nãos, & nauios, nos muyta cordealha de linho, que 
quaes de dia,&de noite andauaõ fazião, aífi para os nauios da ter 
calafates, ôc outros mefteiraes, q ra,como para os de fora, ca todo 
lhe repairauão feus falecimentos ferepairaua em eíte iceyno. Que 
doutra par te jaziam muy tos bois feria aquelle, que deítintamente 
ôc vacas decepadas, Sc àili muy podcííe contar os trabalhos, que 
tos homens a esfolar, ôc outros a auia antre aquelias gentes ? ca 
cortar, ôc falgar, outros a me- nam era algum , que foííe ef-
terem toneis, ôc em botas, em eufado daqueile encarrego: porq 
que auiaõ de ir.Os pefcadores,ôc poftoque os velhos , por rezam 
fuás molheres tinham cudado de íua idade, foubeííe queguiara 
de abrir ÔC falgar as pefcadas,& de ficar, naõ tinham pore peq ue 

no 
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jjocuidadodceíquadiinharquai meço da demanda, que ouuerâ 
feria certamente a parte, para on 
de ac|iiella frota auia de fazer fua 
viagem, Ôc fobre ifto tinham grã 
des deparriçoens, ca eíte officio 
principalmête deixao a natureza 
aos velhos, pòr rezam das muy­
tas coufas, que viram, & íabem, 
Ôc porque fam ja liures das paixõ 
cs, âs quaes nam deixam aos mã 
cebosliure poder para cuidarem 
dercitamente as coufas, ôc como 
quer que os feus cuidados foííem 
tam agudos,nam auiaahi porem 
algü, que podeííe determinara 
certidam daqueile feito, ca huns 
deziam que ElJRey mandaua a 
Infanta à íngalaterra para cazar 
em aquelleReyno muy honrada 
mente, ôc que hiam feus Irmãos 
com ella, com aquelle poderio 
de gentes, Ôc corregimantos de 
guerra pera ajudarêEJRey feu pri 
mo a conquiítar o Reyno de Frã 
ça. Outros deziaõque hiaõ fobre 
o Reyno de Nápoles, porque a 
Raynha eítaua viuua, ôc que ef-
creueraa ElRey,queenuiaííe Ia 
hum de feus filhos para caiar cõ 
ella, ôc receber o Senhorio do 
Reyno,ôcqdeita meíma viagem 
auiam de fazer íemelhante no 
Reyno de Siciiiâ,& por íííoen-
u auaEJRey aquelíes dous filhos 
por rezão dos dous cazamentos 
Outros deziam que ElRey no co 

Como Reyno de Caítella, que 
prometera de ir em romaria à Ca 
fa Saneia de lerufalem por tal, cj 
o Senhor Deos lhe Jclíc vitoria 
contra feus imigos, &porquã 
to lhe o Senhor Deos dera aífi 
aquelle Eítado,Sc os de feu Coce 
lho não eram em acordo, que 
eíle foííe fora de feus Reynos, ôc 
por tanto enuiaua Ia feus filhos 
aífi poderofamentepor duasrc* 
zcês. A primeira por cumprirem 
a romana por elle , Ôc poderem 
paííar por todolos lugares fem re 
ceo de peííoa algüa.dizendo ain 
da que quando Ia fora o Conde 
de Barcelos, que efta fora a prin^ 
cipal caufa de fua ida,afaber que 
o mandara feu Padre com interi 
çam de ver aquella fanela Cida­
de, ôc os portos, ÔC ancoraçoens 
que auia em eíte mar Mediter­
râneo naquelle porto de lafa, 
onde faz fua fim , ck efto hc 
quanto a eíte mar que entra po* 
Io eítreito de Ceita,ôca fegun-
da era por trazerem aquelle SâQ 
cio Sepulcro com todalas ou­
tras relíquias ,que fe podeífem 
achar em aquella Cidade , ÔC 
termos delia Outros dezião 
que auião de ir fobre a Cidade 
de Bruges por certas rezoens, q 
alegauão, que ElRey finha para 
o fazer,as quaes aqui naõ decla­

ramos 
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ramos por extenfo, porque fam 
tantas, Ôc com tantas particulari 
dades le proueirofo eíreito , que 
titremos por melhor de as leixac 
pordar lugar a outras coufas. Ou 
trosdeziaõ que os Infantes toda 
uiaauiam de ir fobre o Duque Je 
Olanda pola guifa., que ja ouuif-
tes^capoftoque aquelfc fegredo 
aífi fingidamente foííe calado, a-
quelles, quehiam com Fernam 
Fogaça,ocontauãoã íeus ami 
gps,&quantoíhes elles mais em 
comendauam, que foííe em fe-
gredo,tanto elles mais azinha 6 
deícòbriarmporque aquella cou­
fa heazinhá quebrãtada, que em 
{y traz mayor força de defefa, 
quando por medo de algüa pena 
fenãoleixa de quebrantar. Ou­
tros diííeraõque por quanto em 
Auinham naquelle tempo eítaua 
o Antipapa, quefe chamaua Cie 
mente VII. ao qual obedecia to 
da Hefpanha,a foraefteReyno 
de Portugal, q ElRey como fiel 
ôc CathoHco Chriftaõ,queíêpre 
tiuera com o Papa de Homa têdo 
verdadeiramente que aquelle era 
o direitoVigairo de noíío Senhor 
Deos em lugar do Apoftolo Sam 
Pedro, & verdadeiro Paítor da 
Igreja, enuiaua feus filhos querê-
do deífazer tamanha dcuifaõ, co 
moeftauaantreosChriftaõs. & 

os Infantes hiam aífi poderofos, 
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porque-, fe por ventura algus da­
quelles íeus fubditos, quizeííê 
tornar a ello, que os Infantes le-
vaíícm tamanho poder que lho 
podeífem cõtrariar. Outros diííe 
ram que aquella frota principal* 
mente hia fobre Normandia,por 
que ElRey achaua q tinha direi 
to em elIa,por rezaõ DelRey D"; 
AfTonfo, que fora bifauòde íeu 
Padre ElRey DomPedro, o qual 
fora Conde de Bolonha. Outros 
falauaõ outras muytas couias taõ 
defuairadas _, que íeriam longas 
de efereuer, porque he determi­
nado na íanéta Efcritura que on 
de verdade fe efcõde, alli fc mui 
tiphcam muytas mais palauras,* 
ôc como quer q aífi eftes deíuai-
ros, 8c outros muyros auia antre 
elles, naõ era porem algü,que po 
deííe certamente, nem aífi apal­
pando falar na Cidade deCcita 
fomente quanto achamos,que 
humludeuferuidor da Rainha 
Dona Felipa,que chamauão Iudá 
Negro, que era grande trouador 
fegundo as trouas daqueile têpo 
em hüa troua,que enuiou a hum 
efcudeirodolnfante Dom Pedro 
que çhamauáo Martim Afonío 
de Atougia, contandolhe as no­
uas daCorte,diííe todas eftas cou 
ias, que diííemos, ôc outras muy 
tas, antre as quaes no derradeiro 
pé da quarta troua diíte,que os 

mais 
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maisfefudosentendiamqueEl. filofoío fe faz hum fermofoar-
Rey hia íobre a Cidade de Ceita 
nus efto entendiaõ que elle não 
o foubera tanto por nenhü final 
certo que v:íle,qLi3nto por juizo 
de Aftrolomía , de que elle era 
muy fabio, ôc rnuyto vzaua. 

C A P 30. fomo em Caítella [ou* 
beram efitas coufas,(tf do fon-
celho,que acerca dello tiueram 
(tf de como determinaram de 
enuiar a Sl&ey [eus embaxado 
res por firmarem as pa&es. 

íODOLOShomês 
fegundo fêtença do 
filofofo noprimei-
meiroliurodatraf-
cendefite filofofia, 

naturalmêtedefejaõ faber ,<Sc a-
quefte natural defejo nosmoftra 
o ce^o, a que noíío Senhor iefu 
Chrifto perguntou,que era o que 
defejaua?reípondeo que lhe deííe 
viftâ, naõ determinado que viííe 
hüa coufa, nem outra, porque 
na fancla Efcritura por faber fe 
poever, íej?undodizo Profeta 
no quarto verfo do Pfalmo oita 
uo, perque eu verei os Ceos teus, 
do$ teus dedos obra moftrando, q 
aquella vifta era perfeita íabedo-
ria , que elle entendia percalçar 
depois do trespaííamêto deita vi 
di, mas fobre eíta fentenca do 

oumento, fe por ventura eíte de 
íejo, a que aífi nos moue a natu­
reza,!^ quanto as coufas,que per 
tencê a alma , ou quanto as que 
pertence ao corpo? Sobre o qual 
argumento breuemente entenda 
mos, que em ambas ha lugarj 
tendo cada hüa parte feu5 grãos 
apartados, cuja declaração polo 
prefente não he pera noíío pro* 
ceíío,& falando deitedefejo,que 
pertence as coufas do corpo, faj> 
bamos que eíte defejo he partido 
em quatro partes, porque hü de­
fejo he aquelle, que homêdefeja 
faber naõ fomente a outro fimtfe 
naõ por filhar em (y hü defenfa* 
damento, que o entendimento 
recebe quando ha perfeito co­
nhecimento da coufa, fobre que 
tem duuida, cuja experiência ca-, 
da hum pode verem fy, vendo 
nouamente algü homê, ou mo-
lher, que elle por ventura conhe 
ce, mas nam he em certa lembra 
ça donde,nem de quando ha dei 
le eíte conhecimento, Ôc poftocj 
lhe proueito, nem perda traga, 
empero o natural entendimento 
totalmente defeja chegar a eíta 
fabedoria, Ôc cobrandoa íente 
folgpnça: outro faber hequando 
homê aprende algüa fciêcia, por 
cujo fim efpera receber honra,oü 
proueito, ôc quando a percaiça 

{ente 



/ DELRSY D. IO AM O L n 

Kteledicc, por rezaõ dâ honra, rias paliadas, q pofto que ElRey 
ôc do proueito, mas naõ por ou- 0 niandaííedeíafiar feria a outro 
tro fim. Outro faber he quando fim, masnam jaquea fua verda 
algü defeja Jaber algüa coufa fu- deira tençam foíTe de ir fobre ei 
til quaes ícejle imagina que pou le, ôc fobre efta duuida algüs Ge 
cos fabem,.ôe quãdo as percalçaõ noezes eftantes na Cidade de Lis 
lete lédice poííuindo em fy mcí boa efereueram a outros feus par-
mahpmintrinfeco prazer, con- ceiros eftantesem Seuilharecon 
firando como elle hc cm perfeito tandolhetodooardimento,que 
conhecimento daquello,q pou- fe trazia em Portugal acerca do. 
còsfábê.Oquarto defejo de faber auiamento daquella frota,ôcpof-
bc qiíándo homê defeja de faber toque fe algüas coufas diííeífem 
aquelias coufas, de que nam he dedefuairadasmaneiras,osmais 
certofelhé viradano,ouproueito dos fezudos todos criam quefe 
Sc rnuyto mais ainda trabalha o fazia para irem fobre a Cidade de 
enteftdnncntopor faber a cerfi- Scuilha,porem que elles foííem 
daô^qQecertarnentecfpera.de auizados de tirarê de alli fages 
receber dano^qiíçdas outras de mente fuás mercadorias, Ôc cou-
que feíegue proueito, ca fomen* fas,cm que entendiam recebec 
tco temor he azo de filhar os ho algum dano em abatimento de 
lálN^nfelho, cujo mouimento fua fazenda,ôc com eítes recados 
fc^ir%||^^<daquçlles princi- ôc rnuyto mais com a prefüçam 
pães do R^yrçiadeCaftella. q ou- que fe fazia manifefta , fe a junta* 
uindo as nouas como eíte feito ram aquelíes Vintequatro da 
crecia çada-vez mais , tiueram quadra de Seuilha,& tiueram fo-
muy grande cuidado de faber o bre ello grandes Concelhos, fp-
Jírincipal mouimento DelRey. bre os quaes efereueram aoCon-
M& eíte defejo não era ,íaluo cèlho DelRey, a faber a Rainha 
•f$taquelladerjtadeíra rezaõ,quc Ôc alguns outros grandes fenho-
|^lTemos,tenicriiioodano,que res, que eram com elIa,porquan-
Jlri podia vir, & d#iam antre (y to o Infante Dom Fcrnando era 
como podia fer queEiRey fizef» ja Rey de Aragam , ôc eítaua em 
fe^rniiihaaEmadai&taõgran feuRéynoprouedofuaterra.Che 
dciju^taiióeuto de gentes para gou aífi eíte recado a Palença,on 
ir fol^^Duque deOIanda, íen de ElRey eítaua, fobre o qual íc 
do aritMetífis rara pouca* inju- falaram muytas couias,antre os 

quaes 
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quaes falou primeiramente hum quelieheauido por prudente,& 
Bilpo de Auila ,a quem aquelle fezudo, que confira as coufas an 
recadodeScuühaefpecialmente teque venham ca por ifto diííe-
fora encomendado, por quanto ram os velhos antigos, que o ho 
elle era natural daquella Cidade me apercebido hemeo comba-
Ôc eíto falou elleaíli,porq muitos tido, Ôc aquelle bÕ Caualeiro Dl 
daquelles do Concelho dez.am Ioham Aíanoelpor tanto pozna 
que nam era para fe falarem fe- quelíe liuro , qu: fez , que íc 
melhante coufa, que bem era de chama o Conde Lucanor, hunt 
preíumirquefeEiRey Dom Io- exemplo que aconteceo a ando-
ham tiuera vontade de cometer rinha com as outras aues,quefaz 
íemelhante couía,quenom man muytoaeftepropozito. 
dará Ia feus embaxadores reque Certo he que o Reyno de Por 
rer paz. tugal he cercado todo de mar de 

hüa paitc, Sc da outra o cercam 
Praticado Bi [pode Auila. eítes noííos iíeynQs,ôc ainda ate 

gora nam fe acha que algum dos 
(£t~:nhotts,diJ[èoBj[po:muyt&s Reysde Portugal tiueÍTe outra 
v3 mais vezes dam as coufas cõ cohcjuifta, em que tanto tempe^ 
felhos aos homês, do que os ho nê tam grandemente trabalhaíía 
mês o da m as cou fas, Ôc fobre to como a guerra deites Rey nosjei 
do a experiência , que he meftra xando aquelle primeiro Rey,que 
de todalas couias não certa , & feocupoucmdcfpejarmuytosd* 
poremoqueosdeScuilharcque quelles lugares, que tinham os 
rem, nam he fobre fundamento Mouros, ôc ainda daqueile nam: 
vam,quenam ha nenhü tam íím foy de todo liure: ca muytas cou 
prez em eíte Reyno, que naõ íin fas achamos nas chronieas anti-
ta que íemelhante ajuntamento gas, que fe paliaram antre elle, 
comoíe faz no Reyno de Por- 6c cite noíío Rey no 5 mas para q; 
tagahnaó fcji muy to para temer me detenha eu em eftas coufas? 
ôc arrecear, ca naotaõ fomente abaíte oqucj^ diííe, a faber, que 
nos outros,que fomos feus vezi^ elles nam tem com quem ajam 
nhos,mas ainda os alongados de contenda,íe não comnofco.Pois 
íeu K eyno penfam íemelhante como pêfaremos q ElRey agora 
co ufa, ôc confiram bem o dano, aja de fazer armada nara ir bufcat 
que íclhe pode feguir dello,ca a nouas conquiftas, nam auendo 

nenhüa 
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nenhüa coufa para ello, he bem 
para crer aquefles que nam tem 
fizo. que ElRey aja de fazerhüa 
armada, em que ha quatro annos 
que entende, ôc defpende dinhei 
iô, Ôc nam tam íomente abala 
para ella as coufas de íeus Rey­
nos, mas ainda manda por toda 
Jas partes da Chriftandade buf-
car nauios, ôcarmas,para ir fobre 
oDucadode Olanda. Por certo 
as imizades, ocos danos não faõ 
paliados antre elles taõ grandes 
nem taes, que por rezam delles 
ie ouueííem de mouer tamanhas 
coufas, nem ainda ElRey he ho 
inem, que por femelhantes cou 
Ias cometidas por peííoas vis 9 Sc 
de tam pequeno preço, ouueííe 
de mandar dous íeus filhos fora 
de lua terra com tamanho poder 
Mas por certo que o feito, que 
aífi anda calado , algüa grande 
coufa ha de parir,6c os Genoezes 
eftantesem Lisboa ,q femelhãte 
efereucraõ, algüa coufa conhece, 
Ôc fabem.porquederam talauifo 
a feus amigos. Porem meu con­
felho he, que em quanto a coufa 
aífi eíta, que a Cidade de Seuiíha 
feja Jogoauizada, que os muros 
fcjarn repairados* cVos almazês 
prouidos , ôc que as portas fejam 
muy bem fechadas, cV as chaues 
entregues a homês fieis, Si que 
íeja mandado a todolos fidalgos 
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ecaualeiroscomarcãosdaqueila 
Cidade, quefe venhaõ para ella 
logo, ôc f.çam cumprir, ôc guar­
dar todas eítas coufas,como íen 
tirem que pertence para feguran 
cada dita Cidade, Sc prouejam 
todalas gales, ôc nauios, queefti 
uerem nas tercenas,que lhe nam 
faleça nenhüa coufa, paraíe a 
proucitarê dellas quando cum­
prir. 

Depoisquc oBifpo acabou fua 
fala , eítaua alli antre aquelks 
Senhores o Adiantado de Caçor 
Ia, que era hü fidalgo rnuyto fe-
zudo, poftoque rnuyto velha 
namfoííe,o qual fe eítaua íornn 
do,em quanto o Bifpo falaua. 

0> He bem , difieellc^, 
que nos ajamos de tomar o 
temor por todos os outros, a 
que por ventura mayor parte per 
tencedefto? como podemos nos 
fazer nenhü mouimentodenos 
aperceber, que nam fizeííemos 
muy grande injuria a Ei Rey de 
Portugal, tendo com elle noíTas 
pazes, ôc fianças firmadas, &a 
uendo ahi tam chegado diuido, 
como hà antre noíío Rey,^ feus 
filhos, ôc fendo elle hü Principe 
tam grande, ôí tam nobre , que 
ajamos de íofpeitardelie que ha 
de quebrar fua verdade , ôc íua fè 
donde nunca fe achaque feme­
lhãte fizeíkíE o que os Gencezes 

de 
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de Lisboa efereueram , nam he 
coufa razoada que por eiío fe aja 
de crer, nem moue o Concelho 
Del Rey, ca o ftitodaquelles naõ 
he outra coufa fenam faluara-
queile dinheiro,que tem, porque 
em elle eftá toda a fuítancia de 
fua vida , ôc henra. Porem o que 
me amy parece a cerca dello, he 
que nos nam façamos mudança 
acerca de nenhüa coufa, porque 
fepoíía fofpeitar quenos temos 
receo de coufa algüa, que fe na • 
quclle Reyno faça, mas que aja­
mos noíías pazes por boas, CX fir 
mes, como he rezam, que nunca 
Deos quizeííê q a verdade fahiííe 
em íemelhante caíó dantre os 
fenhores, Sc Príncipes, ca fe aífi 
foííe, grades males fe recreceriaõ 
dello. Eporque aindaeftas cou­
fas fiquem mais firmes , Ôc mais 
feguras, podemos enuiar noííos 
embaxadores a ElRey por lhe to 
mirem juramento, fegundo fi­
cou determinado quando feus 
embaxadores daqui partiram, 
ôc eíte mouimento fera jufto, 
ôchoneíto, & poderemos por 
elle fazer dous grandes pro-
ueitos. Oprimeirofera quc.fc El­
Rey jurar as pazes , como he de 
crer que fará, ficaram noííos fei­
tos todos feguros, Si k por ven­
tura elle té em vontade de fazer 
outra couía,logo porá alsúas cf-
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cuias ao nam fazer, do que fe c[ 
le nam pode cícufar que nam 
fique perjuro , ôc infamado, ôc 
nos poderemos entaõ entender 
por qualquer pequena duuida,q 
elle ponha, que rodo feu funda­
mento he para nos empecer, & 
entam teremosrezam pera nos 
percebermos defcubert2mête,& 
lê nenhü prazmo. Alli eftauaõna 
queile Concelho muy grandes fc 
nhores, ca eítaua o Duque de Ar 
jona, ôc o Meftre de Calatraua,& 
oPriordeSaõloham,o Conde 
de Benauente, Sc o Arcebifpo de 
Toledo, Sc o Bifpo deBurgos,& 
hum Dcam de Santiago, que era 
muy grande Doutor ,ôc aífi ou­
tros muytosDoutores, ôcCaua-
Iciros, q alli leixara ElRey Dom 
Fernando para fe determinarem 
as duuidas, que fobreuíeííem ao 
Concelho DelRey feu fobrinho 
ôc cites todos falaram antre fya» 
uendo feus debates acercada* 
queile feito, & final mente acor­
daram que o coníelho do Adi­
antado era rnuyto bom ,ôcpore 
mandaram logo fazer a embaxa 

da , cV elegeram para ello o 
Bifpo deMondonhedo, 

ôc aDiaSanchesde 
Benauides. 

( • • ) 
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C A P. 31. Como aquelíes emba­
xadores vier ao a Portugal, (tf 
como deraoa ernbaxada a El­
Rey , (tf da repoíta, que ouue-
rão, (tf como Dia Sanchez* de 
Benauides morre o, (tf o Bifpo 
fe tornou* 

O B R E M E N T E 
mandou a Rainha 
corregèr aquelíes 
embaxadores , aífi 
poloque pertencia 

à excelíencia doeftado de feu fi­
lho , como por ferem os primei­
ros , que vicrão a eíte Reyno de­
pois da morte DelRey Dom En­
riqueis quaes partidos de Caftel 
Ia traziam em íy muy grande da 
uidadeacabarêoporquevinhaõ 
tamanho era o efpanro, que lhe 
pozerão acerca do mouimento 
DelRey contra a Cidade de Se-
uilha,a qual opinião lhes fazia pê 
íar.que íenam mal recebidos, ôc 
peorasrazalhados. Emperòacha 
rão tudo por contrario do que 
ciles eíperauáo 5 porque tantoq 
ElRey ouue nouas de íua vinda, 
mandou logo hum eícudeiro ao 
Eítremo, que os fizeííe muy bem 
receber ern todolos lugares do 
R ey no, por onde elles vieílem,o 
qualefcudctfolcuaua poder aba 
ftante DelRey para que lhe fizef* 
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fe dar absftantemente tcdas as 
coufas,q hie fizeííem mefter,íem 
lhe icr leuado dinheiro algum: 
mas tudo ãcufta DelRey E quã 
do aífi aquelíes embaxadores vi­
ram íemelhante começo, prou* 
uelhc rnuyto, do qual logo man 
daram recado a Rainha , Ôc aos 
do feu Concelho,fazendolhes 
faber aquelle ogazalhado, que 
lhe ElRey ao prefente manda-
ua fazer Mas quando ell.cs 
chegaram acerca de Lisboa, on­
de ElRey eítaua, alh poderam 
elles de todo conhecer quan­
to a fua opiníam primeira era 
errada, ca mandou ElRey muy 
grande parte dos bons, que a-
uia na Cidade, para os acom­
panharem , Be tantoque foraõ 
ante elle , recebeoos muy gra-
ciofamente de íua peííoa , do 
que elles íobre todo foram muy 
mais contentes Senhor, dií­
íe o Caualeiro, ElRey nofio Se­
nhor , (<? a Rainha [ua ma­
dre vos enuiao muito fiaudar, (tf o 
Duque cõ todolos outros da [ua va 
liafe encomendao em vofia mercet 

(tf os outros fidalgos,(tf caualeir os 
cem a mais gentileza da Cortei 
enuiam beijar vofias mãos , 
(tf encomendar em v o fias 

merce As quaes encomendas 
aífi dadas foram recebidas por 
ElRey com aquella mefura, 

G ài 
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ôc cerernonia, que conuinha a pitulos,emque inteiramente fe 

contem a forma das ditas pazes, 
e a maneira,como íe deuê firmar 
Sc guardar. E porquanto os ditos 
fenhores tutores,& curadoresDel 
Rey fizeram juramento folcnc, 
fegundo para tal auto compria: 
& aífi todolos outros principaes 
daquelles Reynos,paííandofe to» 
do aífi em prefença dos ditos voi 
íos embaxadores, fegundo dello 
tomarão fuás eícr; turas publicas, 
o*, qua^s embaixadores juraram 
outro fy em voíío nome, Sc de 
voííos filhos, por virtude, 6V po­
der de voífas procuraçoens, que 
para ello ieuauam fuíficientes,c< 
abaftantes, ficando reígoardado 
aos ditos fenhores de enuiarem 
ao diante feus embaixadores, pa 
ra fer tomado peííoaf mente o di 
to juramento de voíía merce, & 
aífi de rodolos outros,a quem per 
tence íemelhante juramento. £ 
porque defpois dos ditos tratos 
paliados fe feguiraõ outros nego 
cios naqucllcsReynos,principal 
mente os feitos DelRey Dõ Fer-
nando,naõpuderaõ enuiar a vof 
fa merce requerer o dito juramê* 
to. Porem porque as ditas pazes 
íejaõfirmes,e ratas, Eji^ey noíío 
íenhor por autoridade daRain ha 
fua madre, ôc dos outros do feu 
Cõcelho nos mâdoi* como feus 
embaxadores>qfirmaífemos odi 

to 

íeu citado , entam lhe deram 
a carta de crença, &lheapre-
fentaram fua embaixada em eí­
ta forma. 

Embaixada DelRey de Cafiella. 

MVy poderofo,& fereniífi-
mo Príncipe, íenaor, El 

Rey. O Bifpo de Mondonhedo, 
Ôc Dia Sanches de Benauides 
íubditos, naturaes, & feituras 
do muy alto, muito poderofo, 
fcreniífimo , ôc Illuftriífirao 
Principe fenhor , HlRey de 
Caítella ,ôcde Leam voíío fo-
bnnho, ÓC noíío fenhor noti­
ficamos a voíía merce, como 
ante a fua Real mageftade fo­
ram voííos embaixadores, a fa­
ber Ioham Gomez da Syjua 
voíío Alfcrez mor, ôc ò Dou­
tor Martim Docem,& o Dou­
tor Beliago , os quaes com voíía 
autoridade, & poder trataram 
com a fenhora Rainha, Ôc com 
ElRey DomFernãdo,que entaõ 
era Infãte.como tutores do dito 
fenhor, pazes perpétuas, firmes 
ôcvaledoiras para todo fempre 
ante a fua Real fenhona com to 
dos feus Reynos, ôc fenhonos, 
Ôc terras,ôc vofia Aíteza cõ todos 
feus Reynos;fenhonos.& terras, 
íobre as quaes foraõ feitos hüs ca 
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to juramcto, & lhe ieuaííemos para íe fazer como compria, que 
dello noífas eferíturas publicas, elle mandaria chamar algüs dos 
nas quaes fe cõtiueííe todo o au principaes defeu Reyno, que al­
to/} íe acerca dello palíaííe: Ora, li nam eítauam, ôc q entaõenca 
muito alto , ôc muito poderofo minharia como elles foííe defpa 
Principe, a voíía fenhoria apraza chados fegundo feu requerimen 
encaminhar como o dito jura- to,Ôc aífi fizeram fim , quanto a-
mêto k)^ feito, por tal q as ditas queile dia, das coufas íufoditas/ 
pazes fc guardem, & firmem,fe- & os embaixadores ouucram no 
gundo por voííos embaixadores bres poufadas, ôc fe ante eram 
foy tratado,ôc firmado.Acabáda bem agazalhados, & prouidos 
aífi a íuftancia daquella embaxa das coufas, que lhe faziam mif-
da, diffc ElRey. ter, cfalli a diante o foram mui-

0> Como quer que emto- tomeíhor,ca cramem aquella 
dalas couias os grandes Princi» Cidade,onde EjRey eítaua,mui 
pes tenham maneira de retar- tascouiasdeleitofas,efpeciaImê 
darem algum pouco fuás repof te pefcados frefcos, de que elles 
tas,para auerê rezam de fe acon- em algumas partes de feus Rey-
felhar, quanto acerca deita pre- nos fam mal prouidos. ElRey 
íente muitos dias ha q eu tenho tinha maneira de os mandar a-
auido meu confelho, ca por taõ baftar de todo, ôc deshi quan-
firme tiue, ôc tenho qualquer do foy tempo £li<.ey ,ôcfeus fi-
coufa3que aquelíes meus em- lhos fizeram juramento aífi ,SC 
baixadores em meu nome tra- por aquella guifa , que fora (ei-
taííem ,comofeeu por minha to em Caítella , de que os di-
própria peííoa o fizera , ôc por tosembaixadores tomaram feus 
tanto me praz muito de fazer inftrumêtos,6ceícrituras,fegüdo 
o dito juramento, por a gu-fa, íentiaõ qcompria para fegurança 
que me por vos he requerido, de feus feitos. Mas porq alê da di 
Si daqui por diante tratar com ta íua embaixada elles traziáo ou 
todalas coufas de meu fobn- trás coufas,queauiãodereque-
nho,por aquella guifa, que tra rcr, aífi como tomadas de aígüs 
to com as minhas, tendo feus nauios,ou danos, que fe íempre 
naturaes com os meus aquella fazem antre os vezinhos dos £f-
maneira, que he rezam. £ quan tremos.foiihe neceííario eítarem 
to ao juramento diííe EiRey que ainda alguns dias na Corte para 

G2 reque-
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requererem aquelias coufas,no 
qual efpaço fe feguio, que aquel­
le caualeiro Dia Sanchez de Be-
nauidesadoeceo,ôc como quer 
que por mandado DelRey foííe 
niuy bem curado, a enfermida­
de era tal,de que por neceífidade 
ouue de fazer fim de fua vida , a 
qual coufa a ElRey defaprouue, 
Sc aífi lhe mandou fazer muy hõ 
radas exéquias, ôc à fepultura fo-
rãoa mayor parte dos bons ho­
mens , que auia em aquella Cida 
de, por mandado DelRey, ôc aífi 
dello, como de todo outro gaza 
Ihado, que lhe ElRey mandou fa 
zer,o Bifpo foy muy contente,ôc 
aífi louuaua rnuyto Eljkey por to 
dolos lugares por onde hia, quan 
do fe tornou para fua terra, ca Io 
gocmbreue tempo foy defpa-
chado. E aueis de faber,quedeí-
pois que eftes embaxadores en­
traram em Portugal, atéque fe 
o Bifpo tornou, fempre foram 
manteudos elles , Sc íeus ho­
mens, Sc beftas, á cuíta 'Del­
Rey, aífi grandemente como el­
le coftumaua de fazer : 8e em 
fim foram dadas ao Bifpo gran­
des dadiuas de joyas de ouro, 
ôc de prata, ôc panos de gran­
de valia , as quaes com outras 
couias foram azo , porque aquel 
lesferuidores, que vieram com 
os ditos Embaxadores, contra 
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íua natureza , louuauam rnuy­
to a grande magnificência Dcl« 
Rey. 

C A P. 32. Como ElRey de oAri 
qam enviou feus embaxadores 
a ElRey,(tf da refpofta, quu 
leuaram, (tf como nefie tempo 
vieram alguns eílrangeiros of-
ferecerf ,<*. El&ey ,(tfdama* 
neira, qm ç^n fHes teue^j. 

OI S que ja diííe-
mos dos embaxa­
dores de Ca fteíJa,& 
de todo o que fe fe­
guio em fua ernba­

xada,digamos agora todolos ou 
tros embaxadores , que vieram 
a ElRey por rezam daquella ar­
mada, que aífi fazia tam gran­
de , ca a fama deíla, como ja 
diííemos, íoaua por todalas par* 
tes,& efpantaua muito os co* 
raçoens dos homens, cfpecíal-
mente daquelles, que eram mais 
chegados a eíte Reyno. E foy 
aífi que tantoque em Caítella 
foy determinado que os em­
baxadores vieííem a Portugal, 
logo alguns fenhores do Con­
celho efereueram a ElRey Dom 
Fernando fazedolhe íabertodo 
o feito como paííaua , ca poíloq 
elle eftiueíleaífi alongado,não íe 

fazia 
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fazia ncnhua coufa de pezocm 
CafteJÍ3,que a elle não foubeííe, 
Ôceíto era , porque os maisdu-
quelles eraõ fua feitura, ôc aífi 
como lhe fizerão faber a parti 
dados embaxadores, aífi lhe ef­
ereueram depois toda a repoíta, 
que leuaram : mas então ficou 
a elk outro rnuyto mayor cui­
dado , porque coníirou em (y, 
que pois EiRey de todo fegu-
raua o Reyno de Caítella, fir­
mando as pazes por juramen­
to , como dito he, que pode­
ria fer a verdadeira tenção de 
irem contra elle, ou contra al­
gum lugar de feu fenhorio. £f-
te penfamento tinha elle aífi, 
porquanto ouucra o Reyno por 
aquella guifa , que já ouuiítes, 
do qual auia tão pouco que 
eítaua em poííe , ôc foralhe 
dito como o Conde de Vrgel, 
que penfaua ter mayor direito 
no Reyno, que eíle, vendo como 
já por fi nam podia cobrar o 
nome de Rey , que efereuera 
a ElRey Dom IohaÕ , como 
elle era aífi forçado do feu, Ôc 
ouc pois jã naquelle Reyno não 
podia cobrar direito , que lhe 
prouueííe de o ajudar , Ôc que 
com pequenomouimento,que 
elle fizeííe acerca dello , feria de 
todo ponto em poííe delle,ca 
os mais, & mayores daqueile 
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Reyno não obedecião a ElRey 
Dom Fernando, fenam por for­
ça , ca conhecido era a todos, 
que o Reyno juítamente perten­
cia a elle , mais que a ElRey 
Dom Fernando , Sc que fea 
Deos prouueííe de elle cobrar a 
dita poííe, que elle não filharia 
nome de Rey, mas que elk ti­
nha duas filhas para cafar , ÔC 
elle iílo mefmo a Deos graças 
tinha filhos, que as cazaííe com 
dous delles, com tanto, que o 
que cazaííe com a mayor, to-
maííe logo nome de Rey de Ara 
gam, Ôc que ao outro filho feria 
dada terra em aquelle Reyno,' 
com que podeííe viuer honrada-' 
mente,ÔCqueporfeu falecimen­
to lhe ficaria o feu Cõdado,com 
toda fua terra. E como quer que 
nenhüa coufa deftas fe falaííea 
ElRey Dom Iohão,he porem cer 
to que foy aífi dito a ElRey Dom 
Fernãdo,& de o eíle crer não era 
fem rezão,porquanto elle eítaua 
aífi em aquelle Reyno, onde era 
quafi cftrangeiro,& conhecia bê" 
que aindaqueofeu direito foííe 
maior,que muitosdaqueües,que 
lhe obedeciaõ , quizeraõ antes o 
Conde por feuRey por azo da na 
tureza,qauia com elles.-ca beco 
nhecia, q o íeu obedecimêto era 
cõftrãgido, mais q por võtade, ôc 
que obediência conítrangida nu 
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ca íe pode poííuir fem grande ha nouas, que vos vôspercebcis 
foípeita,& porque os íeus lhe co dç guerra, ck que elle, em quan • 
nheciãoaquellegrande cuidado, to voíío perccbimento nam foy 
ôc que lhe aprazia de ouuir qual- rnuyto foado , fempre penfou 
quer coufa de mouimento de ca que era alguma coufa pequena, 
da hum de feus contrarios,traba mas defpois que ouue certas no» 
ihauãofe de faber tudo o que a- uas que mandaueis aperceber to 
cerca dello podião íaber,e dcziaõ dalas gentes do voíío Rey no,& 
lho, cVquerendolhe comprazer bufcar por diuerfas partes nãos, 
muitas vezes lhe afirmauaõo q ôc nauios , para fazer grande a-
nam fabiam ,de qtie íe feguiam juntamento de frota, que enten-
penas mjuftas a algüs, ca ifto he deo, Sc entende que hum taõ ai-
hüa coufa,que faz a muitos Prin to Principe, como vos, não po« 
cipes ganhar grandes imizades de mouer íemelhante feito, íe-
com feu pouo: ôc os males, que naõ a algum grande fim , ôc que 
fe dello feguiram,manifeítosíaõ quãto a certidão do feito he mais 
a todos aquelíes, que fabem as duuidofa , tanto he mayor re-
Chronicas antigas. Naõ era pois zaõ que fe proucja fobre ella , & 
efta coufa para ElRey Dom Fer- porque antre as muytas partes, 
nando naõ crer, trazendo con- que fe determinam a cerca dç 
figo taõ manifefta cor, ôc porem voíía .armação , principalmen* 
mandou logo fazer preftes feus te faõ íòduas, queaelleperren» 
embaxadores, os quaes enuiou cem, a faber, que algüs feus con* 
logo com fuás cartas a ElRey trarios vos moueram partido, 
Dom lohaõ, ôc leixandoa pro- que os ajudeis a cobrar aquelle 
hxi Jade das outras coufas, bre- Reyno s poendouos efperança 
uemente chegaram a eíte Rey- de o darem defpois a cada hurn 
no, ôc tanto que foraõ em ponto de voííos filhos , ôc a outra 
deferem ouuidos,diíferaõ a El- he que enuiais fobre o Rey-
Rey por efta guifa. no de Sicilia , de que elle rem 

tanta parte , como fabeis. Po-
Embaxada DelRey de oAragao. rem que elle vos ro<*a que 

cõníireis a boa vontade , que 

SMnhor , ElRey de Aragam elle fempre teue a vos , Sc a 

noíío Senhor, vos faz á fa- todos voííos feitos , ôc ao di-
ber, corso ha muito tempo que reito , que ejie tem naquelles 

Reynos, 
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Reynos, 6 qual já foi vifto.ôe de- do nelle alguma parte de direito, 
terminado polo Saneio Padre, do que lhe daria fadiga [obre o que 
ôc aífi por todos os letrados,ôc fa- tcmganhado,doquaÍDeosfabe,q 
bedores dos ditos Reynos, por me prouue,(tf'mepraz^mmto ,(tft 

cuja razão elle foy em poííe pof- que fe por ventura eu tiuera deter 
to,ôc recebido por 2?.ey,ôcSenhor minado de dizjer eíle [egredo 0-> 
como bem fabeis, & portanto q algum Principe [emelhahte, que^> 
vos não queirais mouer contra fora a elle, mas qprazendo a Deos 
elle por nenhüa efpcrança de pro muy cedo [aberacerto recado de^> 
neito , que vos acerca dello feja minha intenção. Não auemos a-
mouida, não auendojufta rezão quiporqefcreueros gafalhados* 
para ello: ôc que fobre todo para nêas mercês,qEJRey feza'qlies 
ob^ardes fegundo pertence a vof embaxadores,ca eíto auia ElRey 
ia clara magnificência vos praza auenta/adamente fobre todolos 
que íhe enuieis dizer acerca de Príncipes do mundo, elles foraõ 
todo voíía vontade, ca elíer pof- muito contentesDeíRey,ôcmais 
toque lhe citas coufas foííem di- o foy ElRey DomFcrnandoxIef-
tas , nunca determinadamente pois que lhe osembaxadorescõ-
cm feu coraçam pode caber.que tarão a boa vontade, q El Rey ti-
vos íemelhante mouimêtofizef- nha para eííe,ôe para toda fua hõ-
leis,nam auendo mais juíta cau- ra. E porq as nouas eraõ taes,ôc a 
fa ,que porque vos conhece por elle tanto prazião, lhas conta-
jufto, ôc direito em todas voíías uão aquelíes feus embaxadores 
coufas, ôc aífiobrador degran- com muita diligencia,&C affi to-
des feitos.ElRey nam quiz mais da a maneira, que ElRey tinha 
alongar repofta, porque nam era em feu eítado, ôc o corregimêto 
couía,quepcrtencefeaoConce- de fua frota, ôc principalmente 
lho , Vosdíreis, diííe eíle ,aEl- louuauao muito a poftura dos In 
R eyDom Fernando meu amigo, fantes,ôc de todo prazia muito a 
defpois de lhe dardes minhasfau- ElRey Dom Fernando, fertame 
daçoens, que elle fiaibacertamen- te, diííe elle, fempre conheci 6l&ey 
te 9 que meu ajuntamento narru Dom lohão fer muito auentajado^ 
he centra elle, nem contra cou- Principe,(tfem todos feusfeitos fé 
fi , que a elle pertença, ca faiba-* pre fie moílr ou grade,e viriuofio>(tf 
elle ejue com mayor vontade oa)w elle, q efilefieito afisi moue , niíbre-
daria aganhar outro Reyno, ten- uos qha de fer hüa coufa notauel, 
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(tf vrànde, cujafamajeráde muy Rey;ôc o feruiodefpois muy bê, 
prande preço, (tf ainda enuejd-j fegundofizerão outros muitos ef 
de muitos Príncipes do mundo. trangeiros ,que vieraõ fazer de 
Outroíy vieráo em efte eníejo a fuás honras em eíle feito: antre 
ElRey hum grande Duque de os quaes foraõ principalmente 
Alemanha, Ôchum Barão com três grandes fidalgos gentisho-
elleparao feruirem aquelle fei- mensdaCafadeFrançajõcoprín 
to;8c o Duque diííe a ElRey que cipal delies auia nome Moíem 
ouuindo nouas em fua terra dei. Arredentão, o fegundo Pierre de 
te feu mouimento, vinha com Souure Batalhâ,Ôc o terceiro Gi-
cntençãodeoíeruir, porem que botalher.-emperó nenhum delies 
lhe pedia por merce que lhe de- vinha taõ grandemente corregi-
claraííe lugar certo para onde do, comoograõ Baraõ, que tra-
hia fua frota, porque para tal zia configo corenta efcudeiros fi 
poderia ir,que não feria iezão de dalgosgentishomês,que defpois 
o feguir em ella. ElRey lhe ref- prouaraõ mui bem por feus cor^j 
pondeo que elle tinha determina pos luas horas na tomada daquel 
do por feu feruiço de não reueiar Ia cidade. E poftoquc eftas emba 
aquelle fegredo a algüa peííoa, xadas,&coufasvaõaífijuntame 
fora de feu Concelho, Sc que ain te, naõ fejaõ porem apropriadas 
da faberia que nem todolos do a aquelíes tempos, ca antrehüas 
Concelho eraõ dello fabedores, ôc asoutras fe metiaÕalgüscfpa-
íòmête algús delies certos,ôcefpe ços, os quaes homem diftintamê 
ciaes,porê qfe a elle prouueííe de te não poderia eícreuer, porque 
ir aífi com elle por acrefcêtar em as chronicas,quekuaõfemelhari 
fua honra ,que lho teria em fer- te ordenança, nam podem lcuar 
uiço,ôc lhe faria por ello merce. mais certa declaração, faluoaql-
O Duque refpondeo q fua deter- Ias , que leuaõ os feitos con-
minaçãonãoerataI,fenão pola tados dehumannoaoutro,feme 
guiía,q lhe ja diífera.porê que cõ lhantes a aquelks.a q osRomaõs 
fua licença fe queria tornar para chamauaõ Annaes, porque auia 
íua terra. ElRey mandoulhefa- ordenança quefe cfcreueífernos 
zer merce, fegundo requeria íeu feitos de cada hüConfuI apaita-
eítado, & deshi encaminhou pe- damente,©? porqucclks naõ rci-
raSancliago,ôcdal:icaminhode nauaõ mais que hum anno era 
íua terra. E o Baraõ ficou comEl neceííario que fc fizeííe cada hü 
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anno o dito liuro.-emperò ainda 
eitcs liuros tinhaõ outro nome, 
calhe chamauaõ os liuros dos 
dias faftos, ca era > fafto , em fua 
|ingoagê,comodiaconuinhauel 
para peikjar, ou fazer outros grã 
desfeitos, a qual coufa fempre 
era muy bem efguardada polo re 
gimento das rodas celeftiaes ,ôc 
ou venceííem ,oü foííem venci 
dos,todauia auiaõ de fazer efere-
uer todo feu acontecimento, ôc 
aodia,cm q elles vencião,ehama 
uão, fafto,a faber,dia conuinha-
uel.ôc aodia,cm que lhe não cõ. 
^inha pelkjar,chamauãolhe,nei 
fafto, porq tatoqr dizer em noíía 
própria lingoagê,fafto,como,bê 
auenturado» Ôc , nefafto, como, 
não bcmauenturado,a qual orde 
nança nos naõ podemos guardar 
em efta obra , por fer começada 
tão tarde, como já ouuiftes, Ôc 
tratada em tão grande fegredo, 
que foy caufa de auer daquelles 
feitos muy poucasefcrituras,que 
ao diante pareceffê, fomente a-
quellas, que fe fizeraõ defpois do 
Concelho deTorresVedras,quan 
do ficou determinado de íediuul 
gar a partida dos Infantes, & as 
coufas,que fe entaõ cfcreuiaõ, 
naõeraõ, fenaõ ordenanças, que 
fe oeralmente fazem em todalas 
armaçoes.em que ha de fer algua 
multidão de gente, o que ainda 
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naõ foi feito, fenaõ no derradei­
ro anno, Sc fobre todo as coufas 
foraõ mui grandes, Ôc embrulha 
das hüas com as outras, por cuja 
razão não fe poderão efereuer 
por outra guifa, ca as muitas cou 
fas nao faõ aífi ligeiras de abar­
car, porqueaquelle ,que acha as 
rodas do carro apartadas, algum 
tempo ha mifter para as ajuntar. 

C A P. $ Z>CÔMÕ os Embaxadores 
DelHey de Cjrada vieram a 
Bl%ey, (tf do qlhe requererão 
(tf como traziiam recado Del-
R<_y ao Infante D.Duarte,(tf 
a R aynha , (tf do que lhe pro­
meteram. 

IN D A ííca agora pa 
ra dizer como El­
Rey de Grada enui* 
ou feus embaxado­
res a ElRey de Por­

tugal, ca feos outros ReysGhrif 
tãos tinham temor, muyta mais 
rezam tinha elle confirando 
quantas vezes ênuiara feus reca* 
dos a ElRey para cobrar fuaa-
mizade, ôc fegurança dç paz, ôc 
nunca a delle poderá auer, ôc 
que poderia agora fofpeitarou-
uindoasnouasde tamanho ajü 
tamento, cuja fama efpmtaua 
muytos Príncipes da Chriftanda 
de? Quanto mais que os Mouros 
forros,queviuiam em eíte Reyno 

vendo 
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vendo aífi aquelle ajuntamento de i^eyno, nunca antre os feus 
como homês,q nam tinham per naturaes,^ os voííos foi achada 
dida a amizade dos outros Mou taldifcordia , porque leixaífê de 
res, q a íua Seita requena,nunca tratar hüs com osotitros,!razen» 
ceííauamdepreguntarqualerao dofe daqueile Reyno ao voíío 
verdadeiro propofito DelRey ?& grandes mercadorias,ôc do voíío 
.nam he duuida que cite fegredo ao feu, & que alem de todo o di* 
lhe nam fora reuelado, fegundo to fenhor vos teue fêpre em fua 
3 grande diíigêcia.qelks tinham vontade grande amor, principal 
de o faber, fe algü dos do Reyno, mente por voífas grandes virtu-
a fora aquelíes, que ja diííemos des, ôc bondades, o qual o conf* 
ouuera azo de o iaber,empero a trangeo a vos enuiar por muytas 
pai pando aífi depois que viram vezes feus prefentes, o que nunca 
que ElRey feguraua Caítella , Ôc (cz a nenhumRey Chriítaô. Pore 
Àragam,foípeitaram queaquelíe difieràm elles que agora, queal-
ajuntamento nam podia fer, fe- güs feus naturaes tinham receo 
nam fobre o Reyno de Grada, ôc de vir a voííos Reynos'com fuás 
auizaram por fuás cartas aEÍRey mercadorias, como adtes fobi­
dê Grada , oqual ouuindo aífi a- am, por azo do corregimentó de 
quellas nouasde tantas partes,en voíía frota, fofpeitando quepo-
uiou feus embaxadores a EiRey dia fer contra algum dos lugares 
de Portugal, os quaes eraõ certos de feu fenhorio 5 & que outros 
Mouros de grande autoridade,k mercadores do feu Reyno kixa 
uando feus turgimães, que lhe uamdekuarasfuasaovoíío re-
interpretaííemalingoage.EIRey ceando que lhe foííem reteudas 
aífi como tinha em coítume de por vos,ou por voíío mandado,q 
receber bem todolos eftrãgeiros, vos prouueííe por euitar aífi efta 
recebeo a elles íegundo feu efta- foípeiçam,de lhe enuiatdcs ecr-
do, Ôc quando foi tempo de darê ta fegurançadehüs_ ôc outros po 
íuaembaxada,diííeram. derem eítar, Sc contratar amiga 

uei mente, como fempre fizeram 
Ernbaxada DelRey de CjraddZ. naqual coufa lhe fareis hüa ©ran-

degraça, aqual elk prazendo a 
T ^ LRcy noíío Senhor vos en Deosentcnde de emmendar cõ 
I ^ uia dizer, como defpois q outra fcmeIhante,ou rnuyto ma 
eíte voíío fenhorio eíta em políe i?r, quando lhe requerida for da 

voíía 
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voíía parte. Nao fei que rez^aõ te 
cs Alouros, refpondeo ElRey,de 
xerew [e me lha n te [ofpeita : nem os 
meus naturaesijfio mefimo , tendo 
tam pequena certeza de minhas 
vontade? porque aindaque eu affi 
mande corregèr minhas gentes, pa 
ra enuiar meus filhos por meu fer­
uiço , a verdadeira tencam delia 
eíta muy longe de fie u conhecimeto, 
nem vejo que rez>ampodeJfie ter, q 
parece fie raz,oada para fia Zjer fie-
meIhante feguranca. Porem vos 
lhe diz^ei que eu nam entendofa^er 
com elle-,nem co outra algüa pefijoa 
femelhame innouaçam > pois quejj 
a nunca fi\ em todos meus dias,(tf 
porque eíta he a conclufam de_j 
meu propofito, vos podeis ir rnuyto 
embora quando vos aprouuer. Os 
Mouros íentiram que por aquel­
la repoíta namleuauaõ nenhüa 
fegurança, ÔC falaram entam a 
Rainha por ver fe poderiam en­
caminhar o feito por outra guifa 
catai auifamento traziam Del­
Rey de Grada ,oquaI era que a 
Rica Forra,qera aprincipaldas 
molheresdaqueile Rey Mouro, 
enuiaua dizer a Rainha Dona 
Felipa, como ElRey feu Senhor 
ôc marido enuiaua feuse-mbaxa 
dores a eíte Reyno requerer algü 
as coufas a EíRev.as quaes a cila 
piazeiiarnuyto que ellasfoííem 
bem auiadas, ôc porquanto ella 
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fabia quanto os bons requerimé 
tos das molheres mouiam os co 
rações dos maridos, quando lhe 
requeriam aígüas coufas,em que 
tinham vontade,quc lhe rogaua 
que por contemplaçam fua lhe 
prouueííe filhar cargo de requerer 
a ElRey a repoíta daqueile feito 
poendo em ello todo feu bom 
deíejo , de guifa que a vontade 
DelRey de Grada feu Senhor, 
ÓC marido foííe pofta naquelle 
fim, que elle defej iua,& que pois 
ella tinha filha para cazar, que 
em breue tempo poderia ver oa-
gradecimento de fua boa vonta­
de , ca lhe certificaua que lhe en-
uiaííe para ella o melhor,ôc mais 
rico enxoual, que nunca fora da 
do a nenhüa Princefa Moura, ne 
Chriftãa. Mas quê auia de fer a-
quelk, que moueííe a Rainha pa 
ra falar em tal partido? ca a Rai 
nha era hüa moiher rnuyto ami 
ga de Deos, ôc fcgüdo fuás obras 
filhara de mamente encarrego 
de ninhum infiel para lhe procu 
rar nenhum fauor, quanto mais 
queeranaturalde Inglaterra, cu­
ja naçam antre as do mundo na 
turalmente defamaõ todolos in 
fieis. Eunamfiei,refpondeoeílai' 
a maneira, que os vojfos Reys co 
fias molheres tem , que antre os 
fhriílaõs nam he bem contado a 
nenhkaRainha,nem a outra algüa 
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Trincefa defe entre me ter nos fei­
tos de feu marido, quanto cm fie me 
lha ma ca [os, par a os quaes elles 
tem feus Concelhos* onde determi­
nam feus feitos fegundo o enten­
dem, (tf as fuás molheres, quanto 
melhores fim, tanto com mais di­
ligencia fe guardam de querererru 
faber o queaeías nam pertence, 
ca conhecem certamente que feus 
maridos com feus confelheiros tem 
mayor cudado do qa honra de feu 
eítado pertence, do que o ellas po­
dem conhece) , verdade he que ei' 
Ias nam fiam affi afaíladas dç_j 
todo, (juelhe nam fique poder de\_j 
requerer o que lhespra&xmas eíles 
requerimentos, fim taes , que os 
maridos nam ham rez^am de^> 
lhos poderem negar , (tf algu­
mas, que o contrario fiarem, narru 
fim auidas por enfinadas, nem dif 
cretas.Porem vos direis a Rainha 
vofia Senhora , que eu lhe agra­
deço [ua bca vontade , mas , que 
et a poderá de fiu enxoual fizer o 
que lhe prouuer,c*coma ora ca de 
Deos a minha filha namfialecera 

enxoual para [eu cafiamento, (tf 
vos requerei vcffiò feito a Elkey 
meu Senhor,que elle he tal, que fie 
lhe vos requererdes o que h e rezaõ 
que volo fiar a com muy boa votade 
Os Mouros fentiram que nam ti 
nhambom recado na Rainha, 
& prouaram de attentar ao Infã-
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te Dom Duarte para verfe com 
fuás grandes promeíías o poderi 
am inclinar a fua dcuaçam,ôc fo 
ramfea elle , ôc diíferamlhe co­
mo ElRey de Grada íeu Senhor 
era hum homem,que rnuyto d e 
íejaua ter amizade com feu Padre 
ôc por confeguinte com elk , ôc 
com toda a Gafa de Portugal, ôc 
para elle crer que fua vontade 
era tafique o poderia faber de to­
dolos mercadores, ôc outros na-
turaes deftc Reyno, como eram 
tratados tam docemente,ôc cõ 
tanto fauor , leixandolhe trazer 
fuás mercadorias, ôc tratar com 
feus naturaes, aífi como fe foííe 
fubditos de algum Rey Mouro 
com que elle ouueííe muy che^ 
gada liança de fangue, por cujas 
re&ao,diüeúo el\es,Senhor nos en 
uiou a ElRey vefio Padre comfiua 
ernbaxada, da qual cremos qvoffia 
merce auer a ja certa informação 
Porem.Senhor, porque ElRey de 
Grada nofio Senhor rnuyto defeja 
cobrar aquella fegurança, que re­
queremos, elle vos enuia diz^er, q 
por quanto elie fibe que ElRey vof 
fo Padre ha de obrar em eíle feito 
principalmente por vofio confelho 
que vos r0ga que por fia contêm* 
plação vospraza filhar encargo do 
dito requerimento, âegw fia fique po 
l* boa vontade, que fifios em ello pu 
ferdesypofia vir a fim de fiu defiefi 

(tf 
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(tf por vos nam auerdes vofifio tra­
balho pormalde[pe[o, que elle vos 
promete, affi como Rey que he,daj 
vosfa^er hum talfirmço, que enu 
todalas partes do mundo fie ja no* 
meado porgande, parafegurança 
do qual vos fera feita por nos 
qualquer firmeza,que voffik mer­
cê mandar, (tf ainda, [e mifilerfi-
ZJtr, abaílatefiança.Os Príncipes 
deíla /t?rra,reípondeo o Infante, 
nam fim Coíiumados de vender 

fuás boas vontades por preço dç_> 
dinheiro, ca voando de femelhan­
te modo è teriam mais rezam de^j 
fe chamarem mercadores, quç_> 
nam fenhores, nem Principesiporí 
*òoffas pr orne fias fim èfcuzadasa* 
cerca de [eme Ih ante ca fio, ca na nu 
tam fomente efifie prezente, que El-
R ey diz, que me enuiar a, mas que 
mefizffifiè figura nça que me daria 
todo feu Reyno por Jemelhante mo 
do, o nam receberia delle,nempo­
deria faz>er a Eí&ey meu Senhor 
(tf padre nenhum requerimento» 
finam aquelle, quefofie jufto, (tf 
razpado, (tf ElRey de (firada vof 
fo Senhor nam ha porque tomar 
taes cócegas namauendo mais )uf 
ta caufia para ello. E deita guifa fc 
tornaram <»s Mouros pouco cõ-
tentes de tal repoíta. 

C A P. 34. Como o Infante Dom 
Enrique veo depois de Ianeiro 
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falar a SlRey feu Padre , (tf 
como fi tornou para o Porto,(tfi 

da maneira, que teue na fua 
arma çam> 

A me parece que te* 
nho rempo de dei­
xar eftas coufas, cV 
falar nas outras,que 
fam mais checadas 

ao auiamento da frota, cmpero 
antes direi hum pouco das boas 
Vontades, que todos traziam pa­
ra feruir ElRey naquelle fcito^ 
porque cada hü trazia tamanha 
lédiceem feu corregimento, co­
mo fe determinadamente fou-
beílem que fem nenhü perigo a-
uiamde auer vitoria, nem lhes 
fazia nenhü empachoa duuida 
que tinham do lugar certo, ca 
nam fabiam para onde hauia de 
ir. Era entam a gente do Reyno 
repartida em duas partes, porque 
auia ahi hüs,que feruiram ElRey 
em todos feus trabalhos, ôc eraõ 
quafi todos de hüa idade pouco 
mais,ou menos.Ôc os outros eraõ 
os filhos daqueftes, os quaes tra» 
ziam em fy muy grandes defejos 
de chegarem aos merecimentos 
de feus Padres.*ca aífi como os fi­
lhos dosgalgos geralmête feguê 
a natureza de íeus padres em ca* 
çar, aífi os filhos dos bons ho* 
mês comümente fe chegaõa a-

quelle 
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queile oíficio , que feu? padres merce q lhe deííe feu regimento 
vzaram , Sc porque merecerão efaito, da maneira q auia de ter. 
Naõ falo daígüs,que por íua def- Meu filho }d\üe ElRey, amy me 
uairada conítelaçaõ perdem fua praz, q por o prefente vos na leseis 
bondade, ca aífi ha ahi outros outra ordenança , nem regimento, 
que por fua nacença, nam (ãò o- fienam vojfi boa deficriçam , conu 
brigados a feguir virtude, Ôc da- a boa vontade tque eu em vosfiinto 
lhe Deos graça que fe chegão a ei par a me fier uir, mas kuarcis hu(Li 
Ia, c\ a feguê, porque cobraõ hõ- minha carta para que vos obede* 
ra, ca cm todalas coufas fe toma çam todos, affi como a fapitanu 
a mayor parte polo todo,mas pa geral, (tf outra fièmelhante darei 
ra eíte corregi mento nam fer taõ a vofo Ir ma o o Infãte DomPedro 
perfeito, como todos tinhaõ em (tf vos partiuos logo para afidade 
vontade, fobreueo hum grande do Porto, (tf trigaiuos,quanto vot 
empacho, porque começarão de firpoffiuel, que ficais vir ejfafro* 
morrer depeítikncia na Cidade ta de tdi mas fide auifiado q ornais 
de Lisboa, Ôc também no Porto que puder de s efeufeis de entrar na 
ôc efto foy, fegundo deziam, por (fiidade, fienam quando for rnuyto 
azodosnauios, que vieram de neceffario. Aífipartioo ínfátede 
muytas partes, ôc cm algüs dei- Sacauem, donde entam eítaua 
lesauiapeftilença, ôt porque efta feu Padre.ôcondeefteueem rnê« 
infirmidade,fegundo dizSaõIfi tes a peite foy grande em Lisboa 
doro na Etimologia, he conta- ôc até que a Rainha adoeceo.O | 
giofa, fez muy grande dano no Infante teue tal modo cm íeus 
auiamento daquella frota, prin- feitos, que naquelks três mefes 
cipalmente na morte daRainha feguintesauiou todasíuassentes 
que fobre todos foy maisfentida ôc armas, ôc mantimentos,detal 
Nam podemos falar direitamête guifa, que no começo do mesde 
que algum do Reyno tiueííe ma Mayo foy dentro na Cidade do 
yor cuidado de auiar oq lhe per- Porto, onde logo começou dar 
tencia, que o Infante Dom Enri trigofo auiamento a fua frota, & 
que, ca tantoque paííou o mes fazer encaminhar todalas couias 
de Ianciro veo falar a feu Padre que para cila pertenciam també 
conrandolhe o ponto, em que ôc tam ordenadamente , quene 
kixaua todalas coufas, ôcdizen- fua noua idade, nem faleci meto 
dolhe outro íy que lhe pedia por de pratica de taes feitos nam o 

pode* 
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poderam empachar, que nam 
recebefc muy grande louuor de 
feu marauilhoío trabalho, cade-
ziam aquelíes Yelhos q era muy-

( toparamarauilharhumhomem 
de idade de vinte annos fer tam 
deftro, &C tam defempachadopa 
ia auiar tamanho feito,ôc fe Tito 
Liuio (diz o Autor) Jouua tanto 
no liuro da fegunda gu erra a pru 
dencia de Cypiarn,porq eftando 
cm Sicilia ordenou também fua 
frota para paííar emAfrica,fendo 
elk quafí de trinta ôc cinco an­
nos, Ôc auêdo já cometidas muy 
tas peílejas por mar, & por terra, 
como nam, Jouuaremos a eíte 
Principe ídndo de idade de vinte 
annos,fem auer conhecimêtò de 
íemelhantes feitos, por certa pra 
tica fomente, quanto tinha hüa 
natural inclinaçam para come­
ter grandes feitos? Nam falamos 
aqui da armada do Infante Dom 
Pedro, poíquc poftoque o nome 
foííe feu, o cuidado era principal 
mente DelRey feu Padre, &do 
Infante Dom Duarte , &com to 
das eftas coufas nam efqueciaao 
Infante Dom Enrique de mãdar 
fazer muy ricas libres, as quaes 
ordenou que kuaííê todoIosCa-
pitaens, que eraõ ordenados fob 
fua Capitania , & tratando ef­
tas coufas chegauaõ fe vindo pa­
ra a Cidade todolos fenhores, ôc 
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fidalgos, queauiaõde ir com elk 
Alli chegou Aires Gonçalues de 
Figueiredo nobre Cauakiro,fêdo 
em idade de nouenta annos,cor 
regido com feus efcudeiros,Ôc gê 
te dcpé,&cík com íuacota veí-
tida, cuja continência parecia 
pouco de homê de fua idade, ôc 
quando o infante ovio chegar 
a elle para lhe beijar amaõ,comc 
çou de fe rir, ôc diííe. Ia meparece 
que homem de tantos annos deuia 
filhar repoufo pordefianço de tan­
tos trabalhos. Eu namfii, refpon 
deo Aires deFigueiredo,p os mem 
br os por rez^ao da idade enfraque 
ceram, mas a votade não he açora 
menoSidaquefoi em todolos traba 
lhos, que euleuei com vofifio Padre 
(tf nam poderá por certo auer ma 
yor honra nas exéquias de minha 
fiepultuta, que antes de meus dias 
acabados [er em eíte feito- Por efta 
guifa fizeraõ dous efeudeiros Ba 
yonefes,quepor muytosferuiços 
que fizeram a ElRey na guerra 
lhes dera alli muy boas tenças pa 
ra fua mantença, os quaes eram 
homês de pouco menos idade,q 
Aires Gonçalues de Figueiredo, 
os quaes fe foram ao Infante re­
querer, que lhe mandaííe dar feu 
prouimento para fua ida. Afaz* 
/??, diííe o Infante, o que vos ten­
des trabalhado, eu vos tenho muy 
to cmfe ruiço vofifa b oa vonta dc^> 

pare-
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pareceme q he bem que fiqueis, ca 
ja a vofia idade nam he para ma­
is trabalhos. Os efcudeiros por ne 
nhüa guifa quizeram ficar,antes 
moftraram íuas continências 
queixofas quando lhe foy falado 
que ficaííem, Tois que fera, diííe 
o Infátc, que as armas, que tinha 
fiamja todas repartidas, (tf nam 
tenho affipreítesco qvosarmafie? 
U^fipmhe bom homem* diííeraõ ti-
les, aquelle, que por neceffidada^ 
alguma vende fias armas , (tf 
nos , poíloque por algítas vezj.es 
nosfizefiè mmgoa no fios fildos, (tf 
a tença , depois que nos fioy afien* 
tada, por falecimento da paga , as 
noffas [empre efiueram comnofico, 
porem omantimento nos dayfç^j 
gundo vofia ordenança4(tf das ar 
mas nam tenhais cudado. Muy to 
ledo foy o Infante de fuás boas 
vontades, & alem de feu ordena 
do lhe mandou fazer merce co 
nhecendo que era rnuyto para a 
gradecer a homens de tal idade 
íemelhante defejo.Naõ fei (diííe 
o Autor) fefule aquicomoGen 
tio, mas per certo eu penfoque 
os oííos dos finados deíejauam 
fcrvcítidos em carne onde efta-
uarn gaitados em fuás íepulturas 
p<ra ierê companheiros de feus 
filhos, Ôc parentes no ajuntamê 
to daí]ue]lefeito, ôc dereitamête 
podemos d.zer, que fe os viuos 

A CtíKOXICA 
tinham kdice,- que as almas d& 
quelles, que porrefpiandor diujv 
nal fabiam a verdade deito, fe a* 
legrauám rnuyto mais. Para cuja 
proua he bem que faibaes, o que 
aconteceo a hum frade da ordé 
de Sam Domingos,que era em a-
queíla Cidade do Porto, no fegü 
do dia das ladainhas, fendolhe 
mandado que pregaííe ao outro 
diaâ prociííam, fekuanroudc 
pois que o gallo cantou a primei 
ra vez,ôc eftando fazendo oraçaã 
diante do altar da Virgem Maria 
antes que entrafíe em feu eítudo 
lhe aparecerão marauilhoías vi* 
foens, antre as quaes lhe pareceo 
que via a ElRey Dom Iohaõ ante 
a Virgem Maria armado pofht 
de gioíhos,ôc as maõsleuantadaí 
contra o Ceo,donde lhe a prefe* 
tauam hüa eípada* cujo refplan* 
dor a aquelle homem bom apa* 
recíaquenam tinha comparação 
mas o portador daquella efpada 
nam conheceo elk , como quer 
que a fua vifta lhe parecia coufa-, 
diuinal, ôc porque eíte bom ho*' 
mem era fimpkz,nom quiz con 
tar efta vifom, fenom a outro fra 
de feu amigo, que era fancriftam 
daqueileMofteiro.O como as al­
mas daquelles bõs homês,q mor 
riam naqueila peite, partiam fau 
dofas dos próprios corpos, nom 
tanto por aquella natural íauda 

de 
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de, cari* que fe as almas partem 
das carnes, como por não verem 
a fim daqüelk feito. Ah,dezião 
elles, mor te fem remédio, fim dê to 
das as èoufias terriheis, fobre cufo 
império, (tf'fienhmo3não ha.poder 
nenhüa coufa criada de fiob nouel-
lo-dalua, (tf ante cujo bradv tre­
mem todalas coufas , que fie neíie^j 
mundo mouem,porqtrigauas tan-
4oieusdoloro[os pafios paranos le-
mres da que fia vida ? porque nos 
mm leixauas algum pequeno efipa 
copara vermos afim deitou Onde 
tiueras razjoado tempo para teen-
t rega rés de no fia diuida ,[e asnofi 
fas almas te fazJao mingoaparcL^ 
pomares as ca fias do outro mundo. 
\&emauenturados ferão aqmÜeSi 
I que teceiere os derradeirosgolpes 
ante os olhos de feus.fenhor es, aos 
quaes fim parentes, (tf amigos 
çoniararn as chagas,porque depois 
feus filhos recebam honra , pelos 
j tnèfecmentosdefeus Padres, (tf 
it) feu nome depois da vitoria nom 
! poderáefcorregardante o conheci-
mento dos que depois viere Mas 
nos nom [o dos que ham devir, 
\mas;ainda dos prefentes , nofjas 
,Tflbrt.eS< fioefquecidas , (tf o tra-
falho do.prefente negocio nonu 
lhes dá vagar que fe pofiam a-
partar > para chorar nofià fale­
cimento . Era alli o trafego ta-
imanho em aquella ribeira, que 

IOAMOM ) IIJ 
da ,dú, nem denote nunca ei-, 
tatuíò , nenr os marinheiros 
eraõ pouco: canfados am arru*; 
mar tamanha multidam defraí* 
csa ,i: ôc com eíto as eítradas > ÔC: 
caminhos'eraõ cheos de car-i 
ros,,j&.de;beftas , que vinham 
carregadas d© mantirnentos, ÔC 
armas dâs terras daquelles fidal­
gos ,\& d oneras coufas, que lhe 
cumpriam: ipara fuarida, ôc a-
quclles, que tão azihha fenío po 
diam deípachar da terra, triga>j 
uaos o Infante por fuás cartas 
de! guifa , que nom abalaííe fua 
frota , Sc elles ficaííern contra 
fuás vontadesé. 

C A P.-35. Como ElRey efercueo 
ao Infamt Do/m Enrique^, 
que p4tüjfe com fua frota, (tf 
como o Infantepartio?,(tf da~a 
ordenança, que leuam* 

íAD A «jtVElRey a* 
uia nouas do corre» 
gimento da frota, 
que eftauana Gida-
de do Pcrto,aífi pò-

las cartas, que o Infante lhe eícre 
uia, como por outros muitos, cp 
cada dia hião dehüa cidade para 
outra,ca fegüdo ostêpos nom po 
diaõ oscaminhoseftar muiliures 
porquãto aquelíes fidalgos eípe-
rauãodeirà Cidade de Lisboa» 
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ôc por tanto,mandauão íeus ho-
mês,Ôc coufas diante.cada hü fe­
gundo lhe cumpria,efcrcueo El­
Rey ao Infante, q tãtoq aquelíes 
principaes foííem prcftcs.q partif 
íe I020 o mais trigofamente que 
podeífem, porque tantoque elk 
vieííe cõ íua frota, entendia logo 
auiar a outra de Lisboa de guifa, 
que ao tcmpo,que tinhaordena-
do, partiííem. E como o Infante 
foy preftes mádou aparelhar hüa 
fuíta, na qual mandou hü feu ef-
cudeiro, qucchamauão AíTonfo 
Ancs, q depois foy contador da-
quellaCidade,oqual leuaua reca 
do a ElRey , como o Infante feu 
filho partia jà da Cidade do Por­
to, cõ fua frota, ôc logo o Infante 
mandou que fe rccolhefem to­
dos para feguir fua viagem,& era 
fermofa coufa de ver o corregi-
mento daquella frota, porque to 
dalas naos,galès,ôc outros nauios 
erão nobrcmête embandeirados 
com balfoês, ôc pendoês peque­
nos das cores, motes, Sc deuifa 
do Infante. E porque erão rodos 
nouos,& bê acõpanhados de ou 
ro,dauão muitogrande vifta.-cvfas 
galés erão toldadas de finos pa­
nos daquelles motcs,& deuifa, q 
já diííe, ôc os Capitães das galés 
eram eftes.que fe feguem.a faber 
o Senioí infante , o Conde feu 
Irmaõ, 5c Dom Fernando dcBra 
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gança filho do Infante Dom Io-
haõ,& Gonçalo Vafquez Couci* 
nho Marichai,Ôc Ioão Gomezía 
Sylua Alfercz mor DelRey ,& 
VafcoFernandcz d'Araide Goucr 
nador da Caía do Infante, ôc Go» 
mez Martinz de Lemos,Ayo quç 
fora doCondedeBarcellos,ôcal1j 
erãõ fetc galés,ôc fctc Capitaês.ft 
aífi eítes, como todolos outros,̂  
hião nas naos,dequa!quer condi 
çãoque foííem,q capitania dgc-
te algüa tiueffem,kuauão álibis 
do Senhor Infante, a qual era de 
panos de firgo, ôc outra de fino* 
panos de lãa,repar tida polo cofl? 
trario, porque as mayores pcf» 
foas ouueram a libre dos panos 
de laam, & as outras de mendl 
eítado veítiaõ os panos de firgo, 
E porque falamos nos capitai! 
das galés, he bem que faibaisdt 
alguns dos principaes, que hiaõ 
da outra frota, a faber, Dom M 
dro de Caftro, filho de Dom Afe 
uaro Pirez de Caftro, Gil Vazdí 
Cunha , PeroLourcnçodc T* 
uora, Diogo Gomez da Sy]u% 
Ioaõ Rodriguez de Sá, Ioaõ AJA 
rez Pereira,Gonçalo Anes deSo* 
ía,Martim Affoníc-deSouía,IvJíf 
tim Lopez d'Azeuedo, Ayres Gfj 
çaluezd'Figueiredo,Luiz Alurei 
Cabral,FcrnãoDalurez feu filhai 
EftcuãoSoares de Mello, Mera 
Rodriguez de Refoyos, Garcia 

Moniz 
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Moniz, Payo Rodriguez de A- chapana,Ôc por meohüs motes; 
ratijo,VafcoMartinzdeAlberga quedezião,VONTADEDE BEM 
ria, Aluaro da Cunha , Fernam F A Z E R: b\ as fuás cores erão brã 
Lopcz de Azcuedo, Aluaro Fer- co, ôc preto, ôc vis. Todolos bõs 
nandez Maícarenhas . Todos homês da Cidade, c] alli ficauão 
eftes homens leuauam a libre do fe eípediraõ aquelle dia doínfâte 
Infante,ôc aífi outros alguns ü Gfferecêdoihefeuferuiço-,porque 
dalgos, ÔC efeudeiros, cujos no- alem de em elk auer hüa graça 
mes naõ podemos perfeitamen- fingular para todos aquelles.q cõ 
te faber, ôc quando foy o dia da- elle tratauaõ, porquanto elle era 
quella partida ,era antre todos natural daquella Cidade,tinha ef 
ãqueiks da frota muy grande pecial cuidado dós moradores 
alegria, ca todolos nauios eram delia, para requerimento de feus 
acompanhados de trombetas, & feitos, por cuja rezão era muy a-
outrosinftrumentos, cujo íõ ef- mado delies todos s ôc o tinhão 
pertauaíeus coraçoens para fere quafi por feu Cidadão. Tanto q 
alegres. E ainda auiam outro a- as nouas chegarão a Lisboa da 
iso para ferem muito mais ledos vinda do InfanteD.£nrique,logo 
ca em aquelle dia foram todos ElRey mandou ao Infante D.Pe-
vcftidosde nouo, a qual coufa dro q foííe receber feu Irmão,pa. 
por fua nouidade fempre traz ra cuja ida logo forão preftes as 
àlgumacrefcentamêto de folga outras oito galcs^aiiieftauãojóc 
ça em o coraçàm de qualquer,^ aífi todolos bateis,Ôc nauios peq-
muito mais no dos homês man- nos,q auia na frotamas quaes hia 
cebps,cuja clara experiência naõ primeiramête o Infante D.Pedro 
Jha mi%r outra proua. E alem ôcnafegüdaoMeftredeChr.iftus, 
^aquella libre, que aífi o Infante & na terceira D. Affbnfo,na quar 
||SiáquétIe5 fenhores,ôc fidalgos ta o Prior do Hofpital, na quinta 
•ÉÈ$(Ti geralmente a todolos kus, o Almirãte,na íexta kufiihoMi-
^iahüdellesdauaaosfeusapar ceCarlos,&nafetimaoCapitão, 
^idamente fua Iibré,como lhe a- ôc na oitaua IoãoVaz d'Almada. 
jjmzia,mas porq feria grande pro O Cõdeftabk cõ todolos outros 
Jixidade cíercuermos a deuifa de fenhores, q erão ordenados para 
cada hum, abafta fomente que a ir cõ o Infãte D. Pedro,forão nos 
doinfanteeíãobüascapcllasde bateis de íuas nãos,ôc aífi ê algos 
carraíco bem acompanhadas de nauios pcqnos,e fe a frota do Por 
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to vinha bê embandeirada-,ôc tol 
dada,eftasq partia de Lisboa,naõ 
hia menos, empero tudo era dos 
motes, e diuiíasDelRcy,cV aífi co 
meçaráo d'fazer íua viagêcami-
nho da foz cõtra onde os outros 
vinhaõ,ô<cInfãteDõEnrique tra 
zia tal ordenança em fua trota, 
que pareceíêpnmeiropor a foz 
os nauios pequenos, & depois as 
nãos grandes,ôc após ellas as ga­
lés, das quaesa mais derradeira 
era a do Infantejôc deshi todolos 
nauios começarão de andar bal-
rauenteando ao traucz daqueile 
malfazendo fempre diuifa íobre 
a galé doínfante,Ôc polo efpalha 
mento,queaífi faziam, era aquel 
Ja frora de todos eítimada em 
muito mayor numcro,Ôc aífi an 
darão hü pedaço, ate q fe ajútou 
hüa frota com a outra, donde a-
quellcs Irmãos ouueram antrefi 
grande prazer, como aquelíes, 
cuja amizade antre os viuos não 
íoy outra femelháte.E ccrtamête 
taes finco filhos aífi obedientes a 
feu padre, ôcami^os antre íi.nüca 
íe achou em eícrituraqalgüPrin 
cipe os tiueíTe.Ôc aífi forão aquel 
les fenhores jütamente acompa­
nhados de íua frota, ata q chega-
rãoàquelleiugar, onde o Infante 
D. Enrique depois mandou fazer 
hüa Igreja , a qual fe agora cha­
ma Saneia Mana de Belém. 

A [ti TRONIC A 

C A P 3 6. Como Affonfo Anei 
che?ou aos Infantes com as no-
uas da doença da Rainha, (tf 
como por aquelle az^o aquelle 
g rande prazer,cm que eílamo 
foi tornado em trifite&a* 

H quanto minha võ 
tarje defejaua che­
carão fim deita vi-
toria.fem algum an 
trepoimenrodetrif 

teza,mas a cega foi tuna com 
feus triftes aquecimentos naoi 
quiz que a noíía gloria foííe li-
ure de algum trifíeacontecimen 
to, nem ha coufa antre os viuos 
mais certa , q o mouimentodas 
coufas terreaes, Ôc por tanto fe 
determina cm filofofia, que adi' 
reita deriuação do tempo, he fer 
duramentodo mundo em per-
fcuerança mudauel _• o qual hc 
departido em quatro partes fe­
gundo o deíuairo quaternário 
do circulo do Ceo, que he cha­
mado Zodiaco, o qual em cada 
hüa quarta tem três finaes cha­
mados por nomes defuairados 
de animaes, os quaes fe regem 
antre os homês por quatro terna 
rios de meies, em que faõ deíuai 
radas influencias,quegeraõaos 
homês nouos falecimentos. E po 
rem humfiiofofo,,ujo confelho* 

reque-
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requeria hü homê para ccnfola- recado a El Rey de íua vinda , & 
çam da triíteza,que tinha por lhe diííe como fua Senhora, ôc 
morte de feu padrejhe diííe. A- Madre a Rainha eítaua doente, 
migo, lembrate depois que naceíte Emperò diííe elk que naõ ficaua 
quamas vodas, (tf alegres defien ella tamaficadade íua dor,porq 
faamietos ouueíté, (tf fioporta em elk ouueííe de tomar trifteza aU 
paciência eíte triíte aquecimento, guma 5 antes lhe fora dito que 
qmteveo,caomouimentodomun a principal cauía daquella iniir-
do por tal condi çam foy afsi or de- midadeera por azo da grande 
nado, quenaoleixafie algüa coufia abftincncia, que fazia em feus 
em per durauelafiofiego. Ora, pois jejus, ôc oraçoens, ca poftoquc 
q aífi he, vamos por noíía hifto- ellaem todaíua vida fofle lia­
ria adiãtelearreceo. Onde deueis ma das Princefas do mundo 
de faber, que tantoque os Infan de mais íingular deuaçam, ain-
tes chegaram com fua frota a a- daque nos outros tempos qui-
quclie porto de RefteIlo,fcgüdo zeííe jejuar, eralhe defefo pot 
ja diífemos, mãdaraõ alli lançar íeus Abbades com acordo dos ü 
as âncoras de íeus nauios,& a ou ficos por azo da fraca compreif-
rra frota fazia andando fuás vol fam,8c tinhão determinado os fii 
tas ao trauez daqueile mar, tan- íicos queadjtaabftinencia íeria 
gendo íuas trombetas , & inf muito perigofa para fua vida, ÔC 
trumentos, que traziam, como pore ceííaua de o fazer, ca deter-
homens, que queriam moftrar minado he por SacloAgoítinho 
aos outros da terra que eftauam que cada hü tenha tal têperãça 
em grande ledice, que traziam no jejü,eoração,que lhe fique li- v 

em feus coraçoens . Nem o ure poder para vzar das outras vir 
Infante Dom Enrique eítaua tudcs,ca doutra guifa feria homí 
pouco ledo aífi pola vifta de cidadeíi meímo. Mas depois que 
feus Irmaõs , ôc de toda a ou- a Rainha foy certa da ida de 
tra gente da Corte, que o alíi feus filhos , que ainda ate-
vieraõ receber, como por trazer queile tempo nam fabia da* 
aífi fua frota bêadereçada de to- DelRey, nem do Infante Dom 
do o que lhe cumpria , mas por- Duarte,ca poftoqlhe foííe dantes 
q íua gloria naõ foííe de todo a- falado,como ja ouuiftes, ElRey 
cabad^a.checou alliAffonfoAnes náo quiz q o ella foubeííe ata a 
aquelle íeu eícudeiro,q trouxera cerca de íua partida, por lhe ar-

H3 redac 
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rcdar o coraçam do cudado,que fua clara memória, por nenhum 
fentia que ella filharia , alli nam prolõgamêtode idade,poíía fer a 
curou eüa de fificos,ncm de con faltada date osprefêtes,aqual cou 
felhos de confeííores^ mas je- fa por certo traz cõfigodouspro 
juaua muito amiude 9 ôc fazia ueitoíosfins.-oprimeiro qtwido 
grandcoraçam, alem do que ti- amoeftaaquelíes, que VcrP, ôc 
nha em coftume , ca tanto que ouuê o memorialdefua&muy vir 
era manham logo fe hia a Igre- tuofas obras, oqual certamente 
ja. onde eílaua ate o meo dia, ôc he aquelle efpelho, que Sócrates 
tantoque comia, ôcfilhaua hum fiioíofo mandaua que os man-
pòucodcrepoufo, logo tornaua cebos cfguardaííem amiude, 
a fua oraçam.Adandauaviíitaras por tal que os bons feitos de feus 
caias dos Sanôtos,& dar grandes anteceííores foííem a eilesprouei 
eímolas aos pobres, Sc fazer ou- tofo enfino, ca aífi como no bè[ 
tros bcs per acrecêtar em feu me teiro nam pode fer conhecida a-
recimêto, & de come» lhe ElRey ventagem, antes que tire a algü 
cotou determinadamête íua ten certo final, aífi nenhü bÕ home 
caõ, ôc deshi o feguimeto de fua poderia obrar perfeitamente o 
dor,ataq a Deos leuou defte mü auto de algüa virtude, fenam 
do,ouuireis agora nofesruimêto trouueííeante os olhos aimagem 
deites capítulos. de algum tam virtuoío,que a 

íua proueitoía enueja lhe mof-
C A P.37 Como EReydiJfea^Rai traííe o verdadeiro caminho para 

nhadeterminadamente fua ten chegar ao fim de feu defejo.Ofe-
çao , (tf da repoíta, que lhe a güdo fim he q fe os homês fêtif-
Rainha deu > (tf como por azj> fem, q polo fakcimêto de fua vi 
de algus, que alli adoecerão de da fe acabaua toda fua kmbrãça 
peite , El%ey fie parti o para o certamête nam fe poeriaõ ataõ 
Moftcito deOdiuelas9(tf como gradestraba!hos,&cperigos, co-
a Rainha ficou para acabar fi- mo vemos q fe manifeftamête 
as deuacces, (tf comoem aquel poê,a qual coufa foy o principal 
h/ia adeecco. azo,porc] os primeiros autores fe 

% l | f | l 0 R Q V E t o d o fím P r i n esforçarão a cõpoer hiftorias, ca 
<M PWf CIPal d o s hiftoriadores naturalmête toda acriatura racio 
Ê l ^ e f t a n 0 r c c 6 t a í r ò o d a s nal defeja duraçaõ.por cuja rezaõ 

virtuofas peíloas.poiq a osprí.meiros filofofos ferindo eíle 
natural 
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natural defejo, penfando que a ajuntamento de feus bcs.aüendo 
morte nao vinha aos homens a autoridade Real, para que ofi-
por Iey determinada, fomente zeííem morgado para ficar ao fi-
por corrompimento dos humo- lho mayor.deguifa,que todos os 
res,fe trabalhauão muito por buf q daquella linhagem decendefê, 
car artificio,polo qual os manti- ouueííem rezão de íc lembrarem 
ueífem em duração, ordenando fempre daqueile, que a primeiro 
proueitolas viandas, fegundo as fizera : outros fc trabalharão de 
cahdadesdascompreyííoês,ôcaf fazerem tão cxcelkntes feitos 
fi bufcaraõ kituario,ôc mezinhas darmas, cuja grandeza foííe azo 
porque arredaífem as infirmida- de fua memória fer exemplo aos 
des do corpo.mas depois que co que depois vieííem , por cuja re-
nheceraõ que em aquello não a- zão honrauão muito aos hifto-
uia algum proueito,diííeraõ, que riadorcs das taes coufas , como 
por quanto o homem era feito de diz Vakrio, que fazia Cypiam a 
muitos contrários, de neceífida- Lucano,Ôc aífi outros muitos aos 
de auia de morrer. Ariítoteles, q feus autores,& porem dezia Ak-
difto tomou efpecial cuidado, xandreo graõRey de Macedo-
diííe naquelle iiuro, que íe chá nia que elk feria bem cõtente de 
ma.fegredo dos íegrcdos,que en trocar a proípcridade, que lhe os 
uiou a Alexandre, acerca do fim Deoíes tinhão aparelhada,ôcafa-
de íeusdias,que bem certamente ílaua fua mão de toda a parte, q 
elle fe marauilhàua do homem, lhe no ceo podião dar, por auer 
que comia paõ de trigo, Sc carne hü tãoaIto,&taõfummo orador 
de dous dentes,poder falecer na- para feus feitos,comotiucraAchi 
turalmcnte, Ôc depois que os ho- les em Homero Poetajôc hü Ro-
mês conhecerão, que por fi mef- mão fendo preguntado em hü 
mos determinadamente não po- conuite qual era a coufa, q mais 
dião durar,bufcaraõ certas ma» defejaua ? diííe q faber certamête 
neiras de feme!hanç3,porque ei- q depois de fua morte íeus feitos 
Jes foííem aos prefenres em cer- íerião aífi,Ôc compridamente eí­
to conhecimento,hüs fizeraõ tão critos,como os elle fizera : Creo 
çrandesfepulturas^ôcaífi maraui que o dezia, porque fora ttes ve-
Íhofamêteobrada.s,qaviftafoííe zes leuadonocarrodotriüpho, 
szodeospreíentespreguntarem &ouuera onze coroas daquel-
por feu poífuidor: outros fizeraõ Ias, que fe dauam aquelíes, que 

H4 primei-
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primeiramente entrauáo em aí-
oüas Cidades, ou Villas,ou gran 
desnauios, quando era em pel-
lejademar. E não iomente fi­
lharam os antigos cuidado de 
efcreuer os feitos dos vntuofos 
homens, mas ainda das virtuo-
fas molheres, aífi como fe acha 
na hiftona da Bíblia da Rainha 
Hefter, ôc de ludith, ôc aífi nas 
obras de Tito Liuio deLucrecia, 
ôc de Virgínia, & doutras feme-
lhantes,ôc fe eítes autores aífi qui 
zeraõ renêbrarosfeitos virtuoíos 
daqueftas, pequena culpa mere­
ceremos nos ao diante,efcreuen 
do o acontecimento,ck virtuofo 
fim daquefta Rainha, cujasgran 
des virtudes faõ dignas de gran­
de memória. Ià diííemos a ma­
neira, como lhe feus filhos fala­
rão, ôc como lhe ElRey falara 
em Cintra.ôc como fua ida,nem 
do Infante Dom Duarte ficaua 
pofta em determinação. Orafa-

• bci quedepois que ElRey de to­
do teue feus feitos auiados para 
partir ,querendolhe determina­
damente declarar fua vontade, 
eítando hum dia naCamara fol­
gando com a dita fenhora,fendo 
ahi acerca do feu eftrado Bntiz 
Gonçaluez de Moura,5c fua filha 
Mecia Vafquez, começou de or-
denarEIRey fuás departiçoês por 
talguifa,que chegou á conciuíaõ 

A C&RONICA 
de íua vontade. 

jfê* Senhora, dijfe elle, como 
querqueaotempo,que me falai-
tes acerca da ida de noííos filhos 
eu por entonces não detcrmi-
naífe ,íenáofomente a ida dos 
Infantes Dom Pedro, ôc Dom 
Enrique, ôc para elles principal­
mente ordenei todo eíte feito,cõ 
íirando como faria grande aggra 
uo ao noíío filho o infante Dom 
Duarte,íendo elle de tal idade,& 
tãodefejoío deprouaríua força, 
não ordenar , como elk foííe 
em tal feito,ôc dethi amy não fe« 
ria bem cabido de os mandar af­
fi íem minha prefença, pois por 
« graça deDeos faõ em tempo de 
lhe poder moftrar a eníinança, 
q deprendi em femelhantes fei­
tos por continuação de muitos 
dias, Ôc fofrimento de grandes 
trabalhos, Sc muitos perigos ,& 
però que vos alguas vezes tocaííe 
na vontade, que tinha de ferem 
eíte feito,agora voia declaro,quc 
a Deos prazendo, eu entendo de 
ir, ôc kuar comido aífi ao Infan 
tee como a feus Irmãos. Ecomò 
quer q a Rainha dos outrosdias 
paliados fentiííe a vonrade , que 
ElRey trazia naquelle feito, ou 
uindoaaífi determinadamente, 
não pode foíter fua continência, 
que não moftraííe em ella que 
auiagrandeíentimento.-cápoíto 

que 
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que aífi foííe virtuoía, como ja chorar, porque o choro em taesca-
ouuiftes, a natureza das molhe- fis nam he coufia , que aproueitç_j 
res em íemelhantes caíos não antes vos rogo que daqui em dian 
pede ferrão esforçada-, que naõ te viemos do que anos,(tfanoffos 
faça mouer o coraçam a alguma offidos pertence , ifioheencomen-
tníteza, mas Bntiz Gonçaluez, darmos a Deos efie feito rnuyto a* 
& fua filha ouuindo aquelias pa- fincãdamente, fazendo taes obras 
lauras foltaram de todo feus (tf bens, porque mereçamos fer ou 
olhos em lagrimas , ôc a Rai- uidas, (tf mm tão fomente ainda, 
nha tornando a fua rezão dif- por nos, mas por todalas virtuofias 
íe a ElRey, nam como ca- pefifioas,porcu\omerecimentofiin* 
bia dizer a molher, mas como tamos que eíte feito pode fer ajuda 
quem falaua por refpeito da li- do, ca certo he que em taes coufas 
nhagcm,de q decendia. Perda- preíia rnuyto a oraçam, fegundo 
dehe , Senhor, diííe ella , que eu [e moílrou nos feitos datei antifO^s 
njos pedi q mandaffieis vofios filhos que pola oraçam, quefazja Moy 
a eíle feito, (tf vos difie logo entaõ fis-, quando opouo dos Iudeus peleja 
quanto me parecia fier ratoado de ua, recebia mor ajuda3que porfiu-
vos nam irde4 , (tf de vos agora-t as próprias forças, (tf nos affi ore-
mandardes o Infante fegundo di- mos, menofprezando todo o traba-
Zjris conhecendo quanto lhehecum lho, (tf canfaço,que[e emeÜopofja 
pridomo, como quer quegrandç_j \eguir> (tf façamos outros bens,por 
fentimento por ello ouueffie, meugof que nofjas oraçoens fiejam dinas dé 
to nunca o poderia moílr arenas a* [er ouuidas ante Deos, (tf ifio hç_> 
*ucffa ida me faz, que me na nu melhor, que efipargimento de lagri 
aba file fizo , nem entender, para—* mas , nem outra algüa maneira^ 
me reter de não mostrar o que_j de grande triíteza, Ôc em acaban 
tento, mas pois vos por bem ouuefi do efto diííe a Ei Rey, Senhor, eu 
tes, (S aueis de ir a Deos prazen- vos peço por merce quefe me Deos 
do , elle enderence voffiaida por quifier dar dias devida que chegue 
talguifi, quê feja rnuyto a fieu fer- ata o tempo de vofia partida, que 
viço, (tf vofia honra, (tf de vofios vos façais vofios filhos faualeiros 
filhos,(tf bem de vofios Keynos,Sí prefente my , ao tempo de voffo 
dilíe contra as outras, que efta- embarcamento , com fenhas ef-
uaõ chorando com grande fenti- padas, que lhe eu darei, (tf com 
mento, Amigas,nam anéis porq a minha bençam ,ca poíloquefeja 

dito 
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dito que "as armas das molheres de Sacauem, ôc efto era porquê 
enfraquece oscorações dos Caudei a peftc andaua rnuyto grãdecm 
ros, bem creo que fegundo a gera- Lisboa, como ja ouuiftes, ôc por 
çam,de que eu venho, nunca ferão fer tam perto da conueríaçaõ d3 
enfraquecidos por as receberem de gente, que era neceííario que ti. 
minha mão. Ao que ElRey refpõ ueííetn hüa com outra, a neceíli» 
deolhe prazia rnuyto. A Rainha dadedotempo naõ podia fer que 
mandou ao outro dia chamar ío o dito lugar foíTelargamête liurt} 
ham Vaíquez de Almada , ao de aquelle padecimento,ôccomo 
qual dide que lhe mandaííe fazer ElRey íoube que alli adoecerão 
três efpadas, 6c as mandaííeguar aquelias peííoas, djífe à Rainha 
necer muy ricamête de ouro , Ôc q feria bemque fe partiííem logo 
aljofres, Ôc de pedra? precioías, antes de comer.Senhor, diííe ella 
Ôc tantoque foííê acabadas, lhas vos vos podeis logo partir, qeudcl 
trouxeííc, deshi profeguindo ei- pois que acabar meus officios mç_j 
Ia em fuás orações, tantoque era partirei, camolher tam velha, co* 
man hãjogo fe hi a a Igreja, onde mo eu,nao deue auer medo depeíle 
eítaua ata o meo dia, Sc tantoq ôc ifto dezia a Rainha porque ei 
era befpora logo fe tornaua a ella la era entam de idade de fincoc-
ôc eítaua te noite, quefe tornaua ta, 8c três annos. Pois, Senhora^ 
para a fua caía, onde defpendia diííe ElRey, que vos afifiquereis, 
oferam nam em danças, nem podeilofiazjr, maspeçouos quèo 
emoutros defenfadamentosdef mau cedo que puder deu, ws par* 
te mundo, fomente em efriritu- tais de fie lugar, Entam fe partió 
ai contemplaçam. Alem deito ElRey caminho do Mofteiro de 
mandou a Rainha por mtiytos Odiuelas ,ôc a Rainha naõquiz 
Morteiros grades efmolas.ôcaífi a partir ate o meo día;como diííe 
outras aIgüaspeftoas,q eilafabia ra , ôc citando aífi na Igreja lhe 
q eram de boa vida,encomêdan- deu a dor de peite , nam porem 
dolhe que toda fua principal en- que ella fentiffequeerafemelhan 
teçam foííe encomendar a Deos te infirmidade, íomentemasi-
que lhe prouueííe por fua pieda- naua que feria outra alçüa dor 
de trazer aquelle feito a proueito que lhe viria por cauía de fua 
afim ,& eítando aífi algusdias fraqueza , fegundo lhe ja outras 

feguiofe que adoeceram a güas vezes viera, Sc aífi pardo cami-
peííoas de peite em aquelle lugar nho do dito Moftciro. 

CAP. 
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C A P. 3 %, Como o Infante Dom 

Enrique,(tf o fonde Dom Ap 
fo chegaram a Odiuelas, (tf 
como a dorfe acrecentou a Rai­
nha. 

iE agora para falar co 
mo as nouas foram 
tamazinhaaEIRey 
como fe a Rainha 
fentia,caporazóda 

queile ar corrupro j que aífi anda 
ua,nam podia alguém fentirne-
nhüainfirmidade, que logo polo 
prezenre cuidaííe que era outra 
coufa , mas tantoque aRainha 
chegou a ElRey foy a ver, aífi co 
rno aquelle, que de íua infirmida 
detinha mayor cuidado, que ou 
tra algüa peífoa,& rnuyto foy le 
do quando achou tam boa mof-
trança de continência, polo que 
lhe parecco que fua infirmidade 
nam era coufa de perigo, Sc em 
cite eniejò, fendo ja porem paíía 
dos três dias da infirmidade da 
dita Senhora, chegou ahi o Infã­
te Dom Enrique, ôc o Conde Dõ 
AfTonfo,com todolos outros Se­
nhores, Sc fidalgos, que vinham 
em a fua frota, os quaes Jogo ao 
outro dia , depois que chegaram 
aReftello,forama Odiuelas fa» 
zer reuerencia a ElRey, ôc a Rai­
nha, ôc a o Infante Dom Duarte, 
& muy graciofaméte foraõ recc-
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bidosDelRey, eipecialmete o in­
fante, Ôc muyto ledo fora ejls 
quandoo dia paliado lhe fora cõ 
tàdo polo meudocomo afrota 
vinha do Porto, & a ordenança 
que trazia,òc íobre todo a grande 
diligencia, que o Infante nuera 
em dar auiamento. Bem parece 
meu filho, diííe elle, que o cargo,q 
vos eu dei, nam foi filhado por vos 
como porhomk de njojfid idade ca fe 
güdo me cotarão toda vofia frotas 
vem muy bem auiada, como de ho 
merque tem vontade de me [eruir 
Çtf acrecentar em fiua honral (tf be 
podeis dizjr que tiuefies mayor di 
ligencia em vcffio cor regimento do 
que nostiuemos no nofio,pois quc_j 
foítes preftes primeiro que nos: Sc 
entam foram falar a Rainha, a 
qual com a força do grande pra* 
zer encobrio o mal da infirmida 
de, ca aífi o recebeo com taõ boa 
continência , que pouco parecia 
molherfentidade tamanha dor, 
mas a kdice,quç o Infante Dom 
Duarte trazia, era coufa,que po­
deria polo prefente fer mal con­
tada, porque ata aquelle tempo 
íua ida eftiuera encuberta pola 
guifa, em que eftiuera a DelRey 
por cuja rezam lhe fora neceíía-
rio,poftoq bêfoubeííeqauiadeir 
moftrar fingida trifteza por fazer 
crer aos outros a certeza de fua 
ficada, nê tinha outro (y ouzadia 

de 
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de auiarnenhüs corregimentos 
de fua peííoa por arredar todolos 
azos, porque aquelle fegredo po-
deík fer corrompido, fomente 
quanto mãdara a Iohaõ Vaiquez 
Daimada que fizeííe muy bem 
corregèr íua galé, por quantoor» 
denauade ir com ella,&aífi com 
aquella Jèdice, & boa vontade,q 
trazia, recebeo a feus Irmãos, Ôc 
a toda a outra boa gente, que cõ 
elle vinha, ôepor certo naõ era 
fingida a boavõtade, que elle na 
queile feito trazia,por aqual fe po 
dia conhecer parte da grandeza 
de feu coraçam, ôc poftoquco 
tempo foííe pouco, nenhüa cou 
fa lhe fakceo para feu corregimê 
to, ca tam bem, ôc tam compri-
damente ouue todalas coufas, q 
pertenciam para corregimento 
de fua peííoa , como fedes o co­
meço daquelles feitos -mandara 
ordenar feu corregimento, ôc bê 
he de crer que fe a doença da .Rai 
nha nam fora,que ainda o Infan 
te Dom Enrique fora delle rnuy­
to melhor agazalhado, ca alem 
dograndeamor,q lhe auia,muy-r 
to fe defenfadara de falar no co­
meço daquelles feitos, de como 
os Deos trouxera por fua graça a 
tempo de os poderem profeguir. 
Ia olnfante DomPedro a aquelle 
tempo eítaua na frota , como a-
quelle, que tinha a Capitania de-
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todalas nãos , & adi tinha a fria 
nao certo final, porque foííe co­
nhecida antre todas as outras, ca 
leuaua grande eftandarteauãtaja 
do dos outros, ôc hü forol de noi 
te íegundo cuítume, mas a Capi. 
tania de todalas galés era Dch' 
Rey,e depois que o InfanteDom 
Enrique falou aquejks fenhores 
tornaramfe ambos os Infantes-
Ôc Conde para a frota, penfando 
que a doêça da Rainha naõ foííe 
a que depois pareceo, ca logo no 
dia feguinte o Infante Dom Du­
arte mandou chamar os Infantes 
feus Irmãos fazendolhé faber CQ 
mo a Rainha fua Senhora , & 
Madre fe fentia rnuyto mal, os 
quaes logo trigoíamente caualY 
garam, ôcfeforama Odiuclas,! 
onde eftiueram ataoacabamcn 
to da dita Senhora. Nam foy fua 
trifteza pouca quando chegáraS 
a i?ainha,& a acharam taõaffíca 
dada dor, tomando muy gran­
de cuidado de a íeruir aífi no pre 
fente, como depois,& lhe faziaõ 
bufcar todolos remédios, que fe 
podiaõ achar paraaliuiarnêtode 
fua infirmidade, (Srpoftoqucto 
dos grande cuidado tiueííem, o 
principal encargo era doInfãtçD, 
Duarte, o qual com grande dili­
gencia nunca podia dar o feu cui 
dadoaoutracoufa.fenama pen-
íar,ôc requerer todalas mezinhas 

& 
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ôc coufas, que pertencia© para re 
médio da Rainha, Ôc naõ íci( diz 
o Autor )jem quantas maneiras 
louue tanta virtude de Príncipes 
por certo fe o próprio entêdimê -
to daqueile preceito , que foy ef-
crito na ícgunda taboa , que diz 
que aquel|e,que honrar feu Padre 
&madre,viuira longamente fo-
bre a terra, ck quanto a eíta vida 
corporal bem creo que eftes de­

caiam comprldamente fer aquel­
íes , certamente aífi foram íem-
pre obedientes a ElRey feu Se­
nhor, ôc Padre , ôc a Rainha íua 
.Madre, que nem aquelle filho de 
Veturia Coiiola,de que Vak-
lip faz mcnçam, nem outros ál-
güs, que fejam emmentados na 
efcritura, nam fe pode igualar 
a eíte, Ôc efto nam entenda algü 
que fe diz por falar de graça, ca 
eu , que efta hiftoria efcreui, li 
muy grande parte daschronicas 
ôc liuros hiftoriaes, ôc nunca em 
cilas achei femelhante. Todolos 
outros cuidados da guerra êaql-
]es dias foraõ cíqueçidos.&fòmê ~ 
teaocupaçam craem ouuir fiíi-
cos, cV çurgioês, ôc poer emexe-
cuçam todalas coufas, q*c elles 
©rdcnauão para faudc daquella 
Senhora, como querque feus re­
médios, ôc trabalhos pouco pref-
tãflem, porque a dor íe acreícen-
taua rnuyto mais a Rainha, ca a 
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determinação da fim naõ tê algü 
certo remédio, ca efcrito he [po-
fiuiíli términos eius> (tfc.) da qual 
couía ElRey eítaua muy anoja-
do , como aque||e,que conhecia 
aperda,que íe lhe ítguia por mor 
te de tã boa molher, com a qual 
auia vinte, ôc íete annos que eí­
taua cazado íê algü antrepoimê-
todedefacoido , que antre elles 
ouueííe,antes rnuyto amor,& cõ 
cordia, como ja ouuifles, & ta­
manho era o fenticnento, que EI 
Rey tornaua pola infirmidade 
da Rainha , que íe lhe priuaua o 
comcr,Ôc dormir, por cuja rezão 
muy tos preíumião que fe lhe fe-
guiria algüa grande infirmidade 
por aquelle azo, fe naõ fora feu 
muy grande efforço. 

CA P. 39. Como a Rainha auia ver 
dadeiro conhecimèto de fiua mor 
te, (tf das obras, que acerca^* 
de lio fazia , (tf como deu o Le* 
nhoda (jruz,afius filhos. 

A fallei em outro lu­
gar em aquella kn-
tença do filofofo co 
mo todos os homês 
naturalmente deíc-

jam faber, Sc falei tão íomente 
nefte natural defejo, quanto as 
coufas temporaes, aífi como as 
coufas, que fam dadas ao homê 

como 
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como principies do verdadeiro com feus Abbadesquaefquer fal-
fabe^cateda íabedoriaem eíte tas,quefentememfuasconcien 
mundo feria couÍ3 de pouco va cias.fegundo aquelle fancTo co­
lor, fomente porque por ella po- felho , que o Profeta eníina no 
demos chegar aquelle verdadei- Pfalmo dizendo. Eu tornarei por 
xo conhecimento das obras, por- todolos meus annos atraz, alimpan 
oue a alma recebe faluaçaõ, por- do as entranhasde minha concien 
que todo faber fem Deos naõ he cia para te re contar as amarguras 
faber. porem todo o fimdavutu de minha alma-, poroqualarrepe 
oià vida he no verdadeiro conhe dirnento poderemos verdadeira 
cimento de Deos. E porque ja mente íaber como aquefta fan-
muytas vezes falamos nas grau- cia Rainha cobrou a verdadeira-
desvirtudes,que auia em eíU Rai bemauenturança, ca poftoque 
nha, hede faber como lhe noíío muy to amiude foíle confeííada^ 
Senhor quiz dar conhecimento cm todolos outros tempos, de­
do verdadeiro faber, moftrando* pois quefe a enfirmidade effor-
lhe a efçuridade da prezente vida çou em ella, fallou muy compri 
per intrinfecoamor, que lhe deu damente com feu Abbade,&em, 
de íy meíírto,com certo conheci fatiffaçam de algüs encargos, fe 
mento da fim de fua vida, & pof os tinha, mandou fazer muytas 
toque o juizo da alma feja fome efmolas,ôc outras grandes obras 
tenocÕípe&odeN.SenhorDeos de piedade, dizendo muytasre-
o qual fegredo quiz q naõfoubef zõesem arrependimento de feus 
fe nenhüa peííoa veítida em efta peccados, as quaes faziam gran 
carne humana. Todolos fabedo- de contriçam a aquelle feu con-
res, efpecialmêteS.Thomas.que feííor , ôc acabado eíto fez chá-
porcontemplaçamdiuinalfobio mar feu filhos, Deosfabe, diííe ei 
ao monte do verdadeiro íaber,tê h, caminho defejo fempre tiueu 
que quando a criatura acerca de de verahora,emque vos vofioPa 
fua fim ha verdadeiro conheci- dre fiefie faualeiros, (tf para ello 
mento do Cnador,6c fe arrepen- mandfiifazer , (tfguarnecet três 
deamugofamcntcdosfeus pee- cfpadasJtfpcisa(DeosaprazJ,q 
cados, que o p u o deite hea ver eu em efie mundo nam vejatamé 
da dei r; faluiçam, o qual final fe nho prascer.elle feja lomadopor to 
pode ccnnecer por aquelíes, que do, ôc logo mandou faber fe lhe 
em femeüuntes tempos falam enuiara ja Ioham Vafqucz as 
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ditas cfpâdas, cV diííeramihc, q 
tão pois, diííe cíla , vamlogotri-
gcfimete a Lisboa, (tffaçaomas 
trazer. Quisera, meus filhos diííe 
ella contra os Infantes damosa-
gora asefpadas, em que vos antes 
fi b i • mas por nam ferem aqui lei* 
ko de üòlas dar: per o daruofei o 
verdadeiro efeudo de fortaleza^ 
ttf defenfani , que he o Lenho da 
VeraCruz>, (tf de manhã a Deos 
fraijndo\ vos darei AS ef padas. 
fcntam mandou trazer hüa cruz 
daquclk verdadeiro pao ,cmq 
nolío Senhor Icíu Chrifto pade­
ce©,©^ partio o em quatro partes, 
fegundo os quatro braços, que ef 
tam na Cruz, ôc deo a cada hum 
dos Infantes feu braço, ôc o quar 
to guardou para ElRey feu Se­
nhor. Meus filhos, diííe ella, Eu 
'vos rogo que vos recebais efta pre-
ciofi joya,que vos eu dou»com gr a 
de deuaçam* (tf que cr e ais per fei • 
tamente na grande virtude, quc~> 
Deos em ella poz»(tf como he per­

feito remédio para todolos perigos 
da alma,(tf do corpo, (tf que nella 
tem verdadeira fiúza, cobra efets-
Úofirme, (tf forte para fua defen­
fam, contra o qual nam pode em 
pècer nenhum imigo e[piritual,ne 
temporal, efpe cia Imente contra os 
infiéis, (tf nam tam fiomente he de 
fenfim contra elles, mas ainda defi 
truimento,fegundo fie conta nofieu 
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officij,o qual di^fugi partes aduer 
fis,ca venceo oLiao,o qualhe lefi 
Qvriílo, que nella padece o. Eu vos 
rogo,filhos, que fempre continuame 
te o queirais trazer comuofco,cf 
nam fabeis os dias, nem ashoras 
dos perigos, (tf elles lhe beijaram 
as mãos,(tf lho tiueram rnuytoent 
mercefi&o fim da qual pratica lhe 
lançou a fua bençam. 

C AP. 40. Como a Rainha deu as 
efpadasaos Infantes, (tf das 
rezpes ,que difie a cada hunu 
quando l/jedeu a fua cfpada. 

E L O de grande a-
mor moftrou fem* 
pre a Rainha aos 
Infantes, efpccial-
mente acerca deftç 

tempo, cm que falamos, a qual 
coufa foy fempre delies rnuyto 
conhecida,em cfpecial naquelle 
Lenho daCruz,que lhe aífi deu,o 
qual elles filharam cõ muy grau 
de deuaçam, ôc aífi o trouxeram 
fempre configo em todos os dias 
de fua vida , ôc tam continuo o 
trazia o Infante Dom Duarte, q 
depois de Rey ao tempo de íeu 
falecimento quando morreo o 
foterraraõ com elle, Ôc depois de 
muy tos dias fe lembraram que o 
Jeuaua, & abriram acoua.donde 
jazia para lho ttrarem,o qual ou* 

ue 
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ueaKainhaíua molher Eoln 
fante Dom Cedro não íabemos 
que maneira teue com o feu,em-
però bem he de crer que homê 
tam Catholico , como elle era, 
nam partiria de (y couía taõ boa 
nem tam íancla. Mas do Infan­
te Dom Enrique podemosuos 
dar certo teítemunho, porque ao 
tempo, que eícreucmoseíta hif-
toria, elle era de fincoêt3, ôc feis 
annos, & falando acerca deito 
nos diííe, que nunca lhe lembra • 
ua, depois que o dito: Lenho lhe 
fora dado, que o tiueííe fora de(y 
fomête hü dia q o tirara por naõ 
atentar em deíueítindo a cami-
za , ôc ouuimosdepois a Luis de 
SouíaCraueiro da Ordê de Chrif 
tus, feu Camareiro mor, ôc filho 
de Gonçalo Rodrigues de Soufa 
que quando fe o dito Infante fi* 
nou, que lhe tirara o dito Lenho 
da Cruz , ôc o dera a ElRey em 
Euora, cõ o finete, Ôc o feu liuro 
de rezar. Acabando aífi eftas cou 
fas,chegou ahilohaõ Vaíquezde 
Almada ,q trazia feitas, Ôc guar-
necidas aquelias efpadas,em que 
ja falamos, com as quaes muy to 
prouue a Rainha para com ellas 
confeguir feu bom propofito, Ôc 
tantoque as teue em feu poder 
fez chegar para apar de fyfeusfi 
lhos, cV. tomou a efpada mayor, 
& diííe contra o Infante Dom 

A fElR O^ilCA 
Duarte. 

0* Meu fií ho,porque Deos 
vos quiz efcoiher antre voííos Ir­
mãos, para íerdes herdeiro deflef 
Reynos ,ôc terdes o Regimento 
ôc juítiça delies, a qual ja ElRey 
voíío Padre vos tem cometida! 
conhecendo voíías virtudes, <5ç 
bondades tam compridamente 
como fe ja voíío foííe,eu vos dos 
efta efpada, & vos encomendo,^ 
vosíeja efpadadejuítiça, pararç 
gerdes os grades, ôc os pequenos 
deites Reynos,depois que a Deos 
prouuer que íejam em voíío por 
der por falecimento DelRey vo£ 
fo Padre, eu vos encomendo fe* 

* 

us poüos, ôc vos rogo que cõ to* 
da a fortaleza fejais fempre a eti 
les defenfam, nam confentindo 
que lhe feja feito algum defagui. 
fado, masatodosconprimento 
de direito, ôc juftjça, & vedes, fi, 
lho,como digo jurtiça7juítiça cõ 
piedade, ca a jufiiça, q em algüa 
parte nom he piadoía , nomhç 
chamada juítiça, mas crueldade; 
ôc eu vos rogo,ôc encomendo, q 
queirais fer Caualeirocom efta 
efpada,&eftas efpadas mãdei aífi 
fazer para as dar a vòs,& a voííos 
Irmãos, antede voíía partida,pa-
ravos ElRey meu Senhor fazer 
com ellas Cauakiros , prefente 
my,como ja diííe, mas a Dcosa-
poutiedenom fer affi, porê vos 

rogo 
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rogo que fcempachovòs q u c i - Coufi,queefpecialmentedeue[eren 
rais filhar eíta de minha maõ,a comedada aos cavaleiros, (tf por-
qual vos eu dou cõ a minha bêçâ qHe a vojfo Irmão encomendei os 
ôc de voííos auós,donde eu decê pouos, encomendo ellas a vos, as 
do , ôc como quer que feja coufa quaes vos rogo quê ajais fempre 
empachofa os caualciros toma- em vofia encomenda. Elle lhe ref-
lêarmas das mãos das molheres, pondeo que Ihe prazia muito, ôc 
eu vos rogo, q naõ queirais terá que aífi o faria fê duuida, &então 
cerca deita, que vos eu dou,fcme fe poz em gioihos, ôc lhe beijou 
lfianteembargo,ca fegundo a li- amaõ,ôceIladiííeqlherogauaq 
Xihagê , donde dccêdo,& a von- foííe cõ ella caualeiro, dizendo 
tade , que tenho para acrecentar lhe outras muitas rezoens, co-
Voíías honras, nam entendo que mo diífcra ao Infante Dom 
por ello etnpccimcnto, nem da- Duarte, Ôc defpois lhe deitou a 
no vos poíía^Vir , antes que a bcnçaõ.Mas hedeconfirarcom 
minha bençam , ôc delks vos que continências os Infantes ou 
fará muy grande ajuda. O In- uiaõ femelhantes palauras , cã 

1 fonte Dom Duarte com gtan- no tratamento de íemelhante ra 
de obediência poz os giolhos zoadonÕlepodiacícuzargrande 

' cm terra , & lhe beijou amaõ multidão de lagrimas, as quaes 
dizendo que elk compriria o q poftoq as elles fortemêtc retiuef 
lhe ella afíi mandaua com muy fem,íuas cõtinicias eftauaõ mui 
boa vontade, o que certonun- triftes ouuindo as pala uras, que 
ca lhe efqueceo em todos fc- lhe aRainbadezia.cõtãto amor, 
tis dias, antes o comprio muy fizo,ôcconhecimêtode fua mor 
perfeitamente , como ao dian te, Sc ella outrofi vendo o grade 
te fera contado . A Rainha fentido ,qos filhos auiaõ de feu, 
òuuindolhe aquelias palauras, padecimento, alêdefua dor, a 
prouuelhe muito,#aIçou a maõ uia por ello grande fentimento, 
& deitoulhe a bençam , ôc def- ôc trifteza. Ainda nos fica por di-
pois tomou a outra efpada, & zer da terceiraefpada,q foy dada 
chamou o Infante Dom. Pedro, ao Infãte D.Enrique,o qual a Rai 
Sc diííelhe. Meu filho, por que nha chamou dizêdo. Meu filho 
fempre de[dèa mininice, vos vi chegaiuos para ca veítindo ella 
muito chegado a honra, (tf feruiço fuacõtinêcia de noua ledice , Ôc 
das donast(tf dozjUs, quehehüa enchedo fua boca de rizoAmui 

""- "~~ I ho-
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honeftamente diííe. 

gi* Bem viftesa repartição 
que fiz das outras efpadas,que 
3cy a voííos Irmaõs, ôc eíta 
terceira guardei para vos, aqual 
eu renho j que aífi como vos 
íois forte , aífi hc ella , ôc por_j 
q a hum de voííos Irmaõs encor 
mêdei os pouos, Ôc a outro as do 
nas,ôc donzellas,a vos quero cn 
comendar todolos fenhores, ca 
uakiros , ôc fidalgos , Sí ef-
cudeiros deite Reyno _ os quaes 
vos encomendo que ajais em 
voíío efpecial encarrego, capof-
toque todosíejarn DelRey,ôc el­
le delies tenha efpecial cuida-
do,cada hü fegundo feu eítado, 
elles porê aueraõ mifter voííaaju 
da para fere manteudos em direi­
to , ôc lhe ferem feitas aquelias 
merces,qfor rezaõ.ca muitas ve­
zes acontece que por informaço 
ens faíías,Sc requerimentos fobe 
jos dos pouos,os Reys fazê cõtra 
elles o que nam deuem , para 
o qual carrego vos efcolhi,conhe 
cedo de vos quanto amor lhe 
fempre tiueftes,ôc volos encomê 
do,que alê de voíía boa vontade 
vòs feja pofto por neceífidade. 
Eu vos dou efta efpada com a 
minha bençam, com aqual vos 
encomendo, ôc rogo q queirais 
fercauakiro. Naõ poderia bê de­
clarar por eferito a grade trifteza 

i 

com que o InfanteDom Enrique 
eítaua , porque alem das boas 
vontades de íeus Irmaõs , elle 
auia razam de a ter rnuyto ma­
yor , como no feguinte capitu­
lo fera contado. Senhora, dif-
fe o Infante. Vofifia mera'JejaJ 
muito certa * que em quanto 
me a vida durar, terei firmej 
lembrança de todo aquello ,qutjs 
me om afsi encomendais, paraJs 
comprimento do qual offereço to* 
do meu poder , (tf boa vonta+ 
de. Entam lhe beijou amam di­
zendo que lhe tinha em mer­
cê aquella efpada ,quc lhe aí? 
íi daua , aqual elle nam fabia 
eftimar em nenhum preço. A 
Raynha ouuindoíhe aquella» 
palauias, esforçoufefhe a voa 
tade para *ir, & alçou a manjj 
Si lançoulhe a fua bençaõ. 

C A P. 41 Como a Rainha tor\ 
nou a falar ao Infante Dont 
Duarte, (tf lhe encomendou os 
Infantes feus Irmaõs, (tf Britit 
Cjonçaluez, de Moura, (tf M& 
cia Vaz* fia filha: (tf afisitoda. 
Ias outras fias coufas. 

..-.^ ^ mòftraua a 
Rainha em aquel? 
Ias palauras , que 
aífi diííe ao Infante 
Dom Enrique, que 

o amaua eípeciaimente , ôc por 
tan* 
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tanto diflemos no capitulo antes fazêdoíhe muitas mercês a cada 
deftc.q elk auia rezaõ de ter cm hum, fegüdo feu eítado. Depois 
fi mor trifteza, q algü de íeus Ir- q a Rainha deu as efpadas a feus 
maõs, ôc podemos ainda enten- filhos, como já ouuiftes.diífe ao 
der que a Rainha fentia per diui Infante Dom Duaite. Filho, eu 
nal reuelaçam quaes, ôc queja n- ws rogo, pois que vos Deos fez, 
das virtudes avia de ter ao di- nefle mundo fie nhor de vofios Ir-
ante olnfante feu filho, Sc pof- mah ; que vos tenhais efpecial 
toque ja agora razoadamente cuidado delies , (tf os ajais por 
em ellas podeííemos falar, lei- *voffoscfpeciaes(eruidores,honran-. 
xemolas para depois por fa- doos [empre quanto em vos fior, 
Jarmos de cada coufa em feu (tffa&endolhe as mercês, que me 
próprio lugar 5 ôc quanto a cn» rece ferfeitas a taest(tftao bom Ir 
comenda , que lhe fua madre mãos, como neües tendes, (tf nom 
deu, elle lha manteue tam cum creais que outros melhores [eruido 
pridamente, como lha prome- res,que elles,pofiais ter, nem quei-
teOySc deito fam eu bem cer- rais prepoer a elles outros algüs,ca 
ta teftemunha , porque viuen» quando vos lembrar que fio meus 
do com ElRey Dom Duarte, filhos, (tf de vofio Padre, que vos 
cuja alma Deos tenha na bem- tantoamamoSiCom re-zjsm deueis 
auenturança, vi por muitas ve- crer que elles nam podem ai de fe­
zes feus grandes requerimen- jar,fienom vofia honra , (tf fier-
tos , que fazia por muitos íe- viço E pofioque alguns per en-
nhores, fidalgos, ôc caualeiros ueja fie entre me tam a vos dizjr 
pólos quaes remedeaua feus fei- alguma coufi contra elles, nunca 
tos, ôeacrecentauaemfuashon lhe deis cumprida fè, antes pri-
ras. Vi outro íy que ao tempo, metro os ouui > (tf bem creo queu 
que a Rainha Dona Líanor foy achareis que elles nunca fie aparte 
cm defacordo com o Infante daquella verdadeira tençam, que 
Dom Pedro , muitos fidalgos, deuem ter a [eu Irmaõ , (tf fe-
&efcudeiros deite Reyno fo- nhor. Porcerto(diz o Autor) cf-
ram em ponto de íe perder, fe- to guardou o Infante Dom 
nam acharam em eíle amparo Duarte muy efpecialmentc ,0 
&c ajuda, ôc fobre todo do que ei que eu vi muy bê quãdo o Infãte 
]c tinha nunca foy negado ato- DõEnrique veio de Tãgere,porq 
dos aquelks.q fe aelle focorriaõ, algunsdaquelks fidalgos.quc cõ 

• 12 elle 



i 32 ///- P ARTEDA C^RONIC A 
eíle foraõ , querendo encubrir perfeita execução, &' então diííe 
ítidS faltas, dezião algüas couias 
contra o Infante,às quaes elíc 
não quiz dar nenhüa fé, antesde 
zia que leu irmão não poderia 
fazer coufa,que não foííe jufta,Sc 
boa, mas que elles o dezião por 
leefcufar do que contra elles ar-
razoadameme podia fer dito,ÔC 
nom taõ fomente guardaua ifto 
antre íeus irmãos, mas com ro-
dalas peííoas do feu Reyno 5 ca 
ranto era bom , que tarde , ou 
por grande forçr, podia crer mal 
algum de nenhuma peííoa :ÒC 
bem creo , fegundo ja diííe cm 
outro Iugar.que nom he efta pe­
quena virtude para qualquer 
Principe , efpecialmente para 
aquelíes , em cujo rcgimen* 
to he pofta a vara de juítiça. Ou-
trofy d liea Rainha, vosencomen 
do BritiZj Gcnçaluez> de ^Mou­
ra , ($' Ale ei a VaZj fua filha,que 
fio molheres, que me lem berru 
fc ruído , (tf fibeis a conta , em.» 
que as fempre tiue , (tf affi njos en* 
comendo todalas outras minhas 
feruidoras, (tf criadas. Ao que 
o Infante refpondeo, que lhe ti­
nha muito em merce deixar-
lhe tal encomenda , a qual elk 
cumpriria o melhor, que podeí-
íe,£c q<je a Deos aprazeria de 
o a]íidar por tal çuiía , que íua 
vontade , ôc mandado foííe em 

aos Infantes Dom Pedro,&Dorn 
Enrique. Filhos , deueis crer fir­
memente que Deos ordena toda* 
ias coufas, como ha por bem , (tf 
todolos bons deue conformar a fua 
vontade com ofièu querer, (tf 4 
eUe a prouue por fia merce dç^ 
ordenar que vofifo irmaofofieher­
deiro de He \keyno,(tf voffo fenhor 
daqual coufa vos deueis fier mui­
to contentes, confiando que pois 
aueis de fer fieruidores > quaj 
o [ois de hum vofio Irmão mais 
velho, oqualconhecidamente heu 
tam bom, como vosfiabeis,(tf vot 
tanto a ma, (tf do feu pouco, fe­
gundo a defpofiçao da terra, vos 
deueis mais contentar, quedo mui 
to de outro algü Principe, aindaj 
quefio fie o mayor do mundo, (tfpo 
rem o deueis fempre [eruir,e amar 
com grande vontade , (tf defie\o% 

E os Infantes com grande mc« 
fura refponderam aRainhaquc 
lhe tinham muito em merce 
íemelhante confelho , o qual 
elles corn a graça de Deospoe» 
riam em obra muy cumpri* 
damenre , porque alem da re­
zam , & natureza , le fangue, 
que com elk auiam, os conf-
trangia a ello mandarlho el­
la , aqtial coufa foy por el­
les muy bem guardada, caem 
todolos dias do dito Senhor 

o fer-
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o leruirao, oV amaraõ com gram pare cerne que todolos do R eyno a-
de vontadc,ôc obediência. ueis encomendado a vofiio filho o 

r . _, Infante, (tf nom tiueíleslembran-

J éjZt ° ° f*nt€ T}om fa da lnf*nt" rJ0ía filloa> í « o 
TedrorequereoaRainhaqucu he molher , (tf em tal idad<u, 

fofefua merce deixar as fias como fibeü, a qual he mau ne-
terrasa infanta fia lrmãa;(tf cefiario fer encomendada a ellej, 
como lhe foram outorgadas. que outra nenhuma peffioa . QA 
^ " ^ ^ A M me poíío par- meu filho, refpondeo ella, todas 

tir deite razoado, minhas coufas fiam encomenda-
poftoque o feu re- dasffipecialmente minha filha, de 
contamêto me cau que ellefibe, que eu tenho tama-
fe tníteza, conhece nho cuidado: (tf porem nom curei 

do quanto a fua contemplação de lhe falar em ella, [entindo que 
hc proueitofa para cnfinança da elle he tal, quê lhe nom fará min-
quelias peííoas, que verdadeira- goaferlhe ditopor my delia. O In 
Doente querem confeguir viruu fante Dom Pedro, que ahi eíía-
de. Cremos que já fica eferito no ua,diííe a Rúnlu.Senhorafe vofir 
outro volume, cm que fe recon- fia merce fofie,amy parecia becha -
taõ os feitos paliados DelRey marem a ElRey , (tf lhe pedir-
Dom Iohaõ, quantos filhos elle destqas terras, que vos tendes,que 
ouue da Rainha fua molher > ôc aja por bem dalas a Infanta fua fi' 
como naõ ouue mais de hüa fi- lha para feu foportamento,em quã • 
lha, que defpois foy Duqucza de to não ha outra Rainha. E os Infá 
Borgonha,a qual a aquelle tem- tes ajudando as rezoês de feu ir-
|JO era molher de perfeita idade, mão diiíeraõ,q lhe parecia mui-
E vendo a Bainha fua madre, ôc to bê de íe fazer aífi,íobre o qual 
fenhora naquella dcípofiçaõ, a- o Infante Dom Enriquefdy falar 
partoufe de alli com as outras fe a ElRey feu Padre,pcr mandado 
nhoras,ôcdonzellas,aondeefta- da dita Senhora dizendo,como a 
uacom grande triftcza,rogando Rainha lhe êuiaua pedir qchegaf 
a Deos pola faude da dita íenora, íe lá para falar cõ elkalgüas cou 
Sc depois qeila aífirepartío íuas fas,q lhe eraõ neceifarias.no qEl 
encomendas, como ja puuiftcs, Rey nõpoz nenhüa tardãça. Se-
che^oufeaellaBritizGonçalucz nhorAiffeell^detodosquãtoseflão 
de Moura, & diffcifae. Senhora, nefie Reyno >de q eu tinha carrego, 

li eu 

http://neceifarias.no


154 III PARTE D 
tu naofiy que vos aja de encomen 
dar, em cila hora , em que efiou, 
porque de todos fiinto que tendes 
efpecial cuidado, principalmente 
dos que meus fam , (tf me ferui-
rao, fegundo os bem , (tf mercês, 
que lhe fempre fadeis Bem creo 
fecundo as grandes virtudes, que 
Deos em vos poz, J que depois de 
minha morte lho fareis affi cumpri 
damente;y ainda muito melhor , 
mas porque vofija Senhoria benu 
fibe como a Infante nofia filha-* 
he ja quafi de dez>anoue annos, 
(tf como tem forma cumprida de 
molher, (tf que depois de minha 
morte todas as fie nhor as, donas, 
(tf donzjllas, que andão em mi­
nha cafit, he necejfario que fiquem 
a ella, (tf que elU as jufientc^ 
com vojfili merce> (tf ajuda, po­
rem eu vos peço, que as terras, 
que eu de <vos tinha, que lhe fa­
çais deltas merce, ataque a Deos 
pra z,a de lhe trazer casamento, 
eu que venha \Rainha a efies 
Reyno , ainda que eu efpero enu> 
Deos 3 que <vos a cazjireis muy 
cedo , como he rezfiao. E como 
quer que ElRey folie homem 
de tamanho coíação,como jà 
ouuiücs, polo grande amor,que 
aui i a Rainha , ouuindolhe fuás 
palauras, nom fe pode ter que 
nom chora (le , ôc aífi com os o-
lhos cheos dagoa lhe refpondeo. 

A CHRO^CICA 
Senhora , eu fim muito ledo dej 
cumprir todo eíto, que me vos re-
quer eis , (tf mais ainda lhe faço 
merce >(tf doação dê todalasjoyas, 
(tf baixeUas , (tf os cor regimentos 
que de vos ficar em;(tfamy perten 
cerem: E cila diííe,que lho tinha 
muito em mcrce,ôe alnfanta^uc 
jãahicftauajheíoy beijar a mão 
ôc a Rainha fua Madre,ôc poríc* 
melhante guifa fizeraõ os Infan­
tes todos três, que prefentes eíta-
uão. Não falamos aqui do Infan 
te Dom lobão, nem do Infante 
Dom Fernando, porquanto os 
mandara ào dito morteiro porre 
zão da dita pciteknça,que aífi an 
daua «ntre efies, confirando,por 
quanto eraõ aífi moços, que lhe 
poderia mais azinha aquelle ar 
cmpecer,porque hum delies auia 
quinzeannos,ôc ooutrodozc,& 
aífi ficarão em efteReyno,com a 
Infanta fua irmãa íob a gouerná 
ça doMeftre dAuis,a q ©Regime 
todo Reyno ficouencomêdadoè 
E por acabarmos de todòasenco 
mendas da Rainha,aueis de faber 
q depois que íe ElRey aífi partio 
delia,ôe a Iníâta fua fiíha,ficaraõ 
os infantes todos três, & o Infan 
te D.Duarte íe apartou cõ os fifi* 
cos,ôc çurgioês para falar cõ elles 
ê rezão da cura,q pertencia aRai 
nhafuamadre.&ÍKãuoosoutros 
Infantes juntos cõ ella, aífi fraca, 

como 
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como cila eítaua, lhe começou 
a dizer. 

0* Porque fempre vos vi 
em hum amor, & vontade fem 
auer antre vos nenhuma defa-
uençapor obra,nem por pala­
uras affi como verdadeiros Ir­
mãos, vos rogo, & encomen­
do, que aífi como vosatequi a-
maftes,aífi vos ameis daqui em 
diante cm feruiço de noíío Se-
nhor,Ôc fempre voííos feitos iraõ 
de bem em mcIhorfôc nom auc-
rá nenhum no Reyno, que vos 
poíía empecer, ôc fe fordes deí-
uairados, & inimigos, não auè-
ra em vòs a força, que ha kndo 
ambos em hum amor, como 
claramente podeis entender po­
lo exemplo da frecha, de que em 
noíía terra ha huma hiftoria,em 
que íe diz que ligeiramente po­
de hum homem quebrar hüa, ôc 
hüa, ôc para quebrar muitas jun­
tas* cumpre muito mor força,çy 
os Infantes lhe difieram, que pra-
zeria a Deos 5 que aífi o farião, Be 
certamente fempre antre elles 
foy grande amor,ôc nora tão fo­
mente, quanto as vontades de 
dentro, mas ainda por certos íi-
naesdefora, canos motcs,ôcdí-
uifas, aífi tomaram ambos quafi 
hüa femelhançá , ca o Infante 
Dom Pedro trazia no feu efeu-
do por mote,Dcíejo,ôc a fua ema 
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carraíco, ôc ainda le acertara, q 
a repartição#das terras era aífi 
junta huma com outra * 2vjas jo 
que fe defpois íeguio acerca cfá 
morte do Infante Dom Pedro 
fica hum grande proceíío para 
contar adiante,ondeperfeitamea 
te podercis faber quanto o Infan> 
te Dom Enrique trabalhou pos 
faluação de feu Irmão ,Ôc mui* 
tos,quc em efto falaram, não co-, 
mo homens m que inteiramente 
íabiam a verdade, diííeram que 
o Infante poderá dar vida a feu 
Irmão, fe tiuera boa vontade 
dç o fazer, o que he certo que 
íeforí contra outra alguma pef-
foa, elk trabalhara em ello co­
mo por íy meímo, mas contra 
feu Rey, Ôc Senhor,achou que 
o nam podia fazer fem quebran» 
tar fua lealdade, o q elk dezia, q 
o nom faria , nom taõ íómen-
te por feu irmaõ ,mas por mil 
filhos, ainda que os tiuera, nem 
ainda por faluaçam de fy meí­
mo , poftoque por fua defen­
fam fe podeíTc faluar, das quaes 
coufas a obra íoy manifeíta tef-
temunha. 

C A P.4J- Como os Infantes pedi­
ram a ElRey que fe partife^. 
dalli,(tfdo confelho tque acerca 
dello ttuerao,(tf das vi[oes,qa 
'Rainha vio antes de fia morte. 

I 4 SE 
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E quizeííemos jul- porrezjãoda vontade %€juetenhè 

dever vofifia caualaria ,fiegunào 
mmpre a vofifio T^e-al Eítado fier eu 
açora tamanho eíloruo dellas^tfdt 
mais fiér certa de a não poder aqui 
ver. QA Deos prazera, fienhora, 
diííe o Infante Dom Duartc^w 
vos a vereis tão comprida mete, co 
mo defejais ,ca poftoque agora fie-

1 gar determinada mê 
te qual era o lugar» 
que noíío Senhor ti 
nha aparelhado à 

alma da Rainha, bem podería­
mos dizer, julgando as coutas 
do outro mundo polas circuní-
tancias defte,que cia aquelle,on-
de osBemauenturados tem o íeu jaisem tal ponto por rez,ãode vof 
alojamento perdurauei , ca dito fi infirmidade , outros muitos fo 
hc pola boca da verdade,da a 
bondançado coração fala a bo­
ca, porque cada hum nunca pro 
fetiza, fenío de aquelkv, quede-
íeja, & quem ouuio taes rczoês, 
como a Raiaha dezia antes de 
íua fim , bem poderia julgar.que 
as não faíaua , fenão por elpinto 
profético,fegundo podeis verpe 
lasfeguintes palauras; ca citan­
do aílijdcpois que falou a feus fi-
lhos,eftando elles aífi junto com 
a fua cama, começou o vento a 
íe esforçar ern tal guifa,que o íen 
tião aquelíes, que eftauão na ca­
ía, Ôc a Rainha preguntou que vê 
to cra,o que aífi corria? Os Infan 
tes lhediííeraõ que era Aguiáo. 
[reo, diííe ella, que bomfiria eíle 
para vofia ^i^j^refpondeolhe 
o Infante, que era o melhor que 
abi auia, que coufa tão estranha, 
diííe ella , eu que tanto de[ejaua\^ 

rãoja muito mais doentes,(tf prou 
tte a Deos de lhe darfaude,afsilhe 
prazjrúpor [ua merce de a dar a 
VOSJporque nos vejaisfiazjer caua 
leiros, (tf partir nojfi viagem, co-
mo defejais. A Deos prazer<*,diífç 
a Rainha, de me nãadar neficj 
mundo tatpraz>er,porque enten­
do , quefe mo aqui defifie, que mtj 
mingoaria algua parte da bema* 
uenturança do outro, ca efipero na 
fua merce , que pois lhe pra% de etê 
aqui nom ver prazer ,de mo dar 
no outro mundo, onde me fier a-, 
mais proueito para afiaude perdu­
rauei. O Infante tornou a repe­
tir, que todauiaella aucria prazer 
nefte mundo, como ante diílera, 
ôVaueria faude9ò<veriaoquede-
lejaua. Mas ella, como molher, 
que das coufas temporaes não ti 
nha algü fentido, começou de 
dizer. Eu fiob ir ei no alto, (tf dela 

ver o dia de vofia partida,em que vos verei,(tf a mmha doença não 
penfma tomar tamanho prazer, tomara a vofifia ida , ca vos parti­

rei! 
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reis por feita de Sanãiago,do que ra de peccado, como todos ver-
todos foraõ marauilhados,duui- dadeiramente cremos, naõ pode 
dando muito de tal coufa poder conlentir na dita hora íemelhan 
íer, porquedalli ate aquella feita, tes vifoes, fegundo fe li. que pe« 
não auia mais de oito dias,ôç;poi dio a feu filho que lhas nõ mof* 
nenhum modo podiaõ cuidar,q traífe. Pois quando ellai, que he 
a ida fe podeífe encaminhar em Madre de Deos, ôc a mais fanôta 
tão breuc tempo, fegundo a def- antre todas as criaturas, teue eíte 
pofiçaõ das coufas, ca,fe aRai- receojque penfamentodeucfet 
nha viucífc,auia mifter mais tem o noíío quando peníarmos o ei-, 
po para fahir da fraqueza,em que tado, em que fomos.? principal* 
jàeítaua, Ôc derazãoclksnaõa- mente os Príncipes terreaes, que 
uiaõ de fazer mouimento', ataq tamanho lugar tem de peccanos 
ella foííecm milhor ponto: ôe,fe quaes, poftoquernuyto virtuo* 
morreííe,conuinhade ferem fei- íosíejão, naõ podem porem, fe­
ras íuas exéquias, como perten- gundo diz Salamão, andar de co 
ciaa íeu Real Eítado, ôc parecia te fobre as brazas , que nam 
a cada hum, que efto confiraua, cfcaldem feus pés, nem trazer o 
que era neceííario paliarem pri fogo em feu feyo, que fe lhe nõ 
meiro algüs dias, antes que EI- queime os veftidos, polo qual fe 
Rey paiíaífe o fentimento de ta efereue no Apocalypfe, Nome^j 
manho nojo,para auer de tomar tes que viuas, (tf es morto, ôc porê 
confelhoacefcade fua ida.Em- hão perigofo porto,ca aífi como 
peròa íanôta Rainha ,falaua co- o grande nauio, ôc rnuyto carre-

* mo quem o fabia, ca aífi foy per- gado, ha mifter mais fabedores* 
feitamente cumprido, como ao & fortes marinheiros, que outro 
diante fera conrado, porq a hora mais pequeno,ifto meímo he dos 
da morte hea mais forte coufa,e grandes fenhores aos outros ho-
a mais terribcl,quc fe pode achar mes, ôc deueis porem de crer, q 
antre todosos tormentos do mü aífi como elles tem liurc poder 
do, onde tem muitos que as ai- fem prema de algü íupcríor para 
m a S faõaffi aprcífadas com infer peccar em efta vida, aífi tem grã » 
naes vifoês, que lhe alli apparc- de merecimento na outra aquet 
cem, que o efpanto lhe faz per- les,que por virtude o leixaõ de fa 
dera verdadeira fortakza.capoí- zer.ôc aífi lhes he mayor exóellen 
toque noíía Senhorafofte taõfo- cia prometida no outro mundo, 

* * fegun 
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feoundo verdadeiro teftemunho fitar do alto,& aífi filhou ã roupa 
do £uangelifta,que diííe, que rei que tinha fobre fy, Ôc a beijou,co 
plandeciaõ,aífi como iol,& muy mo fe beijaííc hüa paz. Quando 
tas hiftorias ha ahidemuytos,ck os Infantes viram aífi citas coufas 
grandes Príncipes, porque Deos conheceram bem, que aquelíes 
fez muy tos milagres, aífi como eram os derradeiros finaes do co 
fe acha daquella fan&a Rainha nhecimentodamortcdefuaMa 
Dona Ifabcl, q foy molher Del- dre, ôc confiraram que feria gran 
ReyDomDiniz,quejazemSan de empecimento , fe ElRey feu 
cia Clara de Coimbrà,a qual foy Padre alli eftiueííe,ca fabiaõ mui 
reuelado o dia de fua morte , Ôc to ccrto,fegundo o grande amor 

• DelRey Dom Pedro, que fendo que lhe auia,quc eftando alli quã 
partido deita vida por bom efpa do ella morreííe,quc mm pode-
ço , tornou fua alma outra vez á ria ter aquella temperança , que 
carne para confeífar hum fo pec lhe cumpria para guarda de fua 
cado,fem cuja penitencia naõ po faude, 8c foramfe a elle aífi junta 
dia receber a bemauenturança mente dizendo. 

' da gloria. Efta Rainha DonaFeh- <*> Senhor, porq íêtimos q a 
pa citando naquelle ponto, que Senhora Rainha he em tal peto* 
jaouuiftes,lhe apareceo Noíía q cedo fará fim díua vida,parece 
Senhora para lhe dar verdadeiro nos que he bem que voíía merce 

• esforço para a paílagem daquella fe parta daqui para algüa parte, 
hora,ca defpoisdeftas coufas,que porque o mal nom aja razom de 
jadiííemos , ella endereçou feu fer mayor, fobreuindouosalgua, 
rofto para fima, tendo feus olhos infirmidade , por azo do voíío 
direitos para o Ceo,fem nenhum grande nojo, o qual com menos 
mudamento de continência, ÔC pena fentireis nam tendo ante os 
foy vifto era ella hum ar todo olhos a força do nojo, porqueo 
cheo de graça, o qual todos vi- haueisdefenrira caufa delie. E 
fiuel mente conheciaõ que era ef bem? vos parece, difje ElRey>oue 
pirituai, cV tendo as mãos juntas eu aja de defemparar huma mo» 
como temos em cuítumedefa- lher em íemelhante tempo,com 
zer, quando vemos o Corpo do que tam longamente mantiuc 
Senhor,diííe, (jrandulouuoresfe companhia.^por certo bemfepo 
jam dados a VJS , minha Senhora de feguir qualquer cafo , que a 
porq vosprouuj_ de me_ virdes vi- Deos prouuer,mas eu por nenhü 

modo 
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modo me partirei da par delia 
em cuja companhia me faria 
Deos merce kuarme para o ou­
tro mundo. Porqucquereis vós, 
Senhor, dififeram os Infantes, a-
zár dous muy grandes males por 
voíía eftadaíem efperançade nc 
nhum proueito? O primeiro que 
fentindouos a Rainha acerca de-
fy acrecentarlheeis mayor traba 
lho, quando lhe lembrar que ja 
vos mais nõha de ver, ca pofto 
que a fua vontade eíteja confor­
me com ás coufas do outro mun 
dó, cm quanto a alma efta na car 
ne,hc neceííario que a humanida 
de requeira o q hede fua natureza 
e fegundo he que vos eftando a-
qüi, he neceííario que efteis a to­
dos feus ofHcios, SC que a vejais 
depois de finada, a qual vifta vos 
trará a coníiraçam muytas cou­
fas, cuja lembrança acrefcentara 
voíío grande nojo, de que fe vos 
pode feguir algüa grande infir 
midade, que fera rnuyto pior.Po 
rem vos pedimos por mcrce,quc 
vos nam aparteis daqueílo, que 
fempre vzaftes, a faber razaõ, & 
confelho , mayormente fobre 
Cpufa tam aífinada. Pois que aífi 
hc, dífifie Efii ey cõtra olnfante Dõ 
Duarte, vos mandai chamar to­
dos os doConcelhcquc aqui faõ 
ôc falai com elles,choqueacor-
dardes que he bem que eu faç a,if 
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fo farei, Ôc breuemente o Gonce 
lho feito,determinaram quetoda 
uia ElRey íe deuia partir de alli, 
& paífaríe a lê do Tejo a hum lu 
gar, que chamaõ Alhos Vedros, 
como defeito logo partio. Mas 
daqueile tníte deípedimento ,q 
elk fez da Rainha fua molher, 
quando afoi ver, antes que fe par 
tiííe, nam poíío eu falar tanto, 
como deuia.que a força das lagri 
mas me embargam a Vifta , que 
nam poíío efereuer, confirando 
em coufa tam tníte, ca íe me a pre 
fenta ante a imagem do entendi 
mento , como o verdadeiro, 3c 
leal amor he mais forte das cou -
ias,que a naturezanefte mun­
do ajuntou; do qual Salamao 
diz nosCantares,que he foi te co 
mo a morte. 

C A P. 44. Como a bainha foy co­
mungada^ (tf vngida;(tf como 
frç fim de feus dias 5 (tf como o 
Autor disque eme lia auia com 
pridamente as quatroViüudes 
Cardeaes. 

R A N D Etrifteza 
fentiramos ínfátes 
quando fouberam 
certamente, que a-
morte de íua Ma­

dre por nenhum modo íeefcufa 
ua; ôc fizeram fogo chamar os 

fifi-
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fificos, ôc çurgiãcs para falarem 
com elles acerca de algüs reme-
dios,que íe podeífem achar para 
que ao menos feu padecimento 
nam foííe tamanho , & acorda­
ram os ditos fificos que era bem 
que a Rainha íe mudaííe para ou­
tra cama mais baixa para lhe a-
quella: íer corregida como cum­
pria. Mas ella,-que nos Ceos tinha 
firmadas as âncoras de íua vonta 
de, tanto que foy aífi mudada,re-
quereo q hie trouxeífem o Corpo 
de N. Senhor, Ôc foilhe logo tra­
zido, ôc ella com todo acatarnê-
to,&reuerencia,como melhor po 
de, aleuantou fuás maõs, &. dií­
íe muytaspalauras de grande de* 
uaçam, pedindolhe com grande 
humildadeperdaõde feuspecea 
dos , ôefaluaçam pera fua alma 
com tanta humildade, ôc graça 
cfpiritual, que a quantos ahi efta 
uam parecia que eram ditas por 
hum Anjo celeftíal, ÔC defpois 
que recebeo a comunhão foy vn 
gida ,6c moftrouquefefentiadc 
huma perna abaixo dogiolho,ôc 
vifia pólos fificos, aífi honefta-
mente,como era rezam,acharão 
que tinha hum carbúnculo , o 
qual foy bem conhecido.queera 
coufa noua,porque ate li naõlhe 
fenuram mais dor, que huma k 
uaçam , Ôc poftoque fcntiííem, q 
com nenhum remédio podia re-

A CHROVilCA _ 
ceber faude,mandaram porcm,q 
lhe furaííem aquelle carbúnculo•• 
dizendo logo, q naõ podia mais 
durar por determinação da fifica 
que ate o outro dia,que era huma 
quinta feira, na qual pouco mais 
de meo dia,a dita Senhora man­
dou chamar os clérigos, ò\ diííe 
que começaííê o officio dos mor 
tos, ôc cila com todo feu enten­
dimento ouuindo o dito orficiò 
por tal guifa, que quando algum 
delies erraua, eija o corregia, Ôc 
em acabando aderradeira oração 
ella corregeo todo feu corpo, & 
membros ordenadamente, &IÇ.1 

uantou os olhos contra o Ceoj 
ôc fem nenhum trabalho , nem 
pena, deu fua alma nas mãos de 
íeuCriador,parecendo na fua bo 
ca hum ar de rizo, como quem 
fazia efcarneo da vida deite mun 
do, ca aífi ha de íer.fegundo ten> 
çaõ de algüs Doutores, que o ho 
mê, que dereitamête ha de viuer; 
venha a eíte mundo chorando 
Sc partafe deile rindo. Os Infan 
tes tiueram feu confelho acerca 
da enterraçam da Rainha , ôc 
acordaram que, porque o tempo 
era quente , ca era quando o foi 
eftáem dous grãos do figno do 
Leam,que a enterra liem de noite 
o maisfecretamente,que podeííê 
Ôcao outro dia pola manhãa lhe 
*°y íeít0. ° pfhcio, fegundo cum 

pria 



"DELREY D. 10AM 0 1. Ht 

pmascxequ.as detamanhaSe- do dous caminhos, a faber hum 
hhoia,emPeroquecucreo que devirtude , ôc outro de deleita­
ram feria tao grande em cite mu çam , fegundo os Poetas findem 
do, como lhe fera feito no outro que Hercules achou no dekrto . 
Oslnfantes foraõ em aquella noi ôcocaminho da dekitaçam hê 
te veffKlosdcburcJ,ôcaífi todo- aquclk,quenoskuaderciramen 
losoutros,quea mayor parte dos te ao inferno, ôc a morte dos que 
bons do Reyno eraõ juntos na- eíte caminho fegue , deuemos 
quelia Cidade, ôc nam auia algü, chorar,por íua perpetua danaçaõ 
que de feu moto próprio nam to mas com o falecimento daquel* 
maííe do por cila, ca cerro perdi- les, que vam polo caminho das 
am nella muy grande efieo para Virtudes.nos deuemos de alegrar 
todas íuas honras; ôc acrecenta- tanto , quanto mais nos a fua bc 
mentos.íègundo ja oüuiftes,quc auenturança pertence por natu-
ncm ainda a hora da morte lhe raldiuido, ou ajuntamento de a-
pode cfquecer de cncomêdar to mizade,ôc por tanto dezia Oui-
dòios Eftados do Reyno a feus B diò Poeta. Nam me honre nenhÚ 
lhos,como aqueííai que delies to co lagrima s*nem va ao meu enter-
dos tinha efpecial cuidado. Pof ramento com cboro> porque naõ de 
certo , diz o Autor , nos pode- uecom rezam chorar a morte, que 
riamos aqui falar muytas rezões meleua á vida immortafàXeno 
acercado grande dò,quefoy fei- fontccontaqueCyro o mayor,ef 
to por efta Senhora,as quaes nos tando para morrer, dezia. O meus 
parece que fe deucm eícufar con muito amados filhos, nam queiraes 
ilrando, como feu recontamêto cuidar que como me eu partir de 
nam traz honra às grandes virtu vos, que me tornarei em nenhüa^ 
desdaquella Senhora, cujo fale * coufa, nem fereiemalgu lugar,por 
cimentoefcreuemos,porque fo- que quando eu conuerfiaua co*nuo[ 
dos certamente fabemos que no co, certo he, qnam vieü a minha 
dia.que entramos nefta vida,f>or alma,mas entendieis que morapsa 
lei determinada fomos julgados em eíte corpo, pelas coufas; que me 
a morte. A noífa v i da n o m h e, fe vieis obrar:poisaqueliamefmd-j 
nom hüa trasíadaçaõ, quefaze- almacredeque meficaraparafiem 
mos do ventre ao fepulcro, fegü pre de pois de minha morte, aqual 
do diz Iob, ôc porque nefta vida entam perfeitamente começara** 
nos fam rhoftrados em eíte mun de viuer,(tfpore nam me queirait 

chi 
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chorar com dor. Mais poderia ai- podem dereitainête encaminhar 
guem dizer por autoridade do fa- por tanto lhe chamarão virtudes 
bedor. Qual dos hornes poderá-* Cardeaes , porque Cardo em lâ J 
eíte caminho certo fazei ?ca eícnto tim quer dizer couce, em que fe 
heque ninguém íabe íe merece aporta reuoíue,5cporfemelhan 
odio,fe amor na preíença de nof te guifa todas as mais virtudes fe 
fo Senhor. Ao que eu poíío derei reuoluê fobre o couce daqueftas 
tamête reíponder q de tanta fciê 
cia cumprio Deos o entêdimêto 
dos homês, que ligeiramente po­
dem conhecer polas obras de ca 
da hum per qual deites cami­
nhos faz íua viagem, E porque ja guinte capitulo fera contado. 

que fam Iuítiça, Prudcncia,Tem 
p erança, Fortakza,as quaes aRai 
nha ouue em muy excclêtegrao 
Ôc ainda as outras três, que fecha 
maõ Theologaes/egundo no fe-

diííe que a virtude era aquelle ca* 
minho, polo qualpodiamos che 
gar a verdadeira vida.quero dizer 
como efta Rainha feguio verda­
deiramente eíte caminho,por on 
de com rezaõ nom deuemos cho 
rar feu falecimento. Grande cui­
dado tiueram os antigos íabedo-
res de efquadrinhar verdadeira­
mente quaes em tamanho nume 
ro fam eftas virtudes, porque aífi 
auemos de fazer noíía viagem 

C A P. 45 Como ° Autor fiz* diai 
fim das virtudes, (tf como fé' 
os infantes partiram daqueltf 
Moíteiro para Reilello. 

VSTIC,AheapriJ 
meira virtude , 6% 
principal de todas,a 
qual íegüdo diz Se* 
neca he tal virtude 

que nom tam fomente pertenci 
porque cilas fam aífi como pro- aquelíes, que haõ de julgar , mas 
ueitofasbalifas, que íampoftas ainda a cada hüa criatura ná* 
em algum vao perigofo, em eu- o nal, para julgar a (y mefmo, a 
jo paííamento os homês tem ai- qual virtude era muy perfeitar»c 
güa duuida de poderem falecer, te èm aquella Senhora, ca aífi tra 
ôc hüs diííeram que eram trinta zia fua vida juítamente ordena' 
ôc huma virtude, ôcoutros diííe- da, que nuncaachamos que a aí-
ram que nom eram mais de onze guma peííoa fizeííe injuria por ne 
ôc breuemetc determinarão que nhum modo , porque fuás pala-
poítoquemuitasajaõ, que fome uras fempre eram ditas muy man 
te quatro fam aquelias, que nos famête,& fora detoda efcatema, 

fazen 
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r ^ # d ó muitas amizades, porq 
fe efcuzaràm grandes injurias, ôc 
males,ca tantoque fabia queal­
güs íequeriam mal,logo trabalha 
ua de os auir.ôc concertar.ou por 
fy, ou por peííoas religiofas , ôc 
rnuyto lhe prazia de defpendçr 
hi alguma coufa do íeu, feente 
dia q para os apazjguar,ôc acabar 
feu defejo, era neceííario, Nunca 
doalheo mãdou tomar nenhüa 
coufa forçòíamente,nem contra 
vontade de feus donos. Trouxe 
fua vida aífi ordenada, que todas 
as coufas,que para ella eraõ neccf 
farias, eram compradas, ou aui-
das fegundo a vontade daquelles 
que as tinhaõ. Da virtude da Pru 
dencia feria fobejo falar em ca-
manho grão vzou delia em to­
dos feus feitos, & porque ja diííe 
aííaz do claro conhecimêto, que 
teue para feguir todalas virtudes, 
ca a Prudêcía naõ he outra coufa 
fenam hum habito^ou clara def-
poíiçam, porque o homê por in-
triníeco conhecimento pode re­
ceber confelho para fe arredar 
das coufas más , &fe chegar as 
boas. Em outros ramos fe parte 
cita virtude, fegundo os Gregos 
aífi em huma, que fe em Grego 
chama Sicneíis, ÔC outros^Ciba-
]ia, de que a nos naõ conuê falar. 
A virtude daTemperança foi mui 

tolouuada em eíta Senhora, por 
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que em todas coufas achamos, q: 

viueo muito tempcradamente, 
feus trajos foram íempre rnuyto 
honeftos, aífi ordenadamente, q 
nem erão de tam baixo valor,que 
por feu azo naceííe prefumpçaõ 
de efcaceza,ou menofpreço,neni 
aífi altamente obrados, íque por 
fua vifta moftraííe aos outroshüa 
conhecida louuaminha. Muyto 
louuao Filofofo a.todalas mo­
lheres o fikncio, ôc ocupação, a 
qual coufa eerto em ella era a-
chada em grande fufficiêcia: ca 
tarde, & por grande ventura fala 
ua fem neceífidade, ôc fuás pala­
uras fempre eram ditas com a cõ-
tínencia baxa, ôcmuymaníame 
te razoadas,nem fe parecia em cl 
Ia o geito, que muitas Senhoras 
tomão em falar,que leíxaõ a ma­
neira, que lhes pertence, ôk falaõ 
á parecença como moças criadas 
em mimos, ôc a fua continência 
era íempre baxa,&oroftroameu 
de veítido de hum ar cheo de 
honeftidade, & leu comer nam 
era por deleitaçam, fomente por. 
íofter a vida, nem o íeu cozinhei 
to era muyto importunado para 
bufcar nouas maneiras de igua­
rias, jejuaua tanto, como a fua 
natureza podia fofrer, ôc mayor $• 
trabalho tinha o fifico em acõf-
tranger que cornelíe para ajudar 
anatureza?queoconfçííor tinha 
"' * "" ' " " em 
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cmareprenderdafobegidõ: ama 
ua muito a venerofa Caftidade, 
& aífi fazia grande honra a toda­
las peííoas.que a mantinhão : nõ 
fe dcleitaua em jazer Iongamête 
na cama defpois das horas razoa 
das, mas muito primeiro, do que 
a fua natureza , Ôc feu eítado re­
queriam , era akuantada: a ma­
yor parte de fua ocupação era em 
rezar, ôc todos os dias rezaua as 
JiorasCanonicas fegüdo o curtu­
me de Salufbri , &as horas de 
noíía Senhora, &dos mortos,& 
05 fete Pfalmos.com outras mui 
tas dcuações, ôc muitas vezes re­
zaua o pfalterio todo, ôc outras 
horas certas vigílias , fegundo a 
ordenança de íua dcuaçam, Ôc o 
tempo, que lhe ficaua, nom era 
defpezo em proucr o cofre das jo 
yas, nem corregimentosde feus 
toucados, mas com proueitoío 
exercício obrado por fuás mãos 
algúas obras, pertencentes a feu 
eítado, nas quaes muito amiude 
fazia ocupar todalas molheres 
deíua cafa,po!as arrcdar de algüs 
azos contrários a fuaForrakza. 
Nom quero dizer mais, porque a 
fim deíua vitoria he manifeíta 
proua deíua virtude. E pois que 

* ja diííe deftas quatro virtudes, q 
pertencem a encaminhamento 
da bem ordenada vida,quero di­
zer das outras três, que fam cha-

A CtíZONilCA _ ; 
madasTheologaes , qucintcifl 
mente pertencem a alma. Noo 
foy pequena fua fé quando poi* 
mor do Senhor Deos lhe prouu 
trabalhar fua vida por chcgan 
fim de feu defejo, conhecendo^ 
o .perfeito bem era o Reyno doi 
Ceos, ôc aífi amaua todolos gu[ 
adores de noíía fancla Fé, ôc auij 
grande ódio aos Infiéis, Ôcnorr 
he duuida , que o Infante Dora 
Enrique feu filho ouue aquelli 
mefma impreííam dentro no fct 
ventre, a qual o fez ao depois fê 
pre confeguir aquelle defejo, fc< 
gundo ao diante em noíía bina­
ria fera contado-.fua verdadeira c 
perança fempre foy cm Deos, & 
nas íuas virtudes , ca nunca foj 
achado que tentaííe outras ma­
neiras de pouca firmeza, fomêtt 
ter fua efperança verdadeira na* 
queile Senhor, em cujo feruiço 
defejaua viuer, & acabar, o qual 
defejo lhe Deos cumprio como 
ja ouuiftes. Da fua charidade nó 
direi tanto, quanto com rezaõ ic 
pode dizçr , ca fua riqueza tudo 
era tezouro de pobres , fazendo 
muitas efmolas, íegundojate­
mos dito:eila tinha muytas mer-
cieiras em todas fuás terras,ôc 
em todolos Moftciros,em quea 
uia peííoas reliíriofas, ôc de boa 
vida daua cada hum anno ajuda 
para feu mantimento^aífi para 

cázar 
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caZarorfas,ôcCriarmíninos,re- cimento do Senhor Deoscom 
quena a ElRey que vzaííe de pie- grade arrependimento defeus 
dadecoaJguaspeííoâs,emqajuí pecados , fua conciencia deí-
tiça naõ auia tamanho lugar, ôc carregou fem nenhum traba 
fazia outros muitos bens em cõ lho, ôc fe partio deite mundo 
pnmento das obras de caridade, moítrando taes finaes antes de 
Per todaseftascoufascobrouaífi íua morte , pólos quaes co-
àbemauenturança deite mundo nhecemos verdadeiramente que 
como do outro,caem eíte mcre- he no lugar dos Sancíos, don-
cconacer da mais alta geração, de conhecem quantas treuasja-
que? auia entre todolos Príncipes zem fobre a claridade de noíí5 
Chriftaõs, & muy apofta de feu dia: pois como poderemos cho -
corpo,cõ a excellêcia devirtudes rar fua morte cõ rezaõíantes alta 
cV ouue hü dos hõradós Princi- mentedcuemosde nos alegrar,a 
pes do müdopor marido,confti - quclks a que praz de fua bêauen 
tuido em dignidadcRcaI,oquaI a turança, ôc creamos certamente 
amaua muito,ôc aífi ouue filhos, que noíío Senhor Deos mandou 
de q nuca vio nojo,antes teue re * por ella as prizoês deite mundo 
zaõ de fe alegrar muito cõ elles, porque a fua alma lançaua an­
core] conhecia q nenhuma Ra- te os feus pès, que lhepiedo-
jnha no mundo tinha filhos íc- íamête deite vitoria para feu ma 
jnelhãtesaeIIes,ouue riqueza, Sc rido, & filhos corri íaluaçaõ de 
feruidores muito obediêtes, ôc fe todo, outro pouo deites Reynos, 
guidores dcfuavõtade :aífi que que por azo de íua morte íeus fi­
em eíte mudo no auia mais q a- Ihospodeííê fer mais hõradame 
uer,ôcparamereceragloriadoou te cauakiros,ca feelia viuerasfe-
trolhedcu N.Senor afua graça, us filhos foraõ feitos caualeiros 
q íeguiííe o caminho das virtti- em Portugal', fegüdo lho ElRey 
cTcs,porq mereceo chegará aquel tinha prometido.q lhe naõ fora 
le fim,q ja diííemos, morreo em tamanha hÕra,como foy de o fe 
fua cama acõpanhada de feus fi- rêem terra de África, em hüa tão 
]hos,ouue aííaz efpaço em fua hõradaCidade,depoisdoacaba-
dor para fazer os derradeiros ofii meto de tãta vitoria. Ora fazêdo 
cios,que a Chriftaõs pertence,ca fim deitecapituío,aueis deíabcr q 
durou treze dias em fua infir- tátoq aquella Sióta Rainha foy 
midade,ouue verdadeiro, conhe pofta êfua fepultura,& feitas fua» 

K exe-
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as exequias.os Infãtes íe partirão 
dalh acompanhados daquelles 
fenhores, & fidalgos, & fe fo­
ram para huma aldea , que efta 
afima daquella Igrcja,q o Infante 
DomEnrique mandou fazer,que 
chamaõ janela Maria ukBelem, 
ôc a aldea ha nome Refteilo.por 
amor daquella ancoraçaõ,que ai 
liefta,qfechamaporeííamcfma 
güifa.ôc alli eftiueraõ ata q afrota 
partio, comoaodiãteouuireis. 

C A P, 46 Como os infantes tiue-
ram feu confelho acerca dos 

feitos primeiros, (tf como for ao 
falar a ElRey, (tf tornaranu 
outra vez> ater confelho a a-
quella aldea. 

[OR AZO daqueile 
forte acontecimen 
to era fei to em todo 
aquelle ajuntamen 
to hü geral filencio, 

cõ q todos andauáo nõ menos 
pêíoíos.doq eraõ de ledos antes 
daqueile fcitOjôcaífi como todos 
andauão veítidosdedò, aífi tira­
rão todolos arreos,q tinhão asga 
lés,ôc nauios, deguiía ,q nõ pare 
cia a frora outra coufa, fenõ aruo 
res de algüa mata, a q a força do 
fogo priua das folhas, ôc fruto,ôc 
nõ fabiaõ falar cm outra coufa, 
fenõ das grandes virtudes, q auia 
na Rainha, nas quaes nõ auia a 

A CI1R0H.JCA 
hi algü.q podeííeachar contraria 
ôc muitos duuidauãode fe poder-
fazer algü mouimêto acerca de* 
q era começado, ca deziaõq ta­
manhos três finaes, comonoífot 
Senhor Deos em acjiie feito moft 
trará, nõ erão para ter cm jogo* 
f.a grade peftelêça,q dias auiaè};i 
andaua antre elks,pola qual jaft' 
leceraõ muitas, & boas peííoas*; 
&ofegüdoforao Eciypfedofol^ 
q foi antes algüs dias da morte 
da Rainha,ôc cm tamanho grão, 
como antes namemoria daquel* 
les.q entam erão, nê defpois ata 
eíte prezente nunca foy viíto.ca 
duas horas continuadas efteue 
cuberto, por tal guifa,que pareci 
ao todalas eftrellas; Ôc aífi todo­
los outros finaes do ceo, q geraL 
mente parece depois q o folpaín 
fa o occidental orízonte,Ôc o cre 
pufeulo nos traz a efeuridade da 
noite,ôc o terceiro foi a morte da 
Rainha,q fobre todo era mais íe 
rido.Os Infãtes tantoq foraõ em 
.Rerteio.como ja ouuiftes, falara 
logo antre (y que maneira deui-
am ter acerca de feus feitos , ôc 
acordaram q era bêdeirê falara 
feu padre,a qual coufa logo em 
aquella noite feguinte. pozcráo 
cm obra,ca pouco mais da mci 
noite mãdarã fazer preftes os ba 
teis, ôc íe forão a Alhos Vcdros 
em tal guiía,q quãdo era manhã 

efla-
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cftauam com feu padre, oqual a partidos em duas parte iguacs, a 
charam muy anojado,veftidodc iabcr íete a cada huma parte, os. 
panos tiptos* 6c quando outrofi Infantes todos três, ôc outros qua 
vio os filhos veftidos deburel,rc tro dós do Concelho eraõ de a 
nououfe em fua võtàdc hüa mui córdo q ElRey deuia de partirí 
dorofa iêbrança da Rainha íua comoprimeiramêtc tinha deter 
rnoíher,e cõ elle eítaua oConde minado porq deriaõ q tamanhas 
de Barcelos feu filho, & Gomez defpezas,como ja eraõ feitas, ôc 
Martinz de Lemos. Senhor, diííe tal prouirnêto cõ taõ grades tra» 
ia© os Infantes confiramos de vos balhos remedeado, cv. buícado* 
vir falar acerca deites feitos para naõdcuiam aífi paííar em vão* 
fibermos a maneira, qué quereis quanto mais pois aquello fòrà 
ter-, (tf fizermos fegundo fin* principalmêremcuidopor feruí 
tirmos vofia vontade. Meus filhos ço de í^eos, q fe nao deuia dei* 
refpondeo ElRey , bem vedes no xar de acabarpor nenhuma cou 
tempo, em que eBou,(tf que cui- fa,nem auia ahi rezam, porq fe-
dado deue fer o meu confiando juftamcnteíeixaífe de fazer , cá 
em tamanha perda iComo perdi, poftoque aífi a Rainha fâleccfd 
cuja lembrança me traz, tama- fua morte a tal feito nom deuia 
nho nojo, que namfiy cuidar em fazer empacho, ca a Rainha nõ 
outra coufa. Torem leixo eíteen- era mais, que huma molher,cuja 
carrego a vos; diííe elle contra o morte nom trazia outra torua pa 
Infante Dòm Duarte , quecom ra feu propofito, fomentes atrií 
vofios IrmaÕs, (tf com efies ou- teza, que elles por fua c£ufa ü^ 
tros do Concelho,fileis acerca defi Jhauam > aqual prazena a Deos 
tefeito,(tf o que acordardes mefa que ajudaria a boa andança da 
reis a faber,para eu confirar fobre vitoria. Quanto mais que a fa-
ello , (tf determinar o que^> ma deite feito era tam diuul-
melhor , (tf mais proueitofio pa- gada por rantas partesdo mun-
recer. E logo os Infantes fe tor- do, que todos penfauam queta-
naram fem outra derença pa- manho mouimento não podia 
ra Rcftello, & fizeram chamar parar fê cometimêto de algü grã 
aquelíes do Concelho, que efta- de feito , pola fim do qual cf-
uam mais preftes, os quaes per tauam cada dia cm efperança 
conto foraõ catorze,contãdohi de ouuir certo recado. Aqual 
os Infantes, cujos acordos foraõ coufa feria muito vergonhoía 

~ """* " Kz affi 
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aífi para ElRey,como para todo 
o Reyno , quando íbubclíê, que 
por Íemclhante azo okixauam 
de poer em fim.Os outros fete a-
cordaram que ElRey por ne­
nhum caíodeuia de partir. 

gü* Por certo, differao elles$ 

íe vos dizeis que per ilto fer íerui 
çodeDeos,o deuemos princi­
palmente feguir, bem fe moftra 
que lhe nom praz de íemelhan­
te mouimento, porquanto an­
te os noííos olhos traz tam 
manifeítos finaes , porque de 
rezam deuemos crer que noíío 
mouimento 'he contrario a fua 
vontade. Que coufa tam mara-
uilhofa penfais que he o dano, 
q efta peite fez.ôcfaz cadadia em 
tanta,ôc tam boa gête como dei 
h fakceo, Sr falece.? ôc nam he 
duuida que depois que forem to 
dos dentro nos nauios,que fenaõ 
a cendâ muito mais, ca o ajun­
tamento a fará muito mais 
acender, 8c o remédio proueito 
fo para ella feria cfpalhar ago­
ra efta gente , ôc he certo que 
nom poderia tamanho fogo 
eftar muito , que fenom apa-
gaííc , ôc fe nos agora partiík-
mos.pode fer que aífi como mor 
reo aRainha,morrerão outras pe 
íostaes, cujo dano trará muito 
[:ridJ perda.Deuemos ainda mui 
to recear tamanho dano , como 
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recebemos na morte daqlla fc-
nhora, porq íomête as íuas ora-
çoens eram baftantes para nos 
liurarem de quaeiquer perigos, 
ca bem moftrou noíío Senhor 
Deos finaes a cerca de fua morte 
porq muito deuemos fentir a per 
dadefeufakcimêto.daqualnaõ 
ha nenhü, poftoqde pcqnacõdi 
çaõ íeja,q nõ tenha muy grãdcíc 
rido. Cerramête nos lhe moftra-
riamos final de pouco amor,per-
dêdo em taõbreuc têpo a memo 
ria de fua morte, nõ tomando fe 
quer.algü efpaço, porq o mudo 
conhecefe o fenti mento , que 
tínhamos delia, mas logo alü 
tirados dos choros de fua fe« 
pultura fazermos viagem nom 
feria bê,ôc qaindaqquizeííemos 
letxar citas coufas, temos outro 
muitograndc empacho, que hc 
muito para confirar,& efto he oj, 
por azo damorte da Rainha fc 
dcíauiaraõmuitas coufas, para 
corregimento das quaes nõ ha 
mifter menos dehü mes pois nos 
fomos agora quafiem fimdelu 
lho, ôc paliado hü mes,feríamos 
cmfim deAgofto.q he ja começo 
de inuerno , em q fe nõ deue co 
meçar femelhãte fei to. Aífi q por 
todas eftas rezoês fedeue por ago 
raefcufar a execução deftacoufa. 
Sobre eftas duas opiniões ouue 
emaquelkcõcclhog.ãdedebatc 

em 
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çm o qual dizem alguns que o 
Infante Dom Pedro refpondeo 
algumas rezoês maisafperas ,do 
que deuia,aoCondeftabrc, por 
q diííeram que era hü daquelles 
que mais aífirmauaq ElRey de 
via ficar, empcro nos nõ o fou-
bemos determinadamente,nem 
o In&nte Dõ Enriquc,q nofeme 
Ihãte nos falou, crco q o fez por 
cfcufaralgü prafmo,qouucraõa 
queftes, q eftas vozes mãtinhaõ. 

C A P 47 Como os Infantes, (tf 
três dos cutros do Concelho tor 
na ram a falar'a ElRey ema 
determinaçam de feus acordos 
(tf das re%penssq ElRèy acerca 
dello di fie, (tf como finalmente 
determinou a partida* 

•OGO em aquelle dia 
aquelle confelho 
foy pofto em deter 
minaçaõ de guifa q 
anoite feguinte or­

denarão os Infantes de tornar 
com repoíta de todo a feu Padre 
mas, porq elks todos três eram 
de huma parte, fegüdo ja ouuif-
tcs,diííeram os outros, q tinham 
a. outra, q fofle outros trcs para 
darem cada huns fua razam,fegü 
do alegarão. Os Infantes diííe­
ram que eram contentes. ôc ti-, 
ueram tal maneira em fua pãrti-
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da,qquãdo era manha aoDomin 
go íeguinte forão com feu pa-
dre,fegüdo fizeram odia de antes 
ElRey íe apartou logo cõ elles 
em hü alpêdre, q eítaua naquel-
las caias onde poufaua,& o Infa 
te D. Duarte diííe todas as rezoês 
q os outros alegarão contrarian­
do a idaDelRey,dandolhe ainda 
melhores entcqdimêtos,&mais 
claros, do q lhe os outros, q ahi 
eftauão deputados paraello, pu 
derão dar, Ôc em fim pregütou» 
lhesfequeriaõ ainda alêdaqllo 
dizer algüa couía? E elles diííc-
raõ qnom,ca tambêo arrazoara 
por íua parte,que elles íêtiraõ de 
fy que o nom podiaõ melhor fa-' 
zer. Muitos falaram depois accr» 
ca daqueile arrezoameto, q alli 
fez o Infante, auendo por gran­
de marauilha tomar aífi a-
quelias coufas na memória , & 
retelas por extenfo , louuan-
do muito a clareza de feu 
entender , outros porem de 
mais dura crença nom po­
diam entender fenom que 
artificialmente tornaua o In­
fante aífi aquelias coufas, ca 
per outra guifa maginauam 
que fe nam podeííc fazer, co­
mo quer que em ello foííem en 
ganados , ca aqueilo era aííaz 
de bê pouco para outras muitas 
virtudes , que lhe o Senhor 
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Deos outorgara. Acabadas alli 
aquelias couias , que peitenci-
am a primeira razam , diííe 
o Infante pola meíma guifa 
as outras, que a elk, Ôc aos de 
íua parte pertenciam Eltley, 
ouuidas aífi aquelíasre zoens.def 
cobrio fua cabeça que a tinha 
cuberta com íeu dó, ôc diííe. 
p* Muito me nefa q cm tam 

boas peííoas feja achado algum 
fakcimêto de fraqueza em fcme 
Jhantc cafo,ca certamente eu eu 
dará que, poftoque eu por caufa 
de minha grande trifteza,ou por 
outro algü azo quizera fica^que 
elles me conftrãgeraõ a ir aconfe 
lhandonae q todauia feguiííe mi 
nha viagê.Porê coníirando acer­
ca de todolosempachos, q elles 
poíeraõ em minha ida,cuja força 
principalmête efta cm cites acõ-
tccimêtos,q fe ora feginraõ,cõrã-
do polo mais forte o fakcimêto 
da Rainha, q Deos aja, crendo q 
o aparecimento deites finaes he 
muy grade amoeftaçaõ de noíía 
ficada , oq eu tudoentendo po­
lo contrairo, porque notório efta 
quepara profeguimento de tama 
nho feito nom cumpre mais 
q irmos arrepêdidos,ccpongidos 
de noííos pecados inclinandoao 
SenhcrDeos noífas almas, torna 
denos a elle de todo coração, fa-
zêdo penitencia dos erros paíía-
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dos,cjcontia elkcometemos,dc 
mãdãdolhemuy humildofamê-
te h\ nos liure de noííos inimigos 
&q iheprazadar gloria ao feu 
nome, exalçando a fua fanta Fc, 
quebrãtando,ôc deitruindo todo 
los feus contrários com afua pro 
pria virtudc,eftodeuemos tãtocõ 
mayor diligêciafazer,quãtoanof 
ia tenção he mouida a mais cer­
to fim ,a qual humildade nos nõ 
poderemos moítrar melhor, nê 
mais cüpridamêteê outra algüa 
coufa,comoíòfrendo com bom 
coraçam todolos cafos contrá­
rios, pois cremos certamente q 
por elle fam ordenados, ca lhe 
nom fazemos em ello tamanho 
feruiço,como fazemos de noí­
fo proueito , porque neceíía­
rio he , que Deos vze de fuás 
criaturas, como lhe prouuer \ 
Qual heocauakiro,que hadeen 
trar em algüa jufta,que nam pro 
ue primeiro feu caualo,& hü cjia 
ve com q aífoííego foporta o ar-
roido.ôc pezo das armas, outro 
cõ q força toma otrabalho.ôc àífi 
todalas outras coufas? Pois q fa* 
bemos fe N. «Senhor Deos por ef 
tas coufas nos quiz prouar % ca o 
ouro prouao ofogo.e os c< fos da-
fortunaprouaõ os homêsj certa­
mente eu creo que rodas eftas 
coufas, q aífi acõteceraõ.faõ ma­
is porqDcos por ellas nos moítra 
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acertidãodavitoria,qo cõtrairo te os noííos olhos as marauilho-
porq ofim da trifteza he kdice,ôc fas coufas,q lhe acõteccraõ antes 
ofimdakdicehetrifteza,&nos defuamorte,pollasquaes certa 
q agora íomos triftes,prazcndo a mêtc fabemos q a fua alma efta 
Deos começando noífo feito, fe em bêaucnturado repouío. Porê 
remos kdos,porq todalas coufas por todas eftas rezoês eu determi 
depois qchegaõ a mayor alteza, no cõagraça do fenhor Deos de 
riõhaÕmaislugardefobir,eanof todavia feguir minha têção por 
fa trifteza, nõ poderá ki mayor feu feruiço, ca doutra guifa nom 
por todos em ella termos partc,q me parece q faria o qdeuo.OCõd' 
morrer hüa íemelhante peííoa, de Barcelos,q alli eítaua, falara já 
c cujo fakcimêto nõ ha hi algü cõ ElRey acerca daqueílo acõfe 
por de pequena condição q feja, Ihãdo o qtodauia feguiííefeuprê 
qcom rezão nom moftre fêtime pofito,ôcaífiofcz em aquella ho 
to em fuaperda.Qijãtoanos fa- ra,q ajudou muito a têção dosla 
lado dereitamête nom faz outro fãtes,ôcporfcmelhãtefczGomez; 
dano,fomête hüa faudofa lêbrã- Martinz dXemos,qera hühomc 
Ç3,a que nos fua prefença,por re- dgráde fizo,po!o qual EIRcy da 
zão defeu falecimêto,acarreta, q uagrád^autoridad^íeuscõíejhos 
quanto he para rogaraDeos por 
no5,certoheq nenhüa peííoa nef C A P.48. forno os Injfantes^tor 
tavida, porviituofaqíeja,nõhe naraoaReilello>(tf do auiame 
tão dina de fer ouuida,como de to,qderao a todalas coufis,que 
pois q he apartada deita mifeta- pertenciao a fia viagem. 
uel cafa,q he a carne,cujos appc b ^ S ^ ^ ^ v A N D O os Infan 
titescontinuadametenos conf- i f . ^MSK tesfentiramdetodo 
trangé 3 pecar,Ôc ailientêdemos ^ ^ ^ ^ ^ avontade defeu par­
que noíío Senhor Deos, queren- fp^^JBfc dre, ouuerão grade 
do mais limpamête ouuir as ora refrigerio para feu 
çoês da Rainha.lhe prouue de a- nojo paííado, aífi diííeram q lhe 
tirar dentre nos,porq folta deite tinhão muito cm merce femelhã 
corporal cárcere a fua alma mais te determinaçã.Ora qfera;Senhor 
Jiurcmêtcpodeííe cõtemplar na diííeraoos outros tres,q alli efta-
diuinal mageftade,procurãdo a uão, que ainda nam tendes todo 
noíía vitoria,^para nos ifto fir- acabado*.porqhüadasmaioresdu 
memête crermos, ponhamos an uidas, q achamos fa qodefiÕcerto 
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que [e fe^ nafircta por azj) da^s [a ?nais razpadamete fa\er nifi* 
-/norte da Rainha; oqualnam fi ^.Oslnfãtes partirão logo cami 
pode tam azjnha remedearsque^j nho da frota,ÔV o Infante Dõ En 
ao menos nom feja necefiano efpe rique conuidou feus Irmãos pa-
rar hum mes ? Anofia frota, diííe ra jantarem com elk na íua galé 
ElRey contra o Infante Dom ôc tantoque foram em cila, trou 
Enrique,^if/?<í defconcertada xeram logo os veftidos aos ou 
que lhe feja necefiario aquelle_J tros Infantes, Ôí elk tambêfe 
efpaço para fie tornar a auiar? Q veítio, & mandou embandeirar 
deficoncerto, fenhor, que eÜa tenu a gale toda,ôc diíle as trombctas 
ddíe o Infante , he que vos podeis q íe pozeííem na mayor altura,ôc 
logo meter em ella,(tf partir quan q fizeííem em feus inítrumentos 
doquizerdes, ca a mayor detença todo o final de iedice, qucpo-

fera ãleuantar as anchoras, (tf dcííê, & como era Domingo, & 
aparelhar as vellas. Porem pois os homês por rezaõ das cai mas 
que afisi he, toda a minha detença eftauao todos jugãdo,c>cfoi^ãdo 
diííe ElRey , (era daqui ate em feus nauios,porq o mais, que 
quartafeha , (tf depois figame podiaõ, efcufauaõ a Cidade,por 
quem poder ,(tf vos, meus filhos', caufa da grande peite, que nella 
tornamos logo a vofia frota,(tf_/* - auia , Ôc quando ouuiram o fom 
z^eiMar atodo tal auiamento: que das trombetas,deqtinhaõ pouca 
quarta feira praz^endo a Deos pofi efperãça,ficarão entrcfi meímos 
fimos partir, (tf porque o feito muito maravilhados, enipero pê 
das armas nom ha miiler triileza faram que os Infantes nom cita-
nem choro , nem roupa de do, uam ahi, ôc que por ello aquel-
antcs requere que os caualei- ks feus trombetas com pouco té 
ros fe guarneçam das melhores to filhariam aquelle ouzio,&al-
coufas9 que tem, porque a[ua^ gunsdaquelles capitaens, q alli 
vi fia lhes alegre cs coraçoens, co- eftauam, queriaõ mandar requc 
mofe eforeue que faziam os Ro- relosq fe caiaííê, mas quãdo lhe 
mãos. Torem vos tirai logo vofi diííeram q a Galé eítaua emban 
fido, (tf veiliuos, como dantes dei rada,& que alem do fom das 
*ndauets,& ainda melhor , (tf trõbetas ,ouuiam neílas chara-
<i\sidaiauiamentoatodolos outros mcllas,ôc outros inítrumentos 
qofa^m.yemoursotepocoagra bem cnaõ,que era feito aou-
cadcDcosefioiÍjeremos.emqfipofi trofim,&trigofamcntc rnáda-
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raõ aparelhar feus bateis para fz-
berparte,q coufa era aquella noui 
dade, ôc os que poufauáo nas al-
deas , ou andauão folgando ao 
longo daquella praya, muyto a-
zinha íe chegaram a ribeira para 
ferem certos do que aquillo que-
ria.dizer, 6c em breüe têpo foraõ 
tantos os bateis darredor da ga­
lé do Infante, quequeriaõjugar 
as punhadas fobre qual chegaria 
primeiro a bordo, Ôc depois que 
íouberaõ adeterminaçam do fei 
to,pozerom logo muyta trigan-
ça em tornarem a corregèr íeus 
nauios pola güifa,que ja eítaua a-
queitagalè. Em verdade era fer* 
mofa coufa de ver hüa frota,quc 
pola manhã parecia alguma ma­
ta, que perdera as folhas, ôc fru­
to, íer em tam breuc tempo tor­
nada a parecer humfermofo pu« 
mar acompanhado de muitas fo 
lhas verdes, ôc flores dediuerfas 
cores.ca aífi eram as bandeiras,ôc 
eftendartesde deíuairadas guifas 
& que cantauao em elk muytas 
aues de graciofos fõs,ca os inítru 
mentes nam eram poucos , por­
que cm cada nauio auia inítru­
mentos de deíuairadas guifas, os 
quaes todo aquelle dia a huma 
voz nunca fizeram fim de tanger 
Naõ tardou muyto que as nouas 
nam chegaram a Cidade, as qua 
es fizeramemella muy grande 
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aluoroço,porque todos eftauam 
ja quafi defapercebidos de íeme­
lhante mouimento, por cuJ3 rei 
zam lhes foy neceííario de íetri-
garem para tornarem todo acor-
reger, ca o efpaço era muy breue 
parafe corregèr tamanho feito, 
&foram logo dados pregões que 
até terçafeha por todo o dia foííe 
todos recolhidos a íua frota. Be 
he de coníirar que mandado taõ 
trigofo de ícmelhantes couias 
nom lhes daria grande efpaço pa 
ra dormir. Muitas coufas falaria 
aqui, íe quizefk, acerca dos deú 
uairados juízos, que fe dauam (o 
bre aquella partida, eípecialmê-
te a gentedopouo , culpando 
muitoEIRey por fazer femelhan 
te mouimento , dizendo que o 
Prior do Hofpital com fuás forta 
lezas mouera primeiramente a-
quelk feito.ôc que elle tiraua ain 
da agora ElRey de feu fizo .• ou­
tros deziam que ElRey naõ qui-
zera partir pofto que aquelle ajun 
tamentoeftiiieííe feito , viftoos 
marauilhofos finaes, q lhe acõte-
ccram,mas q o Prior induzira os 
Infantes, òc que elles, como ho­
mês mancebos , defejadores de 
coufas nouas,aificaraõ feu Padre 
tanto,que o faziam partir contra 
fua vontade. 

(g!h Ora bom Pay, dezjam 
elles, ca palhas foy a perda da 

Rainha 
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Rainha para a que muy cc- aconteceram, fe o Infante Do% 
do ha de ler, cá nos outros nom Enrique nom fora, ca deziam tf 
partimos, fenõ como homês, q dos que a frota nõ podia íerpreí 
querem tentar a Deos, & ElRey tes, fenom paííantede hum mes, 
cuida, que com eítes filhos ha de pola qual caufa elle quizera ficar 
tomar agarcanoar,porqueosvé fe lhe o Infante nom diífera,q 
aífi homês de prol, & defenuol- foííe na fua , que eítaua de todo 
tos nas manhas, ôc que nom ha preftes. Nom foy ai, deziam ca­
rnais n3s forças das armas,q quan tros, ca ElRey fempre teue eíte fi 
to elles fabern, ainda hedeuer, q lho por mais homê , que nentm 
jandos homês feraõ depoisque dos outros, para feito darmas,ôc 
fore nos perigos, ca elles atagora áífi fe gloriaua eítranhamente de 
nam prouaraõ como fabe o ferro falar em eile,quando lhe diííeraõ 
frio. Masà culpa deite feito naõ que trazia íua frota bem corregn 
he cato de nenhü delks,como de dadoPorto^empero ainda hede 
outros muy tos fenhores dePortu ver qnam grande diferença ha de 
gaJ, q fam homês diofos, & que matar os porcos mõtezes na Bci 
tem experiêciade muitas coufas, rá, a pellejar com homês arma-
queihedeuiam de contradizer, dos, que íe fabem defender.Cui-
ao menos confiraííem taes fi- dam que fam as juftas daqui, que 
nacs, comoacohtecem cadadia fe não atreue ninguém aos ir cri 
no Ceo,& na terra. Quê cuidaes ccntrar.?fobre todo praza a Deos 
dezjam outros, q ha de ter atreui- que feja por bem, o que, à bò fé 
mento de falara ElRey em tal efta em duuida fegundo muy tos 
couía?ca ha mais de três annos q fezudos preíumê, confirando os 
elle tem eíte feito começado 5 ôc duuidofos cafos, que acerca dei-
ninguém o fabia, íc naõ os Infan Io fe podem feguir. 
tes, ôc Priol, que he certo que a-
quella ida, que elle fez a Caítella CA P.49^ Como ElRey partio de 
nõ foi, fenom por mandado Del Alhos Vedros na gale dofifionde 
Rey , nem a prizam, em que o de Barcellos , (tf fi veolançar 
riueram, nom foi fenom aífinte? em Refiello,(tfcomo no dia fie-
Ora, deziam outros , calaiuos, guinu>fifioicomfiuafrota anco*. 
que nos ouuimos a peííoas, que** rar a Sanãa Caterina. 
ham rezaõ de o faber,quc ElRey* | | p | M eíte pequeno efpaço,' 
nom quizera ir,viftas as coufas.q 0jM q u e temos dito, fe fizeraõ 
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preftes quafi a mayor parte de to 
dos os que auiam de ir cm aquel 
ia frota,& onde antes pcdiaõ efpa 
ço de hum mes,Iheabaftaraõ três 
dias, ôc ainda não de todo acaba 
dos. A quarta feira feguinte fe 
naeteo ElRey na galé do Conde 
Dom Afonfo,& forãofe para elk 
os Infantes, ÔC muitos daquelles 
Senhores, que ahi eram,ôc veoa-
quclia noite cear , Sc dormir a 
Refteílo, a qual nós podemos bê 
affirmarquefoi melhor vigiada 
que por vêtura fora a noite da na 
cêça de noíío Senhor Iefu Chrif­
to, porque oarroido era ram gra­
de na frota,que os homês hüs cõ 
os outros fenao podiam entêder 
Ôc a praya nom era menos alumi 
ada de tochas, ôc acompanhada 
quefe fe em ella fizeram feitas de 
algü grade Principe,Ôcnõ menos 
era o trafego na Cidade por azo 
das muytas coufas, que lhe eraõ 
neceííarias para fua viagem. No 
dia feguinte, que era vefpora de 
Santiago vinte quatro dias de 
Iuiho, partio ElRey dally, ôc mã 
dou kuar anchora, ÔC foi aquel­
la noite acerca de Sancta Cathe­
rina, 5ccftcpouzo, que aífi alli 
fez tam perto, foi para dar azo,q 
ferecolhefe agente com mayor 
trigança, mas no outro dia, que 
era dia de Santiago, mandou dar 
as trombetas da íua galé, porque-
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tantoque fora em RefteJJo, íe 
íahio da outra, Sc íe paííou á fua 
Aífi como deram as trombetas 
na íua,aífi deram em todalas ou­
tras nãos,fazendo final aos mari 
nheirosque deíferiííem as vellas 
o qual em hum ponto foi pofto 
em obra, ôc aífi encaminharam 
comboa ventura caminho da foz 
ElRey , como ja diííe , leuauaa 
Capitania das galés,& o infante 
Dom Pedro das nãos, leuando 
cada hum feu farol para regimê-
to das.outras E porque algüs 
quereram faber quaes eram os 
principaes,que hiam com ElRey 
efcreuemolos aqui,empero nom 
lhe guardamos nenhüa ordem 
no efcreuer,porque achamos que 
por nenhum modo o poderia-
mos fazer.Erão principal mete de 
pois DelRey os Infantes Dom 
Duarte, Dom Pedro, ôc Dom Era 
rique, o Conde de Barcellos,Ôc o 
Meftre de Chriftus Dom Lopo 
Dias de Soufa,cV o Prior do Hof-
pital AluaroGonçaluez Carne Ho 
o Condeftable, o Almirante Mi* 
ce Lançarote,o Marichal Gonça 
Io Vaz Coutinho, ó Capitão Afõ 
fo furtado de Mêdonça, Ioham 
Gomez da Silua Alferez DelRey 
o Conde de Viana Dom Pedro 
Àlferezdo Infante, Dom Fernã-
do de Bragança filho do Infante 
Dom Iohamj Irmão que foi Del 
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R ey,Dom Afonfo de Cafcaes,Dõ Soares de Albergaria, Aluaro i% 
Iohão de Caftro, Dom Fernando Cunha, Aluaro Fernãdes Mafca 
feu Irmão, Dom Aluaro Pirez de renhas, Ioham Afonfo de Alan-
Caftro,Dom Pedro feu filho,Dõ quer, Gonçalo Pereira de Bouzc 
Iohão de Noronha, Dom Anri- Ia, Rui Vaz feu írmaõ, Gonçalo 
que feu Irmão , MartimAfonío Pereira das armas, LopodizDa 
de Mello Guarda mor DelRey, zeuedo, Fernam Lopez Dazeue-
Ioham Freire de Andrade, Lopo do.Maitim LopezDazeuedo,Gõ 
Aluarez de Moura, Gomez da Sil calo Gomez Dazcuedo Alcaide 
ua, Gil Vaz da Cunha , Vaíco de Alanquer, Ianemêdes de Vaf-
Martins da Cunha , Diogo Go- concellos, Rny de Soufa, Nuno 
mez da Silua, Gonçalo Anes de Vaz de Gaftelbranco, Lopo Vaf 
Souza, PeroLourenço de lauora quês, Payo Rodrigues, Pero Vai 
Aluaro Nogueira,Iohão Áluerez quês, Gií Vaíques, Diogo Soares 
Pereira, lohao Rodriguez de Sà, Ioham Soares, todos eítes Irmã» 
Martirn Vaz da Cunha , Ayres õsde NunoVafques, RuyGo-
Gonçaluez deFigueiredo,Afonfo mes da SiIua,GarciaMoniz,Payo 
Vaz deSouza, Gonçalo Lourêço Rodrigues Daraujo, Iohaõ Fô a 
deGomide Efcriuaõ da puridade, ça, Vaíco Martins do Carualhaí 
Nuno Martinz,da Silueira,Ioam Fernam Vafquez de Siqueira, 
Afonfo de Canelarem , Gonçalo Fernaõ Gonçaluez de Arca, Eíte 
Nunes Barreto , Aluaro Mendes uam Soares deMeik>,MemRodri 
Cerueira, Mend' Afonfo feu Ir- guez de ikfoyos, Vafco Martinz 
mão , Diogo Lopez de Soufa, de Albergaria,Ioham Vaíquesdc 
Gonçalo Anes de Abreu , Vaíco Almada, Pedro Vaíques, Aluaro 
Fernandes Coutinho, Aluaro Pe Vafques feus filhos, Aluaro Gon 
reirafobrinho do Condeftable, çaluez Dataide Gouernadorda* 
aquelle , cujos filhos depois tiue- cafa do Infante Dom Pedro, Vaf 
ram carrego da criação DelRey coFernandezde AtaideGouerna 
Dom Afonfo , como adiante fe dor da cafa do infante Dom En-
dira, Gomez Martinz de Lemos, rique, Pedro Gonçaluez Malafa-
lohaõ Afonfo de Brito,DiogoAl ya, Luís Gcnçaiuez íeuírmaó 
urez McftrcSalaLuis Alurez Ca Ioham RodriguezTaborda.Pc-
biai, Fernam d'Alurez feu filho, dro Gonçaluez de Curutellojo-
o Doutor Martirn Doccm, Dio- hamde Ataide,loham Pcreíra.Al 
go Fernãdes de Almeida , Diogo uaroPcixoto,PeroPeix0to,Pcdro 

Anncs 
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Anes Lobato,Bekndim d'Barbu de fua frota, fe poz em giolhos, 
da: Ruy VaíquesRibeiro,Diogo ôcaíeuantou osolhos.ôc maõs 
Lopez Lobo , Aluaro Anes de contra o Ceo,ôc diííe, 
Ccrnachc , Aluaro Ferreira, que 
depois foi Bifpo de Coimbra.Go Oração DelRey. 
naes Ferreira, todos cites fenho­
res, & fidalgos eram Capitaens OEnhor, poisqueportua infin 
de gente pouca, ou muyta, cada O da merce, ôc piedade, antre 
hum fegundo feu eítado. A fora as tuas marawilhoías obras amy 
eftes eram com ElRey aquelíes feitas por teu infindo poder , te 
cftrangeiros, quejadiííemos, ÔC prouuetrazeresamy teu peque.no 
hum rico Cidadam Ingres, que íeruo a eíte eítado , em que me 
chamauamMondo,que veoafcr pozeftc por tua graça dandome 
uiço DelRey,com quatro,ou fin .Reynos , & terras para reger,ôc 
co nãos, & muytos frecheiros,Ôc mandar, no qual me fizeftes 
outra gente. Ficaram 1ÍÍ0 meímo muytas, ôc grandes mercês 
no Reyno para todalas Cornar- principalmente dandome ajuda 
ças fidalgos repartidos, para guar ôc eíforço para contrariar meus 
darem as fronteiras, 6c fobre to- imigos , ÔC agora me chegaftc a 
dos o Meftre de Auis, que ficaua eíte tempo, prazate que por tua 
cm peííoa DelRey. fan&a merce, que te lembres de 

my, ÒX dcftc teu pouo,de que me 
C A P. $0. Como ElRey em aquel deite cargo, que fomos aqui jun 

ledia, que par tio fez, fiua ora- tados para fazermos teu íanclo 
ção muy deuotamente, (tf das feruiço : & nos queiras dar vito-
coufias, que em ella pedio. tia contra os imigos de tua fan-

cíaFè , guardando a fatisfaçao 
^R A N DE foy fem de noííos peccados para outro 

pre a deuacáo, que tempo. Evòs, minha Senhora 
ElRey em todos Virgem Maria, que fempre de 
feusdias teue, íegü- meus feitos folies auogada, pra­
do já diííe no pro* zauos continuardes cm minha 

Jogo daquefta hiftoria, cV dizem ajuda.porque pólos voííos mere-
que em aquella feita feira,queou cimentos receba eu vitoria 5da-
ue de partir, tendo feu ai tar cor- quelío que fabeis quê com tama-
iceido, em desferindo as vcllas nho deíejo vosrequerer.Como o 

0 vento 
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nto frio nas vellas , começou olhos cheosdagoa,nom poded^ 

delançarafrota pola bocada foz reter aforça das lagrimas antcj 
a qual coufa era tão fer mofa de grandeza de fua marauilhofaai 
ver.que aquelíes,que a vião,nom legria, nõ fe querêdo dalli partia 
podiaõ cuidar quelobre femelhã atá que os montes de Cczimbrt 
te prazer auia outro mayor. To- efconderam toda a viftadafrot* 
do o ajuntamêto dos que ficarão Aífi eorreram todos aqucllcsna*-
cm Lisboa era pólos muros da uios fua viagem de guifa, queaofe. 
AIC<IÇQIU,ÔC aífi por todolos ou- Sábado foboía tarde começaram^ 
tios Iügares,donde fe bem podia de dobrar oCabo de Saõ Vicent^ 
vera fâhida daquella frota , na ôc por rezam de certas reíiquiaii 
qual couía fentiram rodos muita que alli jaziam, meíuraraõ todoi 
folgança/aluo algüs,que ElRey fuás vellas em dobrando o Cabo:! 
por neceífidsde mandara ficar, cm final de reuerêcia, cVaquelItf 
O Senhor, deziaõ elles, camanho noite foy a frota toda junta anca 
amor mofirajieao Pouo de Por tu- rar na Bahia de Lagos ,Ôc ao Do# 
galem lhe darfimelhante Princi- mingo feguinte fahio ElRey em 
pe para [eu regimento, bemanentu terra, ÔC teue logo alli feu ConcQfi 
radofoy o dia, em que feu nacime. lho, no qual foy de terminado,^ 
to apareceo em eíle mundo , ca ei- fe diuulgaííe claramente toda a* 
k por certo poz»averdadeiracoroa ucrdadeira intençam daquello 
fobre a cabeça do [euPouOiVa, de- mouimento, porem foy manda-
ziaõ elles, com tanta boa ventura do ao Meftre Frei lohaõ Xira qud 
que a fama de fia vitoria faça en- pregaííe, porque todo o Pouo pot: 
veja a todolos Príncipes do mm- deííe verdadeiramête faber qual̂  
do, Sc alli queria cada hum certí* e r a a cntençam,porque ElRey ftí 
ficar que fabiaaverdade daqueile mGuera afazer aquelle ajuntamõ 
fegredo,mas nom porem que ai- to. 
gum o íoubeííe , certamente ou 
tros fe querião trabalhar por fa- C A P.51. Como o Me fie Freyh 
ber o numero dafrota,comoquer ham Xira pregou diante todo ou 
que íeu trabalho acerca dei o pref <p0uo, (tf das rezfies.que difi. 
taííe pouco , Ôcaífieftiueraõcm f ^ ^ f k V I T A S vezes fala-
íuasdepartições com pouca lê- I M I mosnoscaDitulosa». 
branca de comer, nem beber, ôc | M | tes defte com quanto 
muitos delies tinham o rofto, ôc * ™ ^ i ^ cuidado,ôcdiii"encia 

foy 
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foy fempre guardado o filencio 
daquefte feito ata eíle ponto, que 
jaafua rotura naõ podia trazer 
algum dano, & porem determi­
nou EI Rey com acordo defeu 
Concelho, de fer alli diuujgado 
para a qual couía mandou pregar 
o Meftrc Frei Ioham Xira,o qual 
auizado do que auia de dizer,ío-
bio cm feu púlpito para auer de 
pregar diante daqueile Pouo, Ôc 
aindaquelhc muy breue efpaço 
foííe dado, clle.aífi como homê 
: muyto abaftado de fciêcia, falou 
[muytas coufas de grande autori­
dade, das quaes nós apanhamos 
algüas poucas, aífi como as pode 
imos aprender, fegundo a longu-
ra do tempo, por acompanhar­
emos noíía hiftoria. 

Sermão do TadreFrey \ohao Xirar 

C R co,diffe elle, q depois q El­
Rey noíío Senhor teue de­

terminada a execução deite feito 
foram antre vos outros defuaira-
dos juizos acerca de fua intenção 
nom com pequeno defejo de fa­
ber feu propofito verdadeiro, cV 
eíle , aífi como Principe muyto 
fezudo, acauteiãdofe dos danos 
que poderiam acontecer a vòs,ôc 
a elles, guardou fempre feu íegre 
do , como cumpria ágrandeza 
de tamanho feito. Agora, hon-
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rados fenhores, q fente que he ra 
zoado de vos íerreuelado, vos faz 
faber que colorando elle as muy 
tas,Ôc grandes merces,queDeos 
tem feitas a eíte Reyno íeu „ Ôc a 
vós fcuPouo,dandolhe tantas,ôc 
tam grandes vitorias contra feus 
imigos polas quaes trouxe feu 
feito a cftcfim,Ôc porque cm tra 
tando ', aífi aquelias primeiras 
coufas, aindaque contra íua võ-
tade foííe, fe fizerani nauyros da**, 
nos aos Chriftaõs, dos quaes el-
Ujfsxuf to íempte defejou fazer 
cumprida pendença, nom porq 
elle fentifle fua con ciência por 
ello agrauada, ca pequena culpa 
merece o que erra fem confenti-
mentode fua vontade, mas por̂  
que das boas vontades he,fegún 
dodizSam Bernardo, conhecei 
o homê culpa, onde culpa nom 
te,quiz elk mouerfe afazer tal ícç 
uiçoa noíío Senhor Deos, porq 
mercceíe para fy, Sc para nofou-
tros parte na fua gloria , aqual 
por certo naõ podia íer mayor,<| 
guerrear os imigos de noíía Sãôt̂  
Fé Catholica, ca aqueik,que po­
de contradizer ao erro , &nam, 
o contradiz, por eííe mefmo con 
fentimento parece que o aproua 
fcgüdo heeícrito na terceira cau 
fa, «3c na terceira queftam do de-
gredo, dizendo que aquelle ,quc 
pode contradizer, & empachae 

aos 
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aos niaos, & nom o faz, nom he fre a morte por defenkm de fui 
outra coufa , faluo darlhes fauor lei. Hora quando o homem lie 
a fua maldade, & nom carece de obrigado a defender as leysáe 
efcrupulo de fufpeiçam da com- fua terra, quanto mais deue fer 
panlnaeícondida,oqucmanifeí pola Icy de noíío Senhor Icfu 
ta mente vé o peccado contra a Chrifto , pola qual fomos certos 
fancíaFé,& nom o contraria. E que poftoquemouramosemeíta 
pois tal como eíte, que he outra vida,viuiremos fempre na outra, 
couía,fenom femclhauel à aquel fegundo dá teítemunhofaõLiaõ 
ks imigos, que o fazê? pelo qual Papa na vigefimatercia,& na oi* 
hedino,ck merecedor da meíma taua queftaõ dos degredos dos 
culpa , ôc aífi deue por Deos íer Sanclos Padres, onde diz. Tirai 
julgado, ca, como diz o Apofto- todo opauor, (tf efpanto >(tfes1u 
Io no primeiro capitulo da fua dai em pellejar efforçadamentcj 
jEpiftola aos itomãos, que nom contra os imigos da finãa Fé, ca 
fomente aquelks, que fam con- Deos todo poderofifibe que [e d-
tra a Fé , fam dinos de morte, gum de vos outros morrer , quc.j 
mas ainda os que lho confentê: moire pc/a-> verdade da Fé, ttf 
nom lho contrariando com to- filuaçamde fua ley,polo qualelle 
das fuás forças, pola qual coufa mefimodara oceleilialgalardam, 
parece aqueík,quefe tem porCa Poendo, exemplo de Moyfcs 
thQÍico,3cverdadeiroChrjftaõ,Ôc Coudel defeu Pouo , ca tantos 
que com toda fua força nom fe perigos,ôctrabalhosfofreoporde 
defpoem a defendera fua fan&a fenfío da fua ley- Porê N. Senhor 
Fé, nom he verdadeiro Cauakí ElRey aífi como verdadeiro caua 
ro, nem membro de lefu Chrifto kiro íe moueoprincipaimête por 
nem tem parte algüa come] le,ôc fazer feruiço a ncíío Senhor lefu 
quehe pior que cada hum da- Chriftoempecendoaquelks,cjUC 
quelks infiéis, ca todo aque!le,q em doefto deíua ley viuê na terra 
viueíob alguma lei , he teudo queclk primeiramente deu aos 
a íe poer a perigo de morte pola Chriílãos. Ca podeis faber quea 
guardar,& mantc-r,cadiz Tuiho Cidade de Ceíta com toda a ou-
no primeiro liuio dos officios.Ôc tra Mcurifma,depois de fua pai-
o Filofofo no terceiro liurodas xam, foy conuertidaafuafanéía 
éticas, que aquelle he verdadeira Fé, na qual durou ate o tempo 
mente forte, que viuamente fo- do Conde Iuliam, que a por fua 

vonta-
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^pntade deu aos infiéis, os quaes ficio, eik logo começou a d,x 
tornaram as fuás fancías Igrejas 
cm Alefquitas, tirando daby as 
coufas fancl:as,ôcíançandoas em 
noíío doefto por lugares cujos, e 
vis.ôcdalii fizerão depois muitos 
danos na Hçfpanha, pólos quaes 
nós juftamentepodemosfazer a-
quellcpranto, qüe íc efcreue no 
iegundo capitulo doprimeiro li-
uro dos Machabcos,q fez aquel­
le fancto baro Mathatias fobre 
a Cidade de Hierufalé dizendo. 
Cjuaidemy, porque naci para ver 
a defiruição da fianãa Cidade, vê 
doa poíla nas mãos dos imigos, (tf 
as coufas finãas lançadas em çu-
gidade, (tf o feu Templo feito a [si 
como homefem honra, (tf os va[os 
de feus fanãos fier ificios faõ leua-
dos catiuos, (tf tornados em vfos 
abominaueis, (tf cujos ) (tf toda a 

fer mo fira lhe he quitada,(tf a que 
era liure,agora he feita ferua ante 
a viita.de no fios olhos. O qual fan 
(fto barom,depoisdo pranto,que 
aífi fazia com tamanha dor polo 
abatimento de fua ley, ôc moui-
docomzelodc virtude, muy ou 
zadamente matou hum ludeu 
de feu pouo fobre a arca>ondc pu 

grandes vozes,chamando os feus 
dizendo. Todo aquelle,que tem zj 
Io da leyfiya de pusmyfk aífi mo 
rou com clkscõ grandes traba­
lhos no deferto, ataque lhe veyo 
o tempo da morte, antes daqual 
os confortou, que perfeueraííem 
todos fiei mente pekjando,& pa 
decendo por amor da ky de feu, 
SenhorDeos.dizendo. Agorafi-
Ihos muito amados, fede amadores 
da ley, (tfday vofias almas polo te-
ilameto dos padres,(tf acordãiuòs 
das obras, q elles fi&erão emfiuas 
gerações, (tf recebereis grande gh-
ria,(tf nome perdurauel. Hora,hÕ 
rados fenhores,EIRey N.Jenbor 
vos faz faber como por todalas 
rezoês fufoditas,fua têção he cõ a 
graça do Senhor Deos, ir fobre a 
Cidade dcCcita,ôc traba!har,quã 
to elk puder. pola tornar á fé de 
N.S.kíu Chrifto,porê vos enco-
mêda, q ajúteis em vos mcímos 
todas voífas forças para cobrar-
des verdadeira fortaleza,fegüdo 
fua intenção, Sc auerdes com cl-
Ic parte de feugrande merecime* 
to, ÔC arredai de vos opinioens, 
que alguns outro dia traziaõem 

blicamête cm prefença de todos Lisboa.parecendoíhc graue mo-
queria fazer facrificio aos ídolos uimento o que ElRey aífi que-
8cmatououtroíihumGentiode ria fazer. E iíío meímo o dó, 
Antiocho,porque ©requeria que que mandou tirar tam em bre-
fizeiíeaquelle abominauel facri ue,poia morte de fua molher, 

L o qual 
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o qual juizo certamente foy 
aífi deliberado , como de Prín­
cipe muito virtuoío , ÔC co­
nhecedor de todo o bem, o qual 
bern deueis de faber que teue 
maior fentido da morte de íua 
molher, que outra nenhüa peí­
íoa Emperó por fazer limpa­
mente o íeruiço de Deos tirou de 
íy polo preíente todo final de tri 
lUza , ôc em efto nom fez elk 
coufa noua , ca reconta Valerio 
Máximo no íeu primeiro liuro, 
Sc Tito Liuio no liuro da íegun 
da guerra, queauendo osRo-
maõs hüa batalha com Anibal, 
acercado Rio de Canas morre­
rão dos Romaõs de dentro da 
cidade corenta Ôc fete mil trezen 
tos Ôc tanta ôc quatro, a fora feus 
amigos.ôc liados, de que morre-
íâoquafinumero infinito, polo 
qual nõ ficou molher em Roma, 
que nom foííe tinta de dó. Empe 
ró acabados os trinta dias, foram 
todas veftidasdc veftiduras bran 
cas,Ôc aífi kixarão todo outro fi­
nal de trifteza,(ômenteporfacri 
ficarem mais alegremête íuas ani 
malias ante os altaresdefeus Deo 
íes, da quai coufa poderemos ti­
rar dous refpeitos: o primeiro a 
eftima.em que aquelíes tinhãoa 
morte de feus filhos,irmaõs,ôc pa 
rctes.ca era antre elles auida por 
honrada, 5c dina de gloria,quan 

A CI1ROH.ICA 
do a recebião pordefenfaõ,OU ff. 
crecêtamitodefua própria terra 
E porem tinhaõ que nom deuia 
por elles de fer taõ longamente 
chorada,íegundo era ogrande a* 
cendrmento,ôc feruor,q tinham 
acerca das ceremonias,& facrifí» 
cios de feus Deofes, pois q fobre 
tanto eípargimêto de fangue,cõ-
tra a natural inclinação d' fuás vÕ 
tades, fómête cõ a vontade de Re 
ligiaõ,fe arredauaõ de toda trifte­
za^ qual coufa por certo he a nòl 
mui grande doefto,quando cítes 
q certamente fabiaõ queas alma* 
daquelles hiaõ direitamête ao Ia 
ferno,q rezaõ temos nos de cho­
rar a morte daquella, qfabemos, 
que he na companhia dos bem» 
auenturados fanftos ? ca vifiuel* 
mete vimos finaes ante os noííos 
olhos,porq o com grande rezam1 

deuemos crer9quanto mais em íc 
melhante auto,para oqual akgrc. 
mente deuemos endereçar noíías 
vontades, quãto mais certamête 
fabemos que a fua fim he fauda» 
uel , Ôc dina de grande mereci­
mento. 

C A P 52. forno o çfiMeítrepubli* 
cou a Cruzada,(tf como por [uA 
autoridade abfoluèo a todos de 
culpa.ty pena. 

E S P O I S qoMeftreaíü 
acabou íua rezaõ, quanto 

era, 



O' 

ois 

anguc, 

era aquelle proceíío, cm que to. te fe declara no fégündo capita. 

* , n a l S ^ T T ' ^ lo>^ediz. OiL ^/,Lfr 
fi^ Honrados fcnhores,to- virão ccufisfalfis ,(tf loucas-,®'no 

do o que vos ataqui diííe, foy di- te moílrauão a tua maldade para 
to, ôc falado por autoridade, ôc te prouocarcm a penitencia, ca em 
mandado DelRey noífo Senhor íemelhantes tempos, diffeoMe-
mas o que vos agora quero d'^ fire, íaõas noíías armas necefía-
zer; fera dito como de meu of- rias, á faber, a paíaura do Senhor 
ficio,porquc nos outros nom fo- Deos,preíentâdoosfeusfan&os 

mi mos, fenom como atalayas no Sacramentos aos feus fieis,& Ca 
* : pouo de Deos, para o auifar con- tholicosChriftãos,porqafuafim 
odatiil trafeus imigos corporaes, & ef- p0fla fer fegundo pertence a fua 

pirituaes, fegundo he cícrito em faneta Religião, aífi como he ef-
muitas partes pólos fanftos Pa- crito no meímo capitulo doDeu 

«casak <hes Profetas, efpecialmente toronom. quechegandolea ho-
m €,m o terceiro, & em os trinta, ôc ra da batalha, cftiueííe ofacerdo 
sdeci três capítulos de Êzechiel, onde te diãte da face da Hofte dizêdo 
fc diz aos íemelhantes paítores que Ouue, Ifrael, (tf vos outros,qque-
dosbfi o s ha feito atalayas fobre o feu reis cometer peleja cotravo fis imi 
3 vik P o u o * ameaçandoos que fenom gos, nom aja medo em vofios cora 
lSnof forem diligentes em amoeftar çoes, nem queiraisfugir com o fieu 
_cra todolos feus errores, 8c pecca- temor tcancffo Senhor Deos em me-
uaiscii dos,perigos, ôc danos, cm que de yode nos pelejará contra nofifios ad 
úk Prcfcnce eftão,ou ao diante pode mrfirios, porque nos lime de [eis 

; rem eftar, que a morte, ôc dana- perigo, ôc ifto meímo confirma 
„; ção,quelhepor cllopoíía vir,que Saneio Thomas na 2. 2. quadra-

I ; j a demandara de fuás máos,& cõ gcíima quaftionc, no artigo fe-
' denara por ella o feu fangue dei - gundo , onde trata efta matéria, 

* ]esmefmos,cporeíTamefmagui concluindo que ainda que aos 
fafe querella o Profeta Ieremias Prelados, Sc clérigos nom con» 

.ema iàmentsção,ôcpranto,q fez uenha pelejar» però a elles prin * 
'^ fobre Ierufalem: dizendo que os cipalmente pertence, ôc he juf-' 

feus Profetas,ôefacerdotes foraõ to, ôc meritorio animar, indu-
caufa de feu catiuciro, ôc dcftrui- zir, & cfforçar a todolos fieis 
ção.íe^undomaiscompndamê- Chriftaõs, porque juftamente 

0* fe "" La poííaõ 
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poííaS pelejar pola maneira, que 
ja tenho dito,acerca do qual pro­
pofito diz São Leão Papa falan­
do de fy meímo na vigefimater-
cia caufa , ôc na oitaua queftão 
do degredo, que elle fez ajun-
tar o íeu pouo contra osMouros 
que era fama que vinham a hum 
porto de mar, ôc que elk por fua 
própria peííoafahio com elles: E 
porem vzando de meu oíficio, 
vos requeiro, & rogo a todos, 
quantos aqui prefcntes fois, que 
confireis bem em voííás confciê 
cias quatfquer peccâdos, males, 
ou erros, que tenhais cometidos 
Òc que peçais ao Senhor Deos 
perdão deííes com todo coração 
ôc vontade,ôc façais delies peni­
tencia , áuendo firme propofito 
de vos guardar de peccar daqui 
em diante , pola qual couía fe-
rcisabfolto? da culpa,ÔC pena, 
por virtude de hüa letra , que o 
Smcío Padre outorgou a ElRey 
noíío Senhor, vendo feu f anoto 
•defejo ,a qual letra logo alli de 
prefente o Meftre publicou, em 
fim da qual fez abíoluição a to­
dos, (tf d;fie,am'igos, aueis de ter 
que a vida deites infiéis nomhe 
entre nos por virtude de fua 
própria força , fomente por von­
tade do Senhor Deos, ao qual 
praz dar lugar que nos dem fa­
diga , ôc trabalho, porque nos 

A QH^OJilCA 
aífi aífiigidos , Ôc trai 
polo poder de tão vis imigos, 
conheçamos os muitos erros* 
que contra elle cometemos,& 
nos tornemos a elle por verda* 
deira penitencia, ôc nós aífi tor.' 
nados ao verdadeiro caminha 
políamos delle receber esforço, 
Ôc ajuda para os deítruir,os quaes 
atèqui eraõ por fua grande pie­
dade foportados,nom fem gran* 
de, & efcondido juizo, ca, ai 
como noíío Senhor Deos no tc« 
podoPatriarchaAbrahãp íopoí 
taua os Gentios \ & imigos de 
fua fè, fomente por* correiçá» 
do feu pouo, aífi mantémago» 
ra aqueftcs antre nos em viíta 
de noííos olhos, fazendo dano 
a muitos de noííos irmãos,fo­
mente a fim denQsamoeftar,& 
caftigar, donde fe lé que De<8 
noílo Senhor diííe a aquelle 
Canelo Pátriarcha.- TuirastU 
teus padres , (tf feras enterra* 
do em tua velhice , per o em (U 
quarta geração tornaram ca, a 
faber, os que de ti decenderem, 
ca ainda nom fam compridas 
ata eíte tempo prefente as mal-
dades dos que efta terra pof; 
fuem Pois fenós tiuermosem 
elk comprida cfperança ,he de 
crer que nos ajudará contra eíta 
mà geraçam ,que por certo nom 
feia a nós p cquena gloria,& hora, 

antre 
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antre todolos pouos, que forem 
cm efta Efpanha, fermosos pri­
meiros,que paííamos em África, 
& começamos de poer o jugo 
da fé fobre os pefcoços dos In­
fleis, ôc aífi reremos dous muy 
grandes proueitos.o primeiro he 
a faluaçaõ,que fabemos certame 
te que receberemos para noíTas 
almas,& o fegundo honra muy 
grande antre todos noííos ve-
zinhos, Ôc pcrdurauel. memo* 
íia,quc ficara para todo íempre, 
cm quanto hi ouucr homcns,que 
poííam falar,Sc nom ainda a-
4_uelk nome, que os G ntios co 
brauampor fuás vitorias, Sc fa­
çanhas, ou que alguns Príncipes 
Chriftaõs ainda receberão, por 
quererem fogigar íeus vezinhos 
fem caufa jufta$ nem honefta: 
mas receberemos o verdadeiro 
nome, porque o fazemos fómcn* 
te por amor,Ôc honra daquei­
le, que por acorrer anoííamiíe-
ria , Sc condenação , em que 
éramos ,ôc liurarnos delia, nom 
duuidou decender do Ceo , Ôc 
poerfe antre nós veítido de nof-
ía humanidade, em a qual pa­
decendo põz fua alma por nos, 
ata fer morto na Cruz, & li­
urarnos : cm o que, como diz 
Sam Pedro , no fegundo capi­
tulo da fua primeira Canoni 
ca , nos deu exemplo marauí; 
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lhoío , para que figamos as fua? 
pegadas, cm cuja prouaçao diz 
Sam Iohão no terceiro capitulo 
deíua primeira Canonica.quc 
aífi como elle morreo por cada 
hum de nos, aífi deuemos nos 
morrer. fe for mifter, por fau-
de , Ôc faluaçãode fua fanclaFé. 
dizendo .• Em eíto conhecemos 
a caridade de Deos, por quan­
to elle poZj [ua alma por nos» 
(tf nos outrofi deuemos por nofi. 
fis almas contra aquelíes, que_s 
blasfemam feu fina o nome^j. 
Que como em eíte corpo glorio 
fo da Igreja Militante,cuja cabe­
ça he íeíu Chrifto noíío Re^ 
demptor , fejamos todos feus 
membros, ãc todalas perfeiço-
ens , dignidades, riquezas,Ôc 
eftados , nos fejam diípenía-
dos por Deos, porque com ci­
las ajudemos , ÔC firuamos na 
fua faneta Cafa , doendonos da 
deshonra, que foy feita nas fuás 
fan&as ígrejas,íêdo tornadas cm 
feruiço dos imigos da fé , aífi co­
mo fe foííe feita a nos mefmos,fe 
ofjdo mais largamête nos enfina 
oApoftolo nos doze capítulos da 
EpiftoIa,q enuiou aosRomãos,e 
em outra femcíhantejq efereueo 
aosd'Corintho,e muitos exêplos 
da S.EÍcritura vos poderia aqui a 
mentar, fenom fentilíe as voífas 
vontades tão inclinadas a todo 

La bem, 
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bcm.Empero por acabar meuof 
fiv.io,vos quero aqui poer hum 
breue exemplo dogrande amor, 
que huma fancta molher teue a-
cerca do íeruiço deDeos.eXda íua 
íanCta ré, a qual foy aquella San 
eta madre dos Machabeos, ca 
como alli foííe que ella viííe íete 
filhos citar portos em duros, Ôc 
oraues tromentos por mandado 
daqueile mao Rey Antiocho, 
por quanto nom queriam fazer 
contra a ley do íeu verdadeiro 

-0 

Deos, ôc comer carne de porco, 
eíta gloriofa molher cõoamor 
da lcy,& da honra deDeos.efque 
ceo o natural diuido,que com os 
filhos auia,& eípertou os a fofrer 
doroía morte fobreJna carne mef 
ma,que fegerára em o feu ventre 
amocftando os filhos com voz 
nom de mol her,mas de forte, & 
íanctobaram, que morreftê pola 
ley de íeu Deos.onde âíli he eícn-
to delia no íetimo capitulo do fc 
<>undo liuro dos Machabeus das 
coutas,que diííe, & comoesfor-
çaua os filhosquando os vio em 
tromentos, ôc por tanto madre 
aífi marauilhofa em tanta manei 
ra he dina de boa memória, a 
qual vendo fete filhos perecer 
íob efpaço de hum dia, íofriao 
cosia bom coraçam pola fiel efpe 
r.nea, que tinha em Deos, ôc aífi 

A CIIRO^CICA 
amoeftaua fortemente com Vo| 
paternal acada hum delies emeí1 

ta maneira dizendo Nomfeyem 
que maneira pareceíles em mét 
ventre, ca eu nom vosdeioefpiru 
to,ne a alma,nea vida ne a junte, 
os membros de cada hum de voti 
mas o criador do mundo%oqualpr\ 
meiramente formou a natwezM 
de todalas coufas,(tf acheu o naci* 
mento, (tf começo de todolos homes 
elle vos dará outra vez com mifi* 
ricordia o e[pirito> (tf a vida, afia-
como agora mtnofipre\au a voà 
mefimos polasfias lys, ck diííeaí): 

poftrimeironí >o. Aue mifieric0: 
dia dèmy, que te trouxe nouemè 
fis em meu ventre , (tf te dei lúti 
três annos, (tf te criey , (tf trou* 
ue ate eíta idade, rogote filhe> optè 
efguardes ao fieò , (tf a terra, 
(tf todalas coufas , que finú 
em ella, (tf conheças que de ne­
nhuma coufiasfiez, Deos,(tfage-
raçamdos homem , (tf afsi fera 
fieito em ti esforço pola fiu « mereçj 
que nam temas eíte carniceiroi 
mas fendo feito dino com teus Ir* 
mãos recebe morte. A qual coufa 
o mancebo com muy bom cora 
çam fofreo,ôc depois a madre cõ 
grande conftancia,& com aquel 
labemauêturada efperança,quô 
em feu coração tinha,.ccebcoco 
roa demartyno. Epois aquella 

molher 
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molher, cuja natureza he fraca 
tam csforçadamente aeonfelha 
ua os filhos que íofrcffem morte' 
por feruiço de Deos , quanto 
mais fendo ainda na velha ley 
aosv quaes, legundo diz o Apof­
tolo , todalas coufas em figu­
ra aconteceram, que moftran-
ça, polTo eu fazer a vos outros, 
que fois fieis membros de íeíu 
Chrifto comprados peno feu 
fangue prccioío? E porque dif-
íe cm fima que a memória deito 
duraria para todo fempre an­
te os homens, quero que faiba • 
is que fe os JUÍZOS aítrologos 
fam verdadeiros, fegundoapren 
di dalgufls fabedores, que ía-
biam a hora , em que fe eíte fei­
to .pnmeiramenre determinou, 
por entrar Martes em fua exalta 
çaõ em cafa de Venus de fahimê 
todofoí.ôc a Saturnoentonce,q 
o figno de Libra íignificador das 
coufas remembradoras , mof­
tra que a memória deito ha de 
durar, Sc fe ha de poer em ef-
crituras , cujo trafunto fera 

Jeuado a muitas partes 
em remembrança 

de noííos bons 
feitos. 
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C A P. 53. (fiomo £7R ey par tio de 
Lagos, (tffefioy a Faram, (tf 
como dalli fie guio feu caminho, 
ata que chegou com toda fua 
frota ante as &ílgeziras. 

CABApASaífia 
queilas palauraftfo 
Meftre, todos tiue-
ram muy boa vou. 
tadepara íeguirfêu 

cníino,fe elles creram que aquel 
Ia determinaçam , que lhes El­
Rey fazia íaber, era verdade,o q 
elles tinham muito polo contra 
rio do que tinhaõ da primeira, 
ca deziam que lhes nom fora a-
quello aífi dito, fenom por ef-
conder a outra mais certa de-
terraanaçàm, que ElRey tinha 
ordenada, pie mao de conhecer 
deziam elles eítas praticas , quc^> 
ElRey traz,por encobrir fita von 
tadefabeyja todo o mundo que^j 
vae para Sicilia , (tf agora nos 
quer fazer entender que vae fobre 
aCidade de feita,talhe agora ef­
ta .como a outfa, q dif eraõ agora 
hahüanno,qutauia de ir fobre o 
Duque de Olanda, dizjilhe que 
bufque outra maisfermofi encu-
berta, que quanto eíta muito ha 
que afiabemos. Aífi eftcue alli 
ElRey ata a quarta feira, que 
paitio para Faram, & porque 

L4 em 
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cm fecundo iuaviaacm cncal tomou a ahncernaafficomoefi' 
mau o vento, foilhc neceííario taua ardendo ,ôc a poz em firna 
de citar alli ate outra quarta fei- 3c o Infante Dom Duarte a Jan. 
ra, que eram kie dias do mes de çou na agoa,ôc o Infante Dom 
Acroítojentompaitionaviagêdo Anrique tomou em íi menen* 
Iftreito,cVa feita feira hum pou- coriapenfandoquelheempolafr 
co antes da noite ouueraõ vifta íemasmaõs, ôelhe fizeííe errti! 
da terra de Mouros, & alli man- pacho ao tempo da neceífidad*, 
ddt.£!Rey que fizeííem andar to mas alguns,que ahi eftauamjh^ 
dolos nauios de mar em roda, eníinaram para feu remedioqueí 
porq nõ era íua vontade entrar pozeíícas maõs no mel, 8c qaái 
pola boca do Eítreito fenom de feria feguro daqueile dano, cô  
noite, cremos que feria porq os mo de feito foy, ca poítoqueao 
Mouros da terra nõ podtííê taõ depois pelaííe aquelíes couros 
azinha faber a viagem, q ElRey dasmaõs,nomleixouporêdetra 
queria leuar. Tantoqfoy anoite balhar, comofe nõ tiueííe algúl 
começarão de caminhar pola bo empacho.Bem he verdade q eíto 
ca do Eítreito. Em aquella noite remédio he proueitofd,* mas aífi 
aqueceo ali hõ pequeno caío,de poloprefenre fegundo aforça do 
q feouuera de feguir muy gran- fogo foy grade, fe a fortecõpreií1 

de perigo , ca foy aífi , que por fam do Infante nõ fora,nõ pode 
quanto aquella galé díohão Vaz ra aífi trabalhar,c_primeiro nora 
em que lua o infante Dom Duar paííaram alguns dias, empero 
te,tinha cheiro por azo de fua bõ todos aquelíes couros forom pó 
cbde, íahiofe o Infante delia, & lados ao depois, cm quantoo. 
foife para a galé do Infante fogo abrangeo. 
Dom Enrique feu Irmaõ , ôc ã 
aqueceo de fe acender fogo em C A P.54. Comoafrota chegouto-
huma abn'erna , f olo qual foy da ante as AkezJras > (tfco-
grande aíuoroço dentro na ga mo alli veo Pedro Fernandes 
lé , cV o Infante Dom Duarte, Tortocarreiro, (tf os Mouros 
que jazia em uma da cuber- de>Gib'altar'trazer feruiço ou 
ta por azo âi calma, que era ElRey. 
grande , lembroufc de feu Ir­
maõ .ôc abnotrigofamcntcapor i f | p M hc de confirar qual 
U , ÍC o Infante Dom Enrique | f a | f efperança cs Mouros de 

Gibal 
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Gibaltar teriam quando viífem alguns daquelles Mouros man-
chegar tamanha foma de frota cebos nom tenhaõ liure poder 
taõperto dcícu»,termos,porqao para fair fora dâ villa , ca pode-
íabadofobreatarde^oy ancorar ria fer que íerrauaria antre hús,ôc 
ente ás AlgeziraS ia qual coufa outros tal efcaramuça,porq voíía 
psirmttito grandeeípantoantre merce auería alguma íanha , & 
tci^lor Mouros daquellas par- por ventura poderia fer azo de 
Sfe^f oloprefente nom foubc- vos mouerdes de todo contra cl 

iémijj^Ãtio remédio,fenom ajün les , o que poderá fer que agora 
$0^fr melhores coufas, que fe po nora tendes em vontade. Porem 
dtraõ auer, ÔC lcuaramnas em por lhe fazerdes merce, Ôc os ti-
, jff«fentc« a ElRey; ' f • •-• rares deftc cuidado , vos pedem 
•Í |9» &tÁbt,dièéraÕaqüelles,qo que lhe mandeis declarar voíía 
prefente leuauao, os vezinhos,ôc vontade acerca do que a elles pet 
moradores deita Villa de Gibal- tencc,pola qual coufa feraõ mui 
tardos enuiam efte feruiço,nom to mais obrigados a voíío feruiço 
coefa igual à excelkncia de tama jo que ate qui foram. E fe eu, ref 
tího Principe, mas como fe po- pondeo ElRey, nõ quiz a ElRey 
de auer por íemelhantes peííoas, de Grada fazer fcmel hante rogo 
cértificandouosaque vosnomhe que motaõaficadamente man-; 
©fferecido com menos vontade, dou requerer, que rezaõ teria ago 
d^qiferia a ElRey de Grada hoí- ra de o fazer? pois a determina-
fo Senhor,fc prçfcrite foííe, porq çam deite feito ainda nõ efta fo 
íentimos,ôc cremos q todo o fer- ra daquellas peííoas,quc faõ orde 
uiço.qyos fizermos, elle o auerá nadas para meu Concelho, quan 
portão bêcmpregado,como cm to para dar íemelhante fegurança 
fy mefmo,e vos enuião pedir por cjuanto he ao prefente,lhe dizei q 
merce, q nom ajaispor mal de lho tenho muito em feruiço, ôc 
elles mandarem fechar fuás por- que me praz de lho receber, por 
ta$,ôc poer recado cm fua villa,ca entender de lhe fazer merce em 
o fizeram por duas coufas; a pri- algumaoutra coufa,íoradaquef-
meira, porque elle foy certifica- ta, que me de prefente requereis. 
do que nom quizereis dar fegu- Os Mouros ficaram muito triftes 
rança de voíía frota a ElRey ouuindo íemelhante repofta,por 
de Grada > quando vola enuiou que quanto elles podiam enten-
requerer 5 a fegunda , porque der,todo o mouimento daqueile 
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feito fe ordenara por cafo de íua 
deftruiçam, para a qual coufa nõ 
auia mifter mais certa proua, que 
a vifta da frota,quc viam repoufa 
da, ôc ancorada ante a face da fua 
terra, a qual coufa lhes fazia acar 
retar deluairados penfamentos, 
porque as adiuinhas das vonta­
des íobre os nules duuidofos fê­
pre aduzem triftescudados. 

Em Tarifa tinha ElRey de 
Caítella por Fronteiro, ôc Alcai-
de,hum nobre Cauakiro, quefo 
ra natural deites Reynos, Irmão 
da Condcíía Dona Guiomar, tio 
do Conde Dom Pedro de Mene-
ícs,oqual íe chamaua Maitim 
Fernâdez Porto Carreiro, ôc aífi 
aqueceo que o dia paííado, quan 
do a frota chegou a cabeça doEf-
treito,como ja ouuiftes.os de Ia 
rifa ouucram vifta delia, cVporq 
vião tamanha multidão de frota 
como nunca viram, nem efpera-
uam em aquelleEftreito.cftauam 
em fy muyto marauilhados,mas 
a cabo de pouco amainarão to­
dalas vellas, ôc como era longe, 
ôc fobre a tarde.osde Tarifa ,quc 
cítauam olhando diííeram.Certa 
mente que aquello eram fantaf 
mas, mas hum- Português que a-
hí eítaua diííe, Mais azJnhacreo 
euquehe aquelle poder Del%ey 
de Portugal meu Senhor,que outra 
nenhüa rja[emelhança. ToiSfdii-

A CElKOXlCA 
íeraó os outros,^ todas as arm 
res de Portugal fiofifem desfeitat 
em madeira, (tf todolos homens fe 
t or nafifie me ar pwteir os >nÕ poderia* 
em toda fua vida fazer tamanha 
multidão de nauios, vos vereis,i\[ 
fe e lk , muito cedo aquello f a que 
agora chamais fianta[mas,carre* 
qadas de boas lentes d ar mas com 
as bandeiras de Portugal pafiat, 
perãte os vofios olhos, a qual couía 
nenhum dos outros podia crer, 
porque alem da mui tida m da fro 
ta, quando os nauios,aífi andam 
cVmuitos mais fe os homês vedç 
longe, parece dez tanta íoma. o 
Portuouez teue cuidado de dar 
vifta á ribeira para veraeertídam 
do que tlie fòfpcitaua, ôc quan­
do ao outro dia era manha afio-
ta começaua ja de paííar por di» 
uante os muros da villa , ôc para 
ainda fera íua vifta mais fermo-
fa, acertaiafe em aquella manhã 
húa grande neuoa ,-quc a* enco-
biio toda, fenom quando elles 
ouuiraõ o fom das trombetas, c\ 
dos outros inítrumentos, que (% 
tangiãoem todolos nauios, cujo 
fom parecia a elles coufas ccleí-
tial , ôc em cito rompeo a força 
do íohôc pareceo a frota que paf-
faua íua viagem. Mas qual feria 
aquelle , que podeííe fazer ourra 
coufa na villa, que deixaííc dever 
tamanha fermofuia? certamente 

difle 
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diííe Martim Fernadez , bempa- guma couja pode feruir, que façais 
rcce eila obra ordenada por ElRey delle conta, como de cada hum dos 
Dom Ioham .parece me quando cÕ- outros de vtfifia cafa, (tf vosenuia 
firo nos feitos deite home, que he hú di^er que perque elle tem emfiycar 
fnho, no que meparece quando Ia rego daqudla villa por ElKey de 
tob do-mindo, cofirai bem, diííe ei fafi^a fiM Senhor, que vos norru 
Iccontra os outros,q alli eftauaõ pode por[y vir fazer aquella ré* 
que nunca viiles,nem ouuiíles que uerencia , que he teudo, fegundo 
nenhum 1{ey de tíefipanha, nerru vofiogrande efiado, nemefjo mêf-
deutra nenhüa parte por[j fio ajü- mofipodefiaz^r prefles para fie ir 
tafifie ta manha multidam de trottL~. com vofio polo enca rrego , que tem 
Ôc tanto que afrota ancorara ante mas quer vos fazer feruiço de my, 
as Algezuas, mandou logo Mar- que[am [eufilho em idade,(tf def-
t;m Fernadez fazer preftes hum pofiçampara vos poder [ruir em 
grande preíen te de vaccas, ôíàe qualquer coufi,que me vofia mer-

' carneiros, ôc mandou com ellas ce mandar , (tf porque entende^ 
P^dro Fernandezíeu filho fazer que ha ja dias quê [ou no mar , (tf 
feruiço a ElRey. que auer eis mifter algum refirefco 

para vofios faualleiros > (tffidaU 
C A P 55 C°mo EtKey teue Con- gos, vos enuia alli aquelle gado » o 

telho [e leuaria logo fiafirota^ qual vos pede por merce que rece 
fobre a (idade , (tf comoaÜi bais delle cm feruiço,comode coufa 
Pedro Fernadez^ mandou enfior vofia.ElRey foy muito ledo com 
car hum Almogauere de (fira- aquelle ofTerecimtnto de Pedro 
da. Fernadez, Ôc diííe, a boa vontade 

de vofio Padre recebo eu por grã-
^ ^ O M O alli chegou de feruiço.(tf,por ello lhe firei mer 
fjÊffiÊ^ Pedro fernadez cõ ce, (tf afia vos quando quer,que 
\j^^£& aquelle prefente, Io me for requerido, (tf quanto hcj 
^áÊlá §° 0 U U C h u m k3te^ as rjacas & carneiros ,dizeilhc^j 

em que foy falar a que eu tenho proufim por agora 
I I Rey a bordo da galè,& depois que me baile par amy, (tf partU 
que lhe beijou a mão, diííe , Se- minha frota, (tf que aquello fento 
%hür,meu Padre Martirn Perna qfiefa melhor para elle para guar­
de z vos enuia pedir por merce > q ntçaÕdcfm fortaleza. Pedro Fer» 
ie • ntenderdes, que vos eUe em ai- nádez, tanto que foy fora do ba-
j 1 t c _ 
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tel caiulgoucm hum ginetc,quc 
trazia , 6: começou dealanceat 
todo o pado ao longo daquella 
prava,ôc os da frota.quãdo aquel 
Io viram,mataram todalas vacas 
& carneiros , cSraproueitaramfe 
deilas , cada hum como melhor 
podia, o que ElRey , 6c" todolos 
bons.que alli eram,aueram a grá 
de bem aquelle fidalgo. Mas ou 
tro feruiço fez elle,que lhe EjRey 
muyto mais agradeceo,caoúuin 
do o d/to Pedro Fernadez dizer 
como hü grandeAímcgaucre do 
Reyno deGrada andaua alli falte 
ando os moços, que fahiam à fru 
ta> como entam íeuaua hum,tra-
balhoufe de o filhar,dVttouxeo ai 
li prezo em hüspardieiros velhos 
que alli cftauam. antre os quaes 
era hüa torre , que tinha ameas, 
oC alho mandou enforcar. Mas 
o Mouro nom recebeo pequena 
honra em fua jufiiça, que foy a-
companhado de muita, Ôc mui 
to boa gente, que com boa von­
tade o hiâo ver, os quaes tanto 
que o viram enforcado, o ataffa-
Iharam todo as efpadas, & eíto 
fez Pedro Fernadez com muy 
boa vontade, fem embarco do 
Reyno de Caítella ter entam pa­
zes com o de Grada, mas cites 
ícruiços nam lhe foram ateliê 
mal agradecidos , q logo alji lhe 
mandou ElRey dizer que lhe ro-

fHRONlCA 
gaua que, tantoque foííe em feu 
i?ey no, o vicílc ver, comodefej. 
to depois veo,ondelhefoy dado 
fomente por ElRey mil dobras 
douro em huma copa,dizendo 5 
lhas mandaua para hum caualo, 
fora outras muytas joyas,qucfo­
ram çftimadasem outro tanto 
valor, Ôc com todo efto lhe fize­
ram os Infantes , cada hum por 
íy, muy grandes mercês, de que 
elle foy muy contente. E citan­
do aífi ElRey em aquelle lugar 
teue Concelho de ir fobre a Cida 
de a fegunda feira feguinte, & 
em fazendo em aquelle dia fua 
viagem,fobreueo hüa muygraa 
deçarraçaõ.quefez grade empa» 
cho a toda a frota para gouernar 
dereitamente onde qucria,& pof 
que as correntes fam alli muygrã 
des, lançaram toda afrota das na 
os caminho de Malcga, fora hua 
cm que hia Efteuaõ Soarez de 
Mello, ôc as galés, ôc fuftas,ôcou 
tros nauios pequenos foraõ em 
aquelle dia meímo ante a Cxdú 
de, ondeatoruaçam era entre os 
Mouros por íemelhante chegada 
empero nom grande, porquanto 
elles ainda nom viram toda afro 
ta junta tam perto de íy , cooio 
viram as gafes, ôc fuftas, nem po 
diam cuidar que ElRey hia íobrc 
aquella Cidade, porem fe.barão 
fuás portas , Ôc pozeramfe pot 

íiaia 
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fima dos muros, mais por ver , q a nenhum dos Chriftáos.porque 
por fc defender. os nauios eftauaõ bem afuítados 

do muro , fenom a galé do Al-
C A P 56. Como ElRey mandou mirante, a qual, logo comoche-

pajfiar as galés da outra partem gou , foy ancorar mais perto da 
de Barbaçote, (tf do Concelho, praya, que as outras, onde eítaua 
que alli teue. muy íogeito ao perigo daquellas 

"""•• EPOISqueosMou fetas, mas elle por nenhüa guifa 
; ros viram as galés fequizafaftardalli, como quer 

[í de todo ancoradas que lhe foííe dito por algüas pef 
íobre o íeu porto foas , ao que elk refpondia que 
foram ja algum tan pois que aucnturaalliprimeira-

to perdendo de fua primeira fegu mente o lançara, que alli queria 
rança, efpecialmcnte Çalabença efperar qualquer perigo, que lhe 
Ia, Ôc affi algüs daqnel.es velhos vieííe, que pois elles vieram para 
daCidadc.por cují rezaõ eíercue ir diante,nom era rezam que tot 
raõlogo a todos aqüesjugares da naíícm atraz. Certo que elk em 
redor, que fevieííem com fuás ar fua vida foy fempre muy ci­
rnas, ôc corregimentos, ata que forçado homê de armas, ôc por» 
viííem o que podia fer daquella tanto nom queria que por elle 
vinda. Outros dizem que logo paííaííe coufa grande,nem peque 
que a frota apareceo polo Eítrei- na,quc nom pertencefe ao nome 
to, mandaram eíte recado. Mas que tinha. Algüs daquelles Mou 
3e qualquer guifa que foííe, o ef- ros mancebos fahiram apraya ef 
paço podia fer pouco, porque fa caramuçar com os Chriftaõs, ôc 
bado ouueram elles vifta primei os Chriftaõs 1ÍÍ0 mefmo fahiram 

lamente dafrota, ôc afegunda fei nos bateis'', & andauão ao longo 
ra chegou fobre a Cidade, ôc da da praya tirando hfis aos outros 
quelks Mouros,que eítauam fo- ôc aífi trauaram fua efcaramuça 
bre os muros, começaram algüs hum grande pedaço. Algüs d a-
de tirar com troês, cVbéftas aos quelks Mouros filharam hum 
dafrota, no que bem moftrauam grande penedo, q eítaua no mar 
que tinham perdida toda a efpe- para terem dalli melhor azo para 
rança de paz, ôc como quer que empecerem aos Chriftaõs, mas 
aífi rrabalhaííem de fazer feus ti- Efteuam Soaiez, conheccndõlhe 
ros, nõ podiam moyto empecer aquella ventagem, foy njamête 

aei:e? 
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a eües, ôc tomoulhcs odito pene tt,^e primeiroeíliuemos>(tf ã 
do , & aífi andaram hum grande mandeis efie mefmo recado a toda 
pedaço ataque alguns daquel- Ias cutras nãos dar auifimentoij 
Jes Mouros morreram, ôc outros fi trabalhem de ornais cedoqu^ 
ouueramporícu barato de ícre- poder em fizer fua viagem derei. 
colher a Cidade. ta para o lugar onde efiam asgcu 

A quarta feira , que era vefpo- fies. Nom [ey porq mane ir a, fenhor 
ra de Saneia Maria de Agofto, te Refpondeo o infãte Dom Pedro 
ue ElRey feu Concelho de íc pai deuapartir afifii, (tf deixareila$ 
íar da outra parte da Cidadc;para th na qualfinto bem, qfera mt£ 
onde fe chama o Barbaçote, com grande defconfolaçam, alem da | 
intencam de efperar alii as nãos, trazempeliapeíte,que anda entre 
que as correntes lançaram em elles, (tf affi pola trifteza, quê oi 
Ala lega, como ja diíícmos, & de fãos traze dos mor tos,(tf doentes, 
pois que Ia foy , porque vio que e cutrofipolo enfidameto do mar, 
asnaos punham grande tardan- que poucos homes fiopor tam de boi 
ca em fua vind*, mandou ao In vontade, empero de outrapartej 
iante Dom Enrique que foííe na confiro que vo% a mandado Del-
fua giié polo InfanteDom Pedro Rey, (tf mais findo chamado por 
íeu irmão , ôc que diííeííe a toda talpejfoa, como vos* Entam man* 
a outra frota; q trabaíhaííe muy- deu d*r avizo atoda a outra fio-
to de fe ajuntar com elk, o mais ta , que fe tngaííe o mais que po-
cedo q podefíe. O Infante Dom dcííç, fegundo EjRey tinha ma-
fcnnque partio a quarta feira acer dado, ôc os Infantes fe foraõ am 
ca da noite,ec começou de feguir bos na galé à feita feira pola me-
fua viagem, ôc polo forol, que a nha ccdo,cv indo aífi fua vi3gem 
JUodoínfante Dom Pedro trazia acontcceoquchum peixe hia vo( 

logo em aquella mefma ncite a ando polo ar, ôc cahio dentro na 
gale de feu Irmão chegou a ella, galédos Infantes, com que elles 
Senhor , diííe o Infante Dõ Enri- aquelle dia outieram" algum rc-
o^ElRey nofo Senhor,(tf Padre frefco, & porque eíta hiftoria et 
roa rida que vos vades logo cm efta creui nunca vi, nem ouui feme-
g4iê , que quer ter Concelho acer- lhante couía , o reconto aífi pot 
c< de fdl;ar da terra, fiferaenu me parecer couía marauiihofa, 
ú]t.elU parte de Baríaçote, onde ôc algum tanto afaftada da natu-
ia esla, Qu[e tomara da outra par reza íegundo meu iuizo. 

CAP. 
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G A P. 57. Como.o Autor fala nas ta, ôc noue pontos E porque 

grandesdevifies, que auia nos os Mouros em aquelle tempo fa 
Mouros da Cidade,(tfdascou zem íua$abftinencias,aifi como 
fis,que aconteceram o outro an 
no pa fiado. 

O R certo diz o Au­
tor amy conuiria 

\ falar por muytas 
maneiras,íeeuqui 
zeííe contar toda a 

nos fazemos em noíías corefmas 
ôc penfam elles que quaef-
quer finaes, que em aquelle têpo 
apareçam, ou fonhos aífinados 
porque elles muyto crem , ca di­
zem que por huma de quatro 
coufas vem a qualquer homê oi 
fonhos, quando dorme, aprimei 

mayor mormuraçaõ, que auia an ra poríobegidam devianda,de q 
tre os Mouros, depois que as ga- o eftamago efta empachado.-a íe-
lès primeiramente lançaram an- gunda por mingoa de mantime-
cora diate da Cidadc,Ôc diremos to,a terceira poi força de penfa-
primeiro o c] aconteceo naquelle mêtos, que o homê traga de dia 

(;Março paííado, em que elles tiue em algüa coufa,8ca quarta porre 
^ramofeu Ramadão, quehcoje- uelaçamdiuinal.Ora foy aífi,que 
jum , o qual fe começara a vinte naquelle Ramadaõ, que ja diííe» 

^íetedefeuereirojquandoaluafa mos, foraõ três partes da lua criz 
1 zia hum biííexto.fegundo o con S< pareceo logo feguinte na noui 
to dos feus annos, porque elles darída outra lua hüa eftrellaacec 
trazem a fua era fegundo o cuítu ca delia de mayor grandeza , ôc 
me da lua , 8c porque o circulo refplãdimêto, q outra algüa, que 
daluahemaispiqueno,queodo ouueíícnoCeo.dasmil, ôc vinte 
jfol, tornam elles íempre atraz duas, em cujo cesito algüs Aítro 
onze dias com o começo daquel logos pozeram o numero das ef-
:]e jejum,a que elles chamáo, Ra treilas^de q fe poíía filhar aíteza 
madam,Ôc em pouco menos de a qual eftrelía durou aífi antrecl-
tres annos, tem acabada a volta kstoda a circulaçam da íua,cuja 
de íua roda , em que ha dezano- vifta trouxe a elles grande cuida 
uebiííextos, & aífi dam os dias do, & muyto mais porque hu da 
do anno folar trezentos íeííenta qiles feus Mouros fancl:os,durã~ 
ôc finco, ôc do anno da lua treze do o tempo de jejum, fonhou q 
tos íeííenta, ôc oito, ÔC hüa hora, via aquella Cidade cuberta de a-
& dezafete minutos, ôc quaren- belhas,& que pola boca do £ftreí 

to 
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to vmha lupa Liam com huma 
c^roa douro poíta na cabeça , & 
que trazia muito grandes bandos 
de pardaes a pob íy, q cometiam 
todas aquelias abelhas, por cuja 
rezam Caíabencala fez ajuntar 
quantos íabedores fe poderá m a 
charpor todaaquella terra,antre 
os quaes veo alli hü grade Aítro 
logo , q era Almocadê mayor na 
Cidade de Tunez,cV grande fabe 
dor em muytas couias de fua Sei 
ta.eípccialmente em Aftrologia, 
aoqualchamauaõ Afmedebenfi-
lhe,&tãtoq aífi foraõ jütos.tiue-
ram feu Concelho na Mefquita 
mayor,onde foram rccÕtadasto 
das eftas coufas paliadas , fobre 
as quaes ouue muy grandes de­
bates, xvlasaquelle Almocadem 
nunca falou paIaura,antes meteo 
as mãos de fob hüa a'juba , que 
trazia, 6V a continência muyto 
tníte , & os olhos baxos contra 
a terra, fufpirando muyto amiu­
de, (e deixou eítar acerca de duas 
heras íem nunca dar nenhüa re­
poíta a couía, que lhe perguntai' 
íem,ôe cm fim conftrangido por 
Çalabcnçaía akuantou a cabe­
ça, Ôc poz a mão em a barba, que 
tinha fem nenhum cabelo preto 

0* Dou ao demo di(fieelle 
ta-.s mouimentos, ÔC taes íinaes, 
ca o curfo do mundo anda fora 
de toda fua ley , c\ os Planetas 

A CH%0N1CA 
perderam íua certa carreira,òua 
deftruiçam de toda a terra de 
Afnca he aparei liada, ca femelhj 
tes três finaes nunca ms lembra 
que osüefe que aífiaparecefemfo 
bre hum eífeito, verdade he que 
Eclypfe da lua traz muytas vezes 
pcftilcnça, outras vezesfome,ou 
difcordia.Mas eftrclla nunca foy 
homêq a viííeantcafacedatcr. 
ra, fenom agora. Bem hc quecil 
acho que ella parece certos têpos 
do anno e terra da índia mayor, 
Mas nom q acompanhe a iua,nc 
fi^a feu curió, como fez agoracf 
ta, a qual chamão algüs ócs noí 
fos autores Oriaõ, porque traz fi­
gura de eípada, ôc dizem aígõsq 
a fua influenua traz fo^o, ôc fan 
gue , ca ejla hc huma daquellas 
eftrcllas , que cahiodocabodo 
carneiro . fecundo he declarado 
nos textos de Ptholomeu, &pol 
q a calidade daqlle íigno , quefe 
chama Aries, he quente, ôc feco, 
dizem que traz eíta eftrella con. 
figo fogo, Sc porque outro íy oi 
primeiros Autores a pozeramem 
figura de cfpada.hc foi te final.ca 
fco PlanetaSaturno,que heeítrcl 
Ia,que empece a parceira deíigna 
da de feu curío,nam me anojara 
tanto como cita , Ôc fobre tudo 
o Criz.que ante aparecco, mefaz 
ainda a clperança muytopior,^ 
acho foles Almtnaques, què qu** 

do 
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do os Mouros outra vez perde- panhado de grandefrota, carrega. 
ram Hefpanha.quc outro feme- da de muytas gentes,(tf apremara 
lhante criz foy viftoprimeiro^ôc 
ainda nom taõ forte, como eíte, 
porque acho que a aquelle tem­
po mais eítaua na cafa do Efcor 
pião, o qual co feu cabo ardente 
apremaualupiter em fua aiteza. 
E Venus, que he noíío Planeta, 
vejoa trífte , ôc fora de toda ale-

a, tua nobre cidade. O Cidade,(tf 
dofieu fie mel vira o deílruidor das 
pa rtes de Afi ica. Alourosfiugi,(f. 
mqueirais efperar o brandimento 
de fia efpada. E aífi concerta ef­
ta profecia com o fonho deite 
Mouro, porque diz que via leão 
coroado pola boca do Eítreito, 

gria. Mercúrio outro fy,que lhe outrofi as abelhas fignificamos 
deuia de acorrer por íua trigan- nósoutros,&ospardacsfamos 
ça , que traz polo ceo , achoo 
muy afaftado de fua companhia. 
Ora que kixaííemos eftas cou­
fas, fomente aquelle fonho he 
abaftante para nos poer grande 
cfpanto, porque creo que ten­
des em voííos eferitos como no 
rempo do grande Miramolim, 
que a primeira vez , que paííou 
eleita terra cmHefpanha,anda-

pars 
Chriftaõs , ca íemelhante vio 
hum Mouro cm Cordoua em 
fonhos , quando os Mouros 
a perderam . Porem o meu 
confelho he , que nos focor-
ramos à prouidencia diuinal 
fazendo noíías oraçoens muy 
deuotamente , que nos liurei 
de tamanho perigo 5 Ôc para 
ifto fer bem feito , cumpre de 

ua hum Mourocauandoemhu- efereuerdes a alguns lugares, 
ma íua horta acerca deita cidade onde íintais , que eftam alguns 
& tirando a pedra de huns ali-
ceííes velhos,achou hum már­
more , em o qual era eículpida 
hüa imagem de hum noífo pro­
feta, que chamauam Brafome, que eítes finaes aífi 
de Marrocos natural , fob cujos cem a elles , como 

Religiofos, que lhe praza rece­
berem eíte feito em encomen­
da , o que eu creo , que eiks 
faram de neceífidade , por-

per ten • -
a nos, 

pés eftauam eícritas humas le- fenom tanto que aquelle fonho 
rras em quatro regras,que de» dospardaes,qucfiíhauaõasabe-
ziam aífi. lhas,fignificaqueodanoferàpri 

DA CASA DE IfES- meiro nefta cidade, òi fera bem 
T A NEl A fibira hum learru que fe tenha todo bom auizamê-
com três cachorros feus filhos acom co em quaefquer eftrangeiros, q 

M aqui 
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aqui íejaõ, de guiía que nom tc-
n!uõ azo de efguardarem os mu 
ros da cidadcnem os deixem an 
dar foltamente por onde elles 
quizercm, porque nom fabe ho-
mem a tençaõ,que trazem. 

CAP 5S. Como a frota por azo 
da tromenta tomou outra vez 
ás oAlgezJras, (tf como ao do­
brar dofiabo de zÁlmina asga 
lês foram em grande perigo. 

ftfc/I C A R A M OS 
| | Mouros muy def-

confolados ouuia-
do aífi aquelias no 
uas de fua deftrui-

çam, empero foy em ifto, o 
que he em todas as coufas, que 
quando ham de fer , nom po­
dem deixar de fer, ôc a fortuna 
cega os entendimentos dos ho­
mens , que fe nom fabem dd-
uiar daquellas coufas , que lhe 
íaõ ordenadas. Que coufa foy 
a de Aníbal » que com tanta 
fortaleza correo toda Itália , fa­
zendo tantos , ôc tão maraui-
Ihoíos feitos em armas, & por 
derradeho conftrangido da for 
tuna requeria piadoíamente paz 
a íeu imigo capital icipião? E 
Pompeo naquella derradeira ba-

A CIIRO^CICA 
talha , que ouue com íulio Cc« 
íar feu fogro , nos campos de E. 
mathia, peró tcueííe tamanho 
poderio,elk mefmo confeífaq 
afortuna forçoíamente o tirara 
de íeu entender polo trazer àba­
talha , a fim de fe moftrar. E Ga-
yo Ceíar, quando foy a hora de 
fua fim, como quer que tama­
nho fabedor foííe , ôc lhe tantos 
finaes foííem reuelados em decla 
ração de fua morte, nunca po­
rem fe pode defuiar de feu cruel 
aquecimento. E aífi o dezião ah 
guns daquelles Mouros fabedo* 
res,a quem preguntauão , que 
pois elles fabião que ElRey hia 
fobre a cidade,& paííaraÕ tantos 
dias fem lhe fazer no/o algü,por­
que nõ punhão em íy,& em feus 
muros,melhor guarda? Quanto 
mais fendo aífiauiíados por aql-
ks finacs,que tinhaõ viRo.Verdá 
de he, deziaõ elles, que nos tinha' 
mos eíleaui[amento,(tf bem pode* 
ramos em treze dias,j ElRey an* 
douderredor de nos fem nosfa^er 
algum empecimento, afortalezar 
nofifia cidade muito mau, (tf.fazer 
para nofifia guarda mil remédios, 
fie tiue ramos induílria. QÍMOSOÍ 

rodas celeíüaes nos tinham affi 
atados , que éramos feitos quafi 
immobiles , (tf por tanto nanu 
era em nofifio liure poder receber 
nenhum confelho, nem amzamtn* 

to 
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to fibre a coufa determinada. De 
pois que os Infantes foraõ aífi cõ 
íeu padre , como dito he, toda a 
outra frota fe ajuntou aquelle dia 
fepüdolhe fora mandado>EIRev 
teue feu Concelho,no qual fe de 
terminou de tomar terra em óe-
reito de hüas faígas, que ahi efta 
não, nas quaes fe aconteceo,que 
alguns dos Ghnítãos fahiraõ fo-

- r 

rajaífi corno homês de pouco fi-
zo, Ôc fahiraõ os Mouros a clks, 
& começarão de fe embrulhar 
detaIguifa,quemorreohüChri-
ítão, polo qual íe poz a frota em 
tamanhoaluoroço.quc quizeraõ 
a mayor parte delies fahir fora, 
fenom fora por temor DelRey, 
que o mandou defender muy ri­
jamente, perque certamente fo­
ra hum muy grande perigo, por 
azo da grade multidão dos Mou 
ros, que eítauam muy acerca, ôc 
de outros muytos, que íe pode­
rão recrecer, os quaes todos em­
brulhados, fora azo de grande 
perdição , & muito mais dos 
Chriftaõs, que dos Mouros, alli 
pola vantagem do lugar, como 
pola pouca ordenança , que an­
tre íy leuauam. E eftando aífi 
ElRey em eíte Concelho para fi­
lhar alli terra, fobrcueo hüa grau 
de tromenta, pola qual foy ne­
ceííario , que fc ElRey dalli par-
tiííe para outra parte, porque o 
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lugar era tal,que a frota nom po­
dia alli pairar,mas efto foy enuia 
do pola graça de Deos, fegundo 
adiante fera contado. E aífi fo­
ram as galés em muyto grande 
perigo ao dobrar da ponta de AI 
mina, & as nãos nom poderam 
tão azinha fazer fua volta , ôc an 
dando aífi pairando ao mar, a-
brandou a tromenta, ôc quan­
do qujzeram feguir a viagem 
das galés, que eram tornadas ás 
Algcziras , onde primeiro eíti-
uerõ, íançouas a corrente cami­
nho de Malega , íegundo an-] 
tes fizera. Do qual abalamen-
to, que aífi a frota fez, os Mou-! 
ros ouueram muito grande pra* 
zer, como quer que fe engana-
uaõmuyto em ello, porque á* 
queile foy hü muy grande azo, 
polo qual a cidade foy taõ azinha 
tomada , íegundo adiante fera 
contado. 

C A P. 59. Da maneira \ quê os 
Mouros tiue rao,de pois que O\JS 
frota partio, (tf como [e em ello 
pode confiirar que Deos fo foy o 
que trouxe o fim da vitoria* 

R ANDE folgançatí 
ueram os Mouros pot 
aquella partida Del-

Mz Rey 
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R e y , nom conhecendo o ca­
iado íegredo, que a prouidencia 
diuinaem elloordenauasácpor­
que em ello verdadeiramête poí-
lamos conhecer, quanto noíío 
Senhor Deos em ello quiz obrar 
por fua graça, deuemos eíguar-
dar três marauilhofascoufas,que 
fe em ello feguiraõ,alem da orde 
nança da rezão, polas quaes po­
demos receber auizamentopara 
o diante, que poftoq algüas cou­
fas nom venhaoánoíía vonta­
de, que as ajamos por boas,con-
firandoquçnosacontecem afim 
de outro bem mayor,o qual nós 
por aquelle prefente nom conhe 
cemos. Onde he de faber, que a 
determinação DelRey era filhar 
terra pola parte de Barbaçote,fe-
gundo já ouuifteSjpenfando que 
a nom poderia tão defempacha-
damente filhar da outra parte, a 
qual coufa, íe aífi fora,podera fer 
que, poftoque fe a cidade depois 
filhara , fora com muy gran­
de trabalho, Ôc nom fem grande 
cfpargimento de íanguĉ ca o lu­
gar era muyto fragofo, ôc a mul­
tidão dos Mouros muyto gran­
de, porque alcmdosvizinhosda 
cidade,eraõahi outros de fora, q 
cftauâo em numero de cem mil 
& aquella tromenta foy caufa 
de feEl̂ Rey partir,Ôc efeuzar a-
quclle perigo, & mais que tanto 

A CÜ%°K1C4 
que os Mouros viram aífi partir 
aquella frota, cuidaram quefe 
hia de todo, Ôc porque os outros 
Mouros de fora, lhe faziam no­
jo, ôc dano, ca elles per natureza 
íaõ grandes eítragadores de cou-
fas alheas, mandou Çalabença-
Ia, por requerimento dos outros 
da cidade ,que íe foííem muyto 
embora para fuás cafas, porque 
fua prefença a elles ja nom era 
neceííaria, agradecendolhe pore 
muyto feu trabalho, Ôc a boa 
vontade, que tiueram para os vir 
ajudar. Ora vede fe poderemos 
direitamente atribuir eíte acon­
tecimento, fenom a Peos,o qual 
he aquelle, fegundo diz o Apof-
tolo,que obra cm nos o feu com 
primento , fegundo diz Arato 
Poeta, viuemos á peifeiçaõdç 
todalas coufas. Outra coufa di* 
remos ainda, aqui, porque per­
tence a Deos noíío Senhor, ef« 
to he que ElRey Dom IO A Aí < 
era aífi compreiífionado , que 
quanto na terra era forte , no 
mar enfraquecia muyto, ôc fo­
mente em paííar de Lisboa pa­
ra Couna enjoaua de tal gui­
fa , que nom fabia de fy par­
te , ôc porque elk conhecia 
em fy efta falta , fc enco­
mendou à Virgem MARIA 
da Efcada , que o Iiuraííe da­
queile trabalho , ôc foy coufa 

mara-
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marauiíhofa, que em todo hum uegar como da primeira. O ín-
mes, que andou no mar, nunca fante íeguio fua viagem, ôc trou-
fez moftra de nenhü enjoamen- xe as nãos, como lhe fora man­
to. ElRey quizera rer logo alli dado. 
feu Concelho 5 porque toda a 
outra frota kuara a corrente, co­
mo já diííemos. Mandou ElRey 
outra vez ao Infante Dom Enri­
que, que foííe com as galés polas 
náos, como antes fizera: & indo 
aífi fua viagem de noite >ouui-
ram vozes da companha,quc vi­
nha em hüa nao, cm q era Ioão 
Gonça|uezHomem,com outros 
muitos do Infante Dom Pedro, 
oV íegüdo parecia encontrou ou 
tra n-.ocomella,de cujo encon­
tro abrio por tal guKa, que pare» 
cia que a cfcalaráo com hum cu-
teIIo,& eftauaõ cm muy grande 
perigo os que nella vinhaõ,Ôc nõ 
lhes foy pequeno conforto,quan 
do íentiraõ as galés junto confi-
go, pedindo ao Infante Dom En 
rquequclhes fizcííe acorrer; o 
Infante feia logo alijar da mor 
parte da carga ;.ôc apertar corra 
cabres muy groííos, ÔC fortes. 
Mas todauia foilhedito, quea-
quella nao por nenhüa via po­
dia fazer vella , que logo de to­
do fchom alagaííe , Ôc entam a 
leuaram a toa , de guifa que del­
ia fenom perdeo coufa alguma, 
Ôc a nao foy depois concertada, 
fegundo era neceííario para na> 

C A P. 6o. Da vi[aõ, que Fernão 
de Aluarez Ca^ral vio acerca 
do acontecimento do Infante^, 
(tf das rezoens, que acerca-* 
dello dezia nu. 

V T R O aconte­
cimento fc íeguio 
marauilhoío ainda 
em aquella frota,ôc 
foy aífi,que ao tem 

po, que ElRey auia de partir de 
Lisboa, alem da gente, queo In-' 
fante Dom Enrique trouxeradò 
Porto , lhe fobreueo outra mui­
ta mais,por cuja rezaõ lhe foi or 
denado por feu Padre ElRey; 
huma nao grande, em que po­
derio leuar a dita gente,da qual 
o Infante fez Capitão Luis Al-
uarez Cabral feu Veedor , & 
mandou a feu filho Fernão de 
Aluarez Cabral, que foííe com 
elk cm lugar de íeu Padre,pa­
ra o fazer íeruir em a fua galé,& 
e(\anío aífi naquella abra de Gi-
baltar, aqueceo que o dito Fer­
não de Aluarez fe lançou a dor-' 
mir fobre hüa mefa, q eítaua de­
baixo do telhado, ôc çlalli a hum 
pedaço acordou bradando , ôc 
aífi acordado começou a dizer, 

M;? com 



»*: IllPARTED 
com o cfpinto apreílurado, ôc 
trigofo,quc acorrefem ao Infan 
te íeu Senhor, que andaua em­
brulhado com osMouros,ôc tan 
tas vezes, cx com t^laficamento 
diííe ifto,que algüs dos que anda 
uãopoíagalè íe chegauão para 
elk , & porque o virão aífi acor­
dado, foraõ muy marauilhados, 
empeiò falaramlhc alguns di-
zendo,que coufa era aquella,que 
lhe aífi parecia , que o Infante ef-
tauafora de femelhante cuida­
do? Vedes, diííe elle , quê cou­
fa para crer ? vejo o eu andar an­
tre aquelíes perros fem lhe acor­
rer nenhum de vos outros, ^lãas 
empero Deos he com elle , que jd—i 
tem derrubados dous, ajudai o 
por Deos, que o no leuem aquel­
íes <iM'Mros ante [y, cafaÕ tan­
tos ,que[am efpantado f como[e^> 
pode delies defender 3 ôc entam 
começou a dizer, O VIR 
ÇEM £\ÍAR\A, acorre* 
tne, que fie tua- ajuda lhe falece^, 
de nenhum dos [eus pode fer aju­
dado. E queixandofe forteméte 
contra os íeus, porque o nom 
hião ajudar, ôc quando lhe pare­
cia , que o Infante daua algum 
golpe a algum Mouro , era o 
feu prazer tamanho , que todo 
o roíto fe lhe enchia de rizo, ôc 
muyto mais quando lhe parecia 
qaeomataua, ôc então come-

A CIIROT^ICA 
çaua de csfoiçar o infante,di. 
zendo,que nom temeíle nenhíia 
couía,que Deos o ajudaria, Ôc aíll 
dezia outras muitas coufas, co­
mo fe propriamente viííc andar 
o Infante antre os Mouros,como 
defeito depois andou. Aqual cou 
ia fizeraõ faber ao Infante,o qual 
poftoque bem conheceíe, quea-
quillo era ar de peíte,mandou po 
rem ao feu fifico Meftre Ioão, q 
o foííe ver, ôc quan do chegou a ei 
le,& lhe falou.foy Fernão d'Al­
uarez muito mais quoxoío , di-
zendolhe,que faria muito me­
lhor de ir ajudarfeu Senhor, que 
de eftar com elle em íemelhan­
tes rezoês. Empero,difíe elk.Jei-
xai vos os finados >ca cuido eu que 
lhes vay a elles de quando em q na­
do o infante meu Senhor correven-
do afizenda, ôc aífi tornaua as 
íuas primeiras razoes, ôc Meílrc 
Ioão diííe ao Infante. Eu tenhofá 
viilo aFernãod'<tAluarez,(tf que-
rouos acerca dello filar como fi fio 
(tf como confelheiro, (tf quan toa fi­
fico me parece , qtodauia o deueis 
de ir ver, porque certo he qiílo, jj 
affi fala,nom he ai fie nom ramo de 
peíie,o qual lhe reprefieta affi eftas 
cou fis,(tf reuelaçoes, como confias 
que hão de fier, trazendo a almtu 
quafii apartada do corpo , par(U 
conhecer aquelias coufas , qau 
por fi fio depois ha de ver , (tf 

tanto 
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tanto que vos vir , nom ha duui­
da, fenom que perca aquella ma-
ginaçao1 (tf torne a feu próprio en­
tender $ (tf falando como confe* 
lheiromeparece,que nom.deueis 
Ia de ir, antes vos afia fiar delito 
quanto poder de s, porque eíle ar 
he contagiofio, como fabeis, (tf che-
gandouos a elle , ponde'fios a peri­
go E porem fiob-e tudo vofifin mer 
ce pode fizer o que lhe prouuer.. 
O Infante diííe , que Deos noíío 
Senhor fizcííe o que lua merce 
foííe, que todauia entendia de o 
ir ver, ôc tantoque chegou a elle 
ôc lhe falou , Fernão de Aluarez 
faltou logo em pé fora da meia, 
& aleuantou as mãos contra o 
ceo, dizendo, que louuaUa mui^ 
to ao «fenhor Deos pola vitoria 
de tamanho perigo 5contando-
lhctodo o que í^c apparccera. 
Ora pois, díílc o Infante , tornai-
uos a repoufar,(tffolgar,ca eíto nõ 
foy ai.fenom algum a fim br ame n-
to de ar corrupto, que vos quizera 
empecer,(tf nom pode. O repoqfo, 
qtiecueydefazer,ditícVemãod' 
Aluarez, mandaruos fizer a cea, 
que já pedaço ha que me quizera 
tleuantar para ello, [enom eiliue-
ta em aquelle trabalho. Todas ef­
tas couias, que aífi Fcrnaõ d' Al­
uarez diííe,depois acontecerão 
ao Infantc,fcm falecer nenhüa.ôc 
aífi aconteceo a elle, que eftan-

10AM 0 I 183 
do a frota ante a Cidade deCci-
ta,íí,iedeu huma kuaçaõ,pola 
qual logo o Infante o mandou 
bem curar de fangrias,ôc de to­
dalas coufas, que lhe ao prefente 
erão neceííarías, & mandou que 
o leu aliem a Tarifa para fer Ia me 
lhor curado, mas eíle por n entra 
modo quizera partir, ata fedef-
pedir do Infante, o qual o man­
dou trazer a bordo da fua galé; 
Ôc lhe falou. Senhor, diíTé e/k,' 
Deos fibe quanto defejo de vos 
fieruh", (tf nom qmz'ram os metit 
peccados , que eu neíte- timpa 
vos fermfie fegundo defiejaua^,' 
de que minha alma nom ICUÍLI 

pequena magoa, por em eílounefi 
tes termos, que vedes , que nom 
fiey a fim , que ey de auer, mas 
qualquer que fieja , eu vos peço 
por merce , que me encomendei?, 
tm vofios oraçoens, (tf fie eu mor­
rer , vos lembreis de minha alma, 
ca fie me Deos da vida , bem.* 
creo que por meu feruiço conhe­
cerei* minha boa vontade . E 
prouue á Deos de lhe dar vi­
da , ôc moftíou bem a obra 
de fuás palauras, ca fempre de­
pois feruio bem o Infante, ôc 

aífi meímo em feu ferui­
ço morreo fobre 

o cerco de 

Tãgerc. 

(?) 
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gam menos a fy, que fe por*ventt$> 

C A P 6i. Como ElRey teue [eu ra entende fem qpor [eu azo auiaÕ 
Concelho fe tornaria outra vez» de cobrar a cidade. oAffi lho Me* 
fobre a Cidade de (Jeita , (tf terá elt?em cabeça,deziáo outros 
dasrezoens,que fienodito Con- -(tf elles, como fio gentemameba, 
icelho pafifia rão. crer lhe ao quant* s abufioes lhe elle 

•dififer. Nom pode fer j dezião ai-
A na frota nom auia güs, ca ElRey nomhe pamornem 
algum, que cuidatf- efie feito nomhe para terem fogo, 
íe que auia dalli f a- (tf pofioque Elikeycale,vosvereis 
zet viagem ienom A derradeira que elle lhe dará tão 
para Portug A ,6c en bom caftigo, que para todo fempre 

tão auia antre elles muitas, Ôc feja me mor ia, (tf o que lhe a ellc^ 
deíuairadas departiçoens Agora faleceo para fazer quando jouue^j 
dezjo elles, poderá Elk ey cenhe no cafiello de Coimbra, acabar* 
veras treiçoens do Prior , ca cer- lhoaõagora. xM.is fobre todo foy 
Po he qur nos trazi" todos ven- prazer de ver quando El Rey a fe-
didos para nos refiatar como gunda feira mandou chamar to-
feusprifiioneiros , vede que coufit-j dolos do Concclho,que vicífem 
hia meter em cabeça a ElRey*que nos bateis para falar com elle a* 
auia de tomar a Cidade de Ceita, cerca daqueile feito. Qoandoo 
onde fe aiergar amos de filhar ter- Prior paííaua acerca dos nauios 
ra, nunca de nos tornara pédeho- no feu batei, nom olhauão to-
mem para 'Portugal Quem duui dos menos para elk.ca fe íoube* 
da que elle nom eficreuefea Cata* rão certamente fer verdade o que 
bençala , quepo^efieemfiy recado antes dezião , ôc nom cuidauão 
auifiandoo de todo corregimento al^fenomque ElRey lhe queria 
LelRef ca certo he que quando demandar rezão daqueile fcito# 
elle foy a Sicilia em vez de olhar ôc nom era a g^nte do pouo müi 
os muros da cidade, foy falar com to de culpar, pois que muitos 
Kalabençala , (tf ábòfee. figun- dos capitaens lhe dauam cul-
do alguns dif eram,mais leucuel pa,dizendo , que elk ordenara 
le daqui do que rendeo ofieu Prio- todo aquelle feito. Mas o Prior, 
rado_ vinte annos, pois vede vis, que era homem fezudo , ainda 
drzião outros,ainda com todas que ouuia rodas aquelias pala-
effascoufis, os Infantes nom o che: uras , deitaua tudo a jogo, fev 

mente 
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mente fc acha quediííea^lgüs cubnftcs eíte fegredo, que ja ago, 
daquelles fidalgos, que o atromê ra o tendes reuelado, ôc tornan* 
tauam por aqpeiia rezam, que oi douos aífi3ou apontando em ou-
coràcõe* lhe námfakceífem, ca tra coufa demenos valia.nompo 
o que elk encaminhara, ôc orde deis auer vitoria,q vos nom fique 
nara, elle daria dêilo boa conta, mayor prazrno, quanto maispor 
Depois q os do Concelho foram nom prouardes, nem fairdes cõ, 
áCrfuntos,propoz ElRey íua re- voíía força, & podei fobre a grã 
zam dizendo que bem fabiaõcõ deza daquella Cidade $ ca fe por 
quantos trabalhos , Ôc defpezas vêtura jà vos jouuereisemfeucer 
iteuxera alli aquelle ajuntamen- co fobreella algüs tempos arraZo 
to, a fim de filhar a Cidade de ados, nom tiuera o mundo porq 
Ceita , como e.lks bem íabiam, Vos dar tamanha culpa, mas tor^ 
fobre o qual fc fizera já quãto ei- nardes vos affi , parecera que Vos 
les viram , porêq lhe diííeííemo efpantou a knnbra dos Mouros, 
que acerca dello lhe parecia, fo- nem aos Mouros fera pequena aí 
bre a qual propofiçam foraõ arre teraçam qiiando confirarem que 
zoadas muytas coufas, ôc final- vos aífi cípantaftes da fombra da 
mete foy o Çptelho partido cm fua Cidade, &C pode fer que lhe 
tres* partcsja faber, hfis diífcrãòq ficara daqui.ouzio ,Ôc atreuimen 
cfahom toda via tornar a Ceita to de correrem com feus nauios 
Outros diííeram que filhaííem a Coita do Aigarue, mais do que 
Gibaltar. Outros que fe tornaííc ataqui fizeram, porem noíío co­
para Portugal, ôc os que eraõ do felho he que todaUia vos va-
Concelho quefe filhaííe Ceita,fo desfobrea Cidade, ôc que a cer­
ram principalmente os Infantes queis, & combatais com voííos 
os quaes refpondcram a íeuPadre cngcnhos,ôcefperamoscm Deos 
po r cita guifa. que Vos dará vitoria, ca pois efto< 

^ Senhor, vos deueis cõ- principalmête foy ordenado por 
firarcjManto tempo ha que come feu feruiço, polo qual defprezaf-
çafteseftefeito.&quátas.ôcquáo tes todolos outros contrários, 
grandes coufas tendes mouidas quantos fe Vos offerccerão no co 
para chegardes ao fim , por cuja meço deitefeito,nom deueis ago 
rezam a fama deite feito voou rà tornar atraz, por eíte, que he 
por muytas partesdo mundo, ôc muito mais pequeno,ôc Deos, q 
como, pofto que no começoen- fabe voíía vontade,6< tcnção.vos 

ajudará 
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ajudara por tal guifa que acabeis por cujo falecimento nom efta-
voíío feito, como deíejais. Eftas mos cm certa efperança que pof-
rezões, & outras muytas acerca íamos tam azinha cobrar outros 
deite propofito diííeram os Infã- ôc entam fera noíía pelkja muy-
tes.ôc o Conde de Barcelios a Ei- to razoada, elles ferem mais que 
Rey, com os quaes fe foraõ dous nos muyto, que ham de vir, co­
ou três do Concelho , ôc os que mo quem vem a perdões, como 
falaram em Gibaltar,propozerão ibuberem que nos aqui eftarnos 
fuás rezões em efta forma. Ôc faram eícarneo de nós, fe rios 

0s Se por ventura eíte feito virem jazer em noíío cerco, fen-
nòm pertenceíe fenom a Cidade tindo com noíía vinda razoado. 
deCeita fomente, ou ella fcfie tal temor, vede que lugar he Ceita* 
que fe podeííebem cercar, logo que ha nelk hüa legoa,p.ara cer-
fciia bem de a venturarmos noí- car aífi de figeiro,pará o qual por 
íos corpos , ôc fazendas por co- boa fé , q auia mifter toda a Hei-
brar feu fenhorio , & aindaque panha , pola qual tezam íoi 
viííemos milhares de moitos em acerdo que poi$ ja ca íoi 
dos noííos Chriftáos^ôc nos ou- que vos contenteis de filhar a vi 
tros feridos, & caníados fobre ei Ia de Gibaltar , porque alem de 
kspellejando , nom. erarezam todasrezões,heparaconfirarco^ 
quenosparciííemosde femelhã- mo fomos hoje em dezanouç 
te contenda. Masque fera quan- dias de Agofto, & que para aííea 
do cuidarmos que auemos de pé tar voífas artelharias , ôcarrayal 
lejarcõ todolos Mouros de Afri- ha mifter dez,ou doze dias de Se-
o,òc auenturarcom tanto fim o tembro, & nom tardara muyto» 
que nom tem fim. Quanto mais o Inucrno, q nom comece rnofj 
que nos nom podemos cercar a trar os finaes de fua frieldadc, a 
Cidade , aindaque nos muyto tanto que o foi entra no fignodç 
trabalhemos , nom lhe tolhe Libra , logo os dias começaõdc 
remos que nom entrem manti- abaxar cada vez mais, ôca^ tro­
mentos, ôc gente de fora,quanta menus aqui nolnuerno faõ muy 
quizerem, entam vos digo difie_j to grandes, de guiía quegraue* 
hum daquelles , que íera apelleja mente podem aqui eftar nenhus 
hemiguahnosafaftados de noíía nauios fobre ancora muyto tem 
terra, comendo noííos mantime po , & eíta he huma das coufas, 
tos cada dia , q delia trouxemos que vos he muyto neceífariav 

a faber 
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a faber â frota, porque a mayor vosfoy alii falado os" muy tos in-
parte delia,como vedes, he cerca conuementes, que auia, os quaes 
da de mar,a onde ha mifter eítes euidentemente fam conhecidos 
nauios, ôcainda,feostiuetíeis,po antre aquelíes, que entende em 
rem he bem qucconíireis íobre íemelhantes feitov$cmpctonom 
todo, ca citas coufas fão muy foy cm elle falado na tardança 
grandes, ôc ham mifter muy bê que íe fegue de neceílidade , fe 
prouidas com todasfuas partes, a Cidade for cercada ,, fegundo 

pertence , ca deueis de confinar 
C A? 62.Como os outrosdvCon- que nom fera voíía honra aleuj 

celhp difiram a terceira re^ao tardeíuos do cerco, depois que a 
ftf como por ElRey foy determi hüa vez cercardes, ca fabeis co-
nadoaponta do farneiro ,que mo íc diz que EIReyDom Fernâ* 
queria ir fobre a Cidade des do de Caítella jouue íob<e aCi-
Ceita. dade de Coimbra fete annos, ck 

outros dizem que ElRey Dom 
[ONGOrnais do ar- Afonfo de Caítella jouue outros 
'rezoado fora eíte ca fete annos íobre efta Cidade, no 
pitulo, íe quizera- qual tempo fez aquelle cerco de 
mosefcieucremel Algezira que efta de fora. Pois 
ka declaraçamde vos ao menos que eftiuciíeis aq«i 

todas as rezões daqueile Conce- hum anno, fe mifter foííe, nom 
lho; poremguardamos para aqui feria muyto , ora vede que frete 
a derradeira enrençam dos que aueis mifter para a multidam de 
deziam que fc tornaftem para tantos nauios,comoaqui tendes 
Portugal, os quaes, ouuidas as re quanto mais ainda que elles por 
zces dos outros, diííeram. fua Vontade nom eftaram aqui, 

?o* Nemhe cõfelhoopri- ca te de kuar as mercadorias pa-
roeiro, que dizem q vades a Cei- ra goucrnança de fuás tcrras,fcm 
ta,nem o ícgundo,cm que vos a as quaes por ventura fenom pode 
confciham que tomeis Gibaltar ram gouernarj Ora para que iam 
porque nom fam coufas, quede- mais rezões acerca dello ? bafta 
uais de poer em execuçam, fegü quc,con(irados todos os cafos cõ 
do noííoconhccimento• E faiã- trarios, áchareis que he quafi im-
do primeiramente do que perten poíímel deopoderdesacabar. E 
ce a Ceita , afldz nos parece que quanto he à filhada de Gibaltar, 

ifto 
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ifto he coufa, que nom deueis fa aquelíes derradeiros, mas ElRey 
zer, polaspazes.que tendes com 
o Reyno de Caítella, ca diraõ, q 
o nom fizeftes,fenom a fim de os 
injuriar, moftrando que íeu po­
der nom era baítante para acabar 
fua conquifta, ôc vos em feu def-
prezo quercis vir guerrear íua em 
preza, ca bem fabeis como cfcre 
ueítes a ElRey DomFernãdoq 
vos fiihaííe na companhia da­
quella conquifta, ôc o que vosÊl 
R.ey refpondeo, St, poderia fer q 
durando vos fobre o cerco deita 
Villa, os Cafteliâos aueram aspa 
zes por quebradas , & fe traba­
lharam de fjzer algüa nouidade 
cm voífos.ReynoSjO que feria azo 
de grande perigo, & finalmente 
noíía tençam he que vos torneis 
pUra Portugal, vifto como nom 
podeis, nem deueis mais fazer. E 
pois que vos principalmente co-
mfçaítes efte feito por feruiço de 
Deos, e'le,que fabe vcíía tençam 
ôc conhece que não podeis em 
ello mais fazer, receba voíía boa 
vontade com a grandeza do tra-
bai No, que acerca dello tendes k 
uado, compndamente por obra, 
ca nom he feu feruiço kuardes ti 
ta gente a morrer,íem algüa cípc 
raça da vitoria, ca efento he que 
os mortos nõ Iouuam o Senhor 
mas os que viuem,& conhecem 
o feu nome. £íto ataqui diííeraõ 

nom quiz nenhüa coufa refpon. 
der, antes diííe que a determina-
çam daquillo leixaua para depois 
ôc mandou logo fazerpreftes to. 
da a frota,ôcque fe foííem lançar. 
á ponta do carneiro, a qual cou. 
fa foy feita muy kdamente.por» 
que todos maginauam que ahi 
nom auia ja outra coufa , fenom 
tornar para Portugal,tendo pou» 
co cuidado de quanto trabalho, 
ÔC deípefa íobre aquelle feito era 
kuado, ÔC como todo juntamen 
te fe perderia aoponto de hüa ío 
hora, $ aífi pareceria que todalas 
coufas atali feitas , foram feitas 
afim de trazerem dcfhonra a U-
Rey , ôeao Reyno. Depois que 
afrota foy aífi toda junta na pon­
ta do carneiro, ElRey fahio era 
terra, ôc ajuntou configo todoloS 
do Concelho , 5c affentoufeno 
efiam , ôc elles todos de arredor 
delle. 

d* Agora , difieelle , vos 
quero refponder atodo o que me 
falaftes acerca de meus feitos, ôc 
quanto he ao que me dizeis que 
me torne para meu-Reyno , pare 
ceme q aílaz feria degrande min 
goa auer acerca de íeis annos, q 
andonefte trabaiho,fazendo fo­
bre ello tantas circunftancias,co 
mo fabeis, polas quaes o mundo 
efta com as orelhas abertas pera 

ouuir 
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ouuir a fim da vitoria, &kixaIo 
aífi agora, pareceme que nõ feria 
outra couía, fenõ hum efcarnio. 
E outro fy acerca do que dizeis 
de Gibaltar, aííaz feria fea coufa, 
terofitopofto em huma tama­
nha Cidade , cV por derradeiro 
dcffechar cm hüa íemelhante 
villa, Ôc porem abrcuiando as cir 
cunítancias dos contrários, que 
acerca dello poderam acanetar, 
declaro que minha vontade he 
o dia de hoje aDeos prazendo fer 
íobre a Cidade de Ceita , Ôc da 
menhã filhar terra,ôc dahi em di 

[ ante profeguir minha intençam 
ata que Deos traga aquelle fim.q 
fua merce for. Ora conuem ,diz 

1 o Autor* que digamos aqui de co 
mo Pedro Fernadez Porto Carrei 
ro, tantoque fentio que a deter-
rninaçam DelRey era filhar a Ci 
dade de Ceita, requereo a feu Pa 
dre licença para feir para elle 
Leixa ptimeiro, dijfe feu Padre, 
a ElR ey ajfenta rfeu a rrayal, (tf 
entretanto encaminharemos algüa 
boa coufa, que lhe leues em feruiço 
que afiaz^ de tempo auer a hi para-â 
o fieruires. Efto eícreuemos aífi 
aqui, como membro,que fazem 
os pedreiros fobre a parede , para 

tornarmos depois aqui, pa 
ra fundarmos outra 

rezam. 
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C A P,63 C°mo ElRey ainda teue 

Concelho acerca do filhar da ter 
ra, onde fie ria , (tf das rezoês 
que dijfeao Infante Dom Enri­
que. 

V I T O parecia a 
mayorpartedaquel 
ksdoGõcclhoDcl 
Rty aquella viage 
perigoía,cmperonõ 

tiucram nenhüa rezam de a con­
tradizer, depois que viram deteç 
minadamente avõtade DelRey 
quanto mais fendo feus fil hos -ri 
meiramentecm aquelk acordo 
ÒC bem poderamosaqui nomear 
expreííamentequaes eram aquel* 
ksConcelheiros,quealii cftauaõ 
Ocas vozes, que cada hum dauaj 
mas porque poderia fer que feri­
am julgados ao reuez de fuás in­
tenções, leixamos de o fazer.Ora 
fabeique nom foy menos conte 
da fobre o defembarcar daquella 
frota, do que foy primeiro fobre 
ocerco da Cidade, porquanto El 
Rey determinadamente diííe, q 
queria poer feu arrayal na Almi-
ná, a qual coufa era contra a opi 
niam de todos, ca lhe diííeram q 
feu cerco nom preftaria nenhüa 
couía, íeelk nomempachaílea-
quella parte doíertam: Parece\j 
Senhoridifíetam elle?, que vos vin 
de s par a cetcar%(tfquer eis fier cer^ 

cada 
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cado , bem [abeis que os Mouros de Lisboa , aos quaes vos ett dip 
nom tem tamanho poder por mar, que vos refponderia quando fbfiej 
como por tara, (tf alem difio ter eis miiter, (tf porque agora he tempi 
abaítança demais agoas, (tf me- de vosrefponderaoque me requc 
lhores, (tf fer eis figuro de elles en- refles que vos outorgajfe quefofievs 
uiarem recado a nenhüa parte ,(tf em companhia daquelles, quepfi 
pofioque grade multidão de Mou meiro filhafifiem terra, eu volo Con* 
ros venha,podereisfiortalezar vofi cedo > mas nom me apraz que em 
fi arrayalde cauas > (tf artificios ello vos vades como companheira 
de madeira por tal guifa,que nuca mas como principal capitam, fie: 
vos poderão empecer, (tf fi eiliuer quando EjRey ifto faíaua toda 
d es na Almina, elles podem meter fua cara eítaua chea d' rizo,cornò 
iquantos Mouros quizerem dentro aquelle, que tinha grande efpcrí 
va Cidade , (tfentrar, (tf fihir, cano engenho , ôc fortaleza de 
quando lhes aprouuer, (tf adubar feu filho. Nos prazendoa Deoil 
feus bens > (tf trazer feus frutos pa diííe ElR ey, iremos hojefiobre è 
ra fiuas cafias, comofe vos ahi nom noite ancorar nojfa frota dauantt 
eítiuefieis, affi q vos eiiareis mais da Cidade, (tf vos ireisprimeira, 
cercado, que elles, ôc por efta gui- mnte com a vofifia frota, que troit 
fa fe paliaram fobre eíte fcitoou- xefiesdoTorto, direita a Almina 
trás muytas rczõcs,ao que ElRey (tfahi fareis lançar vofios ancore 
refpondeo que ejk auia por me- (tf alojay vofia frota, (tf nos ire-
lhor de ter alli feu àrrayal, porq mosda outra parte dosbanhosfã 
nom tinha neceífidade de outro tal, q quando os Mouros virem 
palanque,ôe que fomente auia de mayor força dafrota em aquety 
ter cuidado, depois q alli eftiuef- parte, entendam que alli ha de\ 
fe,de pelkjar com os Mouros da a principal força de nofifia deqn 
Cidade , ôc fe cítiueííc da outra barcaçam, pola qual coufa acod% 
parte, que teria dous cuidados, ram alli a mayor parte deliesptf 
hum de pelkjar com os À4ouros empachar nofifia fihida, (tfdaott^ 
da Cidade, & outro de fe defen- tra parte de Almina nem fiaram 
dei dos que vieííem a feu focor- grande conta , pola fificita, quQ 
ro, Ora, diííe elle contra o Infã- teràm, que nom auemos alli defi 
te Dom Enrique, Meu filho,bem lhar terra, ty vos tantoque virdti 
mi lembra os requerimentos, qu<u meu, final, lançarcis vofios prati-
me fizefies quando éramos aczrca chás em terra , &fahiressom'i 

" kf 
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dejpachadamente que puderdcs, nai para partir, diííe a rodos que 
(tf depoü que nos fintirmos qu(u penfaííem de fy de maneira, que 
tendes a praya filhada,pafifaremos depois que afrotapartiííe nomíe* 
nofifia frota para acercada vofia, andaííem ocupando em outras 
(tf encaminharemoj de vos feguir coufas , de que todos ouueram 
de guifia que vos no leixemos muy mui grande prazer,penfando q a 
toeftarfim cõpanhia. Outrofiy,d\í fua viagê dereitamête auia de fer 
íc ElRey, porquê a corrente nom para Portugal, &aífi cõ aqiía le-
aja lugar de nos lançar as nãos ca diee,pofto que foííe vãa, correoc 
minho de Malega,comojafez du ram muy azinha todas íuas cou 
as vezes, tereis maneira de leuar fas de maneira, que fendo fevto 
vojfasgalésportalordenançs, que o finalda partida, eftauam todos 
poitoque algüs dos nauios de nojja preftes, ôc porque era em tal têpo 
companhia queiram e[garrar por como fabeis,acerca da tarde mui 
força da corrente, que nom afirru tos delks fizeram fua cea tempo -
lugar decorrer mau auante. rã por darem mayor efforço a feu 

prazer, ôc o Infante mandou Io* 
CA?<64.Comoafrotapartiopa- goadereçar fuásgakspor aquel 

ra ir fobre a Cidade deCeitas ia ordem, que lhe íeu Padre man 
(tf das rezpes, que os eficudeiros dará para reterá corretedaagoa 
do Infante Dom Enrique ouue quando trouxeííe os nauios da-
ramcomelle. frota DelRey _ ôc depois que o 

Infante , & o Conde feu Irmão 
O M poderia direita- foram pattidos,começaram de ca 
mente contar o grã minhar todolos nauiosda frota 
de prazer, que o In- DelRey, & depois que todos os 
fanteDom Enrique mareantes, ôc aquelks,que auiaõ 
ouue, quãdo lhe feu de reger a frota, fentiram que to-

Padre deu aquelias nouas, ca aífi da via auiam de ir auante a Gida 
como homê, que o recebia em ef de,akuantaram vagaroíamente 
pecial merce,lhe foy beijar amão íuas âncoras , ôccorregiamfeus 
com a continência muy alegre, aparelhos,aífi como tem por cuf 
ôc tantoque todos foram na fro- tume de fekuátar homês pregui 
ra, mandou logo o Infante apare çofos,quando em tempos de frio 
Jhar rodas fuás coufas de guifa, q jazem em camas moílcs, ôc bran 
quando as trombetas fizeramíh -ias,deguifa que por fua tardança 

moftraõ 



i 9 3 1U.PARTEDA CB%0N1CA _ _ 
moftram , quanto íuas vonta- todos aquelíes efcudeiros J que 
des fam contrarias, aquello , que 

'fjzem,^ aífi faziam aquelíes ma 
reates em corregèr feus aparelhos 
porque ja a galé DelRey era acer 
ca de AÍgezira, quãdo odenadei 
ro nauio partia da ponta do car­
neiro, Sc aífi hiam ordenados hü 
ante outro , que nom parecia fe­
nom hüa ponte, que cbegaua de 
terra a terra, & de_ ois que os na-

hiam com o Infante, ôc acabado 
de pouco foraõ aífi todos juntos 
falar ao ̂ nfante. 

£ih Senhor, difieram ella, 
nos vos pedimos por merce nos 
queirais perdoar algüas rczõcSjJ1 

vos queremos dizer, porque fea«. 
timos que fera muyto melhor de 
volas dizermos agora,que ao de­
pois , que o feito for começado,' 

uios do Infante Dom Enrique ca poderia ícr que parecenrjonoi 
aífi foraõ partidos,como ja diííe- fas tenções juítas, Ôc razoadas,ao 
mos,ôc os da frota Dell^cy come 
çaraõ partir caminho d' AÍgezira, 
aqiks, q hiaõ na galé do Infante 
peníauam que fe tornauam para 
Portugal, ôc ficaram dello muy­
to efpantados, Ôc diííeram que ca 
minho era aquelle, que aquella 
frota aífi leuaua? Leixai, diííe o 
Infante, ca oquegouernajafibe 
por onde hadeir. Antes nos parece 
que o nomfibc, refponderaõ elles 
pois que leua tal caminho , ca el­
les vam caminho de fiita, (tf nos 
imospara PortugaLLeixai fizer 
diííe o Infante outra vez, a frota 
fia viagem, que vay acabar opor 
que aqui foy vinda,a qual palaura 
nom foy muy doce nos ouuidos 
daquelks.antre os quaes íe come 
çou logo hum nouo rumor, fala 
do cada hum apartadamentefo 
bre a determin-acam daqueile fei 
tOjÔcprincipal mente fe apartarão 

tempo, que nosouueíícis de mi 
dar , nom compririamos voíío 
mandado com aquella obediên­
cia, que vos deuemos, a qual cott 
fa feria azo de vos queixardesdp 
que agora ouuireis,antes queofei 
to feja começado , Ora fenhorf 

difieram elles, nos fomos bê cet-
tos que ElRey voíío Padre fez da 
as vezes Concelho acerca deíua 
vinda, porque (eme que nom pô  
de filhar aCidade deCeitajConW9 

queria, Ôc nom fabe como fetor 
ne, que pareça razoado ao mun« 
do, ôc por iíío quer kuar a froHf 
fobre a Cidade, comandar fahi( 
a mor parte da gente meuda coia 
algüs capitães dos mais fomĈ  
nos, ôc elle com vofco , ôccaffi 
outros principaes ficardesnafro: 

ta,porque ao depois fe poíía dizer 
queelk trabalhou por tomarter 
ra, ôc nom pode, ôc que fez ío­

brc 
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bre ello toda fua poííe O que 
•Senhor, fe aífi he, vòs fabeis que 
fera grande mal, ca outra me­
lhor cautella deuia voíío padre 
hufcar,que nom aquefta, que 
notório he que nos efpadaça-
raõ alli a todos na metade da­
quella arca ante a vifta de voííos 
olhos fem nenhuma efperança 
de remédio. Porem vos fabei, 
que poftoque vos ouçamos tal 
mandado, que muitos auemos 
de poer duuida ao comprir. Por 
tanto volo fazemos aífiaíaber, 
por voíío auizamento, que con-
íireis que fera bem de o fazerdes 
faber a voíío padre, ca fegun­
do cremos nom otem menos em 
Vontade todolos outros. 

C A P 65. Como ° Infante D o nu 
Enrique refpondeo a aquelíes 
efcudeiros, (tf a frota chegou 
dauante da cidade. 

I N F A N T E algü 
tanto ficou eípanta 
do de íemelhante 
nouidade , òc aífi 
moftrou a conti­

nência algüa maneira queixofa 
quando lhes deu a repoíta, prin-
paimentc,porreprenderfuasdc-
fauizadas palauras. Parece,dide 
elle, que ElRey meu Senhor teue 
hum Concelho em terra ,(tf vos 
outros tiuefies outro no mar, (tf 

IO AM O 1. t9% 

perfiais que elle, nem nos outros te­
remos de vojfas vidas aquellcj 
carrego , que he rezam de ter-, 
mos, porem vopspalaurasmeJ 
forçaram declarar ms o que dan­
tes tinha pouco em vontade, (tf 
eíto he que de manhaa prazen-
do a Deos nofio Senhor, me ve-
reis fihir primeiro que ninmenu 
pola prancha de fia gale em ter­
ra , (tf porque nenhum de vos 
aja rez-io de ir apoz my, man' 
darei aos outros nauios por dous 
dos meus para leuar comi?o, (tf 
vos poder eis feguir bem v o fias 
vontades , porque amy apraz> 
que ataque me vos nom veiais 
fiahir, que por mandado que ve­
nha DelRey meu Senhor, nenu 
meUyVos nomfiacaü mouimento ai 
gum. Grade arrependi meto mof-
traraõ todos aquelíes daquellas 
paíauras,qdifíeraõao Infante,ôc 
antes quizeraõ perder fua íazida. 
que ter falado íemelhante coufa, 
ôc alli começarão de k queixar 
muy fortemête,dizendo,q aquel 
Io feria já muito peor,q o da pri > 
meira,ca o q elles diííeraõ, nom 
fora dito cõ ma intêção 5fomête 
por lhe parecer qnõ feria rezão dJ 

os alli íeixar morrer fobre coufa, 
d'q a elk ficaua pouca hora.Empe 
r^diíícrâ elks, Snr,vos no cuideis 
qaffiaueis de[ahir[ê nofia copa-
nhia,antes cr ede,qnõ ha aqui tal, 

N aus 
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que antes fenom leixe morrer, q que ateli fe fizeram ,eftauao p* 
ferlhe feita [emelhante injuria-*, ra fazerífim, quiz aífi em figura 
Epoftoquè vos queirais [ahir,co- demoftrar,q aífi como em aquel. 
wodizeis, vosfiabeique nos fi- Ia hora a cidade era mais alu» 
hiremos todos apar de vos, eu nos miada,do que nunca fora porft* 
alagaremos ntíle mar. Nom mais- go temporal, aífi feria no dia fe-
diííe o Infante , que fobre o queu guintealumiada do verdadeira 
vos dififie nom entendo fazer ou- fogo do Efpirito Saneio, quan* 
tra mudança. E aífi ficaram to- doos Chriftaõs trouxeíkrnofii 
dos aquelíes efcudeiros com a- nal da Cruz por todas as pàjf. 
queSle nojo, defpendendo a par- res da cidade» 
te , que lhe ficaua do dia , falan­
do íobre aquelle feito. Os Mou- CAP.66. Como os da frota tw 
ros da cidade , tantoque virão zfiiao por efifia mefima guifa lm 
a frota acerca de feus muros, en- me por feus nauios, (tf das ten* 
cheraõ todas as janellas ,Ôc frei çoes,queantrefyauião. 
tas de candeas, por moílrarem 
que eraõ muy tos mais, dos q os ^ * | § | í | ^ ^ ^ T O Q V E a$ 
Chriftaõs prefumião ,ôc aífi pola t p ^ ^ ^ *es M o U r o s a ^ a' 
grandeza da cidade, como por w f | | f | \ lumiaííem fua cida 
ler de todalas partes tão alumia- ^ ^ ^ ^ ^ de, a fim de aerçj 
úd , era muy fermofa de ver 5 fo centarem em a íc-
bre a qual nós aqui podemos in- melhança de fua mujtidam. Os 
terpretar ,quc atii como a can- outros, que eftauaõ nos nauio?j 
dea quando fe quer apagar dá nom alumiaraõ menos fua frota, 
íempre grande lume , aífi eítes maseftoera mais por neceífida-
que ao outro dia auiaõ de deixar de , que por moftrar íua multi-
fuás cafis, Sc fazendas, ôc muy- daõ, porque, tantoque cs nauioí 
tos delies auião de partir das vi- tiueram íuas âncoras lançadas, 
das para todo íempre , fazião a- logo cada hum começou de cut 
quelía fobeja moítrança de cia- dar noq lhecorr.pria5para o dia 
ridade fignificando fua fim, ou feguinte, ôc com tochas.q os ca-
por ventura mais dereitamente pitaês tinhaõ antefy,Ôc as cãdeaí 
podemos d zer, que noíío Se- que os homês traziaõ nasmaõsj 
nhor Deos querendo moítrâr, quádo andauão corregêdo fuás 
como aquelíes mãos facrificios, couías,eraafrctamui alumiada» 

&pa* 
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oc parecia ainda muito mais aos nom a bocados, 6c andauão em 
da cidad',porq ofogo feria na a- feus peitos tjo defuairados pen-
goa domar,ôcparecíaq tudo era íamentos,queosnomJeixauam 
lume, a qual coufa nom punha liures a hum fó cuidado, ôc aífi 
pequeno efpaato àquelks Mòu- como a nao, quando traz peque 
ros, que a dereitamente podiaõ na carga , a aruore feca anda fo-
cfguardar, mas depois q a noite bre as ondas de huma parte pa» 
íe começou de gaitar, ôc os fe- ra outra , fem ter cerro rumo, 
nhores fe meteram em fuás ca- porque faça fua viagem, Bem aí-
maras para filharem feu repoufo, fiandauãoos penfamentos da-
começarão cada hunsdaquelles quelles aloindofem cetto curJ 
de fe açoitar cm feu aíojamen- fo. E huma vez fe lhe aprefen* 
to, 8c porque em íemelhante lê- taua ante a imagem da alma, 
po os homens tem vagar de cui- como os Mouros erão homens, 
darem quaeíquer coufas,porq queárreceauão pouco a morte 
em quanto a forçado fono nom com tanto, que elles podeííem 
tira o natural íentir,nom po- comprir fuás vontades matan-
dem arredar de fy deíuairadas do feus imigos5 outra vez pen-
imaginaçoês,ondecada hü kua fauam que íe alii fakceííem, 
íeu entender para aquello, q traz no que elles punham grande 
mais acercada võtade.E certo he duuida ,que fepulturas aueriam 
que em tal tempo pode homem ôc como os nom veriam feus fi-
confirar o dano, ou proueito, q íhos ^ nem feriam acompanha» 
lhe pode vir,meíhor que em ou- dos de parentes no feu enterra*» 
tro algum tempo, ca dito hepo mento,quando lhe fizcííe fua der 
Io filofofo, que o coração eftan- radeira honra,nê poderiam cho-
doquietok faz prudente. lazen rar fobre fuás couas os q grade fe 
do aífi aquelíes começarão a timêto de íuas mortes tiueífemj 
confirar qual feria a fua fim no ?•* Qh, dezião elles antre[yl 
outro dia,ca poítoque ahi ou- comoforãobemauentüradosto 
ueííe muy tos ardidos, Ôc fortes.) dos aquelíes, a que Deos deixou 
aífi efláuão outros de pequenos acabar feus dias em íeusjeitos, 
coraçoens. Ca na grande mui- os quaes em tal tempo íaõacom 
tidaõ neceííario he que aja de to- panhadosde íuas molheres,& 
do metal, os quaes toda aquel- filhos, aconklhados de feus Ab 
Ja noite nom podião dormir fe* bades ,• com grande proueito 
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de íuas coníciencias, & eítão aqui fizermos fim denojfiosdiasl 
fazendo repartição de íeus bens Tois temos certeza, que as nt^ 
fegundo o mouimento de íuas fis almas, que fim efipirituaesty 
Vontades. Mas nòs outros, os ram verdadeiros prazeres noou* 
que aqui morremos, nom vere- tro mundo* E os Autores das 
mos nenhüas deftas coufas, an- hiílorias apartados em feus ef 
tesjaremos fem fepulturas dei- todos efiaram contemplando ntu 
prezados de todos os viuos, ÔC bondade de nofifia s forcas, (tf.efi 
aífi fe gaftaraõ noífas carnes fem creueram nojfios feitos para enfii-
de nos alguém faber parte, fe- nança de mwjtos viuos, (tf <vot 
nom depois da derradeira refur- ara a fama de nojfias mortes por 
reição do juizo. £ que prouei- todas as partes > onde os homem 
to nos pode trazer o ganho dos conhecerem efcriturat , (tf no[ 
trabalhos,quekuamosem nof- fia fortaleza fira como efpelk 
fas mocidadcs , ôc mancebias, de todas aquelias gentes , quo 
fenom auemos de ter poder em decenderem de nofia linhagem^ 
noííos dinheiros para os darmos os quaes fiempre viuiram emffc 
para faude de noíías almas ? Por uor de no fio merecimento ~ fâ 
certo mais nobres pcnfamcntos os Reys , que depois vierem tú 
tinhãqaquclks,a que a natureza Portugal, fempre teram rezaré 
guarnecera da verdadeira forta- de fe lembrar de tamanho feito» 
leza, osquaesconfirandoemef E penfando aífi cm eftas cou* 
te feito dezião entre íy Berna- ias muyto amiude , íe kuan-
uenturados fomos nos , a querru tauam a olhat o mouimento 
Deos antre todolos de Efiejpanha das cftrellas, para faber cama* 
outorgou primeiramente graças nha parte ficaua por palíar da 
de cobrar terra nas partes de QA- noite , ca tarde lhe parecia quĉ  
frica, (tf que auemos primeiro de chcgaua a claridade dodiapá> 
defpregar nofiasbandeiras(obre_> ra verem a hora , que tanfô 
afiermofiurade tamanha cidade, defejauam. 
IJãcom Deos,deziam elles,por , 
bem empregado nofjotrabalho em 
femelhantejeruico, poisque onofi C A P 67 Como no dia fieguin-
fifianguebadefer efpargido por té os Couros , (tf osthrif 
remimento de nojfos peccados. E slãos, cada huns trabalham* 
que perda receberemos <os que^ em feus feitos. 

PEQVE' 
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E QJV E N A tar­
dança poz o foi em 
começar feu diur-
nal trabalho , ca 
efto era hüa quar­

ta feira vinte ôc hum do mes 
de Agofto,em a quaí aquelle Im 
perial Planeta entraua em íeis 
grãos do figno , que fe ehama 
de Virgo,ô< em aquella hora, 
que Ganimedes começou de rõ-
per a primeira tea do Oriental 
crcpuículo. A gente da frota, 
que no começo da noite fora 
trabalhada,huns em corregimen 
to das fuás fardagcns , outros 
aparelhando as guarniçoens de 
feus nauios, erão ainda algum 
pouco afonorenrados, Sc quan­
do viram a claridade do foi, 
que tendia feus rayos polas ar­
cas de feus nauios, começarão 
de fe apitar huns aos outros, 
chamandofe por feus nomes, 
&deshi meteram fuás maõs a re-
uolucr as armas , prouendoas 
de todas as partes , fe tinham 
algum falecimento, outrosan-
dauam comosferramentaes nos 
braços , ôc com os martellos 
nas mios,para pregarem feus ar-
nezes, outros tentauáo as ata­
cas de feus giboens, fe tinham 
aquella fortaleza, que lhe com-
pria 5 outros fe lembrauam de 
feus peccados, ôc andauáo bu_: 
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cando feus Abbades ~ moftran-
do a Deos o grande arrependi­
mento, que auião em feus co*} 
raçoens, outros prouauão íuas 
armas tomando as fachas nas 
mãos , ôc defenuoluendo os 
braços , para huma parte , ôc 
para outra m para ver feos em-
bargauaõ em alguma parte: ou­
tros tirauam as eípadas das bai­
nhas , Ôc começauaõnas a bran­
dir , prouando fe tinham aquel­
le fio , que lhes compria oAh, 
deziam elks, boa efpada , qut_j 
quando Deos queria btm[ohiax 
vos a cortar por fiima das folhasJ 
(tf das cotas , veremos hoje o 
que [abeis fizer pola carnes 
deites perros , que nom pode nu 
fiportat nenhuma cuberta Ou­
tros abriao as cerraduras de fuás 
botas,em que trazião feus bifcoi 
tos,apreíentãdoakus amigos as 
milhares viandas,que tlnlúofio 
mamos, dezião t\lestcaporventu 
ra eíle he noffio derradeiro dia, (tf 
[enosDeos porfiuamerce leixarvi 
uos,depois da vitoria nom nos fale 
cera vianda.Taes auiaahi.qpti 
nhã as cores, q jãdas lhas a morte 
auia de aparelhar dahi a pouco cf 
paçojoutros andauão tã ledos, q 
jà em feus roítos fe via a femelhã 
ça da vitoria.Nem osMouros nõ 
eftauão taõociofos,que nom ccf 
fau3Õ de repairar todalas coufas.q 
- - "" N $ íentiaõ 
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fcntião que lhe poderia preftar que atua cidade auia de fer Ca» 
para lua defeníaó , ôcaíli anda- fade Chriftaõs,porque o nom 
uam correndo por aquelíes mu- reuelauas a noííos padres, quea 
ros de huma parte para outra, kixaííemdcípouoar ? Mas ago. 
moftrando que nenhum medo ra que os feus oífos já fam des-
íinhamem íeuscoraçoens. Mas feites em cinza darredor das tuas 
outro cuidado era o dosMouros íagradas Meíquitas , cujas pare. 
velhos,Ôc de todos os que fa- des elles com feus trabalhosa-
biam a declaraçam daquelles fi- kuanfcram, & nos obrigados 
naes, que já diíkmos ; Ôc huns de as acompanhar, queres tu a-
andauão efcondendo feus aue- gora confentir, que nos Vamos 
res, outroseftauáo deícalços em buícar as terras alheas, &; parti-
la as Mefquitas > com os corpos cipar com aquelíes em iguale» 
tendidos ante as relíquias dos za, que por rezam da nobreza 
feus profetas, pedindo merce as de noíía cidade nos viuiam em 
diUinaes virtudes, que trouxef- obediência ? Certamente a tua 
fem aquelle feito a tal fim , que diuinal clemência nom con-
a fua cidade nom ficaffe que- fentira que vejamos hora de 
brantada ante a ira daqueile tanta crueza . Se por ventura 
Rey a grandeza de noííos peccados 

e& Ah Deos, deliam elles, te foiçarem de o confentir, tu 
ôc paw que era tal fundamento ouuiras os noííos gemidos no 
de cidade, cuja nobreza nas par- meo da noíía cidade , quando 
tes de África tinha coroa f íe a recebermos os derradeiros gol-
fer mo fura de noíías ruas ha de pes ante as aras fagradas das 
fer tinta de noíío fangue? E tu tuas Mefquitas , eípargendo 
fa neto Profeta Mafamede, que noíío fangue fobre as íepul-
na Caía de Deos Padre tens a íe- turas de noííos padres, ôc nos 
gunda cadeira, porque nom a- alli rendidos , receberas noh 
bres osolhos de tua diuinal rna- fas almas, que fahiram denof-
geftade,ôcefguardas fobre nos, fos corpos , & noíías molhe-
quey.ue.nosíob a tua difciph- res , ôc filhos , que ekaparem 
nafômom nos íeixes aífi trilhar da crueza do triíte ferro , car* 
em poder deites infiéis, que com regados de pnzoens, paliaram 
tmnnha foberba querem dei- nas partes da Heípanha , onde 
t;uir a tua ley. Sc fe tu íabias, muytoi de noffos parentes játi-

ucráo 
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ueram tamanho fenhorio. Eai- fe ferio em humà. perna , ôc por 
li faram os feus netos vida mife- azo do grande trabalho, <k a fe-
xauel polo falecimento da cekf» rida nom kr pequena , fe lhe 
ítial ajuda E fobre todo a for- fez na perna hum grande incha-
ça do catiueiro lhes fará renun- ço, o qual cada d?a crecia mais, 
ciar a tua ley , que tu antre to- ôc para dor de íemelhantes Iuga-
daiás outras coufas deuias mais reshe a melhor mezinha o rei 
fentir. Ora vé com quepieda- paufo,qucoutra nenhuma. Em-j 
de poderas íoportar todas ef- però ElRey nom fez outra moi­
tas coufas, & que proueito nos trança,fómente efcufou deleuar 
veo a nos de guardarmos a tua ò arnez das pernas, Sc aífi com 
ley, ôc feguirmos os teus man- huma cota veítida, & com hu-
damentos fe na hora de tam ef- ma barreta na cabeça, Ôc a fua 
treita neceífidade, nom acorres efpada ná cinta,andou por todos 
a eíte pouo mefquinho com a aquelíes nauios , dando auiza-
tua celeftial ajuda? mento a cada hum da maneira, 

que auia de ter, ôc aífi trazia fua 
CAP 68. Como ElRey mandou continência alegre, que a todos 

aparelhar huma galeota, enu parecia manifefto final da vito-
que andou auizando todolosCa ria, que efperauãojÔc quando fa• 
pitaens dafrota da maneira**, laua com aquelksCapitaens, to-
que auiam de ter. dolos outros do nauio fahiam 

a bordo para ouuir fuás palauras 
VA N D O ElRey ÔC nom menos esforço recebião 
vio que o foi come de as ouuir, que fe certamente 
çauade quecer,& íoubcram que Deos lhe enuiaua 
que a fua gente an- hum Anjo do ceo para lhas di» 
daua toda em tra- zer. Todos, diííe efie contra os 

balho de íe corregèr, mandou Capitaens da fua frota, tende tal 
fazer preftes huma galeota, ÔC auizamento, que nenhum de vos 
meteofe nella > poftoque na- nom fiay a em terra, fie nom depois 
queile tempo lhe era mais ra- que vir que o Infante DomEnri-
zoado o repoufo, que o traba- que meu filho tem filhada apra* 
lho, por quanto em querendo ya daquella parte , donde eftaJ 
entrar nafua galé, quando efta- determinado , porem tende to* 
ua da outra parte do Barbaçots, dos vofios bateis corregidos f por 
- — - •-- ~ - - " N4 tal 
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tal guifa, que com pequena tar­
dança pofiaisfirem aquelle lugar 
onde o Infante eíliuer,ôc chegan­
do a cralé do infante Dom Enri­
que , começou de íe rir, ôc pre-
guntoulhe em que termo eítaua 
íeu corregimento? Neíte quç_j 
vedes,Senhor, reípondeo elle, 
parecendo todo armado, com 
todolosfeus acerca delle arma­
dos, ôc a bordo de fua galé, (tf 
affieílão todolos outros deita fro­
ta, qüe ca mandailes. Vede$}nom 
vos difife eu, diííe ElRey , que an­
te manhãa auia de fier meu filho 
de todo preites? ca em taes tempos 
como eítes, logo elle fabe perder o 
fino toda hüa noite, fem moílran-
ça de fentir por eto trabalho. Ora 
pois, meu filho, diííe elle contra 
o Infante, com a benção de Deos$ 

(tf com a minha , quando vir de s 
tempo, fifibeisoqueaueis defia-
Zjer Tantoque aquelle nobre 
Principe acompanhado de toda 
Ias virtudes, o Infante Dõ Duar­
te , vio feu Padre fora da galé, ca 
ambos eftauao aquelle dia em 
hüa , mandou trazer fuás armas 
com intenção de fer dos primei 
ros no cometimeto daqueile fei 
to, Sc como fe armaífe , acertou 
de auer hüa pequena ferida em 
hüa mão. fiertamenic^SenhorAiU 
íeraõosqueahieftauãojWÕ feria 
mão ef enfardes vofia ida a teriam 

A CtímoKJcA 
por efie dia^ca o efpalhamenioéefi 
te fangue he muito para arrecean 
ca fiom finaes, que ás vezes pare* 
cem por bem, fe o homem fetquèf 
guardar por fiu auizamento % affi 
como dizjem que fiz, hum {«»/«/ 
"Romao, quãdo efiampara peleje» 
com Aníbal junto da fídade acj 
laranto, que por vi fia de hum[c-
welhãtefinahfcufiou fia partidas 
poraqueíle dia , polo quaVfaluw 
fia *vida, (tf de todafi^a hofitj. 
U Infante ouuindoaqllasrezoêj 
começou de fe rir contra elles> 
dizendo que íabião muy mal co 
nhecer a Verdadeira intenção da* 
queile final. Tois que quer iiloal 
dizjer, diííe elk, fenom que<afsi t$ 
mo em eíta minha mão primeiro 4 
pareceofangue , affi efpargirei e% 
hoje com ella coma graça deDcM 
tanto fangue dos corpos dos infieí, 
ataque por força de meu braço os 
veja [ahir ante mjfora da fia ei* 
dade. £ certo que o esforço do 
d to Principe era grande, Ôc pof-
toque eile aquelias coufas diííef-
fe em jogo,ccrto foy que a fua cf 
pada aquelle dia foy muytas ve­
zes banhada em fangue,ca aquel 
le, que elle aceftaua ante fy com 
o primeiro golpe,nom auia'mif­
ter o íegundo, Ôc taes d au a ,qué 
logo com elles lhe daua a derra­
deira hora. Todos os feus,que 
alh eftauam , íentiam aquelle. 

grande 



DELREY D. 10AM O I. *>t 
grande prazer.quc elle tinha , & depois que Vio de todo a deter­
em quanto lhe veftiâo as armas, minaçaõ DelRey-. O qual deueis 
depaitiaõeftandoem muitascou de faber,que era hum homem já 
Ias de feus defenfadamentos, fa- de idade,Ôc de linhagem dos Ma 
lando naquello, que os homens rins, a qual entre todas as gera-
mancebos mais trazem acerca çoens,que ha em África, heaui-
de fuás vontades, a faber,bé que- da por melhor, ôc para elk acre-
rença de fuás amigas. centar mais em fua nobreza, era 

?<* E vós Senhor, difje Per- fenhor daquella cidade , Ôc dou-
nãozAffonfide Carualho, qera^j tros muitos,&bõs lugares da Cof 
page do Infante, aueis hoje de fa- ta daqueile mar,6cbem deueis de 
zer algüa coufa de auentagi por entender qual feria o feu peuía-
amor de voíía dama? Se ma tu mento quando Viííea nouidade 
lébraíícs,refpondeo o \nfante,evs\ de tal vezinhança*qual lhe che-
tetnpo, queeu tiueííe lugar de fa *gaua ante asportas da íua cidade, 
zer polo íeu amor taõ aífinada E porque, quanto os homês íaõ 
coufa, porque pudeífe cobrar fua mais fezudos, tanro achaõ nvais 
graça, farias boa coufa. Be moí- duuidas nas coufas grandes,ôcpe 
trou o Infante,diz oAutor,por a- rigoías, & porem confiraüa Cala 
quellasrezocns que era pouco de bençala como ElRey Domío-
damas,ca fe o elle fora verdadei* ham era hum Principe de tam 
ramente,nõouucra mifter outra grande fortaleza^poítoquecllevi 
]embrança,fenom aquelle mor- ueííe alem domar, nom eram os 
raí tromento, que os bem amatt feitos DelRey tam pequenos, nc 
tes por força de rezaõ trazem ef- elk tam pouco auizado , que 
culpido em íeus peitos. nom foubelíe muy bem parte 

de todo, confiraüa como com 
C A P. 69. Como ÇatabençataLá tam pouca gente nom negara 

eítaua muy anojado,vendoco- abatalhaaEltvey de Caítella j vê 
mo a determinação DelRey de doo acerca de íy cõ tam grande 
todo era filhar terra ante os mu poder, ÔCo vencera, cV desbarata 
ros dafiua cidade. ra, & como defpois por íuas geri 

EZAM hequedi- tes oüüera cornos naturaesda-
1 oamosalgum pou- quelie Reyno tam grandes con* 

coda maneira,que tendas,como todos fabiam*das 
tinha Calabençala quaes íempre ficara vencedor, ôc 

que 
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que começara aífi aquelle feito 
com tam grande fageza, que nü 
ca poderá fer reuelado > fenom 
quando a frota parecera diante 
dos murosda fuaCidade , onde 
elk o Via acompanhado.de qua­
tro filhos barões, nobres, & de 
grande ardimento , com tam 
grande poder de gentes , Ôc com 
tamanha frota, Pois , dezia elk 
antre fy mefmo, Quando pof o eu 
fer focorrido, (tf re pairado para 
refiilira tamanha força. ElRey 
de manha me começara a comba­
ter, (tf eu nom tenho ainda quatro * 
pedras no muro a refpeito das que 
ei mifter para a redondeza de ta -
manh o cerco. Quando o fiar ei eu ja 
faber a El&ey de Fe^ ? ou quando 
terá elle tempo para madar amfir 
fias gentes, (tf efpaço parafi cor­
regèr, que primeiro os muros ^ o 
Ceita nom fiejam desfeitos pedaço 
a pedaço? & neítes penfamentos 
eítaua muy duuidoío de nenhü 
bom aqueciment05 Ah Deos di­
zia elle que peccadofioy o meu tam 
gtande, que me trouxe a tanta ma 
ventura acerca de minha velhice? 
ôreítandoaífi neíte cuidado, che 
gou a elle grande companhia da 
quelks Mouros mancebos ,que 
fe ajuntaram para defender a Ci­
dade , ôc por quanto o acharam 
aífi penfatiuojcomeçaram de o re 
prender dizédo, que era eícarneo 

A CUR0N1CA 
para íemelhante peííoa moftrârfc 
de tam pouco eíforco, fem peri­
go rezoando. 

£i* Qpelulv, deziam elles 
mais que virem os Chriftaõs fo.' 
bre nos? os quaes em numero 
nom fam tantos , que nos muy 
bem nom políamos pelkjar cõ 
elles?E q (abemos nos fe polavcn 
tura a fua vinda he afim de noíía 
mayor honra, ôc acrccentamêto 
de noíío proueito? ca pode fer q 
efta fermozura de frota,que «lies 
ajuntaram para vos cercar, ficara 
ainda nas noíías taracenas ,ôc*as 
fuás baixellas de ouro,ôc de prata 
ficaram para caíamento de noí­
fos filhos, &oscorregimétosde 
íuas capellasporemos em noíías 
mefquitas cm teftimunho denoí 
fa vitoria. Ota^dijferaõ elles,* fua 
frota cita repartida em duas par­
tes, & cremos que fua tençam he 
de filharem terra hojê o que,fcaf* 
íy for,iremos a elles a praya , & 
antes que fayam dos bateis,farc 
mos nelles muy grande matãea 
ca cs mais, ôc melhores vem to­
dos cubertos deferro,por cuja re­
zam o feu mouimento nõ pode 
fer fem grande força,& trabalho 
Ôc nos defenuoltos , ôc ligeiros 
chegaremos a elles, quando qui-
zermas, ôc tantoque os hüa vez-
tiuermos em terra, tarde, ou por 
grande ventura íc poderam de-

P? 1 S 
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poisàleuantar» Equegeito pode 
iam ter para fe erguer aquelles,q 
iam pouco menos de pezados,q 
grandes penedos? ôc cm tanto 
hüs de nós empacharem os que 
quizerem íahir nos bateis, os ou­
tros teram cm tanto cuidado de 
bufcar lugar , ôc maneira para a 
verem asçarradurasdaquelle fer­
ro, porondetiremasvidasà^uel 
les,que primeirofaitem em terra 
Nom fey, refpondeo CaUbençala 
íe tereis eíías coufas aífi azadas 
paraacabar.comoarrezoais? pra 
za aDeos q nom acheis íobre el-
looutroempacho, porem hiuos 
com boa ventura, Ôc ordenai Vof 
íos feitos o melhor,que puderdes 
&de qualquer coufa,que fe Ia paf 
far, tende cuidado de mo fazer 
a faber a miude.Mas o que depois 
fe íeguio diz o Autor que falara a 
diante, declarando a maneira, q 
Qalabcnçala acerca dello teue. 

C A P. 70. Como Martirn Taez 
Capellam Mordo Infante Do 
Enrique falou algüas re&ões em 
prefiènça de todos* 

O MA de grande pro 
ceifo íc faria em nof 
fabiftoria.ícquizef-
femos feguir toda­
las coufas, fegundo 

as achamos por informações da-
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quelks, que verdadeiramente fa-
bem , empero fegundo atenção 
dos modernos abreuiamos todo 
aquello , que com rezam pode­
mos, ca ainda ficauam por dizer 
muytas coufas , que os Mouros 
palíauam antre fy, cm quanto a-
gentedafrota nomfilhaua terraw 
E eftando aífi o Infante Dom Eri 
riquecomaprancha preftes , 6c 
todos os feus armados para íair 
quando viííemofinal , Martirn 
Paez, que era feu Capcllão Mor, 
tomou o corpo do Senhor nas 
máos.ôcpouzoufediãtedo todos 
ôc começou de os esforçar em ef­
ta guifa. 

£6» Irmãos, ôc amigos, eu 
acho, dijjeelle, que nunca nome 
podedireitamete fazer algüa cou 
ía,fenom fabe o fim.porque o faz 
ôc vos outros, que.aqui fois ajun-
tados,por ventura nom fabeis di­
reitamente porque aqui vieftVj 
A ôra fabeique íbis aqui vindos 
por íeruiço de noíío Senhor Icíu 
Chrifto, o qual vos aqui a prefen 
to, por cujo amor > & feruiço El* 
Rey noííoSenhor fe moueo a co­
meçar efta demanda., Eíte he a* 
quelk.primeiramentcque dene 
nhüa coufa formou òmundo,ôc 
criou em elk todalas coufas fo-
mête por feü querer4e íobre todo 
formou o homem , q he da mais 
nobre, & melhor natureza, que 

outra 
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outra algüa criatura terreal, tcn-
dolhes aparelhada caía perdura-
uehpouco mais baixa, que a dos 
Anjosícgundodizo Profeta» 6c 
como quer que os homês fc def-
uiaííemdo verdadeiro caminho 
noíío Senhor quiz vir a eíte mun 
do tomar carne humana , &vi-
uer em elk ata íofrer morte por 
remir o noíío peccado. Leixode 
vos dizer, dijfieelle, como depois 
defuafanctapaixam,aquelken» 
çujentado, de abominauel,& cií 
matico Mafamede,tomou nome 
faífo de Profeta , Sc fob color de 
Virtude, Ôc honeftidade, femeou 
polo mundo efta fua danada Sei 
ra, aqual, aífi como as más eruas 
crecém muyto mais,que as pro-
ueitoías, ôc boas, bem aífi efta 
ma íemente dos Infiéis creceo tã 
to na horta do. Senhor, que fenõ 
fofíearrancada pólos fieis, Ôc Ca 
thohcos Principes5em breue tem 
pocrecería tantoque amortefi-

fa, com grande cuidado bufcatn 
todalas maneiras, por onde me­
lhor poliam achar fua fim,& por 
que o noíío verdadejro remédio 
he a noíía eonciencia, a qual de­
uemos de alimpar.ôc purgar de 
todas as magoas, que em ellaíen 
tírmos,& porq fem a graça de N, 
S. Deosonõ podemos percalçaf 
volo apreíento aqui, no qual cõ 
templando vos poííaes dorofa-
mente doer, Ôc arrepender de vof 
fos peccados , ca eferito he nas 
hiftorias da Biblia, onde diz que 
falou Ahior Principe dos filhos 
de Amon ao gramCapitam Olo-
fernes,quãdo tinha cercado aos 
Iudeus aCidade de Betulia,decla 
rando como oSenhor marauilho 
famentefabia defender todolos 
feus,quando elles guardauaÕpcr 
feitamente feus mandamentos, 
Sabe fenhor,que nunca ouue quem 
pode fie contradizer a eíle pouofal 
uo quandofie apartou da honra de 

caria toda a boa íemente. E porq feu Deos; calogofioydadoempreA 
noíío Senhor ElRey he hum da- (tf roubo a feus imigos , (tf como 
quelks obreiros , que o Senhor 
conuida no Euangelho, a juntou 
aqui eíte feu pouo para fazer feu 
faneto feruiço , o qual hoje com 
fua graça, ôc ajuda o efpera de 
poer em obra. Ot a,difie elle,por 
que íaibaesque todolos bõs íer-
ui iores,que verdadeiramente de 
íejam trabalhar em alguma cou-

igos 
outrofiy fizeram penitencia, (tf fe 
arrependeramde fius peccados do 
go a virtude doce o foy com elles pa 
ra refifiir a todos fieus imigos* As 
quaes coufas fam eícntas no 
quinto capitulo do liuro de Iudh 
th , polo qual entendemos que 
duas couias fomente nos ficam 
para fazer com toda diligencia 

a faber 
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a faber,cobiçar a pcrfeiçam da vi 
toria contra os Imigos da Fé, ôc 
a íegüda humildar noíías almas 
ao Senhor,tornandonos a elle de 
todo coraçamj, fazendo peniten­
cia de noííos erros paííados.Ôc pe 
dindolhe que por fua fânta pieda 
de nos queira ajudar,dizendolhe 
aquello , que no vigeíimo capi­
tulo do Paralipomenonheefcri 
to, onde diz.Porque, Senhor,nom 
flibemos que mais deuamos}ne pofi-
fimosfazer, eíto fomente nos fica, 
a faber q enderecemos nofios olhos 
ati-pois nom ha ahi coufa,porque^ 
deuamosfer alheosdeíle negocio. E 
porque odia de hoje fcremos ajü 
tadoscomagraçade Deos fobre 
eíte feito,& aífi todolos do pouo 
de Poitugal, deueis vos de esfor­
çar, ôc ajudar hüs aos outros cõ 
todo coraçam, ôc vontade, ca ef 
te he oproprio offício da natural 
juítiça, fegundo heefcritonopri 
meiro liuro dosofficios , onde 
Tullio alega hum dito de Platão 
dizendo fer muy altamente eícrí 
to por eíte filoíofo, a faber, q nõ 
fomente nacemos para nos mef-
mos, ca parte de noíío nacimêto 
reqre o feruiço de noíía terra, ôc 
parte osamigos.q de nos algüa 
coufa haõ mifter, ÔC fegüdo praz 
aos Eftoicos, as coufas q fam em 
terra geradas,principalmcnte faõ 
para vzodoshomês,ôc os homês 
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outrofy fam gerados por caufa 
ôc proueito dos homês , porque 
elles antre íy melmo aproueite 
hüs aos outros,no qual feguimos 
a natureza comú , & efto vemos 
em as brurasalimarias, asquacs 
naturalmente fe ámão hüas as 
outras, fegüdo diz o Sabedor aos 
treze capítulos do Ecclefiaftico, 
poêdoaíemelhauel ley doamoc 
em os homês, dizendo, Toda ali 
mar ia ama a outra afiy fiemelhãte 
ôc todo homê deue íífo mefmo, 
amar a feu próximo , íegundo fc 
moftra nos inítrumentos da mu» 
fica,nos quaes todas as vozes cõ-
corre a hü confoante , Sc corref-
pondem, Ôc dam perfeiçam hüas 
as outras.Ôc aífi dizPolicrato que 
deue fer na communidadedos 
homes , os quaes íe deue ajudar 
para focorrer hüs aos outros. E 
cito meímo parece na íupernal 
natura cm a comunidade dos 
Anjos, a cuja íemelhança deueni 
cm a Igreja Militante ferem orde 
nados os homês,os quaes todos 
fam em hum amor,& concórdia 
dcfpoftos, ôc partidos,fegundo di 
uerfasHierarchias, &ordês,ôc íe 
correfpondcm hüs aos oucros pà 
ra gloria deDeos,cada hü fegüdo 
fuasexcelkncias,ôc perfeições,ôc 
todos concorreram prcítesmêtè 
ôc de hum coraçam para deftruir 
& derrubar aquellesjqucíequize* 

ram 
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ram akuãtar cõtra fua Saneia Ci dões,q he faluaçaõ das almas.por 
dade CeleítiaI,Scigualarfe ao feu fua ia nela letra, daqual aííaz vos 
Deos Lucifer, ôc os feus mãos an foy falado por o Meftre Frey Io. 
jos, fegundo que no duodecimo ham Xira, quando eftjueftes em 
capitulo doApocahpfehe eícrito Lagos3 ôc os que ainda em íy íea 
que Sam Miguel,ôc os feus Anjos tirem algüa couía , porque fuás 
pelejaram contra elles, ata os der conciencias fcjaõ agrauadas,clií 
fibardoCec:deueisaindacobrar guêfeafeus Abbades, & molhe 
Verdadeira fortaleza, poendo an dellas arrependimento, ôc desfci 
te voííos olhos como peilejais vindo todos aqui,darlheei pai 
por amor de noíío .íenhor Deos, por tal que elle vola d' para todo 
que hea verdade, confirando que fempre no feu Reyno. 
aíii.como vos elle ajudou contra Entam fe leuantou o Infante 
voííos imigos Chriftaõs , que donde eítaua em giolhos,&fazc 
eram muyto mais que vos outros do fua oraçam ante o Corpo do 
aífi vos ajudara contra eftes, que Senhor, foy beijar o pé dehfía 
fam noííos imigos,c\ de Chrifto.' Cuftodia muy rica \ em que cllç 
nem deueis recear o eípargimêto fempre eítaua, depois que parti* 
de voíío fangue fobre íemelhãtc ram de Portugal, Ôc por efta nfôí 
conquifta,caefcrito he , que na maguiía fizeram todos os oé 
edeficaçam do templo de kru- rros, ôc depois deito diííe Ma$ 
falem todalas pedras hiaõ primei tim Paez que fincaííem todos ot 
ramente picadas, ôc iauradas cõ giolhos em terra, ôc fizeííem ác5 
martelos porque manfamête foi fiííani,em fim daqual os abfoU 
fem poftas na obra, que auia de ueo de culpa , Zi pena, fegunda 
durar. Por eíte exemplo temos poder da Saneia Cru zada.Agftb 
Doutores que aquellas,que fe hão diííe elk, lrmãos,(tf amigos, tèti 
de poer-no fundamento, ôc aliecí des fobre vos as armas dafortafc 
k daqueile muro do templo ce- &a , (tf daqui em diante peliejd] 
leítiahque he dito krufakm,hão fim algum temor, caonoffo De» 
de fer primeiro nefte mundo pica eilara aquiemprefiença de toda 
çados com o ferro, porq o feu aí a t afim de vofios trabalhos fe netibi 
fentamento ha de fer em aquelle temor dos imigos,par a vosdarófit 
fingar para todo fempre, ôc tam- verdadeiro esforço, ot depoisqo 
bem como vos o Saneio Padre Infante foy forâ  fempre Martirn 
vos outorga os verdadeiros per- Paez acompanhado de muytos 

capei 
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capellães alli cfteue com o Cor­
po do Senhor rezando" muytos 
Piai mos, & orações degrade vir 
rude ata fim de todo o feito, Sc 
como quer que muytos virotes 
cV pedras foíle m lançadas de fora 
çont>a a galé,prouue a elk de nü 
ca empecer cm aquelle lugar, on 
d« eftaua, nem em nenhum da-
q$elles clérigos , que ante elk 
tezauam.1 v: 

CA P. 71. Ccw<? oíateldehham 
i Fogaça foy o primeiro,que (ahio 

fora,ty comoktsy Gonçaluez 
vi filhou primeiro terra ,(tf deshi 

todos os outros. 

)OD AS aquelias pa 
Jauras,que aífi razo 
ou Marfim Paezjfi-
zeram grande for­
taleza, & acrecenta 

mento da Fé cm quantos eftauão 
naquejlagalé,màsporq em todo 
los outros nauios , nõ íe fazia fe-
melháteautoA ofol começaua 
ja aquecer, anojauamfe os ho­
mê^ porque tardaua tanto o final 
qüjs lhes auia de fer feiro para fa-
ir4m terra, deshi os Mouros an-
dauam ja pola ribeira fazendo 
fuás maneiras , polas quaes pu­
nham grande ai uoroço em as ge 

tes, que eftauam nos nauios , Ôc 
cada hum defejaua de fair, knò 

*>*~ i 
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tiuera receoda defeza DelRey. 
Empero Ioham Fogaça, que era 
Veedor do Conde de Barccllos, 
nom poJc fopoirar tanta tafdan 
ça: Ôc mandou endereçar feu ba­
tei direito a praya , ôc o primeiro 
home , que faltou em terra,foy 
Ruy Gonçaluczjcomendador q 
depois foy de Ganha, ôc Veedor 
da Infanta molher do Infante 
Dom Ioham , mas nom o acha­
ram oS Mouros fam ligeiro dé 
derribar.como elles antes dezião 
a <^alabençala,ca tantoque eíle 
faltou entre elles em terra,come­
çou deos ferir taõ rijamente,que 
os fez afaftar daqueile lugar, aoii 
de os bateis auiam de fair}ôc o íri 
fante Dom Enrique, porq tinha 
a fua prancha algü tato afaftada 
da terra, lançoufe dentro emhu 
batei, que paííaua por ahi> U me 
teo confino Elteuam Soarezde 
Mello.&iVkm Rodriguez de Re-
foyos.q era feu Alferez , & man* 
douastrombetasque fizeííem ri 
jamête final p3rafairem todolos 
outros em terra , ôc tantoque o 
Infante foy na prayajcomeçou a 
gente a recreccr,& RuyGonçal-
uez,que fahira primeiro, andaua 
ja diante antre os Mouros, Sc hít 
gentil home Alemão em fua çõ 
panhia , os quaes derribáramhu 
grande Mouro3que antre todolos 
outros moítraua mayorfortak^a 

Mas 
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Mas he agora de faber como o 
Infante Dó Duarte, como valete 
caualeiro, fahio da fua galé em 
quanto feu Padre andauaprouen 
do a outra frota, ôc foy íe para a-
queik porto, onde o Infante Dõ 
Enrique filhara terra, ôc Martirn 
Aífonfo de Mello , Ôc Vazquc 
AnesCorte Real eraõ acerca dei 
le quando faltou na praya,& aífi 
fizeram outros muy tos, fe o elle 
quizera confentir, mas cõ receo 
defeu Padre deixaua de o fazer, 
& neíto íeriam os Chriftaõs ja fo 
ra naqíla praya deíêbarcados ata 
cento, ôc fincoenta,ôc aífi come­
çaram muy rijamêtede fe meter 
com os Mouros(magoandoos a* 
miudecõ fuasarmas;ataque por 
força os fizeraõ meter pola porta 
da Aimina sÔc o primeiro homê, 
que foy dentro com elles,foy 
Vazque Anes CorteReal,cVdcs 
hi o Infante Dom Duarte, ôc os 
outros após elle indo tara bem 
pclkjando cõ os Mouros. E en-
tonces o Infante Dom Enrique 
conheceo feu Irmão, ca poítoq 
o Infante Dom Duarte auia peda 
ço que andaua antre os Mouros, 
nom entêdaisquecs homês em 
femelhãtes lugares, quanto mais 
fendo armados,fe podem tam a-
zinha conhecer, empero quando 
o Infãte aífi conheceo feu Irmão 
fez lhe muy grande mefura dizê-

CBR0N1C A 
do que daua muytas graças ao 
Senhor Deos por lhe dat taõ boa 
còpanhia.E a vos Senhor, dilíe cl 
le,tenho muyto em merce a boa <QÍ 
tade, que tiueíics, &' tendes pau 
nos vir ajudar, Nom era aquelle 
o lugar íegundo o tempo, em \ 
íe muytas palauras ouueííeà 
de ícr preíongadas, porque as Ií< 
ças, ôc pedras nom eftauam cm 
vam , Ôc em efto foram leuando 
osMouros contra a porta da cida 
de ferindo, ôc matando em elles 
fem nenhüa piedade, ca eram ja 
com os Infantes melhoria der» 
zcntoshomes,Ôc ordenaramalíí 
fua batalha comintençam ded 
perarem ElRey, fegundo lhefou 
mandado l JSlom mepaiece epnt 
he bem,di(fe o Infãte Dom Duar­
te, que façamos agora algúa defa 
ca, porque títes Mouros fio aqui 
acerca de nos , (tf fi os leuarmoi 
affi,poderá fer que quando elles en 
trarem,que entremos de volta com 
elles, ou ao menosforçalosemostfr 
to,qu,e nompojfim fechar as porttt 
(tf entretanto acodira a nojja gente 
(tf entraremos a feu defpeitofiC o 
Infante Dom Enrique diííequc 
lhe parecia muy bem, ôc cm eíto 
começaram de feguir os Mouros 
em tanto,que os fizeram tiraran 
tre as ciftcrnas,Ôe hum chafariz,(j 
ahi eítaua, em quefe coauaagoa 
quando vinha de fima dos outei 

ros 
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ros;&ântre aquelíes Mouros an Cunítaos de volta com eIks,Ôc 
daua hum Mouro grande , àc fobre a entrada deita porta ouue 
creípo todo nu, que nona trazia ahi muitasdeuifoês,eípccialmc-
outras armas.fenom pedras,mas te antre aquclks,q íe acertarom 
aquellas,que elle lançaua da maõ fer ahi acerca , os quaes com de 
parecia que íahiom de hum trõ, fejo de cobrarê nome .de honra 
ou colobreta, tanto erom forço apropriarão aífi o grão daquella 
famente enuiadas , ôc quando entrada.ôcaindaopeorq íohque 
os Mouros aífi forom empuxa- muyros,q cftauom ainda nos na 
dos, como ja diííemos, aquelle uios^iíferõ em algüas partes; q 
Mouro virou o rofto contra os aqllahõraforaíua.emperó aver 
Chriftaõs, & dobrou o corpo,- dade he, q VaícoiMartinzde.Al 
Ôc foi dar huma tam grandepe- bergaria foi aquelk,q entrou pti 
drada a Vaíco Martinz de Aibcr meiro polas portas da Cidade,ôc 
garia fobre o bácinete , que lhe dizê ainda,q em chegando á por 
.lançou a cara fora. A vifta de- ta deu hü grande apupo,ôcbran 
íte Mouro nom era pouco efpan dmdo a lança,diííe. lavae? dç^, 
roía , ca elle auia todo o corpo Albergaria', ôc aífi como elle foi 
negro, aífi como hum coruo t &£ o pzimeiro,q entrou a Cidade.af 
os dentes muy grandes, Sc ai- fi fez depois muito auantajadas 
nos , ôc os beiços muy grof- coufas por fua mão,comonobre 
fos, ôc reuoltos, mas a Vaíco caualcíro,q cra.ôca primeira bã 
Maitinz nom efqueceo de lhe deira Real, q entrou na Cidade, 
pagar feu trabalho, ca poftoquc foi a do Infante D. Anriq,6e cer 
aquella pedrada foííe muy gran- tamête,q aquella bãdeira deucra 
de,Ôcem femelhante lugar, Vai fer bê conhecida antré toda a no 
co Martinz nom perdeo o ten- breza, ôc geração daquelles Ma­
to , mas ainda o Mouro nom rijs, & muitas vezes foi depois, 
auia vagar de íe virar da outra dcfpregada antre grandes ajun-
parte,quando elle adiantou feus tamentos delies, onde foi feita 
pés, ôc correo a lança comas grade mortindade antre os mef-
mães, ôc paííouo com cila de mos Mouros, fegundo adian-
parte a parte, ôc tantoque aquel te em muitas partes de noíía 
Je Mouro foi morto, logo to- hiftoria entendemos de contar, 
dolos outros viràrom as coitas, nem auia ahi outra bandeira, 
6c acolheromfc a Cidade, & os nem cftendartc, fenom huma 

O ban-
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bandeira de Martirn Afonfo de *Almina, dilíc o Moure,eftando 
Mclío.&humeítandartcdcGyl 
Vaz, 6é quando os Infãtes entra-
ram,entraramcom elles obra de 
quinhentos homês daimasf 

CA P 72. Como as nouas chega 
ram.aÇalabençala,de como os 
f hnfiaos ei ao detro naCidade. 

ENHAMOSago 
r.4 ra dizer a maneira 
<M que os Mouros ri-

ueiam em kuar a 
quellas nouas a Ca 

Iabci*çala , ôc aqui faremos fim 
de rodalas*coufas, que a elle 
pertencem. Onde aucis de fa­
ber , que depois que aquelíes fomento à todos que çarre muy he 
Mouros, diííeram a Calabcn- -as portas da Cidade,(tffacão mm 

aífi em eftas rezoês chegarão ou 
tros Mouros, ôc diííeram como 
Almina era fií hada,& nõ fomen 
te diíícraõ aqueiks. EfiaÕosChrlf 
taos em efie ponto,mas trazetsnoj 
fis ante fy como ovelhas cami> 
nho da porta da Cidade. Parece 
Çalabençala, que cs nam achai 
tam ligeiros de vencer como elles 
entendiao.Eforam muito engau 
dos,re(põdeo oMouio,acercatl4 
queile ferro, que os Chriílãos tw 
zem fobrefy, ca penfiauam quefe 
no pode fiem com elle abalar,o tjut 
he muito, polo cotrario, porque nom 
me nos faltam,(tf corre como fie an* 
d afiem cubertos de papel.Ora,dií* 
fe Çalabençala , ide, (tf day aui-

caía , que queriam ir empa-
char a vinda dos Chriftaõs a 
ribeira , elk mandou ordenar 
íeus Mouros por tal guifa , que 
muito amiude lhe trouxeíícm 
as nouas de qualquer coufa, 
que.fe paííaííc , para feu aúi-
íamento ,» ôc os primeiros, que 

to polas defender defima do mu­
ro quanto poderem. Eeftando aíü 
perainuiar aquelíes , chegarão 
outros depenando fuás barbas, 
& fazendo grande do Ia diííe­
ram elles, nem preíta nenhum 
auifimento acerca dello, que ot 
Chriílãos ja fim dentro na Ci-

hegaram a elle foram aquel- dade., (tffiobreuem outros mui' 
les , que lhe contaram como 
os Chriftaõs tinham ja a praia 
filhada, e como mataram hum 
delies, ôc ferirão outros muitos. 
E agora, diííe Çalabençala, erru 
ctue ponto [ao ? Sao ja acena de 

tos mais , (tf matamos nofios, 
como(e foffem caens »E aífi como 
vieram eítes, fobreuierão outros 
muitos mais,q cõtaraõaqueilas 
meímas nouas, & outras muito 
piores,ca lhe diííeraõ como os 

Chriftaõs 
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Chriftaõs fe cfpaihauaõ ja polas poderia fer , q no acodiriam ou-
iuas,ôc faziam nos Mouros muy tros taõazinha para poderem era 
grade mortindade. Çalabêçala pachar os Mouros, quenamçar 
virou o rofto para outra parte pa raííem as portas, correriam muy 
ra efconder a força das lagrimas grande perigo defe perderem to 
que lhe corriam dos olhos, ôc dos, mas atardançanõfoy mui-
tornando contra elles lhes dif- ta, porque a gente da frota nom 
fe. Pois que aminha ma ven- punha vagar em fua fahida.ôe 
tura ,(tf a vojfia a[siordena que em breue tempo fc ajuntaram 
ajamos de perder nofifia honra, alli outros muitos, Ò\ Vafco Fer 
(tf nojjas cafis , (tf fazendas nandez deAtaide nom fe teue 
trabalhaypor [aluar vojfas vidas por contête de entrar por aquella 
o melhor que puderdes , porque porta, por onde os Infantes cn-
das riquezas ,jame parece quê traram , masapartouíe com ai* 
mal vos podeis aproueitar , (tf gunsíeus, Sc aífi com outros 
pois que na fidade pojeítes tam alguns de pé de Gonçalo Vaz 
mao remédio , eu nom finto co- Coutinho feu tio , ôc foyíe ao 
mo fi defenda o faítello. Os In- longo do muro , da parte de fo-
fantes , ôc Conde de BarccIIos, ra aoutra porta,que eítaua afima 
& os que eram com elles, de daquella,& começou de a britar 
pois que foram dentro na Ci- Em efto chegarão outros algüs.q 
dade , filharam logo huma pe- vinhaõ de fora, Sc a força de ma 
quena altura, que alli efta por chados,ôc de fogo foraõ aquelias 
confelho do Infante Pom Du- portas de todo britadas, mas efto 
arte , ôc efto era hum outeiro, nõ foy ligeiramente acabado, ca 
que fe alli fizera com as eíter primeiro morrerão alli íete,ou oi 
queiras das cafas, que fc alli por to homens, que nom eram tam 
orandes tempos coftumauam bem armados,caosMouros eraõ 
fançar , ôc alli eítiueram hum ainda muitos fobre os muros.ere 
pouco eíperando que recre- crcciaõpara alli cada vez muitos 
cefe mais gente, que ainda nõ mais.porqpêíauaõ defender a cri 
eram com elles mais daquel- trada aos Chriftaõs,a força de pe 
les quinhentos, que diííemos, dras,ôcdearmas,q lãçauaõ do mu 
õc porque a Cidade hc muito ro,cmpero efto era grade engano 
grande,&era neceííario que fc ef- q elles tinhaõ,ca poftoque as íuas 
palhaflem aquelíes por ella , ôc portaseftiueraõfechadasabaftãte 
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era a fortaleza dos Chriftaõs pa­
ra as abrirem , aífi como fez 
Vaíco Fernandez*aquella, em-
pcro elle foy ferido , por cuja 
rezam lhe conueio eftar alli 
ata que foy entrada. Grande 
ma ventura diz o Autor q foy a 
de aquelle dia polia morte de 
tam bom homem , ca por cer 
to elle era hum fidalgo , em 
que auia muitas bondades, ôc 
aífi era muito amado DelRey 
Dom Ioham , Ôc de todos fe­
us filhos,em efpecialmêtedoln 
fante Dom Enrique; com quem 
Viuia , ôc de como elk kz fua 
fim faía.emos em outro lugar. 

C A P 7$. COMO os Infantes par­
tiram d alli, y das rezoens, 
que lhe Ioham Affonjo Veedor 
da fazenda diffie , quando che 
gou a elles. 

HRISTOIefdnoí 
ío Senhor direita­
mente foy aquel­
le, a quem pode­
mos dar ahonra dei 

te feito, empero nom ficam os 
homens, que em ello traba­
lharam, fem muy grande par­
te delia , antre os quaes lohaõ 
ArTonfo Veedor da fazenda me­
rece lua parte,por fer por clle mo 
uida hüa tam íancla,ôc tam hon 

A Çtí^OS^lCA 
rada coufa , ôc aífi teue c|le 
muy grande prazer , quando 
lhe diííeram que a Cidade era 
entrada , nom porem que elle 
foííe achado ao tempo, que lhe 
deram eftas nouas, dormindo* 
antes ja era na praya, Sc come 
çaua de feguir o caminho dos 
primeiros, Ôc quando chegou* 
queila piquena altura,onde ef-
tauam os Infantes , akuantou 
fua cabeça, Ôc diííe lhes. Senhor et 
pareceuos que \ao eílas ajfiz de 
honradas feitas para o dia de vof 
fi caualaria , melhor me pare* 
ce , que vos vejo hora onde tf 
tais, ca vos ver nas logeasfritò 
de ftritra , prouendo os ajfin> 
ta mentos do Reyno. E em pai-
íando aífi eftas coufas nom 
ceííaua agente de armas dechè 
gar cada vez mais. E porque 
Gonçalo Vaz Coutinho falando 
muitas vezes naquella armada, 
diííera que lhe pezaua muito,por 
que ahonra daquelíc dia feria ta 
da dos homens de pé por caufa 
das poucas armas, que leuauaõ; 
&q feriaõ mais defenuoltos q oJ 
homês darmas,aqual palauranÔ 
eíqueceoao Infante D. Duarte 
oqualquandoaífivioaqlks ho 
mês darmas feguir auãte tam de 
íenuoltamête diííe cõtra olnfáre 
D.Anriq.Pareceme Irmaõ q naõ 
he hoje a hora toda dos homens 

de 
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e pe , como dezia Gonçalo os efcudeiros do Infante Dom 

Vaz , porque a gente era ja 
muita,mandou o Infante Dom 
Anrique per requerimento de 
íeu írmaõ, que íe repartiííem 
cada huns por fua parte , a fa­
ber, o Conde Dom ArTonío 
por huma rua , 6c a fua ban* 
deita com parte daquella gen­
te por outra , & Marfim Af-
fonío de Mello por outra , ôc 
diííe o Infante Dom Duarte 
que era bem que elles ambos 
íe-foííem por acerca daquclk 
muro a filhar todas as alturas, 
que íe podeífem achar , por­
que os Mouros nom tiueífem 
lugar de íe acolherem a ellas 
primeiro , ôc indo aífi porque 
o foi era muy grande, & aquel­
la coita afpera de fubir , ri> 
rou o Infante Dom Duarte 
parte das fuás armas , porque 
fentio que era rrabalho fobejo 
trazellas, vendo como os Mou­
ros ja kuauam caminho de de-
fempachar a Cidade , ôc o In­
fante Dom Anrique , porque 
hia ainda todo armado nom 
o podia feguir, pola qual coufa 
feu Irmaõo efperou duas vezes 
ataque lhe foy neceííario tirara 
mayor parte das fuás armas, 
de guifa que nom ficou fe­
nom com huma fo cota. Mas 
porque falamos nas rezoês, que 

Anrique , quando vinham da 
ponta do Carneiro , diííeram, 
Ôc da repoíta, que lhes elk deu 
prazeruos ha de íaberdes a.con« 
cluíam , que ouueram por emen, 
da de feu fala mento , & foy 
que quando elles viram o In> 
fante no batei , kmorandoíe 
do que eíle lhes diííera , acre-
centaram muito mais fua tri-
gança confirando como todos 
nom cabiam na prancha , qui* 
zeram arremedar ao infan­
te lançandofe em hum batei,' 
Ôc foram tantos ,que os nom 
pode foportar.Ôc alagoufecom 
elles mas prouue a Deos,que 
poftoquealli foííe a agoade al­
tura de huma lança darmas,ôc 
elles foííem todos armados, ne-
nhum delies íe afogou, ôc foy 
ainda mor maraudha, que a 
Duarte Pereira , que era hum 
daquelles , cahio hum cutel-
lo , que leuaua do Infante , ôí 
kmbroufe delle» depois que Ta-
hio fora , Ôc olhando para o 
pego o vio jazer , porquan 
to a agoa he alli muito clara, 
Ôc tornou outra vez por elk 
aífi armado como eítaua 5 & fa 
hio fem perigo , mas as co­
tas darmasjôc plumões.& outras 
coufas,que cada hü leuaua a fua 
maneira, perderão alli toda fua 

O fer 
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fermofura, ca bem aueis de fa Ôc tngoufc muito por akãçatfo 
bcr como coufas de taes louuo Irmaõ, ôc fcguio o tanto ata-
res fe corre ;eriaõ em femeíhan que chegou a elk no fimdapt*. 
te lugar, cmpero algüa couía meira altura , Ôc tornandoífi 
lhe aproueitou aquelle alaga- dalfi o Infante Dom LJuartft, 
mento para foportarem a força faltando humas paredes, foy 
da quentuta. neceííario apattaremie cada hüt 

para íua parte , porque o In­
fante Dom Anrique cuidou 

C A P. 74. Como° Infante Dom que pois aquella altura era to* 
Duarte foy filhar a altura do mada , que íeu Irmaõ tomai* 
feito ,(tf o infante Dom An- fe para fundo, ôc com tal intea 
rique tomou a rua direita. çam tomou aquelle caminho, 

mas o Infante !>m Duarre foy 
M aquelle logar,on affi filhando todalas alturas, aca 
de o Infante tirou que chegou ao cume da mayot 
íuasarmas,aquclies onde fe* chamaüa Cefto , ôc 
efeudeirosde que ja nam cuideis queapaííagern def« 
falamos, os quaes tes lugares era fem algum traba* 

fc polo tom de íuas palauras lho,porque aCidade por toda 
nom foram ;a conhecidos,quã lars partes andaua cheadeMo» 
to por íuas diuifas,nem cotas ros , St nom podiam os ho» 
de armas pouco conhecimen- mens andar por alguma pa*» 
to delies podiaauer,ôc fe dizem que nom achaííem muitos, mas 
que os homens nunca pelkjaõ 
melhor,que quando fam acefos 
em fanha , aquelks em aquel­
la hora deueram de pelkjar 

nom podia o Infante Dom? 
Duarte encontrar com tantos, 
quenom defejaííe ainda mmto$; 

mais porque auia muy tos dia* 
auantajadamente, porque aííaz q elle deíejaua a fua vifta,& mui 
de-fanha hia com elles aífipo tas coufas fe pod*eram dizer a 

cerca de fua ardideza,as quaes co 
tadas dereitamenteem qualquer 
outro homem,por grãde,& bom 
que foííe, poderiam fer contadas 
por grandes.mas o Infante nora 

mas , ficou cm huma fo cota, quiz dellas fazer grade conta pot 
ferem 

Ia primeira menencoria , co­
mo polo fegundo aquecimen­
to , de que üles nom kuauanv 
pequeno ícntido , O Infante, 
depois que aífi tirou íuas ar-
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ferem muito a quê do q elk dck 
j-aua. Empero, poftoque alguns 
bons homens com elk foííem, 
ca toda a forca da fua gente fi-
caua ainda na frota , aqual de 
pois veo com a fua bandeira, 
a fua efpada era aprimeira, que 
feria em qualquer lugar, que 
íe achaua íer neceííario , aífi 
como tendes ouuido que foy 
primeiramente filhada a praya, 
&Z deshi a Almina , deshi a 
Cidade, porque todolos da fro­
ta DelRey eíper^uam que ou-
ueííem de fair por outra orde­
nança , fegundo era ordenado, 
Ôc nam eftauam tam preftes , 
como íe o cafooffereceo. Mas 
depois que viram como todo 
los da frota do Infante Dom 
Anrique fahiram com tama­
nha trigança,ôc como depois 
qus entrauam na Almina nom 
tornaua mais nenhum , ôc 
viram iíío meímo como os 
Mouros,que eftauam no muro 
corriam todos para a porta ,fen 
tiram que toda a força do feito 
eítaua em aquelle lugar, por­
que ElRey andaua ainda po-
los nauios , ôc a frota era muy 
grande , ôc elk auia de falar 
com muitos , mandou ao In 
fante Dom Pedro , & a hum 
feu Veedor , que chamauam 
Diogo Gonçaluez de Trauaços 
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que foííe cm hum batei dizer 
ao Infante Dom Duarte fe lhe 
parecia bem de filharem tetra, 
que o Infante Dom Anrique 
íeu Irmaõ ja era na Almina, 
ÔC que eítaua acerca das portas, 
íegundo lhe parecia no fair da 
gente , que da fua frota fahia* 
Mas quando Diogo Gonçaluez 
lhe tornou com recado que o 
Infante Dom Duarte era em 
terra , mandou elle logo Dio-
godeCeabra , que era feu Al-
ferez , que puzeífe a bandeira 
no feu batei , ôc mandou fa­
zer final com as trombetas a 
todolos outros nauios, que feri 
zeííem trigoíamente preftes. E 
eftando o Infante Dom Pedro 
para ir falar a ElRey feu Padre, 
chegaram alguns daquelles fe­
nhores ( que vinham bufcar El­
Rey, o qual fe acertou logo de 
chegar ahi com intençam de 
dizer ao Infante que íahiííe o 
mais trigofamente, que podef-
fe , para filhar terra , elle,cc 
todolos da frota: oAbom tem­
po diííeram alguns daquelles fi­
dalgos podemos nos ja ir parati 
leuarmos daqui honra , nem nome 
que nos muito preíle,pois addade 
he ja entrada entam contaram 
a ElRey o grande arroido , que 
ouuiam dentro, ôc como lhe pare 
cia que as vezes ouuiam o fõ das 

O4 tronv 
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trombetas, Por certo, diííeraõ cl 
les, Bemauenturadosfiorao aquel C A P. 7 5- Ccm ElV^ey, (tf o In» 
les, que acertaram de fier em aquel fante Dom Pedro, com todolos 
le ajuntamentos de toda a honra daquella frota, filharam terra, 
de fie feito elles leuam a melhor par (tf como Gonçalo Lourenço de 
te, ck em efto chegarão as nouas Comide foy feito Caualeiroche 
em certo como a cidade era en- gando a porta da Cidade. 
rrada, ôc os Infantes, Sc o Conde 
de Barcellosandauam dentro ei- S ^ K S É O M c r a Pe í lu e n a *' 
paihadoscada hum para fua par p ^ ^ P trigança,quetinbaó 
te. Na ledice DelRey nom falo, S p É l ^ I* t 0 ^ ° S aclueIics» ^ c 

ca poftoque elle porfua vôtade ^ ^ ^ l l M eftaujõ para fair cm 
a tiueííe tamanha , como era re- terra , ôc fabei qu$ 
zam, nom a moftrou muyta em enueja , ôc cobiça nom era muy 
fua continência, ca cite era o feu longe da mayor parte delies, por 
geito em todalas coufas nunca a que os fidalgos, ôc gentis homés 
rnoftrar continência alegre por defejauam de ler na companhia 
grande bemauenturança.que lhe dos q entraram primeiro na cida 
vicfle , nem ilío mefmo trifteza,, de, aos qUaesparecia q o agrade« 
polo contrario; mas começou de cimento daquellas coufas, cm 4 
ferir contra os outros quando elles mais trabalhafte, todo feria 
foubea maneira , que o Infante nenhü, poisq nõ foram naqud* 
Dom Duarte tiuera em fe eícon- Ia diantcira,e a elles nom conta» 
der delle, para íe ir com feu Ir- uom nenhüa coufa por grande, 
mão em aquella diãteira. Parece fenom aquella entrada,que ospri 
diííe elk , que meu filho nom quiz meiros fizeram na cidade, & os 
efperar, porque entende o que por populares auiam grande trifteza 
azo de minha velhice fiahiria mais por a cobiça das riquezas, que pé 
tarde, ou por fer mais pezado que fauam que os outros tinham, & 
elle para filt ar ̂  ou quiz ir com feu deziam em íuas vontades que to 
Irmão, porque lhefientioa vontade do feu trabalho fora defpezo em 
raaisacefi,queaminha.Masdou vam, porque elles auiam de ficai 
muytas graçasaDeos, porque^ íem pane de tamanha riqueza, 
lhe moilrou tam azinha o fim de como criam que auia naqueila 
feu defejo, cidade, Amigos, deziaõ ellesfo-

ram Ia muyto em boa hora os qvu 
vieram 
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vieram em companhia do Infinte 
Dom Enrique nafrota do Porto, 
que toda a honra, (tf proueito de[-
ta demanda fica com elles, em per o. 
affi trabalhamos nos, (tf defpende 
mos ,como cada hum, elles apanha 
ram o ouro, (tf a prata, (tf toda^ 
a outra riqueza, (tf nos chegarei 
mos ao efbulho dos almadraques 
velhos, (tf das outras coufas dc_j 
femelhante valia , Ôc aífi íahiram 
todos cada hum como melhor 
podia , ata que Elicey chegou á 
porta da cidade,ondefez detença 
aífi por rezaõ da perna, que tinha 
ferida, como por entender que a 
ieu eítado nom compria partir 
dalh fenom ao combate do Caf-

vtello, vifto como a cidade ja efta 
ua em tal ponto. E todolos ou­
tros feefpalharam pollásruasda 
cidade, a faber, a bandeira do In 
fente Dom Duarte com todolos 
íeus por hüa parte , & o Infante 
Dom Pedro com fuagête, ôc por 
outra o Condeftable, ôc o Meítrc 
de Chíiftus.ôc aífi todolos outros 
capitães, cada hum onde a ventu 
ra o leuaua , empero cada hum 
dclkstinhaaííazdetrabalho,por 

que todalas ruas ainda andauam 
cheas de Mouros, ÔC Ruy de Sou 
fa.que era fobrinho do Meítrcde 
Cnriítus , ôc padre de Gonçalo 
11 odrigucz de Soufa, que foy ca-
ritan/dosginetes deites Reynos 
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querendo fazer a vantagem le 
uou os Mouros por nua rua dia-
te íy , fobre o qual recreceraõ ti" 
tos,que òcercaiam em hüa torre 
onde hoje em dia chamão o pof 
tigode Ruy de Souia , Ôc alli ar-
didamente íe dcfendeo ataque 
foy íocoirído. Nuno Martinz da 
Sjlueira filho de Martirn Gi) Pcf-
rana , que foy da linhagem da 
quelles, que primeiramente fun­
daram a cidade de Euora,foya-
quelk dia bem conhecido antre 
todolos do Infante Dõ Duarte, 
porque aífi como lhe Deos dera 
grandeza na forma do corpo, aífi 
tinha eípeciai foiça para íopoitar 
gtandes trabalhos, fegundo pare 
ceo aquelle dia , ca fez tanto por 
fy,que mereceo fer hum daquel­
les , que o Infante Dom Duarte 
fezcauakiros no Domingo fe-
guinre f & lhe fez depois mu ta 
merce,Ôc acrecentamento , fegü 
do em noíía.hiítoria íe dirá ao di 
antc.Doutros muytos, &i bõs po 
deria falar , fe quizeík alargar 
meu proceíío , mas deixo tudo 
por chegar as principaes couias 
Quando ElRey eítaua aflentado 
à portada cidade,chegou alli Gõ 
çaío Lourenço de Gomide feu 
Eícriuam da Puridade acompa­
nhado de quatrocêtos homês to 
dos de íua libre,& a mayor par­
te delies da fua criaçam, & diííe 

a ElRey 
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a El Rey affi. Senhor, em galardão 
do fieruiço,que vos tenho feito , (tf 
por acrecentardes em my ,(tf em 
minha honra,vos peço por merccij 
que aqui me fia ça es fiaualciro , d a 
qual coufa ElRey diííe que era 
muy iedo, & aífi fez ElRey Caua 
leiro a GoncaloLourenço,como 
ditohe. 

C A P. 76. D o gr ande trafego, que 
auia na Cidade, ty da manei­
ra , que os Mouros tinhao enu 
(eu defendimento. 

g E M podeis confirar 
p qualíeriaotrabalho 

de hüs , ôc dosou-
___ tros, ôc depois que 

a fazenda eftiueííe 
em tal eítado, antre os quaes era 
hum arroido tam grande , que 
muy tos diííeraõ depois que o ou 
uiam cm Giba!tar,ôe muitas cou 
fis notaueis fe paliaram aquelle 
dia no rcuoluimento daqueile 
feito , que foram bemdinasde 
memória , íe chegaram a noíío 
conhecimento, cabem hedecõ 
firar que aonde era tanta, 8e tam 
boa gente, Ôc defejofa de bem fa 
zer, que fenom paliariam coufas 
fenom grandes, Ôc boas, quanto 
mais parecendo hum final tam 
manifcfto , como era a arande 
moitindadedosMcuros,quefoy 

A CU%0N1CA 
em aquelle dia, mas deueis de fa 
ber,q duas coufas ouue alli,porq 
a bondade de todos nom foy taõ 
perfeitamente conhecida,como 
deuera,a prímeira,6Vprincipal foi 
por fer aquella peíleja dentro na 
cidade, quanto mais fendo as ru 
as tam eftreitas,como eram,cuja 
eítreituranom confentia em íy 
fenom muy poucos,ca fe aquella 
pelkja fora cm campo, ou em ai 
güa praça larga» muyto mayor fo 
ra o feu nome, a fegunda coufi 
foy a tardança,que íe poz emef. 
creuer o acontecimento deite fei 
to, pórque,como ja dilíe no pro* 
logo defta hiftoria,a maior parte 
detodolos bõoseram ja finados 
ca á outra gente popular nom tra 
zia em aquelle dia o cuidado, fc* 
nom em roubar, ca achauam be 
aííaz para fartar íuas cobiças, & 
era eíte hum caio muy perigofo, 
porquanto as caias tinhaõ as por 
tas baxas, ôc eítreitas, ôc eraõ fei­
tas fegundo a ordenãça dos iMou 
ros,ôc os homês com aquelle ace 
dimento da cobiça, que traziaõ 
entrauam fem algü reíVuardo,& 
muy tos dos Mouroseftauamem 
fuás caias moftrando hüa muy 
defauizada porfia,q lhe caufaua 
amorte,a qual elles pediam efeu 
íar, fenom fora fua cobiça, &àl 
güsdeites Mouros podêdo fugir 
& faluar as vidas, o nom faziam 

mas 
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mas eftado metidos em ascafas 
dtziam antre fy."Poisa minha ma 
ventura fy tanta, que vi fie a hora 
de tamanho mal, aqui quero mor-, 
rer emeHa\\mfa,em qm morteraS-
mempadràst, ftf auvs, êCaffi an-
dauam oi mefquinhos por meo 
daquelkscafas, emmentes nom 
chegaua a fua derradeira hora,ôc 
c£guardauan*com mortal femê-
ça na fer mofara das couias, que 
feus padres, ou auos em ellas fize 
ram , & quanto a cfpcrança era 
mais certa de fua perdiçam,ta n to 
lhe pareciam aquelias coufas 
mais nobres, porque o defejo na-̂  
turai mete he da coufa, que mais 
dcsfakcc, & quando as aífi olha-
uam, punham os olhos fitos em 
cilas, ôc dauam muy grandesge 
midos lembrandoíe deíua fim 
An Sanão Profeta, deziam elles 
(tf que heoque nos has dedarpola 
fie Idade, qguardamos em tua ley 
fi nos tu dezemparas em hora~* 
de tamanho mifter? Sc taes auia,q 
nõ auiam Vagar de acabar eíte pê 
íamcnto, quando fentiam os imi 
gos,ôc com aquella laftimatama 
nha, metiamfe detraz dás portas 
para matarem os imigos, quan­
do entraííem , mas efto nom lhe 
aproucitaua muyto, ca achauam 
os mais dos Chriftaõs armados, 
& aífi ligeiramente nom lhe po­
diam empécer, & como efto nú 

10 AM 0 1. aro 
qua fe acerraua em femelhantes 
lugares, que hum foentraííe, q 
logo notn achaiíe outros algüs 
acerca de íy , era a magoa da­
quelles Mouros tamanha, que íê 
arma,nem ferro fe lançauam aos 
Chtiftãos,<Scnom auia hital,né 
tamdcfcfperado, que por grande 
multidam que viííem , que nom 
moftraííem final de dcfenfaô,ôc 
jazendo na terra. as almas quafi 
fora dos corpos ainda mouiam 
feus braços para hõa,& outra par 
te, como que defejauaõ cortar ai 
güa coufa, ôc algüs comauaõ íuas 
riquezas, ôc as alagauam nos po­
ços, ou as foterrauam nos cantos 
de íuas caias,maginãdo que, pof-
toque por então perdeíem fua 
cidade , que a tornariam ainda a 
recobrar, ôc fe a proueitariam da 
quellas coufas, que aífi guarda-
uam. 

CAP 77. Como o Infante Donu 
Enrique tornou a»rua dereita^ 
(tf das coujas, que allifiez> 

I.SSEMOS nos ou­
tros capítulos co­
mo o Infante Dom 
Enrique prefumio, 
qfeu Irmão era em 

outra algüa parte, ôc porê deceo-
ie contra a rua dereita para ir te-
tar a fortaleza do caftello, ca de-

tojalas 
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todalas outras coufas da cidade tos,que vinham íugindoânteos 
nom fazia ja nenhüa conta,polo 
vencimento, em que os Mouros 
andauam , ôc menos era o feu de 
íejo contente de huma boa dita, 
que naquelle feito ouueííe; nom 
porque elle nõ conheceíe a gran 
deza da vitoria,mas porquanto fe 
ouuera com tam pequeno traba­
lho , ca certo beq aquella coufa 

Mouros , Sc vendoos o Infante 
cerrou a cara do bacinere, ôc ern 
braçou hum efcudo, que trazia, 
8c deixou paííar quafi todos os 
Chriftaõs, atá que chegáramos 
Mouros, os quaes muito azinha 
conheceram os feusgolpes antro 
todolos outros, ca alfi os come-
teo rijamente, que os fez por for* 

he menos, ou mais amada, fegü ça virar as efpadoas para onde an 
do o trabalho, com q a alcança- tes traziaõ os roftos.Os Chriftaõs, 
mos,cujo fenhorio por grade tra 
balhocobramos,&por tanto diz 
ophiiofofono liuro da econo» 
mica que os rnãcebos defprezão 
as riquezas, porq as cobraram li-

tantoque conheceram o Infante 
cobrarão esforço,ôc fizeraõ outra 
vez volta íobreos Mouros, ôc co 
meçaram de òs feguir ata chega­
rem com elles ahüas cafas, aon-

geiramente, & portanto natural de defcarregauaõas mercadorias 
mente fam Iiberaes f Ôc gaitado- que vinháõ defora,ÔC ainda poli 
res, o que os velhos fam polo cõ íauarn alli Gcnoefes, &chama-
nano,òe porem finge aqui o Au- uamfe a Aduana ,ôc ainda agora 
tor que dezia o infante entre fy 
meímo. Que me pre si ou amifèr 
eu o primeiro capitam, queElKey 
meu Senhor, (tf Tadre mandou q 
filha fi terra,pois com tam piqueno 
trabalho havia de hauer minha vi 
teria} ou que gloria poderei ter no 
d ia de minha caualaria , fie a mh 
nha efpada nom for molhada no fã 
guc dos infiéis? o< indo aífi com ef 
re penfa^cto chegou a rua derei 
ta5pela qual feguindo hum pique 
no eípeço chegaram a elk rouy-
rosChriítãos, os quaes fegundo 
juíta eíiimação feriqõ atá quinhê 

fe chamao aífi , as quaes cafasti-
nham huma porta barreirada da 
quella parteda Almina,ôc quãdo 
alli chegaram osMouros,oupor 
aucrem outros de nouo em íua 
ajuda , ou por fentirem queos 
Chriftaõs nõ traziaõ tamanho es 
forço,como da primeira, voltara 
outra vez o rofto íobre tlles,e\ fi 
zeraõlhe outra vez virar as coftas 
muyto maysdepreííasque da pn-; 
meira,& kuandoos ante fy topa­
ram outra vez com o Infante,o 
qual era entam de idade de vinte 
^ h ü a n n o , ôc tinha os mêbros 

grolíos 



DELKEY D. 
groíos, & fortes, cV nom lhe fa­
lecia coraçam , nem coufa para 
lhe fazer íoportar os trabalhos, 
& quando aífi vio outra Vez os 
Chriftaõs dcfbaratados, dobrou 
felhe a fanha, & faltou outra Vez 
antre elles, ôc tam fortementeos 
cometeo que os fez cfborralhaf 
para huma parte , ôc por outra. 
MasosChriítáos traziaõ configo 
tamanho temor,quca mayor pat 
tedelks paliaram polo Infante 
íemoconhecerem,ôcnom torna 
ram mais atras, ôc outros, que 
ficaram , íaltaram com o Infan­
te nomeodaquellaempreía, ÔC 
reuoiueram o feito por tal guifa, 
que algüs dos Mouros cabiram 
alli, ocos outros nom poderam 
íoportar a fortaleza daquelles gol 
pes, Ôc voltaram as efpadas, pof 
cuja rezam receberam muito ma 
yordano, mas o Infante nom oâ 
quiz deixar aífi5 como da outra 
vez,antes os feguio kuadoos an* 
tefi ataq chegaram a fombra dos 
muros do caftello, mas aquella 
paífagem fe podia conhecer muy 
bem por o rafto dos Mouros,que 
jaziam mortos na rua , os quaes 
cm breue efpaço tinham compa­
nhia hüs aos outros,Òí aífi deziaõ 
ellesem feus brados, quando fa-
Jauam aos dianteiros, qucabalaf 
íem rijamente, ca os feus parert-
tes,& irmãos nom podiam fopot 
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tai tamanho dano , & efto era 
porque aquella rua era aquelle tô 
po eítreira,,eosMouros eraõ mui 
tosmaisdeguiíaqueosChnftãoS 
primciroSjôc os Mouros derradei 
ros nom podiam pelkjar fe nõ 
muy poucos,Ôc dos Chríftâosfoi 
íempre o dianteiro o Infante, cU 
jos golpes eraõ bem conhecidos 
antre todolos outros, ôc aífi fe fo 
ram os Mouros recoihcndo,os q 
podiam, ataque checarão a fom 
bra dos muros do caftello.on 
de receberam algü acorro, porq 
íe a juntam alli três muros, a ía-
ber,odocaftello,Ôcodo Barba* 
çote,vÔc outro muro, que de parte 
asvillasamhast 

C A P, 71. Como o Infante pellejoU 
alli muy grande pedaço, (tf co­
mo Fernão Chamorrofiyierri-
badoè 

SSÍ âhtreaqliesmü 
ros pêfaraõ oSMou-
ros de recobrar fuás 
forçaS.&aífi" pararão 
os roítoS dereitame 

te contra os miigos,atreuendof-
fe na eítreitura do lugar, Sc mui-
tidam q eftauam fobre os muros 
a qual couía nom era fem rezam 
porque o lugar he aífi azado * q 
por poucos, que em fima eítiucf-
íem , faziam grande dano nos 

deba 
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dcbáxo,ou por forca íe tornaríaõ gauam muyto para o filharem, 
para traz, 6: para eíles terem ain 
da mor esforço, viam o pequeno 
numero dos Chriftaõs, que efta­
uam com o Infante, o qual os fa 
zia ter eíperança de fe vingar alli 
do dano de feus amigos,6Vparen 

ôc oInfante,ôc aqlks,q cõ elk ef. 
tauaõ,nom lhoquizerãoconíen 
tir, ôc fobre a defenfam, ÔC filha» 
da daqueile efeudeiro durou a 
contenda hum grande pedaçoa-
ta que o Infãte deu hüa arremete 

tes, ca de quantos pnmeiramête dura grande , a qual os Mouros 
abalaram com o Infante quando nom quizeram efperar, & come-
partio da Aduana , nom eraõ alli 
com elk maisqdezafcte,porque 
os outros fe partiram poucos, ôc 
poucos, cada hüs para fua parte 
onde os leuaua a cobiça dorou-

çandoíe a retraer,foram aífi forte 
mente kguidos,que lhes conueo 
per força deixar toda aquella 
rua , ôc mètercmfe por aquella 
porta, que vay para a outra villa 

bo , ôc outros leuaua osa grande ôc o Infante de volta com elles, 
fede, que auiam,porque toda fua mas daquelles dezafetc, quepri 
viandaerafalgada , ôc a grande 
quêtura do foi fecaualhe a humi 
dade dos corpos,Ôc fazia os muy 
to amiude bufcar os poços das a-
guas, onde fe nom podiam auer 
fartos, outros auiam as comprei-

meiramêteo acompanharão,nõ 
oícguiram mais de quatro, a fa­
ber , Aluaro Fernadez Mafcarc-
nhas , que depois foy Senhor de 
Carualho , Vafco EfteuesGodi-
nho,Ô: Gomes Dias de Góesna« 

ções molles, ôc delicadas, & nõ tural de Alêquer, os quaes todos 
podiam fofter Iongamêtea força três viuiam como Infante, Ôco 
do trabalho , ôc tirauamfe afora, quarto era hü eícudeiro DclRcjt 
ôc aífi com aquelíes dezafetefof- quefe chamaua Fernam de Alue 
teue o Infante fua pclkja melho rez5&porferhomc,qucdeíejaua 
riadeduashoras,&rnca,&cmef feruir ao Infante • Sc fe acertou 
tes cometimêtos cahiaõ as vezes allicomelk , aífio continuou 
algüs daquelles Mourosem terra em aquelle feito,ôc bem heverda 
& deram hüa tam grande ferida de que o efeudeiro era bom para 
a hum efeudeiro do Infante,que feruiço daquelles fenhores, mas 
chamauaõ Fernam Chamorro,q a vontade do Infante nom foy 
fem nenhum acordo cahio ten- menos parao diantelhedar oga 
dido em terra fem ter femclhãça lardam dos outros, porque eram 
algüa de vida, ôc osMouros fc cri feus, ck viuiam com elk,nom di 

- " ' go 
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go nada, porque gcralmêce tinha 
maneira de os galardoar , nem 
era o íeruiço daquelles, para ter 
em pouca eftima, òc de doürdeí-
tes, que eu conheci, poíío dar ecr 
ta teftimunho,poique foram bê 
alojados, ôc pagos de feu feruiço 
mas quem, auia de cuidar que o 
Infante, nem nenhum daquelles 
quatro, que com elle foram, po-
deííe cfcapar daquejk feito viuo, 
porque (obre aquella porta he o 
muro muyto groííp, ôc forte, 
ôc tem duas ordês de ameas, de-
guifa que de ambas as partes hc 
defêíaucl, ôc cita ainda mais hüa 
torre com hüa abobada .furada 
cm certos lugares, & daquella 
torre fahia a fegunda porta feita 
cmyolta,& aífi vam pof antre a* 
queile muro, ôc a barreira, ata q 
chegam á terceira porta.Ora que 
feria aquifcâ osMouros que elles 
leixauam ante fy eram muy tos, 
ôc os muros iíío meímo cftauaõ 
cheos delies, cujo cuidado nom 
era outro,fenom empécer aquel 
Jcs Chriftaõs onde elles podiam 
chegar com fuás armas, ôc quan 
docíles fentiram que os imigos 
cntrauamde volta com os feus, 
puzcramfe fobre os buracos da a-
bobada por tal,que cõ as pedras 
que lançaífem de fima,pocJeiTem 
impedir a paííagê aos Chriftaõs 
quando cjtázefté paliar por baxo 
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mas quiz Deos que o leu deíejq 
nom ouueaquclla execução, que 
elles com tam boa vontade qui-
zeram, Ôc a poder de força, o in­
fante paííouakm daqueliesMou; 
ros, que leuaua anteíy, emperp 
prcíumê algüs que os Chrjftãos 
ferem tam poucos,Ôc os Mopro.s 
tantos, arreceauam osdefimade 
lhe lançarem as pedras, por nom 
darem aos feusmcfmos,que no.m 
fabiam que pofto ouueíí m de 
ter fobre tam piqueno numero 
aífi foraõ aquelíes Mouros todos 
empuxados ataque paliaram a 
terceira porta. Mas aquella paíía-
gemnomfoy fem grande traba* 
lho dosCfiriftãos , ôedanodos 
infiéis, ca parte delies jaziaõ poc 
aquelle caminho H cuja morte os 
outros de fima do muro ch^ra-
uão com grande ícnrímcnto. 

^ Alli, deziam elles, Iaz 
Foam nomeando cada hum por 
feu nome , ÔC ainda hoje o feu 
coraçam eítaua afaftado de tama 
nho cuidado , porcerto nom he 
eíte pequeno final quando o po­
derio de finco homês fomente 
tcueesforço, Ôcardidcza de em 
puxar tamanha multidamcom 
tamanhodano, ôccítragode feu 
fangue , fc quer ao menos nom 
fora a noíía fortuna tam fobran-
ccira.&defaftrada , ôr viramos 
ateus daquelles Ghtiftãos jazer 

na 
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na companhia dos noííos, porq 
vincados do feu fangue podera-
mosabrandar noíía trifteza.Bem 
parece que Mafoma, o noíío fan 
cio Profeta, quer pouoar de noí­
fas almas outra cidade no outro 
mundo ,ja daqui auante nom a 
vera ahi esforço , nem confelho 
antre nenhum de noííosCidadã 
os, porque a froi de noíía mance 
bia he partida de antre nos. Bem 
auenturados fois vos outros, que 
nõ fentis ja das coufas defte mu­
do algüaparte, cujas almas polo 
martyrio de voífas carnes viucm 
agora faítifeitasdos cternaes pra­
zeres, que nos antiguamente fo­
ram prometidos polo Verbo de 
Deos Padre.queheo noíío Profe­
ta Ma fa mede, Mas denos he para 
auer piedade , que eítamos ainda 
veílidos de humanai conhecime 
to, Sc ícniimos com tinta dor o 
cfrar^imento de noífofãsrue.Ôc 
G que mais hc,que nom fabemos 
amda qual fera o lugar da noíía 
queda, ou quaes feram os trome 
tos, que ciaram fim a noíía mife-
íaticl vida. 

C A P -9. Como o Infante esleue 
duas horas alli antre aquelles 
muros, ($\ Mouros, (tfdas re­
zoês, que o Autor põe acerca 
de fiua fortaleza. 

A CIIRO^CA 
OR coníeguir^at 
teria da humanai 
fortaleza , nom 
poíío partir de ame 
meus olhos a viru> 

de de hum Principe taõfingular 
que com tamanha força, Ôc gran 
deza de feu coraçam , arrancou 
tamanha multidaõde infiéis fora 
da terra d'fua natureza.Por certo 
eu nom reconto eftas coufas em 
tamanha grandeza como deuiaj 
porque eu meímo me efpanto 
quando aleuanto minha confira 
çam para contemplar a prefun. 
deza de tamanho feito, porqifc 
me lembra que ly nas obras de 
TitoLiuio como aqlk valeteUo 
mãoOracioCocks tê tamani» 
nome, porque teue atreuimejtôl 
de pelkjar com trcsimigos.ccja. 
virtude de fortaleza Vakrio Ai*', 
ximonafuahiftoria Romana an 
tepoem aos feitos de Romuló^ 
foy o primeiro fundador daquel­
la cidade. Orà que poíío eu dizei 
da fortaleza de hum homê, qo« 
fem efpcrança de nenhüa compa 
nhiacometeo tantas vezes hum 
tamanho ajuntamento de feas 
imigos,derribando ante feus pes 
aquelks, que com mayor arrcBÍ-
mentodefua fortaleza queriam 
eíperar o brandimento de fua ei-
pada?certamenteeu creo fegüdo 
meu juízo q fc as coufas rnu<h$ 

hao 
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liam algum fentimemo, que a* ria > ôc qual outro pòífo eu lou-
quellaspoitasdos muros eftam uar em íuperlatiuo grão , que 
ainda efpantadas de tam maraui ouueííe verdadeira fprtakza/al 
Ihoía fortaleza: emperó nom no fe diííeííeeíte he outro In-
cjuero eíte feito de todo atribuir fante Dom Anrique? OsMou-
a íua força, porque confiro, que ros aífi empuxados por antre 
o quiz noíío Senhor Deos tra- aquelíes muros paliarem a ter-
zer ao mundo por defenfom ceira porta, que vay pera a Vil 
de íeu fancío Templo, que he Ia de fora , mas alli voltarom 
a íua Sanota Igreja , por vin- elles rijamente acordandofe, 
gança dos erros , Sc cometi- que fe aquelias portas foííem 
mentos, que aquelíes imigos fechadas , que teriom elles de 
da Fe por muitas vezes fize- todo a perdida eíperança de co-4 

xom aos feus fieis Chriftaõs, brarem ja mais aquella Villa 
ôc que eíte Príncipe,.aífi como primeira , ôc aífi pozerom to-
leu cauakiro, armado com o da íua força polo-envp.achar.O; 
final da Sandra Cruz, pekjaííe Infante, ôc os outros, que com 
pòlAçu nome. E para prouar elk eftauom , tinhom o conr 
minha intençam, ponho ante os trairo daqueile defejo, poen-
jmeus olhos o proceíío da fua do toda a diligencia pera aca-
Vidai-na qual,acho taes,ôc tam bar de fechar aquelias portas, 
marauilhoías virtudes.quecon- mas com todo feu trabalho 
firandoem,ellas nom me pare- hum grande pedaço eftiuerom 
ce, fenom'de algum homem aífi, que nunca poderom fe-
trazido a eíte mundo por efpe- char mais de huma porta, por­
ia© de todos os viuos, as qua- que quando queriom fechar 'á 
es virtudes a Deos prazendo, outra logo os Mouros os co-
cu contarei diftintamente em metiom rijamenrede guifa, que 
feu próprio lugar,pera que pof- lhe nom queriom kyxar vzar 
fois verdadeiramente conhecer do que pretendiom. Más da-
a proua de rqinhas palauras. ua grande ajuda a defenfom 
O h exceiknte Principe , diz o dos Chriftaõs huma parede, que 
Autor flor da caualaria do nof eftauaantea face daquella por* 
fo Reyno, coraçam, ôc forta- ta,a qual empachaua os Mouros 
kza fona de grande memo- por tal guifa,que nam podiorii 

.V. 
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alli pelejar, fenom muy poucos, 
ôc tantoeftiuerom naquella por 
fia, que cadahum daquelles efcu­
deiros por fua vez prouou de ter 
aífi aquella porta, ôc nom o po­
dia longamente fofrer, aífi po­
la força do trabalho, como polo 
nojo, que lhe os Mouros faziom 
njs pernas com azagayas, que 
metiõ por baixo, 6c vendo o in­
fante como fua citada alli noa. 
proueitaua, fez de todo íoltaras 
portas, & faltou fora, ôc os ou­
tros com elle, ôc começou de 
feguir os Mouros, os quaes fem 
nenhuma moftra de íua defen­
fam comcçarom de fogir, que 
nom parcciom, fenom ho­
mens , que fogem de algum 
touro, quando o fentem vir a-
pos fy por alguma rua ,& da­
quella fogida, que os Mouros 
fi/.erom, teue o infante, ôc os 
feus tempo pera tornarem a fe 
char íua porta, fegundo antes 
defejauom, ôc depois que elles 
entrarom primeiramente pola 
porta da abobada, ataque fe tor 
narom, paííaiom duas horas. 

C A P 8o. Como todos penfauom 
que o Infante era morto, (tf co 
mo nenhum ouzaua pafi.ir por 
a qlla porta co medo dos Mou -
ros, que efiauom nos muros. 

A CIIRO^ICA 
VÊM poderia j 
gar, que o Infanty 
nem nenhum da* 
quelks eítaua cm 
tal ponto,íegundo 

os muitos azos contrairos,qu| 
fe poderiom maginar,ca aqutl# 
Ia Villa de fora eítaua toda 
chea de Mouros, fem efpcraa* 
ça de nenhum focorro, & p#' 
Ias portas nom ouzaua nenhum 
de paííar,por azo da grande gua| 
da, que os Mouros defima d<? 
muro acerca dello punham, & 
aífi por eftas coufas derom trç 
dos voz, q o infante era mortflf 
Ôc penfauom todos, que ElRqi 
fizeííe por ello moftra degrau* 
de nojo, pola qual rezam no» 
ouzaua nenhum de lho dizê  
mas quando lho diííerom,i# 
pondeoelle, que nom monta 
ua muito, pois morrera em fc| 
officio: mas depois que íotÉf 
a verdade do feito, ouue n^ 
fua vontade grande prazer, i* 
pecialmente porque aquello 
filho fe parecia mais com 
elk na feitura do corpo * qut) 
nenhum dos outros, ôc pen* 
íaua ElRey, que fe aífi o no* 
parecefe nas propriedades àft 
dentro , que lhe feria qual 
hum doeíto depois de fe* 
dias, ca hc hum comum (è 
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lar antre nos omens, quando por fy íòacrecentou toíaagraa 
falomem alguro,cjuche j* fina 
do, que logo lhe búfcam hum fe 
melhántc, por cuja proporçam, 
ó poliam fazer conhecer a a-
quclks, com que faíom , ôc 
muytomelhor fe faz ainda ef­
to, quando ahi ha filho, que 
pareça a feu padre ; que logo 
dizem , que nom auia mais 
em-elk, do cjue ha naquelle 
íeu filho, 8C por bom, que o 
padre feja , logo recebe doeftoj 
quando o apropriom com al­
gum filho , que por ventura 
Rõm fe parece com cíknas vir­
tudes, Ôc coftumes. Mas por 
certo mais conhecida efpcran-
fa kixou EjRey Dom I O-
H á M do Infante feu filho, 
^Erandofc partio deite mundo, 
especialmente 3 por aquelle 
feómeço^que fe alli íeguio tão 
tnànifefto, que nom fomente 
elle, que era feu padre, mas 
qualquer out^o do pouofo/ga-
ita de ouuir íemelhante cou. 
fa. E poftoque o amor dospa-

deza deita victoria* Grande pa-
decimentotinhomos Mouros,: 

que eftauom emfíma dos mu* 
tos, porque fentiom, como o 
Infante, ôc os outros tinhorü 
a porta fechada , & nom lhe 
podiom empecer, ôc efto era 
por rezom da volta do muro, 
que vinha fobre aquella porta, 
onde elles eftauom , fob cuja 
fombra recebiom emparo, nem 
aquella detença, que o Infan.* 
te alli fazia, nom era a outro 
fim, fenom por efperar que 
recorreíícm os íeus pera alli, 
ca fua vontade de todo era 
defpofta, pera tornar outra vez 
a pelejar com aquelíes Mou­
ros, atéque- os botaííe de todo 
fora, ôc quando vio, que atar* 
dança era tamanha, ôc que ne* 
nhum dos feus acodia, diãe á 
hum daquelles, que com elle 
eftauom, que os foííe chamar, 
ou outros quaefquer, que achaf 
íe, per que elk podeííe. rece* 
ber ajuda* Mas cada hum por 

dresaos filhos nom tenha igual' fy refpondeo, que o nom fa 
comparaçam antre as coufas, ria por nenhuma guifa, nom 
que a natureza nefte mundo 
ajuntou, emperò o feito foi por 
fy tam grande, cV tam. hotá-
iiçf, que antre todolos gran­
des feitos dos homens deue fer 
auido pormarauilhoío, ca elle 

porque arreceaííe o perigo do 
caminho, mas por elle nom fi­
car alli tam defacompanhado, 
Ôc q íe lhe algüa coufa recrecefe, 
q feria grande malnõferê todos 
juntamente com eíle. Mas íeià 

Pa mui-
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muyto melhor, refpondeo o In- f _ § S | ^ ^ 0 ^ ° ^ucr> <¥&* 

fante, que vades, porque por vof WÊ$Ê^ doçura do ganho, 
fa ida acabaremos noíío feito, A l ^ ^ V ciue o s homens a-
caos Mouros correm pera aquel j j aã l i l f iS uiam no deípojo 
lontra parte de fima,ôc com atre daquella Cidade 
uimeiíto do focorro, que tem trouueííe íuas vontades alegres, 
emeftoutra Villa, dam trabalho quanto mais coma vicíoria/ 
aos noííos, o que nom fariom,fe que em todalas coufas onde a 
fcnriííem, que alguma gente an contece he tanto deíejada, to* 
daua ca antre elles, ôc ainda po- dauia , tantoque as nouas do 
de fer,quecada hum de meus ir- Infante chegarom as fuás ore* 
maõs íabendo parte deite feito, lhas, muitos correrem peraa.' 
fahirá por aquella porta, ôc nós cerca daquella porta, poi: vc« 
fahiremos por efta, ôc aífi os po- rem a certidam dellas, Ôc quã 
deremos ligeiramente empuxar to o paíío daquella porta cr* 
fora da Cidade. Como quereis, maisperígofo , rantoacertidáíjr 
kn \ox,refponderãoeÜes,ô\ nenhü de fua trifteza fe acrecentaüí 
de nos aja de fi haratreuimen- muito mais, ôc preguntauoni 
topacavosleixar, aindaque efti fiuns aos outros , cada hum,: 

ueííeis em huma câmara fegu- como vinha mais tarde, poli 
rode todo perigo, quanto ma- nouas, que auia do Infantil 
is aqui? Vergonha aueriamos Nom fiabemos,dtz\om elles nem 
de vos kixar, fendo tam poV ha nenhum ,que opofiia fiber,c<L>! 

cos, aindaque foííe muito bre- defpois que elle pajfiou aquella 
ue. De maneira, que nunca fc porta, (tf quatro , que foromí 
dalh quizerom partir, dizendo, com elle , nunca mais tornoune 
que pois a ventura alli os ajun- nhum , empero quaefiquer nmi,' 
tara, que mortos, ou viuos, apar que ellas fejam : nom podem fert 

de fy os auia de achar. finom muyto triíies para to­
dos aquelíes , que o amauom,ctú 

C A P 81. CowoCjarcia oiMoniz certo he, que toda aquella \Vif 
filhou atreemento de pafiar a Ia de alem he chea de Ma* 
aquella portar, para ir bufcar o ros, (tf mais alem dijfo o grandu 
bfinte (tf das rezoensi queu perigo,q fieria ao pafiar deltas pof 
"t '(//o. tos, nomfe ama de ter, que nom 
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fãffe Mem, onde nom auia re> vofio Par Deos, fi nhor , vos 

médio, que,o eficufaffie de mortes, qur.reis cometer hum as cou fis, 
em', (tf'aquelíes, que comelle p>afia (tf perdoayme porque volo digo fi 
fom>filuo%fefoyagraçadeDeos, que [am alem de toda ardide-
qmos quizefieguardar iCmpero, za dos homens : (tf ainda ky* 
bem he de crer, que fi elles viuos xaifios aqui eílar com efperan-
forofflyja algum delle sacodir a em ças, que fi a fom de vir pera^j 
duas horas, que arrezioad a mente vos alguns dos outros , (tfnorru 
pôde auer, que elles daqui fio par quereis conârar , como aquelíes 
tidos. E em eftas dcpartiçoens muros efiam cheos de Mouros, 
cfíauõ, mas nõauja hi algum, (tf que afisima deita porta eíta 
qouzaííe de paííar aquella por- outra porta ,,por onde entra ms, 
ta.porquepoucosha^ueícquei (tf fihem os ^Mouros, quantas 
rom poer a ventura, onde a mor vezes queremy que pom cuyde* 
te efta aparelhada. Mas quando ü, que todo o cuydadodos vvf-
Garcia Moniz, que era hü fidal- fis he em pelejar com os Mau-
g$, que fora Guarda do Infante, ros; porque os mais delies tenu 
fendo moço, chegou alli, ôc lhe mer cuydado de roubar as ca-
d derom o feito como era, nom fis, que acham vazias, (tf vof 
quz mais eíperar nenhüa couía fios%hmaos\ (tf todolos outros fa 
«nas aífi como ardido cauakiro, pitaens andam efpalhados pola-J 
fe poz a todo perigo, Sc faltou ri 0dade>9 cada huns por fua par 
jamente polas portas dentro, ate te^ (tf entretanto pode fer, que_s 
que chegou aonde o Infante ef- fiahiram algum daquelles Mou-
tzua.Ah por merce, diífe e\lctpor ros, que efiam no Caíléllo» ou 
que meteis os vofios em tamanhas por ventura muytos, que andao 
defefiperaçoens, que nom efta alli na Cidade, querendofe recolher 
tala aquella porta, que nom te- viram por eíta portai (tf acha-
nha per fé: que jamais vosnoiru ram por boa dita de vos acha* 
ha de ver, (tf eilam dizendo rem aqui, pera fe vingarem no 
afsi mal a fua ventura , que os vofio fangue. P ore por merce, par-
apartou de vos, que confirom o tiuos daqui, (tf tornayuos pera fio-
çrande doeílo, que lhes poder tu ra}onde podeisfa^er devifia hon-
ficar, fe [e acertara de vos fa- ra com mayor figurança devofi 
Lcerdes por nom fierem conu [a vida - E o Infante conhe-

2 i cia 
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cia bem Garcia Moniz , que 
era homem fezudo , & bom 
caualeiro, ÔC conheceo que o a-
confelhaua muy bem , ôc aífi 
o poz logo por obra, & os ou­
tros iíío meímo,que lhe fa­
laram a cerca dello , ôc po­
rem cometeo feu caminho pa­
ra fe tornar, onde achou ja eítar 
Fernam Chamorro alcuantado 
com huma grande ferida no 
rofto.Nem cuideis que os que an 
tesalíi eftauam paííauaõfeu tem 
po ociofos, ca os Mouros aco-
díam alli amiude, Ôc continua-
damenteaturauam fua pellejà, 
mas depois que o Infante che­
gou, cobraram elles emfi mui­
to .mayor esforço , Ôc come-
teramnos rijamente , de gui­
fa que derribaram alli alguns. E 
eítando aífi os feitos neftc pon­
to , checou alli Nano Antu-
nes filho de An tam Vaz de 
Góes Senhor , diííe elk ao 
Infante . Vofia bandeira , (tf 
o eilendarte do Infante Domj 
Pedro vam caminho da outra 
porta de fima , com entencanu 
de fie irem por alli para a Vi Ua 
de fora, (tf os Mouros fiao muitos 
acerca daquella porta fiaçouolo: a 
[aber,porque hehem^ fegundo me 
parece, que vos vades contra^ 
Ia , por tal que os vofios rece-

A CIIRO^CICA 
bam esforço , (tf ajuda l E o 
Infante diííe que lho tinha 
muito em íeruiço . ôc affi 
encaminhou Jogo rijamente 
pola rua aíima , ata que chc* 
gou onde os feus cftauam,i5c 
certamente füa chegada foy ali 
muy proueitofa , ca a força 
dos Mouros era muy grande 
fobre a entrada daquella por­
ta , os quaes punham toda 
fua diligencia em defenderá 
pàífagem aos Chriftaõs , & 
aífi deram huma grande pe* 
drada na baile da Lnça da 
bandeira do Infante, que j der* 
ribaram em terra , a quaí muj 
azinha foy akuantada pot 
força daqueile , que a trazia, 
ôc o Infante vendo aífi aquel 
le feito , faltou muito azinhl 
antre elles, ôc cometeo os de 
tal maneira, que os lançou a-
lem das portas, mas nomtra-i 
ziam al|i todos tal ardideza.co 
mo elle, ca fomente Garcia Mo», 
n'z achou comíigo na efeuri-
dade daquellas abobodas, que 
eftauaõ fobre aquella porta. 

C A P. 82. Como o Infante tornou 
outra vez\ aquelle lugar, donàí 
partira, e como os Mourosdei 
xaram de todo o caslello. 

ov-
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BVTPv A vezfe tor­

nou o Infante para 
aquelle lugar, don­
de ante partira, por 
aquella rua derei-

ta, por onde íuas bandeiras vie-
rattl, nom que elle eftíucííe na­
quelle próprio lugar, mas na 
entrada da outra traueíía , que 
hc* afundo daquella ,ondç el­
le à primeira eítaua , porque ai* 
li eítaua hum grande ajunta­
mento-de Mouros , com que 
ainda tornou a pelkjar , ôc em 
efto lhe chegou recado defeu 
Jrmaõ o Infante Dom Duarte, 
que o enuiaua a chamar a huma 
mefquita, que aí/i eítaua acer­
ca , onde depois foy a Sé Cate­
dral. Dizei vos, refpondeo elje 
aaquelle menfageiro, ao Infan-' 
te meu fenhor , (tf Irmão que 
melhor feria fe fia merce omefi 
fe por bem de elle vir para ca, 
para arrancarmos eftes Mouros 
de todo daquii qde*me eu partir a 
gora para nenhuma parte, (tf ef 
to lhe enuio dizer pola vontade 
loa, que lhefientopara fiemelhates-
feitos , (tf que fiaiba que como 
eu daqui partir , que entendo 
que nom ficara aqui mais ne­
nhum E como quer que mui­
tos bons alii eftiueííem cõ o in­
fante aífi polo grande trabalho; 
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que ja tinhaõpaííado; como por 
rezaõ da muy grande caíma,que 
fora aquelle dia j eftauaõ ja muy 
anojados tomando mui amiude 
folga, quando quer que auiam 
algum pequeno efpaço, & che-
gauaõfeao Infante requerendo 
que deixa lie aquelle feito, por­
que ao tempo, que fco Caftel-
loouuefíede combater, todos a 
quelks Mouros de neceífidadc 
fe auiam de partir dalli Mas 
efto nom preftaua muito , ca 
tal defejo tinha elle , que em 
quanto os alli fentira-̂  nunca 
os ouuera de deixar, fe nom 
fora o mandado de feu Irmão 
aquém elk em todalas coufas 
guardaua obediência, porque fo 
ra aquelle recado , que lhe 
primeiro veo , foram outros , 
aos quaes o Infante fempre a-
chou tepofta-dizendo , que em 
aquelle dia nom era para lei-
xar femelhãte lugar.nõ ti to polo 
dano, que os Mouros depois po 
deriaõ fazer, como por lhe nom 
dar algum azo,porq lhe podeííe 
ficar algüa efperança deíua fal-
uaçaõ ,<k efto dfezia o Infante 
penfando que aquella mefqui­
ta era muito mais alongada dõ-
dcelleeftaua,cVq iííomefmo nõ 
era chamado áoutro algü fim,fe 
nõ polo tirare daqueile trabalho 

P4 pola 
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pola grande continuaçam , que ftraíkm a feus imigos, que fepa 
fabiom, que elle aquelle dia ti- tiom conftrangidos, o*quc eltáj 
uera acerca daquella contenda, fizerom polo contrairo ,potquC; 
emperó mãdoulhe dizer emfim tantoque o Infante íepartio ,o. 
o infante Dom Duarte, que to- lhandopera traz vio que os feus 
dauia foííe fem outra algüa tar- nom traziom aquella ordem,&; 
dança. Senhor, diífc o mcníagci deuioimíegundooquelhes éll* 
xo,vofio Irmão vos enwa dizer, q antes diííera , ôc tornou outra 
elle,(tf os dutrosvoffos Ir mãos,[âo vez-fobre os Mouros, que os fc 
alli ajmt.*dos, onde tem configo a guiom,ôc os leuou ante íy po| 
maior parte dos fapitaens, que^> aquella rua, atéque chegarom a 
vieromaeflefiáto.afim de fila- aquelle lugar, onde primeiro ca, 
rem nofilhamento do CasleUo,pe- hio Fernam Chamorro, mas cm 
raaqualcouja lhe he vofjaprefen- aquella ida nom o feguia nenhí 
ça muito necefiaria, porem vos en nem os Mouros quizerom ton 
comenda, que vosvades logo fiem nat^pos eiíe, peníando, quefe 
outro detimento. Ouuindo eíto o cauom todos os outros detrazao 
Infante, nom fe deteue mais, an canto, a fim de os enganar,& aí* 
tes chamou logo aquelíes, que fi íe tornou o Infante feu paífej 
com elk eftauom, dizendo,que Ôc paífo, atéque chegou á Mc&* 
pois a vontade de feu Irmaõ era, quita,onde eftauom íeus Irmãosi 
que íe_partiííem dal li ,que feria De Çalabençala nom faky até 
mui bem partiííem de maneira, aqui da maneirai quê teue,dcpot 
que os Mouros nomíentiííem, is que lhe os Mouros kuaroffl 
que íe partiom conftrangidos. aquelias nouas, que ja tendesott 
E pera islo me parece, diííe elle, uido, masagòtame mandou ei 
que fierábem, quevosvadesdiã- le requerer ,queeícrcueíeo feu 
te, (tf eu fie ar ey detrás, ou ficay feito, pera dar fim a fua triíteeí-
vo$ detrás-) (tf eu irey diante Ifio pedida. 
nom he rezem, diííerom. elles, Porem he de faber, que de* 
que vos, fenhor, ajais de ficar, ten pois que elk de todo vio , que a 
do aqui taes pefioas, que vos dello Cidade era entrada, & os Chíif 
muy bem podem efiufir. A eftò ftãos por ella eípalhados, fentiíj 
refpondeo o Infante; que pois cl que nom auia outro remédio J 
ks aífi queriom,quetiueífem tal nomperderfedetodo,entomto 
modo cm fua ida, que nom- mo mou certos daquelles feus ferui 
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dores, de quê fc mais fiaua, Sc en dia fizeram,que de contar foiTem. 
tfegoulhes fuás molheres para nem prefuma algum, que eu nõ 
lhas porem fora da cidade, ôc ei- puz tanta diligencia em requerei 
lescom atrigança, ôc deíacordo ôc bufcar todolos aquecimentos 
que tinham,nom.fe kmbrauarn; dos outros fen hores, porque nõ 
fenom de muy poucas coufas pa digo'eu dos principaes i mas de 
ra leuar cOnfigo, 6c Çalabençala qualquer outro do pouo cfcreue 
âíhdaua entre tanto paíkando ra feu feito,feoachara.demere-
por aquelias caias, aleuantando cimento, ou o poderá faber por 
muytas vezes os olhos para ocêo qualquer guifa, conhecendo bé" 
Ôc gemendo fortemente , como q a võtade DelRey meu Senhor 
quem tamanha perda recebia,ata he faber perfeitamente todolos 
que por derradeiro caualgou em merecimentos de feus naturaes 
hum ginetc,ôc íe foy fora da cida para honrar a memória dos mor 
de, mas qual feria o pranto que tos, ôc remunerar aos viuos pólos 
elle por tamanha perda fizeííe, trabalhos de íeus padres, ou del-
claro fera a todos aquelíes, que les mefmos.ÔeeftoporqUe íua võ 
direito juizo tiuerem,masfeieu q tade he pofta em huma iguaieza 
por grande que feu nojo era, nü- de juítiça, íegundo no proceíío 
ca o moftrou muyto cm fua cõ- de feus feitos mais compridamê 
tinencia, ca elle era homê fidal- te fera achado, Ôc de eu nõ faber 
go, ôc de grande fizo,& autorida perfeitamente a verdade das cou 
dcjôc o nojo, que tinha, foporta- fas, tenho três rezões para minha 
uaoconfigo meímo. efeuza, a faber as primeiras duas 

, queja diííe: hüa a eítreitura da-
CAV.Si.Comoo Infante Donu quelíasruas.ôcaoutraalongura 
. Enrique chegou aonde eftauão do tempo, & aterceira he o pou-

fieus Irmãos", (tf como.V d fio co cuidado , que algüs queriam 
- -fernadez d'A taide foy motto. ter em me dizerem as couías,quc 

. íabiam.ôc taes requeria eu,que,pe 
AZENDOconclu rolhes moftra ííe mandado Del-
faõdetodojosaque Rey meuSenhor,nommefazião 
cimêtosvdoInfante menos aguardar á fua porta, que 
Dom Enrique, nos fe eu por ventura principalme-
-quacsfoy a força de te viuera por fua bem feitoria$ou 

todalas coufas, que feera aquelle trás vezes me dauaõ íuas eícufas 
- . a j | c 

\YúV> 
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alicgando efcuíações , as quaes Gcçaluez deFigueredopellejou 
conhecidamentc eram mais por fempre continuamente melhor 
tomarem frmelhança de eítado que outros alguns de muyto 
que por nenhüa outra neceífida- menos idade,ôc outros dous efeu 
de. Em verdade nom leixarei de deiros Bayoneí.es, que morauam 
dizer que quando eu confiraüa no Porto ,Ôc acharam o Infante 
que hum Doutor, ôc outro íeme no meo daquelja rua, quando Io 
línnte me moftraua taes moftra go primeiramente começou aío 
ças,recebia por fadiga de ir muy guir por ella. NÕ vos parece Sem 
tas vezes a íua caía , lembrando diííeram elles,Que eiiamosagou 
rnecomoaqucíktcomquemeu melhor aqui, que nas logeasdt 
viuo, que he meu Senhor,& meu Porto, onde nos vofia merce reque 
í^y,oíícrece íuas orelhas a ouuir ria que ficaJfe mos*. àc em aquelle 
meus razoados com menos ceti- fegundo çomctimento, que o In 
monias, quãdo íenteq he razão, fante fez em os Mouros,quando 
Eperdoarmeeys, porque meafaf aífi foy chamado da parte defeu 
tei tanto da hiítona , ca o fiz por Irmão, Vafco Fernadez de Atai-
me efeufar de algua culpa, fe ma de ouue nouas como feu Senhor 
alguêquizer poer. Norecebime andauanaquejlc trabalho, ôc tra 
to , que o Infante Dom í^uarte balhoufe de d ir bufcar, Ôc quaa* 
fez a feu Irmão, nom falei algüa do chegou aquelle lu^ar, ondfc 
coula, porque muytas vezes dif- o Infante eftiuera primeiro coni 
fe o grande amor.que antre elles osMouros,cj era acerca da portai * 
auia, &iíío mefmocomoolnfã lançaram os imigos de fimahüa. 
te Dom Duarte foy hü Principe pedra , a qual era tamgrandej 
muyto mauiefo^ agaíalhador. ôc com tanta força lançada, que 
Mas ficame por dizer daqueile tantoque deu fobre a barreta de 
bom, ôc valente cauakiro Ayres Vafco Fernãdes, cahio Io* o mor, 
Gonçaluez de Figueredo,decuja toem terra , &efte fõcaualeiro 
grandeza deidadeja falei, o qual foy aquelle , que por feu fangue 
em aqueiíe dia andou fempre ar- pagou toda a defauentura daquet 
mado , ôefeacertou alli como k feito, empero bemauentura-
Infante , depois que os Mouros do foy eík.que em tal lugar fez 
fahiraõ polia outra porta de fima fim de fua vida, ôc fua alma fo-
onde derribararn a bandeira a mente kuou as nouas aooutro 
Mem Rodriguez , o qual Ayres mundo da perfaçam daquella 

vitoria 
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vitoria , ôc nõ he duuida fenom 
que íua morte fora muyto mais 
chorada,fe fora por outra manei 
ra. Grande detenfadamêto filha 
ram todos aquelíes fenhores, q 
eftauam juntos em aquella meí? 
quita, ôc aífi todolos outros fala­
do na boa vitoria, que lheDeos 
dera, & cadahücontaua o que 
lhe acontecera, mas fobre todos 
aquelíes efcudeiros, que foraõ cÕ 
o Infante , tinham muy srrande 
gloria em contar a fua parte,por 
que nom ha no mundo tamanha 
honeftjdade, que nom feja toca­
da dedoçura de gloria, & tanto 
he mayor, quanto o feu mereci­
mento hc auido com mayores 
trabalhos, o que certamente era 
aííaz degrade,quantoa aquelíes 
ca foy achado q depois que che-
gram a aquellelugar, aonde ca 
hio Fernam Chamorro , ata que 
o Infante partio para a Mezquita 
palíaraõ finco horas rrabalhádo 
continuamente, ôc poftoque nos 
em outras partes digamos o efpa 
ço do tempo mayor, ou mais pe-
quenca verdade he efta, di o ai 
lediz íegundo o falamentoda» 
quelks, que emmentamos, 

C A P. 24. Como ElRey mandou 
chamar o Infãte Dom Enrique 
(tf das reines, que lhe difife. 

10AM 0 I. <ss 
;OR TO Vafco Fer­

nadez , como dito 
heslogo os Mouros 
começaram dedd^ 
pejar de todo aquel 

Ia villa primeira , ôc citando aífi 
aquelíes Senhores , tiueram feu 
Concelho, ôc começaram de aui 
arai coufas, quecompriam para 
combate do Ca(teIlo,determinã 
do que por aquella noite nom ã 
zeflem nenhüa coufa , fomente 
que lhe foííem po fias íuas guar-
das,ata o outro dia,que o comba 
teííem realmente , & o Infante 
Dom Enrique, tantoque foy na 
quella Mezquita , porcaufado 
grande trabalho, que tinha paf-
fado.Iançoufe algum pouco a re 
poufar, Ôc todo feu principal can 
faço era as feridas, que tinha nas 
pernas , de çjue era alguai tanto 
íentido , ôc em jazendo alli lhe 
chegou recado DelRey,que o en 
uiaua chamar, o qual eítaua em 
outra Mezquita apartada daquel 
Ia, onde agora heo Mofteirode 
Sam Iorge , ôc bem deueis enten 
der que onde elle eftiucííc em íe­
melhante tempo qual feria a cõ 
panhia,que com elle foííe, cá di­
zem os direitos, q o teftemunho 
que ElRey der,deuc valer fete , ôc 
ifto diííeram porque alem de fua 
virtude,por bé" de rezam ,& direi­
to fobre os outros homés tem ex 

cellen-



2 1r) 111 PARTE DA fHRONlCA 
cellecia.Cõíiray/] ElPvey nõpo- o Infante Dom Duartéíahirací* 
diaeftar fo, quenõeítiueííem cõ condidamête da galé cõ defejo 
elk ao menos íeis mil homês de de fer com os primeiros, ôc ou 
partindo certosoíricios,fegundo troscomoa Deos.prouueradea 
cm íeus liuros efta declarado, villa fer entrada tam azinha:ou. 
Ora kde neceífidade os homês tros falauam da difcriçam-do 
haõ de acompanhar o Rey,certo Prior, que antes doeftauan^di-
he que com melhor vontade íe zendoquefouberamuybemen.* 
chegam a elk no dia da folgan- caminhar todo o que lhe fora 
ça, ôc kdice,que quando eíta pol mandado. Bem fabia , refpondeí 
Io contrario,Ôc nom ainda a elk ElRey\ o Prior o recado, que me 
que fobre todolos homês tem leuaua,ôc eu bem conhecia, quí 
excelkncia , mas ainda aqual do o primeiramente enuiei quer 
quer outro do pouo fe chegam fc viík que a cidade era defpoíif 
cie boamête nodiadc fua ledice ou azada para a eu poder hífaaf 
comovemos geralmente quan- queo faberja conhecer, nemcifl 
do fe fazem vodas,que alem dos nõ começara nenhüa coufa nef-
que para ellas fam conuidados.fe te feito, íe me elle o contraiiodií 
chegam outros muitos, ôc por tã fera, conhecendo quem efie hc, 
to cumpre mais aos Reys, que ca bem creo verdadeiramente^-
ham de agazaíhar gente, moftra- fe algum homê de engenho , & 
rem fempre fuás caias akgres.ôc fizo ouueííede fobiraoCeoviuoJ 
mandar as vezes fazer feitas em em carne, o Prior feria. Certame 
íuas cafas.quanío o tempo o re- te diz o Autor nom era pequena 
quere, ca diz o Autor dos feitos honra àquelkcauaíkiroaquellas 
DelRey Dom Ioham de Caítella palauras, que ElRey aífi dezia 
q-jefoyna batalha de Aljubarro delle ante aquelle pouo,ôcfenof 
ta, que hüa das coufas , porque ante diííemos da honra, que auia 
perdeo muitos fidalgos, quando de fer dada a Ioham ArTonfo Ve 
vinha para efte Reyno , foy por edordafazenda.ncmao Prior fi*" 
fer homê, que fempre em fua cõ ca deíle feito pequena parte £ 
tinencia moítraua trifteza. Toda tornado a noíía hiftoria antreto-
Ias palauras , quefeaili a ElRey d.las coufas, q állifalauaõ, prin-
d:ziaõ, vinham a conciuíaõdo cipalmentefedezia como Deos 
louuor da vitoria, ôc hüsfalauão quizera por fua merce cm aquel-
no filhar da terra,^ outros como k dia guardar o Infante Dom 

Enrique 
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Enrique cotando feus aquecime cm merce a boa vontade, que tê 
tos pola mais fermofa maneira 
que elles podiam dizer, conhece 
do que nom podiam ctn ello fa­
lar tanto , que a feu Padre mais 
nom prougueííe, ca doce couía 
he a todolos homês ouuir os lou 
uoresde quafquer coufas, quea 
elles pertencem, efpecialmcnte 

des para acrecentar em minha 
honra; empero eu vos peço por 
merce que me nom queirais fa* 
zer íemelhante couía, fenom ao 
tempo, que a fizerdes a meus Ir­
mãos , porq aífi como nos Deos 
trouxe a efte mundo hum ante 
outro, aífi me prazeria que noíía 

dos nlfios, alem dos quaes nom honra foííe dada ordenadamête 
ha hi mayor amor, cVquerendo ElRey diííe que lho agradecia 
o Infante vir ao mandado de. feu muyto, ôc que affi encaminharia 
Padre , achou que lhe furtaram que fefizeííe. 
aquelle bom cutello, comquç ei 
Jc aquelle dia tantos, cV cães gol C A P. %$. Como Ioham FàzdeJ 
pes fizera , por cuja bondade o Almada foy poer a bãdeirada 
Infante ouue aífi queixume de 
lho leuarem dizendo que por 
-nenhüa couía dalh partiria ata q 
Jhonorn tornaííem, Ôc peito que 
arfii eftiueífcm mais de finco mil 

iiomês, tal diligencia foy pofta 
em o bufcarem,que lhe foy tor­
nado á fua mão, Ôc quando o In 
fante chegou onde ElRey eítaua 
foy delle recebido com grande 

Cidade de Lisboa fobre as ior 
res docaílello, (tf sfio mefimo o 
Conde Dom Pedro leuoua ha 
deira dolnfante a torre de Fez* 

U E POIS que aqueilè 
•' confelho aífi íoy fei 

to acerca dasguar* 
das, q em aqlía noi 
te auiam de poer fo 

prazer. Meu6lho,difiè elle, pois bre o caftello, indo aífi aquelíes, 
que a Deos prouue daruos hoje q para ello foro ordenados,feu ca 
tal aquecimento, aífi como elle minho, porque o tempo era ja a-
foy auãtajado de.todolos outros cerca, em que conuinha começa 
fei tos, aífi prazami que por iou- rem feu trabalho, aceitou de o-
uor de voíía fortaleza recebais Io lhar humdelks para o caítello 
go aqui Ordem de caualaria. Se- fobre o qual vio eftar hüa gran-
nhor , refpondeo o Infante, pofto de banda de pardaes. Jslom vedes 
que meu merecimento nom fí- diííe elk contra os outros, como 
ja tamarjhoíeu vos tenho muyto aquelíes pardaes alli eílam affiof 
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fira dos, q me matem fe Ç a Ia beca nos vamos Algüs di li eram aqui, 
Ia cõ todos os outros nohe partido querendo fazer eíte cafo mayot 
de alli, (tf kyxou o cafilello vazio, que aquelle Genoes, com outroí 
c a fi affi mm fio fie, nom eílarwalli algüs, que dentro eftauam,qui«* 
aquelíes pardaes affi de ajjofiegofi&c ram moftrar final de defenfaõ, jl 
todos os outrosdiífcraõ que lhes que ElRey mandara fbbrcelhg 
parecia fer aífi , fobre a qual ccu certa gente de armas, Ôc béítaôi 
fa tornaram a EfRey para recebe & que por força de armas fehíljl 
rem íeu mandamento acerca do ra o caítello, a qual coufa verda* 
que auiam de f>zer. Mas por ven deiramente achamos que nonj 
tura nom feriam aquelíes os par- foy aífi , ôc tantoque o caítelĵ  
dacs,queooiifroíonhaua,queco foy aberto foy dentro o Infanti 
nv-s,ii «í-s abelhas? Tois que affi he Dom Duarte,& o Infante Dora. 
diííe ElRey, vam chamar Ioham Pedro,* & o Conde de Barcellosj 
Vt>zde Almada, que traz, a ban ôc aífi outros fenhores, Ôc fi&è* 
de ir a de Sam Vicente t (tf digam go1?, ca o Infante Dom Anriqüí 
lhe de minha parte que a valogo eítaua com ElRey, cVandandf 
pcer [breamais alta torre. Iohaõ aífi prouendo todalas coufas.qBf" 
,Vaz foy logo chamado, ôc a ban auia em aquella fortaleza, de«| 
de;ra preftes, Ôc ajuntaramfecõ muytas graças ao Senhor Dc<À 
elía parte daquelles bÕos homês que por íemelhante maneira e| 
ôcforamfe caminho do caítello pozera em poííe de todo. Eliçá 
ôc querendo quebrar as portas.q ra rir do que alli aconteceo a kl 
eftauam fechadas, pareceram fo eícudeirodoMeftrc de Chriíluij 
bre o muro dous homês, quede ca onde os outros andauaõapi 
tro eftauam, a faber hum Bifcai- nhando ouro, ôc prata,ôc outra* 
nho, doutro Genoes. NÕ filheis coufas degrade valia, elk fcfojl 
trabalho, diííeram elles, em que ocupar com hum gauiam teiçqj 
brarajportas, ca no tendes nenhü que trazia na maõ,que achará n* 
empacho em vofifia entrada > ca os queile caítello , ôc tam contento 
Mouros fam ja partidos todos da andauà daqueile bom achade ĵf 
qui, (tffomente ficamos nos ambos que nom tinha lembrança deott 
cjtic ves abriremos as portas quan tro nenhum ganho, nem prouei-
do^zerdes^ Ora pois, diflclo- to, & eftimando feu prefente ti 
him \:xz,flhailaefila bandeira^ cjuelle prcço,em queo elle tinha, 
(tf ponde a (obre cfifi^ muro,ata que foy fazer feruiço delle aoínfaiiíc, 

mas 
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mas eu nom fei fc o agradccímê" 
to de íemclhante dadiua feria ta*. 
manho,como a perda do prouci 
tovquc elle poderá auer, carregã-
dofe de aquelias coufas, de que 
«fòz-atria no caítello. Muitos fe 
começaram allidc apofentár co 
éjjteneamde ferem companhei­
ros de Ioham Vaz, mas ElRey 
nom o quiz coníentír,Ôr mãdou 
faojnfaotc Dom Anrique , que 
os fizefle fair todos fora, ck que 
a poííe do caítello dcixalíe fome 

i te a Ioham Vaz, ôc aos íeus, Ôcíe 
igundo aprendemos,meIhoren-
itiòtitro'achou elkalli.que oga-
luiam terço do efeudeiro do Meí 
lifCj ca a melhor parte das mais,e 
Siüclbores coufas, que tinha Cala 
[|»ar̂ âla,Ôc todolos outros, que 
lébmstkeftauam naquelle caítel 
i l i , ouue Ioham Vaz, as quaes 
ifiram netle muy be empregadas 
i ca eta noBre Caualeiro, ôc traba­
lhou íêpre em fua vida para acre 
tentar em fua honra cõ muy tos 
í|riiiços,quefezaElRey , &ao 
$feyno. Como o caítello foy aífi 
defffmparado,como dito he,ma-
don logo o Infante Dom Duarte 

"aoGonde Dom Pedro de Mene-
fes,i_ue era íeu Alferez,que kuaf 
fc alua bandeira àoutra villa de 
fora, Ôc que a pozeííc fobre d tor 
iedeFéz,masiftonom era aífi 
ligeiro de fazer; porque os Mou-

IDAflã O 1. iw 
ros nom podiaõ aífi leixar dé b oa 
mente a poííe da fua cidade, ca 
muytos dclks determinauaõfa 
zer alli antes fim de íuas vidas 
que kixar íuas moradas, Ôc nom 
he fem rezam,que nom fomente 
os homes, que ham verdadeiro 
conhccimento,mas ainda as bru 
tas alimarias naturalmente moí-
tram fenti mento, quando fam ti 
radas do feu, fecundo diz o filo-
fofo no liuro de proprietatibus 
rerum,ôc aífi ouue alli huma efca 
ramuçaáíahida daquella porta, 
quefe agora chama de Fernam 
Aífbnfo, na qual mataram a hü 
Alferez de Dom Enrique de No-
ronha.empcro ifto preftou pouco 
aos Mourosmorque hia a bandei 
ra acompanhada de muy nobres 
peííoas, ca eram alli o dito Dom 
Enrique, ôc \)ô íohaÕfeu Irmão 
6c Pero Vaz de Almada, & Alua 
ro Mendez Cetueira, ôc Mem de 
AíFonfofeu Irmão, ôc Aluaro No 
gueira, 8c Nuno Martinz da Si|-
ueira, Sc Vafco Martinz do Car-
dalhal, Ôc o gram Baram de Ale­
manha , o qual em aquelle dia 
prououcomo valente Caualeiro 
que era, Sc aífi o fizeram a mayot 
partS de todos os gentis homêŝ q 
com elk vinham ò Sc Nuno Vaa 
de Caítello Branco, & finco ir­
mãos feus, que alli vinham ., ÔC 
Diogo Fernadez de Almeida , ôc 

outros 
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ou: tos muy tos, ôc boos, òC gran­
des fidalgos cujos nomes nom 
podemos perfeitamente faber,ôc 
aífi foram todos juntamente poer 
aquella bandeira fobre a torre de 
Fez, & a guardaram aquella noi­
te, ôc Dom Fernãdo de Caftro,Ôc 
Dom Ioham feu Irmão acompa 
nhados de outros muitos cauaki 

mil íetecentosjôc vinte feis.&i 
ei a deCefar Empcrador dei?oma 
em mil, ôc quatro centos fincoê 
ra, ôc três, & a era de noíío Se­
nhor Iefu Chrifto em mil quatro 
centos, & quinzc,& a era de Ali* 
mus o Egypciam em noue eco» 
tos fetenta,. <k hum, o( a era d$ 
Alarues em íetecentòs nQuentaj 

ros fahiram pola outra parte de Ôc três, fegundo os feus annos, 
fima efcaramuçãdo com-os Mou os outros annos todos faõ Romã 
ros, ataque os laçaram fora pola cs, ÔC a era dos Peffas em feteceç 
eu tra porta, quefe ora chama de tos oitenta,&tres,Ôcaeradorey 

nado DelRey Dõ AfFonfooPri. 
meiro de Portugal cm trezéntet 
& treze, & o anno do Reynadd 
deite ivcy Dom Ioham em trint< 
& dous dos annos folares, quan« 

Aluaro Mendez. 

GAP S6. Em que o Autor decla­
ra c tempojem que a cidade fioy 
tomada, (tf quaes eram os tra 
balhos dos homês em aquella-* do eítaua o foi em feis grãos do 

Signo de Virgo, ôc a lua fobrê  
primeiro quarto de feu crecimS 

noite. 

IN T E, & hum dias to , no primeiro grão dos dois 
gêmeos, que fam Poliux, gr Caí 
tor, filhos de Leda, japaííauaffl 

S S i â ^ S a era de Adam,ô_ he de fete horas , &méadepois<fC 
o anno do mundo 

em finco mil cento fetenta , ôc 
feis annos Hebraicos, ôc a era do 
diluuio em quatro mil quinhêtos 
ôc defafete annos Romãos, &a-
era de Nabucodonoforcm dous 
mii cento fefenta,ôc dous,ôca era 
de Pinlipe ogram Rey de Grécia 
cm mi! fete centos , ÓZ vinte, ôc 
Oito annos,ôc a era de Alexandre 
o gram Rey de Maccdoniaem 

meo dia quando a cidade fo] 
todo liure dos Mcuros.Ôc os nof« 
fos,aífi como andauam muy catl 
fados por fazam do trabalho,& 
aífi por a força da quentura, qu6 
paliaram, começaram dek apo», 
íentar aquelíes, que ainda no»; 
eram apoícntados, ca muytof 
auia ahi, que depois que hüa vez 
entrauam na caía, alíi aguarda-
uam a yipda da noice: outros 

toma 
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tomarom asefperanças tam lar- ucitar, ca logo no primeiro co-
gas, que nom fe contentarem 
doprimeitoachadego , oca der* 
deira ficarotn fem nenhuma cou 
fa . Depois que a noite de todo 
foi cerrada, tanto foy o deípre-
zo, em que tiuerom os Mouros 
pola vicftoría, que tam facilmen 
teouuerom, que nom tiuerõcui 
dado de poer nenhuma guar­
da na Cidade, íòrnenre quan 
to tiuerotn acordo de fecharem 
as portas, como querq íegundo 
meu juizoras guardas nom erom 
muito neceííarias por aquelle pre 
lentc.porque a Cidade pola ma­
ior parte he cercada de agoa,on-
ídetifthaaífaz fegurança,Ôc~ aquel 
le pequeno efpaço, que ficaua da 
parte do íertami nom lhe com-
pria melhor guarda, que a gente 
do Infante,que eftaua íobre a por 
ta de Fez: &«outra muita, que 
iííomefmo eftaua á porta de Al-
uoro Mendez,Ôc as outras com-
panhas, que jaziom pela Cidade 
nomtinhom cuidado de outra 
couía, que dt apanharem o ef-
bulho, éc quanto mais o tempo 
íe afaftaua do primeiro come 
ço, tato o fogo de fua cobiça era 
maisacefo, ôc enram começa-
uom de fe arrepender do dano, 
que fizeromem muitas coufas, 
de queíc depois poderomapro-

meço.nom elguard ando nenhu 
macoufa, fizerom tamanho da 
no em muitas coufas de grande 
valia , cuja cobiça lhes ao depo­
is trazia grande arrepcndimcn-
to,porque muitos,qfe acertarom 
primeiramente naciueilas looeas 
dos mercadores, que eftauom 
na rua direita,aífi como entra-
uom polas portas, fem nenhu-
ma temperança, nem refguar-
do, dauom com íuas fachas 
nos facos das efpeciarias, &ef-
fafrapauamnos todos de guifa, 
que todo lançauom polo cham 
ôchemera pera auer dô defeme-
Ihante eftrago, qual alli foi feito 
naquelledia, ca as efpeciarias c-
rommuitas, cV dcgroííb valor, 
ôc as ruas nom menos jazião dei 
Ias cheas,do que poderia jazer de 
junco nosdias das grandes feitas 
as quaes.depois que forom piza-
das dospèsda multidão das gen 
tes, que por fíma dellas paííauõ, 
& deshi com o feruor do foi,que 
era grande,dauom defy muyto 
grande cheiro.Mas porque aquel 
k dano fem proueito lhe podef-
fc logo trazer emprouiíoarrepõ 
dimento, a cobiça daquella per-
daos fogigaua a andarem depois 
pelas ruas apanhado os pedaços 
decanella, Ôcgraõsde pimenta 

Q me-
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menos prezado o trabalho, e fa £ f ^ É | | 0 D A a occupaç» 
diga, que lhe fobre ello vinha, 
caem rrc-e dias,quealiidepois 
ElRey eíteue, nunca as ruas e-
romdefacompanhadas daquel­
las gentes de pouco valor, em 
tanto,que nompodiom. os ho­
mens paífar liuremente , que 
nom foííem empachados da 
quellamuhidam. Barris de con-
íerua, & jarras de mel, mantei­
ga, arrobe, ôc azeite crom al­
li tmtascftroidas.quenom fazí-
ora alli menos enxurro pelasrins 
que íe fcííem alguns canos de 

dos mais daquelles 
era dekitofa,capo 
ftoque todoaqueh 
le dia foííem traba 

lhados , ôc o efpaço da noite 
foííe tam pequeno, nom auia 
ahi algum tam perigofo, que 
fe contêtaíTe de a dormir toda, 
ca huns fe occupáuora emfa-
zer trouxas das coufas, quea* 
panharom, outros eftauomigui 
lando íuas partilhas com aquel 
les, com que primeiramente 
traziom conferuajoutros anda, 

agoa, quando choue 7 a qual uom caurndo as caias, onde 
perda era muyto chorada de ai- achauom aterra mouediça,SÍ 
guns daquelles de vil geraçam, faziomneljas may grandes fe 
ca os boons, ôc nobres nom 
punhom o feu cuidado em íe­
melhantes coufas. Mantimen-
tos ouucrom alli aííaz , aífi dos 
que achauom nas caias, como 
outros, que fàziom vir da fro» 
ta, efpeciaímente vinho, que 
cm íemelhante tempo era tam 
deíejado, que efte era hum li­
cor, de que nas ca/as dos Mou. 
ros auia pouca cantidade, ain­
daque aquelles,queacertarõ de o 
beber.lhe praz muyto do bom. 

CAP. 87- Como os Chriílãos er/L» 
a.ptella noite traziom antre (y 
de fua iradas oceuvacoens. 

v. 

yos, perfando de achar alguip 
iiqueza ícterrada , êí por hu * 
poucosque aeliauom,desfâzi 
grandes alicerles, penfando d| 
achar mais; outros rentauorí̂  
as alturas das agoas., que ja-
ziom nos poços, ôc metiorníi 
neíjes, apalpando com os pés 
pera ver fe poderiom achar ain­
da algumas riquezas mais fo­
bre o que tinhomj ôc por di­
zer verdade a muytos nom e-
rom feus trabalhos em vara, 
ca achauom muitas coufas era 
elles de groíTa valia, ôc osqüe' 
maior efficacia traziom em eltcs 
trabalhos, era a gente do pouo 

eípe-
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efpecialmenteos que erom ca po, que lhes o fono nom cc-

trt 

fados, aos quaes nom parecia 
couía fobeja , por refece que 
foííe, íe elles auiom lu;:ar pe­
ra a trazer. Oh como a ven­
tura muda fuás couias, como 
lhe praz, ôc acrecenta, & min-

cupaua os fentidos ,cm recon-
tar a grandeza daquella vicio, 
na, ôc huns louuauom os gol 
[es, que acertauom de ver a 
íeus amigos,ou os aquecimen­
tos, que ouuerom , outros eu/-

goa fegundo feu querer, ca tal pauom algum eítoruo/fe lhe 
auia antre aqueiks 5 que neíte aquecera, porque perderomai-
Rcyno mantinha humafòcho- gum golpe, que poderom fa­
ça, ôc alli acertauater por pou. zer: outros eftimauom a mui-
íada grandes cafas ladrilhadas tidam dos mortos quanta fe-
com tigelos de deíuairadas co. ria, íobre cujo numero erom def 
tes vidrados, ÔC os teitos for uairadas opimoens, nom com, 
rados de ohuel com ferraoías pequena gloria da defauentura 
;oteas cercadas de mármores de íeus imigos. Mas fobre todas 
* • CJ 

'muy aluos, 8c polidos, ÔC as as coufas fefalaua nos feitos,quc 
ramas brandas, Ôc moles,òe cõ o Infante Dom Anrique fizera, 
oupas de defüairados lauoresj que todo o ai eftimauom por 
:omo vedes, que geralmente pcuco,& outros tinhom cui-
aõ as obras dos Mouros. Em fer- dado de arrecadarem ospriíio-
e hora ( deziom elles) aquefi neiros, fobre cuja guarda fe pu-
"ss pelejafiem fobre tanto viço pa- nha grande diígencia : a huns 
l"a nefoutros mczquinhos, que^j leuando cs às galés • outros me-' 
mdamos no no fio Portugal pe- tendo os em taes prifoens,por-
\s campos, colhendo nofias mefi que tiueííem delies fegurança: 
\s, (tf fadigados com a forçai outros tinhom cuidado de ef 
Io tempo, ca por derradeiro nom quadrinhar porque parte fe àza-
'tmoscutrorepoufo,fienom pobres ra mais certamente aquella vi-
\a(as, que em comparaçam de 
das querem parecer choças depor 
os. Os nobres homens tinhom 
primeiro acertamentojacon 

:ntes nom curauom de outra 
íouía íenom ckípender otem-

cíoria. Ehunsa arribuhiom de 
todo a Deos, os quaes antre 
todolos outros falauom mais 
verdadeiramente dizendo, que 
todalas ordenanças preftarom 
pouco, fe os Mouros tiuerom a-

Q 2 cor-
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ccrdo de fecharem as portas, Ôc 
nom qujzcrcm fal ir fora, ca por 
_ cuco , que le tiuerom defen­
dendo lua Cidade, nom pudera 
ler que jheem brcue tempo nom 
viera grande focorro de feus vi­
zinhos, ôc parentes. Outros de-
ziom, que aquello nom prefta-
ua.-ca poftoque elles fecharom 
as portas, nom tiuerom vianda 
nem lhe poderá vir tam azinha 
defora, íegundo feu grande àef 
percebimento. Ah como poderá 
íer, deziemelles, que os Mou­
ros defenderom a Cidade , po­
ftoque fecharom as portas, ca 
ElKey tinha ordenado de po-
erfeu arrayal na Almina , onde 
os Mouios forom aífi combati­
dos por força de feus imigos, 
ôc com multidam de fua gen­
te, que nom íe eícufaua, que 
embreuc tempo, nom fobirom 
cs homens por íima dos feus 
muros,& poftoque os daCidade 
tiuerom mantimentos, nom po 
derom ter tantos, que podeí­
fem abaftara tanta multidam 
de Mouros, como era na Cida­
de, porque alem dos morado­
res delia, erom ahi outros mui 
tcsdtf fora, que ficarom ahi da 
primeira vez , que os Mouros 
virom os nauios ancorar no Bar 
bacote, afora outros, que Ca-

A CHROÜ^ICA 
labcnçala nom quiz receber na 
Villa , que eftauom fora,os qua» 
es era neceííario que recebtfe 
quando viíle que de todo que­
riom combater a Cidade.Ora 
vòs caíay , dezhm outros , ca 
depois de Deos nom tem alij 
nenhuma couía tamanho !ou* 
ucr, como o nobre confdhb 
que ElRey teue, ca fe os Moa* 
ros tiuerom auizamento, ania 
que nom fora mais que hum 
mes antes, nunca íe a Cidade 
cobrara, que fe primeiro nom 
gaitara todo Portugal pedaço, 
ôc pedaço. E aífi em cites feitos, 
ÔC departiçoens defpenderom 
as gentes aquella parte dan# 
te. Mas o entendimento Dej? 
Rey nom bufcaua nenhüa <B 
ítas coufas, antes jazia pen 
do na grande merce, qucl 
Deos fizera , pera a qual Ihcfl$ 
dia em fua vontade, que lhc§ 
briííe azo, 3c caminho, como 
podeííe guardar, ôc defender %* 
quelia Cidade , por teík-mtt-
nho de tamanho milagrc,cc p$ 
tal que a lembrança daquelf 
vicloria ficaííe por íucaííaíl 
todos cs Reys, que depois de] 

vicífem, ôc poííuilkm fui 
herdade. 

Chi 
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C A P 8 8. Do grande pranto , q nom podia efqueccr por outra 

osafiMcurosfaziom [obre 
perda da fua fida de. 

CL-* 

IEDOSA coufa 
l m | era de ouuir os 

gemidos daquel 
les Mouros, def­
pois que foroma 

faftados da fornbra dos muros 
de fua Cidade, ca fe começarom 
a apartar porantre as eípeííuras 
dos aruorcdos das íuas hortas,ôc 
pomares, 6c nom auia ahi tal, 

íque logo á primeira chegada 
podeííe ter fegurança,por roui< 

rto efcuío, que o lugar foííe, ca 
:aífim vinhom amedrontados 
da mortindade , que virom fa­
zer em*íeus vizinhos, &pa­
rentes. Mas depois que a noi» 
te começou de fobreuir, co-
brarom elles algum atreuimcn 
to, ôCcomeçarom de fe fah*r 
daquelles matos cada hum por 
fua parte, ôcchamarfe hunsaos 
outros por feus próprios no­
mes, ocas madres chamauom 

; os filhos, ôc. os maridos as mo­
lheres, ôc aquelíes,quefeacer-
tauom de fe acharem tinhom 
algum remédio por feu con-
fouo , aindaque lhe muyto 
nom pudeííe durar, porque a 
lembrança de íua perda geral. 

nenhuma coufa de melhoria, 
por grande que foííe, Ôc fobre 
todo nom auia ahi algum,que 
nom tiueííe alguma parte, que 
chorar: porque a huns fakci-
om os fiihos, a outros as mo* 
lheres, óc amigos , ÔC taes fe 
acertauom alli, a que faleci-
om todos, Ôc aífi começarom 
a fazer feu pranto muy dori-
do , chorando fua perdiçam,; 
ca fc akmbrauom das coufas, 
que perderom , as quaes erorm 
tantas, Ôc tam grandes, que cada 
hú^ porfy lhe fazia muy dolo-
roío fentimento, otentom ca­
da hum nomcaua a nobreza dei-
las, Ôc como as perdera. IfaJl 
no mundo entendimento, deziomt 
elles, em que poderá caber, que 
huma tam nobre,(tf tam real QS 
dade, em hum (o dia fe podefie^J 
perder) Por certo nom foram efto 
homens viuentes- mas foram ospo 
derios do inferno» que chegaronL> 
fobre nos, cafemelhante obra mal 
[e poderá crer, que foi em tam bre{ 

ue tempo acabada, por nenhüafbr 
ca+nempoderio terreal. Eefcrem ' 
os oAutores das hiítorias, q nunca 
foi.nemferaalgüa companhatam 
malauenturada, como efita nofifa, 
(tf aindaque nos eíliueramos em-* 
meo de hü campo* com hüas poucas 

~ l Q.i de 
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de palhas ante nos,nom poder a- cik,contandolhe as tó>iidâ<» 
mos tam ligeiramente fer venci- deita Cidade,eUc em fim dtftfc 
dos, (tf fe quer ao menos nos lei- nhas palauras, poz asmáosí*. 
xará nofia ma ventura tanto bre os olhos,ôc começou de fuf. 
bem, que tiueramos algum e(pa- pirar muy fortemente 9 ôc rnuyi 

.ço, em que poder amos conhecer tas vezes Jhe pareciom as iagijl 
vofio vencimento , o qml fios mas por de fobre a mão» & Cfli 
nomaproueitara pouco para noffo tom mediííe. Pilho meu,rog^ 
auifamento. E cntom começa* .que me nom digas mais das rxfll 
nom a contar huns aos outros dades de tua Cidade • que m 
todolos aquecimentos de<íua nom podes tu mais dizer, q^ 
partida, & quaes erom os que eu nom faiba. Mas efto te digj| 
morrerom logo na primeira rua, quefe os Mouros da terra díjfe 
ôc quaes ao depois,ôccontauom frica foubeííem o que eu íejf 
outro íy a grande mujtídam de que ja cm ella nom citaria 0 
feus patentes^ Ôc amigos, que ja- dra íobre pedra, que nom foífr 
ziom efpargidos pelas ruas, ôc toda no cfaam,Ôc a íua fermô 
praças da Cidade. Os velhos de- ra ,\êc bondade ha ainda de 
i ioimqueouuiom a feuspadres, por noíío mal, o qual fenti 
de auòs falar naquella perdição primeiro os delíá , & de 
cizendo, que dias auiom de vir, íentiremqsnófoutros- os dé 
cm que aquella Cidade auia 'de ôc efto fey eu 7 diííe eíte,pofl 
íev* regada com o fangue de. nom ha muitos annos,qdé 
íeus filhos, f. de feus morado- zendo eu nefta Mezquita d 
\es. Outros contauom fonhos mindo huma noite, foiiha^/ 
que íonbarom de coufas mara- que via huma molher c # 
uiíhoías, que lhe aparecerom, as muitos filhos derredor de íy , | 
quaes depois do dano declara- que via huma ponte, que íecé-
nom. Hum ouue, que difieSivfi mcçaua de junto de. íeus pes,$ 

' d o eu era moço , me mandou -chegada atá o Reyno do Alga*-
n.eu padre a Tunes pera hum ue, polia qual vinhom da i& 
meu tio, que lá moraua, o qual ra dos Chriftaõs grandes tsWá 
me deu a eníinar a hum Al- das de moços , os quaes pcUji-' 
n^êida Mezquita maior, ôc üom com os filhos daquella mo 
citando eu hum dia falado com lher, atàqucos marauõiodos,fc 

ma-
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mamauom em íuas tetas.ôe efto íua parre, ataque o fono os for-
contcy eu a outros Mouros íaòe çaua, onde lhe paííauom pólos 
dores, Sc todos acordamos que lentidos coufas muy deíuairadas 
aquella molher repreíentaua a Ôcfeeundofe faz com um mente 
terra de África, Ôc os primeiros atodos aquelíes, que vigiando 
filhos fomos nòíoutros, os qua- iam carregados de penfamentos 
cs empuxarom os Chriftaõs de E taes auia ahi, a que pareciom 
iuasterras f. deíua terra , ôc de grandes chamas de fogos.curros 
todo efto fe ha de aleuantarpor agoas correntes, outros muíti 
cobiça de voíía Cidade. £por- dam de nauios, outros viom pe­
que diííe aquelle Mouro,cu nun lejar touros, outros viom a lua, 
ca tiue crença em fonhos, nom te as eftrellas,e outros finaes do 
curey muyto eiguatdar fobre Ceo: a outros parecialhes, que 
ello. Diííerom ainda mais, que lhe falauom íeus padies, paren-
quando a frota DelRey partio tes, ôc amigos finados, ôc ainda 
de Barbaçote para as Algeziras, muitosdaqueiies, q aquelle dia 
huma das molheres de Cala- fakcerom, £c muitos íe hiom 

: bençala íonhara , que feu ma- pera as herdades, ôc quintas, que 
lido íe mudaua daíii pera outras tinhom, onde tinhom íuas caias 
cafas,Ôc porque o ella via muito em que eftauõ no tempo do leu 
trifte,que lhe perguntaria por- Ajacil, fegundo vedes, que os 
que vinha aífi anojado? £ que Mouros coftumam, quando paf 
lhe refpondiaelk,que pelo cora fam fuasfrutas, ôc aífi íe lança-
çam, q lhe ficaua em Ceita. Pois uom fobre o monte das palhas, 
dezia ella, porque nom tornais lá que alli tinhom para íuas camas 
por elle)porque me tem as portas ca aquelle era o tempo, que efies 

fechadas, refpondia clle.o* Cala mais atui auom íemelhantes Ju-
beçalá dezia, que fonhara,aqucl gares, por rezam dos frutos, que 
Ia manhaã, que íeu padre o vi= entam amadnrecem,Ôc ailife co 
nha abraça^ outros contauom meçauom a lembrar qu-mto pro 
quantasabufoensíonharão auia ucito elles ouuerom naquellas 
cemannos,as quaes todasatri- herdades, Ôc das aruores fruti-
buhiom ao entendimento daql- feras, que em ellas pozerom, & 
laperdiç2m,cVaífieftiueíoma- quanta defpeza fizerom em 
quella noite em íuas triftesde- feus edeficios, ôc como tudo 
pai tiçoens. cada hum contando em taõ breue tempo auiam de lei 

(^4 xar 
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\ara feus imigos. Ourrosahia-
uiaPque fe lãçauõ a chorar pelos 
comaros dos vallados das íuas 
hortas, em fim daqueile triftc pé 
íamcnto: a outros íobrcuinham 
tamanha braueza, q com aquel­
la laftima fe enuiauam as vergon 
tes de íeus enxertos, cV começa-
uam de as britar, ôc aífi andauaõ 
de hüa parte para outra como ho 
mês fora de fy,paiccendo aquel­
la Saccrdota Edonis, que mora 
ua nas montanhas do mote Pin 
do, aqual fazia cada hum anno 
íeus iaciificios ao Deos Bacho.q 
era Deos do vinho, fegundo cota 
Meftre Gonfiedo,parccendolhes 
quefefartauam em fazer aquelle 
eítrago, ata que caníados faziam 
fim. 

Outros, que rinham algúa fer 
ramenta em aquelias qumtas,de 
cepauaõ as amores pólos pés,mas 
outiosauia hi, quefe ternperauõ 
em íuas fanhas eíperãdo que por 
uentura cobrariam ainda fua ci­
dade, & íe poderiam a proucitar 
daquellas coufas, ĉ r traziam as 
fuás memórias muytas eferituras 
que leram , nas quaes achauam 
muy ros acontecimentos, ôc grâ 
desdeoutras cidades, ôc villas,cj 
depois tomaram a cobrar feus 
primeiros moradores, ôc íe logra 
ram das coufas íemelhantes. que 
antes leixauam, Ora pois, deziaõ 

-ACtí<ROWÇ~A 
elles antre fy mel mos,por quedef 
truiremos nos as nofias ceufis? c* 
pode fer que Deos obrara em nos 
com a fua mifericordia , (tf m 

tornara d pofifeda nofifia cidade, 4 
qual ainda que alnomfojfe ,/;o 
tam longe do ReynodeTonugali 
cs Chriflãosa nom poderam man' 
ter. 

C A P S9. Como ElRey enuioufeÜ 
lecado a Martirn Fernadez, 
Torto Carreiro dlcaydedcfy 
rifa notificand'olhe fua vitoriei* 

OMENTEadom 
lugares achamos^ 
ElRey enuiounoti. 
ficarobomaconftf 
cimento , que Jhí 

Deos dera em fua vitoria. Ondô 
aueis de faber que pola boavõta-
de, que Màrtim Fernadez Porto 
Carreiro mofírou 3 feu feruiço, 
quando enuiou feu filho a clleá-
frota, como ja ouuiftcs, teue El­
Rey por bem de lho fazer faber 
primeiro que a outro algum, & 
ainda difieram algfss que lhe en­
uiou aífi aquelias nouas, alem do 
que dito hc , porque as podefleo 
dito Martirn fernadez notificar 
por outras partes daqueile Rey­
no de Caítella , Ôc porem tanto 
que foy dentro na cidade, man­
dou fazer preftes hum barganto 

no 
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no qual cnuiou com feu recado am dar algu trabalho a ElRev? 
Ioham Rodriguez Comitre, que Ainda quádo eu parti, refpondeo 
lhe contaííe as nouas daqueile a- Ioham K odriguez,os Mouros efta 
quccimento, ôc aífi todoooutro uam em poííe delle, mas depois 
feiro como paííara.Tanto que Io que eu fuy no mar alongado^quã 
ham Rodriguez chegou a Tarifa to feria hüa legoa da cidade, v* 
foy .logo com aquejk recado a as bádeiras cm fima das rorres. E 
Mart.mi Fernãdez,o qual foy tão quando Pedro Fernadez Porto 
ledo com elle, que por muy rrã Carreiro feu filho , ouuio aífi a-
<Je elpaço nom fe podia fartar queile recado, ouuegrandequei-
de o ouuir , tornando muytas xume, porq nõ fora naquelle ki~ 
vezes a preguntar por todalas cir to,fegüdoantes requeria a feu Pa 
cunftancias daquellesaquecime dre.Vosmetiraftes,^ elle cotra 
zos. Vos, difje eüe a aquelle menfia o Padre, deite meu bõ propofito 
geiro, íejiistaõ bem vindo como cftrouandome que nõ foííe com 
a melhor Pafcoa florida, que eu ElRey,que me fora grande honra 
neftemundoouuc,dircisahIRey da qual coufa em todosmeusdi 
meu Senhor, queihotenhoem as nunca perderei magoa. Se eu 
muyto grande merce, & que fai- cudara, refpondeo o Padre , que 
ba elle que fua vontade nom foy cite feito tam ligeiramente fc a-
enganada em me querer fazer fa uia de acabar, nom fizera tama* 
ber de fua vitoria, ca nomhaem nha detença em tcauiár teusfei-
feu Reyno home de meu eítado tos, como üz, ca bem fabes a tE-
a quem eu dcííe vantagê de lhe çam, que tinha acerca dello, & 
mais prazer de feu bom aqueci- efto era encaminharte algü corre 
mento. Mas quefe nao elle affi gimento para ires como te pertê-
nom fizera faber, pof vòs,ou por cia, mas parece que Deos quiz a-
outro algum de feu mandado, q cabaro feito poroutraguiía,polo 
eu fora muyto duuidoíò de o qual me parece que numa ouui 
crer por outra 3lgüa maneira, falar que cidade , nem villa foííe 
Mas nom fabeis,difiie elle, como tam em breuefilhada, ca muytas 
eftaua o caítello acompanhado vezes ja me aconteceo mandar 
ou fe tinham os Mouros tençam tingir hüa meada áquelía cidade 
de fe porem em defenfam da ôc nom foy tam azinha cuberta 
qual coufa me nom prazeria,por de tinta,como agora foy tomada 
que o cafteílo he forte, & poderi DelRey.Certamête, difie elle,ebe. 

he 
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he tamanho feito.quehe duuida 
de íe crer aífi logo polo prefente 
ataque a fama dello nom feja 
mais declarada. O efeudeiro foy 
muy bem agazaíhado, ôcaífia-
quejks, que com elle foram, & 
deshi partio Martirn Fernadez cÕ 
elle por aluiecras, fegundo íeu ef 
tado requeria. 

Aqui aueis de tornar que ale 
da boa vontade,que aquelle fidal 
go tinha a ElRey, auia muy gra­
de rezam aífi elle,como todolos 
moiadores de Tarifa, de fe alegra 
rem daqueile feito, cfpeciahnéte 
por lhe fer tirada de âte os olhos 
tamanha vergonha , como ti­
nham em terê alli aquelíes Mou 
IOS, ca depois ategora , elles, ôc 
feus fuceííores fempre fizeram,ôc 
fazem muy grandes proueitos 
para fy em aquella cidade,vendé" 
doahi feus frutos,cx mercadorias 
com grandeauantagem degran 
d cs ganhos. 

C A P. 90. Como mandou £l\Rey 
Ioham Efeudeiro a cafa Del­
Rey Dom Fernado de AragaÕ 
(tf defpois a Aluaro Gonçalues 
de Amaya,(tf das coufas, que 
lhe enuiou dizer. 

* H | ! ^ V TRO fy mandou 
ElRey IohaõEfcudei 
ro, hum bom homê 
de fua caía, com feu 

A CIIROWCA 
recado a ElRey de Aragam. Di* 
reis, diííe ElRey, a ElRey ^ 
Fernãdo como trouxe minha fim 
de Portugal [obre eíta cidade, (f, 
os contrários,que ouue affi por am 
das carracòes, cômodas correntes 
que me leuaram os nauios,(tf 'çom$ 
na fim determinei 9 [emembargi 
de todo, por me (obre a cidade, um 
da que de muytosfofe aconfellm 
do do contrario , - (tf contarkeim 
ordem«, que tiisemos em traz$r$ 
nofifia firota, (tf como meus filh 
hiram na oAlmina , (tf polag 
que a cidade fioy entrada, da 
por graça de Deosfiaoem pofejâ 
jo aquecimetoeficreuo a elle prima 
ramente que a outro algumPriity 
pe pola grande, (tf boa vontade 
que lhe tenho, (tf deshi polo dejet 
10 ,que lhe fiinto para guerrearm 
infiéis, Ôc logo a cabo de pouco* 
dias enuiou a elk Aluaro Gõçat 
uezde Amaya que era feu Vft 
edor da fazenda na Cidade (fa 
Porto, com outra embaxâda_,H< 
qual lhe fez faber que por quaflf 
to elles ja contrataram por fuàj 
cartas íobre a conquifta. Pol? 
qual, lhe difie Elliey,eu trabalhei 
de tomar aífi efta cidade, •; cr o 
qual entendo que faço daqui grã 
deempacho aos Mouros daqttê 
ôc de alem, ca por íeu azo íe po­
dem agora mouerquaefquercou 

ias, quequizerem fazer em cada 
hüa 
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hua deítas.partes, acerca da dei- cufaua, íegundo o grande pade 
tiuiçam dos Mouros, ca os que cimento,que tinha , queauena 
ouuercm de vir guerrear eftas par por muy bem defpcía lua vida 
tcsdeAfnca, tem ja lugar, onde em íemelhante trabalho . .& por 
venha defembarcar lua frota, & efta guifa fepartio Aluaro Gon-
boafortakza, cjõde políaõ correr çaluez de Vaknça do Cide,ondc 
aterra , ôeparaos quequizerem ElKeyentam eítaua, muy conte 
guerrear oKeynodeGrada,apro te dobornagafalhado,querece-
ueitata muyto , porque em efta hera , ca aífi elle, como Ioham 
cidade poderam fempreeftar na- efeudeiro ouueram deile íuas jo 
uios, que guarde todo o Eítreito yas, Ôc outras mercês muv prati 
de guifa, que nom poííam paííar des, fegundo que o ElRey crt, o 
nenhüs- Mouros para ajudar aos qual tantoque Aluaro Gcçaíuez 
outros, porem que eu lhe rogo q partio,começouíua vugemmias 
elk me hç^a faber a vontade,que em poucas jornadas kz íim de 
tem acerca cfcftefeito, porque eu fua vida3 ôc de tal guifa foy codo 
poííaauiar, Ôc corregèr os meus encaminhado, que primeiro ou 
para profeguir minha intençam. ue ElRey ai nouas da morte Del 
Muito prouue a ElRey Dona Fer Rey Dom Fernado,que Aluaro 
nado com íemelhantes nouas,ôc Güçaluez vieífeaelle, Ôc certame 
aífi diííe que daua muytas graças te qucHcfpanhadeuera muyto 
a Deos por dar tam bom acerto deíentir a morte de tal Príncipe, 
aElRcy Dom Ioham íeu amigo, ca era hum homem de grandes 
mas porem queera jaaffi aficado virtudes, as quaes o encaminha-
de hüa infirmidade, que tinb?,q uõ a grandes feitos.Ôc elk ficou, 
duuidaua muito viuer tanto para ôefoi muy poderofo,e amado de 
poder ver tamanho prazer, pode rodo pouo de Caítella, quando 
do cometer íemclhante feito,em ElRey Dom Anrique feu Irmão 
peroq ellefe faria kuar em hüas faleceo deite mundo, onde feeU 
andas ao eftremo de Portugal, k.poderá nomear por Rey,fequi 
onde lhe rogaua que elk quizeí- zera, porque feu íobrinho a aql-
fe chegar para falarem ambos k tempo era de idade de dous an 
mais hrgamête acerca de todos nos, a qual coufa e|k nom quiz 
íeus feitos, ôc poftoqueelk mor fazer,, poftoque lhe muito reque 
refte cm aquella viagem , o que rido rpífe, dizendo, que nunca 
elle entendia que fe lhe nom eí-: Deos.quizeííe^ue elk fizeííe cou 

ia, 
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ia, porque feu nome recebefe ai- C AP 9 i t Como o Autor fiUnx 
gum prazmo, & aífi poz ElRey 
ku fobnnho na cadeira Real, ÔC 
o fez receber por Rey cm todo 
feu Reyno,& o regeo depois cõ 
a Rainha fua madre muy prouei 
cofamente.com grande con ten 
tamehto de todolos doReyno,Ôc 
elle cercou Antcqucra, c a filhou 
aos Mouros, & fez muitos da­
nos acs Mouros do Reyno de 
Grada,ôc eroquanto regeo Ca­
ítella cobrou o Reyno de Ara-
gaÕ, como ja temos falado, ôc fe 
a morte fe nom anticiparaao k-
uar, nom forom os feus dias dei 
jpefosem outro officio, fenão na 
guerra dos infiéis, cu/V intenção 
bc de crer, que feria grande par­
te de feu merecimento no outro 
mundo, caa boa vontade ,ondc 
o podernom abafta, em muytos 
lugares he recebida por obra. 
QuitroCoroas Reaes ficarom 
naHefpanha,que fahirom da íua 
primeira geraçam, & hum Me-
ftrede Saneliago, fenhor das ter 
ras do Infantado,com muitas,Ôc 
boas fortalezas cmCaftella.Ôc ou 
trofíího Duque de Gandia com 
outros muitos luares em Cartel 
Ia, 3c em Aragaõ, mas perque os 
feitos daquelles ikynosem mui 
tos jqgaits fam tecidos com os 
noííos, falaremos nes adiãte ma 

iscompridamête em todas eftas 
couias. 

grande mortindade, que fief(Zj 

aquelle dia nos ofiM^uros. 

|M todolos liuros hi 
ítoríaescoftumom 
os Autores de men 
tar aífi o numero 
dos morros, como 

doscatiuos,mas eftonom enten 
demos, que fc polia fz:r gerai. 
mente em todolos logarcs, que 
os vencedores em tal tempo íem 
pre trazem maior cuidado de apa 
nharem o defpojo dos imigos,q 
contar os que jazem, mortos no 
campo. Bem pode fer, que fe roí 
fa efto fazer por os capitaens dos 
vencidos, os quaes pólos liuros 
dos feus alardos querem muytas 
vezes auer conhecimento de fua 
perda, oufendo ram poucos os 
mortos, que os poliam ôs vence 
dores ligeiramente contar, cujo 
numero nos cm eíte feito nunea 
podemos certamente íaber.por-
que huns forom, que diííerom.q 
erom mortos finco mil, outros 
falarom mais largamcnte.cx: dif-
ferom dez mil, outros puzerom 
o conto em dous mil, ôc aífi an-
darom errados em feus contos, 
que nòs nom queremos determi 
nadamcnteefcreuernenbumdcl 
les, kixando efte juizo a aquelíes 
que tiuerem difcriçam, confíran 

do 
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do.que onde c feito andaua por ziam acompanhadas daquelles 
ia! guia, qual feria a fim dos imi 
gosantic aquelíes, cuj i pellcja e-
1a por deíiguai compjraçam.por 
duas rnancirasja primeira porquá 
toosCnriítcãoseram todos arma 
dos pouco.ou muyto, cada hum 
em íeu eítado , ôc a íegunda a vi 
toria, que os noííos cobraram, ôc 
a natureza confétequeos corpos 
| oitos em defauêtura figaõ mais 
iigeiramêíe os medos, que aquel 
Ts, a quem afortuna moftra cõ-
trairoíembrante , ôc quanto os 
vitonoíos íentiam mais fraqueza 
nos vencidos, tanto mayor dano 
faziam cm elíes, por cuja rezam 
íoy kit a em aquelle dia grande 
niort ndade, a qual jazia efpargi 
da por todas as ruas da cidade,ca 
poftoquc algfis mataííem nas ca 
ias, como de feito matauam,eípe 
cialmente molheres , cV moços 
pequenos, quando foy acerca da 
noite, cada hum como os acha-
ua na poufada , poftoque a cafa 
foííe lua na vida, muy azinha os 
lançaua fora delía,nom íe conte 
t^ndo de os recebeiem por aquel 
]a noite em fua companhia.empe 
iõcom grande alegria alberga­
ram os Mouros, hüs pola efperã 
ça,quetinhamdo ganho, quea-
uiam de auer por feu refgare,ou 
tros por íeruiço,que eíperauam 
delks, Ôc aífi que todalas ruas ja -

mortos, cada hum com aquella 
j ízeda, que a fua derradeira ven­
tura okixara,fa|uoalgüs, cujas 
roupas faziam cobiça aos Ghn f-
ftãos, por aqual cs tirauam dei-
las, & os principaes íugares.-em q 
efta mortualha jazia aífi era naq} 
Ias ruas acerca do cafiello, onde 
o Infante Dom Enncjueaceitara 
com aqudles feus, como ja diííe 
mos, &como nos outros arrepia 
mos noíías carnes, quando por 
accidête vemos algü homê mor­
to ante noííos clhos ,Ôc citamos 
efmorecendofobre elk.miraui 
Jhandonos do deíuairo de íua cõ 
tinen Ja , Ôc vem a nós hum 
roordimento de piedade, poftoq 
na fua vida lhe ouueííemos ódio 
vos outros d z o Autor, que anda 
uejs alli, porque vos nom íarra-
ueisde olhar a femelhança da 
quelks, que por força de voííos 
golpes perdiaõ as vidas?os quaes 
jazendo em terra nom podiam 
dereitamente fer conhecidos, ôc. 
tanto eram atromentados das 
feridas, que nom dauam nenhü 
vagar as almas, para fair das car 
nes,e a taes felhe partiaõ osefpiri 
tos apreííados, que lhe deixauam 
as caras tam fcas, que verdadeira 
mente arremedauam a femelhã-
ça des Anjos infernaes, cuj i fera,' 
ôc afpera cõpanha elies em breue 

tempo 
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tempo auiam de conhecer. Nem fera noua nos primeirosgraos do 
creais que a todos geralmente a figno Aries ,fcguiam a íua clari-
morte kixou hum geitode jaze- dade as primeiras horas da noite 
da, cahúsjaziamcomoscorpos cVcomiftoeta ncceííario,qucas 
tendidos,Ôc as mãos apertadas.Ôc gentes foííem de hüas caias para 
os dentes fechados, ôc os outros as outras vifitarieusamigos.ee 
jaziam com o fucinhofobre ater bufcar fuás neceífidades, anoja-
ra,& embrulhados no feu fangue uamfc fortemente com auiltada 
meímojoutros cõ os corpos em- quelks mortos, efpccialmête por 
buizados , apertando cora feus que muy tos deljcs jaziõ t a micos 
punhos a roupa, que traziam.ou que na metade do dia traziam a« 
tros jaziam aífi efpedaçados, que borrecimento , quanto mais de 
home nom poderia direitamen- noite,& fobre rodo ainda íeacer 
te julgar qual fora a fua queda raua que aigüsdeJks nom eram 
taes auia, q os golpes primeiros de todo mortos, ôc tinham algüs 
nom eram tam feros, como o tri membros cortados, ôc depois c] 
lhametodosviuos,quãdoacerta os Jcixiua algum farto ador.pro 
uõ de paliar por fima delies, pou uauam de fc kuátar com as caras 
co preftauaalhosfalfosprometi cheasde fangue, ckjepój com 
métosdas torpesdckitações,por queacrecentaua muyto mais fua 
q aqlk velhaco Profeta primei- fealdadeiôc porem com todolos 
ra mente induzia aquelle fimples trabalhos do Infante Dom Enri-
Pouo$ caos Príncipes infernaes que, nõjbeefqueceo o cuidado 
enuiaram alli grandes luzes de daqueile fei to, & enuiou a feu Pa 
íuas companhas ínuifiueis , que dre hfi efeudeiro a pregutarlhc.q 
com muy grande trigança arran era o q fe faria daquelles Mouros 
cauam as almas daquelles mef- mortos? a qual coufa lhe ElRey 
quinhos,c\ as leuauam cõ muy muyto agradeceò , & diííe,que 
grandes alegrias para aquelle e- pois elle dello tiuera t^i lembrai! 
ternalcatiueiro , onde em preço ça, que lhe cncomendaua queri­
da efpetadaluxuria, lhe apreícnta ucííe cuidado de mandar aquella 
uam caras ttift es, ôc efpu to fas, nas gente queos ítua.íeaornar,íobre 
quaes para fempre cõtinuadamc- a qual coufa ouue grande referta 
te ham de contemplar, ôc aífi to- porque elles deziam que os maré 
dalas outras doçuras pagadas por antes dcuiam de ter tal cuidado 
tníte preço , ôc por quauto a lua os outros deziam que nõ,em pero 

aqual 
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a qualquer delks,que pertenceííe 
a cidade foy iiurc polia guifa , q 
EIRcv tinha mandado,cV aífi do 
numero dos mortos , nem dos 
catiuos nõpoemos certo termo 
polo que dito he, mas dos chrif­
taõs íabemos certamente q mor 
rcram oito cm aquelle dia, a fa­
ber, finco à porta,qucVafco Fer­
nãdes britou, 5c dous dentro na 
cidade, contando com elles Vaf 
co Fernadez de Ataide,Ôc mais o 
Alferezde Dom Enrique, 

C A P. 92. (fiomo os Mouros no ou 
tro dia olhauam os muros dç^, 
Ceita, (tf do que deziam erru 
feu louuor. 

4SÊ&P&&&& O M O a noite foy 
'<QêZ.mtêlÁ trazendo a íim de 

íua eícuridade, ôco 
foi começou a ferir 
no oriental oriz3m 

os Mouros, que fahiram da cida 
de, tomaram íuas mol heres, ôc fi 
jhos, ôc kuaramnas para fima da 
feira, onde as kixaram acompa 
nhadas daquelles, que por rezão 
de íua velhice norn podiam intei 
ramente mandar feus membros 
Todos os outros, que eram rijos, 
ôc poderofos para pelkjar, íe vie* 
ram caminho da cidadecom in 
tençam de tornar á eícaramuça 
com os Chriftaõs, para cs tirarê 
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fora dos muros3penfando que ai 
li aueriam com elles melhor di­
reito. Mas os outros,que ficauaõ 
íobre a ferra aííentados fobre os 
penedos,nom podiam partir feus 
olhos das torres da cidade, onde 
começauam de confirar como 
tam pouco tempo auia que efta 
uam em íuas caks, ôc em tama­
nho repoufo,abaítados degrades 
riquezas., Ôc agora , quefe viam 
pouoadoresdos montes ermos, 
fazêdo vida pouco menos de bef 
tas, ôc deshi começauam a olhar. 
o aííenta mento da cidade , ôc a-
fermofura de fuás Mezquitus,def 
hi a ordenança das caias,com to 
dalas outras coufas, ôc bondades 
de íua terra, & porventura auia 
ahi tal,quenunca com tamanha 
femença a efguardara , 8{ via os 
feus muros cheos de gentes eítra 
nhas, ôc com cites penfamentos 
taes, U outrosfemelhantesjhe 
fobrcuinham grandes choros,ôc 
ora culpauam os feus íanelos,ora 
Çalabençala dizendo que fora 
preguiçofo, ôc couarde em fua de 
fefa; outras vezes culpauam feus 
officiacs,ôc aquelíes, que primei­
ramente abriram fuás poi tas para 
irem pcljejar: ora culpauam fua 
mavetura,atéque nom achauão 
ja outrem, a quem pozeíle mais 
culpa, cV entam começauaõ hüs 
catares de palauras muyto triftes 

lou« 



2 5 6 7/7. PARTE D A CWROKJC* 
louuandoas bõdadesdeíuacida emparol Enôs defauenturaiosS 
de Oh, deziam elles, Cidade *7o 
Ceita flor de todalas outras da ter 
ra de oAfrica, onde acharam os 
teus moradores terra , em que fa­
çam outra (emelhante) ou como po 
deram elles confintir que as [uas 
vidas (e nom gaitem com tamanha 

faremos denojjos filhos, (tffilhote 
tínhamos cazadas daquella pArte 
das quces nos partíamos hum An 
(tf naquelle mefiio tornauamospi 
ra no fas ca fis) oAgora ja auhefe 
mos de os ver para todofemprej 
Quejoyas lhe mandaremos, qn£i 

perda? Onde acharam daqui em tragam nas fuás grandes pa[co&\ 
diante os Mouros efiranhos, que eu pof onde nos viram feus recaàvi 
vinham da Etiópia, (tf de Alexa como fohiam) Acabados (amjié 
dria,de Berberia , de terra dc^ (tfa[fichoremos[uasp.jrd4s,corr^ 
Siria, que he o Keyno dos Turcos fe as tiue fiemos pofiasnasfi'pulturk 
(tf os do Oriente, que viuem alem quaes de nos acharam agora,qdé 
do Rio de Evfrates, (tfdasindi dofi leuantarem das camas, AI 
as, (tf outras muytas terras, qise^> beflas ca negadas de panosdefc 
fam alem do eixo, queefia ante^ da? que nos vinham da fiidadt 
cs no fios olhos , os quaes todos vi­
nham aticarregados de tantas,(tf 
tam riquas mercadorias) Ondç^> 
acharam elles outro lugar femelha 
te, em que pojjatfplançar fiuasanco 
ras, ctsnos outros.me fiuinhos onde 
tremos morar, quefijamos vifiita -

deDamafio, ou as ca fias cheas 
pedras preciofisdosda Comum 
de de Veneza', ou os grandes fam 
deefpeciaria, que nos vinham 
deferi os de Lybia) £ que ri(]WU 
(tf nobreza* poderíamos nós 
me ar,que nos cada dia nom <fd 

dos de tantas, (tf tam nob res cou- fiemos ante as portas de nojfias k 
fisiPor^ certo ja na redondeza-* geasi Ouqualnauiopoderia cá' 
do mundo nom fica outra (eme lhan 
te, cuja perda nom fiomènte [era~. 
fientida de nos ,q a perdemos^mas 
de todos aquelíes, que nacerem do 
ventre de Agar, ou que viuerefib 
a diciplina do no fio Sana o Trofita 
Ma fi mede. Que firam agora os 
moradores de Cjibaltar, (tf aífi to­
dolos outros do R eyno de Grada—i 
ca perdido he o fiu acorro,(tf o [eu 

rer por todo o mar Mediterranã 
que nom mefurafifie as fias velk 
ante a grandeza denoffafiidade 
Nos éramos conhecidos, nom foi 
te antre os <^Mouros3 mas na mi 
ior parte de toda a Chriítsndade, 
ca todef nos auiom miíler, {tf W* 
dos nos buficauom, nom tamfornen 
te os amigos, mas ainda os imi^ot 
nom nos podiomefeufir. Efi tf 

ta 
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iu nom contentais**; Cidade de^, mui bailas, (tf direitas, com todo-' 
£ eita, dos teus próprios moradores los outros louuores, que fe .** huma 
porq'nomandava* fhamaroutros proueitofafortaleza reqyçre,(tf o 
pr toda aterra de ̂ África, que te teuafientamemoera affia^ado pa 
vicfjepmetr) caaffii acharasdel ragrapdeifidade^quaf 
les) Mfeàquerque tanto nosfizefi mudofemelhafjfde.s.a ponta do tf 
fesoraem galardarhdoqueemti treito,atiofQrtõ^ 
p&ramrnojfosanteceffires,poíque Brimeirodomar Mediterrâneo} 
ao menos nós ficara poder, per a~> (tf por certo,(de-ziom^elles) nonu 
Rirmos nÀfitar tuas(agradas Me^ podemos direitamente dizjr, que 
^fài&pndefim as fièpulturas de a tua bondade te derfthou, *Ago-
mffos padres', (tf tiueramoi licen* ra he ja acabada a enaeja, qnos 
jade entrar nas no fias ca fias, •<£ n.ojfis vizinhos auia.Mt7zqutnhos 
iJfrmfora tanto o no fio mal, quan? depôs $ que proueitofabemos agora) 
do as viramos pouoadas degçujtc fobre nofifia velhice, andar porjer 
da riofíalej, mas trouxe fie aqui os raseilranhas ? melhor nos feria-* 
$oJfòsinísgos do cabo do mudo,por aguardarmos nofa*fim em eítaux 
^ejtingifiem as mãos do fangue^ term, que nos crim. §ficê repoíta^ 
pe'teus Cidadãos. Nom tinhas tu daremos a àqueÜa, que nosper-
fortakza de muros % em que nos po gunta rem como perdemos no fia C$ 
déramos defender, ataque fora- dadt) Senom que a leixamos co* 
mos accorridos dós outros lugares mo vis Cidadãos, porque a longa 
de nofifia Comarca eTois queynal idade, quegafia todalas coufas ,(tf 
\fit eíte 'iàmanhoi porque* te tarru as lembranças dellas, nom pode-
azinha leixaíie figigar a aquelíes ram tirar de 'ante o conhecimento 
fue te nunca conhecerem, nem fa» dos homem a memória de tama-
iom? Nom foi efto por certo com ttho feito, a qual viuira em noffa 
fyngoa de mafortalez,^ ca mu- doesío* 

fos,(tf torres tens tuarredorde ti 
feitas por grande mefiria,(tf o teu 
a Icaçar nom era feito de te na mo C A P. 9 *• Como os outros Mou 
uediça, nem de pedra ençoça, que ros chegaram acerca da Cida 
fe poderá derribar do primeiro co de, (tf da efcaramnça , que^j 
bate, mas feito de muy fermofi-* tramram com os Chriftaõs, (tf 
cantaria, liado com muy forte be - como o Infante Dom DuarteJ 
tumedeargamafia» (tf at torres fihioaellet. 

6 J R, NOM 
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'MSp b& tinhom os ou- ciécia por aquella vez, qcl leque 

tros Mouros, quefe ria ir ver a têção daquelles Mcttj. 
viorom acerca da ros. Etantoq aífi foi fora, ajuroif 
Cidade íemclhante fe muita getc cõ elle, ôc ordenou 
ocupaçam, antes c* íuas batalhas, as quaes teue aífi ar 

ra todo feu dcíejo de tirarem os denadas hü grade pMaÇ°»ac^| 
Chriftaõs o mais afaftado da Ci vio^ que os Moufòs nom ûcjÉ 
dade, que podeífem; fegundo ja decer pera pelejar* ôc por entatá 
diífcmos; ôc porém chegaromíc nom fe fez alli ai, que de cónq 
quanto poderoraáCidade,on­
de eítiucíícm fegurosdcbéftaria 
que eftaua íobre os muros. As 
quaes nouas chegarão aos Infan 
tes,cada hum cm fua parte, & o 
Infante Dom Anrique eftaua ou 
umdo miíía naquella Mezqui­
ta, que ora he San&iago, tan­
toque aquelle officio foi acaba­
do, mandou que lhe trouxcífem 
hum caualo, &crcmos,quc pou 
cos mais auia, pelo qual lhe era 

feja,fenom quchumín'grezcj§ 
do da Rainha, que chanuúí 
Iniquixius Dama^ querendo 
zer ventagem antre os outros] 
xou a ordenança , Ôc foi pclej 
com os Mouros, èV foi alli mf 
to: Sc porque eftas fam couíaj 
pequena fubítancia, nom qui 
mos contar mais largam* 
íuas partes. Outra vez fe ajuí 
rom aquclks mcfmos Mooí 
ôc outros muitos mais, que 
rom de fora, as quaes nouas cr 
garom ao Infante Dom Duaíí 

neceííario, que cfpcrafiVporque 
doutra maneira nom lhe pode 
ra fazer nenhuma coufa, por re- Ôc elk, aífi como lhe tinha b 
zam das feridas, que tinha nas ícíejo, fez/e logo preftes, per 
pernas, ôc chegando aífi á porta 
de Fez, onde íc deceo pe*ra ir a 
ci na a da torre, pera ver o que os 
Mourosfaziom; ôc citando aífi 
emfima da torre, como dito hc, 

o Infante Dom 

ira elles, ôc aífioCondeftal 
queacertoude auer femelhí 
recado; Ôc citando aífi o Infí 
ôc oCondcftabrc com c|k a< 
panhados de muitos fenhor 
òc fidalgos, com intençamácl 

Duarte, ôí caualgou fobre o ca- hirem a pelejar com os Moi» 
uJo de feu Irmão,ôc fahiofor3, ros, & cm efto íobrcchegaií 
dizendo que diiTeííena ao Infan ElRey, ôç mandou a feu filho.q 
te Dom Anrique, que tiueííe pa» fc tornaííe logo pera aCidadc.ca 

elle 

fobrechesou 
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elle nõ viera pera andar todo dia (olené, (tf pregação a Mesquita 
cm efcaramuça cornos Mouros, maior: pore tereis cuidado de ajü* 
queera coufa fem fim, &con tar todolos capellães de meus filhos 
pequena ventagem de fua hon- (tf quaefqr outros clérigos, q ve­
ia, Ôc aífi íc tornarom todos por nhao na minha fi ota, (tf afisi man 
aquella vez, Ôc em onze dias.qEl dareisfa^er preftes todolos corregi 
ÍUy alli cfteue,depoifq a Cidade mentos pera a (fiapeÜa , q miiterfo 
foi tomada, cada dia os Mouros re pera femelhante auto E logo 
a|hvinhom,Ôc osGhriftãos íahiõ no ourro dia o Capeiião mór foi 
a clks,onde trauauom fuás efca ver aquella Mezquita, ôc achou, 
ramuças, era as quaes morriom que lhe compria de ler limpa, ca 
alguns; como fc faz commum- poftoq cila foííe rnuy bem lada 
mente, onde fe trauão taes cou- lhada.acerca do chão,jazia cm ei 
fas, Ôc por ora nôm queremos fa Ia mui grande multidão de cft.r-
zer maior detimento, porque a- co, ôc efto era por rezão das muy 
chamos, que fam coufas de bai- tas eíteiras velhas, e podres.q cm 
xo valor, cujo reconramêto traz cila jaziõ, porquanto os Mouros 
pequeno fruto, ÔC queremos le- quando fazé íua oração, muitas 
uar efta gente a Portugal.porque vezes jaze em terra ,& outras ve-
tnuitos delks querem ainda tor- zcs eftão defcalçoSíôc lanção adi 
nar a fazer íuas vendimas, ôc a- aquelias eíteiras por rezão da fri 
proueitarfe de íeus frutos, ícgun aldade.&fegundoparece.depois 
doadifpofiçamdotempo. qa primeira efteira,q alli lançarõ 

apodreceo.nom a quizerão tirar 
C A P 94. CQmo Lí^ey mandou mas lançarom outra íobrc clia_ 

chamar o feu Cape liam mór,(tf ôc affi fizerom fempre àtà: aquel-, 
- das reféns, quedhedife^,. le tempo,de guifa q as eíteiras de 
'4f9£&ffifc S E S T A feira fima eftauom fans,ôc todalas ou 

i feguinte, queerom trás fe moerora de tal guifa, q 
vinte ôc tres dias do crom tornâdasem efterco.por eu 
mes, mandou El- ja rezaõ em âqlk fabbado foro 
Rey chamar oMe- jütadas muitas enxadas,e ceftos 

Ure Frey Iohão Xira, ôc AfFonfo cõ q lançarõ toda aquella efter-
íarinesfcuCapellâom6r,ôcdif- queira fora ,& alimparo muyto 
íclhcs. Domingo; pra\endo a~> bc toda a cafa.ôe trouxerom iíío 
T>eos entendo de ir ouuir mi$a-> meímo hüa taboa larga pera o aí 

- Ra tar 
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tar cõ feus pés,ó> por íemelháte conjuraçoens fobre o fal, dizédo 
icdolos outros corregimentos.q fobre elk hüa oração, q fc reza 
pcitcnciom pera aquelle officio na Saneia Madre Igreja, cujaspa 
do dia feguinte. No outro dia lauras dizem aífi. Piedofimentc 
muito cedo forom alli juntos na te rogamos, tedopoderofo Deos,\ 
quella cafa todolos ckíigos,q vi por tuainfinda clemência queiras 
nhão em aquella companha,os benzer, ty fianãificar efia criam 
quaes todos juntos faziom hum ra deite [ai, a qual te prouue por 
fer mofo colkgio,& foi aífi que tuafanãa merce dar por bem,& 
em aquelle têpo nom fe acertou faudeda humanalgeração.Votlz 
alli nenhü Bifpo, porq naquelle melhante guifa foi km na agoa 
tempo, q fe a armada fez, huns q eftaua em hüa caldeira de pra-
morrerõ, outros cftáuaõ cm feus ta,ôc os facerdotes cantarão em-
cftudos,ourros crõem Corre de niãcshüaAntifona,qdiz.FíW</.< 
Roma;Ôc aífi por acerto fenom a da he a ca fado Senhor fibretok 
chou alli nenhü.Empciõ fua pre lasaltezasdos montes, a qualé-
íença nõ foi alli muito ncceííaria rão todalas getes, e dirão: Çlorit 
caaííaz auia ahide clérigos bé" fiejadada a ti Senor.E oPreítedif 
íurficientes pera acabaiê aquelle fc akguinte oiz^o.Todopodm 
omcio4& pore romarõ logo mui fi Deos,qem todo o lugar he ottA 
tos daquelles clérigos íuas capas podcrio.ty cbrasfigundote prAU> 
muy ricas, de q auia aííaz , ôc o inclina tua vontade as nofisfnfi 
Prefte ilío meímo com feu Dia- cacHns, porq eíta cafi.qora m 
cono, ôc Subdiacono, tendo pre uamente'hefundada no teunomii 
ítes fua caldeira com agoa, Ôc íal fieja por ti guardada, por taficjé 
pera fazerê feu officio. Em efto maldade de nenhü poderio a pofl* 
chegou Eliky , Ôc feus filhos cõ contrariar: mas o Efipiritu Stn^ 
elk, ôc aífi o Condcftabre , ôc o fito obrador faça (tmpre em tt4ú 
Meftre de Chrífius,& o Priol do obrarteu puroferuiço , (tf detíW 
Efpritil.com todolosoutros Ba liberdade. B aífi diííe outras ora-
roens,& Ricos homens, ôc gran çcens,ôc ajuntou o íal cõ a agoa» 
des fenhores, q alli erõ, os quaes Ôc ifto aífi acabado tomaromas 
todos crõ veftidos muy ricamê- cortinas, ôc as começarom deaf 
te por honra ce tamanha feita, mar,Ôcdeshi concertarõoAltat 
ôc entom começou aquelle facer em feu lugar, que era hüa fermo 
dote primeiramente fazer fuás ei fa coufa de ver a reparticam da-1, 

quch 
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quellas coufas.comoaudauõ taõ ra dar muitas graças a Deos, ven 
ordenadamente por todos aquel 
les clérigos, ca hum rrazia a far-
ja,outro o cordel, outros os pre­
gos pera armarem, ôc aífi todalas 
outras coufas ordenadamente, a 
taque o altar de todo foi aífenta-
do, íobre o qual foi feito o final 
daCruz com agoa bcnta,dizen* 
do.Paz[eja contigo.E depois fo­
l io aífi efpargendo íua agoa por 
as paredes da Igreja começando 
nas partes do Oricntc,aífi cercan 
do toda aquella cafa darredor,& 
antre tanto os outros clérigos cã 
tauom. Eíta he a cafa do Senhor 
Deos, a qualhe bem fundada Co­
bre firme pedra , leuantefe o Se­
nhor,^ defiruha os feus imigos,por 
tal, qfujam todosaquellestq abor­
rece* a fua face, dizendo ainda a 
minha cafafechamara cafa de ora 
çao,recontarei o teu nome aosmeus 
\imãos,no meio da tualgreja te lou 
aarey. E aífi forom dizendo íuas 
©racocns,&Antífonas, ataque 
chegarom ao fim da fua benção 
Ôc cobrirom o altar com lenços 

fmuy delgados, ôcaluos.fobre os 
quaes pozerom a Ara íagrada cõ 

do feu eítado Real pofto em íe-
melhanteoíficiocom tanto lou 
uor,Ôc honra do fancío nome de 
IESV CHR.ISTO,&acrc* 
centamento de fuá Real Coroa, 
nem aos outros nom era peque­
na folgança ver íemelhante fei­
to, ca leixando a honra, cm que 
todos tinham tanta parte, folga 
uom de ver a ordenança daquel­
les citados, com toda a nobreza 
das outras coufas,que fe alli fazi 
om, ôc cito aífi acabado, come­
çarom todolos clérigos em alta 
voz Te Deum laudamus, muy 
bena contrapõteado, cm fim do 
qual fizerom todalas trombetas 
hüa foada,Ôc-vedequejãdaferia, 
poisq paííauõ de duzentas. 

C A P. 95. Como o Mefitre Frêy 
Iohão Xira pregou>(tf os Infan 
tes foram fieitos caualeiros. 

th M moftrou noíío 
SenhorDeos,qquc 
ria ferferuidoema 
quclla cafa, q Com 
tanta honra íe cor­

reria no íeu Bomc,Ôcefto hc por 
feus corporaes, 8c aífi pozerom q em todalas Igrejas por ordena 
naquelle altar hum muy rico frõ ça Apoftohcádeuem fer poftos 
tal.acedêdo por toda a caía muy finos.com que chame o pouo de 
tos ciriosaôc rochas. Oh quanto Deos para íua íãfta caía. Ecftan-
me parece, q feria em aquelle dia do affi era aquelle corregimento 
aieuantado o coração DelRey pe lembrou ao Infante Dom Ann-

* - ~-~ - " &3 que 
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que, como em outro tempo os de ajgüa coufa tratada.oucome 
Alourosleuarom de Lagos dous 
finos pera aquella Cidade,& mã 
dou logo; que foubelícm cõ mui 
ta üiIjgcciadelles,cWqueos trou 
xeííem logo alli. Os quaes prou­
ue a Deos,quc forom achados,ôc 
corrcgidcs por tal guifa, que lo­
go em aquella miíía íeruirom de 
íeu officio. O Meftre pregou alli 
húapregaçam com muitas auto-
íidadesda fanclaEfcripturajapro 
uando o grande íeruiço, que noí 

tida,a fim de algum bem,ócpcft 
fer aquella,q deue, fempre o feu 
rcfpeito deue de confeguiro fer­
uiço de Deos, km o qual nõ de-
uemos contar nenhüa couía por 
boa,caos Philoíofos antigos, pe 
rò q gaios foííem, depattindo a 
gloria em muitas maneiras,diííc 
rõ,q hüa das coufas, porq o ho­
mê nefte mundo recebe mayor 
gloriaraífiera por fe marauilharc 
os outros de íuas virtudes,ôc bõ. 

fo Senhor Deos recebera em aql dades,auendoo por dignodegrí 
le feito, dizendo que todos pode de honra, Ôc ainda o Autor dorc 
riom direitamente dizer o feu giméto dos Príncipes na primei 
thema.f. que em Ceita era toda a ra parte do íeu primeiro liuro Jc 
gloria, & honra, 

SermamdoPadre Fr. hhao Xi> 
ra da Ordede S.Francifco. 

fptf^ Loria (diffie elle ) fe toma 
*MMà Pò r muitas guifas, porq 

cada hü cobrando aquel 
Ia coufa;em cujabêaueruurança 
tem pofta íua hmjôe propnamen 
te lhe parece.q tem a peifeiçaõ da 
gloria: empeio falando direita- ElRey norfo Senhor, ôc a°todos 
mente, em duas coufas íômente vófoutros feus criados, 6c natura 
cítá a perfeição da gloriai, na be es verdes hoje por força devoíos 

trabalhos edificar hüa cafa á ho­
ra, Ôc louuor de noíío Senhor 
Deos,capoftoquelhe vosnom 
fizeííeis as paredes de nouo, mui 
to mór merecimento he ayòs 

partindo a bemauenturança em 
muitas maneiras3finalmcnte cõ 
cíudio,cj todoiosPrinci|-es,&grí 
des fenhores na bemauenturã$ 
da alma deuê poer todoíeu íiin, 
daqual direitamente nafce hoj| 
ra, q aos homens he dada neílc 
mtindo,porque a honra nom íc 
dà , fenõ por rezam da virtude. 
Or3 vede fc he aííaz de oloriaa 

aueturança, q pertence a alma, a 
qual íobrc todalas outras coufas 
he a perfeiçaõ.A tegúda gloria he 
a hora deite mü jo.quãdo aos ho 
mens ycrcalçáo cobrando a por 
vzãça de algüa virtude a vicloria tirardcla de poder dos infiéis 

& 
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ôc donde primeiramente eítaua fizerom na noua ley Igrejasà fe-
fogeita aos mãos, ôc abomina mdhança de templo, em que fi-
ueis faciificios, por exemplo da- zeííem limpamente'o facrificio 
queile íenhor,que as meias dos verdadeiro de noífo Senhor IE-
cambadores dernbou,ô< aos que S V C H R IS í O, ôc rogaííem 
vendiom as pombas lançou ÔCoraííem a Deos.ôc lhe pedif-
com feus azorragues fora do feu km merce, ôc perdam de feus pe 
fanclo templo, moftrando a nòs cados. E pois vós tendes feito o 
que deuemos com toda noíía verdadeiro templo, ôeverdadei-
força trabalhar por as fuás fan- ra cafa a noíío Senhor, naquaí 
c"hscaias nom ferem corrompi- coufaokruiftesem duasgujfas, 
das por nenhum mao facrificio, a primeira cm quanto ianç3Ítes 
Ôc nom tam íòmente aquelias, defta Cidade os mãos infiéis, & 
que forom de noíía ky, m as to- os tiraftes de poííe dos feus tem-
dalas outras, em que os infiéis pios, que iam as íuas mezquitas: 
fazem Íeus facrificios , deue- &a íegíida em quanto tornaftes 
mos quebrantar, ou tornar era aquelias mezquitas em templos 
Mòftciros,ôc Igrejas/e o bem po verdadeiros; que fam as Igrejas 
deííemos fazer, ôc em efto mo- de noíío Senhor. E ainda conte 
ítrariaraes final de verdadeiros plando acerca deito acho, q des 
feruos de Chrifto. Epoiq a Moy o fundamento deita Cidade teue \ 
íes, que foi hum homem, que ei noífo Senhor Deos ordenado de 
le muito amou, mandou primei fer aqui pofla a cabeça da igreja 
ramente na ley velha, que fizcííe de toda a terra de África, porque 
tabernaculo, que era como hüa porduasguifasfecontem em no 
tenda, em que faziom os filhos me deita Cidade a verdadeira ef 
de Ifrael oraçam, & facrificio a fencia de noíío Senhor Deos, a 
Deos. E depois ElRey Salamam primeira porquanto o feu no-
ãfemeüiança deite fez o templo metem em fy três fyilabas, que 
dcHierufakm,quefoioutrofy a reprefentam como noíío Se-
primeira cafa de oraçam, que os «horDeosem peííoal ternario,1 

Iudeus ouueíom;ôcdalIiemdiã he fua eííencia cm roda eferi* 
te vzarom elles de fazer caías,em ta, cujo centro, fegundo diz 
queoraííemj^ fizeííem íeusfa- Hermes,hcem todolugar ,a cir 
crificios,que fam chamadas, Sy cunferenciã nom he cm algum 
nagcgas. Outrofy os Chriftaõs ôc porem fom trcsteinàrios em 
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oeral vniuerfidade d o m u n d o , & fama de voí íos feitos àntfeto 

no compridos de t o d o c m circula- dalasprefenças dos viuos, ôc 
çam Oprofundo philofophal tam fomente antre os homcs de 
Theologo grande Alberto fobre noíía geraçam, mas por todalas 
o primeiro capitulo da cckftial partes do mundo voara Voffafa. 
Hierarchia, póem tres grãos de ma, ca aífi como a vós trouxerô 
entendimento, porque íe ha de osfcitos,que íe fizerãoem Itália, 
conhecer Deos. A fegunda ma- ôccmLombardia, &cm outras 
neira he, porque em nome defta partes,nos quaes vedes os nomes 
Cidade fe contem finco letras,q daqueiles,que nunca viftes.nco. 
reprefentam as finco chagas,por conhcceftcs , ôc louuaisosfcus 
que noíío Senhor IESV CHRI- boons feitos pola eícritura, que 
ST O reinio o gênero humano, viftcs, & ledes delies, o que de. 
ôc aífi que nom he Ceita peque- ueis de crer, que nom menos fa» 
na gloria, pois o íeu nome traz ram de vos polo merecimento 
taes íignificaçoens. Cobraftes a- de voífas obras. E aíli concluo.q 
inda a fegunda maneira de glo- Ceita he a perfeita gloria, odiou 
ria,quc he a honra deite mundo, ra. 
cuja perfeiçam efta naquelle. De E por efta guifa fez o Mcftre 
corum, aque os Gregos dilíerom. fim de fua prégaçam. Nom íeja 
Prepain, que quer dizer em nof porém algum de tam fimplczco 
fa lingoagem fermoíura das o- nhecimento, que preíumaqeltc 
bras.Em verdade aííaz de fermo heo teor próprio daqueile te-
fa obra hc, cujo nome em todo mão, ca bem hc de conhecer ,q 
o tempo fera grande , filhar aífi nom ha nenhum homem,pot.CA 
hüa tamanha Cidade em taõ bre tendido que foííe,que podcíleto 
ue efpaço, ôc tam longe de voíía mar todalas palauras de hüa pre 
terra, ôc fica pera os letreiros de gaçam, quanto mais fendo tan-
voíías fepulturas hüa tal palaura to tempo paííado, como ja diffc 
qual muitos pola ventura defeja mos, fomente apanhamos aíli 
rom, ôc os suthores das hiftorias aigüas coufas, que podemos per 
nom poderom calar a 'grandeza calçar pera acompan harmosnof 
detamanho feito, ca certamen- fa hiftoria . Depois que a Milía 
te nom fera a vós pequena glo- foi acabada, os Infantes fc foráfl 
na quando peníardes, que depo- pera íuas poufadas armar i & de­
is de voííos dias o voíío nome, pois vicrora todos juntamentea 

Igrc-
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Igreja, à qual couía era muito meida , Nuno Vaz de Caítello 
fermofa de ver,ca elks auiom to branco, ÒV aífi outros alguns. E 
dosgrandes corpos, Ôc bem fei- o Infante Dom Pedro fez ahi ca­
tes, ôc vinhom armados cm feus ualciros Ayres Gomez dà Sylua 
arnezesmuy limpos, cvrguarni filho de; Ioháo Gomez, Aluoro 
dos,cx com as eípadas da ben- Vaz de Almada, Ayres Gonçal-
çam cintas, ôc íuas cotas de ar- uezdeAbreu, Martirn Corrêa, 
mas, Ôc ante elles hiom muytas Iohão de Ataydc.Martim Lopez-

trombctaSjôe charamellas degui de Azeuedo, Diogo Gonçaluez 
fa,que nom fcy homem, que os de Trauaços, Diogo de Ceabra, 
podefle ver , que nom tomaííe Ôc Fernam Vaz de Siqueira. E o 
muy grade prazcr,& muito ma- Infante Dom Anrique fez caua-
is aqucik,que com elks ama ma leiros Dom Fernando fenhor de 
ior diuido : que era ElRey feu Bragança, Gyl Vaz da Cunha, Al 
padre, E tantoque chegarom an uoro da Cunha, Aluoro Pereira, 
te elk, o Infante Dom Duarte fe AIuoroFernandcz Mafcarenhas, 
poz primeiramente em giclhos, Vaíco Martinz de Albergaria, 
ôc tirou a efpada da bainha, ôc Diogo Gomez Ja Sylua, c\ a/fi 
beijoua, ôc meteo a na mão a íeu outros muitos. DclR ey nom fa-
padre.ôc feio com ella caualeiro, Íamos nada, porque fez tantos,* 
& por íemelhante guifa fizerom táque com enfadamento os lei-
feus Irmãos, Ôc efto aífi acabado xou de fazer, 
beijarom lhe a mão, Ôc apartan* 
doíc cada hum pera fua parte ,pe C A P. o 6. Como ElRey teue feu 
ra fazer os de fua quadrilha caua Conce^o acerca da guarda da 
leiros. Muito me peza porq nõ (fiidade^. 
pude faber os nomes daquelles, S^j_f|í_§i_t0 Y ^um g^nde fa 
quealli receberam ordem de ca- g a f i S S Jamentoacerca da 
ualari35 emperó direi alguns que im W 1 guarda deita Cida-
arrendi.f. O Infante Dom Duar ffiKaM de, no qual forom 
te fez caualciros o Conde Dom deíuairadas opinio 
Pedro, Dom Fernando dcMenc ens, porém tantoque eftas cou-
fes, Dom Iohãode Noronha, D. fas forom acabadas, ElRey man 
Anrique feu Irmão, Pcro Vaz de dou ajuntar todos aquelíes, que 
Almada, Nuno Martinz da Syl- tinha ordenado pera feu Conce-
ucira, Diogo Fernandez de Al- lho, & tantoque affiforom jun-' 

"" tos 
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tos, propoz ElRey ante elks ef- mente lhe deuemos dar muytas 
tas coufas íeguintes, acerca de graças por três tezocns. A primei 
feu propofito. ra por nos dar vicíoria • a legun-

0, Bem (abeis,difieelle^j, da por noladarem tam breuetc 
todo o fundamento,quc tiue no po: ôccom tampouco trabalho; 
ccmeço deite feito, cV crede mui a terceira , porque nos guardou 
tocerto,quecunom fuy fácil de de tam grandes perigos, que po> 
trazer ao fim deite propofito, co diamos auer; fe por íua graça ,ôc 
mo fabem bem meusfilhos,que ajuda nom fora , Porém minha 
forom os principaes mouedores vontade he com a graça de Deos 
daqueftacmpieza, ck poftoq me de leyxar efta Cidade fob a obe-
muitas, ôc íufficientèsrezcês mo diencia de noílo Senhor IE S V 
ítraííem, porque o deuia de fazei CHR I ST O ,ôc da Coroa de 
eu refguardci fempre muy bem meu Reyno, pera o qual me mo* 
todolos contrairos, quepodiom uem quatro rezoens mui fufficiê 
empachar noíía vicftoíia, ôc prin tes,fcgundo meu juizo.A primei 
cipaimenterefguardeife feria fer ra porque íehca em eliaofacri. 
uiço de Deos começarmos feme ficio diuino, ernmemoria, &1&I 
Ihante obra, & bem fabeis toda branca da morte, & paixam de 
a maneira, que acerca dello tiue. noílo Senhor I E S V C H RI» 
Confirei ain ja mais fe por ven- S T O: ôc efte he ò verdadeiro fi« 
tura poderia manter, Ôc guar- nal deconheçimento,queíhepo 
dar efta Cidade fob a fé, ôc Reli- deremos moftrar, da grande mec 
giaõ de N. Senhor IES V CHRI cc, que nos acerca dello rem fei-
S 1 O , porque doutra maneira ta , ca doutra guifa feria errado 
me parece, que noíío trabalho noíío prímeiro fundamenro.on 
nom fora juftamente defpefo; a de difíemos, que nos mouiarrios 
qual coufa nom quiz muito ef- por feu feruiço, ca fe agora leíxaf 
quadrinhar coníirando,quc fe võ femos aífi efta Cidade, nom feyq 
tade foííe de noíío Senhor Deos feruiço receberia de noíío traba-
de a trazer a noíías mãos, nom ího,ca osinfieis tornariom logo 
lhe feria d.ficilde darazo,& ca aella:ôc por doeítodefuafancía 
minho , porq opodeííemos guar Fé naquellas cafas.onde o íeufa 
dar,ôc manter. Agora pola íua crificio foi feito , faríom outras 
graça cobramos todo o fim de coufas de grande vituperio, & 
ncííc defejo, polo qual direita- deshonra noíía.A fegunda rezão 

he, 
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hei porque ficando aífi efta Cuia 
de fob noifo poder, poderá íer 
azo de íemouerem alguns Prin 
cipcs Chriílãos pera virem aqui, 
ÔCcom íeu poder, Ôc frota íobju 
garem alguns outros lugares de­
ita conquifta,piincipalmcnte eu 
ou cada hum dos Reys, que de-
pois de meus dias íucccderê em 
meu fenhorio; os quaes vendo 
ante os olhos o portal aberto, 
maisligeiramêtc íe moueraõ de 
acreccntar em fua honra. A ter­
ceira rezam hc, porque os boons 
homens de meus jRcynos noma 
jàm rezara de efquecero virtuo-
foexercício das armas,ou por ve 
tura querendo obrar em ello nõ 
irom bufcar os Reynos alheos, 
onde prouem íuas forças, tendo 
ante fy coufa tam azada, cm que 
o poliam fazer.-ca bê íabeis quan 
dome alguns pedem licença pe 
ra irem fazer armas a França, ou 
a Ingraterra, he neceííario, que 
os coneja, ôc lhe faça merce pe­
ra fua viagem, cõ menos da qual 
defpcfaos nolío corregèr1, ôc en­
uiar a efta Cidade,onde me farão 
maior feruiço.E ainda muitosde 
meus naturaes* que por algü ne­
gocio fam deftcrrados de meus 
Reynos, muito melhor citaram 
aqui fazendo feruiço a Deos, & 
comprindo fua juítiça, que fe ire 
por terras eftranhas,& defnatura 
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sele pera todo fempre de fua ter­
ra. A quarta rezam he, porque a 
memória de ramanho feito pof-
fa durar ante osolhos dos homês 
em quanto a Deos prouucr de a 
coníciuarem á obediência dos 
Reys de Portugal: Ôc porque al­
guns gentis homens, que por hõ 
ra,e amor de noíío Senhor Deos 
quererão trabalhar contra os imi 
gos de fua fanéía Fé, tenhom ca 
fa, Ôc lugar, onde o poífam fazer 
ca fabeis muito bem comooRey 
no de Grada nomhe tam azado 
pera ello, como he efta Cidade, 
polas pazes, & rregoas, que fe an 
tre elles fazem a meude, ôc porq 
faibais minha intençam,Ôccomo 
tenho arrçzoado, o faço faber a 
vos, pois de vos tanto confio pe 
raquemeaconfeíheis naquelias 
coufas, que per ventura meu en­
tendimento nom pode alcan­

çar. 

C A P 97. Como alguns daquel­
les do Concelho refiponderom a 
ElRey. 

I ST A aífi antre to­
dos aquella inten-
çam,queElRcy ti-
nha.todosaaproua 
rom por muy boa, 

ôcouue naquelle Concelho al-
güas dcuifoens, como geralmen 
te ha cm todalas cou fas grandes, 
w w _ w — Am—'. —— «• ' * - • 

ca. 
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ca bem deueis de coníirar, que o io de vofios imigos, os quaes por 
mouimento de tamanha couía vingança de fua injuria quererão 
nom podia fer fem muitas duui- trabalhar quanto poderem, ôc ti 
das, fecundo vereisnefle capitu toque vos daqui íintirem afafta-
lo.emperò porefcuíarmos íoma do, buícaram fuás ajudas de to» 
de palauras, departiremos o Cõ- daias partes, as quaes de rezam 
celho em duas partes. A primei- lhe nom feram negadas pera fe­
ra foi daquelks,a q a tenção Del melhante feito, ôc nom he duui 
Rey derodo parecco boa fem ai da, que fe nom faça muy gran-
ofia contradiçam, & das rezoês de ajuntamentoíobrc efta Cida» 
deites nom auemos porque fa- de,aoqual por vétura os que aqui 
lar, pois nom defacordarom do leixardes nom poderam reíiífir e 
propofito. Mas os da fcgüda pai vós, poftoquc lhe queirais enuiar 
te diíTerom aífi. focorro, ou nom fabereis fua ne 

0> Por quanto,fenhor,co- ccifidade, ou nom tereis abaftan 
nhecemos de vcíía vontade, que ça de frota tam preftes, com que 
he fempre íerdes acõíclhado cm lhe poííais acorrer, ca todo he 
todalas couias, & que vos nom pera coníirar.E poftoque lhe hüa 
dcíprazdc vosíerem ditasquaeí vez acorrais, nom podereisalíi 
quer coufas, que homem íenta fazer outras muitas,& fendovós 
contra voíía vontade, vos dirc tam alongado defta terra, ôc os 
mos agora o que nos parece per Mouros aporta,fera peleja muy 
voíío melhor auifamento.Equã dcfigual, os quaes cada dia fe 
to hc a vofla tençam aífi fimplez ham de trabalhar quanto pode-
mente filhada,nom ha ahi algüa rem de vingar fua dcshonra.Cõ-
rezam: que a polia afaftar de fer firay iíío rncfmo a grandeza dc-
nauito juíta, ôc muito boa, mas fta Cidade, por cuja defenfam 
he de ver íe ha ahi outras cõtrai- voshe neccííaria muita aente.ôc 
ras.que poliam embargala,6V no boa, & que pode ícr'que vindo 
mearuoshemos aqui algüas pera ElRey de Caítella a perfeita ida-
verdes fe fam taes, que ajam íu- de nom quererá citar polas pazes 
gar pera direitamente empachar que íeus tutores tem confirma-
voíía vontade. E primeiramente das comuofco , por cuja rezam 
fenhor, deueis confirar çomoeí Vos conuirà auerdes mifter eíta 
taCidade hc muy alongada de genre.&outra muita mais,ka 
voíía terra, ôc como eftá em me- tiueíTeis,pcra defeníam de voííos 

Rey-
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Reynos. Confirav corno a gen- coufa, que o bem, queahi fizer-

des nom feja azo de maior mal, 
por quanto em fazcrdcs Igrejas, 
em quefe faça o fancío lacriü-
cio, aííaz d cilas tendes em voíía 
terra, que fam quafi todas deítru 
idas, que feria maior mento re 
pairalas.ôc corregelas, que fazer 
aqui outras de nouo, em defen­
fam das quaes voííos feruidores, 
ôc naturaes citem em tamanho 
perigo. Onde nos parcce.quc de 
uefer mais fintida a perda de ca 
da hum delies, que nom o me­
recimento, que íe receber da edi-
ficaçam das Igrejas ,.que fe tam 
juftaméte podem eícufar.< ca diz 
o Apoftolo. iN^ofoutros fomos te -
pios de Deos: por onde fe parece, 
que maior merecimento he con 
feruar os templos cípirituacs,quc 
edificar nouamente os templos 
materiaes. Outroíy o foftenta-
mento deita Cidade pode fera-
zo de auer mais malfeitores era 
voíío Reyno 5 do que atáqui ou­
ue; ca o atreuimento da liberda­
de, que ham de auer, os fará co­
meter mais ouzados crimes, do 
qucfariom, fenom íoubcíícm. 
que a determinaçam da pena foi 

rc,que aqui cltiucr, ha mifter mâ 
timentos, & dinheiros pera foi-
dos, & pera mercês; ôc que por 
pouco que aqui firuam, ícntin-
do a vontade, que aueis na defé 
fam deite lugar, vos requereram 
maiores mercês, do que feu efta-
do, ot feruiço requerem, fobre o 
quathe neceííario que recebais 
fadiga, &cfcanda!o de voíío po 
uò: & porque hc neceííario, que 
fejom conftrangidos pera mui­
tas coufas de íua feruent/a , cujo 
trabalho lhe nom fará pequeno 
empacho, quanto mais ainda fc 
for neceííario delhetomaraígu-
mas coufas peragouernança dcl 
Ia, o que feria azo de muitos ki-
xaremo i^eyno, ôc fe irem pera 

. terras cftranhàs. E vede ainda, fe 
nhor,a pequena fortaleza, que 
ha cm efta Cidade, a qual.pofto-
quebem cercada feja, nom hc 
porem tanto como compre, ca 
logo a cerca delia feria boa,Ôcaf-
faz dcfenfaucl, fc a Cidade foííe 
chea de gente, que moraííecm 
ella, mas eftando aqui com fron 
teirosnunca podem fer tantos.q 
fomente a poííam demcar.E quã 
tohc, fenhor,ao q dizeis.que vof íc tam cerca.E finalmente/enor, 
fo principal mouimento he por confirando todas eftas coufas po 
feruiço de Deos.querêdo q íe tra deis efguardar as coufas,que haõ 
teaquio diuinai facrificío,aífi de de vir,ôc fe vos noíías rezoens pa 
ueisvôsdc ordenar femeíhaate rcçem fuifiçientes, ordenay ío-_ : ,— ... _ — « - - • < - b r e 
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bre cilas voffo feito de guifa.que de outro muito maior bem perd.m 
aoduntcvos nom pofla trazer ou fer a outros alguns de min\s4U 
impedimento. ger*f*m &'fmlmentt Ponbotf. 

tes feitos nas mãos do Senhor Deos 
C A P 9 8. forno ElRey determi* (tf de minha Senhora a Virgem 

mu todama manter a Cidade, Maria fia Madre, fob cuja efpe 
(tf como dam o cargo delia Os rança determino de guardar, (tf; 
Ma rtim Affonfo de Jfiíefo. man te r eíta Cidade a fia honm, 

(tf louuor. Acabadas aífi eftas rc-
Wfimbemlembrado zocns,iogoalli naquellemcfmo 

(ieípondcoEIRey) Concelho ElRey diíkaMartim 
quantos contrairos Affonfo de Mello, por fazer lo« 
eme no começo de- go começo de fua tençam , qufi 
iiefeito, (tf quantas íe fizeííe preftespera ficar pot frô 

vezesfuy aconfelhado por alguns teiro cm aquella Cidade. 
de vofiutros, que leixafe rninlã-* 0" Martirn Aríonfo ( diffe 
demanda, moílrandome outras ElRey )a(ü pólos muitos feruH 
muitas rezoens, porque o deuia de ços, que vós, & voíío padre, k 
fazer,(tf eufempre tiueante meus os de voíía geraçam tem feitoa 
'olhos ofundamento, que tomeipa- mim, 6c aos .Reys,donde eu ve> 
ra pro feguir efta obra , (tf como abo, como por íentir que o fabf, 
me lembiaua,que era feruiço dt_j reis muy bem fazer, a mim pras 
Deos, logo me parecia, que nonu de vos entregar efta Cidade , riá 
tinha rezam para a leixar de aca qual finto q fareis íeruiço a Deof 
bar, antes me deuia defçoer a to- ÔC a mim, ôc acrecentareis cm 
do o trabalho, (tf pengo polo poer Voíía honra,ôc a de voíía geraçáo 
em fim. E confiro agora, como fo Ôc eu vos lcixarei dos fidalgos de 
bre tantes contrairos cjferecidos, minha cafa, & de meus filhos*. 
nofifio Senhor Deos quiz dar a <vi ôc aífi dos outros meus natU£a4* 
floria contra todo natural iuizo com que vós fejais bem ajudado 
dos homens,*fififpero nelle, que^j cm voíío trabalho,ôc ííío raeíflift 
lhe prazera trazer minha tençanu vos leixarei artelhanas, & corre* 
a fiufanflo feruiço, Ecertnmenie gimento pera VoííadcfeníaõíqQ* 
que quantoeuem ello mais confiro, to mifter for, ÔC logo pelo ptf-
tanto me parece, que prefumo,que fente vos ficaram bitualhas#ÔC 
ainda eíta Qdade ha de fier azo mantimentos ,,era voíía goticr* 

nanÇâ 
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nanea;ôc tantoque a Deospra- quc|heawü,6c polo coríhecec 
zcndo eu for em Portugal,cu te 
iciocuiáadodc vòs, qu* he re­
zam. Martim Affonfo aíB polo 
pteícntc foi beijar a mão aE]Rey 
dizcndo^uclhorínha muito em 

por mui bom caualeiro , ôc bem 
pertencente pera femelhants en 
carrego: ca álern do feu grande 
esforço, ôc ardideza, compoz hu 
liuro por feu engenho, ck faber,-

merce,emperòqueaucria fobre quefe chamaua, da guerra, no 
cilo feu coníclhoj mas qualquer qual contem muitas, ôc boas enr 
que o confelho foííe, diz o Au- finanças,& auizamentos pera to 
tof; a fua determinaçam foi mui dos aquei.es, que tiuerem for ta­
to prazmada da maior parte dos lcza.ou algum lugar cercado em 
boons, que alli crom.porq Mar- frontarias de imigos: mas muitas 
tim Affonío foi aconíclhado de vezes os Wos conkihciros pri-
doushomens,que nom confira- uom os Boons homens de feu en 
rom bem a grãdeza daqueile fei tender, f̂ trcuja rezam diííe o Sâ> 
to,nêefquaannharomdireitamc fcedor. Dàmao cenficlheiroguar-* 
rcahonradeMartim^Aífbnfoa- darás a tua alma. £ porque Ej-
confelhando o que nom aceitai-
íe tal carrego, dos quaes foi hu 
cícudeiro de Vciros, q chama-
laomlahão Gomez Arnalho,ôc o 
outro Iohao Zuzarte, 

Rey fentio, que o principal mo-; 
uimento de Martim Afronfo fo­
rom aquelíes, que o aífi aconfe*? 
lharom.ao qual cs fez mouer feu. 
próprio intcrcííc, m3is que outra 
nenhüa juftaneceífidade5Íentia 

C A P. 99, Como o Conde Dorru do que fe elle alli flcaíTc, que era 
Tedro requereo aquella capi neceííario ficarem elks,por tan-
tania,Ctffronteira a ElRey,(tf 
quaes foram os que alli fica­
rarrú» 

ES P R O V V E 

to mandou ElRey, que antre os 
outros, que alli ouucífcm de fi­
car, foííem clksj ficando aífi eíte 
feito pera ElRey eleger era fua 

m«itoaEiRey:quã vontade outro, que alli euueííc 
do Martim Affonfo de ficar com aquelle encarrego, 
alegou íuas cícufas O Conde Dom Pedro de Mcne-
refuzando aquella fes foubc dellopartc?6c foife mui 

ficida, ca certamente nom lh« to trigofameate ao Meftre de 
fazia ÉlRcy íemelhante moui- Cluiftus.rogandolhemuitojque 
meto, fenom pelo grande amor, o arfizeífe ajudar cm aquelle fei­

to, 

http://aquei.es
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rx>, caí fua vontade era, ficar alli, 
fe lhe ElRey fizeífe merce daql-
ie encarrego, a quaí coufa o MC; 
íUe íez com muy bom defejo, 
finando a difpofiçara do Conde 
fe iáb mcfnío por fer homem,^ 
lhe moftraua bom deíejp, & aíS, 
foi logo acerca dello falar ao In 
fantxí Dom feuarte, pcdindolfifc 
querequerefea ElRe^Çcupadre 
aqucík coufa gera oCoiride, de' 
que muito-prpuue ao Infante, & 
aííi foi logo todo encaminhado 
por a§uifa,í$ue o Cotfàdt ree|uc-
iiâféoq elle foi m«ito^o,e foi 
poieilobci/ara m&o^BlR«y,&é 

a# Infante. Ruy de Soufa, que 
depois foi Aicaydc de CaftcIIo 
dcMarua#m, pay de Gonçalo Ro 
dríguez de Soufa foi a primeiro 
fidtíigo,cj xeqreoa EiRey,q.o lei-
xaííeem aquella Cidade, dizedo 
como tinha quarenda homens 
k m armados, 5c com boas von 
tades para ficarem com elle em 
feu feruiço. Ora vede fe em tal 
tempo era pera outorgar íeme-. 
Ihante requerimento. ElRey foy 
muitolédocomtalpetiçam, éi 
aííi diííe que lho agardecia mui­
to: ôc que prazeria a Deos, que o 
acrecentaria ao diante por ello: 
& lhe faria muitas mercês. Entõ 
diíTe aoslnfantes quecfcolhefsc 
de ?uascafas certos fidalgos,ôccf 
cudeirosjquc ficaffemalli,osgua 

A tí^O^ICA 
cs forom eftcs, que íc ao diante 
ícgueml. Lopo Vaz de Caítello 
branco Àlcayde de Moura, que 
era A^ogteiro mor PelJRey, ficou 
alli por. l^ondel de todolos feus, 
Sc os do Infante Dom Duarte fi. 
caromipb gouê rjiança do Con­
de f^om.cPçdroíCapitam. E 
os doínfante Dom Pedro fica 
romajSançalo ..-Nunez Barreto, 
ôí osdpJnfanuDom Anriquca 
Iohão Pcreira^qucdepois foi mui 
bom caualeiro em aquella Gda 
dc.ôc em outras muitas forom 
elle, Ôc outros boons homens aa 
tes daqueftefeito: ps quaes an­
dando naSgguerras de França, & 
de Ingraterra ouuind© nouas da 
armada, que Elkey (azia, lejxa-
romtoda a dççura de FrançJJ& 
daquellas terras por vir a feruiço 
DcÍRcysos quaes erom p dito Io 
hão Pereira .• <ft Diogo Lopez de 
Soufa: ôc Pedro Gonçaluez,a que 
dezipm Malafaya: Ôc AluoroMe 
dez Cerueifa. E alem deites fica-
rom naquella Cidade Ruy Go­
mez da Sylua: Pedro Lopez Jc 
Azcucdo,ôe os ja ditos Pedro Gõ 
çaluez,ôc Aluoro Medez,ôc Luis 
Vaz da Cunha, ôc Luis Aluarez 
da Cunha, cV Fernam Furtado; 
ôc o Caualeiro de Saneia Cathc-
rina,ôc Aluoro Annes de Ccrna-
che5 Ôc Diogo de Ceabta, & Mc 
deCeabra,ôcGy] Lourenço de 

Eluas, 
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Eluas,ôc Diogo Aluarez Barbas^ 
ôc Gomez Dias,ôc Pedro Vaz Pm 
to, ôc Iohaô Fcneira, e co cites fi 
caro por toda a gete dous milíe-
tecêtos homêscra Ceita,5c Micé 
Itáo.q ficou alli com duas galés, 
pera guardar o Eítreito, Ôc man­
dou ElRey, que lhe ficaííem. 
muytas bituaiiias de armaria, af 
fi armas do corpo, como béítas, 
cvfalmazem Outro íy antre as 
coufas3que forom achadas em 
Celta, que de contar fejam, fo­
rom quatro gaks, & huma galé 
Real,ôcmuytosvirotoens, bé­
ítas, ôc eícudos, Ôc huma bom­
barda, ôc muy ta poluora, ceuo, 
cera, & pez, dardos, ancoras,ca 
brcs5 treu, maftos,vergas, artimo 
ens,gouernalhos>ôe todo efto em 
grande abaítança, as quaes cou­
ias forom achadas nas tercenas. 
E eftas ceufas aífi poftas cm fim, 
anteque ElRey partiík, mandou 
áo Infante Dom Anrique, que 
foííe meter de poííe do Caítello 
ao Conde Dom Pedro £a me-
nagem,fenhor (difie o Infante) 
recebelaey, eu delle, ou a vira fa-
&er a <võsi Nom quero outra me 
nagem, refpondeo ElRey,[enom 
o conhecimento, que tenho de [UO-J 
bondade, pola qual delle confio, 
que aguardara* como he razonu^ 
E aíli foi o Infante tirar Iohaõ 
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Vaz de Almada doCaftílx,óc 
entregaloao Conde, diz.ndo-
Ihe aquelias meímas paíacras, 
quelhehlRey diííera acerca da 
menagem, aqual couía o Con­
de diífe,que tinha muito em mer 
ceaEIRey.ôc ao Infante, •& en­
tam* filhou o Infante as chaues 
em a mão,Ôc lhas entregou, & o 
leixou aífi em poííe. E como 
quer que Iohão Vaz auia tantos 
dias, que alli eftaua , SC cada dia 
enuiaífedaquellascoufas,que al­
li achou, aos nauios, Ôc ainda á 
queile tempo, que leixou o Ca­
ítello, ahi hcarom muitos, que 
com o que depois ouuerom, fo­
rom aííaz contentes., emperó nó 
como os primeiros, que eftiuetõ 
com Iohão Vaz. 

C AP. \oo.Como ElRey partio 
de Ceita, (tf chegou ao oAlgar 
ue, (tf como fez em Tamlla-* 
feus filhos Duques. 

A agora a gente de 
noíía frota anda 
corregendo os apa­
relhos, pera fazer 
fua viagem,emperô 

antre elks auia duas tençoens 
muy defiguaes,falando íómete 
daquellas peííoas de baixo eíta­
do, porq os fida!gos,eoutros bós 

S ho-
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hcmcnsauiom grande folgança 
de ficarem em aquella Cidade, 
efpeiando que polo bem, que 
cm ella fizeííem, acrecentariom 
niuitomaisem íuashomas.Mas 
os do pouo rinhom as tençoens 
muy contrairas daquellas, ca 
nom podioro prefumir,que de­
pois, que ElRey partiík, algum 
hauia de ficar viuo. E quanto a-
os outros, que auiom de vir pera 
Portugal traziom de kdicc tan­
to , quanto cuidauom, que os 
que fiçauom tinhom de trifteza, 
&. huns bufcauom rogadores, 
que os efcufaííem daqueile tra­
balho, ôc outros buícauom no­
uas maneiras de roncaria, fin­
gindo infirmidade , que co-
nhecidamente nunqua tiue­
rom : outros prometiom alem 
de fua fazenda, o que nom ti­
nhom , por nom auerem rezão 
ç|e ficar.- emperó eftas coufas nõ 
lhe aprcueitauom muito , por 
quanto aquelíes, queerom deter 
minados ficarem; íc a ncceífida-
de nomeramanifeíta , per íeus 
fingimentos nom fe kixaua de 
executar toda a primeira ordena 
ca. Dous dias eromdo mes de 
Scptentbro a huma fegunda (ei 
ra , quando a frota de todo foy 
preftes pera paitir^ôc todos aql-
Jes fidalgos, Ôc eícudeiros forom 
beijar a mão a IIRey; o qual lhe 

A CIIROÜ^ICA 
fez muy grande agafalhado,di-
zendo primeiramente ao Con. 
de. T oi fique a Deos prouue d^ 
ws encaminhar, pera requereifie 
melhante coufa, com muy ha njon 
tade, que tendes pera me fizer, 
des feruiço, peloque eu fam teiido 
de vosacrecentar, (tf fazer hort' 
ra, (tf merce, vos encomendo que 
tenha es fempre ante os olhos oen-
caj rego,que filha fites, (tf quê nom* 
menos coração tenhaes vem ogmr 
dar, (tf defender, do que tiueiles 
pera o requerer, (tf ainda muyto 
máyor confirãdo bem .que nagmt 
da de fita Lidadefi contem vofftU 
honra-} (tf vida: (tf njos encomen­
do, que agafilheis muy bem efis 
fidalgos, que aqui leixo pera vos 
ajudarem a defender,(tf guardar 
eíta (fiidade : (tf ijfio me (mo vos en 
comendo toda a outra gente; quo 
aqui fica, que os trateis docemen­
te, (tf com todo fauor,que arreto* 
damente poder d es, (tf a huns, (tf, 
a outros encomendo, que qjos obe­
deçam, como a Capitão,(tf a mer 
dadeiro Fronteiro E ditas eítas 
palauras lhe beijarem todos a 
mão, ôc fe defpidirom delle. A-
os fidalgos diííe ElRey, quelhes 
cncomendaua^ nõ fizcííe min. 
goa fua preíença ante os feus o-
Ihos,mas q fêpre trabaihafse por 
fua hora, fegüdo a hnhagê, deq 
vinho, o requeiia,ôc a confiança 

que 
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que nelks auia Ao que todos fem rezam de auerem antre íy 
refponderom,q elksfariópor tal 
guiía,que antes elk ouuiííe 
nouas de íua morte , que de 
nenhuma outra fua falta Os 
nauios , que auiom de par­
tir , eram jr todos preftes, ôc 
huns tinham as vergas altas, ôc 
fomente eftauam fobre huma 
ancora, ôc outros andauam ja 
à vella; U tanto que ElRey foy 
dentro na galé mandou fazer 
final com íuas trombetas, por 

mui grande íaudade, ca o lu^ar 
Ôc o tempo; ÔC a prefença do fei­
to, trazia grande az > para ello, 
ca vemos quando fe hum ho­
mem parte de outro , aindaque 
o efpaço feja pequeno de feu a 
partamento, Ôc todo em hum 
Reyno, Ôc fenhorio, nom po­
de auontade mouida com ma-
uiozo zelo eftar que nam mof-
tre alguma femelfiança dckn-
timento. Oraque fariam aquel-

que todos os outros nauios def les, que por íemelhanteguiíafi-
fraldafíera fuás vellas feguin- cauam? certamente nom os de 
do fua viage, na qual coufa foy uemos culpar por nenhúa mof 
pofta pouca detença , ôc aífi co 
meçaram todos de encaminhar 
com muy grande prazer cami­
nho do Algarue fazendo def-
uairados fons em feus inítru­
mentos, como aqueIks,queado 
curada vitoria, 5c a cfperança 
querraziamde ver íua terra , ÔC 
íeus amigos, Ôc parentes,fazia fc 
uscoraçoens muy alegres. Mas 
os outros, que ficauam,eftiue 
ram rodo aquelle dia fobre os 
muros oihádo a frota com muy 
grande íaudade , ca taes ahi 
auia, que nom chorauam me­
nos , que fe tiueífcm certa ef-
perança de nunca mais verem 

trança , que em ello flzeííé", ca a 
quella braueza os fez depois fer 
muito mais ardidos contra os 
imigos, fegundo ao diante íera 
mais contado. A ordenança da 
frota das galés, <% alguns outros 
nauios,era irem direitamenteao 
porto de Faraõ , porq aos outros 
era dada licença,q íe foííem aLif 
boa para lhe dcfpacharéíeufre«i 
te, & encaminhar cada humpa 
ra fua terra: onde ouuerõde ir 
Efoyarfi , que os marinheiros da 
gale DelRey errarom viagem,ôc 
onde ouuerom de ira Faraõ, fo­
rom a Caftro Marim , ôc os ou­
tros nauios, quando de noite per 

fua terra , nem feus amigos, derom a vifta do forol.íeguirom 
&naturaes, ôc em verdade fa- íua viagem direitaaFaraõ,& que 
lando dereitamente nom era rendo ir por terra bufcar ElRey, 

Sz acre 
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accrtoufe de fe acharem todos 
cm TauiIla5onde ElRey eftando 
chamou íeus filhos, ôc diííelhes 
aífi. Todolos(eruicos naturalmen 
te requerem galardam, (tf per 
que alem de [erdes meus filhos fim 
to que recebi de vos efie ciai ferui­
ço em todo eíte feito,quer o que por 
ello recebais algumgatardam. (tf 
primeiramente ameu filho o Infan 
te Dom Duarte nom (ey que acre • 
centamento, (tf que honra lhe pof 
fi fazer fobre a que Deos lhe quiz 
dar,a faber fendo meu primeiro fi 
lho , (tf herdeiro de meus Reynos, 
(tf de minha terra elle pode filhar 
em minha vida tanta,quanta lhe 
aprouucr. Alas a vos outros me 
prtz di fazer Duques-, a [aber ,a 
vosArfantr.Dom Pedro faço Du­
que de Coimbra, (tf ao infinte^) 
Dom oAnrique Duque de Vifiu, 
(tf polia grandeza do trabalho, 
que filhou em todos fitesfeitos ,a [si 
na armada:que fzno Portelo 
mono trabalho, (tf perigo, que^> 
ouue no dia,que filhamos a Cida­
de,(tf per tidalas coufas,que enu 
ello c br ou ,o faço fenhordeComlhã 
E os Inf jntes todos três lhe beija 
ram a maõ tendolho muito em 
merce , ôc entam os fez Duques 
com aquella fokm Jade,ôc ceri­
monia, quefe coftuma , caaííaz 
auia ai ide nobres homens; cV 
corregimentos, paraq aquella fe 
íta foííe honrada. 

A CtíROKlC^ 
C A P io i. Como ElRey defra. 

chou alli todos,(tf lhefiezmtr-
cc agradecendolhe muito fem 
çrandes trabalhos. 

*OR quantooRcyno 
doAlgarucjaztodo 
na coita do mar 0-
ceano a maior parte 
de fua fetuentia hc 

roda em nauios; ôc ainda ha ahi 
poucas beítas por rezaõ da terra 
q naõ he muitü forte para manei 
mentos, por cuja rezam ElRey 
confirou q íeria bem deípachar 
alli toda aqucíia gente,por tal Cf 
podeílem ir os nauios ütaLisboa 
ca era neceííario que todos alli 
foííem deferabarcar por azo do 
frete, que auiam de auer , no 
qu-,1 Ioham A ironia de Aliquec 
fez hú efpecial feruiço a ElRcyi 
antre outros muitos,que lhe ti* 
nha feitos ôc foy aífi que coníi-
rando elk as muy grandesdef 
pezas, que ElRey tinha fcitas.cY 
como lhe era neceííario ain­
da dcfpendcr no frete de to­
dos aquelks n >uios, tãtoq foi ni 
Cidade dcLisboa,má Jou cõprar 
para ElRey todo o fal.cj auia por 
toda aquella terra , o qual ouijC 
aííazde bem barato, por rezam 
da impofiçam,ôe quando lhe os 
Mcftres dos nauios requeriam 
frete, faziaíhes pregunta fe lhes 
prazeria de auerem o íal em pre 

çode 
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ço de fua paga? Os quaes todos 
juntamente forom contentes 
confirando, como lhes kna me 
lhorkuarcm feus nauios carre­
gados de alguma mercadoria, 
quelcnarem o dinheiro ,cjue li­
geiramente poderiom gaftar, ôc 
aífim forom todos muy bem pa 
goscom pouco cuíto DelKey. 
£ eftandoaífiEiRey em Tauil-
la, como dito he, fez ajuntar to-
dosaquelles principaes, ôc diííe-
lhes. Tor quanto minha von­
tade he de vos de[pachar por vos 
arredar do cuílo» (tf do trabalho» 
cada hum de vbíoutros pode aui-
zar os quevem em fua companha 
quê me venham requerer quaefi 
quer mercês, ou coufas, que a [uas 
honras, ou liberdades pertençam** 
(tf como quer que ja eu por muy­
tas vezes tiue fie experimentadã-i 
vojja boa vontade em todas as cou 
fas, per a que vos requeri em eíicu 
prefente trabalho, (enti muyto as 
boas vontades de todos, as quaes 
fizerem muyto mais esforçar a mi 
nha para vos [empre bufe ar to­
da a honra, (tf acrecentamento, 
que em minha pofie for , (tf fo­
bre te do dois muytas graças O-* 
nofio Senhor Deos, por me fa­
zer reynar [obre gente, que mtLj 
tão verdadeira, (tf lealmente tem 
fervido, polo qual lhe peço por fitía-t 

fanfla merce, que me difempreu 
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azo,(tf poder;peraqvospofifia go* 
uernar, (tf reget em todo direito,e 
jufiiça, (tf aos boons honrar, (tf a 
crecentar, fegüdo he rezãoTodos 
forom muito contentes daquel­
las palaurasDclReyjdizendo que 
lho tinhom muito em merce, ôc 
aífi começarom logo alguns a fa 
zer fuás petiçoens pera requerer 
fuás coufas, fegundo lhes perte-
cia, as quaes erom muy graciofa 
mente dezembargadasoutorgã-
do a todos aquello, que achauõ 
que era razom, & íe podia fazer, 
Ôc aquelíes, que por ventura pe-
diom mais do razoado,era dada 
graciofa repoíta , de guifa q ado-
çura de palauras lhe fazia grande 
contentamento; outros ouue ahi 
que nom quizerom polo prefen­
te pedir nenhüa coufa, & fe eípe 
dirão efpaííando feus requerimê 
tos pera outro tempo , ôc por tal 
ouifa foi todo encaminhado, q 
todos partirom muito ledos; ôc 
contentes da prefençaDelRey,ôc 
elle outro ly das boas võtades, q 
lhe fentia pera íeu feruiço. 

C A P. 102. Como ElRey par tio 
do oAlgarue, (tf chegou a Euo 
ra, (tf do recebimento, que lhe 
foifeito. 
" ; Gabados aífi aquelíes 

1 ^ ^ efpedimentos, come­
çou de efpalhar toda 

Si aquel-
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aquella gente, coda hüa pera íua fimpkzmentefe poderá cntêdec 
parte,ôc porque os mais dclks e- q morrerom na filhada da Cida-
rom anojadosdo mar,quizerom de,ôc porq já cípedalmentcfala-
antes fazer íua viagem por terra, mos dos ourros, diremos agora 
emperóefto era muy grauedefa dos que morrerem de peftc.falã 
zer por rezáo da* beítas, que nõ do fomente nas peííoas de con-
auiaj ôc aífi era muy grande tra* ta, ôc efto depoifque a frota par-
bafho em as buícar ,ôc auer, ca tiode Lisboa,ataq tomou ao Al 
por derradeiro nom fe podiom garue5&ainda no caminho,de-
achar em tamanho numero,co* poiíque paitioiiRey paraEuora. 
mo erom neceiíarias, Ôc tanto MorreoprimeiramenteGonçalo 
bem fez alii a ncecífidade, que Annes de Soufa, Dom loháodc 
enfinou a muytos contentarefe Caftro, Aluoro Nogueira, Aluoro 
das coufas pequenas, que em ou de Aguiar,Vafco MartinzdoGat 
tro tempo deíprezauom as gran ualhaí,Nuno da Cunha, Aluoro 
des, ca muytos delies fe nom cõ- daCunha,Aluoro Pinhel,Antáo 
íentauom.íenora andar cm groí da Cunha,Pedro T^uares, Dom 
fas facas, ôc em boonscaualos Pedrode Meneíes. DeteuefeEl-
íe tinhom algum geito , contra Rey alli no Reyno do Algafue 
feu prazer,òc em aquelle eníejo cmmentes entendeo cm defpa-
auia por boa dita le alcançaua char íuas gentes, ôc tantoque 
hum pobremú,ouafno de ai- as teue defpachadas , logo en-
barda, que os podeífeefcufar do caminhou para a Cidade de 
trabalho, que efpcrauom de Cm Euora, onde eftauom íeus fi-
tir em aquellecSminho.fe ou- lhos , ôc o Meftre com elles, 
ueííemdeándara pé. Anreque cuja ledice nom era pequena, 
leue ElRey à Cidade de Euora, ouuindo as nouas daquella vi-
me parece que he bem , que faça ctoria, como quer que em fua 
aqui mençam de alguns fidalgos vontade muito defejara de auet 
que morrerem de peite E efto quinham daqueile feito. Tanto-
efereuemos aqui, porque acha- que o Meftre foube, que ElRey 
mes que alguns homens, queef- vinha,fez prefteítodo feu corre-
creucrom a furnas coufas, que gimcntoperao receber, fegiifi-
vjromdtftefeito, nom declara- do perrencia a íeu eítado; # 
uom a morte deites, fenom que fegundo o cafo _ ôc a terra, don-
morrerom em Ceita, o q muy de elle vinha*. Em aqucJle 

d/a 
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dia fáhirom os Infantes Dom 
Iohão, & Dom Fernando, Ôc o 
Meftre de Auis com elks hum 
grande efpaço,Ôc nom ficou ho­
mem de pé,nem de caualo naCi 
dade,que nom fahiííefora, tan-
raeraa lua lèdice com a vinda 
DelRey,ôc as molheres alimpa-
uomasruas, lançando ás janei-
lasas melhores coufas, q tinhaõ, 
íkajuntauõfe cada hüas de íuas 
freguefiasveftidasdc íeus mclho 
res veftidos, ôc com grandes ca­
tares filhauom quinhão daquei­
le recebimento, que todos íazio 
aElRcy E qual feria o coraçam, 
que Viííe aquelle recebimento,q 
todosfazioma ElRey, que po-
deííc reter aquelias veas, por on­
de correm as lagrimas, que nom 
feencheííem feus olhosdagoa. E 
nom fomente as peííoas de com 
prido entendimento, mas os mi 
ninos paruos auiom entender pa 
ra fe alegrarem com a vinda da 
queile Príncipe , sk aífi vinhom 
todos ante elle cantando, como 
fe foííe algüa couía cekftiaí en 
uiada a elles para fua íaluaçam. 
Em todo aquelle dia nom fize-
lòm coufa aküa em toda aCi-
dade, caosofficiaesdos officios 
mecânicos por bemdcfpezoaui 
omoganhodaquelíediapor hõ 
rarem a feita dofeuPríncipe.To 
dasas nobres molheres daquei-

10AM O li 27-9 
Ia Cidade íc forom pera a Infan­
ta D.Ifabef&aacompanharom 
atàq ElRey íeu padre chcgou,Ôc 
ella fahio ata a primeira falia af­
fi acompanhada de todas aquel 
Ias nobres molheres,ôc com grã 
de meíura,Ôcreuerenciarccebeo 
feu padre, ôc fcuj Irmãos, ôc aífi 
todolos outros nobres hom ens, 
que com elks vinhom, cada hü 
Íegundo feu eítado.Deshi ElRey 
com feus filhos fe foi pelo Rey­
no como a/ntre (y por melhor or 
denarom. £ por agora acerca de 
íeu recebimento, ôcfol̂ anca nõ 
departo mais, porque bom feria 
de coníirar a qualquer, que ler 
os virtuofosfeitos deite grande 
Principe, e os grandes trabalhos 
que filhou por faluaçaõ, ÔC hon • 
radefeuPouo.-qual íeriaoamor 
com que o elks reccbcriom.quã 
to mais trazendo configo tama­
nha vicíoria. Por certo eudiííera 
aqui muitas coufas acerca das 
grandes virtudes DelRey,íenom 
ouuera de efcreuer'as fuás hon. 
rofas exéquias, com todalas õu-
trás ecremoniãs, que pertencem 
a fua fepultura, onde me parece, 
que tenho razoado lugar perà fa 
larde minha intençam-o quede 
íuas bondades verdadeiramente 
fouber, porque toda a bemauen-
turança do homem na fim he de 
louuar;mas nó hc para calar a gè 

S4 íal 
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ral folgança,que todos auiomcõ o verdadeiro meo em toda a ju* 
a ceitidaõ daqueile feito, ôc mui Itiça comutatiua , nõ foi elle po 
to mais quando virom as preícn- rèm aquelle, que iepartio tantas 
ças daquelles, cujas vidas tinhõ maneiras de moedas, como vc-
algúa duuida,porque ákm da vi des, que ha no mundo , que dc« 
dona,nom auia ahi tal, que vieí pois íobre aquella forma , orde-
íe fem parte da riqueza daquella nou cada hum cm feu fenhorio 
Cidade, Ôc a occupaçaõ das mo a deuifaõ delia , fegundo lhe a-
Ihcresentomera recontarascou prouue, fomente quanto ficou 
fas,que íeus maridos trouxerom hüa moeda geral, poiquc os ho. 
porque em ellas naturalmente mens poííaõ fazer Verdadeira co 
moraagloria, ôc dckitauomfe mutação em todalas partes,cc 
muito em recontar aquelle bem, deito nom curamos fazer mayor 
q' ouuerõ, ôc por tal guifa foy ef diftinçam.quepor chegarmos ao 
te feiro encaminhado, q muitos noíío propofito. Ora íe Numa 
kixarõopaÕde feus agros guar- Pompilio merece tamanho lou-
dado em íeus celeiros 5 Sc torna uor, por a arte da moeda, qüe de 
10 ainda aapanharas nouidades ucm merecer aquelks, que pri-
de fuás vinhas. meiramente inuentarom o eíere 

ueü Pois trouxerom a noíío co-
C A P íoi.Como o Autor moítra nhccimento, nom tam fomente 

que todalas coufas deite mun* a íabiduria das coufas terreaes* 
do falecem, [enom a Eficriptu* mas ainda nos fizerom, que co-
ra. nhecefemos, U foubeííeraosas 

^ ^ ^ ^ R A N D E lou- coufas.queíaõfobrca efpherada 
nÊÈÉÊl U° r d c r ° m o s P m ' lua,atáopoftrimeiroGeo,capo 
^ ^ g j p loíophos antigos a Ia Saneia Eícriptura conhece-
i ^ ^ S S â Numa Põpilio, por mos aquella Real ordenança das 

que foi o primeiro, noue ordens dos Anjos, ôc como 
que achou a arte da moeda, por fom repartidas em tres hierarchi 
cuja rezao ficou àqueíks que fa- as, ôc qual he o officio de cada 
lomatim cl amarlhe dinheiros hüa, ôc aífi decendo para fundo 
íimpkzmente dizedo ,nummus, atáa efphera de Saturno; quede 
&certobe,queelk merece por todasíetchca mais alta. Eem 
a fua boa inuençam grande lou verdade ícria fermofa repartição 
uor antre os viuos, porque achou fe eu diffcííc algüa coufa acerca 

da 
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da diuifaõ daquelles Planetas, ôc O qual entre os outros Impérios 
os caminhos, que trazem cada aífi por íongurade tempo,como 
hum cm lua volta,faluo a nouc- por grandeza, foi muito acrecen 
na;quehevnica,cVnomtem E- tado; cujo começo foy ElRey 
picicio, íegúdo mais comprida- Nino , durando por muitos íe­
mente podem íaber aquelíes, q gres, correndo por íucccílaõ de 
tem viftos os textos de Ptolo- Reys, aú o tempo deOziasRey 
mcu,ou Jeromo Almagefto,ou deíudá,Ôcporazo da defordc-
aqucllo,quceícreuco Alfragano nançadeSardanapalofoi defttui 
em íuas differéças, ou por outros do por Arbato Capitão dos Me-
muitosauthores, que acerca dei dos. Outro íy o Reyno dos Cal 
Io alíaz falarom.ôc de como efta deos? do qual a Sandta Eícriptu-
eferitura foi primeiramente acha rataõa meudefaz memória ,on 
da,Ôc as rezoens porque.acharcii de reynouNabuchodonofor,por 
ao diante em noíío prologo,on- que Balthazar feu neto íe poz em 
de começarmos a falar das ou- grande oufania era aquelle con-
rras couias do Reyno. Que cou uite, do qual Daniel faz menção 
fa pode melhor fer antre os vi- era a feguinte noite foi encurua 
uos, qucaefcritura? Polaqualfc doporoRcydosRomaõs. Co 
guimos direitamente o verdadei mo poderamos faber a deforde-
ro caminho das virtudes, que he nança DelRey Xcrxes, quando 
o prêmio de noíía bemauentu- elk com mil, Ôc oitenta mil ho-
rança; efta he aquella, que nos mens de armas, Sc cem mil na-
moftra quaes feraõ os noííos ga- uios paííou cm Grccia.ôc por hu-
iardoens depois do trafpalíamê- ma pequena companha dos Gre 
todefta vida, ôc outras muitas gosfoi desbaratado, íòrncte por 
couias,que propriamcntepciten fuaíobcrbofaprefunção,defpfc-
cemà alma, das quaes nom eu- zandoo proucitofoconfelho de 
ramos muito falar em eíte lugar AmagaroPhiloíopho?Como fou 
porquant noíía intenção nom beramos outro íy os virtuofos 
hemoítrar em eíte capitulo ou- feitos darmas,quc fizeraõ primei 
tra coufa, fenom *omo todalas ramenteosRcysdcRomaíQuc 
boas obras dcftc mundo fe per- fc comcearom a reger por orde-
dcriom,feas cícnturasnó foííem nança de Ditadores,^Confule^, 
Como fcuberamos agora, q' tal onde achamos as grandes enfi-
foi aquelle Império dosAííy-rios? nanças,fquc recebemos pera rc-

gimen-
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simentode coufa publica, nas bemauentumda cou(a. Segundo 
p̂aaes fe ouuerom tão virtuofa- Lucano. efcreuc todo efto no íe-

'mente Marco Furio Camillo-, ôc timo, ôc o<5tauo capitulosdofeu 
^4árcoRegulo,AppioCIaudio,& quarto liuro, Ôc por certo nora 
.Quinto Fabio.ôe Lúcio PauIo,& fom pera efquecer as vntudcsda 
Cláudio Nero, Marco Marcel!o quelks primeiros áuthores, que 
Lúcio Pinano, & o grande Cy comtaõforçofa induítria, &c-
-pião Africano, ôc depois Marco loquente eftylo reformarão an 
:Tull:oCicefo,MarcoCraffo,Ga- te noífos olhos os prêmios, k 
yoCcfar, Pompeo Magno, ôc o nobres merecimentos dos excel 
vírtuofoCatãosôt aífi todolos no lentes feitos de armas, ôc a gloria 
bres homens dacjucllc tempo, os ôc honra da Corte judicial, polo 
quaes de boamête íofriom mor qualcftado quantas coufasmara 
te, porque depois pera todoíerri uilhofas forom feitas pola mao* 
pre íeus nomes foííem achados & ditas pola lingoa, íom traduzi 
nas eferituras por dignos de grã das a fim de claro conhecimen-
dè memória:, como dezia Vul- to, Ôc tato hcefta induítria mais 
teosquandoema terrade Dalma perfeita virtude, quanto mais re 
cia na ribeira do* mar Adriático, forma o homem a fua perpetuí-
que jaz contra o Qccidchtc.íe ra dade, ata o fim da vida.de todo* 
zoaua;contra Cefar| ôc contra los homens 5 cuja ciara rriemo-
fuavcntiira«,esforçandb feus ca- ria fempre traz apraziüel deleita 
caleiros, queeíperaffcm a mor- ção aos coraçoens aparelhados, 
teâodiaÍeguintc,ajquattinhaÕ ôc defpoftos a feguir honra,ôc 
muito certa, por OilaiUÍanoC3< por certo nom he>pcquenocn-
j&iqtõde Póimpeo. O (dezia elk) carregoo noífo,quãdp por noff 
riotnes mançoiàs, esforçamos ha_j fa 1 rabaUio os viituofos homens 
virtude üwtmafortma. ;(tf.àãj jtaftamentà ham feu rnerecimen 
WÚftttwdi úiufias de.rtíbfía: poíhé\ co dos feus grandes feitos. E par 
màfia;ca nom he pequena vidou tanto dezia Tulíio no liuro de 
a que nos fica7} pois, em zllai ternos Serie flétêe., que- tfae nom *pezaua 
kmpód'efiólhrr>qualmortequi%e;fí de ftaorrcr, p_prque fabia, que 
mosjnemagloria^denofiajmirtx^ st :ty&\ memória nom aliia de 
v^hepiorqueaiuida\cfikponaí moíícrõcoma fua morte, ror-
gúM*p6Úcmm*,is tempocp&lexamib cjuejvdezia elk que aífi protiei-
lÀuer: Ca morrer pam^íuerksjL tofamciute viuera,que lhe ;pare-

cia 
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cia que nom nafcerade balde,ôi 
a eícritura he a mais fe ^ura fepul 
tura pera qualquer Principe, ou 
baraõ vutuofo, porque repreíén 
ta o claro conhecimento de íuas 
obras paliadas. Gcito toda a no­
breza dos homens fora deítrui 
da, fe as plumas dos eícriuaens a 
nom pozerom cm fim, & hifto-
iias dos hiftoiiadores nom foro. 
E por tanto dezia Lucano no oi. 
tauo liuro de fua hiftoria, falan­
do de como Cefar chegou aíli a 
aquelle lugar, donde fora Trova 
contando a deftruiçãodaquellas 
coufastáograndes, as quaes Iu? 
lioCefar eíguardaua com tanta 
femença, porque elk , Ôc toda a 
geraçãoReaí de Roma defcen-
diade Eneas. O [anão, (tf gran­
de trabalho dos autores hiítoriaes 
Lucano dezia como tolhes amorte 
atodalas coufas, que achas, (tf as 
guardas em memória, que nam e[ 
queçao , nem mourao , (tf das aos 
homens mor taes idnde, que lhe du 
re fempre. E porê concluindo ef-
te capitulo entendemos que os 
grandesPrincipes.ôc outros b$ns 
ijomens deué aífi virtuofamente 
obrarem feus feitos, que os Au­
tores das hiftoriasajaõ rezaõ de 
efereuer fuás obras^poríua nota-
uelmemória, fcenfinança dqs 
outros,que depois delies quizere 
confeguir virtude _, ôc arredaríe 

10AM O L *S3 
dosviciofoscoftumeSiportalque 
ofeu nome nõviua antre os ho­
mens para todo fempre em feu 
doefto, porque aiem do bom no N 

me, que nunca morrc,ou o con­
trario, que nunca fe perde, acre-
centaõna bemauenturaíça.que 
pertence a íua alma, porquanto 
aquelíes, que decendé de fua ge­
ração, recebendo honra polo leu 
merecimento, roç:aõ a Deos por 
elles, & aífi todos os outros hão 
em grande reueiêeia fuás íepultu 
ras.òc bedizêofeunome ouuin-
do, ou vendo o proceíío de fuás 
bondades. 

C A P. 104. (tf vitimo. No qual 
o oAutor da graças a Deos no 
fim de [ua obra. 

E S V C H R I S T O 
noíío i?edemptorf 

c\Saluador foy a-
queile, que chamei 
no começo de mi­

nha obra , conhecendo minha 
fraqueza, para receber íua ajuda," 
fem aqual em eíte mundo nam 
fc pode comcçar,mear, nem aca 
bar nenhüa coufa Porque diííe 
no começo que efta fua ajuda nõ 
podiamospornos mefmos per-
calçar fem requerimento, Sc in-
tcrccííam dos Sancíos, principal 
mete da glorioía,ôc íem nenhüa 
mazclla Virgem noíía Senhora 

Saneia 
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SanôVa M A R IA íua Madre, a todalas faltas; que em cita obra 
qualdizoPhilofopho no liurò' de minha parte forem achadas 
da natureza das animalias^que a culpando cm ello mais minha 
própria condiçam dapombahe rudeza,ôc fraco engenho,que 
em toda íua vida fempre gemer, a determinaçam de minha von-
8C noíía Senhora he aquelia,que tade. E peço, ôc rogo outro íy a 
fempre#geme em prefença de íeu todolos fieis Chnftaós, efpecial-
Filho, pedindo faluaçam pera mente aos naturaes deitesRey-
noíías almas, & ainda remédio nos, que lendo efta obra fempre 
pera noífas vidas. Por tanto em a jaõ em memória a alma daquel 
concíufaõde minha obra com le Saneio Rey, por cuja viitude 
toda rcuciécia,ôc humildade dou indu(tria,& força eftaCidadcde 
muitas graças a elle verdadeiro Ceita foy ganhada ,ôc t«rada de 
Deos meu Senhor I E S V S poder dos infiéis, &pofta fob 
C H R I S T O , porqaclkprou o jugo daFè de noílo Senhor 
ue por fua merce encaminhar I E S V S C H R I S T O , 
meus feitos por tal guifa, que os & outro fy pola alma DelRey 
trouueííea fim, em louuor, Ôc Dom Duaite feu filho de glori-
honra defte virtuofoRcy, ôc do ofa memoiia.que a ajudou a ga-
muy exceliente Principe, ôc vir- nhar, Ôc a manteuc, Sc defetldeo 
tuofo Baraõ o Infante D. Duarte todos os dias de fua vida, & aífi 
feu filho, ôc dos outros Infantes de todos aquelíes, que primeira 
íeus Irmãos , ôc àifi de todolos mente em cila trabalharam 5& 
Príncipes, Senhores, Cauakiros, depois ategora morreram em feu 
ôc Fidalgos,queno dito feito eu defendimêto.E deue outro fy pc 
uerompaite. Dou outro íy mui* diraDeosde todo coraçam, & 
tas graças á Virgem M A RIA; vontade que aja mifericordia dei 
por cuja grsça, ôc merecimento Ias, Ôc queira conferuar o eítado 
meu petitorio foi outorgado, ôc DelRey noíío Senhor,8c o quei-
à Senhora Saneia Catherina Vir ra fempre ajudar para que man-
gem, ôc Maityr, em cuja faneti- tenha,& gouerne feus Reynos, 
dadefinguiardeuaçáotenho55c cfpecialmentc aquella Cidade, 
aífi a todolos outros Sanemos, ôc queeftápor acrecentamentoda 
Sancías da cekftial Corte. E pe- íflprSarícta Fé, Ôc da Coroa Real 
ço com grande reuerencia a El- dèftes Reynos , nam efque-
Rey meu Senhor,que me perdoe cendo o Infante Dom Ami­

gue, 
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que , q«e com tam grandes tra­
balhos , ôc defpeza agouernou 
íempre cm feu eítado. 

Foy acabada efta obra naCi 
dadedcSilues.que lie noReyno 
do Aigarue, avinteíincodias de 
Março5 quando andaua a era do 
mudo em fmcomii cento,ckon 
ze annos Hebraicos, cx a era do 
diluuioem quatro mil quinhen­
tos fincccnta,Ôc dousannos Ro-
maõs, & a era de Nabucodono-
for em dous mil cento nouenta 
ôc fete,Ôc a era de Felipe o gram 
Rey de Grécia em mil fetecetos 
fefenta.òc trcs,ôc a era de Alexan 
dreograõRey dcMacedoniamil 
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fete centos fefenta , ÔV hum , ôc a 
era de Gcfar em mil quatrocen­
tos outenta, ÓcoirojcSíaera de 
noí íoSenhorlESVSCHRIS 
T O em mil quatrocentos, Ôc 
fincoenta , ôc a era de Afiraus o 
Egypciaõ em mil,& íeis, ôc acra 
dosArabigosem oitocentosvin 
te, Sc oito,& a era dos Perfas em 
oitocentos, ôc dezoito,& a e-
ra do primeiroRcy de Portu­
gal , em trezentos corenta , &C 
oito. Aos onze annos, ôc duzen 
tos, ôc finco dias do reynadoDcl 
Rey Dom Affonfo o Quinto 
deite nome, ôc dos Reys de Por­
tugal o Duodccimo. 

F í 
DA C H R O N I C A , QVE COMPOZ GO 

mezEannes D'Azurara, Chroniftamòr que 
foi deites Reynos. 

DO 
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DO FALECIMENTO 
DELREY DOM IOHAM O I 
D E P O S I T O DE SEV C O R P O NA SE 

de Lisboa, & triumpho, cómque depois foile-
uado, & trasladado ao Real Moílei-

ro da Batalha. 

T / R ^ 2 > 0 DA'CHR0N1CA DELRET D 0 Jlt 
DWTlt, <\M efcreueo cBí*y de Tina Çhromíla mor, 4 qualfe con 

Çerua mTotre ioHomhodeüe Reyno. 

mais alongamento deíua vida, 
eftiueííe noLugar deAlcouchctc 
em Ribatejo , que fobre outro* 
ouuerom por lugar freíco ,ôcdc 
fingular difpofição pera fua fau-
de, onde eftando já alguns pou­
cos de dias, fentindoíe fraco, & 
apreííado de acidentes,& fraque 
zas, que acerca deiíe,ôc de todos 
teftimunhauom bem fua morte 
diííe,Ôc encomêdou aoslnfanteí 
feus filhos, & â outra nobre gc« 
te do feu Concelho.q por quan­
to fe fentia jà no eítremo de fua 
vida, ôc pera tal Rcy,como elle, 
nom conuinha morrer em aldc-
as, ôc defertos, mas na principal 
Cidade, ôc melhor cafa de feus 
Reynos, logo o leuaííem á Cida 
de de Lisboa,&oapouíentaíícrn 
dentro no feu Caítello, que en­
tam mandaua muyto ennobre-

ecr; 

CAP1TVLO I. 

*£a morte DelRey Dom lohao, 
(tf como fiu corpo foi depofia-
do na Sê de Lüha,(tf dopran 
to, (tf exéquias t que fe Ihefi-
zerapu. 

M V Y T O 
virtuofo Prin 
cipe de glorio­
fa memória El 

Q Rey D O M 
~ IO HAM dos 

Reys o Décimo, ôcjefte nome 
o Primeiro,Rey dos Reynos de 
Portugal, Ôc do Algarue , fo pri­
meiro íenhor de Cepta , fendo 
já em muita idade, ôc tocado de 
doença , Ôc paixaõ perigoía , Ôc 
mortal , foi pelos fificos aconfe-
Ihado, ôc pelos Infantes íeus fi. 
lhos acordado, que por algum 
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cer.ôc aífi fecompno.E paliados uaçaõ.E depois de íeJeípedir da 
algunsdias.em que íentiome- Imagem de N.Senhora,& com 
lhoramenro, os Infantes feus fi- inteiro conhecimento de fua 
lhos,períeu mandado, ôc per morte encomendou a ella fua aí 
fua dcuaçam,o!euaram com grá ma, foy Icuado ao caítc/io,don-
de acatamento à Capella mór de partira, onde poucas horas ef 
daSc,ôcopoferamcm todofeu teue ante de feu falecimcnto,fen 
citado anteoaltardoMartyrS. do ja em poder de 2*eligiofos,ÔC 
Vicete,onde feu corpo jaz, porq outros miniftros defuaconfcien 
ElRey, por fer delle muito deuo cia5poendo per cafo as maõs 
to,ante de fua morte fc quiz dei em íua barba .Real, porque a a-
1c cm fua vida defpedir.e alli ou chou hum pouco crecida,a man 
uiocõ muita deuaçaõ miíía fole dou logofazcr,dizendo que naõ 
ne,cm que com grande cffícacia conuinha a .Rey, que muitos ha-
cncomendou a Deos fua alma. uiam de ver,ficar depois de mor 
Eporquea dita Cappclla mór a to efpantofo,ôc disforme. Feito 
cfte tempo eftaua por fua ordc ifto, o dito gloriofo Rey acabou 
nança,ôc defrcfas começada, ôc logo íua bemauenturada vida 
nam ainda acabada, por tal que com muy claros finaes da falua-
no acabamento delia defpois de çam de fua alma.a quatorze di-
fua morte nom ouucííe mingoa, asde Agofto, vefpora da Aííum 
ou tar Jança,logo, antcq íe dalli pçaõ de noíía Senhora do anno 
partiííe, mandou trazer em ouro do nacimêto de noíío Senhor le 
amoedado,o^uc per vifta de bõs fuChriftode mil quatrocentos, 
officiaes parecco que pera fua per e trinta.ôc três. E foy coufa aííaz 
feicam abaftaria,ôcàoíFcrta da marauiIhofa,ÔcdefinouIar exem 
miíía muy deuotamente aofrc- pio de fua deuaçam5ôc grande 
receo,6< cncomêdou ao Veedor pronofticodc fua bemauentura­
da obra, que delia nunqua de- ça,q«e cm tal dia também na-
íifíiííe até fede todo acabar, ceo,8cnelleentamcompriaida-
como fe acabou, legando agora de de fetenta, & feis annos, Ôc 
feve.Edalli fe-y v fitar a Igreja em tal dia em batalha campal, 
de Saneia Man ad. cfcada, que emqucfccompriaÕquarenta,& 
efta apegada cem o Mofteiro de oitoannos,vencconefte Reyno 
S. DomingoSjqnouamêteman- ElRey Dom Ioham de Caítella, 
dou fazcr.em q tinha fineular de com que fegurou cítes Reynos, 

" &Eftado' 
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Ôc Eftado, por cuja memória má te Dom Pedro também fíu fílh0 

dou nouamentc edificar o Mo-
fteiro de Saneia Mana da Vicío-
na,que vulgarmente fe diz da 
Batalha, ôc em tal dia, cm que íe 
compriom dezoito annos; par-
rio de Lisboa, quando cm Áfri­
ca paífou3& tomou aos irnigos 

a eíte tempo era em Coimbra. E 
do pranto,cV lamentaçocns.que 
ao tempo de fua morte os Infan­
tes íeus filhos por mingoa de tal 
Padre, & os vaífaílos por perda 
de tal Rey, dcuiom fazer, ceifo 
de as eípecificar.; íómentelayba-

da Fè a muy nomeada Cidade fe que em caio, que em as mor» 
de Cepta. No qual dia de feu fa rês dos Keyst ôc Prinespes geral 
lecimento oíol foi cris emgran mente fe fazem íempre finaesde 
de pane de fua claridade 5 ÔC aífi grande fentimenios,na deíkglo 
também foi o foi cris o dia, que noío Rey • aifi em prantos, co-
aRainha D.onaFelippaíuamo* moemlagrimas, corno nafrí 
lherfaleceq,primeiro que eile 
emSacauemjôc aifi o dia,que El 
Rey Dom Duarte feu. filho her­
deiro faleceo depois emThomar 
E como quer que a memória das 
fuás reaes exéquias deue mai\prq 

ftezadas veitiduras de todos -ir 
fezpofmuitos dias, com gran­
de cípecialidade de dor,q o Rey­
no foi todo cuberto de vafo; de 
bmet, Se nom era fem eaufa.pft 
que reynou tanto tempo, &,cõ 

priamente cm íua Chronica fer , yida tam perJongada,que á no-
regiftrada, porém porque fojorn ^re geme,ôc pouo dó Reyno era 
as mais excellentes.Ôc maisçere 
moniadas, que ata feu tempo ne 
ftes Reynosa Rey delies íefjze-
rom, ôc foi ;a obra , ôc oííiçip do 
muy exce]Jente,&feu verdadei 
ro, ôc legitimo filho feu fucçeí-
for ElRey Dom Duarte, nom lei 
xarey deastocar breuemejne, A 

rjánclle, ôc per elle per criaçarri, 
& berafeitorias fcdos: reforma­
dos. E o Infante Dom Duarte fé 

ido nefte officio de trifteza cora 
os Infantes feus Irmãos ocupa-
ido,eíquecido por iíío,do ourro, 
.peraqucoCeptroRealjao cba-
maua, parecendo; que fe nom 

hora de feu falecimento erão pre •JembrauadoqueafepulturaDel 
fentes feus filhos. Dom Duarte Rey feu padre compria, foi por 
primogênito , ôc herdeiro, & o Frey Gyl Lobo íeu Confeííor ef. 
InfanreDom Annque, ôc o In. pcrtado.reprerrdendólhebemie 
fanre Dom Iohao,ôco Infante honeftamente,comodeuia fazer 
Dom Fernando,porque o Infan algüas coufas, que mais erõ nc-

ceífa« 
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ceiíariaSjCJem boca de Rey nom 
cabiom, cj nos olhos feus, & de 
todos cada vez mais lagrimas re 
nouaua,pedindolhe,cj nasoutras 
coufas, q mais erom neceííarias, 
qfeofíerccerom,íe reçolhefe cõ 
os Infantes,Sc com os doConce 
lho,q ahi erõ,a hüa câmara, on 
de confuitarom a maneira , q fe 
logo teria na fepultura do corpo 
DcUley,q em feu teftamcto dií 
puzera fer enterrado no Moftei-
ro de Saneia Maria da Vi<5toria,q 
elle em maioria da batalha, q 
venceoallif nouamete fundara, 
como ja diííe, na qual coufa ou -
ue votos defuairátios, porq a hüs 
pafecia q logo, ante de o corpo 
jmaisíe corrpmpcr,foííe em hüa 
azemala leuadoaodito Mortei­
ro , & ifto pareceoabatimctope 
ratam excellente Rey Outros 
deziom, q (e entcrraííe naquella 
Cidadede Lisboa, ôc q os oííos 
com deuida honra foííem trasla 
dados defpois.Ôc q o fahiméto fe 
faria Jogfc no Moíteiro da Vicio 
ria, poítoque feu corpo abi nom 
efíiueííe.A hfia deltas coufas 3ôc 
a outra ouuejuftas, ôc razoadas 
contradiçoensjôc finalmente foi 
acordado, q o corpo Del Rey fof 
fe,comofoi logo metido em hú 
ataude dechübo bé íoldado.por 
fer metal de corrupções confer* 
uatiuo, encaixado em hüa tuba 
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de pao, cuberta de veludo negro 
com cruzes brancas por fima,óc 
aífieíicue na falia ate a tarde. E 
como a noite íobrcveio.o corpo 
DelRey foi trazido ao patim do 
caftei)o,6C ahi poíto em I üas ah 

• das degrande magnificência pe­
ra o cafo corregidas, as quaes os 
Infantes, ôc* Condes, ôc outros 
grandes fenhores, cubertos ja de 
tiiftd burel tomarom íobre feus 
homfctros, ôc nellts com folene 
prociíLõj alumeados cõ tochas 
fem conto, o leuarom com eípã 
tofo pranto á Sé5 onde o leixaraõ 
ante o altar de Sam Vicente em 
outra tumba mais alta, a que 
íubiom pordcgraos,feita,eguar 
necida naquella pcríeiçaõ,como 
pera tal peííoa, Ôc tempo conui-
nha, de redor da qual íempre ar-
derom tochas em grande aba-

jea. E a capella, donde eftaua 
[ente cuberta de pano de 

»7& nella,em quanto o corpb 
alli cfteue5ficou ordenança, que, 
certos do Concelho o acompa-
nhaílem, ôc aífi muitos frades da 
Obferuancia, ôc outros clérigos, 
e religiofos o guardaííem conti-
nuadamentededia,e de •noite}* 
por repartiçam,rezando, e oran­
do fêpre, rogafsé a Deos por fua 
alma, e os feus Capellaés crõ aífi 
ordenados, q nunca a capella ef­
taua fem nella niuy deuotamete 
--"" T as 
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as horas", & officios diuinos fe di 
zcrem.E cm cada hum dos dias, 
que o corpo Del Rey aífi eft̂ ue,or 
denadamenteíe deziam por fua 
alma trinta miíías.dellas rezadas 
cc outras cantadas,^ cada fema 
na hüa vez fe fazia por elle fahi-
mento folenizado com veípcras 
ô* mi íías, a que o CollcgiodaSé 
ôc outra cierizia,ôc Ordês da.Ci-
dade erora prefentes. 

C A P I T V L O II.* 

Comofe acordou, (tf fie ZJ a tresja-
ção do corpo DelRey" DOM 
lOoAAd pera oMoíteiro da 
Batalha. 

O V C O defpois ef 
tando ElRey Dom 
Duarte em Cintra, 
acordou o tempo 
da trasladaçam ao 

corpo DelRey DOM IO 
feu padre, q feria em LisJk 
f inte ôc finco dias de Oucübi 
go fi guin te, pera o qual,por car­
tas, ôc recados, mandou chamar 
os Prelados, Ôc Abbades Bentos, 
& muitas Ordens,&Cabidps3Ôc 

• infinda clerizia do Reyno, Sc af 
H\ todolos In/antes, & o Conde 
cfe Barcellos feu Irmão , ôc feus 
filhos osCoBdes de Ourem,e de 
Anavolos, ôc todolos outros grã 
des, ôc nobres, & muita outra 
8e n t c^2 Reyrjp. E vierem, alii 

ACÜXOWCA 
também alnfarita Dona Ifabel 
molher do Infante Dom Iahão, 
&aCondeíía de Barcellos, &a 
Condeíía de Arrayoios,Ôc outras 
grandes fenhoras, & donasdo 
Reyno. E nom vierom á Rai-

, nha allhnem a molher do Infan 
te Dom Pedro, porque amba« 

•naquelle tempo erom prcnhes 
demuitosdias Poufou ElRey 
nos Paços da moeda , Ôc como 
foi tempo de vir ás vefperâsda 
tresladaçam,faíiio a pé muito eu 
berto de dò preto, ôttrom clíe to 
dolos fenhores, &Tfôbre gente 
alii hiam todos cubertos de ou* 
tel, ordenados «m proeiííaõ com 
hum filencio muy trifte, ôefe 
auia rumor, era de todolos finos 
de todalas Igrejas 5 & Mofteiros 
da Cidade, que nom ccííauont 
de tanger. E foi tanta a gente,q 
^cuue nefta ordenaça, que ospri-
|nêirosbiom ja â porta da Sé, 5c 
|ls derradeiros nom acabauaõde 
fahirdos Paços. As portas da Sè 
erom toejas fechadas,c*#obrehu 
ma# das janeiias da Capeílâ de 
Saneio Anronio eft*uj o Meítre 
Frey Rodrigo da.Ordem de Saõ 
DomingftsConídfor do Infante 
Dom Anrique, que fez hum fer-
máopor modos de perguntas ao 
pouo, dito conVrjnra inuençam 
cre trifteza,com que mouro a to­
dos pera muitas lagrimas, ôc eí-

pan-
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pantofo pranto, com que entra-
rom na Se, ÔC fealojarom na or-> 
denança, em que cada hum auia 
de citar A Sé de dentro era de 
rodo cuberta de panos negros, e 
nos andaimos das naues cheos 
de tochasacefas ,ôc no cruzeiro 
eftaua feita hüa eça grande, c al­
ta, ôc muy triumphante, cercada 
de muitas tochas, ôc a bandeira 
Real DelRey acompanhada das 
bandeiras das armas de todolos 
Kcys,ôc Príncipes, que per fan­
gue, ÔC parentefco com ElRey 
tinhom algüa razom, poftas na-
quelladeuida precedência, que 
hüas a outras de razom tinhom. 
ElRey,Ocos Infantes, com os 
outros grandes íenhores, como 
entrarom , aífi com muitas lagri 
mas tomarom as andas, ôc tum-
ba, em que o corpo DelRey an­
te eftaua, & o trouuerom áeça, 
Sc o pozerom fobre hum aíícn* 
tamento, que pera iíío eftaua or­
denado, que por todas as quatro 
quadras foi cercado de Bifpos,ôc 
Abbades Bentos reueflidos em 
pontificai, & doze Religiofos, q 
com fendos tribulos encéfauão 
fobre a*tumba,& fez aquelle of­
ficio com grande folenidade Dõ 
Fernando Arcebifpo de Braga, e 
acaboufecom grande deuaçam, 
ôc muy mayores prantos, nos 
quáes, porque alguns fidalgos,c 

IO AM O I. zs<j 
outras peííoas fechamauom de-
femparados, ElRey, queo.ouma 
lho cftranhou muyto, & lhe de-
fendeo,que alguns criados de 
feupaynom vzaííem mais em 
fua vida de tal nome,poiquanto 
elle os empararia, & lhes faria 
bem, ôc mercês, como cada hu 
mercceíe.ou tiueííe merecido. 
Ficou aquella noite cõ o corpo 
DelRey o InfãteD. Pedro, por fer 
filho mayor após ElRey, o qual 
teue fua guarda cõ muitos fenho 
res,c fidalgos,têdo vigília de noi 
te cõfcus Cappellaês, c cõ outra 
muita clcnzia, q foi pera iíío jü-
ta. Ao outro dia,porq ElRey fen 
tioqa detonçado officio hauia 
de fer grande,e os dias erõ ja pe­
quenos , foi por iíío muito cedo 
na Sé acõpanhadojcomo deuia,e 
diííe a miíía oArcebifpo D. Fer­
nando em pontifical,e á otTerta, 
a q veio , fe offerecerõ pela alma 
DelRey muitas ricas coufas de 
ouro, ôc prata,e brocado, ôc (eda. 
pretcncêtcsácappella. E Fr.Gyl 
Lobograde letrado fez o íermão 
cõ ti ema ao auto cõforme. Aca 
bada a milTa, foi ordenada procif 
íaõ muy folene, cõ muitas infin 
das cruzes, cm q todclos cleri-
ooSjcReligiofosIeuauô tochas a 
cefas.E ElRey,Ôc os Infantes ,ôc 
Condes pozerom as andas, ôc 
tumba, em que o corpo DelRey 

Tz eftaua 
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efíaua,cm grande perfeição con dernbada fobre o hombro, Sós 
cerrada. E logo a prociílaõ aba-, outros hum o Elmo,& outro le* 
lou, após a qual,ck diante da car uaua o Eftendarte,U outro oGui 
reta',íeguiomadeftrofinco caua am,ôcoutroa Lança, ôc outro a 
Jos grandes,Si muy fermofos cõ Facha, cVaífi as outras armas, íal 
ricos parametos,leuados porho no q o derradeiro leuaua fofto 
mes de nobre fangue, afaber,o hü balfaõ preto, coma fiaftcafô 
primeiro, Ôc diãteiro cuberto de bre o hombro, cujas pontas hio 
damafco branco, avermelho, pelo chãoarraftando,& ajftsel 
brosíadasnellcasarmasdcS.Ior les íeguíom, grandes cópanhàs, 
ge. O fegundo hia com parame cubertas todas de burel, ôc fazê-
tos de damasquim vermelho,& do tam grande pranto, q fe nom 
azul, em q as armas DelRey hi- podiam ouuir fem muito efpán-
ombrosladas. O terceiro cõ íe- to,dor,-^ trifteza.Na rua nouafc 
melhantes parametos de pano, e £ez hü pulpito,em q hum Mcítre 
cores, em q o mote,& letra Del- emTheologi a, chegando a clica 
Rey de, POR BEM, hiomem catreta,, fez lü íeimâo pera oca 
muitas partes brosíados. O qual fo muito lo«uado,oqüal íeguio 
to hia com outros taes paramê- a prociííaô atá junto com S. 0o-
tos,em q hiáo por letteirosbrosla mingos, onde em hü cadafalftv 
dos hüs F.F. q foi a deuiía Del- q feperâ iíío ordenou, o Doutor 
S.ey,q tomou pela Rainha D. Fe Diogo ArToníbManganha,q era" 
hppa fua molher* O quinto hia letrado., ôc bem eloqüente, tan-
todo cuberto de damafco negro toq a carreta chegou, fez outro 
fem algü brosiamento, após os fermão, cujo thema foi Et ms 
quaes caualos fe feguia Jogo a car moriamur cum eo; com q trouue 
rcra,q ElRey, ocos Infan:es,c ou pera o cafo cou ias mui notaucis 
tros grandes Senhores com fuás -ôc aííaz be ditas. Acabado o qual 
mãos faziom moucr. E após ella a prociííaô feguio ata fer fpra da 
íeguiom logo doze caualos, em porta de òaõ-Vicen te, donde íe 
q hiõ caualgados doze homens tornou cõ muita gêoe,& 1 efxarõa 
nobres, cm q leuauõ as bandei carreta,que toi logo póítaaqua-
ias, ôc armas DclR ey: o primei- tro grandes caualos, que a Icua-
ro foi PeroGonçaluez Veedor da rom, com a qual foi Ei Rey, ^ os 
Fazenda,leuaua a bandeira Real Infantes.ôc outrosp/ádeshomés 
em íua haítea emburilhada, 8c todo*acaualo,ôc cõ elles vinte e 

qua-
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quatro homês Padres de Religi Rey, acompanhado de muitos 
ão,com tochasacefasnas mãos Abbades, ôc clérigos, ôc outra 
hiõ cõ ocorpo DelRey,rczando muita clerizia, & aífi o Ieuarom 
fuás horas,rogãdo aDeos por fua atâ a eça, onde depois das vefpe-
alma,ôc aífi chegarõ ao Moftei- ras ditas ficarom por ordenança 
rodeOdiuellas,nomciodo qual certos Refigiofos pera de noite 
eftaua hüa eça companosdedò íempre rezarem , cV: o Infante 
tochas>ôc bandeiras pelo modo, Dom Iohão, que fenrpre acom-
cV maneira,q era naSé deLisboa panhou o corpo DelRey , com 
& o Dõ Abbade de Alcobaça cõ os Commendadores, ôc Caualei 
outros AbbadesjScReligioíosef ros da Ordem de Sancíiago,Ôc 
tauom fora do cerco do Moftei- com outros muitos fidalgos, ôc 
io rcueftidos cõ Cruzes em ma- peííoas honradas de fua cafa : Ôc 
neira de prociííam , efperando o ao outro dia diííe o Bifpo miíía 
corpo DelRey, o qual ElRey, ôc em pontificai, 6c acabada a mif-
os Infantes Ieuarom com srran- fa , caminhou pera Alcoentre, 
de cerimonia, ôc acatamento ao ôc fempre naquella ordenança 
Mofteiro ,ôc pozerom na eça, a de Religiofos, ôc cerimonias, 
qual noite vigiarom muitos Re- como partirora de Lisboa * 
ligiofos com orações continuas, E de Alcoentre fahioo Bifpo da 
& deuotas, ôc acompanhou.Ôc o Guarda receber o corpo dtlRey, 
ouardouo infante Dom Anri reueftidoem pontificai, ôc muy 
que com todos os Commenda- acõpanhado de cIerizia,&o ieua 
dores da Ordem de Chrifto, ôc rõá Igreja, q aífi meímo eftaua 
com feus moradores. Ao outro corrcgida,como asoutras.-editas 
diadiííc miíía o Dom Abbade as vcfpcras,ficarõdcnoite osRe 
cm pontificai,ÔcãorTertafe offc ligiofos ordenados, ôeporguar-
recerem por os Infãtcs,ôc outros dado corpo o Infante#D.Fernan 
fenhores grandes,cx ricas cou ias do acõpanhado dos feus ,<Sc dos 
pela alma DcjRey- No qual dia criadosDelRey íeu Padre. Ao ou 
fc partirem, fcV forom a VillaFrã tro dia o Bifpo da Guarda diííe 
ca de Xira, Ôc na Igreja delia era mina em põtifical. E nefta jorna 
feito outro tal corregimento, co da,& nas outraspaíladas fêpre ás 
moodeOdiuelIas, onde Dom orfertasdasmiíías,porE]Rey,epô 
Aluoro de Abreu Bifpo de £uo- Io Infãre.fe oferecerõ ricas vefti-
ra íahioa receber o corpo Del- duras,ôc calcz.c outras joyaspcra 

- - - "' T 3 ferui-
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feruiço dálgreja.Acabada a miíía pnmentos,eftaua aparejhado,co-
partiram, Ôc foram ao Mofteiro 
de-Alcobaça,donde fáhio a rece­
ber o corpo DelRey com deuota 
prociííam o Dom Abbade com 
feus Monges , acompanhado 
doutra muita clerizia; ôc defpois 
das veípcras ditas, alem dos Reli-
gioíos,que eraõ ordenados,ficou 
alli em fua guarda de noite oCõ 
de deBarceilos feu filho natural, 
BC os Condes de Ourem ,& de 
Arrayolos íeus filhos com íeus 
fidalgos.ôc caualeiros. £ ao ou­
tro dia em amanhecendo, ouuio 
ElRey miíía rezada,Ôc nam fc 
fez outro officio,porque o maior 

mo aSè deLisboa,q diííe. SahirÕ 
fora em prociííaô arecebcr o cor 
poDelRcy todolosBifpos emPõ 
tifical,e aífi toda a outra clerizia 
reucftidos cõ capas, ôcveítimen 
tasasmaisricas,ecõ muitasCru 
z es,ôc como o corpo^chegou a cl 
Ies.cfteuc quedo, &EÍRey,eosIn 
iates, ôc Côdes fe deceram, ôc da 
carreta tomaram a tumba fobre 
feus hombros, Ôc a Ieuaram cora 
grande reuerencia, 6c a pozerarn 
na eça dentro no mofteiro,èc dií 
íeraõfe muitasmiiías,Ôc á mayor 
que oBifpo de Euora diííe em p5 
tifícai,feofTcreceram muitas ma 

era aquelle dia reíeruado no mof is coufas »& mais ricas, das que 
teiro da Batalha,pera onde logo até alli foram òfferccidas/egun 
partiram , Ôcem chegandoáEr 
midade Sam Iorge, onde foy a 
batalha, acharam ja ahiosca-
ualos aífi guarnecidos, & apare 
Jhados5Ôc os caualeiros a caualo, 
aifi como quando partiram daSè 
de Lisboa;^ cm aquella meíma 
ordenança íeguiraõatè o Moftei 
ro acompanhados de muita gen 
te, porque muitas peííoas,que pe 

do ainda hoje parecem nothe* 
fouro daqueile Mofteiro. No 
qual mofteiro fez o Sermam 
muy conueniente , ôc muy au« 
thorizadoFrey Fernando da Ro 
tea , Frade da Ordem de Sarn 
Donvngos , pregador DelRey 
Dom Duarte. Opranto,quefo­
bre o corpo DelRey fe fez, foy 
aííaz marauilhofo , & de grande 

ra iíío foram chamadas,cV aífi os* efpanto-ôc fobeja trifteza , q por 
Procuradores dasCidades,Ôc Vil breuidadefenam eícraireparticu 
las,Ôc Aicaydes do Reyno, nam 
poderam, por feus impedimen­
tos, hir a Lisboa,& vieraõ alIi.O 
Mofteiro aífi na eça,comó na ce­
ra, ôcbandciras,& nos outros cõ 

Jarmente,como paííou. È porq 
nõdefraudemosaoscuriofos dê 
feu Epitafio,pareceoacerradoco 

pialo nefte lugar, o qual he 
o íeguinte. 
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EPITAFIO DA SEPVLTVRA 
DELREY DOM IOAM O PRIMEIRO 

N NOMJ^CEVOMim. SERÇNIS-
fimus, &Çemper inuiãm Pwctps, ac <uiãoriafifsi'' 

Ip^ÉI* mus, (tf magnificus, refiplendens virtutibustDomi'-
| ^ ^ pK<^ riusloannes^egnorumPortugaü'u Decimus,nAl-
l l S ^ ^ S í ^ &arfy SextusKex;(tf poíigenérale títfpania vasla-

menprimus ex Chriftiantsfamoja Cmitatts Septa m 
^África jÊtentifiiwus Dominus prsfinti túmuloextat(epultus. Excellê-
tifisimusiíte Ra? nobilifisima,acfidelifsim&Ciuitatis VlixbçnA ortus an 
no Domini I358« extitit per Sereniffimum Dominum Petrum (uurru 
genitorem militaribus in Mate quinquennij ibidem decoratus infignijs, 
(tf fifcipiens ,poít decejfum liegü Ferdinandifratris fiuijpfius Lixbonefis 
Vrbis,(tf aliarum compluriü muniúonu,qu&fe illifubdideruntguberna 
memcb(efiamperfionaliterper Regem Ca^^nouem menfibus Vlixbo-
nammari grandifisima cia fie,(tf perterramingenti vallatam exercitu 
(tf plurimiê Portugallenfium &egis Caiteh potentia roborantibus cir-
cun[eptamaduer[usferas,(tf multiplices impugnationes ipfamVlixbone-
fem Ciüitntem ítrenuifsimè defnfiuit. % -< , > 

Deinde nobtlisciuitatis ConimbricA annoDni 13 s 5. iocundifsimé 
fublimatus in Regem,perfe, (tf perfuos bellicos procedes miranda exer-
cnitguerrarum certamina:(tf pluriesaduerfiantium dominia,Çtf terras 
.intr and o gloriofiifisimus triumphauit: (tf pracipuam, (tf Regiam circa~> 
ifiud Monafterium viãoriãeít adeptusivbi Reg^CafteÜAÜominu íoan 
nemfuoru maximofirmatum robore natiuorum, (tf plurium Portugalle 
fwm>(tf aliorum extraneorumfultum jubfidijs iíte inuiãifisimu* Rex vir 
tute DeiOmnipotentispotentifsimêdebellauit-(tf quãplurèsiilim Reg-
ni munitionesity caítra iamfub hoiíiumredaãapotefitate,viribus fe* 
çuperauitarmorum,v[que in (UA vit&terminumvirtuofifsimèprotegen­
do. Et Dèorecognofiem]gloriofi[simAque Virgini^Uria Domina no^ 
firapotifilmam*viãor iam,qua min vigília <±Afiumptionis obtinuit in m? 
fe oAüguílu hcc çfiMonaílerium in eorurnlaudem &dificari mãdauit,prA 
CAterisHtfpaniA fingularius, (tf decentius. Etfoli De o optanshonorem, 
(tf okriam exhiberi, (tf- tantum ipfi, autproptereum maioritatem fire 
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ç{>gnofccndã,dfcrifilcnÍ~qM iemporibus in publicis 
(cripturisfib ÀEra C&firü notcbaturjecremtfub annoDninoitrilefu 
fore de c Ater o annot andam, tíoc aãu efil JEra Cafirü M, CCCG. LX, 
(tf anno Domini 14*2. tempore a/ttet defluendo. 

lílefAlicifsimtssRex non minul reperies quafiufceperat regna illicitis 
fubieãa môribus,quãfiiüú hoiiibus, ipfia expurgauit cú dtligentia falu-
iarii(tf proprijs aãibus virtuofis vfitaiafacinomextirpando :puhUre 
fecitinhisRègnis probitateshoneíias:(tf fiolicitusadpacem cüChrilh* 
nis ampleãedam e and em ante proprium decejfium frofifuififc fuccejfo-
ribpis obtinuitferpetuam.Et fiuccenfus fideiferuore iíle Chrifiianifiimm 
Rex, comitante eunde Serenifimo Infante D.Eduardofino fiulfitf h&re< 
de,(tf Infante D. Tetro,(tf Infante D. Henriquo^(tf Domino oAlfwfi 
Comitê de Barcellos prtfati Regisfilt\s,(tf ingeYiti fuorum naturaliurru 
impauida ficiatus potentia eu máxima clajje plufqua ducentis vigin* 
tiaggregata nauigijs, quorum parsnumerofior maiores naues, (tf gran> 
diores extitere tiremes, inoAjricam transfretauit: (tf die prima, qu/u 
telluri Afrorum imprefiit veítigia, ncbilem^ (tf muniti[simam C^ufie 
Septam oppugnando infiuam poteítate redegit mirificé, (tf pofimodoei-
demvrbi plujquãcentümille (vt afiferitur) Agarenoru vltjramarinis 
(tf GranatA pugnatoribus obffiAidemgloriofifisimus Rexper fiuos /&• 
íiresgenitos infantem D. Efienricum, (tf Infintem D. loanrie ,.(tf % 
Alfinfim Comitêm de "Barceüos, (tf nlios dominós, (tf generofosfiuccuf 
fim mtfit, quifugantesde obfidione oAgarenos,quamplurimcs in.oregla 
dij trucidando, ipfornm claffie (ubmerfiohe,incêndio (tf captura conqmf 
fita, prAdiãam liberauit Ciuitatem Septam, quãdece,(tf cão annis mi 
nmoãodkbus annoDni 1433. in menfie ̂ AtSguftuvigfiiliaaAfiumptionis 
SanãififimA oíMariã Virginis íerminatü aduerfius bellicos •^Agarenori 
multiplicatos infiultus validifiimè prAfidiauit. 

oiMenfie autem,(tf vigilia pradiais iílegloriofiffimus Rex in fiuiU' 
te VhxbonA,afistilentibusfiuis fitijs,(tf alijs quamplurimisgenerofist*oiti 
faliciter compkuit mortale,rtfinques notabilé vrbem Septãfib potes!*: 
te altifsimi, potentifimid^ D, Eduardi filij eiuslqui paternos aãus virili 
ter imitando, eandem fide 1ES"V fHRISTi nititur prcfperègw 
bernare. Iíle autem Excellentifimus, (tf virtucfifsimm Kèx D.Edm 
dus tranilulit honor antifiúmè corpus Chriftianifsimi Regispatrüfiijf 
fittmibttjúdem fuisgermajiis Infante D. Petro DucèCollimbm, (tf 

M<M' 
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o çfiMonús maior is D no, Infante D. Étenrico Duce de Vifeo,(tf DnoC, 
uiV.iàWA,(tf CjubernatoreMagiílratus ChriiiiJnfanteDAoanne Comi 
tefiabili PortugállÍA:(tf Gubernatore <£fytagifiratus SããiUccbi:(tf In 
finte D. Femando,(tf D. AlfionfiComitê de Barcellos fifis prafati Re 
gisD. 1 oa nnis,quitem por e fui obitus alios no habebat,prAter duas filias 
quarü vna erat Dna Infans Elifiàbet Ducifia BurgundU, y Comitiffia 
FlandrÍA>(tf alioruDucatuut(tf Comitatuum: (tfalia D.BeatrixCo-
mitifia HontintOiÇtf Arondefiqua in fuis terris permanebant. líabebat 
autem Dominus loannes nepotes , quiDominica translationiaffuerunt 
Dominum Alfonfum fomitem d.eOurem,(tf. Dominum Ferdmandum 
Comitêm de Arrayolosfilios fomitis de Barcellos: (tf habebatnepotem 
Dominum Infamem oAlfonfiumprimogenitum Domini Eduardi, (tf a-
lios ne potes, (tf pronepotes,quiannumeraticumfilijs erant viginti tem' 
pore,quo de prAfienti ficulomigrauit adDominum. 

oAffueruntetiam huim translationis celebritatiomnes ,qui tunc in 
CathedralibusEcclefiijsiítorum RegnorumTralatterant, (tf alijeom-
plurescum multitudine clericorum, (3' Religicfórum copiofi: (tf Domi 
vi,(tfgênerofii huiuspátria, ciuitatum etiam, (tf munitionumpr ocwa-
tores extitere prAfentes. Fuit autem venerandifiimè dêlatum Regiurru 
corpuseius ad iílud ^Vlonaíterium trigefima die Nouembris anno 
Dominifiupradião, (tf in Cappeüa maioricum excellentifiima, (yho-
neítifitma.tyChriítianifsima Domina Thtlippa eius vnica vxore pr& • 
diãorum Regis Eduardi, (tf Infantum, (tf Ducififa lüuílrifsíma^ 
gênitrice. oAnno vero fiequentiÀie de cima quarta menfis Auguíti fiue-
reper^egem Eduardum,(tf Infantes, (tf Comitês prAÜb ata corporal 
pradiãorum Regis. (tf Kegina PhilippA cum honore mirifico adhanc 
Cappellamdelata,quam adificaripfo fita fepultura imperauiu tíuicde-
duãiom extitere prAfentes altifsima, (tf excellentifsima Trinceps Do­
mina Leanor horum Regnorum Regina, (tf Infans Domina Elifibeth 
Ducifia CoüimbriÀ, (tf Infans Domina Elifibeth vxor Infantis Domi 
niloannis, (tf prAcipua pars Dominoru,(tf generofirum ifitius terrA, qui 

interfueruntfepulturisprAdiãorum Dominorum Regis, (tf Regi-
nAqmbtssDewfiua mifèratione ,(tf pjetate Urgia 

digne tur fine fine filicitate nu* 
Amen. 
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' M N O M E DO S E N H O R IAZ NESTA 
fepultura o Screniífirno,ôe fempre inuicío viôfcorio 
fiífimofmagnifico,&cm virtudes efclarecidoPria 
cipc D. IO AM, Décimo Rey dePortugal.ôc Ser 
to do Algarue, ôc o Primeiro entre todos os Chri-
ítãos, que defpois da perda geral de Efpanha foi fe­

nhor dá famofa Cidade de Ceita cm África. Naceo efte Exceilentif-' 
limo Rey na muito nobre, &, muito lealCidade deLisboa no aíb do 
Senhor demil,ôc trezcntos,Ôc fincoenta ôc oito, ôc nella foi armado 
caualeiro cm idade de finco annos por maõ do Sercníffimo Rey D. 
Pedro feu pay. E tomando a fua conta deípois da morte DelRey D. 
Fernando feu Irmão o gouerho da mefma Cidade, ôc de muitas ou. 
trás forças, quefe lhe entregara m,dcfèndeoa valerofamcnte contra 
U í e y dtCaftelJa, quenoue meies a teue cercada por mar com mui 
gíoíía armada, ôc por terra com grande exercito,acometendoa cora 
muitos,cV apertados aííaltos,e fêdo ajudado de muitos Portugucfa; 

Sendo deípois levantado por Rey na Cidade de Coimbra cõgc* 
íal alegria no anno de 13SS. fez por fua peííoa, & de feus Capitaens, 
grades feitos em armas, & entrado muitas vezes polas terras de feus 
mimigosalcançou notaueis victoriass ôc a principai que teue, foi a q 
Deos lhe deu junto a eíte Conucnto, vcncendo,ô<desbaratandoem 
batalha campal a ElRey D. Ioão de Caítella, q trazia coníigo hü po 
deroío exercito de feus vaííalios, & vinha acompanhado de rSuitos 
Portuguefes, ôc outros eítrangeiros, que o íeruião.E logo foi ganhan 
doa força de armas muitas forças,&caftelIos, de que osinimigosfc 
tinhão apoderado, que defpois valerofamcnte íufíentou, ôc defen-
deo por toda a vida. E conhecendo,cj Deos fora o q lhe dera a vito­
ria por intercciíaõ da gloriofiífima Virgc noíía Senhora, q fuceedeo 
na vcfpera da fua feita da Aífumpção por Agofto; mandou à íua hon 
íaedificarefteConuento.ájhca melhorobradetodâ Eípanha.Ecõ 
defejos da maior gloria_de Deos, ôc pretendendo qtôa elk fc reco-
nheceííe nefte Reyno fuperioridade em tudo, alTento^q os annosq 
polo tempo atrazfc coftumauão a contar nos autos, ôc inftrumetos 
publicospola era de Cçíar, fc reduziííem a,o Nacimentode noíío Se­

nhor 
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mior I E S V C H R I S T O ; ôckz que coméçaüe a correr efta co­
ta do anno de mil, ôc quatrocêtos,ôc vinte c cioJS em di»nte,no qual 
andaua a era deCefarem M.CCCC.LX. 

E achando, éítes Reynos não menos cítragados de coftumes, que 
dcsbaratadosdas infolcncias dos inimigos.poz diligencia em os em 
mendar, ôc apurar^eíterraíido com feu exemplo.ôc obras fancías to 
dasasdeuaífidoês,eVrnaldades,q geralmente fcvíauão.cVprantou,e 
fez florecer em íeu lugar obras de virtude, honeílidade,, Ôc honra. E 
procurando efcuíar guerras com Chriftãos,deixou antes de fua mor 
teaííentadacom elles paz perpetua pera íy,ôc.perâ feiis fuccelTòres.E 
abraíado em fogo da fé paííou em África com luia groffiífinia arma* 

, da, cm que auia mais de 220. velas, aimayof parte nãos degrande 
porte,&galés rea.es.- .̂foi acompanhado nella do Infan 1% D. Duarte 
feu filho, ôcherdeiro,ôc dos Infantes Dõ Pedro,ôcDõ Enrique, ôc do 
Vionde de Barcellos DomAfíonfofeus filhos* & de grande poder,ôç , 
numero de ani mofos vaííaHps, com os quaes no meímo dia,em que 
poz os pés em terra deMouros, tomou deaííalto com efpanto do 
rnundoa fortiífirwa.Çc famofa Cidade de Ceita. E pouco tempo def­
pois vindo fobre ellã (fegundo feaffirma) mais de ce mil combate-

; tes,Moürosde Berberia,ôc Granada}ôc tendôa apertada mente cerca 
da,eile a mandou íocorrer pólos Infantes D. Enrique.ck D.Ioão, ôc 
poloCondede Barcellos feus filhos, ôc por ou^os fenhores, & fidal­
gos: os quaes acometendo aos Mouros os fizeraõ leuantar, ôc fugir * 
com morte de muitos,& toda fua armada desbaratarão, metendo 
muitos nauios no fundo, oueitmndo, 6c tomando outros; Ôc aífi ií-
urou a Cidade. _ „ A 

E auendo dezoito annoS menos oito días,q fe cõprião veípera da 
Aííumpçãoda Virgem N. Senhora do anno de 1433. queajinha to­
mado, & fortificado baftantemête contra todo acometimêto de ini 
migos/no mefmo dia mes, ôc anno acabou eíte gloriofiffimo Rey be 
àuelituradamente fua vida na Cid^gp de Lisboa 5 ro4eado de íeus fi­
lhosôedegrandeparte da nobreza do Reyno,deixado a Cidade de, 
Ceita em poçjer do muy a!to,ôc muy poaeroío Rey D.Duarte feu fi­
lho cj à imitação de tai pay procura manteía, ôc gouermla co eftes 
RevVosnaFéde IESV CH R I STO.Omefmo Rey D Duarte 
resladou com grande honra, U mãgeftadW corpoDelRey feu pay, 
acõpanhando o íeus Irmãos O Infante D.Pedro Duq de Coimora,õc 
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fenhor deMonterr.ór,&o Infante D. Enríq Duqde Vifeu,ôc fenhor 
de Couilhãa\ôc GouernadordoMeftrado de Chnfto,e o InfantcD.Io 
uôCondeítabrcdc Portuga!,eGouernadordoMeftradodeSácíiago 
& o Infante D.Fernando,ôc oCõde de barcellos D. Affbnfo fillíodo 
dito Rey D,Ioaõ,o qual ao têpodc feu faleciméto naõ tinha outros, 
íenão duas «filhas^ eftauaõ caiadas, e viuiaõ em íuas terras com feus 
maridos,hüa a Intanta D.IfabelDuqzadeBorgonha,eGódeííadcFrã 
des,e ienhora.de outros muitos citados, c outra a íenhera D, JBreatiz 
Cõdelía deHontinton,c Arondel em Inglaterra. Aífiftirão maisnefla 
tresladacão todos os netos,ôc bifncrôs.q auiaDeIRcy D. Ioaõ.f.Ç.Af 
fonfoCõdc dcOure,e D.FernandoConde dcArrayolos fnhodoCõdc; 
dcBarccllos.E tjnha ncftc tepoe-utroneto.qera o Infante D. Afíon-
ío filho prirftogenito DelRey D. Duartc5'0S quaes contados com osü 
lhos fazião todosnumero devinte peííoas.Acodiraõ tãbc,e foraõ pie 
lêtes todos osBiípos,q auia noRcyno,co outros muitos prelados, cõ 
grande numero de clerizia,c fradcs.e os fenhores de terras,eAlcaydcs 
iiiòres,e fidalgos particulares. Aífi foi trazido oReal corpo cõ muita 
reuerecia a eíteConuêrc^ôc entrou nelleaos 30. dias do mes deNouc 
brododito anose foi ícpultado naCapclIa mór cõ a Rainha D. Felip 
pa fuavmca molher,e.may IlluftriífiraaDciReyD.Duarte, & dos In 
fáte$dicos.Eno anno feguinte aos i4.de Agofto foraõ os corpos am­
bos cp noua fõpa paflidosacftaCapclla,q pefa fua íepultura tinhaò 
edificado. Eacbarâoíc preferes a muy aha,ckcxcelléti.ífima Prinçcfa 
D Liano&Rainba deites Rcynos,Ôc as Infantes D.Ifábel DuqzatjeCo 
imbravÔV D.Ifabel molher do InfanrtD. Ioão cõa maior parte dos 
Prelados,8C nobreza do Reyno,até ficarê recolhidos cm íuas fepultu 
ras. As almas t^nhao Senhor Deos em fua gloria. Amem. 

A cabceeira DelRey eftara cftci verfos Latinos. 

Hoc tegitur túmulo falix Rex ille loannes, 
^Magnânimas, pius t(tf cunãorumgloria Règum, teclarão fc 
^Miliiuqftedecus,firmifsim^regula legum; ktfnoTem 
Qjn tumidúm R egem paruo cumt mtlitefregit lingoagcm-
CaílellA, (tf Septamfibi magn* chfie fibegit» 

Encobrcíc nefta fcpukura aquelle dicoío Rey D. IO AM magnânimo» 
pioiofo, floria de todos osi£cys,& honra da M>licia,firmiííirria regra das,lcys 
o qual cõ poucos foldados^cbFátou o foberbo Rey de Caílella,& fogeiteu 
cõ grande armada a Cidade de Ceita. TES-
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M N O M E DE DEOS VERDADEIRO, QVE 
hePadre,Filho,ôcEfpirituSãcl:o, três peííoas em húa 
íubftácia,ôt da bêauêturadaVirgêgloriofaSacla M A 
RIA fa Madre,5< de todolos Santos, &C Sanclas da 
gloria ceíeftial.Nòs D. IO H A M pela graça deDeos 

ReydeftesReynos de Portugal.ôc doAJgarue,SenhordeCeita, vedo 
ôc cõfirãdo como he forçaq Nôs,Ôc todolos homês ajamos de fiir a 
vida dcfte mundo por morte, a qual nom fabemos quando ha de fer, 
porém querendonosprouer de algúas coufas, a que nos parece, que 
compre defpois de*noíío acabamento, fendofaõ.ôc em noíío enten 
der comprido, qual nos Deos deu, ôc fera outra nenhüa duuida,nem 
embargo, fazemos, ordenamos, Ôc cftabaiecemos noíío teftamen-
to, & poítrimcira vontade pela guifa, que fe ao diante legue. 

Primeiramentedamos, ôc encomendamos minha alma ao fo-
bredito Verdadeiro Deos, & rogamos á Virgem Saneia M A R I A 
fua Madre, Ôc Corte celeftial, que rogue a elle por Nós, ao qual pedi 
mos por merce, que aja delia piedade,ôc fe nembre do que fofreo por 
Nòs, e por todolos outros peccadores ata fer pofto na Cruz, de gui­
fa que ajamos parte, equinham com elle no ícuíanctoReyno. 

Item, mandamos, que noíío corpo fe lance no Mofteiro de Sãcía 
Maria da Viétoria.que Nós mandamos fazer,com a Rainha D.Felip 
pa minha mo!hcr,a q Deos acrecente em íua gloria, em aquel muy-
mcnto,em q cila jaz,nomcõ os feus oííos delia, mas em hüataudej 
aífi, e cm tal guifa,cj ella jaca em feu ataude, e Nós cm o noíío _ peró 
jacamosamboscmhummuimêto-aíficomoo Nós mandamos fa­
zer. E ifto feja na Cappella mor- aífi como ora cila jaz , ou na outra, 
que Nós ora mandamos fazer, defpois que for acabada. 

Item, fazemos noíío teftamenteiro,e compridor de todalas cou­
fas, que aqui em eíte Teftamento mandamos, e eftabclccemos, o In­
fante Duarte meu filho primogênito, C herdeiro, q prazendo a Deos, 
defpois de noííos dias ha de ficar em noíío lugar por Rey, ôc Se­
nhor deites Rcynos,ôc fenhoriopu feu filho.ou neto lídimo deicen 
dente por linha direita, fegúdo fe requere por direito, ôc coftume em 

- ~ * V fuceííaõ 
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íacceíTaõdeítcs Reynos,& íenhorio,ou algíi de mèuS filhos per fua 

direita ordenança,afaber,primeiramente o infante Dõ Pedro, & def 
pois de fua morte,feu filho,ou neto na maneira fufodita,ôcnõ o ha-
uendo h\,fique ao InfanteDõ Henrique,deshi aos outros meosfilhos 
pelo modofobredito.Aosquaes mâdamos^encomêdarnoSjôcaoij 
tros quaeíquer.q defpois forê Rey s,òV Senhores deftesRcynos,ôcíe. 
nhono,q tenhaõ, & tome encargo deftc noílo Teftamento,&ó eú 
praõjguardêjòc façam cuprir,òc guardar a todo feu podcr,aíE,8cpcl* 
guifa.aífi como por Nos he feito, ordenado3 ÔV mandado. 

Itê primeiramête mãdamos ao dito Infanteq haja em fuaguarda 
ôc encomêda a infante Dona líabel minha filha,fu i Irmã,& olnfan 
te D. Pedro,& o Infante D. Henrique,ôc o InfanteD.Ioaõ;ôc olnfan 
te D. Fcrnanlo.oC o Cõdc D, Affonfo feus Irmaõs.Ôc meus netos/c 
•tis fobrinhos filhos do ditoCõde,& os ajude a cafar,ôcaIojar,cV lhes 
faça toda a hora, Sc bê q podcr,ôc em efpecial lhe encomêdamosq 
aos íobreditos feja fempre muy bõ fenhor,&os leixe viucr nas terras 
q lhe per nos foraõ,3c forê dadas, Sc auer ás redaŝ e fenhorio dcilas. 

E ao Infante D.Pedro?alc das terras$q té, o q lhe demos no cora 
mu de Florêça pela guifa,q as te por noíías cartas,Ôc aífi a feus filhos 
maiores,^ netos,Ôc aoutros defcêdétes lidimos por linha direita,^ 
lhes ordene era cada hum anno como ajam feus aííentamcntosjia 
maneira*, que os ham de Nós. 

E outro íy lhe encomendamos todos noiTos criados, ôc criadas,' 
que os guarde cm fuás honras.ôc em feus priuilegioSjôc lhes faça to 
do o bem, ôc merces,que poder. 

i E por quatoNòs fomos muy bê feruidos dos fidalgos,e outro fy 
dos pouos deites Reynos,8c nos fizeraõ muitos,ôc eítremados ferui 
ços ncra tirarmos eftesReynos da íoieiçaõ,acj os quizeraõfojugaros 
Caftelíaõs.que íempre os haja em fua guarda,& encomêda, ôc Ihçs 
guarde fuás honras,Ôc priuilegios,ôc lhes faça toda a honra, & mtf 
ces^quepoderjeomo pertence á cada hum cm feus eftados. ?1 

Itê,porqNos prometemos nodia da batalha,q ouuemos cõElRcy 
deCafteIla,décj N.SenorDcosnosdeu vid,oria,deir.ãdarmosfazcj,

ia 
hora da dita N.Senhora S. Maria,cuja vefpera entaõera,3lli cerca do 
de dia foy hü Mofteiro,o quahdefpoisq foi começado^nos reqrejt^ 
Doutor Iohaõ dasRegrasdo noíío Concelho, & Fr. Lotuenço Lm? 
prea noííoConfeííor,eftando Nôsem o cerco de Mclgaço ,q orde 
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naflemos que foííe da Ordem de Sam Domingos, ôc Nòsduuida-
mos de o fazer; porque aífi foi noíío promento de fe fazer a hon-
radaditaSenhoraSancl:axMaria,6crefponderamnos,que a dita 
Ordc em efpecial era muito da dica Senriora,decIarandonos as rezo 
ens porcj.as quaes viftas por Nós,acordamos, ôc prouuenos de ordc 
nar.q o dito Mofteiro foííe da dita Ordê,Ôc pera prouimento dos fra 
des.q ouueffem de eftar em eI5fupricamos ao PadreSaníto.q nos def 
fe lugar de comprarpera elles certos bês,q podeííem auer,ôc poííuir 
pera fua gouernança,& foinos por ei outorgado. £ confirando Nos 
defpois a maneira,q eítes frades cê antre íy em íemelhantes caíos.or 
dcnamos cj fe tenha efta.ordenançt no acabamento do dito Moftei 
ro, ôc feu bõ foportamento, ôc mincimêto dos ditosfrades,ao quai 
mandamos,rogamos,Ôc encomêdamos 30 dito Infante Duarte meu 
filhote a outro qualquer.q vicr,cj íqa Reyfik Senhor dosditos Rey-
nos,q afaça cuprir.-õc guardar pela guifatq por Nôshcdeterminado.' 
Primeiramête mandamos,q o dito Mofteiro fe acabe dcCrafta, cafa 
rias,& de todojos outros edificios,q abom compriméto do ditoMo 
fteiro forê ncceííario?,pelas rendas de Leirea.ôc ku termo,cõ feu AI 
moxarifado aífi,̂ c pela guifaj^ue fe ora hzfii fejão em ei manteu-
dos,Ôc gouernados aquel numero de frades, q ora hi de cote igual­
mente efta-.aífi, e peja guifa,q o ora faõ.Os quaes tenhão aquella ma 
neira de rezar íuas horas,$£ dizer fuás miíías;refponfos,ôc fazer fahí 
mentos por minha alma, & da Rainha minha mo!her,em cuja glo­
ria Deos acrecêíe: aífi como ora fe faz; acrecencando por minha al-
ma.-defpois de noíío enterramcnto,aqueIías miíías.-e horas,q o dito 
Infanrcou outro, q trás nos ficar Rey deites Rey nos,ordenar ata o di 
toMofteiro feracabado,Ôco numero dos trinta frades em elle poftos 
ôc gouernados, corno a fufo faz mençaõ. E dalli auante fc tenha a 
maneira por Nós ordenada/E acabado o dito Mofteiro de rodalas o 
bras neceííarias.-como dito hc,peías ditas rendas de Leirea,ôc termo 
ôcícu Almoxarifado,tiíãdoüquello,q for neceííario pera gouernaça 
dosditos frades,fc cõprê tita5,ck taes herdades,cV bens,porq íe poí-
faõ rezoadamêtemãter,cVgouernar de comer,beber, veítir, ôc calçar 
os ditos 30. frade$ da dita OrdcdeS. Domin^os.f.os vinte deordes 
faeras;ôc os dez nouiços,e frades Ieigos.-e alêdeito certos íeruidores 
aíli comoAmaçadeira,CozinheirO;Azemel;Lauãdeira, Çapateiro, e 
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outros femelhantes,q lhes forem ncccflarios; E aqueftos trinta fra. 
desordenamos, qeftem continiadamente no dito Mofteiro, &pe. 
Ia címòla. cj de Nòs recebem-Ôc aueram de, receber: (eraõ teudos de 
dizerem por minha alma;& da dita Rainha minha molher cm cada 
hü dia duas miíías rezadas,aíaber:hüa do Efpintu SácTo-& cutrade 
SãctaMariá.E á quinta feira diraõhúa miíía cantada de Sar.clohfp.. 
ritu: Si húa rezada de Sãcta Maria. E aoSabbado diraõ cantada a de 
Saneia Maria:ôc a do S. Efpiritu rezada: ôc á íegunda feira diraõ por 
Nós as horas dos mortos, & húa miíía de Requiem cantada^lé das 
ditas duas miíías rezadas, que ham de dizer, h todolos dias, como 
acabarem fuás horas,anteq vão comer, venhom todos onde Nòs, 
Òca dita Rainha jouuermos, com cruz, & agoa benta $c\ digsm hu 
reíponío cantado. E nos dias,q fc ouucrem de fazer os íahimentos 
por Nós,ôc pela dita Rainha, aífi como no dia,em q fefazfahimen-
togéral por todolos finados, Sc em os dias dos noííos finamentos,e 
elles digaõ todalas horas,afaber,Vefperas,Matinas,e todblos outros 
officios dos mortos, ôc duas miíías de Requiemfic dous rcíponfos,á 
lem das duas miífas,q fempre aueraõ de dizer. E nos dias dos fina* 
mentos da dita Rainha, Ôc meu os fraots de Alcobaça, ôc os do Mo­
fteiro, & outros quaefquer frades.ôV clerigos.q hi venham,digaõ hü 
trintairo rezado em cada hum íahimento.àleai das miíías,ôc horas, 
q haõdcdizcr.ôcfejaõ íêpre pagadas as ditas miíías peloProuèdor.e 
Efcriuaõ do Mofteiro, fegúdo fe coftumarc de pagar as miíías reza­
das^ aqucües têpos,q fe fizerê os ditos íahimentos. E mandamos,e 
encomendamos ao dito Infante meu filho.Ôc a outro qualqucr.q for 
Rey deites Rey nos,q.íaiba par te cm cada hü anno como cites fra» 
des viuem,Ôc cumprem efto,q por Nos heordenado.Ôc toda a cou* 
f j,em que achatem erro,faça corregèr naquella melhor mancna.quc 
lhe Deos der a entender com feruiço de Deos, ôc prol de noíías ai 
mas, ôc guarda deite noífo ordenamento. 

itê,lhe mjndamosjÔc encomêddmos,qos bês,q aífi forem cõpra 
dos pera mantimtnto, & gouernança dos ditos frades,ôc feruidores 
nom fejãoentregues aos ditos frades,mas ponháo em elles dous bõs 
homens naturaes deites Reynos.de boas famas,Ô4 conçienejas^mo-
radoreses na dita Villa deLeirea,q ajão bõs bês de raiz.c íejáo bê arrei 
gados, hü q fejaProuédor dos ditos bês,e outroEícriuáo,os quase re 
nhaõ cargo de adubar,e aproueiur,c colher os fruitos, e rédas delies 
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pelos quaes prouejão os ditos 3o.fradcs,e feruidoresdc todalascoufas 
q lhes forê mefter pera feus comercs.beberes.veffidos, cx calçados. 
O ditoProuédor.òcEfcriuão tenhão poder de arrendar eftes bens atà 
três annos,ck mais nom.-peró fe virem, q he neceííario rendaremfe 
por mais teoipo,ou íe aforarem, ouemprazarem, façamno faber ao 
queentam for Rey deites Rey nos,ôc por íua carta,cx; authoridade fe 
faça, ôc doutra guiía nom. 

Item,mandamos,ôc encomendamos ao dito Infante meu filho,1 

& aos outros,q deípois de noííos dias forem Reys deites Reynos, q 
faibão,8c prouejão o melhor,<& mais continuadamete, q poderem, 
q maneira tem eíte Prouédor, Sc Efcriuaens em feus officios, Ôc lhes 
facão tomarconta em cada hü ano,& dar quitação: & em quanto a 
charê.q os feruê bem,Ôc como deuem,Ihos ieixem auer,8e nõ-lhosti 
rem.Ôcajáoporfeu afamem cada hü annooProuédorhü moyode 
trigo,e dous de ceuada,e hü tonei de vinho,c hü marco de prararôc 
oEícnuão aja outro tãto,corao ametade do q dam ao ditoProuédor 
Equando acharem qo fazê como nom deuê: demíhcs aqlle efcar-
mento,q entenderem q merecem,Ôc tiremlhe cs officios,e ponham 
lo^o em elles outroCTrouédbr,c£fcnuaõ,q feja da maneira íufodi-
ta.Ós quaes aueraõ o mantimento fobredito em quanto feruirê os 
ditos offícios.E mandamoslhe,Ôc encomendamos, q fe acontecer,q 
por algüa efteriíidade,ou outro cafcqfobreuenha, cites bens, q aíli 
forem comprados, nom abaftarem pera efta dita gouernança ,q das 
rendas d* dita Villa.ôc termo com feu Aímoxjrifado,lhe$ feja pro-
uido tam compridamente, ôc em tal guifa, que efta noíía ordenan­
ça feja em todo bem comprida, ôc guardada pera fempre. 

Item;mandamos:ôc encomendamos ao dito Infante:& a outro 
qualqr.q for Rey deftesReynosq nom confinta q ninguém íe lance 
nê íoterre dentro no jazigo:q Nòs mandamos fazer em a noíía Cap 
pela cm altomem no chaõ,íaíuo fe for Rey deftcsReynos. E manda 
mos.q pólos jazigos das paredes da .Cappeila todas em quadra , aífi 
como íaõ feiras,íe pofíaõ lançar fiíhos.ôc netos de Reys,e outros nõ 
E de quaefqr couías,q cada hü dosq íc lançarem na dita noíía Cap-
p%ella,quizerê ieixar ao ditoMoftciro.poííaõ fer appropriadas as duas 
partes aos ditos frades,ôc a noííaCappella fc appropria íôdauer a ter 
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]a.E oditoProuédor,cVEfcriuam osaproueitem, Sc ádminiítrem 
com os outros bens pera ajuda, ôc gouernança dos ditos frades f ÔC 
doutra guifa fe nom poí íanenhum lançar nos jazigos da dita noíía 
Cappella, aífi dos de fima , que appropriamos pera os Reys, como 
dos outros darredor delia: q appropriamos aos filhos, & netos dos 
Reys, faluo leixando â dita Cappella o terço de todolos bens.ôc cou 
fas, que aífi quizerem leixar ao dito Mofteiro pela guifa íufodita. 

Item, mandamos,q fe nom lance nenhü,de qualquer eftado.c cõ 
diçâo q íeja,na#C3ppella pr incipal ,^ mayor do dito Mofteiro. 

Item, nom embargando que os ditos frades ajio de Nòs o fobre 
dito mantimento de comer, beber , veítir, ôc calçar, nom lhes feja 
embargado, nem tolhido de elles auerem, & poderem auer fuás of 
fcrtas,oc mortorios, ÔC todalas outras coufas,que os frades de S.Do­
mingos ham em todolos outros Mofteiros. 

Item, porque poderá fer que os frades, por n o m ferem apodera­
dos das rendas deita noíía Cappella, nom attenderiam ao repaira* 
mento,c>: corregimento do dito Mofteiro, como lhe compria, pela 
qual rezão fe damnificaria em as cafarias, guarnimentos, Ôc todalas 
outras coufas, que pera elles,ôc pera o dito Míffteiro foííem cõpri* 
dourasj porem encomendamos, ôc mandamos ao dito Infante meu 
filho,Ôc a outro qualquer, quefor Rey deites Reynos, 6V Senhorio,a 
que damos carrego dcfte noíío íef tamento, que elles tenbâo eípe. 
ciai enc3rregOjque,aífi como em cada hü anno haõ de mandarpro-
uer as rendas do dito Mofteiro,que aífi em cada hum anno mandem 
prouer o corpo do dito Mofteiro, com a Cappella mayor, ôc noíía, 
ôccíío mentes as outras cappellas do Cruzeiro, ôc a Sanchriftia,8to 
Cabido de todolos outros adubios, que lhe forem compridoifos,& 
neceííanos. E que efto meímo façam ver todolos ornamentos da 
Sanchnftia de cruzes, caIiccs,tribolos,ôc de todolos outros orna­
mentos de ouro,6> de prata: & tambe as capas,ôc vcftimêtas.frõtacs. 
& todolos outros o rnamentos^ lhes por Nós atá ora foro dados.e 
daqui em diite dermos,ôc outros quacíqr,q lhe faõ.ou forê dados.e 
leix idos pelo dito Infãte meu h|. ;o,e por feus Irmãos, ou pelosq fo 
iê Reys,Ôc fiIhos,ou netos de Reys.Os quaes ornamêtos encomédá'-
mos,e mãdamos.q fe appropiêá notíaCsppclIa.e fejõ poftos em ma 
os do dicoProuédor9eEícriuaõ,q os tenhõ,eguardcm,&dc fuás mã­

os rece 
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os recebam os frades aquelíes, q lhes comprir pera íeus officios co­
tidianos^ E quando vierê os dias das feitas principaes, demlhes tam 
bem os qouuercm mifter* & fogo fc torne aos lobreditos. E as ou­
tras couias do dito Mofteiro, aílí como Refeitorio,ôc cafa de Dormi 
torio,&Crafta,ôc todalas outras coufas de oíficios feja^ entregues 
aos ditos frades bem repairadas,ôc corrcgidas, Ôí fej dhes dello feita 
elciitura, q aífi como as recebe bem feitas, repairadas, ôc corregidas 
q aífi íejam teudos, & obrigados de as manter, corregèr, ôc repairac 
& fazer q fejãp bem corrcgidas, ôc repairadas de todo o que lhes ü-
zer mifter em talguifa, q íejaõ cada vez melhoradas, c nom peiora-
d iS. E efto façam os ditos frades pelas cfmolas, que ouuerem, c por 
^utra maneira,ícgundooelles melhor entcnderê,aífi comoofazem 
os cutros frades nos outros Mófteiros de noííos Reynos. E íe os di« 
tus frades eftas cafarias.c Craíta, com íeus pumares,ortas,cagoas ti 
ucrem mal repairadas, e corregidas, o que for Rey deftes Reynos os 
foÇaiec_\icrcr,econftranger na melhor maneira,qucbempoder,quc 
as corregam, comodeuem. Perô fc acontecer por algum cafofortui 
jo, fem culpa dos ditos frades, que algüas das ditas eafas,c edeficios 
de quexlles aueram de ter carrego,fejam de todo: ou pela maior par 
te,derribados. Encpmendamos,e mandamos ao dito Infante 5 e a 
outro qualquer? que feja Rey trás noííos diasj que os faça Ieuantar$ e 
cor reger cm tal guifa, que as tornem abfeu primeiro, ebom eítado, 
e aífi as entreguem aos ditos frades, que as recebaõ em fyge ajaõ cui 
dado de feu rcpairamento.è corregimento,como ante auiom* 

Item, por quanto podia fer que ao tempo de noíío acabamento» 
feram ainda por Nòs dcuidas algüas coufas a algüas pcífoas.aífi do q 
lhes porNòs,6V noífo mãdado, cômodos noífos oíficiaes foro toma 
das,ouq nos alguns emprcfta"ífem,ou aos noííos oíficiacs, ou q Nós 
dfueííemospor bem de mercesjle cafamentos, & corregimentos 
delies,ôc muitos veftires, tenças- como de algüas mercês degraçasj 
que por Nos foííem feitas a alguns, ou algüas, que lhe nom foííem * 
pagadas atá o dito tempo. E porque noíía teneom, ôc vontade he,q 
todo cito íeja bem pagado: cncomendamos,6c mandamos ao dito 
infante meu filho, ôc aos outros, que vierem por Reys deftcs Rey-
nos,a que temos dado o carrego de cqmprir eíte noíío Teftamento 
QueVaeam bem todo pagar. Primeiramente as coufas, q por Nó$,Ôc 
1 * r V 4 * » o í -
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nolTos officiaes de noíío mandado forem tomadas,ôc defpois as cou 
ías,q a Nós.ou a algum delies forom empreitadas, ôc final mete to. 
dalasoutras?qNòsdeucrmosporbêde mercês de cafamêtos,ecor 
rcgimêtos delless ôc mantimêtos.-veftires: ôc tenças, 6V outrasquaef 
qr graças, ôc coufas 3de qaalgüs fizcífemos mercês. E a maneira, q 
Nòs acordamos, como fe citas fobreditas coufas paguem,hc eíta. 

Que logo defpois de noíío acabamento, o dito Infante meu fi. 
lho, ou outro qualqr q vier por Rey, ôc Senhor deites Reynos, apar­
te todalas rendas daAifandcga de Lisboa, ôc do Altnazê doPorto; cc 
por elles íefaça pagamento das dítasdiuidas, primeiro do que foy 
tomado; ôc defpois doq ouuemos empreftado, ou doutra qualquer 
guifa do alheo: Ôc finalmente todo o ai, de que fizemos mercês, co, 
mo dito he. E das ditas rendas da Alfândega de Lisboa, ôc do Alma-
zem do Porto,nõfe façao nenhüas defpezas ata p ri meiramête todo 
efto fer pagado. E encomendamos, ôc mandamos,q o façaõ aífi cõ-
prir.E fe por ventura o dito Infãte,ou outro,q for Rey deftcsfceynos, 
achar algú modo, & maneira,porq fc eftas coufas melhor, ôc mais 
toftemêtc pagues encomendamosÍhc,cmandamos,q aífi o façao, & 
a muito nos prazeria de fer todo cedo, ôc bem pagado por noíía cõ-
ciência ier defencarregada. > 

Itê,cncomcndamos,Sc mãdamos ao dito Infante meu"fiího,ou a 
ou tro qualquer, que for Rey deites Rcynos,a q o carrego deite noíío 
Teftamenip fica, q por minha alma: ôc da dita Rainha minha mo-
lher,cafem, Ôc dê caíamento a quarenta molheres de boa lin hagêm 
q fcjão mingoadas.ôc os naõ poííaõ auer todos,ou graõ parte delies, 
fegundo compre a íuas condições, fo citados. As quaes lejão natu« 
racs deites Reynos, Sc noífas criadas, ou filhas de noííos criados, ou 
criadas: dandolhe caíamentos razoados: fegundo as peííoas,Ôc as cõ 
diçoês- ôc iinhagê;de q forem: Sc com quê caiarem.E eítes cafame-
tos fe pague pelas ditas rêdas daAifandega de Lisboa; ôc Almazê âo 
Portodas quaes rendas íe não façao outras nenhüas defpezas ata ef 
to fer primeiro pagado.E fe por vêtura o dito Infante; ou qualquer q 
for Rey deites Rey nosachar algü caminho; como fe cites caíamen 
tos me!hor,ôc mais toftcmêtepoííam pagar, encomendamoslhe,& 
mandamos que aífi o façam. t 

Itê;porquanto Nòs por algüas yezes mandamos a Gonçalo Lou 
renço 
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renço,cuja alma Deos aja,noííocriado,&Ekriuáo de noíía Punda-
ije,óc do noííoCõcelho,ôc do ínfante,cVentcdêdo _for noílo íeruiço 
aífi quando fe foi Martim Vazqz daCunha^Ôc Iohão AffonfoPimen 
te\ peraGaftclla,como pejo caíamêto,ôc ida de minha filha D.Britiz 
Cõdeíía deArõdelaIng!aterra;S>efto meímo em lhe mãdarmos def 
c êder por noíío mudado as noíías defpezasnõ certasper íeus Aluar ás 
fi nados por fua mãosêoutra noíía carta,c nos foi moftradoq todo 
o q por elle,e por feusmãdados foi feito cm as coufasíobreditas,e ca 
dahüadellasem feus têpos, como forõfeitas,òc achamos q fora tu 
do por elle bê feito,lealmétc,ôcverdadeiramête,c como cõpriaanoí 
fo feruiço. Mâdamo5,ôc encomendamos ao dito Infante, ôc a outro 
qualqr,qv\erporReydeítesReynos, q ê nenhü têpo.nê por nenhüa 
maneira,nê lhe feja cõtradito,nc feja feito a feus bcs,e herdeiros por 
efto mal,nécõftrangimêto,nc outro nenhü defaguifado.nêdemádà 
do conto,nê recado de como, nê porqguifa foi defpczo.nê q moftrê 
noílo mandado de como lhe efto mandamosfazer;caNòs vimos to 
do,e achamos que nos íeruio em ello mui bem, leal, & verdadeira­
mente: & qnõ fez em ello coufa nenhüa, fenom pela guifa, q lhe 
Nòs mandamos fazer. 

E Íemelhante achamos.ôc foubemos doDoutor Martim Docem 
doCõcelho noíío,ôc do Infante meu filho A feuGhanceller mor, q 
cmdczébargar as noíías nõcertas,& fazer outras coufas por noíío 
fciuiço5afli anteq foííe em cafa do dito Infáte,como defpois q e m ei 
laandou,q todo fez muitobê55ccomodeuiacõrcguardo de noíío 
feruiço.EporêqremDS:3craádamosv-qoditoDoutor36cGõçaloLouiê 
ço5nê íeus herdeiro>;nébêsnõrecebaõ por ello nenhúa perda, mal; 
nê dano per nenhüa guifa.E mãdamosao ditoInfâtcDuarte5ou a ou 
tro qualqr.cj forRev,q afli lho cQpraõ, 6c guarde, ôc facão cuprir,ôc 
<mardar e nõ confintáo q lhes nenhü cõtra ello vá, cm nenhüa gui 
faqíeja,ca nõcõpria a noíía conciencia,quc aquel ies,q nos bem fer 
uirom,ôc feruem.iecebercm pôr ello nenhum mal, nem dano. 

E o dito Infante meu filho ficou a cõprir, & manterbc,& verda 
deiramente^ compridamêtc todalas couias conteudas cm eíte noí 
foTeftamêto.E em teftimunho dello aífinou cõ noíco per fua mao, 
Feito em os noííos Paços de Cyntra 4 dias de Outubro.Lopo Afton 
(o o fez ano do nacimêto de N.Senhor IES V CHRISTO * 1426.^ 



TABOADA DOS 
CAPITVLOS CONTEVDOS 

N E S T A C H R O N I CA. 

áP i. Do começo da 
hifioria , & funda* 
çam de Ceita. Jol. i 

Cap. z. Em queje decla 
ram as recçoens spor 

que ejla força foy começada tao tar 
de,. • /òf.f. 

Cap %. Dâ tençam, que ElRey ouue 
de mandar requerer pa^es a Caitel 
Ia. foi. 7. 

Cap- 4. Como os Embaixadores foram 
a Caitdlai 1$ da repoÍi&t que ouue-
ram. foi. 9. 

Cap. $, Como os Embaixadores torna 
ram de Caítella, <s como AS pa^es 

for ao diuulgadaspor todalasp artes 
do Reyno. foi 11. 

Cap. 6» Como ElT{ey Dom Ithao enui 
ou requerer ao Infante Dom Berna, 
do a conquüla de Grada. foi. 16. 

Cap 7. Como ElRey Dom lobão tinha 
yontade defa^ergrandes feftas em 
Lisbo* para fayr feus filhos caua 
leiros,tf como os Infantes falaram 
a rena dello entre fy, quefemelhan 
te maneira nem era hor.rjfa para 
elles. fil.iy. 

Cap- 8. Ccmoíohao Jjfonfi Veedor da 
fazenda falou aos lnjantes na Ci­
dade de (fie\tat isf como os Infantes 
falaram -êElRey feu padre. foi. 19 

Cap. 9. Como ElRey difife que nAm que­
ria determinar alguma coifa da­

queile feito ate que fioube fie fe eraftt 
uiço de Deosfa%erfe,l$ como mm. 
dou chamar os letrados para o fa­
ber foliit 

Cap. 10. Como os letrados tornaram 
arepoUaaElRey dizendo que era 

fieruko de Deos temarfe aCidade de 
Otti- fol.xj. 

Cap. 11 • Como Elfyy moueo outras du 
uidas^que tinbao par a filhar aquel 
Ia Cidade. foi. $it 

Cap. ii. Como os Infantes falarm an 
trefy acerca daquellas duuidas, tf 
da repofla, que trouxeram a El­
Rey. foi 36, 

Cap. i? Como El Rey mandou chamar 
ao Infante Dom Em\que,l$ das re 
^otstque lhe dtft,^ como determi 
mu ir tom ir a Q^de de CeU 
ta> jol 41. 

Cap. 14. Como o Infante Dum En­
rique leuou as nouas a feus Ir-
mao s} & do grande prazer que 
êhueram. foi. 45. 

Cap. i j , Como El\ey mandou chamar 
e Prior do Hofital, & o [apitam, 
<L? o que lhe áijfe que auiam de ja-

*Ler fol.46 
Cap. 16. Como o Prior & oCapitm 

partir ampara Ltskoa,ls? da Em-
baxadatque leuauao,l? das coufas, 
quefizjraó em {ua^viagí. Jol. 49 

C d / u 7, Da repoítatquc o Prior dtua 



da Chroníca DelRey D. Ioão ó I, 
El^ey acerca do ajlentamtmo de tf das palauras,que lhe difie acerca 
Cena, tf mm coufas, que lhe en defeu propofito. 
eomendara. fol-H* 

Cap. 18, Como ElRey dififie a feus filhos 
que duuidaua muito começar aquel-
le feito antes de primeiro o faber a 
(I{ainhay tf o Condeftahel. fol.ss, 

Cap. 19 Como a Rainha falou a ElRey 
no requerimento defeus filhos,tf da 
repoTta j que lhe Elitey acerca dei* 
Io deu. foi. s$. 

Cüp. zo.ComoElReypolopreJente nao 
quis declarar aRainba que elle auia 
âeir em aquelle feito, tf como logd 
mandou encaminhar as coufas, que 
pertenciam para a frota. foLúi. 

Çap.zi. Como Elí^ey, tf os Infantes 
determinaram a maneira,porquefie 
auia de falar aoCondeftable naquel 
le feito,tf como lhe foy falado , tf 
porque guifa, foi. 64. 

Çap. iz. Como ElRey começou de orde 
nar mais trigofamentefua ida} tf 
como os Infantes tornaram deEuo-
ra, i^ como fie os Infantes Dom Pe 
dro,tf Dom Enrique partirampa» 
ra fu<u terras, tf coufas que Ufi^e 
ram* foi. 68. 

Cap. 23. Como os Infantes foram aSan 
tarem todos três, tf da maneira, 
que tiueram em feu caminho, tf do 
que falaram a feu padre, tantoque 
ckevaram aonde elle eUaua. foi.71 

Cap.1^. Como ElRey mandou chamar 
os do feu Concelho^ como os Infa* 
tes tornaram à Corte,er das coufas 
queolnjante Dom Anrique reque-
reo a feu padre ElRey. foi. 75 

Qap.zy ComoEll^ey tomou juramen­
to aos doConcelho) tfporque guifa> 

K*ap. 16. Como o Condeslable, refpon­
deo primeiro naquelle Concelho, tf 
das re^oens que difie, tf cemo o In 
fiante Dom Duarte , tf feus Ir­
mãos refponderam, tf porque mai 
neira. f0lm 7 g 4 

Cap. 17. Como ElRey teue Concelho [o 
bre o encobrimento daqueile propo­

fito, & como foy determinado que 
manda{fie de fa fiar o Duque de OUn 
da, tf da maneira, que ElRey te ue 
naquelle def afio. foi. 8 o . 

Cap. zg. Como Fernam Fogaça tor­
nou com repofiade jua ernbaxada^ 
Cr como fie as coufas pa [fiaram acer­
ca do corregimento dafiota,em qua. 
to ellefe\\ua viagem, foi. 8;. 

Cap. 29. Qomo Elfyy efereueo aos fi­
dalgos quefe fi^efiem preftes para 
irem cem feus filhos, tf do grande 
trafego ,que entam era no Reyno a-
cerca daqueile corregimtto. foi.881 

Cap. 30. Como em Caítella feuberam 
eflas coufas, tf do çonjelhoque acer 
ca dello tiueram-, tf de como deter 
minaram de enuiar a ElRey feu-
embaxadores por firmarem as pas 
c^es. fol.yz-

Cap.31. Como aquelíes Embaxadores. 
yieram a Portugal,tf como deram 
a ernbaxada a El%eyttf da repofla 
queouueram,is como Dia Sanches 
de Benauides monto, tf o Bifpo je 
tornou. f°l-9~ 

Cap. 32. Como El^ey de Aragam en­
uiou feus Embaxadores a ElRey ttf 
da reposlt, que huaram, cr como 
neíle tempo <vieram alguns eftran-

geiros 
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ge\ros ojferecerfe a El<l{eyti? da ma Cap. 40. Como a Rainha deu as efpa 
neira, que co elles teue. foi. 100. 

Cap 33« Cmo os Embaxadores Del-
tftey deGrada <vieram a BI Rey, tf 

* do que lhe requereram,is como tra 
vciamr ceado ao Infante Dom Du­
arte . if a Raiftka,& do que lhe pro 
mtttram. foi. i o j 

Cap• 34. Como o Infante Dom Enrique 
<veo depois de lancho falar a El­
Rey feu Padre, tf como fe tornou pa 
ra o Porto, 0 da maneira, que te­
ue na fua armaçam. foi. 109 

Cap. 5$. Como ÊIRey eficreueó ao In­
fante Dom Enrique que partijfie co 

daí aos Infantes , l? da* reféns, ã 
dijfie a cadabum quando lhe deu \u 
efpada. ' foi. U7. 

Cap.41. Como alinha tornou a falar 
ao Infante D. Duarte, tf lhe enco. 
ntendou os Infantes feus IrmaÕsft 
Br/tis Go nçalut\ de Meura,tfMt 
ciaVaçfutífilha, tf afisi todalas ou. 
trás fuás coufas. foLi^o, 

C&p. 41. Qomo o Infante Dom Pedro 
nquereo a Rainha quefofjefua mer 
ce deixar as fuás terá* à Infama 

Jualrmaa,tf como lhe firam outor 
gados. foi. i} j . 

. fua frota, tf como o Infante partio Cap. 43 .Como oslnfantes pedirão a El 
tf da ordenança,qleuaua. fei. 113. Rey que fie parti fie dalli,tf do confie 

Cap. 36. Como Affonfo Ames chegou lho q»e acerca deito tiueram, e das 
aos Infantes com as nouas da doen- 0pifiouique aRainha Yio antes defiu 
ça da Rainha,tf como por aquelle morte, fil.i^. 
a^, aquelle grande prazer ,em Cap. 44. Como alinha foi comunga 
que eftauam foy tornaio*em trijle- da, tf <vngida , <sr como fe^ fim 
^a. fol\iG. de feus dia*, tf como o Autor 

Cap. 37,Como Elfyy difife a Rainha àizfiqem ella auia compriUmenteàs 
determinadamente fua tençam, tf quatro virtudes ardCeaes. fol.x^j 
da fepofta^que l\>ea%a'tnhadeujtf Cap. 4 ; . Como° Autor fia^diuifiam 
como por a%p defilguns, queaMi a- das virtudes, tf comofe os Infan-
doeceram de pefle ElRey fe partia tes partiram d.quelleMcfteiropera 

-para o Mofteiro de Odiuellas,tf co Reflello. foi . 4*. 
mo a Rainha ficou para ncab arfu 
as deuaçoens ttf como em aquelle 
dia adoece o. foi. 118, 

Cap. $8. Cemo olnfantebomEnrique, 
tf o Conde Dom Affonfo chegarão 
a OdiuelLis, tf como a dor feaire-
centouà Rainha. / J / . 123 

Cap. 59. (forno aRainha tinha <~verda 
deiro conhecimento de fua morte ,& 
das obras,que acerca dello fa\ia,tf 
como deu o lenho da Cru\ a feus fi­
lhos. f°l,iz$. 

Cap. 46. Como ot Infantes tiueram 
[eu cofiejho acerca dos feitos prima 
ros, tf como foram falar a ElRef, 
tf tornaram outra iie^atero Cnce 
lho a aquella Aldea. ftl.itf 

C^p- 47. Como o Infantes,*? ves âos 
outros do Conctlho tornaram afa-
lar a ElRey em adeterminaçam de 
feus açor dos,tf das re^pets, que El 
Rey acerca dello difie, iS" como final 
mente determinou a partida.f. M9-
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p.4$.Como osinfantes fe tornarão 
i (p^eslello, tf do auiamento, que de 
tãoaiodala* coufast que pertenciao 
a fua -"viagem. foi. 15 Í 
p. 49. Como FiReypartio de Alhos 
Vedroi na galé do Conde deBarcel 
los, tf fe fDeo lançar emfyfieilo }tf 
como no di a feguinte fe foy com fua 
frota ancorar a S. Caterina.f.1^4. 
p. jo. Como ElRey em aquelle dias 

que partio feczjua oraçam muy de-
uctamente,tf das coufas , que em 
ella pedi o. foi. 157. 
p 51 Como o Meftre Frei Ioham 
^C;ra pregou diante todo o pouo, cr 
das re%pens,que difie. foi. 158. 
ip, 52, Como o Mestre publicou a iru 
\aday tf como por fua_ autoridade 
abficlueoa todos de culpa, tf pe­
na, /o/ . 192. 

j&. 5-3. Como ElT{eypartw de Lagos 
tfftfoy a Faram tf como dallife-
vwo jeu" caminho atà que chegou 
com roda fua frota ante as Afre^j 
ra4, foi 167. 

np. 54. (forno afrota chegou toda, an­
te as Algf\iras,<s como alli roeo Pe 
dro Fernandes Portocarreiro,tf os 
Mouros de Gibaltar trazer feruiço 
a ElRey. foi.168. 
ap.sf. (forno ElRey teue confelho fie 
leuantaria logo fia frota fobre d Ci 
dade, C7 como alli Pero Fernande^ 
mandou enforcar hum almogauere 
de Grada, foi. 171 

ap.56. (orno ElRey madou paffiar M 
gales da outra parte de Barbaçote, 
tf do Concelho, que alli telte. fi 173 
Cap. p . Como o Autor fala nas gr a. 
desdiwloens, que auia nos Mouros 

da Cidade, tf das confias que acon­
tecer ao o outro anno paffa do. f\-$ 

Cap. $8. Como a frota por a7^o da lor-
mentatornou outra Vt\as Algerfii^ 
ras, tf como ao dobrar do Cabo de 
Almina às galés for ao em grande pô 
ngo. foi. 178 

Cap. y9. Da maneira. que os Mouros 
tiuerao depois que afirotapanio, tf 
como fie em ello pode confirar ,qDeos 

Jò foi o que trouxe o fim da "Dtão-
ria. foi. 17'9 

Cap. 60. Da vifiao%que Pernh Dalua-
re^Cabral uio acerca do aconteci 
mento do Infante, tf das rezcens, 
que acerca dello de^jao. f.itt 

Cap.61. Como ElRty teue feu Concelho 
fe tomaria outra ̂ ve^fohre a Cida* 
de de Ceita , i? das rt^ensfcf fe no 
dito Concelho pafiarao. fi. 183 

Cap.6z.Como os outros do Cocelho dif 
fer ao a terceira rerao, tf como por 
El%eyfoi determinado, que queria 
ir (obre a Cidade de Ceita. fi 187 

Cap.63. Como ElRey ainda teueConce 
lho acerca do filhar da terra enàefe 
ria a; das re\oens, que difie ao In­
fante Dom Enriaue. foi. 189 

Cap. 64. Como a frotapartio pera ir 
fobre ã Cidade de Ceita, <jr das re­
féns , que os efcudeiros do Infante 
D. Enrique ouueraâcoelle. foi. 191 

Cap. 6$-Como o Infante Dom Enri­
que rejponde» àquclles efcudeiros, t 
a frota chegou dauante da Cida­
de, foi i?3 

Cap. 66. Como os da frota trarão por 
efiamefma guifa lume por \eus na­
uios, tf das reféns, que antre fy 

auih. M i 94 
Cap. 

http://Cap.6z.Como
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Cap. Gj'.Como no dia feguinte os Mou-

ros,z? os Chriílãos cada huns-tr aba 
lhauao em [eus fitit os. fiel. 15>6 

Cap.68. Como El%ey mandou apare­
lhar húa galeota, em que andou aui 
ceando toiolos Capitaens da frota 
dãmaneira^ue auiao de ter. fi. 199 

Cap. 69. Como CalabencãU eítaua 
muyanoydõroendo,comoa deter-

tornou a Rua direita, tf das coufas 
que ahi fie^. foi'. 119 

Cap. 7S. Como o Infante pelejou alli' 
mu f grande pedaço, tf como Fer. 
não (búmorro fioi morto, fim 

Cap.7'9- Como o Infante eíleuedms ho 
ros alli antre aquelíes muros,e Mou 
ros,tf datr \oens,queo Autorço 
em de fua for tale %a. foi. 124 

minaç&o DelRey de todo era filhar Cap, 80. Como todos penfauh, qoh-
ttrra ante os muros daCidade fizoi 

Cap.70. Como MartimPae^ Cappel-
lao mór do Infante Dom Enrique1, 
falou algüas re^pens em prefença de 
todos. f*íQ5 

Cap. 71. Come ° bdtel de lobão Fogaça 
fioi o primeiro,queJahiofior a, & co-
mo %uy Gonçalue^filhou primeiro 
terra,tf deshi todos os outros.f.zoy 

Cap. 7i.Como as nona* chegarão aÇa 
labençala de como os Chriílãos eram 
dentro na (idide. foi zio 

fante era morto, tf como nenhum 
ouzauapaffarpor aquella porta to 
medo dos Mouros, que eftauao nos 
muros. fol.v.6 

Cap. 81. Como^arcia Moni^ filhou 
atreuimento de pa fiar aquella porta 
pera ir bufcar o infante, tf das rt-
t{oensrque lhe dififie. /. 12g 

Cap.Sz, Como o Infante tornou outra 
<ve^ aquelle lugar, donde partira, 
tf como os Mouros deixarão de to­
do o Caítello. fol.2.^0 

Cap. 73. Xíomo os Infantes partiram Cap. 85 £omo o Infante &om Enri-
dalli, i? das reféns,que lhes Iohão que chegou aonde efta nao feus Irná-
Affonfo Veedor da fazenda diffe, oss tf como Vafco Fernandes de A-
quando chegou a elles. fil.ziz taide fioimorto. f.itf 

Cap. 74. (orno o Infante DcmDuarte Cap.84. Como ElJ^ey mandou chamar 
fioi filhar a altura do Ceíio% tf o In o Infante Dom Enrique, tf das re 
fante Dom Enrique tomou a Rua di 
reita. /2.14 

Çap. 75. ComoEl Rey ttf o Infante D. 
Pedro, com todolos outros daquella 
frota afilharão terra, tf como Gon 
calo Lourenco de Gemide foi feito 
caualeiro, (legando aporta da Ci­
dade. f.2.16 

Qap ->6. Do grande trafgo 9 que auia 
na Cidade, ar da maneirados Mou 
ros tinhão em feu drfildimeto. fzi 8 

^pens,que lhe difie. f.itf 
Cap.8$ (omoIohãoVac^ de Almada foi 

poer a bandeira daCidade de Lisboa 
fobre as torres do Caítello, tf iffio 
tnefimo o Conde Dom Pedro leitou a 
bandeira do Infante à torre de 
Fe^. fi.itf 

Cap. 86. Em que o Autor declara o ti­
po, em que a Cidade foi tomada, lâ 
quaes erão 01 trabalhos dos homens 
em aquella noite. fi 240 

Çap. 7- Como o Infante Dom Enrique Cap. 87. Como os Chriftaõs em aqui 

min 
t? 
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ioite trarão antefiy defuairadas oc quereoaquella Capitania , (sfron-
cupaçoens. fii^t 

*Cop,S8. Do grande pranto, que osMou 
ros fiarão fobre a perda dafiua Ci­
dade, foi-ilS 

Cap 89- Como ElRey enuiou fim reca­
do a Martim Fernande\ Por to car­
reiro Alcayde de Tarifa notifican» 
dolkea<vicloria. fioi. 248 

Cap. 90. Como mandou El*l(ey lobão 
Efeudeiro a cafa DelRey Dom Fer^-
nando de Aragaõ, tf defpois a Aluo 
ro Gonçalue\de Amaya, tf das cou 
fias, que lhe enuiou di^er. j\z$Q 

Cap. 91. Como o Autor fala nagrande 
tnortindade , que Je fie\ aquelle dia 
nh Mouros, foi. z^z 

Cap. 92. Como os Mouros no çutro dia 
olbauao os muros de Ceita, tydoq 
dczjão emfieu louuor. fi^SS 

Cap. 93. Como os outros Mouros che­
garão acerca da Cidade, tf da eJcA 
ramuçayque trauarão cornos Chri­
ftaõs, tf como o Infante Dom <Duar* 
tefabioaelles.- fiol.ztf* 

Cap. 94. Como Ell(ey mandou chamar 
o feu Ca^pellão mòrJjf das re^pens 
que lhe difie. fizs? 

' Cap. 9)- Como o Meílre Trey loaoXi-
ra pregou, tf os Infantes fiorao fiei-
tos caualeiros. fiol.zGi 

Cap.. 96. Como ElRey teue fieu Conce­
lho acerca da guar da daCidade.z6$ 

CÍV ;>75 Como alguns daquelles do Con 
c< lho re fpenderão a El%ey. fi 267 

Cap. Ç)Ó. Como ElRey determinou to-
"dauia manter a Cidade, tf como 

• deu o cargo delia a Martim Affonfo 
de Mello. f.170 

Cap. 99. Ccmoo Conde Dom Pedro re-

teiraa Efl{eyt tf quaesfiorao os j 
alli ficaram fiol.z-i 

Cap. 100. ComoülRcypartio de Cei­
ta, tf chegou ao Algarue-, tfco. 
mofie^em Tauilla Jeus filhos Du-
qM. / . i 7 3 

Cap.ioi Como ElRey defp achou alli 
todos, tf lhefe\ merce agradecen -
dolhe muito feus grandes traba­
lhos. f.-L-t 

Cap. 101. Como ElRey partio do Al­
garue, tf chegou a Euora, is do re­
cebimento,que lhe fioi feito. /". 277 

Cap 103. Como o Autor moílra, que 
todalas coufas.defte mundo falecem 
fenãoaefcritura. /.2.8o 

Cap. 104, No qual o Autor dà graças 
a Deos no fim de fua obra. f.z8$ 

Do falecimento DcliCcy D O M 
IOAM o Primeiro, &c. 

c A P. I. Da morte DelRey D.1 

I OH A Mttf como feu corpo 
foi depofitado na Sè de Lifi-

hoa, tf do pranto, tf exéquias, que 
felhefizjrao fz8a. 

Cap. II. Como fie acordou, tffe^a 
treslaàaçam do corpo DelRey D. 
1 O li AM pera o Mofteiro da Ba 
talha. f.2.88 

Epitaphio da fepultura DelRey DOM 
J O H A M o Primeiro em La-
tim. í.2.93 

Traducçam do Epitaphio em Porta-
gue^. fioi. 196 

Teílamento DelRey D O M 1 O-
H A Mo Primeiro. foi 1 

FIM. 
9? 



COM IODAS AS LIÇVNÇM NECESSÁRIAS 

FOY IMPRESSA ESTA CHRO. 
N I C A D E L R E Y D O M I O A M O I. 

DE BOA MEMÓRIA, 

E M L IS B O A. ° 

, Por Antônio Aluarez ImprelTor DelRey noí­
fo Senhor Anno de 16*44. 

IACABOVSE DE IMTRIMIK B5?A Qti R0: 

nica "DelRey DOM IOAM o Trimeiro de bcct v/c* 
mona a fei* de ̂ Agosto de mil fiei[centos, Cf quarenta,(f 

quatro, dia da Transfigura çam 
de ?iofio Senhor. 

l ' _ 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


